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UDESIGN’12

Udesign’12 é o 1.º encontro Nacional de Doutoramentos em Design, que se realizou a 14 de 
Julho de 2012 na Universidade de Aveiro. Este 1.º encontro teve como objetivo mapear o trabalho 
desenvolvido pelos estudantes portugueses ao nível da investigação em design. Através da 
apresentação de comunicações individuais ou da apreciação de posters, organizadas em 7 temas, 
foi possível percecionar a globalidade das áreas de investigação em design e potenciar a troca de 
informação entre os doutorandos em Portugal.

tema 01 > Contributos de uma história ativa para uma herança cultural futura
tema 02 > Design estratégico para a sustentabilidade
tema 03 > Design para a diversidade e inclusão
tema 04 > Design para a inovação industrial e desenvolvimento económico
WHPD����!�'HVLJQ�GH�LQWHUDomR��DUWHIDFWRV��VLJQL¿FDGR�H�H[SHULrQFLD
tema 06 > Design para o desenvolvimento da literacia dos media
tema 07 > Inovação pelo desenho



oradores . keynotes speakers
Professor Doutor Vasco Branco, Diretor do Instituto de Investigação em Design, Media e Cultura 
[ID+] pela Universidade de Aveiro e coordenador do Programa Doutoral em Design (2010 -2012), 
iniciativa conjunta das Universidades de Aveiro e do Porto. Representa a Universidade de Aveiro 
FRPR�YLFH�SUHVLGHQWH�GD�$'',&7��$JrQFLD�SDUD�R�'HVHQYROYLPHQWR�GDV�,QG~VWULDV�&ULDWLYDV���
e�PHPEUR�GR�&RPLWp�([HFXWLYR�GD�(XURSHDQ�$FDGHP\�RI�'HVLJQ�H�GR�FRQVHOKR�HGLWRULDO�GH�
algumas revistas internacionais na área do Design (The Design Jounal, The ‘Radical’ Designist: 
Journal of Design Culture I+DISEÑO).

Alastair Fuad-Luke, tem trabalhado como mediador do design sustentável, consultor, instrutor, 
educador e escritor desde 1999. É o autor dos livros Eco-design Handbook, Design Activism e 
Eco-Travel Handbook, que celebram o trabalho de criativos, designers, arquitetos, prestadores 
de serviços e fabricantes“eco-preendedores”, empreendedores sociais e ativos na criação 
sustentável com impactos positivos. É também conhecido pelas suas contribuições nos debates 
contemporâneos sobre a evolução da prática do design a respeito do eco-design, design 
VXVWHQWiYHO��VORZ�GHVLJQ�H�FR�GHVLJQ��e�XP�DSDL[RQDGR�SHOR�HQYROYLPHQWR�GD�VRFLHGDGH�FRP�R�
GHVLJQ��FRPR�IRUPD�GH�YLYHU�XPD�YLGD�PDLV�JUDWL¿FDQWH�H�VXVWHQWiYHO��H�FRPR�PHLR�GH�H[SORUDU�
FDPLQKRV�PDLV�UHÀHWLYRV�GH�SURGXomR��FRQVXPR�H�H[SHULrQFLDV�
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Design: ser e investigar ou ser é investigar?
Vasco Branco

Foi para mim um enorme privilégio ter tido a oportunidade de fazer a comunicação de abertura 
do UD’12 – o 1.º Encontro Nacional de Doutoramentos em Design -permitindo-me partilhar 
DOJXPDV�UHÀH[}HV1 que tenho desenvolvido em torno da ontologia do Design e da Investigação 
HP�'HVLJQ��FRP�XP�S~EOLFR�SDUWLFXODUPHQWH�DSWR�SDUD��DV�TXHVWLRQDU�H�GHEDWHU�
Um debate que, quanto a mim, continua actual e actuante já que só a partir da construção 
de um pensamento estruturado sobre estes temas se podem alicerçar decisões sobre o 
WUDoDGR�GRV�SHUFXUVRV�HGXFDWLYRV�HP�'HVLJQ��LQÀXHQFLDQGR�D�IXWXUD�SUiWLFD�SUR¿VVLRQDO��EHP�
FRPR�D�FRQGXomR�HVWUDWpJLFD�GR�TXH�SRGHUmR�VHU��QR�FRQWH[WR�SRUWXJXrV��RULHQWDo}HV�SDUD�D�
investigação em Design.

$�QHFHVVLGDGH�H�D�SHUWLQrQFLD�GH�FRQVWUXLU�XP�GLVFXUVR�HVFODUHFHGRU�VREUH�RV�FRQWRUQRV�
ontológicos da disciplina e é tanto maior quanto o seu território parece alargar-se 
VXFHVVLYDPHQWH��HP�IXQomR�GD�WUDMHWyULD�GD�DUWL¿FLDOLGDGH��FRQGX]LQGR�j�³VHQVDomR´�GH�TXH�tudo 
parece ser design e que toda a gente é, ou pode ser designer.
Segundo Krippendorff (2006: 31) “Terence Love2�LGHQWL¿FRX�����FDPSRV�GH�DWLYLGDGH�HP�TXH�
o design é praticado. Schön (1983)3�H�$UJ\ULV�HW�DO��������4�YrHP�R�GHVLJQ�VXEMDFHQWH�D�WRGDV�

1�(VWH�WH[WR�LQFOXL�DOJXQV�SRQWRV�LJXDOPHQWH�SUHVHQWHV�QXPD�SXEOLFDomR��RQGH�DSURIXQGR�HVWD�WHPiWLFD��UHDOL]DGD�SDUD�LQWHJUDU�D�

compilação das comunicações apresentadas aos “ENCONTROS DE DESIGN DE LISBOA: Design, Crise e Depois” promovidos, em 2012, 

SHOD�)DFXOGDGH�GH�%HODV�$UWHV�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�/LVERD��OLYUR�TXH�VHUi�ODQoDGR�DLQGD�GXUDQWH�R�PrV�GH�-XOKR�GH������
2 Love, Terrence (April 25, 2004). Na lista PhD-Design@jiscmail.ac.uk.
3 Schön, Donald A. (1983). 7KH�5HÀHFWLYH�3UDFWLWLRQHU��+RZ�3URIHVVLRQDOV�7KLQN�LQ�$FWLRQ� New York: Basic Books.
4�$UJ\ULV��&KULV��5REHUW�3XWQDP��DQG�'LDQD�0F/DLQ�6PLWK���������$FWLRQ�6FLHQFH��6DQ�)UDQFLVFR��-RVVH\�%DVV�



DV�SUR¿VV}HV´�H�³SDUD�1HOVRQ�H�6WROWHUPDQ�������5, ‘o design é uma atividade natural do ser 
humano e qualquer pessoa está sempre a projetar.’”.
5RJHU�0DUWLQ��UHLWRU�GD�5RWPDQ�6FKRRO�RI�0DQDJHPHQW�GH�7RURQWR�D¿UPD�TXH�RV�³KRPHQV�GH�
negócios não precisam apenas de compreender melhor os designers; precisam de se tornar 
designers” (Osterwalder, Pigneur, 2011: 124).
O interesse de alguma gestão pelo Design é bem patente na publicação pela prestigiada 
+DUYDUG�%XVLQHVV�5HYLHZ�GR�DUWLJR�³'HVLJQ�7KLQNLQJ´��RQGH�7LP�%URZQ�D¿UPD�TXH�³SHQVDU�
como um designer pode transformar a maneira como alguém desenvolve produtos, serviços, 
processos – e até estratégias” (Brown, 2008:1).
Este reconhecimento e apropriação da importância da disciplina não é, no entanto, espelhado 
QRXWURV�S~EOLFRV��

Proponho, desde 2007, aos alunos da disciplina de Semiótica dos Artefactos (2º ano da 
OLFHQFLDWXUD�HP�'HVLJQ�GD�8QLY��GH�$YHLUR���XP�H[HUFtFLR�HP�TXH�VH�WHQWD�¿[DU��YLVXDOPHQWH��
quer o conceito de Design dos próprios estudantes, quer as opiniões recolhidas junto de outras 
pessoas (que não tenham uma formação em design).
Os resultados demonstram que os estudantes se confrontam com um enorme desfasamento 
HQWUH�R�VHX�SUySULR�FRQFHLWR�H�D�LPDJHP�PHQWDO�TXH�RV�S~EOLFRV�IRUPDP�VREUH�D�VXD�IXWXUD�
SUR¿VVmR��LPDJHP�HVVD�TXH�HVWi�RQWRORJLFDPHQWH�GHVIRFDGD�
A falta de clareza sobre o que é ser designer (e para isso não basta ter um curso ou trabalhar na 
área) dilui as fronteiras do discurso do design, tornando-o incerto e difícil de delimitar, e portanto 
fraco, nomeadamente quando outros discursos tentam invadir o campo do design para os seus 
próprios propósitos (Krippendorff, 2006: 47). 
1mR�VH�SUHWHQGH�DTXL�SURPRYHU�XPD�DWLWXGH�VHFWiULD��IHFKDGD�jV�LQWHUVHFo}HV�LQWHUGLVFLSOLQDUHV�
ou a polinizações cruzadas que podem ser fecundas em inovação e novo conhecimento. Pelo 
5 Nelson, Harold, and Erik Stolterman (2002). 7KH�'HVLJQ�:D\��,QWHQWLRQDO�&KDQFH�LQ�DQ�8QSUHGLFWDEOH�:RUOG��)RXQGDWLRQV�DQG�)XQGD-

PHQWDOV�RI�'HVLJQ�&RPSHWHQFH��(QJOHZRRG��1-��(GXFDWLRQDO�7HFKQRORJ\�3XEOLFDWLRQV�
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FRQWUiULR��D�GH¿QLomR�GRV�FRQWRUQRV�RQWROyJLFRV�GR�'HVLJQ�H�D�VXD�GHFOLQDomR�QXP�TXDGUR�
GH�FRPSHWrQFLDV�H[SHFWiYHLV�WRUQDUi�PDLV�IiFLO�D�FRDELWDomR�H�DV�QHFHVViULDV�FRODERUDo}HV�
PXOWLGLVFLSOLQDUHV�QD�FRFULDomR�FRQWHPSRUkQHD�GD�DUWL¿FLDOLGDGH�

2�DUWLJR�GH�5XL�&RVWD��������³HVWUXWXUDV�WULDQJXODUHV�QD�LQYHVWLJDomR�HP�GHVLJQ��FRQYHUJrQFLD�
na dispersão”, que revisita algumas representações triangulares sobre o projeto, permitiu o 
contacto com os modelos de Vitruvio6 (Firmitas, Utilitas, Venustas), Paul Mijksenaar7 (segurança, 
satisfação, utilidade), Elzbieta Kazmierczak8��VLJQL¿FDGR�FRQVWUXtGR��UHFHELGR�H�SUHWHQGLGR��
Reinaldo Leiro9��WpFQLFD��XVDELOLGDGH�H�VLJQL¿FDomR���)UDQFLVFR�3URYLGrQFLD10 (autor, tecnologia e 
SURJUDPD��PDV�WDPEpP�FRP�R�PDSHDPHQWR�QXP�~QLFR�WULkQJXOR�GHVWDV�DERUGDJHQV�RQWROyJLFDV��
fazendo convergir, vértice a vértice, os conceitos implicados nas várias propostas (Costa, 2007: 
170-176).

$R�DSURIXQGDU�D�DQiOLVH�GD�WULORJLD�FRQFHSWXDO�SURSRVWD�SRU�)UDQFLVFR�3URYLGrQFLD��FRP�XP�XPD�
LQÀXrQFLD�YLWUXYLDQD�DVVXPLGD�SHOR�SUySULR��UHFRQKHFH�VH�TXH�VH�RV�YpUWLFHV�WHFQRORJLD��PHLRV�
de produção, construção) e programa (utilidade, funcionalidade e desempenhos) nos revelam o 
FRQMXQWR�GH�FRQVWUDQJLPHQWRV�DR�SURMHWR��R�YpUWLFH�DXWRU�LQGLFD�UHVSRQVDELOLGDGH�KHUPHQrXWLFD��
mas também ética.
Mas deste modelo triangular é ainda possível deduzir que qualquer solução em design resulta 
GD�FRQYHUJrQFLD�QHJRFLDGD�GDV�UHVSRVWDV�VLPXOWkQHDV�D�WUrV�FDWHJRULDV�GH�VROLFLWDo}HV�TXH�

6 Vitruvio, Marco, De $UFKLWHFWXUD�/LEUL�'HFHP��%RRN�I (séc.I A.C.). Available in: KWWS���SHQHORSH�XFKLFDJR�HGX�7KD\HU�(�5RPDQ�7H[WV�9LWUX-

vius/home.html [Accessed 11.03.2006].
7 Mijksenaar, Paul [1997], 8QD ,QWURGXFFLyQ�DO�'LVHxR�GH�OD�,QIRUPDFLyQ��0p[LFR��*XVWDYR�*LOL�6$�GH�&9���������$�HGLomR�RULJLQDO��9LVXDO�
)XQFWLRQ��$Q�,QWURGXFWLRQ�WR�,QIRUPDWLRQ�'HVLJQ, foi publicada pela primeira vez em 1997.
8 Kazmierczak, Elzbieta (2003), “Design as Meaning-Making: From Making Things to the Design of Thinking”, Design Issues 12:2 (Spring 

2003), pp. 45-59.
9�/HLUR��5HLQDOGR��³/R�HVSHFt¿FR�GHO�GLVHxR´�LQ�)252$/)$� Available in: http://www.foroalfa.com [Accessed 11.03.2006].
10�3URYLGrQFLD��)UDQFLVFR���������³$OJR�PiV�TXH�XQD�KpOLFH´��LQ�$QQD�&$/9(5$��(G����$57(�¢"�',6(f2��QXHYRV�FDSLWXORV�HQ�XQD�SROpPL-

FD�TXH�YLHQH�GH�OHMRV. Barcelona, GG Diseho.
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emergem, quer do pressuposto da Materialização de um artefacto (independentemente da 
PDWHULDOLGDGH���TXHU�GD�FRQVFLrQFLD�GR�2XWUR��TXHU�GD�QHFHVVLGDGH�GH�SURGX]LU�VHQWLGR��GRV�
6LJQL¿FDGRV���
Este triângulo estabelece, também, de forma clara o posicionamento e relacionamento do design 
com outros âmbitos disciplinares. Um enclave triangular na intersecção dos territórios que outras 
disciplinas não ocupam pela sua natureza implícita já que: a autoria (as poéticas) não interessa 
HSLVWHPRORJLFDPHQWH�j�HQJHQKDULD��D�DUWH�GLVSHQVD�D�XWLOLGDGH��H�D�JHVWmR�QmR�VH�SUHFLVD�GH�
confrontar diretamente com a dimensão construtiva. 

Se com Enzo Mari (2003) podemos concluir que no código genético do design se inscreve a 
LGHLD�GH�TXDOL¿FDU�D�YLGD��GD�GHOLPLWDomR�WULDQJXODU�DSUHVHQWDGD�HPHUJHP�PDLV�GXDV�FRQFOXV}HV�
��R�GHVLJQ�SDUWLFLSD�QR�SODQR�GD�FRQVWUXomR�GR�DUWL¿FLDO�DWUDYpV�GD�FRQFHSomR�GH�DUWHIDFWRV�GH�
PHGLDomR�FXOWXUDO��3URYLGrQFLD��������
- o designer é “um agente semântico, intérprete de uma vontade, tradutor de um desígnio, e 
SURGXWRU�GH�VLJQL¿FDGRV�SHODV�IRUPDV�TXH�UHDOL]D´�FRPR�HVFUHYHX�-RDQD�4XHQWDO�����������QR�
seu doutoramento, ou, como diria João Branco,11: o designer é um “engenheiro de signos”.

(VWDV�FRQFOXV}HV�H�R�PRGHOR�WULDQJXODU�SHUPLWLUDP��WDPEpP��UHÀHWLU�VREUH�D�UHODomR�HQWUH�D�
LQYHVWLJDomR�HP�'HVLJQ�H�R�VHX�SUySULR�FDPSR��1HVVH�VHQWLGR��UHYLVLWDUDP�VH�DOJXQV�GRV�WH[WRV�
H�PRGHORV�SURSRVWRV�PDLV�HVWXGDGRV�QHVWH�kPELWR��)UD\OLQJ����������-RQDV����������&URVV��
2000), (Fallman, 2008) e reformularam-se inquietações presentes há já algum tempo (Branco [et 
DO@���������'XUDQWH�HVVDV�UHÀH[}HV��LGHQWL¿FDUDP�VH várias situações em função da localização 

11 “1XPD�pSRFD�HP�TXH�D�FRPXQLFDomR�iXGLR�H�YLVXDO�WHQGH�D�SUHFHGHU�H�D�LQÀXHQFLDU�WRGD�D�DFWLYLGDGH�UHDO��VRPRV�FRQIURQWDGRV�FRP�XP�

H[HUFtFLR�GH�FRQ¿DQoD�SHUDQWH�RV�PXLWRV�HQJHQKHLURV�GH�VLJQRV�TXH�QRV�IRUPXODP�SURSRVWDV�FRQVWDQWHV��2�FDUWD]���GH�HQWUH�WRGDV�HODV��

WHP�UHVLVWLGR�EHP��FRPR�PHLR�GH�FRPXQLFDomR�LQVWLWXFLRQDO�H�HPSUHVDULDO.”. João Branco referia-se, obviamente, aos designers.

Branco, João (1996), 2�FDUWD]� Available in: http://www.premiojoaobranco.org/  [$FFHVVHG�����������@��(VWH�WH[WR�IRL�DPDYHOPHQWH�FHGLGR�

pelo Prof. Doutor Rui Mendonça (FBAUP).
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do ponto de vista (enquadramento disciplinar orientador do trabalho de investigação) e dos 
resultados a obter:
- com o ponto de partida fora do campo disciplinar do design não parecem ser possíveis ou 
interessantes resultados materializados em artefactos. O território pode ser observado, podem 
realizar-se ações que se apropriem de algumas dimensões disciplinares do design, mas os 
objetivos situar-se-ão no quadro dos paradigmas da disciplina de partida. Os resultados serão tanto 
PDLV�SHUWLQHQWHV�SDUD�R�GHVLJQ�TXDQWR�D�SUR[LPLGDGH�GR�SRQWR�GH�SDUWLGD�j�FXOWXUD�GD�GLVFLSOLQD��
- se o design for a perspectiva que orienta a investigação (ponto de partida dentro do campo) os 
UHVXOWDGRV�SRGHP�DVVXPLU�GLYHUVDV�QDWXUH]DV�GHVGH�D�WHRULD�DRV�DUWHIDFWRV��1HVWH�~OWLPR�FDVR�
– a materialização em artefactos – o esforço de investigação inscreve uma ação projetual que 
implica necessariamente a condição autoral – a dimensão poética – do seu agente. Por outro 
lado, partindo do pressuposto que a investigação se traduz em novo conhecimento que alimenta 
a cultura da disciplina, são enquadráveis contributos e percursos metodológicos que, para 
além dos que lhe são naturais – decorrentes da ação projetual - se apropriam do campo para 
produzirem resultados noutros domínios.

Numa apresentação em 2008, Bill Moggridge (fundador e antigo CEO da empresa IDEO) 
distinguia claramente entre a investigação integrada no processo de projeto e investigação 
�DFDGpPLFD��HP�'HVLJQ��PDQLIHVWDQGR�D�RSLQLmR�GH�TXH�HVWD�~OWLPD�SDUHFLD�WHU�SRXFR�LPSDFWR�QR�
TXRWLGLDQR�GD�SUR¿VVmR��0RJJULGJH����������12.
(VWH�p�WDPEpP�R�SDQRUDPD�SRUWXJXrV��
3DUD�DOWHUi�OR�VmR�QHFHVViULDV�LQWHUIDFHV�H¿FD]HV�HQWUH�D�LQYHVWLJDomR�H�R�WHFLGR�HFRQyPLFR��
entre a investigação e a academia, entre a investigação e a sociedade em geral (Fallman, 
2008). Para alterar esse panorama é fundamental a ambição de manter a prática projectual 
FRQWDPLQDGD�H�FRQWDPLQDQWH�GRV�HVWXGRV�WHyULFRV�D�SDU�GD�DEHUWXUD�GH�HVSDoR�jV�XWRSLDV�
12�³5HVHDUFK�DERXW�GHVLJQ�LV�QRW�YHU\�PDWXUH�\HW��0RVW�SUDFWLFLQJ�GHVLJQHUV�Just Do It��WR�TXRWH�WKH�1LNH�VORJDQ��UHO\LQJ�RQ�WKH�LQWXLWLYH�

QDWXUH�RI�WKHLU�SURFHVV�WR�\LHOG�UHVXOWV��'HVLJQHUV�GRQ¶W�ZRUU\�DERXW�XQGHUO\LQJ�SULQFLSOHV�RU�SRVWXODWH�WKHRULHV�DERXW�PHWKRGRORJ\�´�
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resumo
O tema da investigação tem como objectivo activar o valor dos artefactos anónimos portugueses para o 
desenvolvimento de um processo de design integrado e sustentável.
Parte-se da premissa de que a revalorização e renovação de utensílios do quotidiano são primordiais 
na conjuntura das questões sociais que emergem com o design contemporâneo, e que compreender a 
importância dos artefactos triviais, simples e quase omnipresentes pode levar a novas soluções integradas 
no envolvimento sócio-cultural.
&RQKHFHP�VH�DERUGDJHQV�HVSHFt¿FDV�QRXWURV�SDtVHV��SULQFLSDOPHQWH�HP�,WiOLD��RQGH�H[LVWH�XP�YDVWR�
mapa do conhecimento acerca dos artefactos anónimos e sua importância. No caso Português, não existe 
XPD�DERUGDJHP�FLHQWt¿FD��SHOR�TXH�p�HVVHQFLDO�FRPSUHHQGHU�TXDLV�DV�YDULiYHLV�TXH�VHUmR�~WHLV�SDUD�R�
retrato destes artefactos anónimos. Ao recolher e analisar estes objectos, a sua importância no dia-a-dia 
irá tornar-se evidente e os seus valores projectuais irão provar que podem ser potenciadores de formas 
contemporâneas de construção de produtos ou projectos.
2�REMHFWLYR�p�SURYDU�TXH�RV�YDORUHV�GH�ORQJHYLGDGH�H�LGHQWLGDGH�FRQWLGRV�QRV�DUWHIDFWRV�DQyQLPRV�
3RUWXJXHVHV�VmR�HVVHQFLDLV�SDUD�D�GLIHUHQFLDomR�GRV�SURGXWRV�3RUWXJXHVHV�DWUDYpV�GD�LGHQWLGDGH�H�GD�
sustentabilidade.
Pretende-se concluir o potencial do nosso património passado, não só de um ponto de vista social e 
DQWURSROyJLFR��PDV�WDPEpP�SURMHFWXDO�H�KLVWyULFR��3RU�RXWUR�ODGR��D�YDORUL]DomR�GD�KHUDQoD�FXOWXUDO�FRPR�
XP�IDFWRU�GH�GLIHUHQFLDomR�LUi�WRUQDU�VH�IXQGDPHQWDO�SDUD�D�D¿UPDomR�GH�XPD�FRPXQLGDGH�~QLFD�H�
competitiva no mercado global.

palavras-chave
design anónimo . identidade . projecto . revalorização . portugal

contributos de uma história ativa 
para uma herança cultural futura



introdução: o valor do anónimo
No mundo da produção contemporânea, os objectivos do desenvolvimento de artefactos 
passam princ ipalmente pela resposta ao mercado cada vez mais competitivo. Priveligia-se a 
HPRomR��R�VLJQL¿FDGR��R�GHVSHUWDU�GH�VHQWLPHQWRV�QR�FRQVXPLGRU��1D�WHLD�GH�UHODo}HV�JOREDLV�H�
tecnológicas, o materialismo corresponde a modas e a tendências.
&RQWUDULDQGR�HVWH�DVSHFWR�GD�JOREDOL]DomR��p�FDUDFWHUtVWLFD�GD�GLVFLSOLQD�FRQWHPSRUkQHD�GH�
Design a procupação de carácter social, com aspectos humanos e de sustentabilidade, pautada 
SRU�XPD�UHÀH[mR�VREUH�D�DFWLYLGDGH�H�D�UHVSRQVDELOLGDGH�GRV�GHVLJQHUV��8PD�GDV�YHUWHQWHV�
que vem sendo abordada por vários designers passa pela análise dos artefactos do quotidiano 
– conotados como Anónimos, que encerram em si uma componente sócio-cultural e humana 
essencial para um enquadramento equilibrado do artefacto na sociedade. 
Os objectos de Design Anónimo respondem a funções essenciais, e são produzidos de acordo 
com os materiais e tecnologias existentes. De acordo com Munari [1] “São objectos de uso 
quotidiano em casa e nos locais de trabalho – são comprados não porque seguem a moda 
ou simbolizam algo, mas porque são bem projectados e não importa por quem”, reiterando 
assim a noção de que a designação anónimo não se refere somente a um autor anónimo, mas 
SULQFLSDOPHQWH�D�XP�DXWRU�TXH�QmR�p�QHFHVViULR�FRQKH�FHU�
3DROD�$QWRQHOOL�>�@�GHIHQGH�TXH�DOJXQV�SRGHP�VHU�LGHQWL¿FDGRV�FRP�XPD�GHWHUPLQDGD�PDUFD�
FRPHUFLDO��'H¿QH�HVWHV�DUWHIDFWRV�FRPR�GH�³TXDOLGDGH�H[FHSFLRQDO��DIRUGDWLYRV�H�XQLYHUVDLV´��
Em seu entendimento, um objecto bem desenhado cumpre a função a que está destinado, sem 
IDOKDV�H�GH�IRUPD�D�GDU�D�HQWHQGHU�TXH�WXGR�p�GH�IiFLO�H[HFXomR��$VVLP��QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�
aos objectos utilitários, todos deveriam simplesmente ser capazes de perceber e avaliar a sua 
qualidade pois neste sentido, todos são design experts, apesar de muitos não o saberem. É 
neste enquadramento da percepção do objecto pelo utilizador comum que Donald Norman 

>�@�D¿UPD�TXH��DWUiV�GR�GHVLJQ�GH�XP�REMHFWR��H[LVWH�WDPEpP�XPD�FRPSRQHQWH�SHVVRDO��
característica que nenhum designer ou produtor pode atribuir, dado que os objectos na vida de 
cada pessoa são mais do que meras possessões materiais. Tem-se orgulho neles, não apenas 

¿J����– No livro Das coisas nascem coisas (1993), 
Bruno Munari selecciona um conjunto de objectos 
anónimos que considera representativos de uma 
funcionalidade extrema e consequentemente uma 
HVWpWLFD�LUUHSUHHQVtYHO�
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porque permitem apreender o status�RX�ULTXH]D��PDV�LJXDOPHQWH�SRU�FDXVD�GRV�VLJQL¿FDGRV�TXH�
trazem a cada um, assumindo o carácter de objecto de culto.
3DUD�DOpP�GRV�WUrV�PHQFLRQDGRV�DJRUD��XP�JUDQGH�OHTXH�GH�DXWRUHV��QmR�DSHQDV�GD�iUHD�GR�
design, estabeleceu conceitos representativos do seu entendimento do anónimo. Ao conciliar 
WRGDV�HVVDV�GH¿QLo}HV��SRGH�FRQFOXLU�VH�TXH�RV�REMHFWRV�GH�GHVLJQ�DQyQLPR�VmR�objectos 
do quotidiano, que evoluíram ao longo do tempo tornando-se extremamente funcionais e 
universais, sendo irrelevante conhecer o seu autor. Embora respondam a necessidades simples, 
DVVXPHP�SDUD�R�XWLOL]DGRU�XP�VLJQL¿FDGR�SHVVRDO�H�LQÀXHQFLDP�D�VXD�FRQGXWD�GLiULD��WRUQDQGR�
se inspiradores para o desenvolvimento de novos produtos.
De acordo com Bassi [4], são os objectos comuns que contêm uma essência intemporal, 
instituindo alguma estabilidade no meio das novidades da moda e da tecnologia. É desta forma 
TXH�LQWHJUDP�DV�FDUDFWHUtVWLFDV�GH¿QLGRUDV�GH�XPD�FRPXQLGDGH��HQWUDQGR�QR�FLFOR�GD�DWULEXLomR�
GH�VLJQL¿FDGR�H�LPSODQWDQGR�VH�QD�VXD�PHPyULD�VRFLDO�

objectivos: contribuições de /e para o design
É possível observar, em projectos de design emblemáticos, a revalorização do comum e do 
anónimo, consubstanciando-se em obras de referência pela sua utilidade e usabilidade, pelo 
engenho que apresentam e pela inovação na forma como propõem novas soluções2.
0DV�WDPEpP�VH�WRUQDP�UHIHUrQFLDV�LQFRQWRUQiYHLV�SHOR�VLJQL¿FDGR�TXH�DGTXLUHP��SHODV�
metáforas que encerram, conjugando com coesão duas vertentes do entendimento do artefacto 
QXP�SURGXWR�¿QDO�PDLV�LQWHJUDGR�H�VXVWHQWiYHO�
O designer Italiano Achille Castiglioni [5]�p�XP�DXWRU�FRP�XP�YDVWR�OHTXH�GH�REUDV�TXH�UHÀHFWHP�
a inspiração no dia-a-dia, como se pode ver em obras como o banco MEZZADRO (1957), 
a mesa de apoio COMODO (1988) ou o candeeiro DIABOLO (1998). Enquanto professor, 
Castiglioni pretendeu promover a responsabilidade social do Designer, pois ao desenhar 
um novo produto, este tem a responsabilidade inicial de analisar profundamente a sua real 
necessidade, e apenas depois investigar os meios e recursos (desde as tecnologias aos 

¿J����– Obras icónicas de Achille Castiglioni, que 
UHÀHFWHP�D�LQVSLUDomR�QRV�DUWHIDFWRV�DQyQLPRV�
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materiais adequados) disponíveis para o seu desenvolvimento e produção. Esta metodologia 
pWLFD�H�VXVWHQWiYHO�SUHWHQGLD�TXH�R�GHVLJQHU�LQYHVWLVVH�D�VXD�HQHUJLD�QD�UHGH¿QLomR�GH�QRYDV�
aproximações ao Design, em vez de um novo estilo.
Entre reinterpretações do anónimo no âmbito do design nacional, destaca-se o logótipo da 
Universidade do Minho, de 2004, do Designer Francisco Providência, um projecto de referência onde 
D�HVFROKD�GD�EDVH�VLQWiFWLFD�SDUD�D�QRYD�LFRQRJUD¿D�GD�XQLYHUVLGDGH�GHFRUUH�GD�UHSUHVHQWDomR�
H�UHFRQWH[WXDOL]DomR�GDV�LGHQWLGDGHV�ORFDLV��)RL�LQVSLUDGRU�R�VLVWHPD�SLFWRJUi¿FR�XWLOL]DGR�SHOD�
comunidade piscatória da Póvoa do Varzim, denominado Escrita Poveira, que era usada como 
brasão ou assinatura familiar para assinalar pertences, e com forma de preservar memórias.
Na perspectiva da potenciação de uma relação saudável com os artefactos do dia-a-dia, 
UHFRQKHFHU�DV�TXDOLGDGHV�H�YDORUHV�GRV�REMHFWRV�GR�TXRWLGLDQR�p�HVVHQFLDO�SDUD�XP�QRYR�
paradigma do Design. Perceber a importância do artefacto comum, banal, simples e quase 
omnipresente pode conduzir a novas soluções integradas no envolvimento sócio-cultural [6]. 
Nesta investigação, parte-se do postulado de que a revalorização e renovação do espólio de 
SURGXWRV�GR�TXRWLGLDQR�p�FDGD�YH]�PDLV�SULPRUGLDO�QD�FRQMXQWXUD�GDV�TXHVW}HV�VRFLDLV�TXH�
emergem com o design contemporâneo. 
(VSHFL¿FDPHQWH��DVSLUD�VH�REVHUYDU�D�SHUWLQrQFLD�GR�DUWHIDFWR�DQyQLPR�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�
de produtos em design de uma forma crescentemente incorporada na sociedade. De forma 
FRPSOHPHQWDU��SURFXUDU�VH�i�PRVWUDU�D�LQÀXrQFLD�GRV�REMHFWRV�QR�XQLYHUVR�GR�XVXiULR��FRQKHFHU�
RV�PHFDQLVPRV�GH�DWULEXLomR�GH�VLJQL¿FDGR�H�VHQWLPHQWRV�SHOR�XWLOL]DGRU�H�FRPSUHHQGHU�RV�
processos de desenvolvimento e evolução dos artefactos. 
Ao nível do projecto, pretende-se demonstrar um possível processo de revalorização aplicado 
DRV�SURGXWRV�DQyQLPRV��,VWR�VHUi�GHPRQVWUDGR�DWUDYpV�GH�XPD�H[SHULrQFLD�HP�WUrV�kPELWRV��DR�
nível do mercado, interagindo com uma empresa na revalorização de um artefacto; ao nível do 
WHUULWyULR��UHÀHFWLQGR�QR�SRQWR�GH�YLVWD�GH�DOJXQV�SUR¿VVLRQDLV�GD�iUHD�VREUH�R�WHPD��H�DR�QtYHO�
da academia, construindo e apresentando um programa de aprendizagem e formação no âmbito 
da valorização do design anónimo.

¿J����– ([HPSODU�GR�VLVWHPD�GH�SLFWRJUi¿FR�KHUHGLWiULR�
denominado Escrita Poveira, e conjunto de logótipos 
desenvolvidos para as diversas escolas inseridas na 
Universidade do Minho.
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O contributo desta investigação para a cultura de projecto nacional e para a investigação em 
design abre novas oportunidades com viabilidade projectual. Segundo Pedro Almeida [7], existe 
XP�LPHQVR�WHUULWyULR�GH�SRVVLELOLGDGHV�RQGH�R�GHVLJQ�SRGHUi�DJLU�SRU�LQWHUPpGLR�GH�DFo}HV�
concretas. Por exemplo, na elevação da consciência social e crítica junto do mercado e das 
RUJDQL]Do}HV��DWUDYpV�GH�DERUGDJHQV�TXH�YLVHP�DSUR[LPDU�FXOWXUDV��SHUPLWLU�D�LQWHJUDomR�VRFLDO�
e optimizar recursos em prol do ser humano, do conhecimento e da sustentabilidade. Este tipo 
de abordagem levanta uma questão actual junto das organizações, que visa o reforço do seu 
SDSHO�VRFLDO��$�OLJDomR�GR�GHVLJQ�j�LQG~VWULD�SRU�LQWHUPpGLR�GD�FUtWLFD�DWHQWD�H�GD�UHLQWHUSUHWDomR�
interventiva pode contribuir para o renascer de uma cultura integrada, que se pretende que as 
RUJDQL]Do}HV�DMXGHP�D�UHIRUoDU�QR�IXWXUR��'HVWD�UHODomR�FRP�D�LQG~VWULD�SUHWHQGH�VH�HQWHQGHU�
TXH�XPD�FXOWXUD�LQWHJUDGD�QDV�LQG~VWULDV�QDFLRQDLV�SRGHUi�VHU�SRWHQFLDGD�SHOD�YDORUL]DomR�GR�
património local.

abordagem: a reinterpretação através do projecto
1R�VHQWLGR�GH�HVWDEHOHFHU�D�SHUWLQrQFLD�H�UHOHYkQFLD�GHVWD�PDWpULD��IRUDP�LQYHVWLJDGDV�WUrV�
TXHVW}HV��D�GD�LPSRUWkQFLD�GHVWHV�DUWHIDFWRV�SDUD�R�8VXiULR�QR�GLD�D�GLD��RQGH�VH�PRVWUDP�
essenciais e funcionais; a sua importância para a Disciplina enquanto repositórios de uma 
FXOWXUD�H�LGHQWLGDGH�FDUDFWHUtVWLFD�H�¿QDOPHQWH��D�VXD�LPSRUWkQFLD�SDUD�D�,QG~VWULD��QR�
seguimento de revalorizações e reinterpretações, conjugando a questão da valorização do local 
sem esquecer a adaptação ao global.
O estudo de disciplinas concorrentes e/ou próximas do design permitiu perceber a sua 
abrangência e a sua multidisciplinaridade mas igualmente posicionar o estudo dos objectos 
anónimos como enquadrado em diferentes áreas e conceitos. 
Concluiu-se que conceitos-base como memória, tradição, hábito, identidade e tecnologia, 
UHSUHVHQWDP�XP�¿R�FRQGXWRU�TXH�HQFHUUD�XPD�SRVVtYHO�SHUFHSomR�FRQFHSWXDO�FRQWHPSRUkQHD�
que conduz ao valor do anónimo para o Design, já que todos se interligam numa sinergia que 
demonstra a sua integração no quotidiano [8].

��



Outras disciplinas próximas do design, como a arquitectura ou correntes artísticas modernas de 
TXH�p�H[HPSOR�R�'DGDtVPR��WDPEpP�DERUGDUDP�D�TXHVWmR�GR�DQyQLPR�H�GR�ROKDU�UHQRYDGR�QRV�
REMHFWRV�GR�GLD�D�GLD��2V�HGLItFLRV�DQyQLPRV�H[SUHVVDYDP�VH�DWUDYpV�GD�QmR�DUTXLWHFWXUD��HUDP�
FRQVWUXo}HV�IRUWXLWDV�H�EDQDLV��1D�DUWH��GH¿QLD�VH�TXH�TXDOTXHU�REMHFWR�VH�SRGLD�WUDQVIRUPDU�
SRU�PHLR�GD�RSomR�GR�DUWLVWD��GD�VXD�UHORFDOL]DomR�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��SRU�YLD�GR�¿P�GD�VXD�
utilidade central [9].
A questão da vida social e da transformação da intimidade no que se denomina a pós-
PRGHUQLGDGH�IRL�WDPEpP�DERUGDGD��SHOD�VXD�LPSRUWkQFLD�SDUD�D�SHUFHSomR�GR�SDSHO�GRV�
DUWHIDFWRV�QHVWD�QRYD�FRQMXQWXUD�VRFLDO��3HUFHEHX�VH�TXH�D�JOREDOL]DomR�p�XP�UHVXOWDGR�GD�pSRFD�
moderna, caracterizada pelos milhões de ligações sociais que se desenvolvem à escala mundial 

[10]. Embora se pressuponha a impessoalidade da vida social e da esfera provada, as tradições 
DVVXPHP�XP�SDSHO�YLWDO�SDUD�D�SHUFHSomR�GR�SUHVHQWH�DWUDYpV�GR�SDVVDGR��XP�PHLR�GH�OLGDU�FRP�
R�WHPSR�H�R�HVSDoR�QRV�JUXSRV�VRFLDLV��3RU�SURPRYHUHP�WDPEpP�D�URWLQD��FRQWULEXHP�SDUD�XP�
sentimento geral de segurança do indivíduo, ao promoverem a familiaridade e o à-vontade no dia-
D�GLD��&RQTXDQWR�VH�SRVVD�HQWHQGHU�TXH�D�GHVFRQWH[WXDOL]DomR�LQWHU¿UD�FRP�DV�UHODo}HV�VRFLDLV��
WDPEpP�IRPHQWD�XPD�UHFRQWH[WXDOL]DomR��SURPRYHQGR�XPD�UHODomR�FRQWtQXD�HQWUH�ORFDO�H�JOREDO�
3DUD�R�'HVLJQ��D�EXVFD�GH�VLJQL¿FDGR�H�YDORU�SHOR�FRQVXPLGRU�p�HVVHQFLDO�SDUD�D�SRVWXUD�GD�
disciplina, impulsionando por um lado o consumismo desregrado, mas por outro procurando uma 
DERUGDJHP�FRP�VLJQL¿FDGR��TXH�UHÀLFWD�XP�SHQVDPHQWR�FUtWLFR�VREUH�R�'HVLJQ�H�D�UHODomR�GR�
artefacto com o consumidor. No que respeita o design anónimo, este contribui para o sentimento 
de segurança ontológica, por integrar as rotinas e tradições do quotidiano, constituindo desta 
forma um pressuposto viável para inspiração de novos produtos.
A abordagem dos artefactos anónimos conotados com valores nacionais e a sua análise, 
resgatando os pontos de origem da sua disseminação, pretende conduzir à consciencialização e 
promoção dos benefícios do seu estudo e reinterpretação.
Assim, será efectuada uma recolha de artefactos anónimos de cariz nacional mais representativos, 
FXMD�DQiOLVH�VH�SUHWHQGH�HVFODUHFHGRUD�GR�VHX�YDORU�LQWUtQVHFR�SDUD�D�FRPXQLGDGH��6HUmR�GH¿QLGRV�
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FULWpULRV�GH�VHOHFomR�SDUD�TXH�D�DPRVWUD�SURFXUH�FRQGX]LU�DRV�SUHVVXSRVWRV�GHVWD�LQYHVWLJDomR��H�
FDGD�DUWHIDFWR�VHUi�HVFUXWLQDGR�VHJXQGR�XPD�¿FKD�GH�DQiOLVH�FRPXP��TXH�SHUPLWLUi�DSUHHQGHU�DV�
várias tipologias, os pontos em comum e as diferenças entre cada um.
Partindo desta plataforma de artefactos anónimos portugueses, ambiciona-se continuar o 
projecto procurando desenvolver um processo de revalorização do anónimo, um modelo 
possível de acção sobre os objectos.
Este desenvolvimento processar-se-á em três vertentes consequentes, mas sempre no mesmo 
IRUPDWR�GH�ZRUNVKRS�GH�H[SHULPHQWDomR��FRP�YiULRV�LQWHUORFXWRUHV��XP�SULPHLUR�ZRUNVKRS�
seria de experimentação pessoal em conjunto com uma empresa no âmbito deste interesse da 
valorização do nacional, procurando o desenvolvimento de um modelo de acção para o mercado, 
que conduziria por sua vez a dois workshops conclusivos dedicados ao território e à academia.
$�HOHYDomR�GD�FRQVFLrQFLD�VRFLDO�H�FUtWLFD�MXQWR�GR�PHUFDGR�H�GDV�RUJDQL]Do}HV��DWUDYpV�GH�
abordagens que visem aproximar culturas, permite a integração social e a optimização recursos 
em prol do ser humano, do conhecimento e da sustentabilidade [11]. 
3UHWHQGH�VH�WDPEpP�OHYDQWDU�DV�EDVHV�SDUD�DVVXPLU�TXH�R�HQVLQR�SRGHUi�UHSUHVHQWDU�XP�SDSHO�
importante nesta abordagem da revalorização e interpretação do património, o que traduz o 
~OWLPR�:RUNVKRS��TXH�SUHWHQGH�LQWHUYLU�DR�QtYHO�GD�$FDGHPLD��FRP�XPD�IRUPDomR�GHGLFDGD�D�
estudantes dos vários ciclos de ensino.
Na actual fase de investigação pretende-se estabelecer quais as características essenciais para 
D�GH¿QLomR�GHVWHV�DUWHIDFWRV�DQyQLPRV��D�¿P�GH�RSWDU�SRU�FULWpULRV�GH�VHOHFomR�YiOLGRV�TXH�
consubstanciem o propósito deste estudo. É necessário compreender quais as variáveis que 
VHUmR�~WHLV�SDUD�SURSRUFLRQDU�FRQKHFLPHQWR�DFHUFD�GRV�DUWHIDFWRV�DQyQLPRV�3RUWXJXHVHV��(VWH�
SURFHVVR�LPSOLFD�XPD�GH¿QLomR�SUpYLD�GR�VHX�FRQWH[WR�FXOWXUDO�H�GH�GHVHQYROYLPHQWR��DVVLP�
como uma explanação de possíveis tipologias de artefactos anónimos. Os artefactos de cariz 
LQGXVWULDO��TXH�DSUHVHQWDP�XPD�HYROXomR�QR�UHJLVWR�QDFLRQDO�GH�SDWHQWHV�QRV�~OWLPRV�VpFXORV��
são um ponto de partida para a abordagem dos artefactos anónimos a seleccionar, conquanto a 
LQYHVWLJDomR�HP�PXVHXV�HWQRJUi¿FRV��WDQWR�RV�ORFDLV�FRPR�R�QDFLRQDO�VHUi�LJXDOPHQWH�SURItFXD�

¿J����– esquema representativo da abordagem 
pretendida no decorrer da investigação.
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em resultados dignos de avaliação mais aprofundada.
Perspectiva-se concluir qual o potencial do património passado, bem assim do seu estudo, 
tanto de um ponto de vista social e antropológico, como projectual e histórico. Por outro lado, a 
valorização da herança cultural enquanto factor identitário e diferenciador, que se procura atingir 
SRU�YLD�GD�GH¿QLomR�GH�XP�SURFHVVR�GH�GHVHQYROYLPHQWR��WRUQDU�VH�i�HVVHQFLDO�SDUD�D�D¿UPDomR�
enquanto comunidade singularmente competitiva no mercado global.
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resumo
Em meados do século XX, num contexto em que o Futurismo e os movimentos vanguardistas 

internacionais assumem um papel fundamental nas artes e literatura, encontramos em Portugal um 

WHVWHPXQKR�HGLWRULDO�GD�SURGXomR�JUi¿FD��D�UHYLVWD�Presença. 

2�REMHFWLYR�GD�LQYHVWLJDomR�p�DSUHVHQWDU�HVWD�UHYLVWD�FRPR�XP�H[HPSOR�VLJQL¿FDWLYR�GD�SURGXomR�JUi¿FD�
vanguardista portuguesa e posteriormente propor uma base de dados que divulgue e organize os 

HOHPHQWRV�JUi¿FRV�PDWHULDLV�WHFQRORJLDV�UHVXOWDQWHV�GR�HVWXGR�HIHFWXDGR�
Serão aprofundadas questões como: a importância do programa editorial idealizado por José Régio no 

JUD¿VPR�GD�UHYLVWD��D�XWLOL]DomR�GD�WLSRJUD¿D��GD�LOXVWUDomR�H�GRV�H[SHULPHQWDOLVPRV�WLSRJUi¿FRV�FRPR�
IHUUDPHQWDV�HVVHQFLDLV�SDUD�R�UHIRUoR�GR�FRQWH~GR�OLWHUiULR�H�GD�LGHQWLGDGH�YDQJXDUGLVWD�GD�UHYLVWD��DV�
UHODo}HV�FRP�RV�DUWLVWDV�SOiVWLFRV�H�SRHWDV�HXURSHXV�H�VXDV�LQÀXrQFLDV�QR�LGHiULR�GD�UHYLVWD��RV�PDWHULDLV�H�
WHFQRORJLDV�HPSUHJXHV��R�SDSHO�GDV�2¿FLQDV�GD�$WOkQWLGD��&RLPEUD��QDV�HGLo}HV�GD�UHYLVWD�H�DV�LQÀXrQFLDV�
da Presença, na edição e produção de inúmeras obras literárias de relevância do Século XX. 

2V�GDGRV�SDUD�HVWD�LQYHVWLJDomR�VHUmR�UHFROKLGRV�DWUDYpV�GD�DQiOLVH�JUi¿FD�GRV�RULJLQDLV�GHVWD�UHYLVWD�H�
do cruzamento dos resultados dessa análise com a investigação teórica e prática elaborada.

Será elaborado inicialmente um enquadramento histórico (literário, artístico, político e social) da Revista 

Presença e dos seus editores, seguido da análise e caracterização dos originais em termos de produção 

JUi¿FD�H�GH�FRQWH~GRV�OLWHUiULRV��DSURIXQGDQGR�VH�GHSRLV�R�SDSHO�GD�WLSRJUD¿D�H�GD�LOXVWUDomR�QD�LGHQWLGDGH�
JUi¿FD�GHVWD�UHYLVWD�YDQJXDUGLVWD��3RU�~OWLPR�WHQWDU�VH�i�HQFRQWUDU��FRP�PHUR�FDUiWHU�YHUL¿FDWLYR��DOJXQV�
sinais das repercussões desta edição nas edições literárias portuguesas nas décadas seguintes do Século 

XX. Contamos desta forma alargar a importância histórica da Revista Presença, acrescentando às análises 

H[LVWHQWHV��HP�WHUPRV�GH�OLWHUDWXUD���XPD�RXWUD��UHODFLRQDGD�FRP�D�DUWLFXODomR�GH�FRQWH~GRV�JUi¿FRV�H�
OLWHUiULRV�FRP�D�SURGXomR�JUi¿FD�GD�PHVPD��

SDODYUDV�FKDYH
UHYLVWD�3UHVHQoD���YDQJXDUGLVPR���0RGHUQLVPR���LGHQWLGDGH�FXOWXUDO���H[SHULPHQWDOLVPR�WLSRJUi¿FR���GHVLJQ�
HGLWRULDO���SURGXomR�JUi¿FD���EDVH�GH�GDGRV

contributos de uma história ativa 

para uma herança cultural futura
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REMHWLYRV�H�SHUWLQrQFLD�GD�LQYHVWLJDomR
(P�3RUWXJDO��QXPD�pSRFD�HP�TXH�R�'HVLJQ�JDQKD�WHUUHQR�QR�FRQWH[WR�GD�LQYHVWLJDomR�FLHQWt¿FD��
aumenta também a procura por casos de estudo que sejam testemunhos não só do nosso 

SDWULPyQLR�KLVWyULFR�H�FXOWXUDO�FRPR�WDPEpP�GR�'HVLJQ�SRUWXJXrV��&RQVWUyL�VH�DVVLP�D�KLVWyULD�
do Design em Portugal.

Nesta investigação, o caso de estudo é a Revista Presença, uma revista portuguesa de Arte e 
Crítica Literária do início do século XX.   

As razões da escolha desta edição como objecto de estudo tem a ver com a sua importância 

QD�FXOWXUD�H�OLWHUDWXUD�SRUWXJXHVD�H�FRP�D�VXD�ULTXH]D�JUi¿FD�UHVXOWDQWH�GH�YDULDGtVVLPRV�
H[SHULPHQWDOLVPRV�HP�WHUPRV�GH�WLSRJUD¿D��GH�LOXVWUDomR�WLSRJUi¿FD�H�WHFQRORJLDV�GH�LPSUHVVmR��
Outro dos motivos desta escolha, prende-se com a formação do Designer, pois é parte essencial 

desta formação a história do Design europeu (movimentos e correntes artísticas vanguardistas 

e modernistas que emergiram no início do século XX) Ás revistas e manifestos que surgiram 

juntamente com esses movimentos artísticos, pensamos que seria de extrema importância, no 

FDVR�HVSHFt¿FR�GD�DSUHQGL]DJHP�GR�'HVLJQHU�JUi¿FR��DFUHVFHQWDU�H[HPSORV�SRUWXJXHVHV�D�HVWD�
formação.

Existem variadíssimos estudos literários sobre esta edição, mas nenhum no contexto do Design 

JUi¿FR�
Existe também o arquivo digital das Bibliotecas Digitais da Universidade de Coimbra onde 

constam todas as páginas das edições da Presença. Neste caso, existe apenas a possibilidade de 

visualizar uma digitalização da página. Não existe nenhuma possibilidade de relacionar e analisar 

RV�HOHPHQWRV�FRQVWLWXLQWHV�GHVWH�WHVWHPXQKR�JUi¿FR�
A criação de um modelo para uma base de dados de carácter relacional, poderá ser uma 

ferramenta útil para uma análise cuidada desta edição por parte do Designer/estudante de Design.

1HVWH�HVWXGR��DV�iUHDV�D�DERUGDU�UHODFLRQDP�VH�FRP�R�'HVLJQ�JUi¿FR��PDLV�FRQFUHWDPHQWH�FRP�
R�'HVLJQ�HGLWRULDO�H�R�H[SHULPHQWDOLVPR�WLSRJUi¿FR��H�D�KLVWyULD�GR�SURGXWR�JUi¿FR�SRUWXJXrV��
Desenvolveremos também um conceito de base de dados de carácter relacional aplicável á 

¿J����– Capa do Nº3 da Revista Presença.
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DQiOLVH�GH�XP�SURGXWR�JUi¿FR�HVSHFt¿FR��
Contamos assim, alargar a importância histórica da Revista Presença, acrescentando às 

DQiOLVHV�H�DUTXLYRV�H[LVWHQWHV�XPD�RXWUD��HVSHFt¿FD�GD�iUHD�GR�'HVLJQ�JUi¿FR��TXH�SRGHUi�
GHVWH�PRGR�GHPRQVWUDU�VHU�HVWD�UHYLVWD�XP�H[HPSOR�VLJQL¿FDWLYR�GD�SURGXomR�JUi¿FD�
vanguardista portuguesa. 

HVWXGR�GH�FDVR
A revista Presença, foi publicada em 1927 em Coimbra, sendo os seus diretores José Régio, 

Branquinho da Fonseca e João Gaspar Simões, na altura estudantes nessa mesma cidade.  

Foi uma revista de arte e crítica que durou treze anos (1927 - 1940) e por onde passaram mais 

de cento e trinta autores ligados à crítica literária, ao romance, ao teatro, à poesia e às artes 

plásticas e que assumiram posições muito diversas dentro dos movimentos artísticos e literários, 

vanguardistas1 e modernistas2, que surgiam neste início de século.

Nos anos anteriores e nos da duração desta revista, sentiam-se os efeitos de uma Primeira 

*XHUUD�0XQGLDO�H�DV�DÀLo}HV�SUySULDV�GR�FOLPD�GH�DJLWDomR�TXH�OHYRX�DR�HFORGLU�GD�6HJXQGD�
&HQWHQDV�GH�UHYLVWDV�LQGHSHQGHQWHV�H�H[SHULPHQWDLV�ÀRUHVFHUDP�QHVWH�SHUtRGR��SURSRUFLRQDQGR�
um fórum indispensável para a inovação modernista em debate. 

Na sua vertente vanguardista/modernista, a Presença�WHP�OLJDo}HV�H�LQÀXrQFLDV�GLUHWDV�D�
autores não só relacionados com a revista Orpheu (1915 – Fernando Pessoa, Ronald de Carvalho, 

Mário de Sá-Carneiro), bem como com a revista Portugal Futurista (1917 – José Almada Negreiros, 

Amadeo de Sousa Cardoso e Santa Rita Pintor). Neste sentido, Pimentel, considera que a Orpheu 

1�³2�WHUPR�µDYDQW�JDUGH¶�VLJQL¿FD�D�YDQJXDUGD�GH�LGHLDV�SRXFR�FRQYHQFLRQDLV�HVSHFLDOPHQWH�QDV�DUWHV��HPERUD�QmR�GLYRUFLDGRV�GD�SROtWLFD�

ou da sociedade.” No original “The term ‘avant-garde’ means the advance guard of unconventional ideas, especially in the arts, though not 

divorced from politics or society.” HELLER - Merz to Emigre and Beyond: Avant-Garde Magazine Design of the Twentieth Century, p. 6  

2 3HVVRD��6i�&DUQHLUR�H�$OPDGD�1HJUHLURV��GHVLJQDomR�JHQpULFD�GH�PRYLPHQWRV�OLWHUiULRV�H�DUWtVWLFRV�GDV�SULPHLUDV�GpFDGDV�GR�VpFXOR�

;;��FRPR�R�IXWXULVPR��R�GDGDtVPR��R�H[SUHVVLRQLVPR��R�VXSHU�UHDOLVPR��HWF���VHJXQGR�PRGHUQLVPR�PRYLPHQWR�OLWHUiULR�SRUWXJXrV�LQLFLDGR�

em 1927 com a revista «Presença», dirigido por João Gaspar Simões, José Régio, Miguel Torga, Branquinho da Fonseca.” INFOPEDIA - 

Modernismo

 

¿J����– Página 4 do nº38 da Revista Presença. (Abril de 1933)

¿J����– Página 4 do nº17 da Revista Presença. (Julho de 1928)
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e a Presença são “duas faces do mesmo movimento” [1].

A edição da revista Presença consta de duas séries: a primeira com cinquenta e quatro números 

(Março de 1927 a Novembro de 1938) e a segunda com dois números (Novembro de 1939 e 

Fevereiro de 1940).

Embora o corpo das ideias presencistas esteja muito marcado por José Régio, não é necessária 

XPD�DQiOLVH�GHWDOKDGD�SDUD�SHUFHEHU�TXH�Ki�XP�HVSDoR�DEHUWR�j�UHÀHomR�SHVVRDO��3RU�LVVR��DOL�VH�
espelham as grandes inquietações relacionadas com as questões que a arte punha a si própria, 

nesta época, sobretudo no que diz respeito às questões estéticas. 

-RVp�5pJLR�IRL�TXHP�PDLV�DUWLJRV�HVFUHYHX��6H�DOJXP�PRYLPHQWR�HVSHFL¿FDPHQWH�presencista 
H[LVWLX��5pJLR�p�VHP�G~YLGD�R�VHX�PDLV�LPSRUWDQWH�LGHyORJR��1R�HQWDQWR��WDPEpP�WrP�OXJDUHV�GH�
destaque Almada Negreiros e Fernando Pessoa. 

Em José Régio, dois aspectos houve que se consideram básicos da sua participação, a saber: 

D�VXD�DGPLVVmR�GH�FRODERUDGRUHV�QHP�VHPSUH�³D¿QDGRV�FRP�DV�VXDV�GLUHWUL]HV�HVWpWLFDV´�H��
WDPEpP��R�VHX�SURIXQGR�HPSHQKDPHQWR�QR�H[HUFtFLR�H�FULDomR�GH�XPD�SHUVRQDOLGDGH�SUySULD��
disto mesmo nos dá conta Sena: “O desprezo de José Régio por modas e cartilhas era genuíno e, 

direi mesmo, quase espetacular. Nada enfurecia tanto aquele homem de uma grande serenidade 

aparente, como ver diante de si um papagaio debitando, numa justaposição à ‘la page’ e sem 

nexo, todos os ‘mots du jour’ aceites sem crítica nem esforço interpretativo.” [2].

Foi essa procura de “personalidade própria”, acima referida por Sena, que motivou Régio a 

encontrar novas ferramentas que possibilitassem inovações na forma de visualizar o texto, e uma 

GHODV�IRL��FHUWDPHQWH��D�HVFROKD�GH�XPD�WLSRJUD¿D�PRGHUQD����$�)XWXUD��
É neste contexto, com o intuito de explorar “(…) o potencial de livre expressão da linguagem (...)”3 

[3], que a Futura, é utilizado na Presença. 

$LQGD�TXH�LQLFLDOPHQWH�XWLOL]DGD�GH�IRUPD�WtPLGD�H�DWUDYpV�GH�DOJXQV�HQVDLRV�WLSRJUi¿FRV�SRXFR�
relevantes, a Futura é gradualmente explorada nas composições espaciais, recorrendo-se 

3 No original “(…) the free expressive potential of language (…)” BIERUT [et al.] - Looking Closer 3, p. 6

 

¿J����H���– Edição Dada (1918) e edição Futurista de Marinetti 

(1914).1933)

¿J����H���– Revista Orpheu, nº2 (1915) e Revista Portugal 
Futurista (1915).



para isso à manipulação das escalas, à utilização de caixas altas e baixas, espaçamento entre 

caracteres, ao uso da cor e experimentalismos de impressão. Estas animações maioritariamente 

aplicadas a títulos davam o mote, ou se preferirem o tom, para o conteúdo do corpo do texto. 

(P�WHUPRV�GH�IRUPDWDomR�H�KLHUDUTXLD�GH�WH[WR��IRUDP�XWLOL]DGDV�IRQWHV�WLSRJUi¿FDV�VHULIDGDV�H�
não serifadas para os títulos, subtítulos, informação de destaque e capitulares. No corpo do texto 

D�WLSRJUD¿D�HVFROKLGD�IRL�D�VHULIDGD��6HJXQGR�DOJXPDV�FDUWDV��¿JXUD����FRP�LQGLFDo}HV�GH�5pJLR�
à ATLANTIDA, fontes “Elzévir Redondo”4 seriam a opção mais comum para o corpo de texto.

O formato adotado para os cinquenta e quatros números da primeira série foi de 37,4 

FHQWtPHWURV�GH�DOWXUD�SRU����FHQWtPHWURV�GH�ODUJXUD��$�VHJXQGD�VpULH�IRL�PRGL¿FDGD�SDUD����
centímetros por 20,5 centímetros com o claro objectivo de uma aproximação ao formato livro. 

O número de páginas mudou ao longo de toda a edição, sendo o mínimo de oito e o máximo de 

WULQWD�H�GXDV�H�GH�VHWHQWD�H�GXDV�SiJLQDV�QRV�GRLV�~QLFRV�Q~PHURV�GD�VHJXQGD�VpULH��9HUL¿FRX�
se que na maior parte das revistas eram utilizadas as doze ou dezasseis páginas.

Dentro do formato de 37,4 centímetros por 29 centímetros, anteriormente referido, a grelha 

HQFRQWUDGD�IRL�XP�HVTXHPD�VLPSOHV�GH�FROXQDV�RQGH�D�PDQFKD�JUi¿FD�RFXSDYD�XPD�iUHD�
aproximada entre os 22 centímetros por 32 centímetros. Em algumas páginas, foram aplicadas 

soluções de 1, 2 e 3 colunas e a numeração de página foi colocada na margem inferior com 

alinhamento central. Não encontramos aqui o racionalismo das grelhas modernistas.

As margens não eram iguais, (sendo a margem exterior e inferior mais elevadas) facto que 

GHPRQVWUD�DOJXP�FXLGDGR�QD�FRPSHQVDomR�YLVXDO�GD�PDQFKD�JUi¿FD�
Apesar da simplicidade da grelha, esse não foi um factor limitativo para a procura de soluções 

criativas e dinâmicas na apresentação dos diferentes conteúdos existentes.

$UWLFXODYDP�VH�HVWLORV�WLSRJUi¿FRV��GH¿QLDP�VH�KLHUDUTXLDV�GH�WH[WR��GHVD¿DYDP�VH�VHQWLGRV�GH�
leitura e a grelha revelava-se então, funcional para a expressividade procurada.

Um dos exemplos mais interessantes que gostaríamos de salientar é o nº48, o número em 

4 &ODVVL¿FDomR�WLSRJUi¿FD�GH�)UDQFLV�7KLEDXGHDX����������

¿J����– Página 1 do nº39 da Revista Presença. 

(Julho de 1933)

¿J����– Pormenor de carta de José Régio dirigida à ATLANTIDA 

com as indicações para formatação do texto e pormenor do 

UHVXOWDGR�¿QDO��Mi�LPSUHVVR�
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homenagem a Fernando Pessoa, editado após a sua morte. Nas soluções desenhadas, a 

relação entre o espaço vazio e o espaço preenchido cria ritmos distintos de página para página, 

apesar de se perceber que a grelha base é sempre a mesma e está implicitamente impressa.

As capas das edições da Presença�WDPEpP�VmR�XP�UHÀH[R�GD�VXD�LGHQWLGDGH�H�GRV�VHXV�
conteúdos. As capas funcionaram também como um espaço de partilhas e um espaço onde se 

UHÀHWLD�GH�XPD�IRUPD�PDLV�DFHQWXDGD��DV�UHODo}HV�FRP�RV�DUWLVWDV�SOiVWLFRV�GD�pSRFD��$�PDLRU�
parte destes artistas estudavam ou teriam estudado fora do país e traziam todas as referencias 

dos movimentos vanguardistas europeus. Vários artistas participaram nas edições e nas capas 

com desenhos temáticos: Almada Negreiros, Júlio, Sarah Afonso, José Régio, Mário Eloy, Arlindo 

Vicente, Olavo, Pedro Olaio, Abílio, Jaime de Figueiredo, ARPAD SZENES, Ventura Porfírio, 

entre outros.

(P�WHUPRV�FURPiWLFRV�SRGHPRV�D¿UPDU�TXH�QRV�GRLV�SULPHLURV�Q~PHURV�H�QR�Q~PHUR�WUH]H��IRL�
utilizada apenas uma cor (preto) e nos restantes números a impressão foi alargada a duas cores 

(preto e outra).

Em termos de local de impressão, podemos referir que todos os números da primeira série 

IRUDP�SURGX]LGRV�HP�&RLPEUD��1R�HQWDQWR��DV�R¿FLQDV�JUi¿FDV�QmR�IRUDP�VHPSUH�DV�PHVPDV��
RV�SULPHLURV�GH]RLWR�Q~PHURV�IRUDP�LPSUHVVRV�QDV�2¿FLQDV�GD�(GLWRUD�$7/$17,'$��RV�Q~PHURV�
GH]DQRYH��YLQWH�H�YLQWH�H�XP��QDV�R¿FLQDV�GD�,PSUHQVD�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�&RLPEUD�H�RV�
restantes novamente na ATLANTIDA. Sendo uma edição experimental e independente, da 

autoria de estudantes com poucos recursos económicos, os primeiros números foram impressos 

em papel de embrulho (papel manteigueiro) e os restantes em papel com maior gramagem e de 

melhor qualidade.

As tecnologias e processos empregues na impressão dos vários números desta revista ainda estão 

a ser motivo de estudo, mas no entanto, após a análise dos originais e troca de impressões com 

DOJXQV�HVSHFLDOLVWDV�QD�iUHD��SRGHPRV�FRQFOXLU�TXH�HUDP�XWLOL]DGRV�SURFHVVRV�(VWHUHRJUi¿FRV5, mais 

FRQFUHWDPHQWH�D�WLSRJUD¿D��[LORJUDYXUD��OLQROHRJUDYXUD�H�HYHQWXDOPHQWH�D�IRWRJUDYXUD�
Algumas obras editadas posteriormente pela ATLANTIDA apresentam o mesmo tipo de letra e o 

¿J�������������H����– Páginas 1 (com desenho de Almada 

Negreiros), 4, 7, 13 do nº48 da Revista Presença. (Julho de 1936)

��



PHVPR�WLSR�GH�MRJRV�WLSRJUi¿FRV��(PERUD�HVWH�DVSHFWR�DLQGD�HVWHMD�HP�LQYHVWLJDomR�SRGHPRV�
QR�HQWDQWR�GHVGH�Mi�FKDPDU�D�DWHQomR�SDUD�D�LPSRUWkQFLD�GRV�WLSyJUDIRV�QRV�SURGXWRV�JUi¿FRV�
SURGX]LGRV�QDV�R¿FLQDV�JUi¿FDV�GHVWD�HGLWRUD�

metodologia da investigação
2V�GDGRV�SDUD�HVWD�LQYHVWLJDomR�VHUmR�UHFROKLGRV�DWUDYpV�GD�DQiOLVH�JUi¿FD�GRV�RULJLQDLV�
desta revista e o cruzamento dos resultados dessa análise com a investigação teórica e prática 

elaborada a partir de um levantamento de conceitos base. Estes conceitos serão pesquisados e 

organizados dentro de um instrumento de carácter metodológico e relacional criado para o efeito.

(VWD�UHFROKD�GH�GDGRV�OHYDUi�DVVLP��j�FRQVWUXomR�GH�XP�PRGHOR�JUi¿FR�TXH�FRQVLGHUDPRV�
SHUWLQHQWH�SDUD�D�DQiOLVH�GH�REUDV�QD�iUHD�GR�'HVLJQ�JUi¿FR��0XLWR�GHSHQGHQWH�DLQGD��HP�
termos metodológicos, do contributo de outras disciplinas. É de todo o interesse que o Designer 

desenvolva instrumentos de análise onde a sua própria linguagem e a manipulação da imagem 

JUi¿FD�DGTXLUDP�XP�SDSHO�IXQGDPHQWDO�QR�GHVHQYROYLPHQWR�FRQFHSWXDO�GRV�VHXV�HVWXGRV�
Dentro desta preocupação, embora a fase de investigação relacionada com a análise e 

FDUDFWHUL]DomR�JUi¿FD�GRV�RULJLQDLV�HVWHMD�PDLV�GLUHWDPHQWH�UHODFLRQDGD�FRP�D�FULDomR�
deste modelo, todas as outras fases de investigação (enquadramento histórico, observação 

GR�SDSHO�GD�WLSRJUD¿D�H�GD�LOXVWUDomR��YHUL¿FDomR�GDV�UHSHUFXVV}HV��HVWDUmR�LQGLUHWDPHQWH�
com ele relacionados, sendo nossa intenção testar a funcionalidade deste modelo com as 

correspondentes adaptações, para o estudo das mesmas.

A investigação será estruturada segundo quatro fases:

> A primeira fase, enquadramento histórico (literário, artístico, político e social) da Revista 

Presença e editores, tem como objectivo metodológico permitir uma primeira abordagem 

sobre a natureza histórica e simbólica dos elementos a analisar posteriormente.

¿J�����– Capa do nº38 com ilustração de Almada Negreiros. 

(Abril de 1933)

5��������GHQRPLQDomR�TXH�DEUDQJH�WRGRV�RV�SURFHVVRV�JUi¿FRV�HP�TXH�D�LPSUHVVmR�VH�SURFHVVD�GHYLGR�jV�SDUWHV�HP�UHOHYR�GD�FKDSD�

RX�PDWUL]��LVWR�p��FRPR�DFRQWHFH�QD�WLSRJUD¿D��HVWHUHRWLSLD��JDOYDQRSODVWLD��IRWRJUDYXUD��[LORJUD¿D��HWF���GLIHULQGR�DVVLP�GRV�SURFHVVRV�

XWLOL]DGRV�QD�SODQRJUD¿D�H�FDOFRJUD¿D�´�9,/(/$�±�3URQWXiULR�GH�$UWHV�*Ui¿FDV��S����

��



!�$�VHJXQGD�IDVH��D�DQiOLVH�H�FDUDFWHUL]DomR�JUi¿FD�GRV�RULJLQDLV�HP�WHUPRV�GH�SURGXomR�
JUi¿FD�H�FRQWH~GRV�OLWHUiULRV��WHP�FRPR�REMHFWLYR�PHWRGROyJLFR�D�LGHQWL¿FDomR�GRV�HOHPHQWRV�
GHWHUPLQDQWHV�GD�UHODomR�SURGXomR�JUi¿FD�FRQWH~GRV�OLWHUiULRV�
!�$�WHUFHLUD�IDVH��D�REVHUYDomR�GR�SDSHO�GD�WLSRJUD¿D�H�GD�LOXVWUDomR�QD�LGHQWLGDGH�JUi¿FD�
desta revista vanguardista tem como objectivo metodológico a demonstração de como essa 

relação se manifesta ao longo da edição.

!�$�TXDUWD�IDVH�WHP�FRPR�REMHFWLYR�PHWRGROyJLFR�YHUL¿FDU�H�GH�XPD�IRUPD�VXFLQWD�
H[HPSOL¿FDU�DV�UHSHUFXVV}HV�GHVWD�HGLomR�QDV�HGLo}HV�OLWHUiULDV�SRUWXJXHVDV�QDV�GpFDGDV�
seguintes do Século XX.

A metodologia proposta é assim, não apenas uma forma de provar o quanto a Revista Presença 

p�XP�FRQWULEXWR�LPSRUWDQWtVVLPR�SDUD�R�QRVVR�SDWULPyQLR�JUi¿FR��FRPR�WDPEpP��XP�GHVD¿R�
criativo para o desenvolvimento da linguagem do Design aplicada à investigação nesta área.
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resumo
$�KLVWRULRJUD¿D�GR�GHVLJQ�GH�FRPXQLFDomR�WHP�VLGR�IHLWD�D�SDUWLU�GH�SUHVVXSRVWRV�HWQRFrQWULFRV��LQFLGLQGR��
no essencial, sobre obras e autores ingleses, franceses, italianos, alemães, suíços e americanos. No 

HQWDQWR��WHP�LJQRUDGR�RV�DVSHFWRV�UHODFLRQDGRV�FRP�D�HQFRPHQGD��QRPHDGDPHQWH�DV�UHODo}HV�FRP�R�
HQFRPHQGDGRU��D�QDWXUH]D�GRV�SUREOHPD�FRORFDGRV�H�R�PRGR�FRPR�D�REUD�VH�PDWHULDOL]RX��'LWR�GH�RXWUD�
PDQHLUD��QmR�WHP�SURFXUDGR�FRPSUHHQGHU�DV�LPDJHQV�SURGX]LGDV��WmR�SRXFR�R�PRGR�FRPR�FRPXQLFDP�QRV�
diversos contextos onde circulam, nem à vida social que lograram ter. 

(VWD�LQYHVWLJDomR�SUHWHQGH�HTXDFLRQDU�HVWDV�TXHVW}HV�H�REVHUYDU�R�LPSDFWH�UHVSHFWLYR�QRV�SURFHVVRV�
GH�FULDomR�DR�ORQJR�GD�KLVWyULD�GR�GHVLJQ�GH�FRPXQLFDomR��TXHVWLRQDQGR��SRU�XP�ODGR��R�DUFR�WHPSRUDO�
WUDGLFLRQDOPHQWH�FRQVLGHUDGR�±�R�TXH�LPSOLFD�UHÀHFWLU�VREUH�RV�FRQFHLWRV�GH�artista e de designer – e, 

SRU�RXWUR��FHQWUDU�VH�QD�HQFRPHQGD�SDUD�VRQGDU�SURFHVVRV�H�UHVXOWDGRV��3UHWHQGH�VH�LQWHUSHODU�DOJXQV�
SUp�FRQFHLWRV�H�LQFOXLU�R�HQFRPHQGDGRU�QRV�SURFHVVRV�GH�FRQFHSomR�SDUD�FRPSUHHQGHU�DV�YLFLVVLWXGHV�
UHODFLRQDGDV�FRP�D�HQFRPHQGD�TXH�LQWHUIHUHP�QR�3URMHFWR�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��FRP�D�UHVSRVWD�
DRV�SUREOHPDV�HTXDFLRQDGRV��$R�FRORFDU�R�HQIRTXH�HSLVWHPROyJLFR�QD�HQFRPHQGD��R�TXH�p�QRYR�QD�
KLVWRULRJUD¿D�GR�GHVLJQ�GH�FRPXQLFDomR��SUHWHQGH�VH�SURPRYHU�R�UHFRQKHFLPHQWR�GD�VXD�LPSRUWkQFLD�QRV�
SURFHVVRV�FULDWLYRV�HP�GHVLJQ�GH�FRPXQLFDomR��R�TXH�VHUi�EHQp¿FR�SDUD�KLVWRULDGRUHV�H�FUtWLFRV�GH�GHVLJQ�
H�SDUD�HVWXGDQWHV�H�SUR¿VVLRQDLV�GR�3URMHFWR�

palavras-chave
GHVLJQ�GH�FRPXQLFDomR���SURMHFWR���HQFRPHQGD���KLVWyULD�GR�GHVLJQ���FUtWLFD�GR�GHVLJQ

contributos de uma história ativa 

SDUD�XPD�KHUDQoD�FXOWXUDO�IXWXUD
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reconsiderar a história do design 
2�GHVLJQ�GH�FRPXQLFDomR�p�XP�UHJLVWR�GLVFLSOLQDU�H�XPD�SUR¿VVmR��&RPHoRX�SRU�VHU�XPD�
DWLYLGDGH��IRL�VH�HVSHFLDOL]DQGR��FULDQGR�XP�FRUSR�GH�FRQKHFLPHQWRV�DXWyQRPR��FRQKHFLPHQWRV�
SUiWLFRV��DSOLFDGRV�HP�SDUDOHOR�FRP�DOJXPD�UHÀH[mR�FUtWLFD��SULPHLUDPHQWH�GH�DSRLR�j�FULDomR�
�IRUPDV�GH�VLVWHPDWL]DU�H�UDFLRQDOL]DU�D�FRPXQLFDomR�H�D�SHUFHSomR�GD�FRPXQLFDomR��H�
SRVWHULRUPHQWH�FRP�D�WHRUL]DomR�VREUH�R�LPSDFWR�GD�FRPXQLFDomR�QD�VRFLHGDGH��D�VXD�IXQomR��
R�VHX�FRQWH[WR��$�WHRULD�VXUJH�j�PHGLGD�TXH�RV�SUDWLFDQWHV�FDYDUDP�R�VHX�JDQKD�SmR�SRU�HOHV��
SDUD�HOHV� 
'HSRLV�DFDGHPL]RX�VH��(VWH�FRUSR�GH�FRQKHFLPHQWRV�GHL[RX�GH�VHU�SDVVDGR�R¿FLQDOPHQWH�H�
FULDUDP�VH�HVFRODV��QRUPDOPHQWH�HP�VLPXODomR�GD�SUiWLFD��$VVLP��GH�XP�ODGR�¿FDUDP�RV�
SUR¿VVLRQDLV�HP�GHVLJQ�H�GR�RXWUR�RV�SUR¿VVLRQDLV�HP�HQVLQDU�GHVLJQ��(��FRPR�p�QRUPDO��D�
LUUHTXLHWXGH�GD�WHRUL]DomR�WURX[H�SHUJXQWDV�TXH�QmR�HUDP��DSDUHQWHPHQWH��QHFHVViULDV�DR�
GHVHPSHQKR��PDV�TXH�R�HQULTXHFHUDP�H�GHUDP�QRYDV�YLV}HV��7HP�VLGR�DVVLP�FRP�WRGDV�DV�
iUHDV��FRP�D�PHGLFLQD��R�MD]]��D�OLWHUDWXUD��R�GLUHLWR��LQLFLDUDP�VH�FRP�R�ID]HU�SDUD�GHSRLV�VH�
DSURSULDUHP�GR�FDPSXV�GD�VXD�WHRUL]DomR��UHÀHWLQGR�H�HVWUXWXUDQGR�XP�FRUSR�GH�FRQKHFLPHQWRV�
TXH�DSRLDP�j�SUiWLFD��(VWD��SRU�VXD�YH]��HQULTXHFLGD�SHORV�FRQWULEXWRV�SURYHQLHQWHV�GR�
SHQVDPHQWR�PDLV�DEVWUDFWR�H�QmR�DSOLFDGR��FRORFD�VH�QRYRV�GHVD¿RV��TXH�YmR�JHUDU�QRYDV�
LGHLDV�H�DVVLP�SRU�GLDQWH��1HVWH�SURFHVVR�QLQJXpP�OLGHUD��SRU�YH]HV�p�D�LQYHVWLJDomR�TXH�
GHVFREUH�QRYRV�FDPLQKRV�H�RXWUDV�D�H[SHULrQFLD�TXH�FRORFD�QRYDV�TXHVW}HV� 
O século XX traz consigo a academização de uma série de atividades “novas”, como a 

SVLFRORJLD��D�DUTXHRORJLD��HWF��1D�QRVVD�iUHD��R�GHVLJQ��D�%DXKDXV�IRL�XP�GRV�SULPHLURV�HVIRUoRV�
GH�DFDGHPL]DU�R�HQVLQR�GR�GHVLJQ��(�VHJXUDPHQWH�DTXHOH�TXH�WHYH�UHSHUFXVV}HV�PDLV�
PDUFDQWHV��2�HQVLQR�GD�HVFROD��FRPR�ERP�SURMHFWR�PRGHUQLVWD��QmR�LQFOXtD�D�KLVWyULD��R�FtUFXOR�
TXH�GHVHQKDYD�R�SODQR�GH�HVWXGRV�GD�%DXKDXV�QmR�FRQVLGHUDYD�TXH�IRVVH�QHFHVViULR�FRQKHFHU�
R�SDVVDGR�SDUD�SRGHU�GHVHQKDU�R�SUHVHQWH��TXH�VH�DFUHGLWDYD�UHYROXFLRQiULR��WRWDOPHQWH�
IXQGDGR�QD�LQGXVWULDOL]DomR��3DUD�PHOKRU�SHUFHEHU�HVWD�DXVrQFLD�FRQYpP�ROKDU�SDUD�R�SURFHVVR�
IXQGDFLRQDO�GD�HVFROD��HP������R�JRYHUQR�SUXVVLDQR�HQYLRX�+HUPDQQ�0XWKHVLXV�FRPR�³HVSLmR�
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GH�JRVWRV´�D�,QJODWHUUD�SDUD�WHQWDU�SHUFHEHU�R�VXFHVVR�LQGXVWULDO�LQJOrV��2�VHX�UHODWyULR�RULJLQRX�
YiULDV�PHGLGDV��HQWUH�DV�TXDLV�D�LQWURGXomR�GH�R¿FLQDV�HP�WRGDV�DV�HVFRODV�GH�DUWH��,QWHJUDGR�
QHVWH�SURFHVVR�GH�UHIRUPD�GDV�HVFRODV�DOHPmV��+HQU\�YDQ�GH�9HOGH�UHHVWUXWXUD�D�VXD�HP�
:HLPDU��WHQGR�LQLFLDGR�XP�GLiORJR�FRP�:DOWHU�*URSLXV�VREUH�R�PRGHOR�HGXFDWLYR�D�SDUWLU�GH�
������*URSLXV�VXEVWLWXLUi�YDQ�GH�9HOGH�HP�������IXQGLQGR�DV�GXDV�HVFRODV�GD�UHJLmR�GD�6D[yQLD�
QD�³6WDDWOLFKHV�%DXKDXV�LQ�:HLPDU´��1HVWD�DOWXUD�D�$OHPDQKD�SURFXUDYD�XPD�OLQJXDJHP�IRUPDO�
TXH�SXGHVVH�PDWHULDOL]DU�D�DFHOHUDGtVVLPD�LQGXVWULDOL]DomR�GR�SDtV��MXQWDQGR�DUWH�H�LQG~VWULD��1R�
GLDJUDPD�SXEOLFDGR�QRV�HVWDWXWRV�GD�%DXKDXV�HP������SRU�*URSLXV�YHPRV�TXH�D�IRUPDomR�
FRPHoDYD�FRP�R�³9RUOHKUH´��FXUVR�SUHOLPLQDU��HVVHQFLDOPHQWH�WHyULFR�H�TXH�D�WHRUL]DomR�YLVDYD�
GDU�DR�DOXQR�QRo}HV�DYDQoDGDV�VREUH�RV�PDWHULDLV��GHVHQKR�DSOLFDGR�j�UHSUHVHQWDomR�WpFQLFD�H�
DV�³OHLV´��ULWPR��OX]�VRPEUD��FRUHV��YROXPHV��UHODo}HV�HQWUH�HOHPHQWRV��HVWUXWXUDLV�GR�GHVLJQ��D�
KLVWyULD�QmR�HUD�YLVWD�FRPR�XP�HOHPHQWR�QHFHVViULR�SDUD�HVWH�SURMHWR�UHIRUPDGRU�TXH�LULD�FULDU�
DV�³HVWUXWXUDV�GR�IXWXUR´��4XDOTXHU�UHIHUrQFLD�D�PRYLPHQWRV�RX�HVWLORV�GR�SDVVDGR�HUD�
HVWXGLRVDPHQWH�HYLWDGD��(VWH�PRGHOR�GR�HQVLQR�GR�GHVLJQ�LUi�D�PDUFDU�IRUWHPHQWH�R�LQtFLR�GD�
IRUPDomR�HVFRODU�GD�QRVVD�GLVFLSOLQD��FRP�XPD�DYHUVmR�DR�SDVVDGR��XPD�IRUWH�FDUJD�LGHROyJLFD�
H�XP�PLWR�IXQGDFLRQDO�QD�LQGXVWULDOL]DomR��&ULRX�VH�D�LGHLD�GH�XPD�GLVFLSOLQD�QRYD��VHP�
história[1].   

$�KLVWyULD�Vy�VXUJH�QR�HQVLQR�GR�GHVLJQ�TXDUHQWD�DQRV�GHSRLV��QR�LQtFLR�GRV�DQRV����HP�
,QJODWHUUD��SRU�LPSRVLomR�JRYHUQDPHQWDO��R�)LUVW�5HSRUW�RI�%ULWDLQ¶V�1DWLRQDO�$GYLVRU\�&RXQFLO�RQ�
$UW�(GXFDWLRQ��1$&$(��LQVWLWXLX�TXH�WRGRV�RV�DOXQRV�GRV�FXUVRV�GH�GHVLJQ�GHYHULDP�HVWXGDU�D�
KLVWyULD�GD�VXD�GLVFLSOLQD��3DUD�FXPSULU�HVWH�GHFUHWR��R�GHVLJQ�UHFRUUHUi�D�SURIHVVRUHV�UHFUXWDGRV�
SRU�HQWUH�RV�GH�KLVWyULD�GD�DUWH��(VWD�HVFROKD�p�UHODWLYDPHQWH�OyJLFD�GDGR�TXH�HVWHV�SURIHVVRUHV�
WLQKDP�D�FDUJD�PHWRGROyJLFD�H�FLHQWt¿FD�GD�KLVWyULD��HVWDQGR�PDLV�EHP�SUHSDUDGRV�SDUD�
SHUFHEHU�DV�³DUWHV�GHFRUDWLYDV´� 
(VWH�UHFpP�HPSRVVDGRV�KLVWRULDGRUHV�GR�GHVLJQ��FRQIURQWDGRV�FRP�D�QHFHVVLGDGH�GH�FULDU�XPD�
QDUUDWLYD�DXWyQRPD�SDUD�D�GLVFLSOLQD��IRUDP�j�SURFXUD�GR�VHX�FRUSR�GH�FRQKHFLPHQWRV�QR�HVSDoR�
QmR�RFXSDGR�SHOD�DUTXLWHFWXUD�RX�SHOD�DUWH��DFHLWDQGR�SDFL¿FDPHQWH�D�³SDWHUQLGDGH´�GR�
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SURFHVVR�GH�LQGXVWULDOL]DomR��3DUD�SHUFHEHPRV�PHOKRU�R�ROKDU�TXH�IRL�FRQVWUXtGR�SUHFLVDPRV�GH�
REVHUYDU�D�QDWXUH]D�GD�IRUPDomR�GRV�SURIHVVRUHV�GH�KLVWyULD�GD�DUWH��RX�VHMD��SDUD�RV�PpWRGRV�
GH�WUDEDOKR�TXH�XVDUDP�SDUD�FRQVWUXLU�D�VXD�GLVFLSOLQD��3DUHFH�KRMH�HYLGHQWH�²�H�QmR�Vy�DRV�
KLVWRULDGRUHV�GH�GHVLJQ�²�TXH�KRXYH�XPD�UHVWULomR�LGHROyJLFD�H[DJHUDGD�GR�FDPSR�GH�DQiOLVH��
4XDUHQWD�DQRV�GHSRLV��SDUHFH�PDLV�FRQVHQVXDO�TXH�PDUFDU�R�QDVFLPHQWR�GD�SUR¿VVmR�GH�
GHVLJQHU�FRP�D�5HYROXomR�,QGXVWULDO�QmR�FRQWULEXL�SDUD�XP�FRUUHWR�HQTXDGUDPHQWR�KLVWyULFR��
0XLWRV�DXWRUHV�GH�UHIHUrQFLD�DFHLWDP�TXH�D�JpQHVH�GD�SUR¿VVmR�QmR�HVWi�UHODFLRQDGD�FRP�D�
5HYROXomR�,QGXVWULDO�>�@>�@>�@>�@>�@� 
$�KLVWRULRJUD¿D�GD�DUWH�UHGLFD�HP�*LRUJLR�9DVDUL��HP�������2�WHUPR�arte�QmR�VLJQL¿FDYD�R�
PHVPR�TXH�DFWXDOPHQWH��$�SDODYUD�VXUJH�QD�OtQJXD�SRUWXJXHVD�QR�VpFXOR�;,,,�FRPR�VLQyQLPR�GH�
WDOHQWR��VDEHU��KDELOLGDGH��DUWH��QRV�VHQWLGRV�JHUDO�H�PRUDO���1D�HGLomR�RULJLQDO��R�WtWXOR�GH�9DVDUL�
QmR�LQFOXLD�D�SDODYUD�DUWH��FKDPDYD�VH�Le Vite de’ più eccellenti pittori, scultori, ed architettor e 

QmR�9LGDV�GRV�DUWLVWDV�FRPR�p�KRMH�WUDGX]LGR��e�XPD�KLVWyULD�GD�YLGD�GRV�FULDGRUHV�TXH�
PROGDYDP�R�HVSDoR�S~EOLFR�H�SULYDGR�GD�VXD�pSRFD��FRQVWUXtGD�VRE�R�SULQFtSLR�GRV�FLFORV�
�VHJXLQGR�XP�PRGHOR�GH�3HWUDUFD���L�H��FRQVLGHUDQGR�TXH�FDGD�SHUtRGR�FULDWLYR�WHP�XP�LQtFLR��
XP�DSRJHX�H�XP�GHFOtQLR��(VWH�PRGHOR�LUi�VHU�VHJXLGR��FRP�YDULDo}HV��DWp�DR�VpFXOR�;9,,,��9DQ�
0DQGHU�>����@��%HOORUL�>����@��%DOGLQXFFL�>����@��YRQ�6DQGUDUW�>������H�:DOSROH����������� 
(P�������FRP�-RKDQQ�-RDFKLP�:LQFNHOPDQQ��VXUJH�XPD�SULPHLUD�KLVWyULD�GD�DUWH�TXH�QmR�p�
IHLWD�Vy�GH�DUWLVWDV��HPERUD�PDQWHQKD�D�DERUGDJHP�SRU�FLFORV��DUFDLFR��FOiVVLFR��KHOHQtVWLFR���
GLWR�GH�RXWUR�PRGR��:LQFNHOPDQQ�SURS}H�VH�HVWXGDU�D�HVFXOWXUD�JUHJD�D�SDUWLU�GD�REVHUYDomR�
GLUHFWD�GDV�REUDV�H�GH�IRQWHV�GRFXPHQWDLV�SDUD�SURSRU�XPD�OHLWXUD�TXH�FRQVLGHUD��SHOD�SULPHLUD�
YH]��R�FRQWH[WR�FLYLOL]DFLRQDO��1R�VpFXOR�;,;�LQWHQVL¿FD�VH�D�SURFXUD�GHVWD�YHUGDGH�KLVWyULFD��
FRQVWUXtGD�WDPEpP�FRP�UHFXUVR�D�IRQWHV�GRFXPHQWDLV��XP�SURFHVVR�VHPHOKDQWH�DR�LQGXWLYR�TXH�
JRYHUQDYD�DV�FLrQFLDV�QDWXUDLV��2V�HVWXGRV�IRFDU�VH�mR�QDV�LPDJHQV�H�QR�SDVVDGR��0RUHOOL��
&DOYDOFDVHOOH��%HUHQVRQ��H�QR�HVWDEHOHFLPHQWR�GH�OLQKDJHQV�HVWLOtVWLFDV�H�IRUPDLV�FODVVL¿FDWLYDV�
�:LOOLV��6WHPSHU��9LROOHW�/H�'XF��0RUULV���-DFRE�%XUNKDUG�GDUi�R�SDVVR�VHJXLQWH��MXQWDQGR�j�
SHVTXLVD�GRFXPHQWDO�R�SHQVDPHQWR�GH�+HJHO��GH�XP�PXQGR�FRQVWUXtGR�VRE�XP�HVStULWR�
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XQLYHUVDO�TXH�UHJH�WRGRV�RV�LQGLYtGXRV�H�DV�VXDV�DFo}HV��6HJXLQGR�HVWD�OLQKD��$ORLV�5LHJO�QmR�Vy�
DFHLWD�TXH�H[LVWHP�OHLV�XQLYHUVDLV�TXH�VmR�LQWHUSUHWDGDV�GH�IRUPD�SDUWLFXODU�SRU�GLIHUHQWHV�
LQGLYtGXRV��UHÀH[R�GR�SHUtRGR�KLVWyULFR�HP�TXH�YLYHP��FRPR�DEUH�R�FDPSR�GH�DQiOLVH�D�WRGRV�RV�
REMHWRV�H�QmR�DSHQDV�jTXHOHV�TXH�SHUWHQFHP�DR�PXQGR�GD�DUWH��SLQWXUD�H�HVFXOWXUD���3DUD�5LHJO�
WRGD�D�FXOWXUD�PDWHULDO�SRGH�WUDQVSDUHFHU�GH�IRUPD�H[SUHVVLYD�DV�PDUFDV�HVSLULWXDLV�GR�VHX�
WHPSR��QmR�ID]HQGR�VHQWLGR�KLHUDUTXL]i�ORV��Stilfragen: Grundlegungen zu einer Geschichte der 
Ornamentik���3UREOHPDV�GR�HVWLOR��IXQGDPHQWRV�SDUD�XPD�KLVWyULD�GR�RUQDPHQWR���������$�
QRYLGDGH�GR�WUDEDOKR�GH�5LHJHO�HVWHQGH�VH��DLQGD��DR�SHUtRGR�HVWXGDGR��LUUDGLFDQGR�GD�
KLVWRULRJUD¿D�DV�DERUGDJHQV�D�SDUWLU�GH�FLFORV�GH�QDVFLPHQWR��DSRJHX�H�GHFDGrQFLD� 
$Wp�DR�VpFXOR�;,;��D�KLVWRULRJUD¿D�GD�DUWH�IRL�HOHJHQGR�GLYHUVRV�SHUtRGRV�KLVWyULFRV��QD�EXVFD�GH�
LQIRUPDo}HV�TXH�DMXGDVVHP�D�UHFRQVWUXLU�R�SDVVDGR�RX�D�PHOKRU�GH¿QLU�XP�HVStULWR�XQLYHUVDO�
WUDQVWHPSRUDO��HYLWDQGR�IUHTXHQWHPHQWH�D�LGHLD�GH�VH�FRQIURQWDU�FRP�R�VHX�SUHVHQWH�� 
7XGR�LVWR�VH�DOWHUD�FRP�R�VpFXOR�;;��$�SDUWLU�GR�LQtFLR�GR�VpFXOR�SDVVDGR�RV�KLVWRULDGRUHV�
DEUDoDP�R�VHX�WHPSR�KLVWyULFR�H�VmR�REULJDGRV�D�LQWHUSUHWDU�RV�SURSyVLWRV�GH�UXSWXUD�FRP�R�
SDVVDGR�SURSRVWRV�SRU�GLYHUVRV�DUWLVWDV��2V�PRYLPHQWRV�DUWtVWLFRV�GD�pSRFD��FRPR�R�FXELVPR�
SRU�H[HPSOR��XOWUDSDVVDP�RV�SUHVVXSRVWRV�UHQDVFHQWLVWDV�HP�UHODomR�j�UHSUHVHQWDomR�GR�
PXQGR�YLVtYHO��TXH�GH�XPD�PDQHLUD�RX�GH�RXWUD�WLQKD�HVWDGR�VHPSUH�SUHVHQWH�QD�FULDomR�
SLFWyULFD��H��DQXODQGR�D�YLVmR�FtFOLFD�GD�KLVWyULD��IRUoDP�DLQGD�R�HQIUHQWDU�GH�XPD�IRUPD�GH�
H[SUHVVmR�YLVXDO�TXH�QmR�GHULYDYD�GDV�DQWHULRUHV� 
$SHVDU�GD�SURGXomR�DUWtVWLFD�GR�VpFXOR�;;�HVFDSDU�jV�WHQWDWLYDV�GH�LQWHJUDomR�QXP�FRQWtQXR�H�
GH�QmR�SHUWHQFHU�D�XP�FLFOR�GHGXWtYHO�D�SDUWLU�GR�UHQDVFLPHQWR��WmR�SRXFR�D�XPD�WUDGLomR��
mesmo assim, os historiadores de arte tentaram estabelecer vínculos de ligação entre o 

PRGHUQLVPR�H�RV�SHUtRGRV�SUHFHGHQWHV��SRU�YiULDV�UD]}HV��HQWUH�DV�TXDLV�VH�LQFOXL�D�
QHFHVVLGDGH�GH�FULDU�UHVSHLWDELOLGDGH�H�YDORU��(UD�QHFHVViULR�FRQVHJXLU�UHHPROGXUDU�DTXHODV�
UHSUHVHQWDo}HV�SDUD�TXH�IRVVHP�SHUFHSFLRQDGDV�FRPR�DUWH��SRU�XP�S~EOLFR�TXH�DV�ROKDYD�
chocado. Dedica-se assim a construir uma ligação entre uma ideia de arte e os novos criadores 

GR�VXUUHDOLVPR��FXELVPR��H[SUHVVLRQLVPR��HWF� 
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7UDWD�VH�GH�XPD�TXHVWmR�SDUWLFXODUPHQWH�LPSRUWDQWH�SRLV�HVWD�FULDomR�YLVXDO�QmR�WLQKD�XP�
pedigree�UHFRQKHFtYHO��QmR�SHUWHQFLD�D�XP�SDVVDGR�H�QmR�HUD�UHFRQKHFLGD�H�DFHLWH�SHOR�S~EOLFR�
FRPR�DUWH��)RL��SRU�LVVR��QHFHVViULR�FULDU�XPD�SHUVSHFWLYD�GH�DQiOLVH�TXH�GH�DOJXPD�PDQHLUD�D�
UHSXVHVVH�QD�KLVWyULD�H�D�FUHGLELOL]DVVH��GDQGR�OKH�YDORU��,QWURGX]LX�VH�XP�QRYR�PpWRGR�GH�
DQiOLVH��R�GLDJUDPD��TXH�SHUPLWLX�LGHQWL¿FDU�DVFHQGrQFLDV�H�GHVFHQGrQFLDV��UHODo}HV��
LQÀXrQFLDV��DOJR�TXH�HUD�SHUIHLWDPHQWH�GLVSHQViYHO�TXDQGR�SRGtDPRV�FRORFDU�WRGRV�RV�DUWLVWDV�
VRE�XP�JUDQGH�FKDSpX�PDV�TXH�DJRUD�p�IXQGDPHQWDO�SDUD�RUJDQL]DU�XPD�SUiWLFD�DUWtVWLFD�FRP�
P~OWLSODV�UHSUHVHQWDo}HV�HP�VLPXOWkQHR��$R�H[FOXtUHP�VH�WUrV�GDV�IHUUDPHQWDV�GH�DQiOLVH�FRP�
TXH�RV�KLVWRULDGRUHV�RSHUDYDP�DWp�HQWmR�±�D�UHSUHVHQWDomR�GR�QDWXUDO��R�FLFOR�H�R�FRQWH[WR�
FXOWXUDO��GDGD�D�VREUHYLYrQFLD�GD�FUHQoD�RLWRFHQWLVWD�QD�DXWRQRPLD�GD�DUWH��±�YROWRX�VH�j�
SHUVSHFWLYD�GH�9DVDUL��ROKDQGR�SDUD�DV�REUDV�HQTXDQWR�FRQTXLVWDV�GR�JpQLR��YLV}HV�LOXPLQDGDV�
SHOR�HVStULWR�GRV�JUDQGHV�PHVWUHV��(VWH�UHWRUQR�RULJLQRX�XP�UHJUHVVR�j�ELRJUD¿D��j�LGHQWL¿FDomR�
GD�FRQWULEXLomR�LQGLYLGXDO�SDUD�D�GH¿QLomR�GH�XP�HVWLOR�H�jV�HVFRODV�

o ensino para além dos objectos gourmet 
7RGD�HVWD�FRQVWUXomR�LQWURGX]�XP�SRQWR�GH�YLVWD�VREUH�D�DFWLYLGDGH��(�HVVH�SRQWR�GH�YLVWD��
QXPD�IDVH�IRUPDWLYD��FDUDFWHUL]D�H�GH¿QH�R�GHVLJQ�HP�WHUPRV�TXH�SRGHP�QmR�VHU�RV�PDLV�
FRUUHWRV��DVVHQWH�HP�JUDQGHV�QRPHV�H�QD�DQiOLVH�GDV�TXDOLGDGHV�IRUPDLV�GDV�VXDV�FULDo}HV��
8P�H[HPSOR��2�3iUWHQRQ�p�XPD�GDV�REUDV�DUTXLWHFWyQLFDV�PDLV�FRQKHFLGDV�GR�PXQGR��VHQmR�D�
PDLV�FRQKHFLGD��-i�RV�QRPHV�GH�,FWLQXV�H�&DOOLFUDWHV��D�GXSOD�GH�³DUTXLWHWRV³�TXH�R�SURMHWRX�VmR�
JUDQGHPHQWH�LJQRUDGRV�IRUD�GRV�PHLRV�DUTXLWHFWyQLFRV��2�WUDEDOKR�FRODERUDWLYR�QmR�SDUHFH�VHU�
WmR�DWUDHQWH�FRPR�D�LGHLD�GH�XP�HVFXOWRU�3KLGLDV��D�PDUWHODU�WRGD�D�SHGUD�GR�HGLItFLR��$�KLVWyULD�
p�XPD�QDUUDWLYD�H��FRPR�WRGDV�DV�QDUUDWLYDV�UHÀHWH�R�SRQWR�GH�YLVWD�GR�QDUUDGRU��$R�FRPSRU�
RV�DFRQWHFLPHQWRV�GHFRUULGRV�HP�KLVWyULDV�WHQWDPRV�TXH�RV�IDFWRV�GHPRQVWUHP�FRHUrQFLD��
LQWHJULGDGH�H�IRUPD�GH�XPD�LPDJHP�GD�YLGD��3RGHPRV�LQWHUSUHWDU�D�HVWUDWpJLD�GR�KLVWRULDGRU�
FRPR�XPD�GDV�WHQWDWLYDV�SRVVtYHLV�SDUD�RUGHQDU�RV�DFRQWHFLPHQWRV��2OKDPRV�SDUD�DV�KLVWyULDV�
GR�GHVLJQ�GH�FRPXQLFDomR�GHVGH�D�SXEOLFDomR�GRV�Pioneiros�GH�3HYVQHU�H�QRWDPRV�TXH�HVWi�
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FDUUHJDGD�FRP�SUp�FRQFHLWRV�PRUDLV�H�HVWpWLFRV� 
$VVLP��R�GHVLJQ�GH�FRPXQLFDomR�WHP�TXHVWLRQDGR�D�VXD�KLVWRULRJUD¿D��GH�JpQHVH�PRGHUQLVWD�
>�@>�@>�@>��@�IHLWD�GH�REUDV�H�FULDGRUHV�GH�JHRJUD¿D�OLPLWDGD�DRV�SDtVHV�GD�LQGXVWULDOL]DomR��
ingleses, franceses, italianos, alemães, suíços e americanos. 

$�HQFRPHQGD��D�UHODomR�FRP�R�HQFRPHQGDGRU��R�SUREOHPD�H�D�IRUPD�FRPR�D�VROXomR�VH�
DUWLFXORX�HQWUH�R�GHVLJQHU�H�R�HQFRPHQGDGRU�QmR�ID]HP�SDUWH�GHVWH�HVWXGR��$QDOLVDPRV�
LPDJHQV�H�D�IRUPD�FRPR�HODV�FRPXQLFDP�VHP�QRV�DWHUPRV�D�DOJXQV�DVSHFWRV�GR�FRQWH[WR�
HP�TXH�QDVFHUDP�H�YLYHUDP��7RPHPRV�FRPR�H[HPSOR�R�FDUWD]�³NHHS�FDOP�DQG�FDUU\�RQ´��IRL�
HQFRPHQGDGR�SHOR�JRYHUQR�LQJOrV�FRPR�SDUWH�GH�XPD�VpULH�GH�WUrV�PHQVDJHQV�HP�WUrV�SRVWHUV�
GLIHUHQWHV��SDUD�IRUQHFHU�WUDQTXLOLGDGH�DRV�FLGDGmRV�QRV�WHPSRV�SHQRVRV�TXH�D�VHJXQGD�JXHUUD�
ID]LD�DQWHYHU��$R�FRQWUiULR�GR�TXH�DFRQWHFHX�FRP�RV�GRLV�SULPHLURV�SRVWHUV�±�³\RXU�FRXUDJH��
\RXU�FKHHUIXOQHVV��\RXU�UHVROXWLRQ�ZLOO�EULQJ�XV�YLFWRU\´�H�³IUHHGRP�LV�LQ�SHULO��GHIHQG�LW�ZLWK�DOO�
\RXU�PLJKW´��D¿[DGRV�HP�6HWHPEUR�GH������±�R�³NHHS�FDOP�DQG�FDUU\�RQ´�SHQVDGR�SDUD�WHPSRV�
GH�JUDQGH�FULVH�RX�LQYDVmR��QXQFD�IRL�XVDGR��DSHVDU�GH�SUHYLGHQWHPHQWH�WHUHP�VLGR�LPSUHVVRV�
GRLV�PLOK}HV�H�PHLR�GH�H[HPSODUHV���$Wp�TXH�XPD�FySLD�DSDUHFHX�QXP�DOIDUUDELVWD���%DUWHU�
%RRNV���HP�1RUWKXPEHUODQG��(PHUJLX�PDLV�GH�FLQTXHQWD�DQRV�GHSRLV��QXPD�RXWUD�pSRFD�GH�
FULVH��WRUQDQGR�VH�XPD�SUHVHQoD�LFRQRJUi¿FD�FRP�D�VXD�PHQVDJHP�LQVSLUDGRUD�GH�FRQ¿DQoD�
HP�WHPSRV�GLItFHLV��PDV�R�SRVWHU�QmR�SRGH�VHU�YLVWR�FRPR�XP�REMHFWR�FRPXQLFDFLRQDO�GH������
VLPSOHVPHQWH�SRUTXH�QmR�R�IRL��1XQFD�IRL�YLVWR��)RL�D�GLYXOJDomR�IHLWD�SHOD�GRQD�GD�ORMD�HP������
que o ressuscitou socialmente [11]. 

$VVLP��SHUFHEH�VH�TXH�QmR�VH�SRGH�ID]HU�XPD�DQiOLVH�KLVWyULFD�GR�GHVLJQ�VHP�WHU�HP�FRQWD�
XP�IDFWRU�LPSRUWDQWH��³2�GHVLJQ�GH�FRPXQLFDomR�QmR�HVWi�FHQWUDGR�QD�FRQFHSomR�H�FRQVWUXomR�
GD�FRPXQLFDomR��PDV�VLP�QDV�UHDo}HV�TXH�DV�SHVVRDV�H[SHULHQFLDP�TXDQGR�FRP�HOH�VH�
GHIURQWDP��TXH�DIHFWDP�RV�VHXV�FRQKHFLPHQWRV��DWLWXGHV��VHQWLPHQWRV�H�FRPSRUWDPHQWR�>��@�
1HVWH�VHQWLGR��SDUD�DYDOLDU�H�FODVVL¿FDU�R�GHVLJQ�GH�FRPXQLFDomR�QHFHVVLWDPRV�GH�WDPEpP�
LQFOXLU�QR�SURFHVVR�HOHPHQWRV�TXH�IUHTXHQWHPHQWH�WrP�VLGR�LJQRUDGRV��D�UHODomR�FRP�R�
HQFRPHQGDGRU�QD�FRQVWUXomR�GD�HQFRPHQGD�H�D�YLGD�VRFLDO�GR�REMHFWR�SURGX]LGR��2�SURFHVVR�
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FRPXQLFDWLYR�p�LPSRUWDQWH�H�R�LPSDFWR�TXH�D�FRPXQLFDomR�WHP�QRV�UHFHSWRUHV�H�QD�FRPXQLGDGH�
QmR�SRGH�VHU�LJQRUDGR�QD�DQiOLVH�H�QR�HQVLQR�GR�GHVLJQ�GH�FRPXQLFDomR�� 
(�DVVLP�YROWDPRV�DR�SRQWR�LQLFLDO��DR�HQVLQR�GR�GHVLJQ��D�VXD�DFDGHPL]DomR��(VWD�LQYHVWLJDomR�
SURFXUD�ID]HU�LQFLGLU�R�IRFR�VREUH�D�DWLYLGDGH�H�PHQRV�VREUH�R�UHVXOWDGR�GD�DWLYLGDGH�RX�VREUH�DV�
³JUDQGHV�¿JXUDV´��FRPR�WHP�VLGR�D�SUiWLFD�FRPXP��DWUDYpV�GHVWH�HQIRTXH�SURFXUDUi�REVHUYDU�
VH�VH�SURGX]�PHOKRULDV�TXDOLWDWLYDV�QRV�UHVXOWDGRV�GD�GLGiWLFD��LQFOXLQGR�D�FRQVFLHQFLDOL]DomR�
GH�TXH�R�GHVLJQHU�DVVXPH�FRPR�VXDV�DV�SUHRFXSDo}HV�H�DV�LQWHQo}HV�GR�HQFRPHQGDGRU�H�
TXH�FRP�HOH�WUDEDOKD�QD�EXVFD�GD�VROXomR�PDLV�DGHTXDGD�DRV�GLYHUVRV�FRQWH[WRV��FRQFHSomR��
SURGXomR��UHFHSomR��TXH�SUHFLVDP�GH�VHU�SXEOLFDGDV�SDUD�WHUHP�H[LVWrQFLD�3UHFLVD�GH�
FRPXQLFDU��FKHJDU�DRV�GHVWLQDWiULRV��(VSHUD�VH�DVVLP�SRGHU�HYLGHQFLDU�D�QHFHVVLGDGH�GH�
LQWURGX]LU�XP�QRYR�HOHPHQWR�WHyULFR��GHVWDFDQGR�R�SURFHVVR�GH�HQFRPHQGD�FRPR�XP�HOHPHQWR�
TXH�HVWUXWXUD�R�GHVHPSHQKR�GD�DFWLYLGDGH�

referências
[1] '5267(��0���������Bauhaus��D�HG���&ROyQLD��%DXKDXV�$UFKLY�0XVHXP�IXU�*HVWDOWXQJ���7DVFKHQ�*PEK�

[2] -(59,6��6���������The Penguin dictionary of design and designers��D�HG���/RQGRQ��3HQJXLQ�%RRNV�/WG�

[3] '(�)86&2��5���������Storia del design��5RPD��(GLWRUL�/DWHU]D�

[4] 0$5*2/,1��9��������1DUUDWLYH�3UREOHPV�RI�JUDSKLF�'HVLJQ�+LVWRU\��,Q�7KH�3ROLWLFV�2I�7KH�$UWL¿FLDO��&KLFDJR��

8QLYHUVLW\�2I�&KLFDJR�3UHVV��SS�����±����

[5] )257<��$���������'HVLJQ��GHVLJQHUV�DQG�WKH�OLWHUDWXUH�RI�GHVLJQ��,Q�+��&ODUN�	�'��%URG\��HGV��Design studies: a reader. 

Oxford: Berg Publishers.

[6] DILNOT��&���������7KH�VWDWH�RI�GHVLJQ�KLVWRU\��SDUW�,��PDSSLQJ�WKH�¿HOG��,Q�9��0DUJROLQ��HG��Design Discourse. History.

Theory.Criticism��&KLFDJR��7KH�8QLYHUVLW\�RI�&KLFDJR�3UHVV��SS�����±����

[7] ATTFIELD��-���������'H¿QLQJ�WKH�REMHFW�DQG�WKH�VXEMHFW��Times Higher Education Supplement�������S����

[8] 0$5*2/,1��9���������7HDFKLQJ�GHVLJQ�KLVWRU\��Statements��������

[9] %8&+$1$1��5���������(GXFDWLRQ�DQG�SURIHVVLRQDO�SUDFWLFH�LQ�GHVLJQ��Design Issues���������SS���±���

[10] Fallan, K., 2010. Design History, Understanding Theory And Method��2[IRUG��%HUJ�3XEOLVKHUV�



42

[11] $QRQ��7KH�6WRU\�RI�.HHS�&DOP�DQG�&DUU\�2Q���<RX7XEH��$YDLODEOH�DW��KWWS���ZZZ�\RXWXEH�FRP�

ZDWFK"Y )U+N.;)5E&,�>$FFHVVHG�0D\���������@�

[12] )UDVFDUD��-���������5HVHDUFK��'HVLJQ��DQG�WKH�NLQG�RI�GHVLJQ�ZH�QHHG��,Q�Research in Graphic Design. Graphic 

design in research���UG�,QWHUQDWLRQDO�*UDSKLF�'HVLJQ�&RQIHUHQFH�$*5$)$�������.DWRZLFH��$63�.DWRZLFH��SS����±����

$YDLODEOH�DW��KWWS���LVVXX�FRP�ZDUV]WDWJUD¿F]Q\HZDVDWDOHFND�GRFV�UHVHDUFKBLQBJUDSKLFBGHVLJQBLVVXX�>$FFHVVHG�0D\�

20, 2012].

RXWUD�ELEOLRJUD¿D
)(51,(��(���������$�+LVWRU\�RI�0HWKRGV��,Q�Art History and its methods��/RQGRQ��3KDLGRQ�3UHVV��SS����±���

)5$6&$5$��-���������Communication design: principles, methods and practice��1HZ�<RUN��$OOZRUWK�3UHVV�

)5$6&$5$��-���������*UDSKLF�'HVLJQ��¿QH�DUW�RU�VRFLDO�VFLHQFH��,Q�Design Studies: theory and research in graphic 

design. A reader��3ULQFHWRQ�8QLYHUVLW\�3UHVV��SS����±���



43

o rótulo do vinho do porto na atualidade: 
análise cromática e compositiva.

+HOHQD�6R¿D�3LQKR�0DFKDGR�/RER
Designer
Doutoranda do Programa Doutoral “El Dibujo y sus 
técnicas de expresión” da Universidad Politécnica de 
Valencia, desde o ano lectivo 2010/2011
Portugal
helenalobo@hldesign.pt

-RDTXLP�$QWHUR�0DJDOKmHV�)HUUHLUD (orientador)
Professor Auxiliar da Subunidade Orgânica de Design, 
Faculdade de Belas-Artes
Universidade do Porto
Portugal
jferreira@mail.fba.up.pt

&DUORV�3ODVHQFLD�&OLPHQW�(co-orientador)
Professor Catedrático do Departamento de Dibujo, 
Facultad de Bellas Artes San Carlos 
Universidad Politécnica de Valencia
Espanha
cplasenc@upvnet.upv.es

resumo
O Vinho do Porto é um produto único no mundo. O seu enquadramento histórico, sócio-económico, 
tecnológico e estético faz dele uma marca nacional portuguesa, cujas mais-valias para o país são 
imensuráveis. Tradicionalmente associado a momentos de celebração pelos consumidores e protegido 
pelos produtores e pelas instituições a ele ligadas, o Vinho do Porto é detentor duma gramática e estética 
SUySULDV��DV�TXDLV�OKH�FRQIHUHP�HVSHFL¿FLGDGHV�UDUDV�FRPR�SURGXWR��2�designer�JUi¿FR�SRGH�DSUHVHQWDU�
VH�QHVWH�FRQWH[WR�FRPR�XP�SRWHQFLDO�DWRU�WDQWR�GH�XPD�VLVWHPDWL]DomR�JUi¿FD��FRPR�GD�LQWURGXomR�GH�
conceitos icónicos inovadores na imagem do Vinho do Porto. Pretende-se com este estudo analisar, do 
ponto de vista cromático e compositivo, a rotulagem do Vinho do Porto na atualidade. Para isso, reuniu-se 
o maior número possível de rótulos pertencentes a trinta e duas marcas/catorze empresas (representativas 
do setor). Estes foram ordenados numa tabela segundo as menções tradicionais obrigatórias designadas 
no art.º 17.º do Regulamento n.º 242 de 2010, de 15 de março, do Instituto do Vinho do Douro e Porto 
e distribuídos pela ordem alfabética das marcas. A análise desta tabela permitirá avaliar como a cor e 
a composição são usados atualmente na rotulagem do Vinho do Porto, permitindo simultaneamente 
FRQWH[WXDOL]DU�DV�RSo}HV�JUi¿FDV�GDV�HPSUHVDV�H�D�VXD�PDQXWHQomR��EHP�FRPR�D�IRUPD�FRPR�R�VHWRU�
encara a possibilidade de inovação na apresentação do seu produto.

palavras-chave
Vinho do Porto . rótulo . cor . composição . marca

contributos de uma história ativa 
para uma herança cultural futura
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Quem iria acreditar que um tão pequeno espaço  poderia conter a imagem do universo.  

Leonardo da Vinci (1452–1519)

PHVVDJH�RQ�D�ERWWOH�±�R�UyWXOR�p�D�LGHQWLGDGH�GXP�YLQKR
O rótulo de papel é provavelmente uma das mais abundantes formas de arte. 
No Vinho do Porto, o rótulo tem a virtude de carregar uma nacionalidade e de transmitir 
mensagens sobre o produto, a sua identidade e a sua origem. A função primária do rótulo 
�LGHQWL¿FDU��PDQWpP�VH�LQDOWHUDGD��GHVGH�R�VpF��;,;��R�TXH�p�DVVLQDOiYHO��WHQGR�HP�FRQWD�DV�
profundas mudanças a que os circuitos comerciais foram sujeitos desde então. Para além desta, 
R�UyWXOR�WDPEpP�VHUYLX�H�VHUYH�DV�IXQo}HV�GH�VHGXomR��¿DELOLGDGH��GLIHUHQFLDomR�H�OHJDOLGDGH�
'H¿QLU�XP�FULWpULR�GH�FODVVL¿FDomR��p��QDWXUDOPHQWH��XPD�WDUHID�PXLWR�FRPSOH[D��
1R�FDVR�GR�9LQKR�GR�3RUWR��DOJXPDV�WHQWDWLYDV�GH�FODVVL¿FDomR�IRUDP�HIHWXDGDV�SRU�DXWRUHV�
como Guichard [1], Carlos Cabral de Melo [2] e mais recentemente, pelos autores do catálogo 
da exposição Imagens do Vinho do Porto, rótulos e cartazes [3]. Independentemente destas 
FODVVL¿FDo}HV�H�GD�pSRFD�KLVWyULFD�D�TXH�QRV�UH¿UDPRV��RV�SULQFLSDLV�FULWpULRV�GH�DQiOLVH�JUi¿FD�
deste pequeno pedaço de papel poderão ser: a variedade do desenho, a cor, o formato e o 
layout (estrutura) do rótulo, sem esquecer a relação com a garrafa, que lhe dá função.
Do ponto de vista histórico, o rótulo constitui uma prova de que um produto existiu, sendo 
também um contador da história duma determinada época, embora seja�XP�REMHWR�FODVVL¿FDGR�
como ephemera [4], como o denominam autores como Maurice Rickards [5], Jonh Lewis [6], 
Jane Turner [7] e Rosario Ramos Pérez [8]. Esta arte comercial, vista por muito tempo como 
arte “menor”, tem um papel vital na sociedade moderna. Os fabricantes e comerciantes têm 
ganho consciência do papel importante que o rótulo tem nas vendas dos seus produtos, 
e consequentemente, uma atenção considerável é dada ao impacto visual do rótulo, 
particularmente da sua cor e da sua composição, sendo estes os primeiros pontos de contacto. 
A roupagem do vinho é tanto um projeto comercial como uma obra de arte.
Estas etiquetas são uma das mais pequenas no entanto poderosas formas de comunicação 
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comercial (mais óbvia no último meio século) em que a mensagem deve conter-se num pequeno 
campo visual que muitas vezes não ultrapassa os 10 cm de largura. Só recentemente o rótulo 
foi considerado como uma peça de cultura visual, uma forma funcional de arte comunicativa. 
Sendo o vinho a raison d’être do rótulo, estas pequenas “obras” oferecem ao consumidor 
informação detalhada relevante para o que está dentro da garrafa. Embora, objetivamente, o 
rótulo apenas tenha de prestar informações legais, tornou-se eclético: representa o produto, atua 
FRPR�H[WHQVmR�GH�DOJR�H�SHUVRQL¿FD�DV�FDUDFWHUtVWLFDV��RV�YDORUHV��DV�SHVVRDV�H�RV�OXJDUHV�SRU�
detrás do vinho. O rótulo pode ser considerada uma das mais importantes variáveis no sucesso 
de um vinho (para além do próprio líquido), porque proporciona um estímulo sensorial prévio, 
trabalhando em dois vetores: explicando e diferenciando o vinho que representa.
“Desenhar rótulos é simultaneamente um ofício metódico e uma arte extemporâ-nea, o espaço 
OLPLWDGR�GXP�UyWXOR�p�XP�XQLYHUVR�FLUFXQVFULWR��RQGH�DV�SRVVL�ELOLGDGHV�VmR�LQ¿QLWDV�´�>�@� A 
FRQFHomR�GD�LPDJHP�GR�9LQKR�GR�3RUWR�p�XP�GHVD¿R�LPSRUWDQWH�H�FKHLR�GH�VLJQL¿FDGR�SDUD�R�
designer. O designer encara com uma “pesada” tradição e associações mentais ao produto que 
não podem ser esquecidas, no momento de criar peças de comunicação para clientes deste 
setor. Ser original e comunicativo e, ao mesmo tempo, cumprir com todos os quesitos legais, 
dentro dum formato necessariamente limitado a pequenas dimensões, não é tarefa acessível. 
'DU�OKH�SHUVRQDOLGDGH��FDUDFWHUtVWLFDV�~QLFDV��D¿UPDU�XPD�LGHQWLGDGH�YLVXDO��VHUYLQGR�R�VHX�
SURSyVLWR�FRPXQLFDWLYR��p�FRQVHJXLU�SURPRYHU�H�LGHQWL¿FDU�R�YLQKR��(�SRUTXH�³QmR�H[LVWH�VHJXQGD�
RSRUWXQLGDGH�SDUD�D�SULPHLUD�LPSUHVVmR´��D�LPDJHP�GRV�YLQKRV��HODERUDGD�SUR¿VVLRQDOPHQWH��
num universo de centenas de milhares de marcas, pode bem ser, para além da qualidade 
do produto, o fator diferencial nas vendas. As estatísticas dizem que “mais de metade dos 
consumidores do mundo compram um vinho pela primeira vez guiando-se exclusivamente pelo 
packaging...” [10]. As empresas têm vindo a ganhar consciência da importância de estar na linha 
da frente no que diz respeito à construção de uma imagem, de um conceito, de uma marca, 
porque é indispensável “parecer” para além de “ser”, num mercado fortemente concorrencial em 
que um produto que tem de vencer, quase exclusivamente pela aparência.



os propósitos do rótulo
$¿UPD�*XLFKDUG��o rótulo é discurso. Discurso do vinho, e ao mesmo tempo discurso comercial, 
cultural e social da civilização da qual se diz, por vezes, que o vinho exprime a quintessência[11].
Discurso aparentemente simples, mas com uma mensagem complexa: os seus objetivos são a 
informação e a aparência, dizer (o objetivo) e mostrar (o subjetivo). O rótulo “ao mesmo tempo 
dá a entender a capacidade, a competência e a mestria de quem o escolheu” [12]. 
O rótulo é uma peça completa e complexa (Fig. 1): 

> deve informar detalhadamente o consumidor, ajudando-o a tomar uma decisão
> deve apresentar uma imagem dirigida ao seu segmento de mercado, cada vez mais 
HVSHFt¿FR��VR¿VWLFDGR�H�H[LJHQWH�
!�GHYH�HTXLOLEUDU�HP�VL�RV�FRQFHLWRV�EDVH�GH�WUDGLomR�H�PRGHUQLGDGH�
> deve dar valor à qualidade do produto, bem como dar valor a quem o adquire, pela escolha 
DFHUWDGD�
!�GHYH�DLQGD�LGHQWL¿FDU�D�PDUFD�FRPHUFLDO�>��@�H�R�SURGXWR��IXQomR�SULPHLUD�GR�UyWXOR�

1R�TXH�GL]�UHVSHLWR�HVSHFL¿FDPHQWH�DR�9LQKR�GR�3RUWR��GHYH�FRQWHU�WRGDV�DV�PHQo}HV�
obrigatórias, relativas à legislação comunitária, e ainda algumas ou todas das menções 
facultativas possíveis [14].

PHWRGRORJLD� �
Foram estudados rótulos em comercialização do ano de 2011, das categorias de Vinho do Porto 
em uso por parte de trinta e três marcas de Vinho do Porto, pertencentes a quinze empresas 
(que consideramos representativas do setor) [15]. Ordenados numa tabela segundo as menções 
tradicionais obrigatórias [16] (nas categorias especiais: Vintage, Late Bottled Vintage ou LBV, 
Colheita, Idades (10, 20, 30 ou 40 anos), Crusted e Reserva / nas categorias standard: Tawny, 
Ruby, White ou Branco e Rosé) foram distribuídos pela ordem alfabética das marcas [17]. 

¿J����– rótulo de Vinho do Porto Vintage 2009 
da marca Wiese & Krohn Sucrs., Lda.
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Prosseguimos com a análise, em primeiro lugar, do ponto de vista cromático e em segundo 
lugar, do ponto de vista compositivo.

análise cromática  
As imagens dos rótulos fornecidas em suporte digital ou suporte físico e digita-lizadas foram 
contabilizadas inicialmente pelo número total de pixéis existentes  na área útil do rótulo. 
Seguidamente foram calculados os pixéis atribuídos a cada cor, selecionados através da 
ferramenta color range, utilizando o histograma da imagem [18]. As contagens resultantes 
foram seguidamente introduzidas numa tabela Excel, através da qual se conseguiu apurar 
a percentagem de cada cor no total do rótulo. Estes valores foram depois colocados num 
quadrado de 100 x 100 mm [19], em que cada cor preenche uma área correspondente à 
percentagem de cor. É de ressalvar o seguinte: 

> Os rótulos em suporte físico foram digitalizados por nós, sempre no mesmo scanner e 
VHJXLQGR�VHPSUH�RV�PHVPRV�SDUkPHWURV�GH�GLJLWDOL]DomR�
!�1RV�UyWXORV�HP�VHULJUD¿D��IRL�FDOFXODGR�FRPR�IXQGR�D�FRU�SUHWR�
> Nesta análise regista-se um desvio negativo ou positivo de até 5% (pelo fato de esta ser 
HODERUDGD�HP�SL[pLV��SRUWDQWR��HP�¿FKHLURV�GLJLWDLV���
!�1R�FDVR�GDV�HPSUHVDV�TXH�IRUQHFHUDP�SDUD�DQiOLVH�¿FKHLURV�YHWRULDLV��D�GHWHUPLQDomR�WHP�
XPD�YDULDomR�Pi[LPD�GH����
> Nos rótulos com imagens impressas em quadricromia, a percentagem atribuída a esta área 
GR�UyWXOR�IRL�H[SUHVVD�HP�TXDQWLGDGHV�GH�&0<.��F\DQ��PDJHQWD��\HOORZ��EODFN��
> Nos rótulos com fundos decorados de cromia muito próxima e nos rótulos com áreas 
GRXUDGDV�TXH�IRUDP�GLJLWDOL]DGRV��R�GHVYLR�DSUR[LPD�VH�GRV����
> Na categoria Idades, foi sempre considerado o rótulo do mais velho dos vinhos disponíveis.

(VWD�DQiOLVH�SHUPLWLX�YHUL¿FDU�TXH��)LJ�����
> Existem quatro cores principais, preto, branco, dourado e vermelho, esta última em várias 
WRQDOLGDGHV�
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> Estas quatro cores, mais sóbrias, são utilizadas quase exclusivamente nas categorias 
HVSHFLDLV�
> As cores fora da norma (como o rosa e o verde) são utilizadas nas categorias correntes 
(nomeadamente na categoria mais recente, o Rosé) ou em Portos que implicam o consumo 
IUHVFR��:KLWH�RX�%UDQFR���QDV�FDWHJRULDV�FRUUHQWHV�7DZQ\�H�5XE\��VmR�XVDGDV�R�ODUDQMD�H�
FDVWDQKR�H�R�YHUPHOKR�YLYR��UHVSHWLYDPHQWH�
> O azul é usado em poucos casos, tanto nas categorias especiais (Bulas, Croft, Fonseca, 
:DUUH¶V��FRPR�QDV�FDWHJRULDV�FRUUHQWHV��'RZ¶V�H�:DUUH¶V��>��@�
!�$V�LPDJHQV�HP�TXDGULFURPLD�FRQVWDP�HVVHQFLDOPHQWH�GRV�UyWXORV�GDV�FDWHJRULDV�FRUUHQWHV�
> Os fundos são essencialmente em preto ou branco, ocorrendo ocasionalmente fundos de 
RXWUDV�FRUHV��SULQFLSDOPHQWH�QRV�UyWXORV�GDV�FDWHJRULDV�FRUUHQWHV�
> Existem marcas que fogem da norma na utilização da cor, utilizando cores fora da norma, 
WDLV�FRPR�R�D]XO��R�YHUGH�OLPD��PDV�VmR�SRXFR�UHSUHVHQWDWLYDV�
> A categoria de topo, o Vintage, utiliza sempre o preto e branco, apenas um utiliza uma 
LPDJHP��PDUFD�&UX]�3RUWR��PDV�GXPD�IRUPD�PXLWR�GLVFUHWD��
> Não há uma relação direta com a cor do Vinho do Porto, à exceção do branco pálido ou 
palha nos vinhos da categoria White ou Branco, da cor tinto no Ruby e da cor alourada no 
Tawny [21].

análise compositiva
É de salientar, como ponto de partida, que o IVDP – Instituto dos Vinhos do Douro e Porto [22], 
organismo responsável pela tutela e que aprova a rotulagem no setor [23], indica como modelo 
um rótulo tipo [24] (em que são apresentadas as informações que devem constar da rotulagem) 
que é um modelo compositivo centrado e perfeitamente hierarquizado. (Fig. 3)
Feita esta nota, partimos para a análise do ponto de vista compositivo dos rótulos, organizados 
como anteriormente.
(VWD�IRL�HIHWXDGD�GH�DFRUGR�FRP�XPD�OHJHQGD��TXH�LGHQWL¿FD�SRU�FRUHV�DV�iUHDV�HP�FDGD�UyWXOR��

¿J����– tabela comparativa de cor.
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de acordo com as seguintes informações: 
!�D�FLQ]HQWR��R�IXQGR�
!�D�SUHWR��D�iUHD�GH�LQIRUPDomR�LPSUHVVD�
!�D�EUDQFR��D�GHQRPLQDomR�GH�RULJHP�32572�
!�D�DPDUHOR��D�PDUFD�FRPHUFLDO�
!�D�YHUPHOKR��D�PHQomR�WUDGLFLRQDO�D�D]XO��D�PHQomR�GR�SURGXWRU�HQJDUUDIDGRU�
!�D�YHUGH��DV�LPDJHQV�H�
> a castanho, outras designações do vinho.

Seguidamente estas cores foram sobrepostas às áreas correspondentes nos rótulos, e 
colocadas numa camada de transparência sobre a imagem do rótulo.
Nesta análise é de ressalvar o seguinte:

> Foram determinadas áreas gerais de cobertura/sobreposição, na maior parte dos casos em 
IRUPDWRV�TXDGUDQJXODUHV�
!�1RV�UyWXORV�HP�VHULJUD¿D��IRL�FDOFXODGR�FRPR�IXQGR�WRGD�D�iUHD�GRV�¿FKHLURV�IRUQHFLGRV�
pelas empresas.

(VWD�DQiOLVH�SHUPLWLX�YHUL¿FDU�TXH��)LJ�����
> A esmagadora maioria dos rótulos apresenta uma composição centrada e simétrica, que 
surge de forma quase exclusiva nas categorias especiais, mas também na maioria dos 
UyWXORV�GDV�FDWHJRULDV�FRUUHQWHV�
!�$�PDLRULD�GRV�UyWXORV�LQVFUHYH�VH�QXP�FDPSR�YLVXDO�GH�FRQ¿JXUDomR�UHWDQJXODU�RX�
TXDGUDGD�
> A marca (cor amarela), aparece na maioria dos casos no topo do rótulo, com destaque 
FRQVLGHUiYHO��SUHYDOHFHQGR�VREUH�R�UHVWR�GDV�LQIRUPDo}HV�
!�$V�DVVLPHWULDV�DFRQWHFHP��QD�PDLRULD��QDV�FDWHJRULDV�FRUUHQWHV��
> O uso das imagens acontece por todo o espectro de categorias, sendo muito mais visível 

¿J����– rótulo tipo do IVDP. 
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¿J����– tabela comparativa da composição.



QDV�FDWHJRULDV�FRUUHQWHV�
!�2V�IXQGRV�VmR�PXLWR�DPSORV��QmR�HVWDQGR�PXLWDV�YH]HV�SUHHQFKLGR�R�FDPSR�YLVXDO�
> Existem marcas que utilizam esquemas compositivos fora da norma (Fonseca, Gilberts, 
Ramos Pinto) e alguns exemplos isolados, considerados na categoria Outros.

conclusões
3DUD�FULDU�GLVWLQomR��XPD�HPEDODJHP�GH�YLQKR�SURMHWD�LQGLYLGXDOLGDGH�H�VLJQL¿FDGR�QR�PHLR�GXP�
mar de semelhança [26]. 

A análise desta tabela permitiu avaliar como a cor e a composição são usados atualmente 
na rotulagem do Vinho do Porto, permitindo concluir que o Vinho do Porto é detentor duma 
gramática e estética próprias, que se constituem como norma, nomeadamente na utilização 
duma gama cromática sóbria e clássica (principalmente nas suas categorias especiais) e 
dum esquema compositivo essencialmente centrado e simétrico. Deste modo, permite-nos 
contextualizar que, na generalidade do setor:

!�DV�RSo}HV�JUi¿FDV�GD�URWXODJHP�VmR�SRU�FURPLD�H�FRPSRVLomR�DVVRFLDGDV�j�TXDOLGDGH��
H[FHOrQFLD�H�VREULHGDGH�GR�SURGXWR�
!�DV�HPSUHVDV�RSWDP�SHOD�SHUPDQrQFLD�GR�PRGHOR�FRQVHUYDGRU�H�HVWiWLFR��
> o setor inova e sai do modelo no caso das categorias correntes, optando por cores e 
HVTXHPDV�FRPSRVLWLYRV��DVVLPpWULFRV���IRUD�GD�QRUPD�
> os rótulos são tanto mais fora da norma quanto mais económicos são os vinhos:
> a grande variedade de categorias disponíveis pode criar alguma perturbação na 
LGHQWLGDGH�GR�9LQKR�GR�3RUWR��1XPD�HQWUHYLVWD�UHFHQWH�D�3DXO�6\PLQJWRQ��D¿UPD�VH³>��@����
D�HVWUDWL¿FDomR�GH�FDWHJRULDV�H�QtYHLV�GH�TXDOLGDGH�QmR�p�FODUD�SDUD�R�FRQVXPLGRU��
HVSHFLDOPHQWH�D�SDUWLU�GD�OHLWXUD�VLPSOHV�GH�XP�UyWXOR�²�TXHP�QXQFD�¿FRX�EDUDOKDGR�FRP�
os Vintage, LBV, Tawny, Ruby, Reserva e outras designações? O consumo continuado de 
9LQKR�GR�3RUWR�SUHVVXS}H�D�LQLFLDomR�SUpYLD�RX�DFRQVHOKDPHQWR�SUR¿VVLRQDO�´�(PERUD�RV�
consumidores reconheçam a identidade do Vinho do Porto, este não está adaptado à vida 
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atual. “A vida das pessoas, os seus padrões, também estão a mudar. O Vinho do Porto tem 
de ir buscar esses novos padrões e estilos de vida [mais informal, ou],... corre o risco de se 
FRQ¿QDU�D�XP�JXHWR�GH�DGHSWRV�IHUYRURVRV��TXDQGR�HOH�PHUHFH�H�SUHFLVD�GH�HVWDU�HP�WRGDV�
as mesas” [28].
> coloca-se a questão fundamental se o Vinho do Porto deve questionar o paradigma da 
sua identidade (quiçá seguindo o exemplo revolucionário introduzido pelos vinhos do Novo 
0XQGR���FRQTXLVWDQGR�QRYRV�PHUFDGRV�H�QRYRV�SHU¿V�GH�FRQVXPLGRU��PDLV�MRYHQV��PHQRV�
entendidos nas matérias do vinho e menos cerimoniosos, num novo sistema estético, livre 
das restrições clássicas, usando de alguma extravagância, ou no registo oposto, minimalista, 
WUDEDOKDQGR�SRU�FRQWH[WRV�GLULJLGRV�D�S~EOLFRV�HVSHFt¿FRV��FRPR�R�IHPLQLQR��R�TXH�Mi�
acontece nas categorias Rosé e Branco/White) (Fig. 5), adaptando-se ao seu contexto 
cultural e social: [29]
> Finalmente, as inovações [30], que têm surgido, não têm chegado à generalidade do 
setor, talvez hesitante em apostar em algo que, não sendo devidamente elaborado, possa 
descaracterizar a imagem já construída. No entanto, as inovações lograram bons efeitos, 
tanto no mercado nacional como especialmente no mercado internacional, levando de 
Portugal uma imagem de design cuidado.

3URSRPR�QRV�DJRUD�FRQWLQXDU�HVWH�HVWXGR��HP�GXDV�YHUWHQWHV��DQiOLVH�GR�VLJQL¿FDGR�SVLFROyJLFR�
GD�FRU�H�DQiOLVH�GD�WLSRJUD¿D�XWLOL]DGD�QR�9LQKR�GR�3RUWR�
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resumo
Este artigo apresenta o projecto O Alimento, primeira acção de campo do trabalho de investigação 
O Alimento como Festa: convivencialidade, design e cultura; tópico que enquadra a área temática: 
Contributos de uma História activa para uma herança cultural futura. Pretendemos analisar esta lata 
e multifacetada proposta para questionar – implicando sempre Alimento – o que é cultura, design ou 
mercadoria. Não estará em questão o enquadramento rígido de cada uma destas. Por um lado porque se 
interpenetram, resultam em território híbrido. Por outro lado porque todas se constituem como mediadores 
de relações sociais. 
Neste âmbito O Alimento integrou a linha de acção Haja Noção! do programa de construção colectiva 
Manobras no Porto (2011-2012). Haja Noção dedica-se a descobrir e estimular outros quotidianos no Porto 
que colocam em debate entendimentos das dimensões mais essenciais do Centro Histórico. Neste estudo 
destacamos: os alimentos, a convivência no espaço público, o comércio, a subsistência e a realização 
pessoal. A partir do enquadramento a acção pretende analisar a gastronomia enquanto ferramenta de 
convivencialidade apoiando-se no conceito de reconstrução convivencial (Illich, 1973). Inter-relaciona-se o 
papel de diferentes actores: 1) as tascas, 2) chefes e 3) estudantes de uma escola. Com base no estudo 
HWQRJUi¿FR�GDV�WDVFDV�GR�3RUWR��O Alimento propôs um encontro de cozinheiros. Um almoço ao ar livre que 
teve lugar no antigo picadeiro do Museu Nacional de Soares dos Reis. Procurou-se encorajar uma rede 
de cozinheiros da cidade. Um diálogo motor de trama na paisagem gastronómica do Centro Histórico, pela 
combinação das realidades tradicional e académica. A colaboração entre os três de actores privilegiou uma 
troca de saberes atenta ao seu património, capaz de valorizar esta gastronomia e a ligação entre os seus 
actores e a cidade. 
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gastronomia . convivencialidade . experiência . tradição . cultura

contributos de uma história ativa 
para uma herança cultural futura
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introdução
O Alimento pretende analisar a gastronomia enquanto ferramenta de convivencialidade 
apoiando-se no conceito de reconstrução convivencial [1]. Inter-relaciona-se o papel de 
diferentes actores: 1) as tascas, 2) chefes e 3) estudantes de uma escola. Para ilustrar o que 
se entende por chefes, de momento damos o exemplo de Ferran Adrián, autor da cozinha de 
vanguarda e da sua relação com o mundo da arte [2]. Para explicar o que se entende por tascas 
devemos deter-nos em mais detalhe.
O termo tasca ou tasco tem origem popular. O mesmo sítio era também chamado de adega, 
taberna, casa de pasto, pomar ou botequim e encontra semelhanças com os pubs no Reino 
Unido, com as bodegas e bodegones em Espanha, as tavernas na Grécia ou os pequenos 
bistrots em França. A propósito dos pubs, na secção Crise da revista Courrier internacional 
SRGHPRV�OHU��³$�WUDGLomR�GR�µSXE¶�FKHJD�DR�¿P��'LD�VLP�GLD�QmR��XP�pub irlandês fecha as portas. 
Por causa da interminável recessão, mas também devido às mudanças sociais.” [3]. 
Segundo Hélder Pacheco [4], investigador das culturas e tradições populares do Porto, as 
tascas são manifestação de uma mentalidade popular relevante e única do carácter urbano da 
cidade, porque funcionavam como centros difusores de uma cultura operária, de pescadores, 
artistas e gente anónima, que as ocupavam como sala-de-estar, de jogo e de evasão [4]. Informa 
ainda que no estudo Porto, La Ville dans sa Region, François Guichard comenta: “É lá que, 
à noite, se encontram os verdadeiros amigos e se fala muito melhor do que em casa e nos 
cafés, demasiado abertos, sobre coisas sérias: política, amores, problemas sociais, questões 
de honra ou de dinheiro; discussões naturalmente prolongadas (...) onde nasceram verdadeiras 
mutualidades de entreajuda; se organiza os passeios em comum (...)”
O terceiro grupo de actores, os alunos, como em todos os casos académicos estão a 
desenvolver um processo onde questionam e interligam tradições para introduzir novas 
propostas na contemporaneidade. Neste projecto vão igualmente servir de ponte de ligação 
entre os dois tipos de actores anteriores: 1) as tascas e 2) chefes.
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$R�PHVPR�WHPSR�TXH�VH�DSUHVHQWD�GH�XP�REMHFWLYR�GH¿QH�VH�XPD�WLSRORJLD��$�FDGD�XP�GHVWHV�
tipos equivale uma tradição. O Alimento coloca em convívio mas também em confronto estas 
tradições. Consequentemente surge um segundo objectivo: através deste encontro pretende-se 
UHÀHFWLU�VREUH�SURFHVVRV�GH�LQWHU�UHODomR�KXPDQD�H�FDPSRV�TXH�IDYRUHoDP�QRYDV�IRUPDV�GH�
FRQYLYHQFLDOLGDGH��GH�WUDQV¿JXUDomR��GH�KiELWRV��GH�DSUR[LPDomR�HQWUH�H[SHULrQFLDV�HPStULFDV�H�
experiências académicas. 
Gastronomia está incluída entre as palavras-chave embora de forma diferente das restantes, 
SRLV�SUHWHQGH�IXQFLRQDU�FRPR�XP�PRWH�HPStULFR�H�QmR�FRPR�XP�FRQFHLWR�FLHQWt¿FR�D�H[SORUDU�

contexto e processo
Projecto: O Alimento
O Alimento (Setembro, 2011) foi um projecto construído para o programa de acção e de 
construção colectiva Manobras no Porto com a intenção de pensar a gastronomia do Centro 
+LVWyULFR�GD�FLGDGH�H�RV�VHXV�DXWRUHV��(VWH�SURJUDPD�SURFXUD�GHVD¿DU�FLGDGmRV�FRPXQV�H�
agentes culturais para intervir no presente e no futuro do Centro Histórico da cidade através 
de iniciativas de criatividade urbana, nas quais se cruzam o popular e o erudito, o tradicional 
e o alternativo, o efémero e o duradouro. O Alimento foi integrado na linha de acção do 
programa Haja Noção. Esta linha dedica-se a descobrir e estimular outros quotidianos no 
3RUWR��FRQFHQWUDQGR�VH�HP�DFo}HV�PDLV�SUDJPiWLFDV�GR�TXH�UHÀH[LYDV��PDV�TXH�FRORFDP�
ainda assim em debate outros entendimentos do Centro Histórico através das suas dimensões 
mais essenciais: as rotinas quotidianas, a terra, os alimentos, a convivência no espaço público, 
o comércio, a subsistência e a realização pessoal [5]. O Alimento propôs um encontro de 
cozinheiros contra o desperdício da experiência e apresentou-se num almoço ao ar livre no 
primeiro museu de natureza pública. Quisemos adoptar, considerar a experiência das tascas 
integrando-a na realidade do curso de cozinha. A investigação procurou cruzar e conduzir um 
diálogo exploratório integrador dos modos de cozinhar a paisagem gastronómica do Centro 
Histórico atento à ligação entre os seus cozinheiros e a cidade. A colaboração entre os três 



grupos cozinheiros privilegiou uma troca capaz de valorizar o património da memória e da 
experiência. No contexto deste projecto destacamos o livro documental Alto Tâmega, Entre 

quem é! resultado do projecto A Rede de Tabernas do Alto Tâmega com o objectivo de valorizar 
o território rural desta região e consolidar a malha económica e social. Este projecto teve como 
ponto de partida a gastronomia tradicional e os produtos de qualidade e de montanha [6]. 
Tendo em conta o território gastronómico do Centro Histórico da cidade a partir do livro As 

tascas do Porto: estórias e memórias servidas à mesa da cidade (Pinto, 2008) foi desenhado o 
percurso para visitar as tascas. A metodologia do projecto apoiou-se no sistema de investigação 
TXDOLWDWLYD�GDV�&LrQFLDV�6RFLDLV��SHOD�LQYHVWLJDomR�DFomR�SDUWLFLSDWLYD�H�SHVTXLVD�HWQRJUi¿FD.
Procurámos pelas 26 tascas referenciadas no livro. Sete destas tascas encontravam-se 
encerradas. Uma das tascas foi transformada num pequeno hotel para turistas. Duas foram 
renovadas, agora com nova gerência. Das duas tascas renovadas, uma funciona como recriação 
do conceito tradicional de tasca; a segunda seguiu outra direcção e é hoje um restaurante de 
gastronomia tradicional, com características distintas no que diz respeito às características 
do espaço e do próprio receituário. Outra das tascas pode ser ainda visitada embora não se 
encontre em funcionamento. Aqui vivem os donos mas a porta encontra-se aberta a quem 
queira beber um copo de vinho na sala-loja onde outrora se serviram refeições. As restantes 
três tascas fechadas encontram-se ainda sem nova ocupação. Em conversa com casas vizinhas 
concluímos que estas tascas se encontravam num processo de declínio do modelo de negócio 
até ao seu encerramento. Finalmente, duas das tascas mencionados integrariam o projecto: 
a tasca renovada e o espaço visitável mas fora de funcionamento. Em Agosto (2011) fez-se o 
reconhecimento dos espaço, dos cozinheiros, do receituário e da clientela, para escolher as 
10 casas a quem se apresentaríamos o projecto e convite à participação. Esta escolha seria 
baseada em critérios de autenticidade das receitas e do espaço assim como empatia com as 
pessoas. A empatia seria determinante já que o projecto reuniria vários cozinheiros no mesmo 
espaço (de dimensões generosas mas ainda assim domésticas) e tentava favorecer o espírito de 
colaboração. Algumas destas visitas foram conduzidas com uma estudante do curso de cozinha 

¿J����– Cozinheira da tasca Casa Domingos. 
)RWRJUD¿D��0RUVD�
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que mais tarde viria a coordenar a equipa de cozinha do projecto em conjunto com um chefe da 
cidade. Revisitámos as 10 tascas escolhidas. Provámos as especialidades e conversámos com 
quem trabalhava, estes proprietários e gerentes do próprio negócio. Foi entregue um convite 
impresso a cada uma das tascas�H�D¿[DGR�XP�FDUWD]�QR�ORFDO�SDUD�LQIRUPDU�D�FOLHQWHOD�VREUH�R�
almoço: “Avisamos os nossos clientes que esta casa foi convidada a partilhar as suas receitas 
num encontro de cozinheiros, almoço convívio no dia 29 de Setembro (quinta-feira) no pátio do 
Museu Soares do Reis. Por este motivo, no dia 29 a nossa casa estará aberta no museu, e não 
aqui como é habitual. Convidamos a partilhar este dia connosco. Reserve o lugar! Canastra Azul 
(antigo O Radar), Casa Domingos, Rei dos Galos, Retiro da Sé, Alunos Gestão e Produção de 
Cozinha, Shis Restaurant e Cafetaria do Museu. O projecto foi, de forma geral, bem recebido 
pelas tascas. A maior limitação seria o facto de no dia do evento ser necessário fechar as 
portas, isto é, deslocar o funcionamento normal das tascas para o museu. Quatro tascas 
aceitaram o convite à participação. Foi marcada uma visita guiada ao museu e à cozinha onde 
todos os cozinheiros iriam trabalhar. A visita ao museu representaria um momento importante 
SRUTXH�WRGD�D�HTXLSD�GH�FR]LQKD�LULD�¿QDOPHQWH�FRQFUHWL]DU�R�SULPHLUR�FRQWDFWR��tascas, chefe 
da cidade, estudantes de cozinha e representantes do museu iriam reunir. Na visita ao museu 
procurou-se mostrar e informar sobre as salas particularmente interessantes aos cozinheiros 
onde se destacaram os objectos, porcelanas e utensílios de cozinha de outros tempos. Os 
cozinheiros mostraram-se curiosos, participativos e alegres com esta visita que aconteceu 
numa atmosfera de boa-disposição. A visita à cozinha continuou com entusiasmo enquanto 
se procurava gerir todas as participações para organizar o que se iria cozinhar, logística de 
PDWHULDO�H�PDSD�GH�WUDEDOKR�GR�GLD�����1HVWH�GLD�¿FRX�GHFLGLGR�R�TXH�VH�LULD�FR]LQKDU�SDUD�
que chefe e alunos programassem a sua integração no receituário. Quinze cozinheiros iriam 
preparar o almoço. Depois de decidido o que cada tasca iria cozinhar, representativo da História 
e orgulho de cada casa, chefe e alunos pensaram nas suas propostas a serem testadas no dia 
anterior ao almoço. 
Desde o início havia o plano de integrar música no encontro. A ideia de utilizar utensílios de 
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cozinha como instrumentos de percussão foi apresentada aos três músicos que se juntariam ao 
almoço.

Almoço com os cozinheiros no museu
Quase em Outubro e estava uma dia de sol no Porto. O almoço estava marcado para a uma 
da tarde mas a partir das oito da manhã a equipa começava a chegar. Desde logo a cozinha 
se transformou num palco onde os todos cozinheiros preparavam as suas propostas enquanto 
observavam e ajudavam os colegas. Alguns visitantes do museu espreitavam pelas varandas 
por cima do pátio onde se preparavam as mesas. A música acompanhava a azáfama. Eram 
esperadas para o almoço setenta e cinco pessoas, entre todos os cozinheiros, amigos, clientes 
e público, do museu e da cidade. Champanhe foi servido à chegada. Pela apresentação da 
comida eram evidentes as propostas dos alunos e das tascas. A diversidade mostrava-se em 
harmonia, como se se tratasse de um campeonato onde todos os autores são vencedores. A 
ementa foi desenhada num pequeno quadro de giz: rissóis; bolinhos de bacalhau; aperitivos 
de enchidos e fumados portugueses: alheira com grelos, morcela da beira com queijo 
IUHVFR�H�FRPSRWD�GH�FHEROD�H�WRPDWH��WRVWDV�GH�FDOGR�YHUGH��¿JRV�SLQJR�GH�PHO�FRP�
presunto; omeleta; sopa de bacalhau; conservas portuguesas; lulas grelhadas; rojões; 
frango na caçarola; queijadas; bolo de laranja; pudim Abade de Priscos; gelado de Queijo 
da Serra. Acompanharam o almoço os vinhos Vale da Poupa, 'RXUR����� e Quinta de Naide, 
/RXUHLUR�����. Entre os participantes do almoço: o cozinheiro, o pescador, o baterista, o padre, 
a bailarina, o professor, o fornecedor, o arquitecto, os directores, a escultora, a investigadora, 
a sobrinha, o primo, a sogra e o vizinho, gordos e magros. Notámos no entanto a falta das 
vozes das crianças. O som dos instrumentos: tachos, testos, taças de cerâmica e raladores 
comunicava com as pessoas.
Perguntámos a um participante do almoço um comentário da experiência:

³8P�WDVFR�p�VHPSUH�UHÀH[R�GH�XP�WLSR�GH�HVIHUD�S~EOLFD��1HVWD�PHGLGD��DSUHVHQWD�
diferenças de país para país e entre nichos da cidade. Todos têm em comum ser um tipo de 

¿J����– Músico com instrumentos no almoço.
)RWRJUD¿D��0RUVD�
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lugar tão informal, como dinâmico e relacional. Entre comer e beber, relaxa-se e discute-se a 
vida do bairro, como também a própria ordem pública, o modo como se entendem e aceitam, 
ou não, aspectos sociais e políticos. À volta da mesa, o almoço no museu pôs em diálogo 
mundos diferentes e o modo como nestes funcionamos, dando a pensar o que quer dizer a 
própria palavra tradição.”

$OJXPDV�SHVVRDV�IRUDP�¿FDQGR�HP�DPHQD�FDYDTXHLUD�SHOD�WDUGH�IRUD��%HOR�DOPRoR��

com a gastronomia o museu torna-se algo mais que uma 
convenção
As condições de produção determinaram o conteúdo e a forma do projecto O Alimento através 
de uma linha de acção que decorreu no antigo picadeiro do Museu Nacional de Soares dos Reis. 
Tratou-se da concretização de um desejo de representar o mundo dos cozinheiros da cidade 
do Porto, como demons tração de uma partilha de saberes entre os diferentes cozinheiros 
escolhidos, os alunos de cozinha, músicos e público para participarem num almoço convívio de 
prova gastronómica.
Esta iniciativa marcou um processo de mudança que se gerou a partir dessa acção como uma 
IXJD�DRV�HVTXHPDV�SUp�FRQFHELGRV�GD�GH¿QLomR�WUDGLFLRQDO�GH�XP�HVSDoR�GH�PXVHX�
De uma forma não convencional este colectivo de autores criativos, nos quais se incluiu o 
público, construiu uma acção (performance) como um registo do que tornou conhecido o projecto 
O Alimento. Os projectos de investigação artística não podem evoluir a partir da indiferença e 
passividade com os quais a obra e os autores se relacionam com o espaço museológico.
Demonstrou-se, nesta circunstância, que o museu não se resume a um mero local de 
propagação de conhecimento, mas pode sim, ser um local de transição para um estádio 
superior de aprendizagem. Assim aconteceu. Evidenciou-se desta forma que o espaço/museu 
p�WDPEpP�XP�PpWRGR�TXH�¿FD�SDUD�DOpP�GR�FHQiULR�H�GR�HQYROYLPHQWR�SDWULPRQLDO��$�DFomR�
dos intervenientes converteu-o, com inovação, num campo de energias, emoções e operações 
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mentais. Esta experiência artística de convivência e gastronomia resultou numa tomada 
GH�FRQVFLrQFLD�TXH�R�ORFDO�p�DOJR�PDLV�TXH�XPD�FRQYHQomR�H�XPD�FRGL¿FDomR�LGHROyJLFD��
Naturalmente que compreendemos que o espaço de um museu é uma estrutura espacial 
complexa quanto ao seu programa de funcionamento. Mas ao experienciarmos este espaço 
para além das fronteiras da sua usabilidade do quotidiano introduzimos uma nova função que 
gira sobre um outro eixo, mais particularmente, o da sociedade e da cultura.
O resultado foi satisfatório porque desta acção resultou uma nova e catalisadora imagem 
para a gastronomia assim como uma nova imagem de contemporaneidade para um museu 
associado ao universo da arte do século passado. Partimos de uma lógica dadaísta, segundo 
a qual se pode incluir uma critica às possibilidades abstractas dos modelos e programas de 
representação museológica quando esta se exprime exclusivamente na exposição artística. 
Naturalmente corremos o risco da acção ter tido um carácter autónomo em relação ao todo 
artístico exposto no museu. (Num outro tempo, passado-futuro, poderíamos integrar no 
nosso almoço os artefactos hoje em exposição no museu...) Mas valeu a pena, mesmo para 
demonstrar que o espaço de um museu pode converter-se na abstracção das abstracções.

conclusões
O Alimento apoia-se no conceito de “reconstrução convivencial” [1] apresentado por Ivan 
Illich em Tools for Conviviality: “I believe that society must be reconstructed to enlarge the 
contribution of autonomous individuals and primary groups to the total effectiveness of a new 
system of production designed to satisfy the human needs which it also determines (...) I intend 
it to mean autonomous and creative intercourse among persons, and the intercourse of persons 
with their environment”. 
Tendo em conta que a convivencialidade é multiforme, a questão que se levanta é que 
possibilidades se reconhecem a uma gastronomia local de actuar como ferramenta para a 
convivencialidade. Defendemos neste projecto uma proposta de cruzamento entre a experiência 
e gastronomia das tascas do Porto e a escola dos novos autores da cozinha da cidade. 
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Procurou-se valorizar a memória e a experiência repensando um auto-reconhecimento do 
conceito do gosto ‘tradicional-contemporâneo’ através do envolvimento e partilha com a sua 
comunidade.
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resumo
O presente estudo tem como objectivo equacionar o design de comunicação como um componente 
estratégico para o desenvolvimento das organizações. A investigação foca-se num caso de estudo 
centrado na indústria de mobiliário da cidade de Paredes, concretamente num evento de grande dimensão 
patrocinado pela autarquia, intitulado “Art on Chairs” (integrado no projecto estratégico Paredes Pólo 
do Design de Mobiliário). No contexto actual, o design de comunicação alargou a sua esfera de acção 
tradicional e tornou-se numa ferramenta e disciplina com papel activo na inter-relação entre diferentes 
áreas empresariais, estimulando a avaliação dos processos de comunicação numa visão estratégica da 
organização.
Um dos vectores estratégicos para o envolvimento da comunidade local e simultâneo desenvolvimento 
GH�XPD�DXGLrQFLD�LQWHUQDFLRQDO�VmR�RV�PHGLD�GLJLWDLV�SDUWLFLSDWLYRV��DWUDYpV�GR�³6WRULHV�RI�&KDLUV´��2�
projecto pretende participar na reinvenção e na promoção de narrativas à volta da cadeira e da indústria 
do mobiliário de Paredes e do norte de Portugal, partilhando estórias e histórias de vida e, sobretudo, 
unindo a comunidade através da sua criatividade e comunicação participativa. É a aliança entre a história 
e a tradição do município e a criatividade e a inovação, enquanto novos factores de competitividade, 
SRWHQFLDGRUHV�SDUD�D�UHLQYHQomR�GH�XP�WHUULWyULR��QmR�DSHQDV�JHRJUi¿FR�PDV�VREUHWXGR�VLPEyOLFR�
Reconhece-se com este projecto que os media digitais são parte integrante do design e motor de 
desenvolvimento da contemporaneidade social, cultural e económica – as narrativas, simultaneamente 
globais e locais, produzem agora profundas mudanças de paradigmas semânticos, de comunicação e de 
estrutura social, acrescentando dimensões afectivas, lúdicas e regeneradoras para o desenvolvimento que 
se pretende para a indústria local. O projecto acredita que no cruzamento das actividades criativas com as 
actividades económicas e industriais está a chave para o sucesso de ambas

palavras-chave
design . media digitais . participação

contributos de uma história ativa 
para uma herança cultural futura
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o design como componente estratégico
'H¿QLU�D�DFWLYLGDGH�GR�GHVLJQ�H�RV�VHXV�SURFHVVRV�H�SURGXWRV�LPSOLFD�D�GL¿FXOGDGH�GH�DVVXPLU�
XPD�GH¿QLomR�VLQWHWL]DGD�H�FRQFUHWD�SRU�HQJOREDU�RV�VHXV�PDLV�GLYHUVRV�REMHFWRV��)OXVVHU�
SURS}H�XPD�GH¿QLomR�HP�TXH�R�GHVLJQ�VXUJH�FRPR�GLVFLSOLQD�TXH�DUWLFXOD�D�WHFQRORJLD�H�
a técnica, com vista a substituir para um plano material, visual ou sensorial aquilo que é 
inicialmente abstracto, a ideia, ou seja, um conceito intelectual [1]. No contexto actual, o 
design de comunicação alargou a sua esfera de acção tradicional, que considerava sobretudo 
o trabalho com formas visuais, e tornou-se numa ferramenta e disciplina com papel activo na 
inter-relação entre diferentes áreas empresariais, estimulando a avaliação dos processos de 
comunicação numa visão estratégica das organizações. Concentramos o foco do presente 
DUWLJR�QD�iUHD�WUDGLFLRQDOPHQWH�LGHQWL¿FDGD�FRPR�GHVLJQ�GH�FRPXQLFDomR��TXH�UHFRUUHQGR�
jV�HVWUDWpJLDV�YLVXDLV�WUDGLFLRQDOPHQWH�DVVRFLDGDV�±�FRPR�WLSRJUD¿D��LOXVWUDomR��IRWRJUD¿D��
expressão, entre outras – desenvolveu uma linguagem visual própria, para a qual um público 
YLVXDOPHQWH�OHWUDGR�Or��QD�YHUGDGH��QmR�DSHQDV�D�PHQVDJHP�OLWHUDO�PDV�WDPEpP�R�PRGR�FRPR�
ela está incorporada nos seus contextos culturais. Este enorme reservatório constitui o pano 
de fundo de qualquer design de comunicação – é o ambiente visual de que todo o design 
provém e ao qual retorna. Há um paradigma global, onde todos os elementos e signos se vão 
DORMDU��$V�UHIHUrQFLDV�FXOWXUDLV�IXQFLRQDP��HP�WHUPRV�GH�FRQHFWLYLGDGH��FRPR�FDWDOLVDGRUHV��QR�
VHQWLGR�PDLV�SURIXQGR�GD�SDODYUD��VmR�FDSD]HV�GH�GHVHQFDGHDU�D�FRQVFLrQFLD�GR�VLJQL¿FDGR�
cultural da mensagem e do contexto do design. Estabelecem a ligação entre diferentes 
níveis de informação. O acto de comunicar entre os indivíduos é um processo construído 
e adquirido. Este indivíduo (todos nós) é um comunicador, tendo utilizado ao longo da sua 
evolução os mais variados meios para transmitir mensagens. Linguagens, formas, signos, 
sedução, processos racionais e inconscientes, uso de aparatos multimediáticos, de todos estes 
mecanismos se constitui a praxis do design de comunicação para tornar as mensagens num 
código útil e compreensível. A representação distribuída é suportada por redes (de informação e 
comunicação) que constituem facilitadores do acesso à complexidade do conhecimento.
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a estratégia do design, ou o design como estratégia
Existe tradicionalmente a interpretação do design como disciplina global, e enquanto tal, na sua 
interpretação como componente estratégico de desenvolvimento, o foco centra-se primariamente 
na sua capacidade ou na sua aplicação ao nível metodológico industrial, na optimização de 
SURFHVVRV�GH�SURGXomR��(QWUH�RXWURV��VmR�GH�UHIHUrQFLD�RV�FRQWULEXWRV�GH�$UFKHU�>�@��-RQHV�
[3], Broadbent [4], Cross [5], que tratam o território global e generalista do design, mas não em 
HVSHFt¿FR�GR�GHVLJQ�GH�FRPXQLFDomR�
2�TXH�SURFXUDPRV�LGHQWL¿FDU�p�XP�FRQWULEXWR�SDUD�R�FRQWH[WR�SRUWXJXrV��HP�SDUWLFXODU�GR�QRUWH�
GR�SDLV��$�HPHUJrQFLD�H�QRWRULHGDGH�GR�GHVLJQ�VHQWH�VH�FDGD�YH]�PDLV�QD�FXOWXUD�GLJLWDO�TXH�QRV�
inserimos. Assim, propô-lo como ferramenta estratégica, nomeadamente na análise do design 
como discurso nos media digitais, é um seguimento metodológico necessário. Neste sentido, 
Branco e Alvelos propõem um contributo concreto para investigar e gerar contributos para a 
diminuição do GH¿FLW simbólico dos artefactos portugueses, incluindo a função comunicacional 
e crescente importância dos media digitais como suporte ou ferramenta. “'HVLJQ�QHHGV�WR�EH�
UHFRJQLVHG�DV�D�OHJLWLPDWH�DJHQW��DEOH�WR�SOD\�D�NH\�UROH�LQ�WKH�VRFLDO��FXOWXUDO�DQG�HFRQRPLF�
GHYHORSPHQW�” [6].
O design e os media digitais participam na elaboração do discurso, utilizando todos os recursos 
expressivos próprios do meio. Pelas suas características próprias, associadas às tecnologias, 
SRGH�VH�D¿UPDU�FRQYHUJrQFLD�GR�GHVLJQ�GH�FRPXQLFDomR�H�GD�FXOWXUD�GLJLWDO�DEUH�XP�QRYR�
território de investigação com foco sobre os seus métodos e processos. A comunicação apoia-se 
KLVWRULFDPHQWH�QXP�WULOKR�GH�LQRYDo}HV�WpFQLFDV�H�WHFQROyJLFDV�TXH�PRGL¿FDUDP�RV�FRQFHLWRV�
de tempo, espaço, relações pessoais, linguagens ou actividades humanas. Actualmente, em 
vertigem tecnológica, a forma de tratar a mensagem (enquanto unidade da comunicação), de a 
GLVWULEXLU�H�GH�D�FRPXQLFDU��SUHQXQFLD�D�QHFHVVLGDGH�GH�QRYDV�FODUL¿FDo}HV�VREUH�R�VHX�LPSDFWR��
A comunicação multimédia é uma construção mediada das mensagens [7], numa abordagem 
cada vez mais colaborativa e participativa, através de práticas de imersão nos ambientes de 
conhecimento, desenvolvendo uma cultura da simulação. Ao poder participar na construção 



67

FRODERUDWLYD�GD�H[SHULrQFLD�GD�FRPXQLFDomR��HQIDWL]D�VH�D�LPSRUWkQFLD�GD�GLQkPLFD�GR�SURFHVVR�
participativo da comunicação.

stories of chairs
A presente investigação enquadra o caso de estudo Stories of Chairs, relacionado com o 
design, criatividade e a indústria de mobiliário da cidade de Paredes, concretamente num evento 
promovido pela autarquia, intitulado Art on Chairs. Stories of Chairs nasce integrado nesse 
evento mais abrangente, de promoção do design e da criatividade, que decorrerá on último 
trimestre de 2012. 
Paredes, concelho do Norte de Portugal, na região do Vale de Sousa, actualmente o 27º 
concelho em termos de população e o 7º no distrito do Porto – com cerca de 87 mil habitantes 
– é uma das dez regiões mais jovens do país, onde mais de um terço da população tem menos 
de 18 anos e a larga maioria da população está em idade activa, o que potencia a capacidade 
de desenvolvimento. A cidade está historicamente enraizada com uma tradição empreendedora, 
o que constituiu desde sempre como uma vantagem competitiva e de adição de valor, com 
potencial para crescimento das suas organizações. O maior empregador do concelho é a 
indústria transformadora, em particular o sector do mobiliário. Segundo os dados disponíveis 
>�@��R�FRQFHOKR�GH�3DUHGHV�UHJLVWD�D�H[LVWrQFLD�GH������HPSUHVDV�GHGLFDGDV�DR�WHPD�GR�PyYHO�
e do mobiliário, representando cerca de 20% do total nacional do Mobiliário. Neste contexto, a 
Câmara Municipal de Paredes promove o projecto “Paredes Pólo do Design Mobiliário”, como 
um projecto colectivo para “reinventar” o território para um desenvolvimento global e sustentado. 
Reconhecendo que a história do município e sua capacidade industrial – particularmente 
no sector industrial do mobiliário – são condições que favorecem a mudança no modelo de 
desenvolvimento, Paredes quer ser capaz de atrair pessoas e empresas, fortalecendo as 
componentes das indústrias criativas na relação com a cultura, criatividade, inovação e indústria 
local, envolvendo o território e a comunidade – local e global. Este projecto é composto por 
alguns eventos-chave, entre os quais o evento Art on Chairs. A cadeira é aqui tomada como 

¿J����– website Stories of Chairs, disponível em  
http://futureplaces.org/storiesofchairs
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um símbolo para toda a indústria, um ícone com fortes ligações afectivas e emocionais à 
comunidade local. Motivando, mobilizando e inspirando não só as indústrias criativas envolvidas 
mas também a comunidade local e global, o projecto acredita que no cruzamento das 
actividades criativas com as actividades económicas e industriais está a chave para o sucesso 
de ambas. Na larga amplitude de propostas que o evento vai organizar, um dos vectores 
HVWUDWpJLFRV�SDUD�R�HQYROYLPHQWR�GD�FRPXQLGDGH�ORFDO�H�SDUD�LQFOXLU�XPD�DXGLrQFLD�LQWHUQDFLRQDO�
são os media digitais participativos, através do projecto Stories of Chairs.
$�LGHQWL¿FDomR�GHVWH�FDVR�GH�HVWXGR�DVVRFLDGR�j�LQG~VWULD�GH�PRELOLiULR�GH�3DUHGHV�p�GLYHUVR�
nas frentes que explora e reporta-se a uma diversidade de stakeholders e participantes que o 
tornam disponível para responder numa acção concreta o pressuposto que defendemos como 
hipótese: se se reconhece que o design é um constituinte para a inovação, competitividade 
H�GHVHQYROYLPHQWR�GDV�RUJDQL]Do}HV��TXH�GHVD¿RV�VH�LPS}HP�D�XP�FRQFHOKR�FXMR�SULQFLSDO�
factor produtivo sofre problemas de competitividade e um�GH¿FLW simbólico? Nesta frente de 
comunicação participativa que os media digitais envolvem, Stories of Chairs consolida-se no 
sentido de um projecto multimédia que convida a partilhar ideias, histórias e devaneios sobre a 
cadeira, objecto que acompanha universalmente o quotidiano, através de imagens e palavras. 
Será cada vez mais um espaço online de participação, um museu de patrimónios individuais e 
colectivos. Pretende participar na reinvenção e na promoção de narrativas em redor da cadeira 
e da indústria do mobiliário de Paredes e do norte de Portugal, partilhando estórias e histórias 
GH�YLGD�H��VREUHWXGR��SHUPLWLQGR�jV�FRPXQLGDGHV�ORFDLV�XP�SRQWR�GH�FRQYHUJrQFLD�VHPkQWLFR�
através da sua criatividade e comunicação participativa. É a aliança entre a história e a tradição 
do município e a criatividade e a inovação, enquanto novos factores de competitividade, 
SRWHQFLDGRUHV�SDUD�D�UHLQYHQomR�GH�XP�WHUULWyULR��QmR�DSHQDV�JHRJUi¿FR�PDV�VREUHWXGR�
simbólico.
A primeira versão do sítio está disponível em http://www.futureplaces.org/storiesofchairs, e 
UHVXOWD�GD�FRQYHUJrQFLD�HQWUH�DV�Mi�HQXQFLDGDV�HVWUDWpJLDV�PXQLFLSDLV�GH�GHVHQYROYLPHQWR�H�
o festival internacional “futureplaces” (programa UTAustin-Portugal), dedicado desde 2008 à 

¿J����– FLWL]HQ�ODE Stories of Chairs, realizado no festival 
futureplaces 2001. (Foto: Karen Gustafssn)
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exploração do potencial dos media digitais na regeneração e desenvolvimento de culturas locais 
– neste âmbito foi realizado o FLWL]HQ�ODE Stories of Chairs. O sítio constrói colectivamente e de 
IRUPD�SDUWLFLSDWLYD�XP�DUTXLYR�GH�FRQWULEXWRV�TXH�WrP�SRU�GHQRPLQDGRU�FRPXP�D�FDGHLUD�H�DV�
VXDV�HVWyULDV��1HVWH�PRPHQWR�LQLFLDO�GR�SURMHFWR��R�SULQFLSDO�GHVD¿R�p�FULDU�±�QD�VXD�DPSOLWXGH�
polissémica – a partir de uma história particular e individual e dela propor uma intenção de 
representação, fazendo recurso de todas as linguagens criativas possíveis. A criatividade e 
participação são os constituintes mobilizadores para este melting pot inicial, onde tudo será 
possível – quando apresentado como um “era uma vez uma cadeira...” – e se reconhece o 
potencial criativo que une os media digitais e cultura local.
Em paralelo vem sendo dinamizadas actividades de envolvimento com comunidade local para 
FULDU�RX�UHIRUoDU�D�LGHQWL¿FDomR�GRV�KDELWDQWHV�GH�3DUHGHV�FRP�R�SURMHFWR��8PD�GHVVDV�DFo}HV�
foi a actividade infantil Chés, realizada já em duas edições envolvendo cerca de 600 crianças, 
onde por via do desenho infantil nas suas possíveis relações com o design se potencia a c 
FRQVFLrQFLD�LQWXLWLYD�SUHFRFH�GD�UHODomR�HQWUH�D�LGHQWLGDGH�GD�UHJLmR�H�R�VHFWRU�LQGXVWULDO�GR�
mobiliário. 
'HVWD�IRUPD�DFUHGLWDPRV�TXH�DOpP�GH�HQYROYHU�D�FRPXQLGDGH�GH�3DUHGHV��TXH�VH�UHYr�
concretamente nas HVWyULDV associadas ao ícone desta indústria, poderá este ser um veículo 
SDUD�DOFDQoDU�XPD�DXGLrQFLD�H�XP�HQYROYLPHQWR�LQWHUQDFLRQDLV�SDUD�R�SURMHFWR��6WRULHV�RI�
Chairs continuará a sua missão de porta de entrada à participação do evento global, e através 
da mobilização – que se acredita ser possível alcançar – propõe que o design e a criatividade, 
HP�WRUQR�GD�FDGHLUD�FRPR�tFRQH�GH�WRGD�D�LQG~VWULD��Gr�YLVLELOLGDGH�H�FRQWULEXD�SDUD�R�
desenvolvimento do valor simbólico de Paredes como pólo do design de mobiliário.

conclusão e trabalho futuro
A notoriedade actual do design de comunicação faz-se sentir em particular na cultura digital na 
qual nos inserimos, mesmo que involuntariamente. Esta reenquadra o valor simbólico do design, 
analisando as variáveis principais que permitam avaliar e gerar a diferença e notoriedade, ao 

¿J����– Actividade infantil Chés. 
�)RWRV��&DUORV�&LGDGH�H�-RUJH�5RGULJXHV�
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nível de públicos, indústria e mercados, seguros de que o design pode valorizar esta nova 
relação comunicacional. A crítica inicial do impacto do Stories of Chairs reforça os pressupostos 
TXH�UHFRQKHFHPRV�QR�LQtFLR�GD�LQYHVWLJDomR��UHIRUoDGDV�FRP�DV�GL¿FXOGDGHV�QD�JHVWmR�GR�
projecto global Art on Chairs. A natureza digital e a abordagem mobilizadora e lúdica dos media 
digitais contribuiu para se tornar a primeira frente visível do projecto mais largo que está a ser 
desenvolvido, focando-se em aspectos mais lúdicos associados à criatividade, funcionando 
FRPR�FRQWUDSRQWR�GH�XPD�UHÀH[mR�PDLV�KHUPpWLFD�OLGHUDGD�SRU�DVSHFWRV�GH�QHJyFLR�H�UHWRUQR�
de investimento. 
9HUL¿FD�VH�H[LVWLU�WHUULWyULR�GH�GHVHQYROYLPHQWR�SDUD�D�SURSRVWD�LQWHJUDGRUD�HP�TXH�R�GHVLJQ�
GH�FRPXQLFDomR��FDUDFWHUL]DGR�SHODV�VXDV�YDULiYHLV�PRUIROyJLFDV��FRQWULEXLX�SDUD�LGHQWL¿FDU��
referenciar e redesenhar um modelo estratégico, pela análise crítica, avaliação e sintetização 
dos contributos complexos que construam conexões entre a teoria e a prática. O projecto 
em desenvolvimento, promovido pela autarquia de Paredes, é um contributo integrável na 
discussão do papel das indústrias criativas locais enquanto motor do desenvolvimento local e do 
crescimento económico.
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resumo
Com o objetivo de resgatar, preservar, sistematizar e divulgar a nossa herança cultural, as técnicas 
tradicionais, os artesãos, junto de um público vasto, surgiu a necessidade de criar uma plataforma de 
catalogação, informação e divulgação das técnicas e materiais tradicionais portugueses.
Esta plataforma, sob a forma de um Sitio na Internet, incluirá uma Knowlege-Base de materiais e 
tecnologias tradicionais e soluções sustentáveis, indispensáveis no apoio ao Design. 
O Ecodesign na sua perspectiva de escala local, pode ser vastamente favorecido por uma plataforma deste 
género, uma vez que o conhecimento dos recursos existentes na área permite produzir localmente, usando 
PDWHULDLV�H�FRQKHFLPHQWR�ORFDLV�H�WpFQLFDV�WUDGLFLRQDLV��R�TXH�FRQWULEXL�SDUD�D�¿[DomR�GDV�SRSXODo}HV��
o desenvolvimento da economia local e para um menor impacto ambiental, para além, naturalmente, da 
manutenção e revitalização das técnicas ancestrais.
Pretende-se então com esta plataforma mapear a nível nacional os artesãos, materiais e técnicas 
FDUDFWHUtVWLFRV�GH�FDGD�UHJLmR��WDQWDV�YH]HV�GH¿FLWDULDPHQWH�GLYXOJDGRV���GDQGR�D�FRQKHFHU�DLQGD�DV�
FDUDFWHUtVWLFDV�HVSHFt¿FDV�GH�GHWHUPLQDGRV�PDWHULDLV��RV�PpWRGRV�GH�PDQXIDWXUD��SURGXomR�H�RV�HYHQWRV�
existentes. Permite ainda a divulgação e troca de ideias entre os membros da comunidade, sendo esta 
responsável pela introdução e edição de diversos conteúdos e naturalmente, pela evolução do mesmo.
Esta abordagem de regresso à escala local e de revalorização das técnicas tradicionais (tanto mais que 
VmR�HP�JUDQGH�SDUWH�WpFQLFDV�³DPLJDV´�GR�DPELHQWH��WrP�Mi�SURYDV�GDGDV��QRPHDGDPHQWH�QD�)LQOkQGLD��
que, com a sua abordagem ao Craft Design conseguiu articular os conhecimentos tradicionais e a produção 
DUWHVDQDO�FRP�D�SURPRomR�GD�VXD�LPDJHP�SDUD�R�H[WHULRU��UHVXOWDQGR�QXPD�FRQVFLrQFLD�FROHFWLYD�IRUWH��QD�
JHUDomR�GH�PDLV�HPSUHJR�H�QD�¿[DomR�GDV�SRSXODo}HV�jV�VXDV�UHJL}HV��
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design . sustentabilidade . herança cultural .  materiais . técnicas tradicionais

contributos de uma história ativa 
para uma herança cultural futura
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espaço, procura 
A necessidade de encontrar uma forma de organizar a informação que recolhi para desenvolver 
o meu projeto de Doutoramento, levou a que pensasse na utilização de uma plataforma digital 
de consulta e investigação que pudesse ser utilizada em qualquer lugar e de livre acesso ou 
seja um principio de uma “Wikipedia”1, mas concentrada na área dos materiais e tecnologias 
tradicionais portuguesas, com o objectivo principal de preservar, resgatar e divulgar a herança 
tradicional cultural Portuguesa e de certa forma encontrar pontos de ligação com as origens do 
'HVLJQ�3RUWXJXrV� 
Um segundo objectivo é dar apoio a projetos na área do design sustentável, divulgar workshops 
e os seus resultados , por forma a que designers e artesãos, cada um possa  oferecer uma troca 
GH�H[SHULrQFLDV�TXH�PH�SDUHFH�QHFHVViULD�QD�VXD�GXSOD�WUDQVLomR�

desenho, local, sustentabilidade
O Design de produto sustentável enquadra-se através de uma grande diversidade de 
abordagens que variam com o espaço, tempo, ambiente, cultura e conhecimento [1].
Um dos elementos fundamentais no desenvolvimento de um projeto ambientalmente correto é a 
utilização de recursos materiais e tecnológicos locais [2], que permitam produzir e comercializar 
localmente, encurtando a cadeia de desenvolvimento de um produto, que envolve normalmente 
utilização de elevados recursos energéticos, antes da produção com a recolha de matérias 
primas, e posteriormente na distribuição.  
Recorrendo a artesãos vamos usufruir dos seus conhecimentos ancestrais que foram passados 
através de gerações e nós designers através do desenho vamos passar também conhecimento 
e novas estratégias de desenvolvimento da própria atividade artesanal [3]. No decurso desta 
OLJDomR�GHVLJQHU�DUWHVmR�YDPRV�FRQWULEXLU�SDUD�D�¿[DomR�GDV�SRSXODo}HV��R�GHVHQYROYLPHQWR�GD�
economia local e para além, naturalmente, da manutenção e revitalização das técnicas ancestrais.

1 http://www.wikipedia.org/ 

¿J����– Olaria Luís Ramalho Dias - Tijolos curvos 
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A Knowledge-Base de Materiais e Tecnologias Tradicionais Portuguesas  tem a pretensão 
de mapear a nível nacional os artesãos, materiais e técnicas características de cada região, 
TXH�HPERUD�VHMDP�QRUPDOPHQWH�GLYXOJDGRV�SHODV�iUHDV�GH�WXULVPR�GDV�&kPDUDV�0XQLFLSDLV���
¿FDP�VH�DSHQDV�SRU�XP�SHTXHQR�JUXSR�GH�SHVVRDV�$UWHVmRV�TXH�HVWmR�UHJLVWDGRV��1R�HQWDQWR�
existem grupos de pessoas que exercem a sua atividade com um carácter mais informal, 
por puro lazer e que ao longo do tempo adquiriram conhecimentos que os distinguem numa 
determinada área, ou que dominam conhecimentos e saberes  que não estão diretamente 
ligadas ao artesanato. Um exemplo é a olaria do Sr. Luís Ramalho Dias que desenvolve a 
sua atividade em São Pedro do Corval, Concelho de Reguengos de Monsaraz. Produz Tijolos 
e Baldozas2 com o barro típico alentejano em moldes de madeira ainda com o processo 
tradicional. Provavelmente é das ultimas olarias que ainda exploram barro alentejano. As outras 
vinte e cinco olarias de São Pedro do Corval utilizam barro originário de Porto de Mós ou de 
(VSDQKD��$�MXVWL¿FDomR�p�TXH�R�EDUUR�DOHQWHMDQR�DSUHVHQWD�PXLWD�LPSXUH]D�RFDVLRQDQGR�PXLWR��
O Sr. Luís ainda extrai o barro no seu próprio barreiro ou jazida (local onde se extrai o barro/
DUJLOD��WUDQVIRUPDQGR�R�GH�PRGR�D�SRGHU�SURGX]LU�FHUFD�GH�WUH]HQWRV�WLSRV�GH�WLMRORV�EDOGRVDV�
em moldes de madeira.

materiais e tecnologias online
www.Matec.pt é o domínio já registado, embora ainda não disponibilizado “online”. Apresenta-se 
Mi�FRP�R�'HVLJQ�GH¿QLGR�H�EUHYHPHQWH�HVWDUi�GLVSRQtYHO�SDUD�VHU�FRQVXOWDGR��
$�HVWUXWXUD�GR�³VLWH´�¿FRX�GH¿QLGD�GR�VHJXLQWH�PRGR��
%DFN�2I¿FH�– Interface de edição de dados
3iJLQD���,QVHUomR�GH�QRYDV�HQWUDGDV��³XSORDG´�GH�IRUPXOiULR�SUp�GHWHUPLQDGR�
Página - Atualização de entradas já existentes na base de dados e estabelecimento de relações 
entre entradas

2 Ladrilho, normalmente rectangular ou quadrado, Dicionário de língua Portuguesa. 

¿J����– Olaria Luís Ramalho Dias – Mesa de produção de 
Baldozas e Tijolos em moldes de madeira

¿J����– www.matec.pt página inicial
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3iJLQDV��)HUUDPHQWDV�GH�DMXVWH����3DUD�UHGLPHQVLRQDPHQWR�GH�LPDJHQV�H�IRUPDWRV�GH�YtGHRV�
Interface de Administração:
3iJLQDV��QXP��,QGHWHUPLQDGR����*HVWmR�GH�FRQWDV�GH�XWLOL]DGRUHV��&RP�UHFXUVR�D�WpFQLFDV�GH�
pesquisa avançada e display de resultados.
3iJLQD��DWXDOL]DomR�GR�³)URQW�(QG´����*HVWmR�GH�HOHPHQWRV�YLVXDLV�RX�YtGHRV�GH�PDWHULDLV�
SUHVHQWHV�QD�EDVH�GH�GDGRV��)RUPXOiULR��
3iJLQD��DWXDOL]DomR�GR�³)URQW�(QG´����,QVHUomR�GH�QRYDV�QRWtFLDV��)RUPXOiULR�TXH�DWXDOL]D�XPD�
tabela na base de dados.
3iJLQD��DWXDOL]DomR�GR�³)URQW�(QG´����0DQLSXODomR�GD�iUHD�GH�GHVWDTXHV��8VR�GH�XP�IRUPXOiULR�
FRP�³'URS�'RZQ´�PHQXV�SDUD�DSOLFDU�¿OWURV�j�iUHD�GH�GHVWDTXHV�

Front-End
Espaço para Notícias - Zona editável na página principal.
Espaços de divulgação de eventos - Zonas editáveis na página principal.
Divulgação de materiais associados a eventos - Página com mecanismo de “Random” 
FRQGLFLRQDO�GH¿QLGR�SRU�¿OWURV�D�VHUHP�DSOLFDGRV�SHORV�DGPLQLVWUDGRUHV��
3HVTXLVD���8PD�SiJLQD�GH�SHVTXLVD�VXSHU¿FLDO�HP�TXH�R�XWLOL]DGRU�ID]�XP�³VHDUFK³�H�D�SHVTXLVD�
é efectuada na totalidade da base de dados.
Pesquisa Avançada - Uma página de pesquisa avançada, em que o utilizador tem a 
SRVVLELOLGDGH�GH�HVFROKHU�R�TXH�TXHU�H�RQGH�TXHU�SURFXUDU��GHVGH�XP�PDWHULDO�HVSHFt¿FR�
até materiais existentes numa determinada região do pais. Este mecanismo de procura será 
complementado recorrendo a “drop-down” menus categorizados.
Registo de utilizadores - Página com formulário de inserção de dados
([SRVLomR�GH�UHVXOWDGRV�GD�SHVTXLVD���3iJLQDV��QXP�LQGHWHUPLQDGR��GH�H[SRVLomR�GH�
resultados.

¿J����– www.matec.pt  interface de pesquisa avançada

¿J����– www.matec.pt  resultados da pesquisa 
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Toda a informação que venha a ser introduzida  na base de dados será regulada pelos 
DGPLQLVWUDGRUHV�GR�³VLWH´�H�Vy�GHSRLV�GH�FRUULJLGD�H�YDOLGDGD�p�TXH�¿FDUi�GLVSRQtYHO�QR�³VLWH´��
Cada utilizador para contribuir para a base de dados terá de se registar, pois será da sua 
UHVSRQVDELOLGDGH�WRGD�D�LQIRUPDomR�TXH�DL�¿FDU�DSUHVHQWDGD��WDO�FRPR�LPDJHQV�H�YtGHRV�

conclusão
(PERUD�HVWH�SURMHWR�QmR�HVWHMD�¿QDOL]DGR�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GD�SODWDIRUPD�GLJLWDO��GR�SRQWR�GH�
vista conceptual está concluído. O objectivo principal está a ser conseguido, pois já existem 
dezenas de entradas de informação de cada região do país. Assim que a plataforma estiver 
a funcionar a quantidade de informação irá certamente aumentar. Esta plataforma servirá 
para apoiar projetos de design e criar uma comunidade em torno deste tema, que deve 
ser preservado, revisitado e reinventado. Os trabalhos resultantes destas ligações deverão 
transparecer deste modo a relação do homem com a matéria, na sua atitude mais direta, 
baseada nas artes tradicionais, como forma de reinterpretação da mesma.
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resumo
2�VpF��;;�FRQVROLGRX�R�'HVLJQ�JUi¿FR�FRPR�GLVFLSOLQD�DXWyQRPD��SRU�XP�ODGR�FRPR�FRQVHTXrQFLD�GR�
progresso resultante da Revolução Industrial e por outro como resultado de um conjunto de convulsões 

SROtWLFDV��HFRQyPLFDV��VRFLDLV��FXOWXUDLV�H�DUWtVWLFDV��2�DXPHQWR�H[SRQHQFLDO�GR�FRQVXPR�SULYDGR�YHUL¿FDGR�
QHVWD�pSRFD��OHYRX�D�TXH�D�,QG~VWULD�SDVVDVVH�D�GDU�HVSHFLDO�rQIDVH�j�HPEDODJHP�QD�DSUHVHQWDomR�GH�
SURGXWRV��1RV�PDLV�UHFHQWHV�DQRV��DVVLVWLPRV�D�XPD�FRUUHQWH�GH�UHYDORUL]DomR�GHVWH�XQLYHUVR�JUi¿FR�
PDWHULDO��&RP�HVWH�HVWXGR�SUHWHQGHPRV��QXP�SULPHLUR�PRPHQWR��DQDOLVDU�GHWDOKDGDPHQWH�D�LQÀXrQFLD�GD�
KLVWyULD�SRUWXJXHVD�GR�VpF��;;�QD�FRQFHSomR�JUi¿FD�GH�SURGXWRV�GH�FRQVXPR��1XP�VHJXQGR�PRPHQWR�
SURSRPRV�TXHVWLRQDU�H�UHÀHFWLU�R�TXH�HQWHQGHPRV�VHU�XPD�PXGDQoD�GH�SDUDGLJPD�QR�'HVLJQ�SDUWLQGR�
GD�DQiOLVH�GD�WUDQVLomR�GR�YDORU�GH�SURGXWR�GH�IXQFLRQDO�SDUD�VLPEyOLFR��1XP�WHUFHLUR�H�~OWLPR�PRPHQWR�
SUHWHQGHPRV�UHDOL]DU�XP�SURMHFWR�SUiWLFR�UHVXOWDQWH�GD�LQYHVWLJDomR�WHyULFD�GHVHQYROYLGD�H�TXH�VH�WUDGX]LUi�
na realização de uma exposição e na concepção de um produto. Para o efeito, seleccionámos a Saboaria 

H�3HUIXPDULD�&RQ¿DQoD��HQTXDQWR�HVWXGR�GH�FDVR��WHQGR�HP�FRQWD�DV�VXDV�FDUDFWHUtVWLFDV�~QLFDV�QR�
SDQRUDPD�SRUWXJXrV�GR�VpF��;;�
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estado da arte
3RU�HPEDODJHP�HQWHQGH�VH�R�UHFLSLHQWH�TXH�FRQWpP�RX�TXH�HQYROYH�XP�GHWHUPLQDGR�SURGXWR�GH�
FRQVXPR�DR�ORQJR�GR�VHX�SHUtRGR�GH�YLGD�H�TXH�VHUYH��SRUWDQWR��SDUD�R�VHX�DFRQGLFLRQDPHQWR��
transporte, armazenamento e manuseamento. Porém, a contribuição da embalagem na nossa 

RUJDQL]DomR�VRFLDO�QmR�VH�UHGX]�j�VXD�GLPHQVmR�IXQFLRQDO�H�HFRQyPLFD��RSHUDQGR�WDPEpP�DR�
nível da sua dimensão comunicativa, contribuindo para isso diversos factores sociais, culturais e 

SVLFROyJLFRV��1R�VHX�OLYUR�³$�6RFLHGDGH�GH�&RQVXPR´��%DXGULOODUG�UHIHUH�TXH�³WUDQVIRUPRX�VH�D�
UHODomR�GR�FRQVXPLGRU�DR�REMHFWR��Mi�QmR�VH�UHIHUH�D�WDO�REMHFWR�QD�VXD�XWLOLGDGH�HVSHFt¿FD��PDV�
DR�FRQMXQWR�GH�REMHFWRV�QD�VXD�VLJQL¿FDomR�WRWDO´�
2V�SURGXWRV�GH�FRQVXPR�SDVVDP��HQWmR��D�VHU�YDORUL]DGRV�QmR�Vy�DSHQDV�SHOR�VHX�XVR�H�
IXQFLRQDOLGDGH�PDV��DFLPD�GH�WXGR��SRU�WXGR�DTXLOR�TXH�UHSUHVHQWDP�H�VLPEROL]DP��RX�VHMD��SRU�
XP�FRQMXQWR�GH�FyGLJRV�VRFLDLV�H�FXOWXUDLV�WUDQVPLWLGRV�YLVXDOPHQWH�SHODV�VXDV�HPEDODJHQV��
(VWH�IHQyPHQR�HP�TXH�RV�SURGXWRV�SDVVDP�D�VHU�DYDOLDGRV�SRU�XP�VLVWHPD�GXSOR�GH�IDFWRUHV�±�
TXDOLWDWLYRV��IXQFLRQDO��H�TXDQWLWDWLYRV��VLPEyOLFR��±�IRL�GHVFULWR�SRU�0DU[�QR�VHX�OLYUR�³2�&DSLWDO´�
DWUDYpV�GD�GH¿QLomR�GRV�FRQFHLWRV�GH�YDORU�GH�XVR�H�GH�WURFD��'H�DFRUGR�FRP�R�DXWRU�³RV�
SURGXWRV�GR�WUDEDOKR��TXH�HP�VL�SUySULRV�VmR�FRLVDV�VLPSOHV�H�IiFHLV�GH�FRPSUHHQGHU��WRUQDP�
VH�FRPSOLFDGRV��FKHLRV�GH�VXEWLOH]DV�H�HQLJPiWLFRV��HQTXDQWR�FRQVLGHUDGRV�FRPR�REMHFWRV�
GH�YDORU��SUHVFLQGLQGR�GD�VXD�QDWXUH]D�ItVLFD��QXPD�SDODYUD��GHVGH�TXH�VH�FRQYHUWDP�HP�
PHUFDGRULD´�
2�FRQFHLWR�FRQKHFLGR�FRPR�³IHWLFKLVPR�GD�PHUFDGRULD´��TXH�HQFRQWUD�D�VXD�RULJHP�QDV�WHRULDV�
de Marx, descreve como a relação social entre indivíduos passa a ser mediada por objectos uma 

YH]�TXH�HVWHV�SDVVDP�D�VHU�FDUDFWHUL]DGRV�SHOD�VXD�GLPHQVmR�FRPXQLFDWLYD�H�VLPEyOLFD��(VWD�
GLPHQVmR�p�GHVFULWD�SRU�'HERUG�UHIHULQGR�TXH�³R�HVSHFWiFXOR�QmR�p�XP�FRQMXQWR�GH�LPDJHQV��
PDV�XPD�UHODomR�VRFLDO�HQWUH�SHVVRDV�PHGLDGD�SRU�LPDJHQV´��%RWWRQ��SRU�VXD�YH]��UHIRUoD�
HVWD�YLVmR�DR�D¿UPDU�HP�TXH�RV�REMHFWRV�TXH�SRVVXtPRV�VmR�D�IDFH�YLVtYHO�GR�QRVVR�HVWDWXWR�
VRFLDO�±�UHDO�RX�DVSLUDGR�±�H�TXH��SRU�LVVR��HOHV�WrP�XP�SDSHO�FUXFLDO�QD�DWULEXLomR�GHVVH�PHVPR�
estatuto.
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&RQFHQWUDQGR�D�QRVVD�SHVTXLVD�QD�iUHD�GD�LQYHVWLJDomR�GR�QRVVR�HVWXGR��p�LPSRUWDQWH�
referenciar trabalhos de investigação já realizados. Tomando em consideração elementos 

KLVWyULFRV��SROtWLFRV��HFRQyPLFRV�H�VRFLDLV��(VWUHOD�DQDOLVRX�D�SXEOLFLGDGH�H�D�FRPXQLFDomR�
institucional em Portugal no período compreendido entre 1932 e 1973, tendo divulgado os 

UHVXOWDGRV�GD�VXD�LQYHVWLJDomR�QD�REUD�³$�3XEOLFLGDGH�QR�(VWDGR�1RYR´��3RU�VHX�ODGR��/RER�
investigou o cartaz publicitário desde os anos 10 até aos anos 50 do séc. XX tendo como estudo 

GH�FDVR�D�(PSUH]D�GR�%ROKmR��QR�3RUWR��WHQGR�SRVWHULRUPHQWH�SXEOLFDGR�R�OLYUR�³&DUWD]HV�
3XEOLFLWiULRV�±�&ROHFomR�GD�(PSUH]D�GR�%ROKmR´���$�H[SRVLomR�³$�&ULDomR�GR�1HFHVViULR�
±�$SUR[LPDo}HV�DR�'HVLJQ�GR�6pFXOR�;;�QD�*DOL]D´�WHYH�D�VXD�DSUHVHQWDomR�HP������QR�
0$5&2�±�0XVHX�GH�$UWH�&RQWHPSRUkQHD�GH�9LJR��2�FDWiORJR�TXH�GRFXPHQWD�D�H[SRVLomR�
FRPLVVDULDGD�SRU�0DQ]DQDUHV�RIHUHFH�XP�SDQRUDPD�H[DXVWLYR�GDV�P~OWLSODV�GLVFLSOLQDV�GD�
FULDomR�FRQWHPSRUkQHD�QXPD�UHJLmR�JHRJUD¿FDPHQWH�FRQWtJXD�DR�QRVVR�SDtV��SDUHFHQGR�QRV�
MXVWL¿FiYHO�QmR�FLUFXQVFUHYHU�D�QRVVD�LQYHVWLJDomR�GHQWUR�GDV�QRVVDV�IURQWHLUDV��$GLFLRQDOPHQWH��
WRUQD�VH�LJXDOPHQWH�LPSRUWDQWH�DQDOLVDU�RV�IHQyPHQRV�VXUJLGRV�QRV�~OWLPRV�DQRV�GR�VpF��
;;��FRPR�p�R�FDVR�GR�SURMHFWR�$�9LGD�3RUWXJXHVD��TXH�HVWmR�QD�RULJHP�GH�XPD�FRUUHQWH�GH�
revalorização de embalagens, na sua maioria, da primeira metade do século passado.

'HYLGR�j�VXD�QDWXUH]D�HIpPHUD�H�GHVFDUWiYHO��D�HPEDODJHP�QmR�IRL�DOYR�GH�XP�WUDEDOKR�
exaustivo e continuado de salvaguarda ao longo do séc. XX e, por isso, raras vezes é foco de 

DWHQomR�H[FOXVLYD�H�GHGLFDGD��$WHQGHQGR�j�YDVWLGmR�GR�XQLYHUVR�PDWHULDO�TXH�QRV�URGHLD��D�
OLWHUDWXUD�H[LVWHQWH�VREUH�R�FDVR�HVSHFt¿FR�GD�HPEDODJHP�DR�ORQJR�GR�VpF��;;�HP�3RUWXJDO�p�
DLQGD�OLPLWDGD�H�FDUDFWHUL]DGD�SRU�SHTXHQDV�DPRVWUDV�TXH�DFRPSDQKDP�FDWiORJRV�GH�FROHFo}HV�
FXMR�YDORU�FLHQWt¿FR�p�GH�SRXFD�VLJQL¿FkQFLD��$GLFLRQDOPHQWH��FRQWLQXD�SRU�HVFODUHFHU�R�TXH�
HQWHQGHPRV�VHU�XPD�PXGDQoD�GH�SDUDGLJPD�QR�'HVLJQ�±�D�WUDQVIHUrQFLD�GH�YDORU�IXQFLRQDO�SDUD�
VLPEyOLFR�GH�SURGXWR�FRQWH[WXDOL]DGD�QD�UHIHULGD�FRUUHQWH�GH�UHYDORUL]DomR�GD�HPEDODJHP�QD�
viragem do séc. XXI.

¿J����– 5yWXOR�GR�VDERQHWH�FRPHPRUDWLYR�GD�([SRVLomR�GR�
0XQGR�3RUWXJXrV�GH������



objectivos e metodologia
&RP�HVWH�WUDEDOKR�SUHWHQGHPRV��QXP�SULPHLUR�PRPHQWR��DQDOLVDU�GHWDOKDGDPHQWH�D�LQÀXrQFLD�
GD�KLVWyULD�SRUWXJXHVD�GR�VpF��;;�QD�FRQFHSomR�JUi¿FD�GH�SURGXWRV�GH�FRQVXPR�DWUDYpV�GD�
DQiOLVH�GR�HVSyOLR�JUi¿FR�GR�QRVVR�HVWXGR�GH�FDVR�±�D�6DERDULD�H�3HUIXPDULD�&RQ¿DQoD��
$WUDYpV�GD�H[DXVWLYD�LQYHQWDULDomR�H�FDWDORJDomR�GH�HPEDODJHQV�H�GH�UyWXORV�UHDOL]DGRV�
SRU�HVWH�SURGXWRU��SUHWHQGHPRV�HQTXDGUDU�R�VHX�HVSyOLR�JUi¿FR�QR�FRQWH[WR�SROtWLFR��VRFLDO��
HFRQyPLFR�H�DUWtVWLFR�SRUWXJXrV�GR�VpF��;;��GHPRQVWUDQGR�TXH�D�KLVWyULD�SRUWXJXHVD�LQÀXHQFLRX�
GLUHFWDPHQWH�D�FRQFHSomR�JUi¿FD�GH�HPEDODJHP�H�URWXODJHP�GH�SURGXWRV�GH�FRQVXPR�GH�XVR�
TXRWLGLDQR��$SyV�D�FULDomR�GH�XP�LQYHQWiULR�GLJLWDO�GR�HVSyOLR�JUi¿FR��SUHWHQGHPRV�FDWHJRUL]DU�
RV�UyWXORV�DWUDYpV�GH�XPD�WDEHOD�GH�FODVVL¿FDomR��QD�SiJLQD�VHJXLQWH���(VWH�WUDEDOKR�GH�
compilação, categorização e interpretação será complementado por entrevistas a testemunhas 

UHODFLRQDGDV�DR�QRVVR�HVWXGR�GH�FDVR��SHOR�UHJLVWR�IRWRJUi¿FR�GDV�LQVWDODo}HV�H�GR�SURFHVVR�GH�
IDEULFR��H�SHOR�UHJLVWR�GH�GRFXPHQWDomR�FRPSOHPHQWDU��QRPHDGDPHQWH�FDWiORJRV�WLSRJUi¿FRV��
gravuras e cunhos usados pelo nosso estudo de caso. 

Num segundo momento, tendo em conta a recente corrente de revalorização de produtos 

DQWLJRV��SUHWHQGH�VH�TXHVWLRQDU�H�UHÀHFWLU�D�WUDQVLomR�GR�YDORU�GH�SURGXWR�GH�IXQFLRQDO�SDUD�
VLPEyOLFR��HQTXDQGUDQGR�D�QDTXLOR�TXH�HQWHQGHPRV�VHU�XPD�PXGDQoD�GH�SDUDGLJPD�QD�
KLVWyULD�GR�'HVLJQ�JUi¿FR�HP�3RUWXJDO��3DUD�LVVR�LUmR�VHU�UHDOL]DGDV�HQWUHYLVWDV�H�FRQVXOWDV�D�
especialistas, assim como visitas de estudo a museus, exposições e colecções relacionadas 

com o tema da investigação.

(P�DGLomR�D�HVWHV�GRLV�PRPHQWRV�GLVWLQWRV��QXPD�WHUFHLUD�H�~OWLPD�IDVH��SUHWHQGH�VH�
GHVHQYROYHU�XP�SURMHFWR�SUiWLFR�UHVXOWDQWH�GD�LQYHVWLJDomR�WHyULFD�GHVHQYROYLGD��(VWH�SURMHFWR�
tomará forma de duas formas distintas, porém complementares: a realização de uma exposição 

TXH�VHUYLUi�SDUD�FULDU�XP�HVSyOLR�PXVHROyJLFR�H�GLYXOJDU�RV�UHVXOWDGRV�GD�LQYHVWLJDomR��H�D�
FRQFHSomR�GH�XP�SURGXWR�D�VHU�ODQoDGR�SHOD�PDUFD�&RQ¿DQoD��UHVXOWDQWH�GD�LQYHVWLJDomR�
WHyULFD�GHVHQYROYLGD��'H�LJXDO�IRUPD��D�SUySULD�WHVH��HQTXDQWR�REMHFWR��UHVXOWDUi�GH�XPD�UHÀH[mR�
SURMHFWXDO�QR�kPELWR�GR�HQTXDGUDPHQWR�WHPiWLFR�GR�VHX�FRQWH~GR�
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descrição detalhada
$�OLWHUDWXUD�WHP�YLQGR�D�DVVXPLU�TXH�D�JpQHVH�GR�'HVLJQ�JUi¿FR��HQTXDQWR�GLVFLSOLQD�DXWyQRPD��
IRL�HP�JUDQGH�SDUWH�FRQVHTXrQFLD�GD�5HYROXomR�,QGXVWULDO�TXH��HP�3RUWXJDO��DSHQDV�RFRUUHX�
na segunda metade do séc. XIX. O séc. XX viria a consolidar a autonomia desta disciplina, 

QmR�Vy�FRPR�UHVXOWDGR�GHVWH�SURJUHVVR�LQGXVWULDO��PDV�WDPEpP�GH�XP�FRQMXQWR�GH�FRQYXOV}HV�
SROtWLFDV��HFRQyPLFDV��VRFLDLV��FXOWXUDLV�H�DUWtVWLFDV��$�KLVWyULD�GR�VpF��;;�LQÀXHQFLRX�
directamente a concepção do universo material idealizado pelos Designers, onde se incluem 

RV�SURGXWRV�LQGXVWULDLV�GH�FRQVXPR�TXRWLGLDQR�TXH�RUD�SDVVDP�D�VHU�LGHQWL¿FDGRV�DWUDYpV�GD�
VXD�HPEDODJHP�H�RX�URWXODJHP��2�DXPHQWR�H[SRQHQFLDO�GR�FRQVXPR�SULYDGR�YHUL¿FDGR�QHVWD�
pSRFD�OHYRX�D�TXH�D�,QG~VWULD�SDVVDVVH�D�GDU�HVSHFLDO�rQIDVH�j�DSUHVHQWDomR�GRV�SURGXWRV��QmR�
apenas no sentido informativo mas também no de promoção comercial. Para o efeito, o Design 

JUi¿FR�SDVVD�D�VHU�YLVWR�FRPR�HVVHQFLDO�QR�WHFLGR�HPSUHVDULDO�H�LQGXVWULDO�
Adicionalmente, nos mais recentes anos, temos vindo a assistir a uma corrente de revalorização 

do universo material industrial de décadas passadas, mais concretamente no resgate de um 

LPDJLQiULR�JUi¿FR�GH�HPEDODJHQV�TXH�PDUFRX�SUHVHQoD�QR�TXRWLGLDQR�GH�JHUDo}HV�DQWHULRUHV��
(VWD�FRUUHQWH�WHP�YLQGR�D�WUDQVIHULU�R�YDORU�GH�SURGXWR�GR�VHX�FDUiFWHU�IXQFLRQDO�SDUD�R�VLPEyOLFR��
(QWHQGHPRV�HVWD�WUDQVIHUrQFLD�GH�YDORU�FRPR�XPD�PXGDQoD�GH�SDUDGLJPD�QD�KLVWyULD�GR�
'HVLJQ�JUi¿FR�HP�3RUWXJDO�TXH�p�SHUWLQHQWH�TXHVWLRQDU��6HOHFFLRQiPRV�D�6DERDULD�H�3HUIXPDULD�
&RQ¿DQoD�FRPR�QRVVR�HVWXGR�GH�FDVR�QmR�Vy�SRU�WHUPRV�HP�FRQWD�DV�VXDV�FDUDFWHUtVWLFDV�~QLFDV�
QR�SDQRUDPD�HFRQyPLFR�H�DUWtVWLFR�SRUWXJXrV��PDV�WDPEpP�SRU�LOXVWUDU�SHUIHLWDPHQWH�D�PXGDQoD�
GH�SDUDGLJPD�TXH�SUHWHQGHPRV�HVWXGDU�H�VREUH�R�TXDO�SUHWHQGHPRV�UHÀHFWLU�
)XQGDGD�HP������QD�FLGDGH�GH�%UDJD��D�6DERDULD�H�3HUIXPDULD�&RQ¿DQoD�p�XP�GRV�PHOKRUHV�
H�PDLV�DQWLJRV�H[HPSORV�GR�QRVVR�SDtV�TXH��GHVGH�D�VXD�IXQGDomR��WHYH�XP�SDUWLFXODU�FXLGDGR�
QD�DSUHVHQWDomR�GRV�VHXV�SURGXWRV��$�HPSUHVD�SHUPDQHFH�DFWLYD�DLQGD�KRMH��SHOR�TXH�D�VXD�
DFWLYLGDGH�VH�HVWHQGH�DR�ORQJR�GH�WRGR�R�VpF��;;��2�VHX�HVSyOLR�GH�HPEDODJHQV�H�UyWXORV�
DSUHVHQWD�XPD�H[FHSFLRQDO�TXDOLGDGH�JUi¿FD�H�XPD�YDVWD�DERUGDJHP�GH�WHPDV�SDUD�XPD�JDPD�
GH�SURGXWRV�GH�FRQVXPR�GH�XVR�TXRWLGLDQR��)RL�XPD�GDV�LQG~VWULDV�SLRQHLUDV�HP�3RUWXJDO�D�
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WRPDU�FRQVFLrQFLD�TXH�XPD�FXLGDGD�DSUHVHQWDomR�GRV�VHXV�SURGXWRV�DOLDGD�j�LPSOHPHQWDomR�GH�
XP�FRQFHLWR�GH�PDUFD�HUD�VLQyQLPR�GH�VXFHVVR�FRPHUFLDO��$VVLP��IDFLOPHQWH�VH�SRGHUi�D¿UPDU�
TXH�R�GLQDPLVPR�H�D�FULDWLYLGDGH�LPSOHPHQWDGD�QDV�HPEDODJHQV�H�UyWXORV�GRV�SURGXWRV�GH�
PDUFD�&RQ¿DQoD�VmR�ERQV�H[HPSORV�GR�PHOKRU�GHVLJQ�JUi¿FR�TXH�VH�UHDOL]RX�HP�3RUWXJDO�DR�
ORQJR�GR�VpF��;;��2V�UyWXORV�H�HPEDODJHQV�IRUDP�LQRYDGRUHV�QmR�Vy�SHOD�VXD�TXDOLGDGH�WpFQLFD�
excepcional mas também pelo sentido estético na resolução dos problemas levantados pela 

mensagem comercial a transmitir. Será ela então símbolo de um certo sentido de modernidade 

H�VR¿VWLFDomR�QXP�SDtV�TXH�VH�YLD�DLQGD�UXUDO�H�FRQVHUYDGRU��DVVLP�FRPR�GLVWDQWH�WDQWR�
JHRJUD¿FDPHQWH�FRPR�FXOWXUDOPHQWH�HP�UHODomR�DR�UHVWR�GD�(XURSD� 
'HVGH�D�VXD�IXQGDomR��D�6DERDULD�H�3HUIXPDULD�&RQ¿DQoD�PDQWpP�GHQWUR�GDV�VXDV�LQVWDODo}HV�
XPD�WLSRJUD¿D�FRP�PiTXLQDV�GH�LPSUHVVmR�H�GH�DFDEDPHQWR��DVVHJXUDQGR�GHVWD�IRUPD�D�
produção de embalagem e de rotulagem, sendo este um facto raro no panorama industrial 

SRUWXJXrV��$LQGD�KRMH�FRQWLQXD�D�XVDU�QRV�VHXV�UyWXORV�H�HPEDODJHQV�RV�PHVPRV�PRWLYRV�JUi¿FRV�
H�DOJXQV�SURFHVVRV�GH�LPSUHVVmR�GD�SULPHLUD�PHWDGH�GR�VpF��;;��(VWH�IDFWR��DOLDGR�j�UHFHQWH�
FRUUHQWH�GH�UHYDORUL]DomR�GH�HPEDODJHQV�GHVWD�pSRFD��IH]�FRP�TXH�RV�SURGXWRV�&RQ¿DQoD�
VH�YDORUL]DVVHP�H[SRQHQFLDOPHQWH�QRV�~OWLPRV�DQRV�DWUDYpV�GR�VHX�VLPEROLVPR�WUDQVPLWLGRV�
YLVXDOPHQWH�SHODV�VXDV�HPEDODJHQV��1mR�Vy�RV�FDQDLV�GH�GLVWULEXLomR�FRPHUFLDO�GR�PHVPR�
SURGXWR�VH�WRUQDUDP�GLIHUHQWHV��FRPR�R�S~EOLFR�DOYR�p�WDPEpP�PDUFDGDPHQWH�GLVWLQWR��(VWH�QRYR�
S~EOLFR�FRQVXPLGRU�YDORUL]D�RV�SURGXWRV�&RQ¿DQoD�DWUDYpV�GH�XP�VLVWHPD�GLIHUHQWH�GH�IDFWRUHV��
HP�TXH�D�HPEDODJHP�p�D�WUDQVPLVVRUD�GRV�UHVSHFWLYRV�FyGLJRV��(VWD�WUDQVLomR�GH�YDORU�GD�PHVPD�
HPEDODJHP��RX�VHMD��FRP�R�PHVPR�PRWLYR�JUi¿FR��GH�IXQFLRQDO�QD�SULPHLUD�PHWDGH�GR�VpF��;;�
SDUD�VLPEyOLFR�QRV�~OWLPRV�DQRV�GR�PHVPR�VpFXOR��p�SRU�QyV�HQWHQGLGD�FRPR�XPD�PXGDQoD�GH�
SDUDGLJPD�QD�KLVWyULD�GR�'HVLJQ�JUi¿FR�HP�3RUWXJDO��TXH�VHUi�DOYR�GD�QRVVD�LQYHVWLJDomR�
&RPR�UHVXOWDGR�H�FRQVHTXrQFLD�GD�LQYHVWLJDomR�WHyULFD�GHVHQYROYLGD��SRVWHULRUPHQWH�VHUi�
FRQFHELGD�XPD�FRPSRQHQWH�SUiWLFD�TXH�VH�WUDGX]LUi�QXP�GLVFXUVR�H[SRVLWLYR�H�TXH�YLVDUi�
FRPELQDU�GLYXOJDomR�GH�FRQKHFLPHQWR��VHQVLELOL]DomR�SDUD�R�SDWULPyQLR�LQGXVWULDO��FULDomR�HVWpWLFD�
H�H¿FiFLD�FRPXQLFDFLRQDO��6HUi�LJXDOPHQWH�GHVHQYROYLGR�XP�QRYR�SURGXWR�D�VHU�ODQoDGR�SHOD�
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PDUFD�GR�QRVVR�HVWXGR�GH�FDVR��WDPEpP�HOH�UHVXOWDQWH�GD�LQYHVWLJDomR�WHyULFD�GHVHQYROYLGD��
SURGXWR�HVWH�TXH�VHUi�LQFOXtGR�QD�H[SRVLomR��'H�LJXDO�IRUPD��D�SUySULD�WHVH��HQTXDQWR�REMHFWR��
UHVXOWDUi�GH�XPD�UHÀH[mR�SURMHFWXDO�QR�kPELWR�GR�HQTXDGUDPHQWR�WHPiWLFR�GR�VHX�FRQWH~GR�
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resumo
1R�QRVVR�FRQWH[WR�KLSHU�PRGHUQR��Ki�IDFWRUHV�TXH�LQÀXHQFLDP�D�QRVVD�SHUFHSomR�H�FRQVHTXHQWH�JUDX�
GH�DIHLomR�RX�UHMHLomR�SDUD�FRP�DV�HQWLGDGHV��3HVH�HPERUD�R�IDFWR�GH�TXH�D�PDUFD�JUi¿FD��GHVYLQFXODGD�
GR�VLJQR�WLSRJUi¿FR��VHU�XPD�SDUFHOD�GHQWUR�GR�FRQMXQWR�PDLRU�GR�GHVLJQ�GH�LGHQWLGDGH��HVWD�PHUHFH�VHU�
HVWXGDGD�QD�DFWXDO�FRQMXQWXUD��XPD�FRQMXQWXUD�RQGH�HVWi�SUHVHQWH�XPD�FULVH�¿QDQFHLUD�H�VRFLDO��FRP�DOWRV�
níveis de desemprego e situações que, embora não sendo nefastas, não devem ser ignoradas – como é 
o caso da crescente criação de identidades em outsourcing ou da maior acessibilidade aos computadores 
e processos criativos por parte de designers e não designers. O nosso principal objectivo é o de criar um 
PDQXDO�GH�SUiWLFDV�FRPSLODQGR�XPD�JUDPiWLFD�GD�PDUFD�JUi¿FD�TXH�D�H[SOLFLWH�DRV�MRYHQV�GHVLJQHUV��-i�
YHUL¿FDPRV�TXH�HVWD�IHUUDPHQWD�SRGH�VHU�WUDQVIHULGD�SDUD�FRQFHEHU�H�DQDOLVDU�RXWURV�DUWHIDFWRV�JUi¿FRV��
Pretendemos examinar se são válidos na contemporaneidade os axiomas da gestalt ou os preceitos 
FOiVVLFRV�IRUPXODGRV�QRV�DQRV�������FRPR�RV�GH�-DFTXHV�%HUWLQ�>�@��FRQWLQXDQGR�D�VHU�XPD�ERD�EDVH�
QR�SURFHVVR�GH�FULDomR�H�SHUFHSomR�GDV�PDUFDV�JUi¿FDV��&RP�D�PXGDQoD�GH�SDUDGLJPDV�TXH�DV�QRYDV�
tecnologias forjaram no zeitgeist GR�GHVLJQ�H�QD�DFWXDO�FRQMXQWXUD��SURFXUDPRV�FRQ¿UPDU�VH�HVVHV�
SUHFHLWRV�VmR�YiOLGRV�WDQWR�QDV�PDUFDV�LQWHPSRUDLV�FRPR�QDV�PDUFDV�FRQWHPSRUkQHDV�H�ÀXtGDV��H�FULDU�
XPD�IHUUDPHQWD�SHGDJyJLFD�TXH�FRQWULEXD�SDUD�LPSOHPHQWDU�XPD�OLWHUDFLD�YLVXDO�TXH�GHVFRGL¿TXH�HVWH�
signo icónico, dentro desta nova realidade. Nela, com o acesso aos novos meios digitais, de interacção e 
colaboração, surgem expressões emotivas por parte de designers, estudantes e utilizadores nos sites da 
HVSHFLDOLGDGH��VREUH�PDUFDV�JUi¿FDV��SURYDQGR�R�LQWHUHVVH�QR�REMHFWLYR�GHVWH�SURMHFWR�HP�FXUVR�

palavras-chave
ferramenta pedagógica . literacia visual . sintaxe . processo . síntese 

contributos de uma história ativa 
para uma herança cultural futura



858585

problemática da investigação 
Em Março de 2011, o editor da revista Creative Review �¿J������3DWULFN�%XUJR\QH��ODQoD�XP�
artigo no jornal inglês The Guardian��LQWLWXODGR�µ6R�\RX�WKLQN�\RX�FDQ�GHVLJQ�D�ORJR"¶�>�@��3DUD�
além deste, outros artigos e comentários online sobre novos rebrandings e novas identidades 
despoletam reacções, de certo modo, apaixonadas por parte das pessoas, como as que a 
nova imagem da Gap �¿J�����SURSRUFLRQRX�HP�2XWXEUR�GH������±�TXH��GHYLGR�jV�UHDFo}HV�
QHJDWLYDV��IRL�UHWLUDGD�±�RX�D�GRV�-RJRV�2OtPSLFRV�H�3DUDOtPSLFRV�GR�5LR�������DSUHVHQWDGRV�
UHVSHFWLYDPHQWH�HP�-DQHLUR�H�1RYHPEUR�GH��������TXH�GHPRQVWUDP�QmR�Vy�R�LQWHUHVVH�QHVWH�
assunto, mas também a falta de uma gramática que suporte uma dimensão do olhar. Embora 
QmR�SUHWHQGDPRV�UHGX]LU�D�PDUFD�JUi¿FD�D�XP�FRQMXQWR�GH�SDUkPHWURV standard que, uma vez 
seguidos, irão resultar num signo consensual, este projecto pretende contribuir para um manual 
TXH�ODQFH�OX]�VREUH�D�VLQWD[H�H�UHWyULFD�GD�PDUFD��2�WtWXOR�GH�3DWULFN�%XUJR\QH��HP�MHLWR�GH�
provocação, já indicia a complexidade existente num projecto de criação do signo identitário 
JUi¿FR�GD�PDUFD��(VWD�SURFXUD�FRQGHQVDU�HP�VL�LQIRUPDomR�TXH�IRUQHoD��HP�VLPXOWkQHR��OLQKDV�
RULHQWDGRUDV�VREUH�R�TXH�p�XPD�GHWHUPLQDGD�HQWLGDGH��RFXSDQGR��SRUWDQWR��XP�OXJDU�FRPXP�
UHODWLYDPHQWH�jV�HQWLGDGHV�VHPHOKDQWHV��TXH�IRUQHFHP�R�PHVPR�WLSR�GH�VHUYLoRV���H�WHQFLRQD�
H[SOLFDU�R�TXH�HVVD�HQWLGDGH�SUHWHQGH�VHU��RX�VHMD��p�XP�VLJQR�HPRWLYR�TXH�LQWHQWD�DSHODU�j�
PHPRUL]DomR�SRU�SDUWH�GRV�XWLOL]DGRUHV���GHYHQGR�VHSDUDU�VH�GDV�UHVWDQWHV�LQVWLWXLo}HV�GH�PRGR�
D�TXH�FXPSUD�R�REMHFWLYR�GH�RULJLQDOLGDGH�H�GH�LGHQWL¿FDomR�
3RU�RXWUR�ODGR��YHUL¿FD�VH�R�VXUJLPHQWR�GH�VtWLRV�RQOLQH�GH�YHQGD�GH�VLJQRV�LGHQWLWiULRV�JUi¿FRV�
SRU�YDORUHV�TXH�YmR�GHVGH�RV����HXURV�RX�PHVPR�JUiWLV��GH�FRQFXUVRV�SDUD�LPDJHQV�JUi¿FDV�
H��VLPXOWDQHDPHQWH��R�HPHUJLU�GH�WHQGrQFLDV�JUi¿FDV�TXH�YmR�XQLIRUPL]DQGR�DV�PDUFDV�TXH��
apesar do paradoxo, se procuram demarcar. 
Naquela que é apelidada a pior crise económica global dos últimos 80 anos, torna-se necessário 
SURGX]LU�QHVWD�iUHD�FRP�FHUWD�GLJQLGDGH�H�H¿FLrQFLD��(VWH�SURMHFWR��HVWDQGR�FLHQWH�GH�TXH�D�
metodologia projectual em design é mais do que o seguimento de um conjunto de normas, procura 
ser uma gramática que se constitua como um sistema de linhas orientadoras para os jovens designers.

¿J����– %ULWLVK�5DLO��������'HVLJQ�5HVHDUFK�8QLW���*HUU\�%DUQH\��
XPD�GDV�PDUFDV�IDYRULWDV�GRV�OHLWRUHV�GD�&UHDWLYH�5HYLHZ��
segundo sondagem feita em 2011.

¿J����– *DS�������
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estado da arte 
&HUWRV�DXWRUHV�D¿UPDP�TXH�FULDU�XP�ORJyWLSR�p�FRPR�TXH�XP�ULWXDO�GH�SDVVDJHP�SDUD�XP�
designer e que quase todos os designers de comunicação já realizaram pelo menos um na sua 
FDUUHLUD�SUR¿VVLRQDO��RX�HVWDUmR�SUHVWHV�D�ID]r�OR�>��@��$�LGHQWLGDGH�FRUSRUDWLYD�RX�LQVWLWXFLRQDO��
designada através da sua palavra mais reconhecida – logótipo – tornou-se, no panorama 
JHUDO��XPD�UHIHUrQFLD�SDUD�D�DFWLYLGDGH�GR�GHVLJQHU�JUi¿FR��1R�HQWDQWR��VH�QRV�GHWLYHUPRV�
H[FOXVLYDPHQWH�VREUH�D�IRUPD�JUi¿FD�GD�PDUFD���TXH�WHP�LPSOLFDo}HV�VLPEyOLFDV�H�IRUPDLV�FRP�
R�SURFHVVR�GH�FULDomR�GH�RXWURV�DUWHIDFWRV�JUi¿FRV��FRPR�WHPRV�FRQVWDWDGR�QR�GHFXUVR�GD�
QRVVD�LQYHVWLJDomR�DFWLYD��YHUL¿FDPRV�QmR�KDYHU�XPD�H[SOLFLWDomR�JUi¿FD�SDUD�R�VHX�SURFHVVR�
GD�PHVPD�IRUPD�TXH�H[LVWH�SDUD�D�WLSRJUD¿D��QRPHDGDPHQWH��H[SOLFLWDGD�SRU�:LOL�.XQ]�HP�
Typography: Macro and Microæsthetics >��@�RX�SRU�(PLO�5XGHU�HP�Typographie >��@��TXH�D�
desconstroem visualmente, explicando a sua forma de funcionamento. 
Para a análise da forma, temos os princípios clássicos da gestaltheorie que adaptamos e 
DSOLFDPRV�QHVWD�DQiOLVH�GDV�PDUFDV�JUi¿FDV��ERD�FRQWLQXDomR��RFOXVmR�H�DJUXSDPHQWR��IRUPD�
IXQGR��VLPSOLFLGDGH�H�SUHJQkQFLD�RX�VLPHWULD��'RQLV�$��'RQGLV�>�@�VXJHUH�GH]�FDWHJRULDV�GH�
DQiOLVH�GH�PDWHULDLV�YLVXDLV��SRQWR��OLQKD��IRUPD��GLUHFomR��WRQDOLGDGH��FRU��WH[WXUD��HVFDOD��
GLPHQVmR��PRYLPHQWR��-DFTXHV�%HUWLQ�QD�VXD�REUD�Sémiologie Graphique >�@�SURS}H�RLWR�
FDWHJRULDV�SDUD�DQDOLVDU�D�VHPLRORJLD�GRV�JUi¿FRV��DV�GXDV�GLPHQV}HV�GR�SODQR��WDPDQKR��
YDORU��WH[WXUD��FRU��GLUHFomR��IRUPD��(VWH�DXWRU�D¿UPD�TXH�R�HVSHFWDGRU�SURFXUD�UHHQFRQWUDU�
os elementos do processo do designer: os contrastes, as semelhanças, uma ordem, uma 
SURSRUomR��RV�PRYLPHQWRV�RX�UHFRQKHFHU�DOJR�GD�VXD�PHPyULD��.LPEHUO\�(ODP�>�@�VXJHUH�
GXDV�FDWHJRULDV�SDUD�DQDOLVDU�R�GHVLJQ��SURSRUomR�H�OLQKDV�UHJXODGRUDV�GD�FRPSRVLomR��5XGROI�
Arnheim, na obra Arte e Percepção Visual�>�@�VXJHUH��HTXLOtEULR��FRQ¿JXUDomR��IRUPD��HVSDoR��
GHVHQYROYLPHQWR��OX]��FRU��PRYLPHQWR��GLQkPLFD�H�H[SUHVVmR��&KULVWLDQ�/HERUJ�HP�Visual 

Grammar�>��@�SURS}H��R�HVSDoR��R�SRQWR��D�OLQKD��R�SODQR��D�FRU�H�D�WH[WXUD��D�HVWUXWXUD��YLVtYHO�
RX�LQYLVtYHO��VHMD�IRUPDO�RX�LQIRUPDO���IRUPD��JHRPpWULFR��RUJkQLFR�RX�DOHDWyULR���UHSHWLomR��ULWPR�
UHJXODU�RX�LUUHJXODU���URWDomR��SURSRUomR��PRYLPHQWR��GLUHomR�H�RULHQWDomR�GRPLQDQWH��GHVORFDPHQWR�
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��GHIRUPDomR��HTXLOtEULR��VLPHWULD���DVVLPHWULD��DJUXSDPHQWRV��SHVR��QHXWUDOLGDGH���FRQWUDVWH��
FRRUGHQDomR��GLVWkQFLD�HQWUH�HOHPHQWRV��SDUDOHOLVPR���GLDJRQDOLGDGH��HVSDoR�QHJDWLYR���SRVLWLYR��
1RUEHUWR�&KDYHV�H�5D~O�%HOO~FLD�GLYLGHP�RV�VtPEORV�HP�WUrV��LFyQLFRV��DEVWUDFWRV�H�DOIDEpWLFRV�
>�@���1HVWH�SURMHFWR��QmR�LUHPRV�WUDWDU�GDV�IRUPDV�DOIDEpWLFDV��
Per Mollerup, autor da obra Marks of Excellence�>��@��ID]�XPD�RXWUD�WD[RQRPLD�GDV�LGHQWLGDGHV�
YLVXDLV�TXH��GHQWUR�GD�GLYLVmR�VHPLyWLFD�GDV�PDUFDV�JUi¿FDV��GLVWLQWDV�GR�HOHPHQWR�GR�ORJyWLSR��
VH�DSUHVHQWD�FRPR��PDUFDV�¿JXUDWLYDV��TXH�VH�VXEGLYLGHP�HP�GHVFULWLYDV��PHWDIyULFDV�RX�
DOHDWyULDV��H�QmR�¿JXUDWLYDV��-RDQ�&RVWD�>�@��1RUEHUWR�&KDYHV�>�@�H�3HU�0ROOHUXS�>��@�UHIHUHP�
pois, a semiótica nos seus estudos. Contudo, Chaves menciona o sistema de identidade sem 
HVSHFL¿FDU�XPD�FDWHJRUL]DomR�VHPLyWLFD�D�H[HPSORV�GH�PDUFDV�JUi¿FDV��3RU�VHX�ODGR��-RDQ�
&RVWD�UHIHUH�D�WD[RQRPLD�GH�3HLUFH�H�ID]�UHIHUrQFLD�D�(FR�H�:��%HQMDPLQ��PDV��j�VHPHOKDQoD�
de Mollerup, que refere Peirce e Morris, apresenta categorias semióticas sem as aplicar de uma 
IRUPD�VLVWHPDWL]DGD�H�HVTXHPiWLFD�D�H[HPSORV�HVSHFt¿FRV�GH�PDUFDV��
*LOOLDQ�5RVH�>��@�VXJHUH�XPD�DQiOLVH�GD�LPDJHP�FHQWUDGD�QD�SUySULD�LPDJHP�H�QRV�HOHPHQWRV�
TXH�D�FRQVWLWXHP��XPD�DQiOLVH�GD�SURGXomR�H�XPD�DQiOLVH�GD�DXGLrQFLD��GH�IRUPD�VHPHOKDQWH�j�
DQiOLVH�VHPLyWLFD�GH�0RUULV��VLQWD[H��VHPkQWLFD�H�SUDJPiWLFD��TXH�DERUGDUHPRV�GH�VHJXLGD��
5HODWLYDPHQWH�D�WUDEDOKRV�IHLWRV�HP�3RUWXJDO��WHPRV�D�WHVH�GH�(GXDUGR�$LUHV�>�@��QR�TXDO�DERUGD�
DV�OHLV�GD�*HVWDOW�DSOLFDGDV�jV�SULPHLUDV�SiJLQDV�GRV�MRUQDLV��H�UHODWLYDPHQWH�j�DYDOLDomR�
GH�PDUFDV�SRUWXJXHVDV��H[LVWHP�WUDEDOKRV��QRPHDGDPHQWH�GH�0DUOHQH�)HUUHLUD�5LEHLUR�>��@�
Uma cidade, uma marca: o contributo do Design para a representação das cidades, que, no 
entanto, se concentra somente na dimensão sintática das marcas municipais, sem fazer a 
ponte entre categorias de análise clássica da gestalt ou de Bertin a marcas que supostamente 
rasgam com os cânones tradicionais, uma vez que todas as marcas do seu corpus de estudo 
VmR�LQVWLWXFLRQDLV��$�WHVH�GH�ÈOYDUR�6RXVD�TXH�VH�FHQWUD�Q¶O impacto comunicativo das marcas 

SRUWXJXHVDV��DYDOLDU�D�LPSRUWkQFLD�LGHQWLWiULD�GDV�PDUFDV�SDUD�D�D¿UPDomR�H�FRPSHWLWLYLGDGH�
nacional [20] e em quatro casos de estudo de marcas portuguesas, mas na qual se poderia 
demonstrar a sua sintaxe de uma forma visual. 
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Consideremos agora, sumariamente, os autores e correntes de pensamento que formaram a 
6HPLyWLFD�FRQWHPSRUkQHD��SDVVDQGR�SRU�)HUGLQDQG�GH�6DXVVXUH��������H�D�VXD�DERUGDJHP�
HVWUXWXUDOLVWD��SRU�&KDUOHV�6DQGHUV�3HLUFH��������H�D�DQiOLVH�SUDJPiWLFD��SRU�&KDUOHV�:��0RUULV�
�������FRP�D�VXD�DERUGDJHP�WULiGLFD��VHPHOKDQWH�j�GH�8PEHUWR�(FR��������H�SRU�5RODQG�
%DUWKHV��������
2�OLQJXtVWD�VXtoR�)HUGLQDQG�GH�6DXVVXUH�������������p�FRQVLGHUDGR��WDO�FRPR�R�¿OyVRIR�
DPHULFDQR�&KDUOHV�3HLUFH��������������R�SDL�GD�VHPLyWLFD�FRQWHPSRUkQHD��6DXVVXUH��TXH�
propõe o termo Semiologia e se centra especialmente na linguagem, indica que o signo se divide 
HP�VLJQL¿FDQWH��D�IRUPD�YLVXDO�GD�PDUFD��QRPHDGDPHQWH��H�R�VLJQL¿FDGR�
3HLUFH��DR�FRQWUiULR�GH�6DXVVXUH��SURS}H�TXH�R�SURFHVVR�GH�VHPLRVH�QmR�VH�FRQ¿QD�j�
LQWHUDFomR�FRP�VLJQRV�DUWL¿FLDLV�WUDQVPLWLGRV�LQWHQFLRQDOPHQWH�PDV�VH�DODUJD�D�WRGRV�RV�
IHQyPHQRV��SDVVtYHLV�GH�VHUHP�SHUFHSFLRQDGRV�H�LQWHUSUHWDGRV�SHOD�QRVVD�PHQWH���QXPD�
LQWHUDFomR�WULiGLFD�HQWUH�R�VLJQR��RX�UHSUHVHQWDPHQ���R�VLJQL¿FDQWH��RX�REMHFW��H�R�VLJQL¿FDGR�
�LQWHUSUHWDQW��
8P�PHVPR�REMHFWR��VHJXQGR�3HLUFH��WDO�FRPR�UHIHULGR�QRV�VHXV�µ&ROOHFWHG�3DSHUV¶�>��@��SRGH�WHU�
vários interpretantes, e um mesmo interpretante pode ter vários objectos. Este autor divide os 
signos em várias dezenas de classes, sendo que as classes de maior referência são três: uma 
SULPHLUD��HP�TXH�D�FODVVH�GHSHQGH�GR�VLJQR�HP�VL��XPD�VHJXQGD��UHIHUHQWH�j�UHODomR�GR�VLJQR�
FRP�R�VHX�REMHFWR��H�XPD�WHUFHLUD��GHSHQGHQWH�GD�UHODomR�SDUD�FRP�R�VHX�LQWHUSUHWDQWH��1HVWD�
VHJXQGD�FODVVH��3HLUFH�VXE�FODVVL¿FD�RV�VLJQRV�GH�DFRUGR�FRP�D�IRUPD�FRPR�GHQRWDP�RV�VHXV�
objectos e cria a célebre taxonomia de signos: ícone, índice e símbolo.
'H�IRUPD�VLPLODU�jV�FODVVHV�VXSUDFLWDGDV�GH�3HLUFH�UHODWLYDPHQWH�DRV�VLJQRV�H�j�VXD�UHODomR�
FRP�R�REMHFWR�H�R�LQWHUSUHWDQWH��R�¿OyVRIR�DPHULFDQR�&KDUOHV�0RUULV�������������SURS}H�WUrV�
GLPHQV}HV�TXH�UHODFLRQDP�RV�WUrV�HOHPHQWRV�GD�VHPLRVH��TXH�GHVLJQD�SRU��YHtFXOR�VtJQLFR�>R�
VLJQR@��GHVLJQDWXP�>R�REMHFWR@�H�R�LQWpUSUHWH��D�TXH�FKDPD�GH�GLPHQVmR�VHPkQWLFD��GLPHQVmR�
sintática e dimensão pragmática. Segundo este autor, a dimensão sintática debruça-se na 
RUJDQL]DomR�GRV�HOHPHQWRV�JUi¿FRV�GR�VLJQR��D�GLPHQVmR�VHPkQWLFD��QD�UHODomR�HQWUH�R�VLJQR�
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H�R�UHVSHFWLYR�VLJQL¿FDGR��RQGH�p�HVWXGDGD�D�DGHTXDomR�RX�QmR�GR�REMHFWR�DR�VLJQL¿FDGR�TXH�
SURFXUD�WUDGX]LU��H�D�GLPHQVmR�SUDJPiWLFD��TXH�DQDOLVD�R�YDORU�GRV�VLJQRV�SDUD�RV�XWLOL]DGRUHV��
ou seja, as reacções destes aos signos.

metodologia 
Nesta investigação, analisamos as relações espaciais e a gramática das formas das marcas 
JUi¿FDV��DQDOLVDQGR�D�VXD�VLQWD[H��PDV�WDPEpP�R�VHX�FRQWH~GR�VHPkQWLFR��D�DGHTXDomR�DR�
VLJQL¿FDGR�TXH�YHLFXODP�H�D�OLJDomR�DIHFWLYD�DRV�REVHUYDGRUHV�GHVVDV�IRUPDV��GH�PRGR�D�
FRQVWLWXLU�XPD�JUDPiWLFD�GD�PDUFD�±�ODQoDQGR�OX]�VREUH�R�IXQFLRQDPHQWR�GH�XPD�PDUFD�JUi¿FD��
não somente do ponto de vista do designer e dos seus pares, mas igualmente do ponto de vista 
da sua recepção.
Estamos a utilizar  uma metodologia mista – intervencionista e não intervencionista: uma 
investigação activa �¿J������QR�OHYDQWDPHQWR�H�H[SOLFLWDomR�JUi¿FD�GD�VLQWD[H�GDV�PDUFDV�
intemporais segundo preceitos condensados da gestalt e da semiótica de Bertin. Optamos por 
VLQWHWL]DU�HVVDV�FDWHJRULDV�H�DQDOLVDU����PDUFDV�JUi¿FDV�DFWXDLV�H�SUHVHQWHV�QR�FRUSXV�GD�REUD�GH�
0ROOHUXS��0ROOHUXS��������QD�VXD�YHUVmR�D�DOWR�FRQWUDVWH���SUHWR�H�EUDQFR�QRV�VHJXLQWHV�SDUkPHWURV��
agrupamentos e formas basilares, eixos e pontos de pregnância e relação entre forma e fundo. 
&RQVHTXHQWHPHQWH��H[SHULPHQWDPRV�HVVD�JUHOKD�QDV�PDUFDV�FRQWHPSRUkQHDV�PDLV�ÀXtGDV��RQGH�
iremos avaliar se esses princípios continuam a ser uma boa fundação. Para isso, tratamos dados 
de inquéritos feitos a criativos, designers, estudantes e utlizadores em geral, por forma a medir a 
sua interpretação. Para além da observação directa, estudo de casos e pesquisa com base em 
TXHVWLRQiULR�H�FRQVXOWD�ELEOLRJUi¿FD��WDPEpP�UHFRUUHPRV�j�RSLQLmR�GH�SHULWRV��SRU�HQWUHYLVWD��2V�
nossos objectivos e metodologia centram-se, principalmente, numa explicitação qualitativa e não 
XQLYHUVDO�GR�WHPD�GH�HVWXGR��1R�FXUVR�GD�QRVVD�LQYHVWLJDomR�YHUL¿FDPRV��FRP�D�UHDOL]DomR�GH�
ZRUNVKRSV�D�HVWXGDQWHV�GH�GHVLJQ��TXH�D�IHUUDPHQWD�GH�DQiOLVH�SRGH��QmR�REVWDQWH��VHU�WUDQVIHULGD�
SDUD�RXWURV�DUWHIDFWRV�JUi¿FRV�>QRPHDGDPHQWH��QR�0HVWUDGR�HP�'HVLJQ�*Ui¿FR�H�3URMHFWRV�
(LGWRULDLV�QD�)%$83�H�QR�*UDSKLFV�'HJUHH�QD�8QLYHUVLW\�RI�/RQGRQ�±�&DPEHUZHOO �¿J����].
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�&KHUPD\HII�	�*HLVPDU��������H�&KDVH�0DQKDWWDQ�%DQN��7RP�
*HLVPDU��������
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resultados preliminares 
'DV�PDUFDV�LQWHPSRUDLV�DQDOLVDGDV�HVTXHPDWLFDPHQWH�DWp�DR�PRPHQWR��YHUL¿FDPRV�TXH�R�
número de agrupamentos e formas basilares se encontra dentro do intervalo 5 ± 2 sugerido 
SRU�0LOOHU��0LOOHU���������FRPSURYDQGR�XPD�GDV�QRVVDV�KLSyWHVHV��3UHWHQGHPRV�YHUL¿FDU�VH�R�
PHVPR�DFRQWHFH�QDV�PDUFDV�PDLV�UHFHQWHV�H�ÀXtGDV��'RV�TXHVWLRQiULRV �¿J���� realizados até 
DR�PRPHQWR�FRP����SDUWLFLSDQWHV��FHUWL¿FDPRV�XPD�SUHIHUrQFLD�GRV�UHVSRQGHQWHV�SDUD�FHUWRV�
ícones dentro de cada sector da indústria. Contudo, as respostas indicam também para que as 
PDUFDV�JUi¿FDV�VHMDP�RULJLQDLV��R�TXH�FRUURERUD�D�LPSRUWkQFLD�GD�JHVWmR�HQWUH�R�UHFRQKHFLPHQWR�
e a originalidade: por um lado a marca deve relacionar-se com o sector, por isso importa que haja 
um terreno comum com o resto das marcas de outras entidades, mas, por outro lado, tem que ser 
diferente. Um resultado em particular foi a maior importância que os respondentes atribuíram ao 
IDFWR�GH�D�PDUFD�VHU�IRUWH�HP�WHUPRV�GH�IRUPD�H�QmR�WDQWR�HP�WHUPRV�GH�FRQFHLWR��SDUD�����GRV�
HQWUHYLVWDGRV�D�IRUPD�HUD�LPSRUWDQWH��H�DSHQDV�����GL]HP�TXH�FRQFHLWR�p�LPSRUWDQWH���
9HUL¿FDPRV�TXH�GDV�����PDUFDV�JUi¿FDV�DSUHVHQWDGDV�QD�REUD�GH�0ROOHUXS��0ROOHUXS���������
����������SHUPDQHFHP�KRMH�GH�IRUPD�LJXDO�����������PXGDUDP��VHQGR�TXH�PDLV�GH�PHWDGH�
GHVVDV�DOWHUDo}HV�����HP�������������LQFRUSRUDP�D�PHVPD�VROXomR��XPD�WHUFHLUD�GLPHQVmR�H�XP�
gradiente. Oito destas 52 marcas alteradas mudaram de uma aparência sintética e estilizada para 
XPD�VROXomR�PDLV�¿JXUDWLYD��TXH�LPLWD�D�UHDOLGDGH�GH�XPD�IRUPD�PDLV�HYLGHQWH��&RP�D�HYROXomR�
dos resultados pretendemos: comprovar visualmente a hipótese de um denominador comum 
QDV�PDUFDV�JUi¿FDV�LQWHPSRUDLV�H�FRQWHPSRUkQHDV��IDFLOLWDU�D�FRPXQLFDomR�H�D�PHWRGRORJLD�
XWLOL]DGDV�SRU�HVWXGDQWHV�H�SUR¿VVLRQDLV�GH�'HVLJQ�GH�,GHQWLGDGH��FRQWULEXLU�SDUD�D�FULDomR�GH�
XPD�JUDPiWLFD�FRPSRVWD�GH�HVTXHPDV�JUi¿FRV�GH�PRGR�D�H[SOLFLWDU�SURFHVVR�GH�FRQFHSomR�GD�
PDUFD�JUi¿FD�HQWUH�RV�GHVLJQHUV��HVWXGDQWHV�H�S~EOLFR�HP�JHUDO��

¿J����– VOLGH�GH�DSUHVHQWDomR�GR�ZRUNVKRS�HP�&DPEHUZHOO� 
�5LWD�&RHOKR��������
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¿J����– marcas apresentadas em questionário.
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resumo
Este artigo apresenta investigação em curso sobre exposições museológicas promovidas por responsáveis 
de coleções de traje/moda. 
A análise centra-se nas narrativas, experiências e conexões baseadas em produtos de design produzidos 
QR�kPELWR�GD�LQGXPHQWiULD��VRE�R�SURSyVLWR�GH�LGHQWL¿FDU�RV�PRGHORV�H[SRVLWLYRV�PDLV�UHOHYDQWHV�QD�
valorização desses objetos, e na prestação de informação pública sobre eles, e sobre o universo social que 
lhe está associado. As exposições presenciais constituem o ponto de partida, mas recorre-se à comparação 
com outros meios, nomeadamente, exposições virtuais e websites dos museus.
A amostra da investigação centra-se em quatro estudos de caso, Museu Nacional do Traje, Museu do 
Design e da Moda, Museo del Traje-CIPE, Victoria and Albert Museum e, estende-se por outros casos 
FRPSDUDWLYRV�GR�FRQWH[WR�LQWHUQDFLRQDO��$�PHWRGRORJLD�DGRWDGD�DSRLD�VH�HP�UHIHUHQFLDO�ELEOLRJUi¿FR��
SHVTXLVD�HWQRJUi¿FD��HQWUHYLVWDV�H�DYDOLDo}HV�TXDOLWDWLYDV�
Duas hipóteses orientam essa abordagem ao tema: 
A noção de que as exposições de artefatos de traje podem ser inovadoras em relação às exposições de 
outros objetos: a roupa consiste de movimento, toque, usabilidade; 
A noção de que o potencial de ensino e difusão com uma cultura de design, no contexto português, é um 
campo relevante à visibilidade pública da indústria da moda em Portugal.

palavras-chave
moda . design . comunicação . exibição . interação . museu . patrimônio cultural

contributos de uma história ativa 
para uma herança cultural futura
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introdução
Dado o objetivo do UD12 como encontro de doutorandos para reconhecimento e troca de 
informações referentes a área do design, este artigo apresenta investigação doutoral com a 
HVSHFL¿FDomR�GR�VHX�REMHWR�GH�HVWXGR��SUREOHPiWLFD��DERUGDJHP�PHWRGROyJLFD�H�REMHWLYRV��
Acrescenta-se ainda, que esta investigação foi iniciada em Abril de 2011 e desenvolve 
questões levantadas em estudo anterior, onde o contexto museológico de temática traje/
moda foi abordado pela área da antropologia social e cultural a nível de mestrado [1]. Desde 
-DQHLUR�GH������p�DEDUFDGD�SHOD�)&7��)XQGDomR�SDUD�D�&LrQFLD�H�7HFQRORJLD��QD�iUHD�FLHQWt¿FD�
³$UTXLWHWXUD��8UEDQLVPR�H�'HVLJQ´��FR�¿QDQFLDGR�SHOR�)XQGR�6RFLDO�(XURSHX�

objeto de estudo
$�LQYHVWLJDomR�DERUGD�PXVHXV�GH�WUDMH�PRGD�H�WHP�FRPR�REMHWR�FLHQWt¿FR�DV�H[SRVLo}HV�
apresentadas por esses museus. É tido como certo que a atuação expositiva desses está 
diretamente relacionada com sua coleção patrimonial e seu posicionamento estratégico e tático. 
E ainda, considera-se como “exposição do acervo” as situações em que este é disponibilizado 
ao público, seja em contexto presencial ou virtual.
Há de se considerar também que os objetos dos séculos XIX, XX e XXI, salvaguardados por 
estas instituições, estão vinculados à sociedade de consumo, a metodologia projetual e a 
indústria, o que, forçosamente transporta essas instituições para um outro contexto museológico, 
não por serem de moda, mas por tratarem de objetos e contextos fortemente presentes no 
circuito comercial1.
Os museus surgem do ato de colecionar e conservar, em uma constante atividade – de busca, 
VHOHomR��YDORUL]DomR��FODVVL¿FDomR�±�TXH�SURGX]�QDUUDWLYDV�LPSOtFLWDV��HP�XPD�GLUHWD�UHODomR�
com os conceitos de patrimônio, coleção e identidade [2,3].

1 Como também é o caso, na atualidade, de alguns museus de arte contemporânea. Completamente diferente da situação vivida por 

PXVHXV�GH�HWQRJUD¿D�DQWURSRORJLD� 
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¿J����– objeto de estudo.



Nas últimas décadas diversos investigadores vêm alertando e tecendo críticas acerca 
da responsabilidade das instituições museológicas ante o corpo social, principalmente a 
necessidade de mudanças conceituais e práticas na maneira de atuar [4-9], a contextualizar-se e 
conectar-se aos públicos e comunidades envolvidas com os patrimônios salvaguardados. 
Em 2007 o ICOM adotou diretrizes que buscam estar mais de acordo com o contexto 
contemporâneo, tal como a responsabilidade dos museus em não somente guardar, mas 
oferecer possibilidades para a apreciação, compreensão e promoção para outros serviços e 
benefícios públicos. E ainda, exige que as coleções sejam trabalhadas junto das comunidades 
que elas originaram e/ ou delas utilizam-se [10].
Estas comunidades/sujeitos muitas vezes estão agrupados pelas atividades que praticam, em 
atividade direta com as instituições, ou, quando relacionados ao processo de visitação, critérios 
são utilizados para generalizá-los, tal como o nível de informação requerida, ou o tempo que 
GHGLFDP�j�XPD�H[SRVLomR�>��@��&RQIRUPH�D¿UPD�&KDJDV�>��@��D�SUHVHUYDomR�GH�XP�SDWULP{QLR�
e o reconhecimento deste como tal só é possível se compartilhado entre todos que estão 
envolvidos nessa prática social de emitir e receber discursos, em uma ação contínua de agregar 
valores seja de geração em geração ou em uma mesma.
$�FODVVL¿FDomR�RX�D�FRQVWLWXLomR�FRQFHLWXDO�GD�LQVWLWXLomR�PXVHROyJLFD�p�DEUDQJHQWH�H�FDUUHJDGD�
GH�UHVSRQVDELOLGDGHV�pWLFDV�H�PRUDLV��7DPEpP�p�LQVWLWXtGD�GH�XPD�DXWR�VX¿FLrQFLD�UHODWLYD�
para que seja capaz de concretizar todos seus objetivos, pois não sendo uma empresa com 
¿QV�OXFUDWLYRV�GHSHQGH�TXH�DOJXPD�LQVWLWXLomR�D�DX[LOLH��RX��PHVPR�TXH�RV�PDQGDPHQWRV�GH�
conduta atribuídos [10] contribuam para alguns conceitos éticos e não-discriminatórios, os 
museus “VmR�¿Fo}HV�TXH�YHLFXODP�LPDJHQV�VRFLDLV�H�SROLWLFDPHQWH�QHJRFLDGDV��EHP�FRPR�
histórica e culturalmente construídas sobre um determinado colectivo humano [e assim 
constitui-se em uma] construção cultural” [4].
A relação da moda e do sujeito, cada qual com suas subjetividades e complexidades, é 
formada por diversas ligações interdisciplinares, e mesmo mutáveis e inconstantes, dado que 
é um fenômeno social. Moda e museu sobrevivem de matéria sagrada, de objetos munidos de 
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¿J����– universo paralelo



simbolismo, e ambos, alimentam-se desse para ativarem sua existência. O museu sacraliza os 
objetos quando tira-os do circuito econômico. A moda, munida de artifícios como griffe (marca) 
e de sua permanente dinâmica interna de sucessão de novidades e distinção, ao que Bourdieu 
atribuiu como seu próprio motor [13], também sacraliza os objetos. Entretanto a moda não 
os retira do circuito econômico, pelo contrário, esses são polarizados e a eles é dado outro 
VLJQL¿FDGR�HP�VXD�QDWXUH]D�VRFLDO�>��@��7RGDYLD��RV�PXVHXV�GH�WUDMH�PRGD�DGRWDP�FRPR�FULWpULR�
de patrimonialização os simbolismos utilizados pela moda [1], ao que Bourdieu chamaria de ciclo 
de consagração.
Esse é um dos pontos em que Moda e Museu mais se conjugam, entretanto é pela dicotomia 
de um contexto e outro que curadores se debatem, pois uma exposição museológica impõe 
GHVD¿RV�SDUD�RV�TXH�EXVFDP�DSUR[LPDU�DV�H[SHULrQFLDV�H�SHUFHo}HV�GH�XP�FRQWH[WR�SDUD�DV�
exigências do outro. 
Para a exposição de objetos patrimoniais tem-se como regra de conservação diversos cuidados 
estabelecidos para sua salvaguarda, os quais, afastam a narrativa e experiência percebida 
daquela que é compreendida por experiência vivida. Não existe criação de moda sem a 
dimensão sensorial plástica, a sensação do corpo junto do objeto [14,15]. Da mesma maneira é 
o processo de utilização do objeto, onde o contato é de revestir um corpo vivo, aderir-se a este 
como se intrínseco fosse ao conjunto formado (físico e pisicossocial). Entretanto as exposições 
pouco proporcionam esta experienciação e apreciação do objeto de maneira que ele possa ser 
entendido [16-18] por seus diferentes públicos. 
Como também faltam conexões entre as instituições e suas comunidades, e aqui destacamos o 
cenário português.
No contexto focal de museus de traje/moda – ou artes decorativas – muita coisa ainda está por 
VHU�IHLWD�H�SUR¿VVLRQDLV�TXH�WUDEDOKDP�GLUHWDPHQWH�FRP�HVWHV��HP�GLIHUHQWHV�iUHDV��SRVLFLRQDP�
se sobre o assunto na tentativa de apresentar a importância que estes objetos têm para o 
contexto atual de ensino da área [7,19] e consequentemente o mercado que isto abrange [20].¿J������sacralização / ciclo de consagração
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problemática
2V�REMHWLYRV�FLHQWt¿FRV�GHVWH�WUDEDOKR�SURFXUDP�DWHQGHU�DV�SUREOHPiWLFDV�H�ODFXQDV�
encontradas no contexto escolhido e, com foco ao objeto deste estudo, busca-se responder as 
perguntas: 

Como são apresentadas, feitas e conectadas as narrativas da moda em exposições 
museológicas?
Como transmitir a imaterialidade e a necessidade de movimento, toque, e usabilidade 
que os objetos de moda exigem para sua compreensão, mais próxima de seu estado de 
conceção e utilização, para que seja possível a reinvenção desta perceção para as práticas e 
experiências na atualidade?

abordagem metodológica
O tema apresenta uma complexidade a qual requer a busca por referencial teórico em diferentes 
GLVFLSOLQDV��'HVLJQ��'HVLJQ�GH�([SRVLomR��7HRULD�GD�0RGD��&RPXQLFDomR��6HPLyWLFD��6RFLRORJLD��
Antropologia e Museologia. Considera-se como foco: curadoria, exposição e narrativas da 
cultura material e estudos de caso direcionados a exposições ou parcerias entre instituições/ 
comunidades/ grupos.
Uma segunda abordagem é através de pesquisa de campo, a qual segue as orientações éticas 
H�PHWRGROyJLFDV�RULHQWDGDV�j�SHVTXLVD�HWQRJUi¿FD��R�TXH�UHTXHU�D�R¿FLDOL]DomR�LQVWLWXFLRQDO�
do que é pretendido. O campo é homogêneo em termos de reconhecimento e caracterização 
institucional, mas a diversidade de estratégias narrativas e institucionais existentes acabam 
SRU�IRUPDU�FRQWH[WRV�GLIHUHQFLDGRV�D�UHTXHU�SURFHVVRV�HVSHFt¿FRV��QR�HQWDQWR��D�DERUGDJHP�
FRQVLVWH�VH�SRU�REVHUYDomR��RX�REVHUYDomR�SDUWLFLSDWLYD��QRWDV�GH�FDPSR��UHJLVWUR�IRWRJUi¿FR��
coleta de dados e entrevistas (semiestruturadas) Considera-se possível a utilização de 
questionários para questões mais diretas com a intenção de obter informação quantitativa.
6mR�FDVRV�FHQWUDLV�GH�HVWXGR��SHOD�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�QR�FRQWH[WR�QDFLRQDO�H�LQWHUQDFLRQDO��RV�
seguintes museus: Museu Nacional do Traje e Museu do Design e da Moda, ambos em Lisboa, 
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Museu del Traje-Centro de Investigación del Patrimonio Etnológico, em Madrid, e, Victoria and 
Albert Museum, em Londres. Um dos casos encontra-se em desenvolvimento e os outros já 
IRUDP�WUDEDOKDGRV�H�VHJXHP�SDUD�IXWXUDV�YHUL¿FDo}HV��&RPR�FDVRV�FRPSDUDWLYRV��SRU�XPD�
YLVXDOL]DomR�PDLV�DPSOD�GR�FHQiULR�LQWHUQDFLRQDO�Mi�IRUDP�YHUL¿FDGDV��FRP�SURFHGLPHQWR�VLPLODU�
aos casos centrais, outras 5 instituições em diferentes países. Os casos são separados em 
centrais e comparativos por motivo de viabilização da pesquisa em termos de recursos/tempo e 
DSURIXQGDPHQWR�FLHQWt¿FR�
$�YHUL¿FDomR�GD�QDUUDWLYD�SDWULPRQLDO�IHLWD�SRU�HVWDV�LQVWLWXLo}HV�p�IHLWD�WDPEpP�SRU�XPD�WHUFHLUD�
abordagem: análise qualitativa dos websites com base no conteúdo apresentado – comunicação 
sobre o acervo e informações a este relacionadas. Os critérios de avaliação baseiam-se 
em estrutura, usabilidade, organização, conteúdo, grau de interatividade e atratividade para 
estimular um interesse pelo museu e suas exposições. Estas linhas qualitativas de análise 
seguem os parâmetros mencionados no website Avelar e Duarte [21] com base nas diretrizes de 
usabilidade do Massachusetts Institute of Technology [22].
Com todas as informações levantadas são feitas análises comparativas entre os casos de 
estudo com base nas exposições do acervo pelos meios anteriormente referidos. Esta síntese 
MXQWR�GDV�UHÀH[}HV�WHyULFDV�JHUDGDV�SHODV�UHIHUrQFLDV�ELEOLRJUi¿FDV�HIHWLYD�XPD�VHOHomR�
qualitativa dos processos mais representativos à resposta das perguntas que este estudo 
baseia-se, e por conseguinte, a estruturação do guião expositivo com inovação no conceito-
prática de comunicação de patrimônio de design e de indumentária.
3RU�¿P��PDV�HQWUHODoDGR�DRV�SURFHVVRV�GHVFULWRV�HVWi�R�UHJLVWUR�WH[WXDO��R�TXDO�VHJXH�HP�
GHVHQYROYLPHQWR�FRQVWDQWH�H�HP�VLPXOWkQHR��R�TXH�DX[LOLD�QD�YHUL¿FDomR�GDV�LQIRUPDo}HV�H�
análises. 
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objetivos
objetivos gerais

> Produzir uma base de dados inédita em documento atualizado e com abrangência 
internacional por uma lista alargada dos museus de moda/traje no contexto global;  
> Analisar as exposições museológicas (casos centrais);
!�9HUL¿FDU�FRQH[}HV�HQWUH�HVVHV�PXVHXV��HVWXGRV�GH�FDVR��H�VHXV�S~EOLFRV�FRPXQLGDGHV��

REMHWLYRV�HVSHFt¿FRV�
Consistem no diferencial desta pesquisa em termos de produção teórico-prática, traz como 
novidade a conceção de uma matriz interpretativa capaz de:

1) Atender diretamente as necessidades de pesquisa de um público especializado pelo alto 
nível de informação requerida, para assim responder às necessidades do sistema desde 
SHTXHQDV�HPSUHVDV��HVWXGDQWHV�RX�SUR¿VVLRQDLV��DWp�PDFUR�LQG~VWULDV�GH�SURGXomR��SHVTXLVD�
ou comunicação e instituições de ensino; 
2) Apresentar o objeto de moda e a imaterialidade intrínseca a este de maneira a ser 
percebido por diferentes públicos. Ou seja, sinalizar recursos que aproximem a narrativa 
museológica da compreensão que se tem do objeto pela experiencia vivida em contexto 
social e por seu contato com o corpo. As roupas são concebidas pelo toque para serem 
usadas em um corpo físico e psicossocial;
3) E ainda, projetar para a matriz o registo documental de salvaguarda de saberes 
HVSHFt¿FRV�GH�LPSRUWDQWH�iUHD�GH�DWXDomR�HFRQ{PLFD�QR�VLVWHPD�JOREDO��$�PRGD�p�DOYR�GH�
FUtWLFDV�H�UHÀH[}HV�TXDQWR�DR�VHX�SDSHO�IUHQWH�D�VRFLHGDGH�FDSLWDOLVWD�H�RV�UHFXUVRV�QDWXUDLV��
o que torna o objetivo deste trabalho relevante pelo fato de abarcar não somente a intenção 
de desenvolver modelos expositivos de objetos, mas também as atividades e conexões 
imateriais que lhe estão associadas. Estas, esquecidas face ao sistema industrial, poderão 
ser relevantes na sua recriação e inovação, já que é nesse processo de ciclos e contraciclos 
que o sistema de moda se perpetua. 
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contributos
Em contexto de crise há redução de verbas e investimentos, o que acarreta perdas. Mais 
lastimável que a perda de patrimônio é a perda do conhecimento de si e dos saberes para a 
sua utilização [23] na impulsão da renovação e inovação e, também, para a criação de impulsos 
à economia. Como já defendia Macdonald [24], a importância dos museus para o futuro da 
sociedade estaria muito mais em sua atuação junto dos públicos para o compreendimento e 
exploração da informação que retêm, do que uma posição passiva de depósito. Bem como, 
acredita-se que a atuação dos públicos também não deveria ser passiva, mas, conforme debatido 
em evento nacional2, o caminho inicial deve partir das instituições.
As questões abordadas na investigação apresentada são relevantes para mais de uma área de 
conhecimento como contributo teórico e prático para a construção e registo de uma história ativa 
H�SDUD�D�YHUL¿FDomR�GH�DFHUYRV�H�IXWXUDV�H[SRVLo}HV�QDUUDWLYDV��(�DLQGD��SDUD�D�FRQVROLGDomR�
de pesquisas que já estão em desenvolvimento no âmbito da valorização da cultura material, ou 
PHVPR�SUR¿VVLRQDO��GHVLJQ��H�LGHQWLWiULD��SRUWXJXHVD���
$SUHVHQWD�LPSRUWDQWHV�UHÀH[}HV�DFHUFD�GD�LQVWLWXLomR�PXVHROyJLFD��R�TXH�WUD]�XPD�DEHUWXUD�GH�
possibilidades a serem trabalhadas tanto em nível estratégico institucional como em contexto 
expositivo de narrativas culturais patrimonializadas. Isso é relevante diante do novo contexto 
social ao que as instituições são confrontadas e relevante para estimular outras perspetivas. 
Na atualidade, mediante uma crise que se estende por décadas e que parece perpetuar-se em 
DVFHQVmR��YHUL¿FRX�VH�TXH�DOJXQV�PXVHXV�SRUWXJXHVHV�HQFRQWUDP�VH�OLPLWDGRV�HP�VXD�IRUoD�GH�
atuação.
Esta investigação também busca contribuir para a história do design português, porque gera 
ferramentas para sua narrativa e conectividade, e assim, atende a valorização da identidade e 
cultura de design, principalmente em sua abrangência para além da estética visual imediata. 

2 Mesa de debate “Museus: Um exemplo”, em 18 de maio de 2011. Ciclo Fragmentos: Lugar, memória, caminho. Promovido pelo Ministério 

da Cultura de Portugal sob a Direção Regional de Cultura do Centro, em 2 de abril a 20 de Maio de 2011.  
���

1XPD� UHSUHVHQWDomR� JUi¿FD� GH� UHODomR�� DSUHVHQWD�VH�
alguns agentes/conceitos diretamente envolvidos ao 
FRQWH[WR� PXVHROyJLFR�� PDV� FRPR� p� SRVVtYHO� YHUL¿FDU�
QD� ¿JXUD� ��� R� FRQWH[WR� p� ÀXtGR�H� FRPR� WRGR�R� VLVWHPD�
complexo. No contexto contemporâneo é conectado 
a outros agentes/conceitos em diferentes momentos, 
R�TXH�FRUUHVSRQGH�D�XP�SURFHVVR�DWLYR�H�VLJQL¿FD�TXH�
uma instituição se encontra “viva”, ou em vivência.

¿J����– micro contexto museológico



conclusão
O museu, ao se aproximar mais dos públicos envolvidos com a produção, estudo e atividades 
vinculadas à temática de seu acervo, através de pesquisa, fornecimento de conhecimentos 
e outras parcerias, cria novos recursos para atração de investimentos e melhores condições 
de atuar de maneira mais ativa em seu papel ético e institucional. Além disso, cada vez mais 
é requerida uma diversidade de abordagens na atuação museológica que somente uma 
comunhão multidisciplinar é possível de promover. 
2�FRQWDWR�TXH�R�S~EOLFR�HP�JHUDO��H�PHVPR�HVSHFt¿FR��WHP�FRP�R�SDWULP{QLR�p�PXLWDV�YH]HV�
reduzido ao momento expositivo, ampliar as referências cognitivas, as possibilidades de contato 
com os objetos e saberes da cultura material indumentária é um ganho para a comunidade 
FLHQWt¿FD��SUR¿VVLRQDO�H�FRQVHTXHQWHPHQWH�SDUD�D�SRSXODomR�SRUWXJXHVD��D�IRUPDU�XP�FLFOR�GH�
conhecimento e “consagração”.
O design, em suas diferentes atuações, é um importante parceiro, principalmente, quando a 
coleção patrimonial é parte de sua história.
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resumo
A história do Web Design começou em 1990, com o nascimento da World Wide Web (Web)1, da primeira versão 
do HTML e do primeiro website, todos desenvolvidos por Tim Berners-Lee, mas só em 1993 com a criação do 
browser Mosaic, a Web chegou verdadeiramente às pessoas. Passadas duas décadas, pensar numa história do 
Web Design, poderia parecer algo prematuro, no entanto muitas mudanças ocorreram e registos se perderam 
devido às características intrínsecas do ‘meio’ (imaterial, efémero) e à sua permanente evolução tecnológica. 
3DUD�HVWD�WLSRORJLD�GH�DUWHIDFWRV�LGHQWL¿FRX�VH�D�DXVrQFLD��TXHU�GH�DUTXLYRV�TXHU�GH�HVSDoRV�H[SRVLWLYRV�on-
line�TXH�RV�GLVSRQLELOL]H�D�XP�S~EOLFR�YDVWR��TXH�OKHV�FRQ¿UDP�XPD�ULTXH]D�LQWUtQVHFD�DR�SUySULR�µPHLR¶��H�TXH�
possibilite a sua associação a programas educativos na área do design.
Detectado este problema o paper apresenta uma proposta de museu baseado na própria Web para o Web 
'HVLJQ�3RUWXJXrV��TXH�FRQVLVWH�QD�FULDomR�GH�XPD�SODWDIRUPD�RQ�OLQH�FRP�HVWUDWpJLDV�GH�SDUWLFLSDomR�WtSLFDV�GD�
:HE�HP�TXH�R�GHVLJQHU�p�R�LQWHUYHQLHQWH�SULQFLSDO�QD�FRQVWUXomR�GR�DFHUYR�
Para isso o paper apresenta as formas e estratégias de participação do designer, do visitante e do curador 
QHVWD�WLSRORJLD�PXVHROyJLFD��HQTXDGUDGDV�QXPD�UHODomR�GH�SUR[LPLGDGH�FRP�RV�DUTXLYRV�H[LVWHQWHV�SDUD�
artefactos como a Net.art e a arte dos new media�GH�TXH�VmR�H[HPSOR�5KL]RPH�RUJ��DVVLP�FRPR�DV�HVWUDWpJLDV�
apresentadas na Iniciativa do Meio Variável.
Simultaneamente, o museu apresentado neste paper, contempla a exposição e preservação de artefacto e 
projeto associando-lhes um conjunto de informações consideradas relevantes para a construção de uma história 
H�DQDWRPLD�GR�XVR�GRV�DUWHIDFWRV�H�GD�FXOWXUD�QD�TXDO�HVWmR�LQVHULGRV��
A proposta deste museu Web tem como objectivos criar pontes entre designers, aproximando uma comunidade 
TXH�QHVWH�PRPHQWR�HVWi�GLVSHUVD�H�TXH�QmR�VH�LGHQWL¿FD�FRPR�WDO��DR�PHVPR�WHPSR�TXH�UH~QH�H�Gi�YLVLELOLGDGH�
DR�:HE�'HVLJQ�3RUWXJXrV�FRQWULEXLQGR�SDUD�R�VHX�FRQKHFLPHQWR�

palavras-chave
PXVHX���ZHE�GHVLJQ���PHPyULD���LQWHOLJrQFLD�FRQHFWLYD

1�3RU�YH]HV�HUUDGDPHQWH�FRQIXQGLGD�FRP�D�,QWHUQHW

 

contributos de uma história ativa 
para uma herança cultural futura
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introdução
Pela juventude da Web poderia parecer prematuro pensar numa história do Web Design, não 
IRVVH�R�IDFWR�GH�TXH�Mi�PXLWR�RFRUUHX�H�PXLWRV�UHJLVWRV�VH�SHUGHUDP�GHYLGR�jV�FDUDFWHUtVWLFDV�
LQWUtQVHFDV�GR�µPHLR¶��1HP�XPD�DUTXHRORJLD�DJUHVVLYD�SHUPLWLULD�UHFRQVWLWXLU�DOJXPD�GHVVD�
história de artefactos imateriais e de vida curta. 
O panorama nacional é ainda mais sintomático. O ano de 1991 marca o início da ligação de 
3RUWXJDO�j�,QWHUQHW�QR�JUXSR�GRV�SULPHLURV�TXDUHQWD�SDtVHV��1HVVH�DQR�D�)&&1�FRPHoD�R�
UHJLVWR�GRV�'RPtQLRV�µ�SW¶�H�LQLFLD�HVIRUoRV�GH�GLQDPL]DomR�GD�,QWHUQHW�QRV�PHLRV�DFDGpPLFRV��
3RUpP��Vy�HP�������GDWD�TXH�/LEyULR�6LOYD�FRQVLGHUD�R�µ$QR�=HUR¶�GD�,QWHUQHW�HP�3RUWXJDO��
FRPHoD�R�VHX�DFHVVR�GH�IRUPD�JHQHUDOL]DGD��1HVVH�DQR�R�VHPDQiULR�PXVLFDO�%OLW]�p�D�
SULPHLUD�SXEOLFDomR�SRUWXJXHVD�HP�SDSHO�FRP�HGLomR�QD�:HE��D�TXH�VH�VHJXHP�HP������R�
MRUQDO�3~EOLFR��R�MRUQDO�GH�1RWtFLDV�H�D�UiGLR�&RPHUFLDO��$�PHPyULD�GHVWH�SDVVDGR�HVWi�TXDVH�
WRWDOPHQWH�SHUGLGD��1R�$UTXLYR�GD�:HE�3RUWXJXHVD2 os registos mais antigos datam de 1996, 
WXGR�R�TXH�VHMD�DQWHULRU�D�HVWD�GDWD�SRGH�FRQVLGHUDU�VH�SHUGLGR�D�QmR�VHU�TXH�VHXV�DXWRUHV�
tenham guardado os websites ou tenham mantido outras formas de registo.
,GHQWL¿FDGR�HVWH�Gp¿FLW�SUHWHQGH�VH�FULDU�XP�DUTXLYR�H�VLPXOWDQHDPHQWH�XP�HVSDoR�H[SRVLWLYR�
SDUD�HVWHV�DUWHIDFWRV��TXH�SRVVLELOLWH�D�DVVRFLDomR�D�SURJUDPDV�HGXFDWLYRV�QD�iUHD�GR�GHVLJQ�
H�TXH�RV�GLVSRQLELOL]H�D�XP�S~EOLFR�YDVWR��1HVVH�VHQWLGR��SURS}H�VH�FRPR�VROXomR�D�FULDomR�GH�
XP�PXVHX�GH�:HE�GHVLJQ�SRUWXJXrV��

inteligência conectiva e web 2.0 
2�WUDEDOKR�GH�LQYHVWLJDomR�WHYH�FRPR�EDVH�GRLV�FRQFHLWRV��R�GH�,QWHOLJrQFLD�&RQHFWLYD�GH¿QLGR�
por Derrick de Kerchove e a Web 2.0 (particularmente os métodos de participação social). A 

2�e�XP�SURMHWR�GD�)XQGDomR�SDUD�D�&RPSXWDomR�&LHQWt¿FD�1DFLRQDO��)&&1���TXH�FRQVLVWH�QXPD�LQIUDHVWUXWXUD�RQOLQH�GH�UHFROKDV�SHULyGL-

FDV�GD�:HE�SRUWXJXHVD��SDUD�VHX�DUTXLYR�H�DFHVVR�D�ORQJR�SUD]R��(VWi�GLVSRQtYHO�HP�ZZZ�DUTXLYR�SW� 
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conjugação destes dois paradigmas permite pensar, no caso particular da museologia, uma nova 
tipologia de museu, o Museu Web. 
2�FRQFHLWR�GH�,QWHOLJrQFLD�&RQHFWLYD�EDVHLD�VH�QR�SULQFtSLR�GR�FRQKHFLPHQWR�DEHUWR�H�
FRODERUDWLYR��2�WHUPR��FXQKDGR�SRU�.HUFNKRYH�QR�OLYUR�³,QWHOLJrQFLD�&RQHFWLYD´��GH¿QH�R�
FRQKHFLPHQWR�FRPR�DOJR�DGTXLULGR�DWUDYpV�GH�XP�SURFHVVR�SDUWLOKDGR�H�LQWHUDWLYR�HQWUH�
LQGLYtGXRV�VHQGR�HVWH�SURFHVVR�SRWHQFLDGR�SHOD�,QWHUQHW��1D�VXD�HVVrQFLD�³,QWHOLJrQFLD�
&RQHFWLYD´�UHIHUH�VH�j�³������LQWHOOLJHQFH�RU�NQRZOHGJH�WKDW�H[LVWV�RXWVLGH�RI�DQ�LQGLYLGXDO�ZKLFK�
RQO\�EHFRPHV�SHUWLQHQW�ZKHQ�VKDUHG�ZLWK�RWKHUV�´3 [1].
(P�������2¶5HLOO\�SRSXODUL]D�R�WHUPR�:HE����4, para designar uma nova geração de serviços e 
FRPXQLGDGHV�TXH�XVD�D�:HE�FRPR�SODWDIRUPD�FRPXQLFDFLRQDO�GH�EDVH��2�VHX�GHVHQYROYLPHQWR��
QmR�LQYHQWD�D�FRODERUDomR�HQWUH�DV�SHVVRDV��PDV�RIHUHFH�XP�JUDQGH�OHTXH�GH�SRVVLELOLGDGHV�
SDUD�IDFLOLWDU�R�LQWHUFkPELR�H�FRRSHUDomR�HQWUH�LQGLYtGXRV��2¶5HLOO\�FLWD�R�H[HPSOR�GD�:LNLSHGLD��
“(...) an online encyclopedia based on the unlikely notion that an entry can be added by any 
ZHE�XVHU��DQG�HGLWHG�E\�DQ\�RWKHU��LV�D�UDGLFDO�H[SHULPHQW�LQ�WUXVW��«�´�>�@�TXH�VLWXD�DR�PHVPR�
QtYHO�HVFULWRUHV�DPDGRUHV�H�SUR¿VVLRQDLV��VHQGR�XP�H[HPSOR�SDUDGLJPiWLFR�GR�8VHU�*HQHUDWHG�
Content.
&RQVHTXHQWHPHQWH��FRQVLGHURX�VH�R�FRQFHLWR�GH�,QWHOLJrQFLD�&RQHFWLYD�FRPR�EDVH�WHyULFD�GR�
trabalho de investigação e o modelo Web 2.0 como conceito operativo do museu. Kerchove em 
relação ao Museu assume a seguinte posição: “A interatividade parece ser uma necessidade na 
UH�LQVWUXPHQWDOL]DomR�GRV�PXVHXV�H�JDOHULDV�SRUTXH�RV�YLVLWDQWHV�GH�KRMH�HVWmR�FDGD�YH]�PDLV�
KDELWXDGRV�D�SDUWLFLSDU��DOJR�RSRVWR�DR�MXOJDPHQWR�D�SDUWLU�GH�XPD�GLVWkQFLD�VHJXUD´�>�@���8P�GRV�
SULQFLSDLV�SDUkPHWURV�HP�PXGDQoD�p�R�TXH�HVVH�DXWRU�GHVLJQD�GH�µWLUDQLD�GR�SRQWR�GH�YLVWD¶�
 
³2�µSRQWR�GH�YLVWD¶�IRL�XPD�WpFQLFD�FRJQLWLYD�XWLOL]DGD�SDUD�FODVVL¿FDU�H�RUJDQL]DU�HP�FDWHJRULDV�KLHUiUTXLFDV�

3�³������LQWHOLJrQFLD�RX�FRQKHFLPHQWR�TXH�H[LVWH�IRUD�GH�XP�LQGLYLGXR�H�TXH�DSHQDV�VH�WRUQD�SHUWLQHQWH�TXDQGR�SDUWLOKDGR�FRP�RXWURV�´ 

4�$SUHVHQWDGR�QD�SULPHLUD�FRQIHUrQFLD�GHVLJQDGD�µ:HE�����&RQIHUHQFH¶� 
 



REMHFWLYDV�WRGD�D�LQIRUPDomR�SHVVRDO��TXH�PDLV�WDUGH�LULD�µPRELODU¶�RV�QRVVRV�WHDWURV�PHQWDLV��2�µSRQWR�

GH�YLVWD¶�WDPEpP�p�XPD�WpFQLFD�FRP�D�TXDO�PXLWRV�FRQVHUYDGRUHV�GH�PXVHXV�HVWmR�SURIXQGDPHQWH�

FRPSURPHWLGRV�SRUTXH�UHIRUoD�D�VXD�LGHLD�GR�PXVHX�FRPR�XPD�FDL[D��GRV�DUWHIDFWRV�FRPR�PDWpULD�LQHUWH�

H�GR�S~EOLFR�FRPR�PLURQHV�LQRFHQWHV�FXMD�HGXFDomR�GHYH�FRQWLQXDU�D�VHU�QXPD�PDQHLUD�GH�PRVWUDU�H�

H[SOLFDU��e�SURYiYHO�QR�HQWDQWR�TXH��FRPR�UHIHUHQWH�SVLFROyJLFR��R�SRQWR�GH�YLVWD�VHMD�REVROHWR�>�@��

O papel do visitante de exposições, outrora passivo, e do Curador/ Conservador do Museu, 
encontram-se em mudança. A Iniciativa do Meio Variável (IMV)��H�D�RUJDQL]DomR�5KL]RPH�
HQGHUHoDP�HVWDV�TXHVW}HV�MXQWDPHQWH�FRP�DV�SUREOHPiWLFDV�DVVRFLDGDV�j�SUHVHUYDomR�GLJLWDO�

a iniciativa do meio variável e rhizome
8PD�GDV�JUDQGHV�TXHVW}HV�LQHUHQWHV�j�PXVHRORJLD�GH�DUWHIDFWRV�GRV�QRYRV�PHLRV�p�D�GD�
SUHVHUYDomR�H�H[SRVLomR�GH�DUWHIDFWRV�LPDWHULDLV�RX�LQWDQJtYHLV��TXHVWmR�TXH�SRUpP�QmR�p�
QRYD��%DVWD�FRQVLGHUDU�RV�PHLRV�GLQkPLFRV��FRPR�D�P~VLFD��GDQoD�H�WHDWUR��2�WHPD�GD�VXD�
SUHVHUYDomR�VXUJH�TXDQGR�D�FXOWXUD�GD�JUDYDomR�FRPHoD�D�VXEVWLWXLU�PXLWRV�GRV�PHLRV�GH�
WUDQVPLVVmR�RUDO��P~VLFDV�IRUDP�JUDYDGDV�HP�YLQLO�H�R�WHDWUR�JUDYDGR�HP�¿OPH���3DUD�D�$UWH�
contemporânea (performance, happening��IRWRJUD¿D��YtGHR��LQWHUQHW������IRUDP�WUDQVSRVWDV�JUDQGH�
parte das preocupações de preservação da cultura de gravação e com os meios digitais (laser 
discs��&'�520�H�'9'�520��DOJXPDV�GDV�TXDLV�Mi�REVROHWDV��D�TXHVWmR�UHGLPHQVLRQRX�VH�
1D�iUHD�DUWtVWLFD�IRUDP�Mi�GDGRV�SDVVRV�VLJQL¿FDWLYRV�QD�FULDomR�GH�HVWUDWpJLDV�PXVHROyJLFDV�
TXH�IRFDP�D�SUHVHUYDomR�H�H[SRVLomR�GRV�DUWHIDFWRV�GLJLWDLV��
A IMV, defende a necessidade de novos paradigmas de preservação para os trabalhos artísticos 
criados em meios não tradicionais, efémeros e variáveis. O modelo é apoiado pelo Museu 
*XJJHQKHLP�H�SHOD�5HGH�GRV�0HLRV�9DULiYHLV��TXH�FRQVWLWXL�XP�FRQVyUFLR�GH�PXVHXV��DUTXLYRV�

� No original Variable Media Initiave��R�FRQFHLWR�IRL�GHVHQYROYLGR�HP������SRU�-RQ�,SSROLWR�H�PDLV�WDUGH�FRPR�HVWUDWpJLD�TXH�HVWH�DSOLFRX�

D�WUDEDOKRV�DUWtVWLFRV�QD�FROHomR�GR�0XVHX�6RORPRQ�5��*XJJHQKHLP��(P������R�*XJJHQKHLP�DVVRFLRX�VH�j�)XQGDomR�'DQLHO�/DQJORLV�

SDUD�$UWH��&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�HP�0RQWUHDO�SDUD�IRUPDU�D�5HGH�GRV�0HLRV�9DULiYHLV��Variable Media Network). 
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H�RXWUDV�RUJDQL]Do}HV�GH�KHUDQoD�FXOWXUDO��H�SUHWHQGH�GDU�UHVSRVWD�j�PXGDQoD�GH�SDUDGLJPD�GR�
0HLR�¿[R�SDUD�R�0HLR�YDULiYHO��3HOD�VXD�GLPHQVmR��VHULHGDGH�H�FRQVLVWrQFLD��FRQVLGHURX�VH�HVWD�
iniciativa como modelo para o trabalho de investigação desenvolvido.
8PD�GDV�SULQFLSDLV�GLUHWUL]HV�GD�,09�GLULJH�VH�DRV�SUySULRV�DUWLVWDV�H�FRQVLVWH�HP�SHGLU�OKHV�
TXH�GHVHPSHQKHP�XP�SDSHO�IXQGDPHQWDO�QD�GHFLVmR�GH�FRPR�SUHVHUYDU�R�VHX�WUDEDOKR�H�HP�
TXH�D�IXQomR�GRV�DUTXLYLVWDV�H�WpFQLFRV�GH�PXVHX�FRQVLVWH�HP�RIHUHFHU�DR�DUWLVWD�HVFROKDV�GH�
SUHVHUYDomR�HP�YH]�GH�DV�LPSRU�
Nesse sentido, foi criado o Variable Media Questionnaire6��¿J���H����GLULJLGR�DR�DUWLVWD��QXP�
modelo de formulários interativos ligados a uma base de dados desenhada para ajudar o 
SHVVRDO�GRV�PXVHXV�H�RV�DUWLVWDV�D�GH¿QLUHP�GLUHWUL]HV�TXDQWR�j�IRUPD�GH�H[SRVLomR�GDV�REUDV�
ao longo do tempo.
Para além das estratégias de preservação já tradicionais, como a documentação de elementos 
GH�LQIRUPDomR�DVVRFLDGRV�DR�WUDEDOKR�DUWtVWLFR��WDLV�FRPR�IRWRJUD¿DV��YtGHR�H�JUDYDo}HV�iXGLR�
H�FRQVHTXHQWH�GHVHQYROYLPHQWR�GH�VLVWHPDV�GH�RUJDQL]DomR�GR�PDWHULDO�DVVLP�UHFROKLGR��D�
,09�SURS}H�QRYDV�DERUGDJHQV�TXH�LQFOXHP�R�Mi�PHQFLRQDGR�TXHVWLRQiULR�H�XPD�DERUGDJHP�
TXH�SURFXUD�GHQRPLQDGRUHV�FRPXQV�QRV�GLIHUHQWHV�0HLRV�H�SDUD�LVVR�IRL�FULDGR�XP�HVTXHPD�
HP�TXH�RV�WUDEDOKRV�DUWtVWLFRV�VmR�DERUGDGRV�H�FODVVL¿FDGRV�DWUDYpV�GRV�VHXV�FRPSRUWDPHQWRV�
(Behaviors) independentes dos meios, e estratégias (Strategies)�TXH�FRQVLVWHP�HP�DERUGDJHQV�
SDUD�WUDGX]LU�R�WUDEDOKR�SDUD�R�IXWXUR�H�OLGDU�FRP�D�REVROHVFrQFLD�GH�GHWHUPLQDGR�PHLR��2�
UHFXUVR�DR�TXHVWLRQiULR�GLUHFLRQDGR�DR�FULDGRU�GH�PRGR�D�GH¿QLU�GLUHWUL]HV�SDUD�SUHVHUYDomR�
H�H[SRVLomR�IXWXUD�GR�WUDEDOKR��PDV�WDPEpP�QD�PHGLGD�HP�TXH�³,W�LV�HVVHQWLDO�WKDW�ODWH���WK�
FHQWXU\�DUW�DV�ZHOO�DV�QHZ�DUW�SUDFWLFHV�EH�XQGHUVWRRG�DQG�FRQWH[WXDOL]HG�WKURXJK�D�FRQYHUVDWLRQ�
with artists, giving rise to critical histories that inform and deepen our understanding of our visual 
FXOWXUH´��>�@7���p�DTXL�GHIHQGLGR�FRPR�VROXomR�DGHTXDGD�SDUD�DSOLFDomR�QR�FDPSR�GD�PXVHRORJLD�

6�9HUVmR�GH�WHVWH�GLVSRQtYHO�HP��KWWS���YDULDEOHPHGLDTXHVWLRQQDLUH�QHW� 
7�³e�HVVHQFLDO�TXH�D�DUWH�GH�¿QDLV�GR�VpFXOR�;;�DVVLP�FRPR�QRYDV�SUiWLFDV�DUWtVWLFDV�VHMDP�HQWHQGLGDV�H�FRQWH[WXDOL]DGDV�DWUDYpV�GH�XPD�FRQYHU-

VDomR�FRP�RV�DUWLVWDV��GDQGR�RULJHP�D�KLVWyULDV�FUtWLFDV�TXH�LQIRUPDP�H�DSURIXQGDP�R�QRVVR�HQWHQGLPHQWR�GD�QRVVD�FXOWXUD�YLVXDO�´ 
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do Web design. A proximidade entre as características destes artefactos, não obstante uns virem 
do campo artístico e outros do campo do design, permite defender a aplicação do modelo e 
estratégias da IMV ao campo do Web design.
O site�ZZZ�UKL]RPH�RUJ��HVWDEHOHFLGR�HP�������WHP�FRPR�REMHFWLYR�DSRLDU�D�FULDomR��
apresentação, preservação e crítica de trabalhos e práticas assentes em tecnologia de artistas 
HPHUJHQWHV�H�GHVGH�HQWmR�WHP�GHVHPSHQKDGR�XP�SDSHO�LPSRUWDQWH�QD�GH¿QLomR��KLVWyULD�H�
crescimento da arte associada à Internet e tecnologias em rede. O site constitui uma plataforma 
GLQkPLFD�H�LQWHUDWLYD�TXH�PDQWpP�XP�YDVWR�DUTXLYR�GH�DUWH�GLJLWDO��DEXQGDQWH�HP�UHFXUVRV�
KLVWyULFRV�DWXDOL]DGRV�FRQWLQXDPHQWH��(P�������D¿OLRX�VH�DR�1HZ�0XVHXP�RI�&RQWHPSRUDU\�$UW�
de Nova York, passando a existir desde essa altura também num espaço físico. 
2�DUTXLYR�UHVXOWD�GD�VXEPLVVmR�GH�WUDEDOKRV�SRU�SDUWH�GRV�SUySULRV�DUWLVWDV�TXH�DSyV�UHJLVWR�QR�
VLWH�SUHHQFKHP�XP�TXHVWLRQiULR��5KL]RPH�IH]�SDUWH�GDV�LQVWLWXLo}HV�LQLFLDLV�GD�,09�H�DSOLFD�D�
PXLWDV�GDV�VXDV�HVWUDWpJLD�LQFOXLQGR�D�GR�TXHVWLRQiULR��1HOH��¿JV����H����RV�DUWLVWDV�VXEPHWHP�
imagens representativas do trabalho, informação sobre autor e descrição da obra (statement). 
2V�REMHWRV�DUWtVWLFRV�VmR�DUPD]HQDGRV�QD�IRUPD�GH�PHWD�GDGRV��WDLV�FRPR�SDODYUDV�FKDYH��
LQIRUPDomR�WpFQLFD�UHODFLRQDGD�FRP�R�DUWHIDFWR�VHQGR�FODVVL¿FDGRV�FRPR�³OLQNHG´�RX�³FORQHG´��
2V�SULPHLURV�LQFOXHP�R�³VWDWHPHQW´�GR�DUWLVWD�H�VXD�ELRJUD¿D��FRP�GHVFULomR�GR�WUDEDOKR��
imagem thumbnail, keywords�H�RXWUD�LQIRUPDomR�GH�LQGH[DomR�FRP�85/��OLQN��DR�DUWHIDFWR��
2V�VHJXQGRV�LQFOXHP�WRGD�LQIRUPDomR�DFLPD�GHVFULWD�H�WDPEpP�XPD�FySLD�HP�DUTXLYR�GR�
WUDEDOKR�DUPD]HQDGD�QR�SUySULR�VHUYLGRU�GD�5KL]RPH��2�DUWLVWD�SRGH�WDPEpP��SDUD�DOpP�GD�
descrição da obra adicionar um resumo e descrição detalhada do trabalho, incluir links de sites 
GH�WHUFHLURV�SDUD�GRFXPHQWDomR�YtGHR�DFHUFD�GR�WUDEDOKR�WDLV�FRPR�<RXWXEH�RX�9LPHR��ID]HU�
upload GH�¿FKHLURV�GH�iXGLR�H�DPSOLDU�RV�PHWD�GDGRV�DVVRFLDGRV�DR�WUDEDOKR��LQIRUPDomR�VREUH�
WHFQRORJLDV�XVDGDV��VREUH�FR�FULDGRUHV�H�RV�VHXV�SDSpLV��LQIRUPDomR�ELEOLRJUi¿FD��SDWURFtQLRV�
H�PDLV���¿J������(VWH�TXHVWLRQiULR�Gi�SRVWHULRUPHQWH�RULJHP�DR�FRQWH~GR�H[SRVLWLYR�DR�TXDO�R�
visitante tem acesso.

¿J����±�4XHVWLRQiULR�GH�UKL]RPH�RUJ
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3HODV�LQIRUPDo}HV�DFLPD�GHVFULWDV��R�,09�H�R�5KL]RPH�WRUQDUDP�VH�EDVLODUHV�QD�GH¿QLomR�GR�
PXVHX�GH�:HE�GHVLJQ�DTXL�SURSRVWR�

o museu de web design
Para além do museu tradicional e do museu virtual (representação virtual do museu tradicional), 
LGHQWL¿FRX�VH�XPD�RXWUD�WLSRORJLD�GH�PXVHX�web-based e gerado na Web para artefactos da 
:HE��RX�VHMD�XP�PXVHX�LPDWHULDO�SDUD�DUWHIDFWRV�LPDWHULDLV�TXH�QmR�QHFHVVLWD�GH�XP�HVSDoR�
físico para a exposição do seu acervo. Esse museu assenta essencialmente em bases de dados 
multimédia e nasce com o aparecimento de novas categorias de artefactos intangíveis cuja 
preservação é urgente, como as obras de Net.art e de Web Design. 
2�PRGHOR�GR�PXVHX�:HE�TXH�VH�SURS}H��WHP�SRU�REMHFWLYR�D�FULDomR�GH�XP�HVSDoR�SDUD�R�
:HE�'HVLJQ�3RUWXJXrV��SRGHQGR�WDPEpP�VHU�DSOLFDGR�QRXWURV�SDtVHV��(VVH�PRGHOR�FRQVLVWH�
QD�FULDomR�GH�XPD�SODWDIRUPD�RQ�OLQH�FRP�HVWUDWpJLDV�GH�SDUWLFLSDomR�WtSLFDV�GD�:HE�HP�TXH�
o designer é o interveniente principal na construção do acervo. Para além da exposição dos 
artefactos do acervo, o museu contempla ainda um Diretório de Web designers e um Blogue 
VREUH�:HE�GHVLJQ�SRUWXJXrV�
Para a construção do acervo, o museu apresenta formas de participação do designer, do 
YLVLWDQWH�H�GR�FXUDGRU��HQTXDGUDGDV�QXPD�UHODomR�GH�SUR[LPLGDGH�FRP�RV�DUTXLYRV�GRV�
artefactos de Net.art e a arte dos new media�GH�TXH�p�H[HPSOR�R�VLWH�5KL]RPH�
¬�VHPHOKDQoD�GD�,09�H�GH�5KL]RPH��D�FULDomR�GH�XP�TXHVWLRQiULR�LQWHUDWLYR�GLULJLGR�DR�
designer, direcionado à preservação e exposição do Web site (artefacto) é uma estratégia 
central. O designer participa na construção do acervo do museu através de estratégias de 
colaboração, trabalhando em conjunto com o curador. Através do sistema online do museu, 
LQVFUHYH�VH�QR�'LUHWyULR�GH�:HE�GHVLJQHUV�SXEOLFDGR�QR�VLWH��1R�TXHVWLRQiULR�VXEPHWH�D�VXD�
ELRJUD¿D��R�VHX�SURMHWR�H�DVVRFLD�OKHV�WRGD�XPD�VpULH�GH�LQIRUPDomR�UHOHYDQWH��QmR�DSHQDV�
para a preservação futura do artefacto (informação tecnológica), mas também na construção 
da história do próprio artefacto, do projeto e cultura à sua volta. Pode inserir palavras-chave, 
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LPDJHQV��R�85/��HVERoRV�H�VLWH�PDS��PHPyULD�GHVFULWLYD�H�RXWURV�WH[WRV�DVVRFLDGRV�FRPR�R�
EULH¿QJ��¿FKHLURV�GH�iXGLR�H�YtGHR��FULDQGR�XPD�QDUUDWLYD�HP�SULPHLUD�PmR�GR�SURMHWR�H�WRGR�R�
VHX�SURFHVVR��¬�VHPHOKDQoD�GH�5KL]RPH�SRGH�FODVVL¿FDU�R�WUDEDOKR�FRPR�³OLQNHG´�RX�³FORQHG´��
ID]HQGR�R�XSORDG�GR�DUWHIDFWR�SDUD�R�VHUYLGRU�GR�PXVHX�
2V�YLVLWDQWHV�SRGHP�SDUWLFLSDU�DWUDYpV�GH�FRPHQWiULRV��XSORDG�GH�YtGHRV�iXGLR��TXH�DMXGDP�D�
µFRQJHODU¶�D�LQWHUDWLYLGDGH�QXPD�µDQDWRPLD�GH�XVR¶�GR�DUWHIDFWR���TXH�VHUmR�DFUHVFHQWDGRV�DR�
TXHVWLRQiULR�FRPR�PDLV�XP�HOHPHQWR�GD�FXOWXUD�GR�DUWHIDFWR��3RGHP�LJXDOPHQWH�SDUWLOKDU�DV�
VXDV�SUHIHUrQFLDV�H�FULDU�JDOHULDV�GH�IDYRULWRV�SHUVRQDOL]DGDV�SRGHQGR�SDUWLOKi�ODV�FRP�DPLJRV�
$V�IXQo}HV�GR�FXUDGRU��QmR�QHFHVVDULDPHQWH�DSHQDV�XP��FRQVLVWHP�HP�JHULU�R�FRQWH~GR�
VXEPHWLGR�SRU�GHVLJQHUV�H�YLVLWDQWHV��YHUL¿FDQGR�D�VXD�FUHGLELOLGDGH��YHUDFLGDGH�H�UHOHYkQFLD��
SRGHQGR�SURSRU�QRYR�FRQWH~GR��VXJHULU�DUWHIDFWRV��FRQWDFWDU�RV�GHVLJQHUV�SDUD�RV�DVVLVWLU�
QR�SUHHQFKLPHQWR�GR�TXHVWLRQiULR�H�FULDU�H[SRVLo}HV�WHPSRUiULDV�D�SDUWLU�GD�&ROHomR�GR�
museu. O curador é o responsável principal pela gestão do Blogue, podendo convidar autores, 
iniciar artigos, mediar e participar de discussões, assim como do Diretório de Web designers 
SRUWXJXHVHV�TXH�PDQWHP�DWXDOL]DGR�
2�IRUPDWR�H[SRVLWLYR�¿QDO�GR�DUWHIDFWR�UHVXOWD�QXPD�QRYD�SiJLQD�QR�VLWH�GR�PXVHX��FRQVWUXtGD�
FRP�EDVH�QR�TXHVWLRQiULR�DR�GHVLJQHU��H�j�TXDO�YDL�VHQGR�DFUHVFHQWDGD�D�SDUWLFLSDomR�GRV�
visitantes, sempre com gestão do curador.

conclusão
A proposta de um museu web-based�GH�:HE�'HVLJQ�3RUWXJXrV��SDUD�DOpP�GD�SUHVHUYDomR�
GRV�DUWHIDFWRV��SHUPLWH�D�VXD�H[SRVLomR�QR�PHLR�SDUD�R�TXDO�RV�HVWHV�IRUDP�GHVHQKDGRV��3RU�
RXWUR�ODGR��XP�PXVHX�EDVHDGR�QR�PHLR��TXH�ID]�XVR�GRV�UHFXUVRV�SUySULRV�GR�PHLR��SHUPLWH�
DFHGHU�D�XPD�LQWHOLJrQFLD�FRQHFWLYD��HP�TXH�DV�¿JXUDV�GR�GHVLJQHU��YLVLWDQWH�H�FXUDGRU��GH�
forma colaborativa, participam na construção de uma história e ‘anatomia de uso’ dos artefactos 
H�FXOWXUD�QD�TXDO�HVWmR�LQVHULGRV��2�GHVLJQHU�HP�SDUWLFXODU�SRGH�IRUQHFHU�QRYDV�FDPDGDV�GH�
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FRQKHFLPHQWR�TXH�DFUHVFHQWHP�j�YLVmR�KLVWyULFD��DQWURSROyJLFD�H�HWQRJUi¿FD�GRV�DUWHIDFWRV�XPD�
YLVmR�FHQWUDGD�QR�SURFHVVR�H�SURMHWR�GH�'HVLJQ�TXH�DSHQDV�R�SUySULR�SRGH�IRUQHFHU�
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resumo
2�DUWLJR�p�XPD�FRQWULEXLomR�SDUD�R�GHEDWH�VREUH�D�UHGH¿QLomR�GH�QHFHVVLGDGHV�H�SHUVSHFWLYDV�GR�HQVLQR�
superior em design de moda para o desenvolvimento sustentável, que advém de uma prática docente e 
de investigação centradas sobre os modelos de ensino/aprendizagem, na sua relação com a produção de 
novas formas de ensino, métodos e ferramentas para uma nova geração de designers de moda.
Incluiu-se um estudo de caso de implementação de uma metodologia como motor para o pensamento e 
abordagem holísticas ao design de moda. Assim, apresentaremos o desenvolvimento de uma pedagogia 
que foi realizada dentro de uma unidade curricular de um curso superior de design de moda de 1º Ciclo, em 
Portugal, em que partindo das abordagens ao ciclo de vida do produto e aos princípios da Slow Fashion 
VHQVLELOL]DUDP�RV�HVWXGDQWHV�GH�PRGD�SDUD�R�SHQVDPHQWR�H�FULDomR�GH�VROXo}HV�PDLV�H¿FLHQWHV��FRP�R�
propósito de colocar o design de moda como parceiro do projecto de sociedade e ambiente sustentáveis. 
5HODFLRQDP�VH�DV�FRQGLo}HV�H[yJHQDV�H�HQGyJHQDV�QD�FULDomR�GH�Do}HV�FXUULFXODUHV�LQÀXHQFLDGDV�SHORV�
contextos histórico, económico, cultural e patrimonial locais, acrescentando complexidade à dinâmica da 
organização dos programas, factores interiorizados em ações que dão forma e conteúdo quer à missão 
SDUD�FRP�D�VRFLHGDGH�FRPR�j�HVWUDWpJLFD�GH�D¿UPDomR�GR�SHU¿O�GH�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP�HP�GHVLJQ�GH�
moda. 

palavras-chave
design de moda . sustentabilidade . ensino/aprendizagem . tradição . inovação.
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introdução
O artigo insere-se no âmbito da tese de doutoramento em Design intitulada Criatividade e 

Sustentabilidade no Design de Moda – Modelos e Processos de Ensino/Aprendizagem no 

Ensino Superior, que discute a questão geral em torno dos princípios orientadores do ensino/

aprendizagem em Design de Moda, envolvidos pelas dinâmicas da globalização e do paradigma 

GR�GHVHQYROYLPHQWR�VXVWHQWiYHO��FRP�R�REMHFWLYR�JHUDO�GH�GHEDWHU�VREUH�RV�GHVD¿RV�GHVWD�iUHD�
do design no século 21, mapeando e desenvolvendo estratégias de ensino orientadas para o 

pensamento e acções do design de moda para a sustentabilidade. 

'HVGH�Ki�DOJXP�WHPSR�TXH�VH�D¿UPD�QmR�VHU�SRVVtYHO�FRQVLGHUDU�D�FULDWLYLGDGH�FRPR�R�
resultado de um processo puramente individual. Pelo contrário, a criatividade é o resultado de 

um processo social partilhado em torno de visões, know-how, debates, práticas de socialização 

e partilha de conhecimento [1] principalmente quando é favorecida por ambientes com inovação 

social. No âmbito do nosso trabalho, é nesta perspectiva que entendemos a criatividade. 

&RQVLGHUD�VH�D�GH¿QLomR�GH�GHVHQYROYLPHQWR�VXVWHQWiYHO�GR�Brundtland Report1, como um 

HVTXHPD�FRQFHSWXDO�H�LGHLD�SDUD�D�UHÀH[mR�VREUH�SURFHVVRV�>�@��
O Centre for Sustainable Fashion�HQTXDGUD�D�GH¿QLomR�GH�GHVHQYROYLPHQWR�VXVWHQWiYHO�QR�
âmbito da moda: “a sustentabilidade não se aplica apenas na minimização dos impactos 
negativos mas também nas maximização dos positivos, no desenvolvimento dos indivíduos, 
comunidades e sistemas económicos. Em moda, trabalhar sobre a sustentabilidade é questionar 
R�VWDWXV�TXR��GHVD¿DU�FRQYHQo}HV�H�HQFRQWUDU�QRYRV�SURFHVVRV�GH�HQFRQWUR�DR�HTXLOtEULR�
ecológico, social e cultural em sintonia com o comportamento humano.” [3]. 

1 Em 1987 durante a Comissão Mundial para o Ambiente e Desenvolvimento o Relatório de Bruntland intitulado “Our common future” intro-

GX]LX�R�FRQFHLWR�GH�GHVHQYROYLPHQWR�VXVWHQWiYHO�GDQGR�OKH�XPD�GH¿QLomR�R¿FLDO�TXH�p�KRMH�SURYDYHOPHQWH�D�GH¿QLomR�PDLV�FRQKHFLGD�� 

“UHVSRQGHU�jV�QHFHVVLGDGHV�GR�SUHVHQWH��VHP�FRPSURPHWHU�D�SRVVLELOLGDGH�GDV�JHUDo}HV�IXWXUDV�VDWLVID]HUHP�DV�VXDV�SUySULDV�QHFHVVL-

dades” (WCED, 1987). 
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sistema da moda e desenvolvimento sustentável
2�VLVWHPD�GH�PRGD�SRGH�VHU�GH¿QLGR�FRPR�³XP�FRQMXQWR�GH�LQWHU�UHODo}HV�HQWUH�IRUPDV�GH�
produção altamente fragmentadas e de uma procura mais ou menos volátil, aspectos que em si 

mesmos incorporam uma dualidade conceptual: por um lado a moda é um fenómeno cultural e 

por outro, é de forte dependência dos meios de produção e das tecnologias” [4]. Simultaneamente 

a esta percepção começavam a surgir designers pioneiros e independentes2, que na década de 

noventa, reagiram à fragmentação do sistema produtivo, procurando alternativas no sentido de 

proteger o ambiente e as pessoas, por detrás das suas colecções [5]. 

A partir de 2006 a moda sustentável e ecológica passa a estar presente na consciência 

mainstream3, com mais atenção e entusiasmo por parte dos média [6] (Black, 2007). A International 

6WDQGDUWV�2UJDQL]DWLRQ��,62��GH¿QLX�R�FRQFHLWR�GH�eco-fashion��FRPR�³D�LGHQWL¿FDomR�GD�
performance ambiental de um produto, na análise ao seu ciclo de vida para o melhoramento dos 

níveis ambientais e apoiar os padrões de consumo sustentáveis”. 

moda sustentável - processos, produtos
A criação de novos processos, tanto quanto o excesso da produção e consumo, são o foco 

do desenvolvimento sustentável para a indústria da moda. A obsolência é um fenómeno 

particularmente visível no negócio de vestuário, onde a previsão de renovação de produtos é uma 

2 Em 1994, a marca pioneira Patagónia Inc.(EUA) substituiu integralmente as linhas de vestuário, produzidas em algodão, por algodão 

orgânico, sendo hoje uma marca líder no mercado das práticas ambientalmente conscientes, na industrialização de processos produtivos 

de baixo impacto ambiental (PET). Outros exemplo pioneiro no desenvolvimento da acção ambientalmente sustentável dentro da industria 

têxtil e vestuário é a marca britânica Marks and Spencer, com a implementação de vestuário orgânico dentro da lógica de mercado mas-

VL¿FDGR�H�GHVGH�Dt�XPD�SRVWXUD�OtGHU�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GD�DFomR�DPELHQWDOPHQWH�VXVWHQWiYHO�� 
3 Marcas mainstream  têm vindo a implementar estratégias ambientais, como a Adidas, ou a Levi’s Strauss, no cumprimento de normas 

ambientais, na optimização da performance dos produtos e produção do vestuário. Uma das marcas que contribuiu para a chamada de 

atenção foi a Edun, criada em 2005 por Ali Hewson e Bono Vox é uma marca global, de compromisso com o desenvolvimento de países 

africanos. Com o objectivo de até 2013 estar a produzir 40% das colecções em África, está a criar parcerias com produtores do Quénia e 

Camarões. 



constante, epitomizada nos últimos anos pelo modelo de negócio Fast fashion, que envolve um 

processo produtivo e consumo rápidos, preços baixos e práticas que chocam com os princípios da 

moda sustentável [7]. Para mais, e apesar de estarem a surgir exemplos de práticas que revelam 

esforços ambientais, não existem sinais evidentes de que as maiores empresas estejam a inspirar 

os consumidores a consumirem menos. Este é certamente um dos problemas centrais do sistema 

da moda.  

A Moda Sustentável ou Slow Fashion, procura através de um design ecológico, a-sasonal, 

intemporal, multifuncional, utilizar materiais de baixo-impacto ambiental e social, meios de 

produção e de distribuição verdes e fomentar o consumo consciente. O movimento da Moda 

Sustentável tem promovido inovações tecnológicas, a criação dos conceitos de reciclagem, 

de upcycling, de precycling, novas formas de produção e uso de materiais de baixo impacto 

ambiental, mudanças sociais, modelos de emprego justos, bem como desenvolver os conceitos de 

H¿FLrQFLD�H�H¿FiFLD�QRV�SURFHVVRV�>�@� 
Os exemplos mais representativos deste movimento surgem sobretudo ao nível das marcas mais 

SHTXHQDV��TXH��FRPR�UHIHULPRV��FRPHoDUDP�D�VXUJLU�HP�¿QDLV�GRV�DQRV�QRYHQWD��+RMH�H[LVWH�XP�
conjunto de consumidores para quem o crescimento deste tipo de marcas se tornou extremamente 

atractivo pela noção de qualidade associada aos produtos, pela coerência do design, a capacidade 

de diferenciação e exclusividade razoável (racionável), técnicas de manufactura especializada e 

individualizada, são factores que transformam a compra num “investimento” e que estimulam a um sentido 

continuado do impulso à originalidade dos processos e ao investimento conceptual nos produtos [6].

Deste modo, parece não fazer muito sentido que no século 21, como estratégia para a 

revitalização da economia, se continue a promover a obsolência e a reprodução de baixa 

TXDOLGDGH��2�GHVHQYROYLPHQWR�GD�HFRQRPLD�VXVWHQWiYHO�SUHFLVD�GH�XPD�UHGXomR�GR�ÀX[R�GH�
PDWHULDLV�H�XP�DXPHQWR�QD�H¿FLrQFLD�GR�XVR��QXP�SURFHVVR�TXH�VH�SRVVD�WUDGX]LU�QXP�FRQFHLWR�
de “consumo lento” [8]. Para se alcançar estes objectivos na moda e promover a durabilidade dos 

produtos, estes tem de ser confrontado não só com as suas qualidades físicas e impacto da sua 

materialidade, mas também com dinâmicas associadas à estética, às necessidades do utilizador, 
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¿J����– Linha de vestuário de agasalho, realizada em materiais 
da região da Covilhã. Da autora. 



contextos de uso, o que exige uma cuidadosa gestão do processo de obsolência, considerando-se 

factores de ordem objectiva e subjectiva [9].

experiências de ensino
 Entre 2002 e 2006 no âmbito do exercício da docência nos cursos de Licenciatura e Mestrado 

em Design de Moda na UBI e de projectos de investigação desenvolvidos na instituição4 

�)LJXUD����D�DXWRUD�GHVHQYROYHX�XP�FRQMXQWR�GH�DFWLYLGDGHV�RQGH�UHÀHFWLX�VREUH�D�SHUFHSomR�
do património cultural dos têxteis na comunidade local e na construção da identidade do 

ensino em design de moda. No âmbito curricular, desenvolveram-se exercícios experimentais 

relacionados com o património dos lanifícios da região da Covilhã5. No mapeamento em torno 

dos recursos existentes, sensibilizou-se os estudantes para o pensamento crítico em torno do 

desenvolvimento local e da sua transposição nas decisões de design, revelando-se no âmbito do 

ensino e da aprendizagem, algumas interconexões e interdependências dos sistemas sociais e 

culturais, que assistem à relação do produto têxtil e vestuário com a região. 

Decorrendo destas experiências, propusemo-nos aprofundar a área do ensino/aprendizagem em 

design de moda no âmbito da tese de doutoramento.

 Apresentam-se duas propostas de exercícios que foram desenvolvidos durante o ano lectivo 

de 2011/2012 constando de trabalho experimental, na unidade curricular teórico-prática Teoria 

e Cultura do Design de Moda incluída no 2º ano do curso de 1º ciclo de Design de Moda. O 

4 Investigadora do Projecto “TEXVISION – INPROLAN” na área de design de produto de vestuário (2002/2003) - Inovação e 

desenvolvimento de novos produtos e optimização de processos nas indústrias de lanifícios e de confecção, promovido pela Associação 

Nacional dos Industriais de Lanifícios (ANIL) no âmbito do programa POE, entre Janeiro de 2002 e Julho de 2003. 
5 “NeoTradicionalismo” (2004) - elaboração de uma colecção de vestuário em que a lã assumiu um papel preponderante, com o objectivo 

principal de criar alternativas ao produto de vestuário clássico masculino. Durante quatro semanas lectivas os alunos estiveram em contacto 

com empresas de lanifícios e de confecção locais; “Ethical Life – Who Cares” (2006) - enunciado de base para a concretização de colecções 

¿QDOLVWDV�DSUHVHQWDGDV�QR�HYHQWR�DQXDO�GRV�FXUVRV�GH�GHVLJQ��(P������D�DXWRUD�LQWURGX]LX�R�'HVLJQ�,QFOXVLYR��FRP�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�

SURGXWRV�GH�YHVWXiULR�SDUD�GLYHUVRV�QLFKRV�GH�PHUFDGR��S~EOLFRV�FRP�GH¿FLrQFLDV�PRWRUDV��SHUIRUPDQFH�QR�GHVSRUWR��H�VD~GH�QHRQDWDO��

numa abordagem com continuidade na unidade curricular de Moda Tecnológica e repercussões em teses de mestrado em design de moda 

da UBI. 
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¿J����– exercício “1,60 cm para 8 elementos de design”. Alunos 
Catarina Marques, David Pinto, Rui Sousa. Quatro propostas 
de vestuário com total renovação conceptual e funcional. 



tamanho da amostra foi de trinta e cinco alunos, agrupados em equipas de trabalho de três 

elementos. O trabalho foi realizado em seis e nove semanas lectivas, respectivamente. A 

pedagogia contou com momentos tutoriais e expositivos, os resultados foram apresentados 

oralmente, apoiados por um suporte visual  com cerca de trinta imagens por cada grupo 

de trabalho. Os exercícios foram elaborados com base na análise crítica a um conjunto de 

UHIHUHQWHV�GR�HQVLQR�GR�GHVLJQ�VXVWHQWiYHO�H�IRQWHV�ELEOLRJUi¿FDV�HVSHFt¿FDV���

“1,60m de tecido para 8 elementos de design”  
O exercício “1,60cm para 8 elementos de design” partiu da hipótese de promover o pensamento 

sobre a ampliação do ciclo de vida do produto de design de moda durante a apreensão de 

conteúdos no âmbito do design de vestuário.  

Para se expandir a vida dos produtos, exige-se uma cuidadosa gestão dos processos de 

obsolência conjugando-se factores de ordem objectiva e subjectiva. O pensamento sobre o 

ciclo de vida permite ao designer analisar os impactos do produto durante a sua vida e vidas 

VXEVHTXHQWHV�H�LGHQWL¿FDU�GXUDQWH�D�IDVH�GH�FRQFHSomR��RV�PRPHQWRV�GH�LQWHUYHQomR�>�@�
O exercício dividiu-se em duas etapas, com precedência entre si: 

Numa primeira etapa, realizou-se uma análise a comportamentos de consumo de vestuário com 

recurso a um conjunto de perguntas decorrentes do exercício Designing Slow Fashion [10]. 

Esta fase foi realizada mediante entrevistas semi-estruturadas dos estudantes em relação aos 

hábitos/motivos de compra e hábitos/motivos de desuso.   

Na segunda etapa, a partir de uma metragem de tecido única de 1,60cm x 1,60cm sem  

intervenção de outros materiais, foi proposto o desenvolvimento de várias peças de design  

conseguidas mediante a reutilização do material, estimulando-se o debate sobre a questão da 

FULDomR�YUV��GHVWUXLomR�UHFULDomR��$SyV�D�¿QDOL]DomR�H�DSUHVHQWDomR�GH�FDGD�H[HUFtFLR��GHVWH�
estar registado e documentado, foi destruído/desmanchado inteira ou parcialmente, dando lugar 

à peça seguinte, que pôde viver em parte da plasticidade produzida pelo processo de criação 

e desmontagem e vestígios/formas do exercício anterior. Integrou-se o princípio de desperdício 

���

¿J����– exercício “1,60 cm para 8 elementos de design”. 
Trabalho de Filipa Martins, Mariana Lagoa, Pedro Santos. 
Exemplo de trabalho em continuidade conceptual e funcional. 



]HUR��LQWHUYLQGR�WRGRV�RV�FRUWHV�H�FRPSRQHQWHV�QD�GH¿QLomR�GH�IXQo}HV�GR�XVR�H�GDV�IXQo}HV�
simbólicas. O método implicou a aplicação de conteúdos teóricos numa abordagem prática e 

WUL�GLPHQVLRQDO���3RU�¿P��DV�SHoDV�IRUDP�H[SHULHQFLDGDV�SHORV�HVWXGDQWHV�TXH��PRWLYDGRV�SDUD�
a exploração de lógicas narrativas próprias à comunicação conceptual e dimensão subjectiva do 

GHVLJQ��GHVVH�PRGR��FRQVWDWDUDP�LJXDOPHQWH�D�H¿FiFLD�IXQFLRQDO�GDV�SHoDV��
6LPXOWDQHDPHQWH��SUHWHQGHX�VH��FULDU�XPD�PDLRU�H¿FiFLD�QD�JHVWmR�GRV�UHFXUVRV�GLGiFWLFRV�
ligados às tarefas de modelação e prototipização, próprios do ensino de carácter experimental, 

num redirecionamento de práticas para com a sustentabilidade do método em si, todas as 

GHFLV}HV�IRUDP�LQWHJUDGDV�QD�UHÀH[mR�VREUH�D�FULDomR�YUV��GHVWUXLomR�GR�GHVLJQ���
Os exemplos apresentados ilustram dois tipos de soluções: a opção de renovação funcional e 

conceptual de peça em peça (Figura 2) a opção pela continuidade conceptual do design (Figura 3).

“re-para no que vestes” 
2�REMHFWLYR�GHVWH�WUDEDOKR��GH�FDUiFWHU�HWQRJUi¿FR�H�FULDWLYR��IRL�R�UH�GHVLJQ�GH�GXDV�SHoDV�
habitualmente de descarte rápido e preço baixo, explorando-se os princípios do Slow Design. 

O sistema Slow Design, à semelhança da Slow Fashion, implica: produção “lenta” aplicando 

SURFHVVRV�DPELHQWDLV��D�GLVWULEXLomR��YHUGH��R�³FRQVXPR�UHÀH[LYR´��GH�PDQXWHQomR��H[WHQVmR�
da vida do produto, reutilização e descarte, conscientes (SlowLab). A investigações em torno do 

Slow Design questiona a possibilidade de abrandamento do metabolismo dos indivíduos, dos 

UHFXUVRV�H�GRV�ÀX[RV��FDSD]HV�GH�JHUDU�XP�SDUDGLJPD�TXH�OHYH�D�PXGDQoDV�QR�FRPSRUWDPHQWR�
[11]. O exercício “Re-para no que Vestes” interiorizou estes valores, inspirando-se numa 

abordagem de Carolyn Strauss e Alastair Fuad-Luke, aos “Princípios6 de Slow Design como 
ferramenta de Re-design” [12]

No contexto territorial da instituição de ensino, a criação deste exercício procurou aliar-se a 

XPD�UHGH¿QLomR�H�DGDSWDomR�GH�HVWUDWpJLDV�HFRQyPLFDV�ORFDLV��&RPR�D¿UPD�9D]��³D�LGHQWLGDGH�

6 REVELA , EXPANDE, REFLECTE, COMPROMETE-SE, PARTICIPA, EVOLVE. 

���

¿J����– “ exercício re-para no que vestes”. Trabalho de Filipa 
Martins, Mariana Lagoa, Pedro Santos. Fusões entre burel 
e algodão. Princípio de slow design “compromete-se”. As 
palavras-chave acrescentadas resultam das interpretações 
dos alunos ao princípio slow design.  

¿J����– “ exercício re-para no que vestes”. Trabalho de Ana 
Costa, Sara Pires, Kátia Almeida. Os jogos tradicionais foram 
associados ao conceito do re-design e ao princípio de slow 
design, “revela”. 



GD�&RYLOKm�HVWi�LQGHOpYHOPHQWH�FRQ¿JXUDGD�HP�WRUQR�GR�WUDEDOKR�GD�Om´�>��@��2�SDWULPyQLR�GH�
lanifícios quer na indústria como nas tradições manuais, é considerado um binómio temporal, 

característico da região. Assim, em continuidade com iniciativas de anos anteriores procurou-

se prolongar a abordagem à lã, no reconhecimento de pontos fortes e zonas de intervenção,  

levando-nos à ideia de criar outras dimensões no exercício, podendo constituir-se ao nível 

identitário da oferta curricular, como recurso e instrumento de reforço do poder simbólico local.

Deste modo, o exercício “Re-para no que Vestes”  propôs a aplicação dos Seis Princípios Slow 
Design como ferramenta para o re-design de duas peças (Sweat-Shirt e Blusão de Capuz)  

tendo por referente duas peças do trajo de trabalho do Pastor e Mulher Serranos, típicos da 

região da Serra da Estrela (Figuras 4 e 5).  

Da sua estrutura e materiais, “os elementos mais interessantes do conjunto de vestuário 

funcional de trabalho do Pastor e Mulher Serranos  são a Capa Montanheque e a Capucha, 

de reminiscências árabes e medievais (...) “ Tecido (tafetá) de lã castanha de fabrico manual 

�EXUHO��������$�PDQXWHQomR�GD�FRQ¿JXUDomR�VHFXODU�GHVWDV�SHoDV�DSHOD�SDUD�D�IXQFLRQDOLGDGH��
pois o design é constituído pela conjugação de um triângulo com um círculo. A única decoração 

existente são os pespontados que emolduram o recorte do capuz (...) Esta ascendência veio-nos 

pela via muçulmana, civilização que ocupou o território nacional entre VII e XIII (...) A possuidora 

da Capucha também é a sua executante [14]. Foram incluídos alguns exemplos de peças de 

design actuais em que o conceito do capuz está presente, observando-se à luz da informação 

recolhida, as relações com as tipologias contemporâneas, nas funções de uso,  técnicas e 

simbólicas com relações de proximidade surpreendentes, principalmente nas perspectivas de 

DEULJR��FDPXÀDJHP�H�DVVRFLDomR�D�VXE�FXOWXUDV�FRQWHPSRUkQHDV��-i�R�PDWHULDO�±�%XUHO�±�GH�
manufactura tradicional, aplicado igualmente a outras tipologias, consta de uma actividade 

produtiva de referência para a região. 

A metodologia propôs uma fase de discussão e criação conceptual em equipas, para o re-design 
GDV�SHoDV�SHGLGDV��HVWD�IDVH�IRL�VHJXLGD�SHOR�GHVHQKR�H�H[SORUDomR�IRUPDO��1R�¿QDO��FDGD�
equipa apresentou três propostas distintas, sob um conceito comum. Os Princípios e ideias-

���



���

chave associadas foram revisitados durante todas as etapas de desenvolvimento das propostas 

de re-design.

conclusões 
A pedagogia construída permitiu: 

> a articulação de aspectos da sustentabilidade no processo de ensino/aprendizagem em 

design de moda : dimensão holística, sensibilização para as responsabilidades ambientais e 

sociais, durante a acção criativa 

> os estudantes ganharam mais perspectivas sobre o pensamento do design e outras 

metodologias de design de vestuário 

> a utilização dos Princípios Slow Design fomentou abordagens ao design de moda com 

objectivos sociais, de co-design e design emocional 

> a criação de recursos de ensino/aprendizagem relativamente controláveis nas variáveis 

do desempenho da sustentabilidade por parte dos estudantes, para quem a complexidade 

das questões da sustentabilidade podem ter um efeito paralizante na resposta criativa [15], 

resultando numa experiência  estimulante e positiva. 

!�2�FRQFHLWR�GH�ÀH[LELOLGDGH�VXUJH�FRP�UHOHYkQFLD�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�SURGXWRV�
duráveis, pelo que será aprofundado no decurso do trabalho de investigação e do trabalho 

experimental.     
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resumo
Esta pesquisa visa criar estratégias colaborativas e ferramentas operativas de co-criação para a prática 
de design, aplicado em um cenário de mobilidade urbana sustentável. Consideramos que as plataformas 
de co-criação potenciam abordagens activas, envolvendo as pessoas no processo de desenvolvimento de 
VROXo}HV�PDLV�H¿FD]HV�H�KROtVWLFD�
Inicialmente através da catalogação de ferramentas e estratégias aplicadas a abordagens de co-criação, 
SURFXUDPRV�LGHQWL¿FDU�D�VXD�DGHTXDomR��QDV�GLYHUVDV�IDVHV�GR�SURMHWR��PRGRV�GH�DFomR��JHUDomR�GH�
ideias, desenvolvimento, teste e implementação de propostas, aplicadas num contexto de sessões de 
WUDEDOKR�
$WUDYpV�GH�PpWRGRV�GH�LQYHVWLJDomR�DFomR��SURFXUDPRV�YDOLGDU�D�XWLOL]DomR�GH�HVWUDWpJLDV�H�IHUUDPHQWDV�
que foram aplicadas para o desenvolvimento de um sistema de mobilidade urbana sustentável (Porto, 
Portugal), centrado no uso da bicicleta. Primeiramente, a construção de uma comunidade activa surge 
FRPR�SRQWR�GH�SDUWLGD�UHOHYDQWH�SDUD�D�LGHQWL¿FDomR�GH�PHPEURV�DFWLYRV�H�SRWHQFLDLV�SDUWLFLSDQWHV�
QDV�VHVV}HV�GH�WUDEDOKR��$WUDYpV�GD�LGHQWL¿FDomR�GH�XP�FRQWH[WR�UHDO��SHVVRDV�GH�IRUPDomR�GLYHUVD��
participaram activamente no desenvolvimento de ideias e soluções, em sessões de co-crição orientadas 
por um designer, desenvolvendo suportes de exploração, análise e comunicação de propostas. 
Iniciado por uma abordagem bottom-up, a presença e visibilidade desta comunidade de ciclistas urbanos, 
despertou o interesse por parte do poder local, futuro participante no projecto. As propostas desenvolvidas 
apresentam impacto positivo alargado a contextos sociais, económicos e ambientais, baseada numa 
abordagem de design mais democrático. O potencial de replicação deste modelo de acção surge como um 
GHVD¿R�GH�DSOLFDomR�HP�FHQiULRV�GLIHUHQWHV�

palavras-chave
design . colaboração . co-criação . criatividade . mobilidade . sustentabilidade

design estratégico para 
a sustentabilidade
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introdução
&RP�R�LQWXLWR�GH�GLPLQXLU�RX�DQXODU�RV�LPSDFWRV�QHJDWLYRV�GD�SUR¿VVmR�GR�GHVLJQ��D�VXJHVWmR�GH�
envolver pessoas no processo de desenvolvimento de propostas [1], embora não seja recente, 
surge como uma orientação viável. Numa sociedade contemporânea, composta por cenários 
GLQkPLFRV��GLOXtGRV�H�GH�HOHYDGD�FRPSOH[LGDGH�>�@�RV�SRQWRV�GH�FRQWDFWR�HQWUH�FRQWH[WRV�
GLYHUVRV��FULDP�HQRUPHV�GHVD¿RV�GH�LQWHUYHQomR�GD�GLVFLSOLQD�GR�GHVLJQ�DOLDGRV�j�GLPHQVmR�H�
complexidade das temáticas a tratar. Contudo, neste panorama a disciplina pode actuar como 
SURPRWRU�GH�LQRYDomR��RUJD]LQDomR��LQIRUPDomR�H�WUDQVIRUPDomR�FRP�LPSDFWR�VRFLDO��HFRQyPLFR�
e ambiental. Será de realçar a evolução do papel das pessoas de consumidor a co-criador [3] 
jV�TXDLV�p�UHFRQKHFLGR�SRWHQFLDO�FULDWLYR��JHQHUDWLYR�GH�FRQFHLWRV�H�VROXo}HV�YiOLGDV��DOLDGR�
DR�FRQKHFLPHQWR�H�H[SHULrQFLD�UHODWLYD�j�iUHD�RX�WHPiWLFD�D�LQWHUYHQFLRQDU��'HVFUHYH�VH�XP�
FHQiULR�SRWHQFLDGRU�GH�SRVWXUDV�FULDWLYDV�DWUDYpV�GD�SUHVHQoD�GRV�VHX�WUrV�HOHPHQWRV�SULQFLSDLV�
[4] : cultura, pessoas e campos de especialidade.
1XPD�SURSRVWD�GH�LQWHUYHQomR�KROtVWLFD��p�VXJHULGD�XPD�QRYD�PHWRGRORJLD�GH�GHVLJQ�QmR�
KLHUDUTXL]DGD�>�@��GH�HTXLSDV�PXOWLGLVFLSOLQDUHV�HP�FRQWDFWR�GLUHFWR��FRQWtQXR�H�DXWR�RULHQWDGR�
SHOD�FR�FULDomR��LQFHQWLYDQGR�D�LQWHUYHQomR�GR�LQGLYtGXR�
Sendo o processo de evolução dos padrões de colaboração [6] um processo dinâmico onde os 
SDSHLV��D�HTXLSD�GH�WUDEDOKR��RV�YDORUHV�H�RV�PpWRGRV�GH�WUDEDOKRV�VmR�DGHTXDGRV�FRQVRDQWH�
DV�QHFHVVLGDGHV�H�UHVSRQVDELOLGDGHV�LQWUtQVHFDV�DR�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SURMHFWR��2�HVWtPXOR�
H�LQWURGXomR�GD�FRODERUDomR�GH�SHVVRDV�GH�GLYHUVRV�WLSRV�GH�H[SHULrQFLD�H�IRUPDomR�QR�
GHVHQYROYLPHQWR�GH�SURSRVWDV��REULJD�j�DGHTXDomR�GR�SDSHO�GR�GHVLJQHU�DVVLP�FRPR�GR�SURFHVVR�
GH�GHVLJQ��2EVHUYD�VH�DVVLP��XPD�HYROXomR�QXP�SURFHVVR�DSUHQGL]DJHP�GH�WUDEDOKDU�for people, 
SDUD�WUDEDOKDU�with people [7]. Contudo, esta vertente de design colaborativo não tem como objectivo 
substituir uma metodologia mais tradicional mas coexistir de forma estratégica e enriquecedora.
3DUD�SRWHQFLDU�R�SURFHVVR�FRODERUDWLYR�HP�GHVLJQ��D�LGHQWL¿FDomR�H�FDWDORJDomR�GH�IHUUDPHQWDV�
e do seu potencial de geração, explo ração, análise, comunicação e implementação de ideias 
H�VROXo}HV��p�HVVHQFLDO��(VWDV�IDFLOLWDP�D�HVWUXWXUDomR�GH�VHVV}HV�GH�WUDEDOKR��DGHTXDomR�H�
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intervenção nos vários momentos da sessão e nas diferentes fases do processo projectual. 
3RGHQGR�VHU�DGHTXDGRV�DRV�REMHFWLYRV�GRV�H[HUFtFLRV��DR�Q~PHUR�GH�HOHPHQWRV�GD�HTXLSD�
GH�WUDEDOKR��DR�WHPSR�GLVSRQtYHO�H�GH�DFRUGR�FRP�DV�FDSDFLGDGHV�GH�FRPXQLFDomR�GR�JUXSR�
>�@��(VWD�HVWUDWpJLD�YLVD�SRWHQFLDU�D�FRPXQLFDomR�H�RUJDQL]DomR�YLVXDO�GH�LQIRUPDomR��DWUDYpV�
IHUUDPHQWDV�H�HVWUDWpJLDV�GH�DSRLR�DRV�SDUWLFLSDQWHV�QD�PDWHULDOL]DomR�GH�FRQFHLWRV�YLVXDLV�GDV�
suas propostas ou ideias.
2�GHVD¿R�GH�GHVHQYROYHU�SURSRVWDV�SDUD�XP�VLVWHPD�GH�PRELOLGDGH�XUEDQD�FRP�EDVH�QD�
bicicleta para a cidade do Porto (Portugal), surge no sentido de colmatar a falta de soluções e 
LQIUDHVWUXWXUDV�GH�DSRLR��D�LGHQWL¿FDomR�GH�XP�JUXSR�HPHUJHQWH�GH�FLFOLVWDV�XUEDQRV��D�UHVLOLrQFLD�
QD�DOWHUDomR�GH�FRPSRUWDPHQWRV�H�DV�FDUDFWHUtVWLFDV�WRSRJUi¿FDV�DFLGHQWDGDV�GD�FLGDGH�

LGHQWL¿FDomR�GH�HVWUDWpJLDV�H�IHUUDPHQWDV
2�SUHVHQWH�HVWXGR�WHP�R�REMHFWLYR�GH�LQYHVWLJDU�IRUPDV�GH�LQFUHPHQWDU�D�H¿FiFLD�QD�SUiWLFD�GR�
design através de plataformas colaborativas para a criação de cenários sustentáveis. Entende-
se que as plataformas colaborativas, fomentam uma postura activa por parte das pessoas 
envolvidas no processo de desenvolvimento de propostas, sendo uma base para abordagens 
FR�FULDWLYDV�H�SURFHVVRV�GH�GHVLJQ�PDLV�H¿FD]HV�H�KROtVWLFRV��3URFXUD�VH�HQWmR�FRQVROLGDU�H�
facilitar a adopção de novas estratégias e ferramentas replicáveis, promovendo a adopção de 
novos comportamentos e novos actores na prática projectual [9].
1XPD�IDVH�LQLFLDO�IRL�GHVHQYROYLGR�XP�SURFHVVR�GH�LGHQWL¿FDomR�H�FDWDORJDomR�GH�IHUUDPHQWDV�
H�HVWUDWpJLDV�GH�HVWtPXOR�H�DSRLR�DR�SURFHVVRV�GH�GHVLJQ�FRORERUDWLYD��TXH�DSUHVHQWD�VH�
HVVHQFLDO�QD�GH¿QLomR�H�HVWUXWXUDomR�GH�VHVV}HV�GH�WUDEDOKR��$�HVWUXWXUDomR�H�DGHTXDomR�GRV�
eventos advém de vários quadrantes, sendo eles relacionados com o contexto de actuação 
�S~EOLFR�RX�SULYDGR��H�FRP�RV�SURPRWRUHV��GHVLJQHUV�RX�QmR�GHVLJQHUV�>��@��3DUDOHODPHQWH��DV�
fases de intervenção de abordagens de design colaborativo podem ser ponderadas conforme o 
GHVHQYROYLPHQWR�GR�SURMHFWR��&RQWXGR��D�LPSRUWkQFLD�GD�IDVH�LQLFLDO�GH�GH¿QLomR��R�fuzzy-front  
end�>��@��XP�PRPHQWR�FUXFLDO�SDUD�D�GH¿QLomR�GH�FRQWH[WR�GH�DFWXDomR�H�PDWHULDOL]DomR�GH�XP�



GRFXPHQWR�TXH��LGHQWL¿TXH�FODUDPHQWH�R�REMHFWR�GH�WUDEDOKR�
A catalogação de ferramentas e estratégias para sessões de design colaborativo foi dividida 
HP�TXDWUR�PRPHQWRV�>��@�UHODFLRQDGRV�FRP�D�VHVVmR�GH�WUDEDOKR��RSHQLQJ��H[SORULQJ��GH¿QLQJ�

deciding and working��(VWDV�IHUUDPHQWDV�H�HVWUDWpJLDV��WrP�FRPR�R�REMHFWLYR�IDFLOLWDU�H�SRWHQFLDU�
processos criativos, geração de ideias, exploração e análise de dados e propostas, assim como 
SUHSDUDomR�H�WRPDGD�GH�GHFLVmR��DQiOLVH�GH�SURWyWLSRV�H�PDWHULDOL]DomR�GH�SURSRVWDV��6HUi�GH�
VDOYDJXDUGDU�TXH�H[LVWHP�SRQWRV�GH�FRQWDFWR�HQWUH�DV�YiULDV�IDVHV��FRPR�VH�SRGH�YHU�QD�¿JXUD�
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¿J����– Estrutura de orientação para a catalogação de 
ferramentas e estratégias para a facilitação de sessões de 
design colaborativo. Baseado em Alaister Fuad-Luke (2009)
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1, e que poderão ser explorados consoante a continuidade necessária entre momentos. 
Os factores tidos em conta no processo de catalogação de estratégias e ferramentas teve 
IRUDP�RV�VHJXLQWHV��LGHQWL¿FDomR�GR�PRPHQWR�GD�VHVVmR��WHPSR�GH�GHVHQYROYLPHQWR�GD�WDUHID��
Q~PHUR�GH�HOHPHQWRV�H�WLSR�GH�LQIRUPDomR�JHUDGD��HVFULWD��YLVXDO�H�YLVXDO�HVFULWD���H[HPSOL¿FDGR�
QD�¿JXUD����2�GHVHQYROYLPHQWR�GH�HVWXGR�GH�FDVR�p�UHOHYDQWH�QR�VHQWLGR�GH�DIHULU�GLYHUVDV�
RULHQWDo}HV��FRPSDUDomR��HVWUDWpJLDV�H�IHUUDPHQWDV�XWLOL]DGDV��modus operandi e avaliação de 
resultados. Com esta informação procura-se desenvolver um guide-book.

a comunidade
O crescente relevo dado ao uso da bicicleta como meio de transporte na cidade do Porto 
�3RUWXJDO���WHP�YLQGR�D�D¿UPDU�VH��QmR�Vy�SRU�TXHVW}HV�HFRQyPLFDV��PDV�WDPEpP�SHOR�
DXPHQWR�GD�FRQVFLrQFLD�DPELHQWDO�H�VRFLDO�GRV�FLGDGmRV��(VWH�PRYLPHQWR�WHP�YLQGR�D�WHU�
eco em iniciativas locais e na internet sobre forma de blogs pessoais ou sites de movimentos 
RUJDQL]DGRV��DOJXQV�LPSOHPHQWDGRV�D�QtYHO�PXQGLDO��H�QRV�PHGLD��6HP�SODQR�HIHFWLYR�GH�
LQFHQWLYR�H�DSRLR�DR�XVR�GD�ELFLFOHWD�QD�FLGDGH�SRU�SDUWH�GR�SRGHU�ORFDO��GHX�VH�LQtFLR�D�XP�
projecto de criação de um sistema de mobilidade urbana sustentável para a cidade. Numa 
IDVH�LQLFLDO��XP�FRQMXQWR�GH���FLFOLVWDV�XUEDQRV��LQFOXtQGR�R�LQYHVWLJDGRU��GHFLGLUDP�TXH�R�

¿J����– H[HPSOR�GH�LGHQWL¿FDomR�GH�IHUUDPHQWDV�H�PpWRGRV�



130

desenvolvimento da proposta teria de ser colaborativa, com o envolvimento da comunidade de 
ciclistas urbanos do Porto, numa abordagem bottom-up que teve os seguintes pontos de relevo: 
RXWREUR�GH�������YLD�EORJ�SHVVRDO�GH�0LJXHO�%DUERW���SHQRSRUWR�EORJVSRW�FRP����UHFROKD�GH�
WHVWHPXQKRV��UHODWR�GH�H[SHULrQFLDV�H�PDSHDPHQWR�GR�SHUFXUVR��H�SRWHQFLDLV�FRODERUDGRUHV��
1RYHPEUR�GH�������VLPSOL¿FDomR�GR�PDSD�HP�EUXWR��FRP�EDVH�HP����WHVWHPXQKRV����'LYLVmR�
GD�FLGDGH�HP���iUHDV��VHOHFomR�GH�SHUFXUVRV�SULQFLSDLV�H�GH¿QLomR�GH�SHUFXUVRV�GH�OLJDomR�
entre grandes áreas evitando percursos com pendentes consideráveis para diminuir o esforço 
GR�XWLOL]DGRU��$FWXDOPHQWH�HVWi�D�VHU�FULDGR�XP�GRFXPHQWR�¿QDO�TXH�VHUi�DEHUWR�D�GLVFXVVmR�
S~EOLFD�GRV�SHUFXUVRV�SURSRVWRV��6HQGR�R�PDSD�XP�VXSRUWH�H�QmR�XP�FDWDOLVDGRU�GH�PXGDQoD��
o investigador propôs ao grupo criar uma segunda fase de projecto através de sessões 
FRODERUDWLYDV��,QLFLDOPHQWH�FRP�FLFOLVWDV�XUEDQRV��D�HTXLSD�GH�WUDEDOKR�IRL�SRVWHULRUPHQWH�
alargada envolvendo outros stakeholders, o poder local e vários especialistas. 

as sessões de trabalho
$SHVDU�GH�Mi�WHUHP�RFRUULGR�YiULRV�FRQWDFWRV�FRP�R�0XQLFtSLR�GR�3RUWR�D�SULPHLUD�VHVVmR�
GH�WUDEDOKR�IRL�GLUHFFLRQDGD�VRPHQWH�D�FLFOLVWDV�XUEDQRV��&RP�EDVH�QD�LQIRUPDomR�DIHULGD�
DQWHULRUPHQWH��D�RUJDQL]DomR�GH�VHVV}HV�GH�WUDEDOKR�WHYH�FRPR�REMHFWLYR��FULDU�XP�FRQWDFWR�
GLUHFWR�HQWUH�XPD�FRPXQLGDGH�TXH�SRU�YH]HV�Vy�WLQKD�D�LQWHUQHW�FRPR�PHLR�GH�FRQWDFWR��
&RQVLGHUD�VH�TXH�D�DQiOLVH�GHVHQYROYLGD�HQWUH�SDUHV��SRVVLELOLWD�PDLRU�FRQVHQVR�H�GH¿QLomR�
de prioridades de forma a ser mais produtivo em sessões mais alargadas. A primeira sessão 
IRL�SXEOLFLWDGD�QDV�SODWDIRUPDV�FRPR�JUXSRV�HVSHFt¿FRV�GR�IDFHERRN��PDLOOLQJ�OLVWV��FLFOLVWDV�
XUEDQRV�GH�3RUWXJDO��PDVVD�FUtWLFD�GR�3RUWR��0�8�%�,��HQWUH�RXWUDV��H�EORJV�SHVVRDLV�FRP�UHOHYR�
Com uma duração prevista entre 240 a 270 minutos, com o máximo de 10 participantes e 
vários tipos de formação, orientados por um designer e um observador (investigador). Tendo 
HP�FRQWD�R�WHPSR�GH¿QLGR�H�R�GLQDPLVPR�SUHWHQGLGR�QD�SULPHLUD�VHVVmR�GH�WUDEDOKR�RSWRX�VH�
SRU�GDU�rQIDVH�D�IDVHV�KtEULGDV�SDUD�SURPRYHU�D�GLVFXVVmR�H�DYDQoDU�FRP�SRVVtYHLV�FHQiULRV��
FRPR�SRGH�VHU�YLVWR�QD�¿JXUD����QmR�VHQGR�R�REMHFWLYR�SULPRUGLDO�GD�VHVVmR�DSUHVHQWDU�XPD�

¿J����– mapeamento de percursos dos ciclistas urbanos do 
Grande Porto.
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¿J����– SODQR�GH�VHVVmR��,GHQWL¿FDomR�GRV�PRPHQWRV��
estratégias e resultados desejados.

UHVSRVWD�¿QDO��&RQWXGR��HVWH�SODQR�LQLFLDO�IRL�FRQVLGHUDGR�EDVWDQWH�DPELFLRVR��$FWXDOPHQWH��
HVWmR�D�VHU�GHVHQYROYLGDV�VHVV}HV�GH�WUDEDOKR�FRP�SHUtRGRV�HQWUH�RV����D�����PLQXWRV��IRFDGRV�
HP�WHPiWLFDV�HVSHFt¿FDV��SHUPLWLQGR�D�H[SORUDomR�GH�FRQVHQVRV�H�D�FODUL¿FDomR�GR�SURJUDPD�
D�GHOLQHDU��(VWDV�VHVV}HV�UHVSHLWDP�RV�PRPHQWRV�GD�HVWUXWXUD�LQLFLDOPHQWH�GH¿QLGD��9LVDP�D�
H[SORUDomR�GH�YiULRV�H[HUFtFLRV�FRPR�D�KLHUDUTXL]DomR�GH�SULRULGDGHV�H�WHPiWLFDV��brainwriting, 
empathy map�VmR�LQWURGX]LGRV�FRQVRDQWH�R�DYDQoR�GR�SURMHFWR��
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&RPR�IRL�REVHUYDGD�DOJXPD�GL¿FXOGDGH�QD�PDWHULDOL]DomR�H�FRPXQLFDomR�DWUDYpV�GH�LQIRUPDomR�
YLVXDO��IRL�FULDGR�XP�NLW�FRP�LPDJHQV��SHUVRQDJHQV�D�XWLOL]DUHP�ELFLFOHWDV��H�LFRQHV��TXH�
visam facilitar o processo de comunicação visual das propostas avançadas. Este suporte 
GHPRQVWURX�VH�LPSRUWDQWH�QR�SURFHVVR�GH�FR�FULDomR��FRPXQLFDomR�H�PDWHULDOL]DomR�H�VHUi�
alvo de sublimação. Este kit actua como catalisador de interacção e estimula o processo 
FULDWLYR�FRQWXGR��GHYHUi�VHU�DSURIXQGDGR�WHQGR�HP�FRQWD�RV�TXDWUR�QtYHLV�GH�FULDWLYLGDGH�>��@��
Sendo este projecto entendido como um laboratório de experimentação e estudo, a exploração 
H�DGHTXDomR�GH�HVWUDWpJLDV��VXSRUWHV�H�PHLRV�XWLOL]DGRV�QDV�VHVV}HV�FRQFHQWUDP�D�SDUWH�
HVVHQFLDO�GHVWD�LQYHVWLJDomR��2�SRWHQFLDO�GH�FRQFUHWL]DomR�H�UHSOLFDomR�QD�XWLOL]DomR�GH�
UHFXUVRV�RX�RULHQWDo}HV�GH�WUDEDOKR�VmR�WLGDV�FRPR�XP�GHVD¿R�UHOHYDQWH�LQHUHQWH�DR�UHVXOWDGR�
¿QDO�GD�SHVTXLVD��1HVWH�SURFHVVR�GH�LQYHVWLJDomR�R�SDSHO�GR�GHVLJQHU�SRGH�VHU�DGHTXDGR�jV�
QHFHVVLGDGHV�GR�SURMHFWR�SRGHQGR�HVWDU�D�WUDEDOKDU�QD�UHGH�RX�SDUD�D�UHGH�>��@��1D�SULPHLUD�
VLWXDomR�R�GHVLJQHU�DFWXD�HQWUH�SDUHV�QR�DSRLR�D�JHUDomR�GH�LGHLDV�H¿FLHQWHV�H�H[HTXtYHLV�
GH�LGHDV�H�GHYH�DJLU�FRPR�DFWRU�VRFLDO�FRP�FRQKHFLPHQWRV�H�FDSDFLGDGHV�HVSHFt¿FDV�j�VXD�
IRUPDomR��(VWD�DFomR�SRVLFLRQD�R�GHVLJQHU�FRPR�IDFLOLWDGRU�QD�FRQYHUJrQFLD�HQWUH�GR�GLIHUHQWHV�
DFWRUHV��SDUWLOKD�GH�LGHLDV�H�SRWHQFLDU�VROXo}HV��4XDQGR�WUDEDOKD�SDUD�D�UHGH��R�GHVLJQHU�
colabora com os restantes actores no desenvolvimento da proposta. A crescente facilidade de 
interacção entre os vários elementos da equipa tem sido notória de sessão para sessão, factor 
TXH�DMXGD�DR�SURFHVVR�GH�FR�FULDomR��$SyV�D�GH¿QLomR�KLHUiUTXLFD�GRV�IDFWRUHV�RX�FHQiULRV�
PDLV�LPSRUWDQWHV�SDUD�D�PRELOLGDGH�XUEDQD�DWUDYpV�GR�XVR�GD�ELFLFOHWD��IRUDP�GH¿QLGDV�JUDQGHV�
iUHDV�GH�WUDEDOKR��VROXo}HV�GH�VLPSOHV�LPSOHPHQWDomR��SRU�LQLFLDWLYDV�YROXQWiULDV�H�SDUFHULDV�
FRP�R�SRGHU�ORFDO���FRQVFLHQFLDOL]DomR�GH�S~EOLFRV��UHIRUoR�FRPR�RSo}HV�TXH�DFWXDP�VREUH�D�
XWLOL]DomR�GD�ELFLFOHWD�SUy[LPDV�GD�FRQVFLHQFLDOL]DomR�GH�S~EOLFRV�PDV�FRP�YHUWHQWHV�FRPHUFLDLV�
PDLV�HYLGHQWH��SRU�¿P�RULHQWDo}HV�EDVHDGDV�HP�SDUFHULDV�FRP�R�SRGHU�ORFDO��)XWXUDPHQWH�
vai ser feito um levantamento mais alargado dos pontos relevantes para a comunidade de 
FLFOLVWDV�XUEDQRV�GD�FLGDGH�GR�3RUWR��6HJXLGDPHQWH��YDL�VHU�GH¿QLGR�XP�¿OmR�GH�WUDEDOKR�SDUD�D�
PDWHULDOL]DomR�GH�XPD�SURSRVWD�¿QDO�TXH�VHUi�DSUHVHQWDGD�j�&kPDUD�0XQLFLSDO�GR�3RUWR�

¿J����– IHUUDPHQWDV�GH�DSRLR�j�FRQVWUXomR�GH�FHQiULRV�H�
comunicação visual (no topo) , exemplo de materiais de 
DQiOLVH��DOYR�GH�KLUHUDTXLDV��HP�EDL[R��



conclusões
Neste estudo, examinamos as ferramentas e métodos para potenciar os resultados das 
VHVV}HV�GH�GHVLJQ�FRODERUDWLYR�H�RUJDQL]DGRV�HP�PRPHQWRV��SDVVtYHLV�GH�VHUHP�VXE�GLYLGLGRV�
consoante os objectivos. Como laboratório de estudo, integrou-se um projecto orientado para a 
mobilidade urbana sustentável para a cidade do Porto. O objectivo deste estudo foi compreender 
DV�UHDFo}HV�GD�HTXLSD�GH�WUDEDOKR�DRV�H[HUFtFLRV�H�DRV�PRPHQWRV�GH¿QLGRV�GH�IRUPD�D�
RUJDQL]DU�H�HVWDEHOHFHU�SDUDOHOLVPRV�HQWUH�R�GHVLJQ�FRODERUDWLYR��IHUUDPHQWDV�H�PpWRGRV�GH�
abordagens ao projecto de design.
2�SURFHVVR�LQIRUPDO�GH�FRQVWUXomR�GD�FRPXQLGDGH�H�GD�HTXLSD�IH]�QRV�SHUFHEHU�D�LPSRUWkQFLD�
GH�HQYROYHU�SHVVRDV�YHUGDGHLUDPHQWH�PRWLYDGDV�H�GD�GH¿QLomR�GH�FURQRJUDPDV��PDLV�
DODUJDGRV��$�UHOHYkQFLD�GH�DERUGDJHQV�H�LQLFLDWLYDV�VHPHOKDQWHV�j�UHODWDGD��DSHVDU�GH�VHU�
um work in progress, será de supor o forte potencial em termos de valor social. Neste caso 
HVSHFt¿FR�R�HQYROYLPHQWR�GRV�FLGDGmRV�DGYpP�GD�VDWLVIDomR�SHVVRDO�QD�FRODERUDomR�VREUH�XPD�
temática relevante. A facilitação da adopção de modelos de cidadania activa e procurar soluções 
entre pessoas ou através de grupos informais pode apoiar o desenvolvimento de proposta. No 
HQWDQWR��SUHVXPH�VH�TXH�D�H[WLQomR�GD�SUR¿VVmR�GH�GHVLJQ��DWUDYpV�GD�LQFOXVmR�GH�SHVVRDV�
no processo projectual não é uma realidade. A acção clara de designers como facilitadores e 
SRVVtYHLV�FR�DFWRUHV�QR�SURFHVVR�FULDWLYR�DSHQDV�DPSOLD�VHX�HVSHFWUR�GH�DFomR�
A criação de uma base de dados para apoiar a expressão e comunicação de uma ideia, como 
R�NLW�GH�IHUUDPHQWDV�XVDGR��SRGH�PHOKRUDU�R�SURFHVVR�GH�FRPXQLFDomR�GRV�FRODERUDGRUHV��
,VWR�WUD]�SDUD�R�SURMHWR�XP�FDSLWDO�LQWHOHFWXDO�TXH�SRU�YH]HV�QmR�p�WLGR�HP�FRQWD�RX�p�PDO�
LQWHUSUHWDGRV�SRU�LQWHUPHGLiULRV��6HUmR�FRQWLQXDGDV�DV�VHVV}HV�GH�WUDEDOKR�QXPD�YHUWHQWH�
mais aprofundada. Numa fase futura e com uma proposta mais concreta e consolidado o 
grupo pretende apresentar o projecto ao poder local, aumentando assim o seu envolvimento. A 
QHFHVVLGDGH�GH�DMXVWDU�RX�PHOKRUDU�D�FDWDORJDomR�HIHFWXDGD�WRUQRX�VH�HYLGHQWH��FRQVLGHUDQGR�
R�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SURMHFWR��1R�TXH�GL]�UHVSHLWR�j�VXD�HYROXomR��RV�SDGU}HV�GH�FRODERUDomR�
VHUmR�HYLGHQWHPHQWH�DMXVWDGRV��WDO�FRPR�R�Q~PHUR�GH�SHVVRDV�HQYROYLGDV��$�VtQWHVH�GH�XP�
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suporte de apoio de sessões de design colaborativo é encarado como essencial. Este deverá 
DSUHVHQWDU�IHUUDPHQWDV�H�HVWUDWpJLDV�WHQGR�HP�FRQWD�DV�LQLFLDWLYDV�DOWUXtVWDV�DVVLP�FRPR�GH�
QDWXUH]D�SULYDGD�H�FRP�¿QV�FRPHUFLDO�
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resumo
O tema da investigação tem como objectivo activar o valor dos artefactos anónimos portugueses para o 
desenvolvimento de um processo de design integrado e sustentável.
Parte-se da premissa de que a revalorização e renovação de utensílios do quotidiano são primordiais 
na conjuntura das questões sociais que emergem com o design contemporâneo, e que compreender a 
importância dos artefactos triviais, simples e quase omnipresentes pode levar a novas soluções integradas 
no envolvimento sócio-cultural.
&RQKHFHP�VH�DERUGDJHQV�HVSHFt¿FDV�QRXWURV�SDtVHV��SULQFLSDOPHQWH�HP�,WiOLD��RQGH�H[LVWH�XP�YDVWR�
PDSD�GR�FRQKHFLPHQWR�DFHUFD�GRV�DUWHIDFWRV�DQyQLPRV�H�VXD�LPSRUWkQFLD��1R�FDVR�3RUWXJXrV��QmR�H[LVWH�
XPD�DERUGDJHP�FLHQWt¿FD��SHOR�TXH�p�HVVHQFLDO�FRPSUHHQGHU�TXDLV�DV�YDULiYHLV�TXH�VHUmR�~WHLV�SDUD�R�
retrato destes artefactos anónimos. Ao recolher e analisar estes objectos, a sua importância no dia-a-dia 
irá tornar-se evidente e os seus valores projectuais irão provar que podem ser potenciadores de formas 
contemporâneas de construção de produtos ou projectos.
O objectivo é provar que os valores de longevidade e identidade contidos nos artefactos anónimos 
Portugueses são essenciais para a diferenciação dos produtos Portugueses através da identidade e da 
sustentabilidade.
Pretende-se concluir o potencial do nosso património passado, não só de um ponto de vista social e 
antropológico, mas também projectual e histórico. Por outro lado, a valorização da herança cultural como 
XP�IDFWRU�GH�GLIHUHQFLDomR�LUi�WRUQDU�VH�IXQGDPHQWDO�SDUD�D�D¿UPDomR�GH�XPD�FRPXQLGDGH�~QLFD�H�
competitiva no mercado global.

palavras-chave
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introdução 
$�DWXDO�PDVVL¿FDomR�GR�GHVLJQ��JHUDGD�SHOD�VRFLHGDGH�GH�FRQVXPR�H�WUDGX]LGD�SHOD�PLUtDGH�GH�
objetos não naturais que atualmente nos rodeia, tende, genericamente, a reduzir o homem ao 
papel de consumidor. A capacidade criativa, de análise e de construção tem vindo sucessivamente 
a decrescer mesmo em indivíduos cuja atividade se desenvolve na área da criação/produção. 
(P�H[SHULrQFLDV�UHDOL]DGDV�FRP�DOXQRV�GH�GLVFLSOLQDV�OLJDGDV�DR�GHVLJQ�RX�SURGXomR�DUWtVWLFD��
constata-se uma crescente ausência de competências analíticas, de entendimento de processos 
FRQVWUXWLYRV��GH�H[SORUDomR�WpFQLFD�H�SOiVWLFD��SDWHQWH�QR�UHFXUVR�UHSHWLGR�GD�FySLD�GH�REMHWRV�
H[LVWHQWHV�RX�GR�XVR�GH�PDWpULDV�SULPDV�FRQYHQFLRQDGDV�>�@��2V�SURGXWRV�GDt�UHVXOWDQWHV�DUULVFDP�
ser, potencialmente, menos interessantes formal e conceptualmente assim como onerosos e 
distantes de uma necessária consciência social pro sustentabilidade. Como sintetizam Sarkar 
e Chakrabarti [2] a criatividade é decorrente de um processo no qual um sujeito aplica as suas 
capacidades na geração de ideias, soluções ou produtos de modo válido e inovador.  
Aparentemente, a tendência atual é a de contrariar o impulso de consumo desenfreado 
H�DSURYHLWDU�DR�Pi[LPR�RV�UHFXUVRV�H[LVWHQWHV��UHFXSHUDQGR�SUiWLFDV�TXH�VHPSUH�QRV�
caracterizaram e que hoje se impõem por força de mudanças económicas e ecológicas — a 
apropriação e a reutilização. Estas podem constituir-se como possíveis respostas e caminhos 
progressivamente atrativos para os designers, que nelas encontram cada vez mais razões para 
a sua aplicação, sublinhando a intersecção entre design e necessidade [3] Dar forma a uma 
QHFHVVLGDGH�DVVXPH�QXP�TXDOTXHU�FRQWH[WR�D�IXQomR�GH�WRUQDU�YLVtYHO�DV�VXDV�SDUWLFXODULGDGHV�
por intermédio de um processo de materialização de produtos, de serviços e de estratégias [4].  
Diversas ações de criação, reunião e divulgação de artefactos autoproduzidos têm surgido desde 
meados do século XX tentando responder a necessidades como mobilidade, optimização de 
espaços, redução de custos, etc. Casos como as revistas alemãs Guter Rat für Haus und Kleid1 

1 trad. Bons Conselhos para Casa e Roupa 
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ou Modellblau und Basteln2���QDVFLGDV�QR�FRQWH[WR�GH�HVFDVVH]�GHFRUUHQWH�GD�VHJXQGD�JXHUUD�
mundial, o livro Nomadic Furniture, de Hennessey e Papanek [5] que divulga soluções para vidas 
nómadas, ou o mais recente projeto Recession Design3 que conta já com duas coleções criadas 
por um colectivo de designers, adaptando objetos quotidianos na construção de novos produtos, 
com distribuição online das respetivas instruções.  
2XWUD�YHUWHQWH�p�D�GD�UHFXSHUDomR�GH�WpFQLFDV�H�VDEHUHV�HP�GHVXVR�GH�TXH�p�H[HPSOR�D�
iniciativa Design With Conscience, desenvolvido pela empresa Artecnica4 em 2002.  Esta visa 
a promoção de comunidades autossustentáveis de artesãos de países em desenvolvimento 
enquadrando-se no que Manzini designa de localismo cosmopolita [6]. 
Propõe retirar do isolamento localidades tornando-as pontos de ligação não só de redes locais de 
desenvolvimento mas também e acima de tudo conectá-las a grandes redes globais. 
A capacidade em reconhecer recursos em potência, em transformá-los em recursos reais e 
GHVHQYROYr�ORV�FRP�YLVWD�j�VXD�VXVWHQWDELOLGDGH�p�R�GHVD¿R�SURSRVWR�D�HVWDV�SRSXODo}HV��
visando a criação de produtos competitivos que promovam a sobrevivência de saberes indígenas. 
Para o sucesso deste projeto são necessários designers atentos, produtores de projeto 
pragmáticos e visionários e artesãos predispostos e ambiciosos. Os designers devem atualizar 
R�FRQFHLWR�H�VLJQL¿FDGR�GR�TXH�p�VHU�GHVLJQHU�KRMH��DFHLWDQGR�TXH�R�GHVHQYROYLPHQWR�ORFDO�VHUi�
indubitavelmente o resultado do um processo colectivo no qual, se capazes, podem ter um papel 
ativo e proactivo [6]. Pretende-se igualmente evitar a mecanização dos artesãos, evitando retirar 
valor à sua produção e minando o projeto quer no que concerne ao design quer à economia. 
3HUVHJXLU�HVWHV�REMHFWLYRV�p�WHQWDU�IXJLU�jV�OLQKDV�GH�PRQWDJHP�LQGXVWULDLV��j�H[SORUDomR�GD�PmR�
de-obra do terceiro mundo e à deslocalização de trabalhadores, que ocorre frequentemente em 
resultado de estratégias de marketing que visam o monopólio à escala global.

2 trad. Modelismo e Ofícios 
3 o projeto Recession Design foi apresentado em 2009 na Vienna Design Week e em 2010 no Fuori Salone, em Milão 
4 a empresa Artecnica, fundada em 1987 está sediada em Los Angeles e tem como principais colaboradores Tord Boontje, Hella Jongerius 

e os irmãos Campana 



enquadramento da investigação 
Inserido num projeto de doutoramento sintetizado pela questão — Poderá a utilização de  

SUp�H[LVWrQFLDV�QR�SURFHVVR�GH�GHVLJQ�FRQ¿JXUDU�XPD�HVWUDWpJLD�GH�GHVHQYROYLPHQWR�
VXVWHQWiYHO�SDUD�PLFURHPSUHVDV�H�HVWLPXODU��D�FULDWLYLGDGH" — este artigo centra-se em dois dos 
seus quatro objetivos:

!�YHUL¿FDU�VH�D�UHDGHTXDomR�GH�SUp�H[LVWrQFLDV�FRPR�PDWpULD�SULPD�QR�GHVLJQ�GH�SURGXWRV�
pode constituir — em sintonia com o movimento DIY — uma prática de produção sustentável 
a nível económico, ambiental e social; 
> avaliar se o nosso pressuposto de que a reutilização/readequação de objetos e/ou técnicas 
SRGH�²�QR�FRQWH[WR�GH�PLFURHPSUHVDV�²�UHGX]LU�FXVWRV�GH�SURGXomR��SHUPLWLU�R�HVFRDPHQWR�
GH�GHVSHUGtFLRV�RX�H[FHGHQWHV�LQGXVWULDLV��GLPLQXtGR�D�TXDQWLGDGH�GH�UHVtGXRV�GHSRVLWDGRV�
no meio ambiente e que é favorável à criação e manutenção de micro-organizações 
criadoras, produtoras e promotoras de produtos e serviços;

Com vista à obtenção de respostas, está em desenvolvimento uma revisão aprofundada 
GD�OLWHUDWXUD�H[LVWHQWH�LQFLGLQGR�VREUH�GXDV�iUHDV�HVVHQFLDLV��readequação e estratégias de 

sustentabilidade; e�SURFHVVR�FULDWLYR. Foi também sentida a necessidade de reunir e analisar 
H[HPSORV�UHFHQWHV�GD�SURGXomR�GH�GHVLJQ�DVVHQWH�QD�UHXWLOL]DomR�H�UHDGHTXDomR�GH�PDWHULDLV��
Este artigo apresenta essa coleção e avaliação — os casos de estudo. 
Após a categorização e análise dos estudos de caso serão formuladas metodologias 
GH�GHVHQYROYLPHQWR�GH�SURGXWRV�DVVHQWHV�QD�UHDGHTXDomR�GH�SUp�H[LVWrQFLDV�H�FRP�
implementação prevista em dois domínios distintos: microempresas e formação. As 
PHWRGRORJLDV�SURSRVWDV�VHUmR�VXEPHWLGDV�D�H[SHULPHQWDomR�HP�DPERV�RV�GRPtQLRV�UHIHULGRV�
H�RV�GDGRV�UHFROKLGRV�FRQWULEXLUmR�SDUD�D�DYDOLDomR�¿QDO�GHVWD�LQYHVWLJDomR�H�UHVSHFWLYDV�
conclusões.
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caso de estudo 
Começámos por realizar a categorização — estudos de caso — colectados com recurso a 
ELEOLRJUD¿D��D�GLUHWyULRV��ZHEVLWHV�H�EORJV�RQOLQH��H�WDPEpP�DWUDYpV�GH�PHWRGRORJLDV�HWQRJUi¿FDV�
com entrevistas, observação e registos multimédia, cujas características sejam representativas 
GD�UHXWLOL]DomR�RX�UHDGHTXDomR�GH�SUp�H[LVWrQFLDV� 
2�WHUPR�³SUp�H[LVWrQFLDV´�UHIHUH�VH�D�WRGRV�RV�FRPSRQHQWHV�TXH�LQFRUSRUDP�XP�SURGXWR�¿QDO�
H�TXH�QmR�IRUDP�SDUD�HOH�SURSRVLWDGDPHQWH�IDEULFDGRV��2V�H[HPSORV�VHOHFLRQDGRV�H[LEHP�
materiais feitos e vendidos com diferentes propósitos ou empregam na sua construção 
UHVWRV�GH�SURGXomR��&RP�R�XVR�GHVWH�WHUPR�H[FOXtPRV�PDWHULDLV�ad hoc, peças concebidas 
HVSHFL¿FDPHQWH�SDUD�XP�GHWHUPLQDGR�SURGXWR��IDEULFDGDV�LQGXVWULDOPHQWH�

Design Intencional ou Design Não Intencional 
Os casos em estudo foram agrupados em dois conjuntos de acordo com a sua génese: design 

intencional (DI) e design não intencional (DNI), adoptando a designação presente no estudo 
Design by Use�>�@�1HVWH�HQVDLR�DV�DXWRUDV�FDWHJRUL]DUDP�YiULRV�H[HPSORV�GH�DFRUGR�FRP�D�
UHVSHWLYD�RULJHP��FODVVL¿FDQGR�FRPR�',�R�WUDEDOKR�GHVHQYROYLGR�QmR�Vy�SRU�SUR¿VVLRQDLV�GR�
GHVLJQ�PDV�SRU�LQGLYtGXRV�VHP�IRUPDomR�HVSHFt¿FD�QD�iUHD�TXH�FRQVFLHQWHPHQWH�LGHDOL]DP�XP�
produto em resposta a uma necessidade, adoptando metodologias de design; e por DNI todas 
as situações quotidianas de readequação de objetos a funções para as quais não haviam sido 
pensados, transformações essas praticadas pela população em geral, frequentemente numa 
atitude inconsciente relativamente ao processo de design. 
No nosso estudo adotámos estas categorias mas limitámos a sua aplicação, assim, foi nossa 
LQWHQomR�DJUXSDU�FRPR�H[HPSORV�GH�',�DSHQDV�REUDV�GHVHQYROYLGDV�SRU�SUR¿VVLRQDLV�RX�
IRUPDQGRV�GH�GHVLJQ��H[FOXLQGR�GR�FRQMXQWR�DXWRUHV�VHP�IRUPDomR�HVSHFt¿FD��8PD�YH]�TXH�p�
objecto deste trabalho a proposta e avaliação de metodologias de design parece nos importante 
TXH�HVWH�JUXSR�GH�FDVRV�GH�HVWXGR�UHVWULQMD�R�VHX�kPELWR�j�HVSHFL¿FLGDGH�GD�SUR¿VVmR��1R�TXH�
WRFD�DR�'1,��DFUHVFHQWiPRV�j�RULJLQDO�FDWHJRUL]DomR�DV�REUDV�SURGX]LGDV�SRU�QmR�SUR¿VVLRQDLV�
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do design dado que na sua génese não está presente à partida um pensamento estruturado de 
GHVLJQ��'HQWUR�GRV�GRLV�JUXSRV�GH¿QLGRV�DQWHULRUPHQWH�IRUDP�FULDGDV�FLQFR�VXEFDWHJRULDV��SRU�
VXD�YH]�VXEGLYLGLGDV�HP�FUHVFHQWH�HVSHFL¿FLGDGH�

Condição Material  
&RPHoiPRV�SRU�GLVWLQJXLU�VH�RV�H[HPSORV�VH�DSRLDYDP�HP�PDWHULDLV�QRYRV�RX�HP�PDWHULDLV�
usados.  Era essencial distinguir a readequação�GH�SUp�H[LVWrQFLDV�²�R�QRVVR�REMHWR�GH�HVWXGR�
— da reutilização de artigos usados. No âmbito da reutilização estão englobados projetos com 
recurso a materiais que, após o cumprimento das funções para que foram inicialmente criados, 
VmR�LQFRUSRUDGRV�HP�QRYDV�SURSRVWDV�DR�LQYpV�GH�VHUHP�UHMHLWDGRV��FRQVLGHUDGRV�OL[R��1R�TXH�
WRFD�j�UHDGHTXDomR��LPSRUWRX�QRV�D�VHOHomR�GH�REUDV�RQGH�D�XWLOL]DomR�GH�SUp�H[LVWrQFLDV��FRP�
ou sem funções prévias, dessem resposta a necessidades através das respetivas características 
PDWHULDLV��PRUIROyJLFDV�H�HVWpWLFDV���3DUHFH�QRV�~WLO�HVWD�GLVWLQomR�GDGR�TXH�D�UHDGHTXDomR�
DSDUHQWD�VHU�PDLV�SUy[LPD�GRV�QRVVRV�REMHFWLYRV�GH�HVWXGR�TXH�D�UHXWLOL]DomR�

Estratégias de Produção 
Numa outra subcategoria achamos pertinente a separação entre criação-produção e criação-
divulgação. A primeira pressupõe o desenvolvimento de produtos envolvendo a criação, a 
SURGXomR�H�SRVWHULRU�FRPHUFLDOL]DomR�GH�SURGXWRV�H�D�~OWLPD�D�FULDomR�SDUD�XOWHULRU�GLYXOJDomR�
de diagramas ou instruções construtivas, habitualmente associado a designers ou coletivos de 
GHVLJQHUV�TXH�YLVDP�XPD�LQWHUYHQomR�VRFLDO�PDLV�GLUHWD�H�GH�TXH�VmR�H[HPSORV�SURMHWRV�FRPR�R�
acima referido Recession Design ou o Pallet Project do atelier londrino Studiomama5, sucedâneos 
da obra de 1974 Autoprogettazione��GH�(Q]R�0DUL��$R�LQYpV�GR�YHUL¿FDGR�QD�VXEFDWHJRULD�DQWHULRU�
não nos pareceu aqui fazer sentido a valorização de um critério em detrimento do outro uma vez 
que é o fenómeno de criação — presente em ambos os casos — que procurámos estudar.

5 empresa fundada em Londres pela designer dinamarquesa Nina Tolstrup 
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Tipologias 
$�WHUFHLUD�H�~OWLPD�VXEFDWHJRULD�SUHQGH�VH�FRP�DV�WLSRORJLDV�GH�SURGXWRV�DQDOLVDGRV��objetos 

utilitários, brinquedos, mobiliário e iluminação. As razões por trás desta escolha prendem-
se essencialmente com as características dos sujeitos que mais facilmente apresentarão 
GLVSRQLELOLGDGH�SDUD�D�H[SHULPHQWDomR�GDV�SURSRVWDV�PHWRGROyJLFDV�GHFRUUHQWHV�GHVWH�HVWXGR�
— alunos do curso de Artes Visuais e Tecnologias Artísticas da ESE/IPP. Nas suas unidades 
curriculares é frequente o lançamento de propostas de trabalho — comummente pautadas 
por restrições materiais, técnicas e económicas — para o desenvolvimento de produtos que 
WDQWR�SRGHP�VHUYLU�SDUD�HTXLSDU�DWHOLHUV�RX�FRQVWLWXLU�VH�FRPR�FRQWH~GRV�SDUD�DV�DWLYLGDGHV�
a ministrar nesses ateliers. As quatro tipologias de produtos indicadas sintetizam também a 
GLYHUVLGDGH�GRV�DUWHIDFWRV�H[LVWHQWHV�QR�FRQWH[WR�GRPpVWLFR�TXRWLGLDQR��SRWHQFLDQGR�D�UHFROKD�
GH�H[HPSORV�

Funções 
'HQWUR�GDV�WLSRORJLDV�GH�SURGXWRV�HQXPHUDGDV�FRH[LVWHP�GLYHUVDV�IXQo}HV��VHQGR�QHFHVViULR�
sintetizá-las numa outra subcategoria. Ajustando a lista de funções sugerida por Brandes et. 
DO���%UDQGHV��HW�DO���������LGHQWL¿FiPRV���XWLOL]Do}HV�EiVLFDV�SDUD�RV�SURGXWRV��sentar; deitar; 
brincar; exibir; pendurar; pousar; iluminar; transportar e guardar.

Processos 
$�VXPDUL]DomR�GRV�SURFHVVRV�GH�FRQVWUXomR�HPSUHJXHV�QRV�H[HPSORV�IRL�LJXDOPHQWH�
fundamental tendo sido enumerados 8 processos: corte; dobragem; assemblagem; colagem; 
soldadura; costura; moldagem e impressão. Esta lista foi criada com base no livro Materiology, 
the creative’s guide to materials and technologies [8], assente no pressuposto de que os 
RUoDPHQWRV�PLFURHPSUHVDULDLV�WHQGHP�D�SUHIHULU�SURFHVVRV�GH�EDL[D�WHFQRORJLD�SRU�RSRVLomR�
a onerosos sistemas industriais. Todos os processos reunidos são passíveis de realização em 
DPELHQWHV�R¿FLQDLV�FRQVWLWXLQGR�XP�DWULEXWR�DWUDHQWH�SDUD�SHTXHQRV�HPSUHHQGHGRUHV�
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casos de estudo — análise 
Recolheram-se 93 casos de design de produto representativos de construção não industrial; 
������IRUDP�FODVVL¿FDGRV�FRPR�design intencional (DI) e 19,4% como design não intencional 
(DNI). A maioria dos produtos é produzida e vendida pelos seus criadores; apenas 5 empresas 
optam pela simples oferta de instruções para o fabrico dos seus artefactos (dada a sua 
SURYHQLrQFLD�DQyQLPD��RV�H[HPSORV�GH�'1,�QmR�VH�LQFOXtUDP�QHVWH�FULWpULR����$�UHDGHTXDomR�GH�
SUp�H[LVWrQFLDV�HVWi�SDWHQWH�HP�������GRV�FDVRV�FRQWUD�������GH�VLWXDo}HV�GH�UHXWLOL]DomR��
embora 11,9% do total partilhe ambas as condições. Só na tipologia de iluminação�RV�Q~PHURV�
favorecem a readequação, muito provavelmente devido a requisitos técnicos e de segurança 
associados aos aparelhos elétricos.

A tipologia de mobiliário UHXQLX����H[HPSORV�ORJR�VHJXLGD�SHODV�GH�objetos utilitários e 
iluminação, com 27 e 21 casos, respetivamente; o grupo mais pequeno foi o dos brinquedos com 
15 artigos. Os conjuntos de Iluminação e brinquedos�H[LELUDP�XPD�Vy�IXQomR��iluminar e brincar, 
respetivamente; as categorias de mobiliário e objetos utilitários congregaram as restantes sete 
funções, algumas ocasionalmente partilhadas. Todavia, sentar e guardar revelaram ser os 
SURSyVLWRV�GH�PDLRU�GHVWDTXH�QHVWHV�JUXSRV��1R�WRWDO������GRV�H[HPSORV�DSUHVHQWDYDP�XPD�Vy�
função e apenas 10 acumulavam duas.



Relativamente aos processos de construção, aqueles que dispensam ferramentas caras e 
complicadas são claramente preferidos — assemblagem (84,9%) e corte (74,2%). Os itens 
referentes à colagem, dobragem, soldadura e costura encontram-se entre 23,7% e 10,8% das 
WpFQLFDV�XWLOL]DGDV��GHL[DQGR�D�moldagem e a impressão�FRP�FHUFD�GH���H[HPSORV�FDGD�XPD��
O fabrico da maioria dos produtos (68) reune 2 ou 3 processos e somente 16 artefactos foram 
FRQVWUXtGRV�DWUDYpV�GH�XPD�~QLFD�WpFQLFD��9HUL¿FiPRV�R�XVR�GH���SURFHVVRV�XQLFDPHQWH�HP���
FDVRV��UHYHODQGR�IDOWD�GH�LQWHUHVVH�SRU�SURGXo}HV�FRPSOH[DV�
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conclusão 
(VWH�HVWXGR�QmR�p�DLQGD�VX¿FLHQWH�SDUD�D�YHUL¿FDomR�GH�SUiWLFDV�SURGXWLYDV�FRP�UHDGHTXDomR��
uma vez que não foram recolhidos dados económicos, ambientais ou sociais. Dentro dos 93 
casos deverá ser realizada uma seleção e entrevistados os respetivos designers por forma a 
REWHU�D�LQIRUPDomR�QHFHVViULD��1mR�REVWDQWH��RV�Q~PHURV�VXJHUHP�VHU�SRVVtYHO�D�UHGXomR�GH�
FXVWRV�GH�SURGXomR�²�QR�FRQWH[WR�GH�SHTXHQDV�WLUDJHQV�²�WDO�FRPR�R�LQGLFDP�RV�SURFHVVRV�
simples e económicos preferidos pelos criadores e evidente no recurso a materiais de fácil 
acesso, readequados ou reutilizados. Micro-organizações podem ser fundadas e mantidas 
sem necessidade de equipamentos dispendiosos, permitindo a criação e fabrico de produtos e 
VHUYLoRV��XPD�YH]�TXH�DV�VXDV�PHWRGRORJLDV�VH�EDVHLDP�HP�SURFHGLPHQWRV�GH�EDL[D�WHFQRORJLD��
RSHUiYHLV�HP�LQVWDODo}HV�R¿FLQDLV� 
A supremacia da criação-produção sobre a FULDomR�GLYXOJDomR é também relevante no que 
DR�OXFUR�GL]�UHVSHLWR�²�QXP�PXQGR�LPHUVR�QD�,QWHUQHW��¿FKHLURV�WXWRULDLV�SRGHP�VHU�FRSLDGRV�
e distribuídos facilmente. Todos os casos de divulgação analisados envolvem designers com 
outras fontes de rendimento; as ações de FULDomR�GLYXOJDomR parecem pertencer a um outro 
campo que não o do empreendedorismo. Todavia, a mesma rede abrangente que constitui um 



SUREOHPD�SDUD�¿FKHLURV�GH�LQVWUXo}HV�SRGH�WRUQDU�VH�XP�PHLR�SXEOLFLWiULR�GH�PDVVDV��TXH�UiSLGD�
e economicamente promove os designers e o seu trabalho — todos os casos de DI reunidos 
possuem sítios dedicados e quase todos disponibilizam lojas online. 
2V�GDGRV�UHFROKLGRV�LOXVWUDP�LJXDOPHQWH�D�WHQGrQFLD�GH�FULDU�REMHWRV�FRP�¿QDOLGDGHV�
HVSHFt¿FDV��Mi�TXH�������GRV�FDVRV�H[LEHP�XPD�Vy�IXQomR��,VWR�SRGHUi�VLJQL¿FDU�TXH�
HP�FRQWH[WRV�GH�SHTXHQD�SURGXomR��GDU�UHVSRVWD�D�QHFHVVLGDGHV��SRGH�UHYHODU�VH�XP�
H[HUFtFLR�FULDWLYR�²�FRPR�H[HPSOR��SDUD�D�VLPSOHV�IXQomR�GH�sentar, foram assinalados 21 
projetos diferentes. Libertos dos constrangimentos da produção em massa, os criadores 
SRGHP�FRQFHQWUDU�VH�HP�GDU�IRUPD�D�REMHWRV��WHVWDQGR�P~OWLSODV�VROXo}HV�GH�DGHTXDomR�D�
IXQo}HV�SDUWLFXODUHV�²�HUUDQGR�H�DSUHQGHQGR��2V�H[HPSORV�DQDOLVDGRV�SDUHFHP�HQIDWL]DU�DV�
características formais e materiais e o modo como estas se relacionam com uma determinada 
IXQomR��1D�VXD�H¿FiFLD��XP�FDQGHHLUR�SUHFLVD�GH�DOJR�VHJXUH�XPD�OkPSDGD��XPD�HVWUXWXUD�
TXH�REHGHoD�D�FULWpULRV�GH�VHJXUDQoD�HOpWULFD�H�GH�XPD�SHoD�TXH�¿OWUH�RX�GLUHFLRQH�D�OX]��RV�
materiais empregues nos casos estudados cumprem com estas condições mesmo não tendo 
VLGR�SURSRVLWDGDPHQWH�IDEULFDGRV�SDUD�VH�WRUQDUHP�FDQGHHLURV��7RPDQGR�FRPR�H[HPSOR�R�
FDQGHHLUR�6HFFKLR�GL�/XFH��GH�&ULVWLDQR�0LQR��¿J����R�EDOGH�XWLOL]DGR�QmR�UHVXOWD�PXLWR�GLIHUHQWH�
de um quebra-luz industrialmente produzido mas é certamente mais fácil de encontrar, adquirir e 
transformar por pequenos empreendedores.  Os casos de estudo ilustram a miríade de materiais 
SUp�H[LVWHQWHV�TXH�UHVSRQGHP�DRV�UHTXLVLWRV�GH�GHWHUPLQDGDV�¿QDOLGDGHV�H�WRGRV�SRGHP�VHU�
FRPELQDGRV�VHP�UHFXUVR�D�FRPSOH[RV�SURFHVVRV�GH�IDEULFR� 
&RPR�GLVVHPRV�DQWHULRUPHQWH��IDOWDP�DLQGD�GDGRV�LPSRUWDQWHV��¿QDQFHLURV��DPELHQWDLV�H�
sociais), porém, os conhecimentos sobre a readequação/reutilização trazidos por este estudo 
terão certamente um importante contributo no desenvolvimento das metodologias que nos 
encontramos a delinear.
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design para a diversidade e inclusão

Alexandra Cabral novos sistemas integrados de comunicação visual urbana - contributos para uma 
maior legibilidade do centro histórico de vila nova de gaia.

Cristina Pinheiro comunicação visual e design inclusivo - cor, legibilidade e visão envelhecida.

Joana Magalhães Francisco design inclusivo na cidade - um contributo ao nível do equipamento 
urbano.

Letícia Schiehll design de vestuário inclusivo para mulheres com limitações funcionais: projetando 
autonomia e independência.

Margarida Gamito uma metodologia de planeamento cromático para mobiliário urbano.

Rui Dias design de produto e corpo humano: ligações objecto-corpo na contemporaneidade.

6R¿D�9LODULQKR�african tailors empowerment: an approach on co-learning.

Susana Azevedo PDUFDV�HV�LQV�FULWDV�QD�SHOH�GRV�SRUWXJXHVHV���WDWXDJHP�H�WLSRJUD¿D�QD�JXHUUD�
do ultramar (1961-1974) / brands written (inscription) in the skin of the portuguese - tattoo and 
typography in the “guerra do ultramar” (1961-1974). 
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resumo
3HUDQWH�XPD�UHDOLGDGH�UHSOHWD�GH�VLJQRV�LQIRUPDWLYRV�H�VLQDLV�RULHQWDGRUHV�TXHVWLRQDPRV�D�PDVVL¿FDomR�
visual e adequação à cidade atual. 
O objetivo desta investigação aplicada é conceber e desenvolver um sistema integrado de comunicação 
visual urbana, sinalética, de forma contribuir para uma maior legibilidade da cidade, através do 
desenvolvimento de uma solução metodológica aplicável às cidades portuguesas.
Encontramo-nos a investigar a forma como o design de informação poderá promover a consistência cultural 
H�YLVXDO��DWUDYpV�GR�HTXLOtEULR�HQWUH�D�GH¿QLomR�GH�XPD�LGHQWLGDGH�H�OLQJXDJHP�YLVXDO�GLVWLQWD�GH�FDGD�
WHUULWyULR�H�D�GHVFRGL¿FDomR�XQLYHUVDO�LQWXLWLYD�
Pressupondo que uma comunicação melhor desenhada poderá provocar impacto positivo e relevante no 
FLGDGmR��DPELFLRQDPRV�GHVHQYROYHU�XP�SURMHWR�H[HTXtYHO�DWUDYpV�GH�SDUkPHWURV�FRQFUHWRV��GH¿QLGRV�SRU�
um conjunto de objetos com a capacidade de mediação entre o utilizador e a cidade. 
2�FHQWUR�KLVWyULFR�GH�9LOD�1RYD�GH�*DLD�p�R�FDPSR�GH�DomR�WHUULWRULDO�HVSHFt¿FR��VREUH�R�TXDO�VH�H[SORUD�
D�VXD�VLQJXODULGDGH��GRPtQLRV�VLPEyOLFRV�H�GLQkPLFDV��$�VXD�GH¿QLomR�p�VLVWHPDWL]DGD�DWUDYpV�GD�DQiOLVH�
documental, da ancoragem a três objetos de estudo (teleférico, centro multimédia e percursos pedonais) 
H�DWUDYpV�GR�OHYDQWDPHQWR�IRWRJUi¿FR�DRV�VLVWHPDV�GH�LQIRUPDomR�H[LVWHQWHV��6DOLHQWDPRV�QD�VXD�
peculiaridade morfológica, o padrão de letras soltas nas coberturas dos edifícios, que traduz por si só uma 
identidade com grande expressividade no contexto visual. Com o apoio da administração local, encontramo-
nos a desenvolver um projeto cujo equilíbrio, entre desenvolvimento tecnológico móvel e o uso de suportes 
físicos, seja sustentável, combinando os esforços entre transportes públicos, percursos pedonais e ciclovias. 
Realçando que o sincronismo entre informação verbal e pictórica é essencial para uma maior facilidade de 
FRQVWUXomR�GH�XP�PDSD�PHQWDO��SUHWHQGHPRV�GH¿QLU�QRYDV�VROXo}HV�YLVXDLV�LQWHJUDGDV�TXH�SURPRYDP�D�
legibilidade e a interação do cidadão com os diferentes contextos espaciais, de que forma responder às 
necessidades reais. 

palavras-chave
cidade . design de informação . sinalética . design urbano . legibilidade.urbanismo
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o processo
No sentido de estabelecer princípios caracterizadores para uma maior legibilidade da cidade, 
SURFXUiPRV�LGHQWL¿FDU�DV�HWDSDV�TXH�OHYDP�j�FULDomR�GH�XP�FRUSXV�GH�LQYHVWLJDomR�TXH�SRVVD�
promover o desenvolvimento e conceção de um sistema integrado de comunicação urbana, 
viável e exequível. 
Esta investigação aplicada recorre a uma diversidade de fontes empíricas e documentais, 
DWUDYpV�GH�FRQVXOWDV�ELEOLRJUi¿FDV��HVWXGRV�GH�FDVR�SHUWLQHQWHV��GDGRV�HVWDWtVWLFRV�UHIHUHQWHV�j�
mobilidade territorial, contacto com entidades de relevante interesse, entrevistas e questionários 
exploratórios. 
7HQGR�HP�FRQVLGHUDomR�D�SURSRVWD�GH�DSOLFDELOLGDGH�QXP�WHUUHQR�HVSHFt¿FR���GH¿QLPRV�
HWDSDV�SDUD�D�UHFROKD�GH�GDGRV�WHUULWRULDLV�HVSHFt¿FRV��QHVWH�VHQWLGR��EDVHDQGR�QRV�QD�
análise elaborada por Kevin Lynch [1], que recorreu a análise exaustiva e sistemática da 
LPDJHP�FLWDGLQD�H�GHWDOKDGRV�UHJLVWRV�IRWRJUi¿FRV�GH�IRUPD�D�LQWHUSUHWDU�D�LPDJHP�PHQWDO�GRV�
KDELWDQWHV��5HFRUUHPRV�DLQGD�j�HVWUXWXUDomR�GH¿QLGD�SRU�0LW]L�6LPV�>�@�

1. Demarcação da zona de intervenção, vias/limites/bairros/cruzamentos/pontos marcantes, 
RV�FLQFR�HOHPHQWRV�TXH�GH�DFRUGR�FRP�.HYLQ�/\QFK�FRQ¿JXUDP�D�LPDJHP�XUEDQD�H�
FRQWULEXHP�SDUD�D�VXD�OHJLELOLGDGH�H�UHIHUrQFLD��¿J����
���/HYDQWDPHQWR�GRV�VXSRUWHV�H[LVWHQWHV��HOHPHQWRV�GH�GLUHomR��RULHQWDomR��LQIRUPDomR��
LGHQWL¿FDomR��HOHPHQWRV�UHJXODGRUHV�H�RUQDPHQWDLV�
���/HYDQWDPHQWR�GDV�HVWUXWXUDV�H[LVWHQWHV��HVWUXWXUD�URGRYLiULD��PRELOLiULR�XUEDQR��SHUFXUVRV�
das caves, percursos turísticos, 
���/HYDQWDPHQWR�GD�HVWUXWXUD�IXQFLRQDO�HVSDFLDO�GR�FHQWUR�KLVWyULFR��ÀX[RV�H�KLHUDUTXLDV��
OLPLWH�GH�DomR��WRSRJUD¿D��WLSRORJLD�GH�XVRV��GDGRV�HVWDWtVWLFRV�
5. Levantamento das entidades institucionais/privadas relevantes e interessadas.
A metodologia de análise de dados traduz-se no estudo do corpo teórico investigado, dos 
estudos de caso com abordagens atuais e pertinentes no âmbito da sinalética e design 
de informação, de entrevistas exploratórias (de carácter qualitativo) a designers e ateliês ¿J����– levantamento- contexto/área/cruzamento
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centrados na problemática a investigar, de questionários (de carácter quantitativo) e através 
de maquetização de layouts de interfaces dirigidos ao utilizador (autóctones e turistas), 
no sentido de procurar novos dados, através de métodos comparativos e exploratórios, 
TXH�VH�SRVVDP�WUDGX]LU�QXPD�UHÀH[mR�GH�UHVXOWDGRV�TXH�SURPRYD�XPD�PDLRU�H¿FiFLD�QD�
implementação do projeto.

1D�GH¿QLomR�GRV�HVWXGRV�GH�FDVR�WUDoDPRV�XPD�JUHOKD�FRPSDUDWLYD�FRP�D�GHVFULomR�GRV�
projetos, (título, data, autor, iniciativa pública/privada, palavras chave, motivação no âmbito da 
identidade/turismo/sustentabilidade, descrição de conteúdos, gama cromática, tipo de suporte 
GLJLWDO�DQDOyJLFR��PHLRV�GH�VXSRUWH�DEUDQJLGRV���QR�VHQWLGR�GH�GHVFUHYHPRV�H�YHUL¿FDUPRV�DV�
principais diferenças e proximidades dos tipos de públicos analisados. Neste caso, após uma 
pesquisa de estudos de referência, consideramos relevante o desenvolvimento teórico e prático 
GHVHQYROYLGR�SHOD�&LW\�,G�HP�GLYHUVDV�FLGDGHV�LQJOHVDV��QRPHDGDPHQWH�6RXWKDPSWRQ��¿J�����H�
Londres (no âmbito dos Jogos olímpicos 2012).
1D�DQiOLVH�GRV�GDGRV�UHFROKLGRV��UHIHUHQWHV�DR�WHUULWyULR��¿J����GHVWDFDPRV�D�QHFHVVLGDGH�
GH�DSXUDU�RSRUWXQLGDGHV�H�FRQGLFLRQDQWHV��TXDQWL¿FDU�RV�HOHPHQWRV�LQWHJUDGRV��YHUL¿FDU�R�
DMXVWDPHQWR�GRV�GDGRV�jV�QHFHVVLGDGHV�DWXDLV�H�SRQWXDLV�GRV�XWLOL]DGRUHV��GH¿QLU�S~EOLFRV�DOYR�
e problemas relevantes. 
Esta pesquisa deverá permitir delinear uma estratégia e planeamento, através de tipologias 
concretas, determinar hierarquias de informação, estrutura e agrupamento de dados, 
VLVWHPDWL]DU�OLQKDV�RULHQWDGRUDV�HVSHFt¿FDV�TXH�FRQWHPSOHP�RV�GLYHUVRV�ORFDLV�H�GLIHUHQWHV�
XWLOL]DGRUHV��WHQWDQGR�DQWHYHU�TXDLV�DV�TXHVW}HV�OHYDQWDGDV�SRU�TXHP�FLUFXOD��'HYHUmR�VHU�
GH¿QLGRV�RV�WLSRV�GH�VXSRUWHV�QHFHVViULRV��L�H���VXSRUWHV�SUySULRV�DJOXWLQDGRUHV�GH�LQIRUPDomR��
PDUFDo}HV�QR�SDYLPHQWR��DSOLFDomR�QDV�IDFKDGDV�H�PXURV��FRQMXJDomR�FRP�PDSDV�LPSUHVVRV�
Após o tratamento dos dados recolhidos será desenhada uma proposta, com base nos princípios 
GD�SHUFHomR�YLVXDO��SVLFRORJLD�FRJQLWLYD��OHJLELOLGDGH��XVDELOLGDGH��LFRQRJUD¿D��FDUWRJUD¿D��
XUEDQLVPR��'HVWD�IRUPD��GHYH�VHU�GH¿QLGR�R�FRQFHLWR�FKDYH��GHVWDFDGDV�LQWHQo}HV��'HYH�VHU�¿J����– dados referentes INE (census 2011)

¿J����±�LPDJHP�SURMHWR�6RXWKDPSWRQ��FLW\�,'



FULDGR�XP�SURJUDPD�DWUDYpV�GH�XPD�PDOKD�JUi¿FD��FRP�EDVH�QD�GH¿QLomR�GH�FRPSRVLomR�H�
HVWUXWXUD��ULWPR�GRV�HOHPHQWRV��FRQWH~GRV��WLSRJUD¿D��FRU��LPDJHQV��HVSDoR�QHJDWLYR��H[SORUDU�
DOWHUQDWLYDV�DWUDYpV�GH�GLYHUVDV�FRPELQDo}HV�H�DERUGDJHQV��1XPD�IDVH�SRVWHULRU�j�HODERUDomR�
da proposta deverá ser feita uma avaliação e reajuste com base nos testes de legibilidade de 
forma a possibilitar a sua operacionalização e implementação.

o espaço e a cidade
Encarando um fragmento da cidade de V.N.Gaia como ponto de partida para a investigação 
SURSRVWD��¿J������LPSRUWD�GHVWDFDU�GRLV�FRQFHLWRV�IXQGDPHQWDLV�UHIHULGRV�SRU�.HYLQ�/\QFK��
OHJLELOLGDGH�H�LPDJLQDELOLGDGH�GD�FLGDGH��$�FODUH]D�FRP�TXH�DV�IUDo}HV�GD�FLGDGH�VmR�
reconhecidas numa estrutura coesa, para a capacidade de imaginabilidade do observador 
desse território. Lynch categoriza a imagem da cidade através de três elementos, identidade, 
HVWUXWXUD�H�VLJQL¿FDGR��QR�VHQWLGR�GH�VHU�FRPSUHHQGLGD�DWUDYpV�GH�XPD�HVWUXWXUDomR�JOREDO�GH�
símbolos reconhecíveis e memórias coletivas. 
Completando esta abordagem teórica, e seguindo a perspetiva de Ruedi Baur [3], é necessário 
XP�HVIRUoR�SDUD�GH¿QLU�D�LPDJHP�GD�FLGDGH��FDGD�YH]�PDLV�LJXDO�D�WRGDV�DV�RXWUDV��e�HVVHQFLDO�
UHVLVWLU�j�XQL¿FDomR�YLVXDO�H�DR�DQRQLPDWR�XQLYHUVDO��DWUDYpV�QRPHQFODWXUDV�FODUDV��LGHQWL¿FDomR�
GH�ORFDLV�HVSHFt¿FRV�H�VLQJXODUHV��UHFODPDQGR�HVSDoRV�S~EOLFRV�SDUD�TXH�VHMDP�YLYLGRV�H�
SHUVRQL¿FDGRV��ID]HQGR�IUHQWH�DR�WHUULWyULR�LPSHVVRDO��1R�VHQWLGR�GH�DOFDQoDU�FRQVLVWrQFLD�
FXOWXUDO��VRFLDO�H�YLVXDO��D�LGHQWL¿FDomR��RV�VLVWHPDV�GLUHFLRQDLV��D�FRPXQLFDomR��R�GHVLJQ�GR�
HVSDoR�XUEDQR��GHYHP��GHVWD�IRUPD��VHU�VLVWHPDWL]DGRV�H�GH¿QLGRV�HP�FRQMXQWR��WRUQDQGR�XP�
HVSDoR�HVSHFt¿FR�OHJtYHO��LQWHUHVVDQWH�H�GH�PRGR�D�VHU�XVXIUXtGR�SRU�WRGRV�
$R�DQDOLVDU�D�LPDJHP�GD�FLGDGH��p�QHFHVViULR�LGHQWL¿FDU�DV�IRUPDV�GH�DSURSULDomR�GR�WHUULWyULR��
quais os novos elementos de contemplação, observar espaços que permanecem através do 
tempo e dissecar a interação do utilizador com os diferentes contextos espaciais. 

¿J����– delimitação do centro histórico de v.n.gaia
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preocupações conceptuais 
1R�GHFRUUHU�GD�LQYHVWLJDomR��D�SDUWLFLSDomR�QDV�FRQIHUrQFLDV�������'DWHOLQH�/RQGRQ�>�@�H�
Information Design Conference 2012 [5], permitiu a observação de inúmeros projetos de 
VLQDOpWLFD�PXQGLDLV��'HVWDFDPRV�RV�MRJRV�ROtPSLFRV�FRPR�R�PDLRU�GHVD¿R��QR�FDPSR�GR�
design de informação, para a cidade de Londres. Esta participação surge como oportunidade 
GH�FRPSUHHQGHU�TXDLV�RV�GHVD¿RV�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SURMHWR�VLQJXODU�TXH�LUURPSH�
QD�FLGDGH�H�LQWHUIHUH�QDV�VXDV�GLQkPLFDV��'HVWDV�FRQIHUrQFLDV�UHDOoDPRV�DV�LQWHUYHQo}HV�GH�
+DUULHW�+DQG��¿J������5LFKDUG�+LOO��¿J�����H�3HU�0ROOHUXS��WHQGR�HP�FRQVLGHUDomR�RV�SURFHVVRV�
FRQFHSWXDLV��GH�DQiOLVH��SODQHDPHQWR��SURGXomR�H�LPSOHPHQWDomR��9HUL¿FDPRV�D�LPSRUWkQFLD�
GH�DFHUWDU�QR�DPDJR�GD�RULHQWDomR��DQDOLVDU�DV�QHFHVVLGDGHV�GRV�XWLOL]DGRUHV��GH¿QLU�RV�SRQWRV�
FKDYHV��QRYDV�URWDV��DQDOLVDU�GLQkPLFDV�H�GRWDU�R�WHUULWyULR�GH�FRQHFWLYLGDGH��3RGHQGR�GH¿QLU�XP�
SURMHWR�HP�TXDWUR�iUHDV�GLVWLQWDV��DWUDo}HV�FXOWXUDLV��]RQDV�FRPHUFLDLV��SHUFXUVRV�SHGRQDLV�H�
parques, este deve ser dotado de autenticidade, carácter sempre integrado na escala real. Deve 
estimular oportunidades e a intervenção deve ser implementada de forma a fomentar a fruição 
GR�HVSDoR��FRQVRDQWH�RV�SRUPHQRUHV�RIHUHFLGRV�DR�ORQJR�GR�SHUFXUVR�DWUDYpV�GR�HGL¿FDGR��
pontes, passagens, “small interventions make the difference”.
Importa destacar o testemunho de Richard Hill na criação do sistema de sinalética onde a 
FRHVmR�GRV�VXSRUWHV��D�GH¿QLomR�GH�XP�SURJUDPD�VDOLHQWDP�R�SUDJPDWLVPR�FRP�TXH�DV�
espectativas e necessidades são estudadas. Desde a escolha da cor, “pink is the new yellow”, 
à utilização dos pictogramas reconhecidos internacionalmente (aiga/dot), “tried and trusted”, 
foi elaborado um sistema de sinalética que provoca a associação e reconhecimento imediato 
GRV�VXSRUWHV�QD�HQYROYHQWH��FRPR�HOHPHQWRV�GLVWLQWLYRV��3RU�¿P��D�QRomR�GH�VLPSOLFLGDGH�p�
GHVWDFDGD�SRU�3HU�0ROOHUXS�FRQIURQWDQGR�D�FRP�R�FRQFHLWR�GH�FRPSOH[LGDGH��e�HYLGHQFLDGD�
D�LPSRUWkQFLD�GH�VHU�DVVHUWLYR��H¿FD]��SURPRYHQGR�R�³IiFLO�GH�XVDU �́�1HVWH�FRQWH[WR�DOHUWD�
para a necessidade de leitura imediata para o conceito de simplicidade avançada que traduz 
o momento atual, onde somos constantemente levados a apreender novas linguagens de 
comunicação.
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¿J����– sinalética jogos olímpicos –gab. city id 

¿J����– sinalética jogos olímpicos - gab. look & feel



D�HVSHFL¿FLGDGH�GR�WHUULWyULR
Ao delinear uma estratégia de investigação pertinente, destacamos 3 projetos urbanísticos/
arquitetónicos emergentes no território, por possuírem características singulares e se 
desenvolverem no terreno numa cronologia sequencial ao longo de 2011/2012. 
'H¿QLPRV�R�7HOHIpULFR��FRPR�XP�SRQWR�GH�SDUWLGD��PHLR�GH�WUDQVSRUWH�SDUWLFXODUPHQWH�GH�FDULV�
WXUtVWLFR��2�&HQWUR�0XOWLPpGLD��FRPR�XP�SRQWR�GH�FKHJDGD��XP�ORFDO�HVSHFt¿FR��HVVHQFLDOPHQWH�
GH�tQGROH�FXOWXUDO��2�SURMHWR�3HUFXUVRV�3HGRQDLV��SDVVtYHO�GH�VHU�GH¿QLGR�SHORV�VHXV�SRQWRV�GH�
passagem, trajetos, experiências que se evidenciam na forma contemplativa.

teleférico
Uma vez que o projeto já se encontra em funcionamento desde 2011, permitiu uma investigação-
acção, no sentido de observar no terreno as necessidades reais dos seus utilizadores.
Face ao enquadramento urbanístico da área de intervenção, salienta-se a sua implantação, 
FRPR�HOHPHQWR�GH�FRQÀXrQFLD�GH�QRYRV�ÀX[RV��DWUDYpV�GD�OLJDomR�GD�FRWD�DOWD�j�FRWD�EDL[D��¿J��
7). Permite a condução do utilizador ao plano mediano da frente ribeirinha. A existência de um 
QRYR�HL[R�GH�PRELOLGDGH�LPSOLFD�XP�QRYR�SyOR�GH�FRPXQLFDomR�H�LQWHUIDFH��GH¿QLGR�SHORV�HL[RV�
nascente/poente.
6LVWHPDWL]DPRV�D�LQYHVWLJDomR�DWUDYpV�GH�XP�OHYDQWDPHQWR�IRWRJUi¿FR�GR�HGLItFLR��FRP�LQFLGrQFLD�
no seu contexto urbano e na sinalética existente, recolhendo todos os seus elementos integrantes. 
Na análise referida constatámos que a sua implementação veio impulsionar a exploração da 
GLPHQVmR�DpUHD��TXH�IH]�FRP�TXH�DOJXQV�HTXLSDPHQWRV�H�LQVWLWXLo}HV�SURPRYHVVHP�Mi�D�VXD�
LGHQWL¿FDomR�QDV�FREHUWXUDV��(VWD�FDUDFWHUtVWLFD�YHP�DFUHVFHQWDU�XPD�YDULiYHO�QR�kPELWR�GR�
processo, que numa primeira análise não foi conjeturada. 
$SyV�R�OHYDQWDPHQWR�IRWRJUi¿FR��IRUDP�DQDOLVDGDV�DV�QHFHVVLGDGHV�UHDLV�GRV�XWLOL]DGRUHV��DWUDYpV�
GH�XP�TXHVWLRQiULR��FRP�R�REMHWLYR�GH�LGHQWL¿FDU�R�XWLOL]DGRU��DXWyFWRQH�RX�WXULVWD���SDUD�TXH�DV�
YDULiYHLV�UHFROKLGDV�DX[LOLHP�QD�GH¿QLomR�GDV�SUHPLVVDV�HVVHQFLDLV�SDUD�D�GH¿QLomR�GH�FRQWH~GRV�
visuais e formais do projeto. Este questionário serviu de ponto de análise de necessidades, ¿J����– dados questionário (amostragem 100)
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¿J����– objeto de estudo – teleférico



GL¿FXOGDGHV�UHDLV�H�LQGLFDGRUHV�GH�IXWXUDV�LQWHQo}HV��GHVLJQDGDPHQWH�VXJHVW}HV�IRUPDLV��
QRPHDGDPHQWH�PDLV�VXSRUWHV��XVR�GH�PDLV�tFRQHV�RX�PDLV�LQIRUPDomR�KLVWyULFD��¿J�����
1D�FRQIHUrQFLD�6G2���>�@��RV�LQWHUYHQLHQWHV�QD�REUD�FODUL¿FDUDP�D�GH¿QLomR�FRQFHSWXDO�H�
pormenores do projeto, dos quais salientamos a linguagem náutica. Recorreram formalmente aos 
elementos constituintes do barco, principalmente na estação baixa, através das escadas rebatíveis 
e suspensas (tornando todo o edifício poente estanque), do corte axial do barco, da inserção da 
forma da quilha, como ponto de equilíbrio, e através do uso do ripado da estrutura, que permite a 
permeabilidade constante da luz, dotando de leveza e transparência todo o edifício.

centro multimédia grand cruz �¿J����
No sentido de dinamizar a malha turística, surge em Junho de 2012, no Largo Miguel Bombarda, 
um equipamento de carácter cultural, que visa ampliar o conhecimento sobre o vinho do porto, 
de forma inovadora. Este equipamento permite abordar e antever necessidades projectuais, 
possibilitando a implementação real de testes. A sua inclusão na investigação proposta poderá 
DPSOL¿FDU�ÀX[RV�GH�FDUL]�FXOWXUDO�H�HGXFDWLYR��TXH�DVVRFLDGRV�DR�PRYLPHQWR�HQR�WXUtVWLFR��
DXPHQWDP�D�QHFHVVLGDGH�GH�GHVHQYROYHU�VROXo}HV�JUi¿FDV�H¿FD]HV�RQGH�D�KLHUDUTXLD�GH�
informação deverá ser uma constante. Desta forma reunimo-nos com o arquiteto responsável 
SHOR�SURMHWR��FRP�R�SURSyVLWR�GH�LGHQWL¿FDU�DV�PHWRGRORJLDV�GH¿QLGDV�SDUD�D�VXD�FRQFUHWL]DomR�
no âmbito do design de informação. 
No projeto de ampliação é evidente a abertura do edifício à frente ribeirinha, onde através da 
estrutura envidraçada é destacado um plano de transparência que produz a projeção de luz e 
LPDJHQV��SHUPLWLQGR�XPD�LQWHUDomR�YLVXDO�DPSOL¿FDGD��TXH�SURPRYH�D�UHODomR�GR�HVSDoR�FRP�R�
exterior. A sua visibilidade exterior, através das grandes aberturas da fachada, permite analisar 
a noção de percurso desde a margem norte do douro até à sua aproximação.
A implantação deste equipamento multimédia visa traduzir-se numa dinamização visual, onde a 
intenção de estabelecer uma imagem plástica contemporânea será o elemento caracterizador 
do projeto.
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¿J����– objeto de estudo – centro multimedia



percursos pedonais 
Este estudo, ainda em fase projectual, possibilita uma recolha de dados que poderá auxiliar no 
SUySULR�SURFHVVR�GH�GHVHQYROYLPHQWR��¿J������(QFDUDPRV�R�SURMHWR�GH�UHTXDOL¿FDomR�XUEDQD�H�
implementação de rede de caminhos pedonais, elaborado pelo Departamento de Reabilitação 
8UEDQD�GD�HPSUHVD�PXQLFLSDO��*DLXUE��((0��FRPR�IHUUDPHQWD�GH�DQiOLVH�SDUD�D�WLSL¿FDomR�
GH�VROXo}HV��XPD�YH]�TXH�HVWHV�SHUFXUVRV�SRGHUmR�DEUDQJHU�S~EOLFRV�GLYHUVL¿FDGRV��TXH�VH�
cruzam a ritmos diferentes, podendo ser turistas, habitantes, desportistas ou apenas viajantes. 
Neste sentido, e tendo em consideração a escala da proposta de intervenção, delimitou-se 
D�DQiOLVH�D�XP�SHUFXUVR�HVSHFt¿FR��QR�TXDO�VHMD�SRVVtYHO�DPRVWUDU�DV�GLIHUHQWHV�WLSRORJLDV�
YLiULDV��$V�HVFDGDV�GD�%LFD��SHUPLWHP�D�FRQTXLVWD�GH�YLVWDV��VHUYLQGR�GH�DFHVVR�D�KDELWDo}HV��
SURPRYHQGR�D�OLJDomR�WUDQVYHUVDO�j�PDUJLQDO��$�UXD�GD�)RQWH�1RYD��p�GH¿QLGD�FRPR�FDPLQKR�
entre-quintas, destina-se à utilização pedonal ou de bicicleta, possuindo um forte carácter 
de contemplativo. A rua Pereira da Costa, possui um carácter de uso misto, onde o trânsito 
DXWRPyYHO�FLUFXOD�HP�SDUDOHOR�FRP�R�SHmR��SRVVXLQGR�XP�SHU¿O�GH�SHQGHQWH�DFHQWXDGD��$�
UXD�'��$IRQVR�,,,�GH¿QH�D�WLSRORJLD�GH�UXD�GH�WUkQVLWR�FRQGLFLRQDGR��RQGH�D�UHODomR�HQWUH�SHmR�
H�DXWRPyYHO�p�PDLV�SDFt¿FD��$�PDUJLQDO�ÀXYLDO��TXH�SRVVXL�FRPR�HOHPHQWR�FDUDFWHUL]DGRU�
um passeio franco em grande parte da sua extensão e um passadiço sobre o rio, apresenta 
FRQGLo}HV�GH�H[FHOrQFLD�SDUD�D�FLUFXODomR�SHGRQDO�H�FLFOiYHO�QR�FRQWH[WR�GR�FHQWUR�KLVWyULFR�
(VWH�SHUFXUVR�SUHWHQGH�GH¿QLU�DV�QHFHVVLGDGHV�IRUPDLV�DR�ORQJR�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SURMHWR�
de investigação, tendo em consideração as métricas/cores e formas a explorar. 

a identidade visual
Com base nos objetos de estudo dissecados e no decorrer desta investigação fomos analisando 
os elementos visualmente relevantes, dos quais destacamos os letreiros das coberturas e os 
WHOKDGRV��¿J�����H�����
2V�OHWUHLURV�VXUJHP�QD�PRUIRORJLD�GR�WHUULWyULR�FRPR�PDUFRV�HVSHFt¿FRV�GH�LGHQWL¿FDomR��$V�VXDV�
HVWUXWXUDV�FRPSRVWDV�SRU�OHWUDV�VROWDV��SRVVXLGRUDV�GH�FDUiFWHU�JHQXtQR��UHÀHWHP�D�VLQJXODULGDGH�
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¿J�����– objeto de estudo - percursos pedonais



WHUULWRULDO��$�VXD�UHSUHVHQWDomR�JUi¿FD�GHYH�VHU�WLGD�HP�FRQWD�QD�GH¿QLomR�GD�VLQDOpWLFD�D�
LPSOHPHQWDU��e�GH�UHDOoDU�R�LPSDFWR�H�R�SDGUmR�GH¿QLGR�SHODV�PHVPDV�HP�DPELHQWH�QRWXUQR�
Os telhados sobressaem na malha urbana através da sua grelha visual, visível da margem norte 
e da cota superior do território é agora salientada pelo percurso turístico do teleférico.
(VWHV�HOHPHQWRV�FRQVWLWXHP�D�EDVH�GD�PDOKD�JUi¿FD�D�GHVHQYROYHU�QD�IDVH�GH�GHVHQKR�GD�
proposta de sinalética a implementar. 

FRQFOXV}HV�H�UHÀH[}HV
3DUWLPRV�GR�SUHVVXSRVWR�GH�TXH�D�PDVVL¿FDomR�GH�LQIRUPDomR�SRGH�QmR�VH�WUDGX]LU�HP�H¿FiFLD��
pode provocar a desorientação, contribuindo em simultâneo para a degradação da imagem 
GD�FLGDGH��1HVWH�FRQWH[WR��H�FRP�EDVH�QD�LQYHVWLJDomR�HIHWXDGD��YHUL¿FDPRV�DV�GL¿FXOGDGHV�
e necessidades maiores dos utilizadores, (orientação e falta de sinalética), analisamos as 
SUHRFXSDo}HV�QD�LPSOHPHQWDomR�GH�SURMHWRV�j�HVFDOD�PXQGLDO���MRJRV�ROtPSLFRV��H�GLVVHFDPRV�
o território concreto através de três objetos de estudo (teleférico, centro multimédia, percursos 
pedonais). Ainda com o intuito de promover a identidade territorial, e integração do seu utilizador 
de uma forma intuitiva, procuramos analisar os elementos visuais e singulares do centro histórico, 
destacando os telhados, os letreiros e as referências náuticas. 
Desta forma este trabalho de investigação pretende desenvolver, tendo como ponto de partida 
um território real, uma solução metodológica aplicável às cidades portuguesas, com o intuito de 
promover e atribuir, através do design de informação, uma linguagem visual distinta e adequada 
a cada local e realidade. Pretende investigar de que forma poderá a disciplina do design de 
informação contribuir para o melhoramento da legibilidade da cidade, uma vez que o espaço 
XUEDQR�p�FDGD�YH]�PDLV�FRPSOH[R��3URS}H�VH�TXHVWLRQDU�VH�SRGHUi�XPD�FRPXQLFDomR�PHOKRU�
GHVHQKDGD�SRGH�SURYRFDU�LPSDFWR�QR�XWLOL]DGRU��QXPD�WHQWDWLYD�GH�FULDU�VROXo}HV�LQWHJUDGDV��
tornando-o num participante ativo e interventivo.

���

¿J�����– letreiros

¿J�����– telhados
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resumo
A cidade enquanto espaço público, contém diversos elementos que a constituem como um espaço de 

VRFLDELOL]DomR��$�FRQ¿JXUDomR�GR�HVSDoR�XUEDQR�p�GHWHUPLQDQWH�SDUD�D�TXDOLGDGH�GH�YLGD�GRV�VHXV�
habitantes. Nesse contexto é um espaço de intervenção da maior importância e pertinência para o Design. 

A presente investigação pretende estudar e demonstrar como a inclusividade não está nos antípodas da 

estandardização, podendo produzir-se objetos inclusivos estandardizados num compromisso de respeito 

pela identidade dos espaços por si habitados. Para além do enquadramento da inclusividade do objeto 

desenhado (do ponto de vista estrutural e funcional), o estudo é assim também centrado no equipamento 

urbano que na sua “inclusividade” (do ponto de vista cognitivo) deve manifestar a identidade cultural 

GR�ORFDO�RQGH�VH�LQVHUH��2�SULQFLSDO�REMHWLYR�GHVWD�LQYHVWLJDomR�VHUi�LGHQWL¿FDU�D�GLPHQVmR�GR�GHVLJQ�
de equipamento urbano dentro da inclusividade, nos processos de (re)invenção, (re)valorização e (re)

LGHQWL¿FDomR�GD�FLGDGH��FRQWULEXLQGR�SDUD�XPD�UHÀH[mR�VREUH�D�XUEH�H�VHXV�HTXLSDPHQWRV��QD�PHGLGD�HP�
que se assumem publicamente como palco (de exercício) de cidadania e de uma urbanidade inclusiva. 

Espera-se assim, compreender o papel do design inclusivo como ferramenta essencial de planeamento da 

estrutura da cidade enquanto espaço de mobilidade que se quer coerentemente adaptado às necessidades 

GH�XPD�VRFLHGDGH�FUHVFHQWHPHQWH�LQFOXVLYD��1HVWH�FRQWH[WR�FRQVLGHUD�VH�LPSRUWDQWH�UHÀHWLU�VREUH�
SRVVtYHLV�VROXo}HV�TXH�FRQ¿UDP�PD[LPL]DomR�H�TXDOLGDGH�GR�XVR�GR�HVSDoR�S~EOLFR�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GR�
planeamento das cidades e dos seus limites, do equipamento urbano e no que respeita à inclusividade e à 

LGHQWL¿FDomR�GR�ORFDO�RQGH�VH�LQVHUHP��2�GHVLJQHU�WHP�DTXL�XP�FDPSR�GH�DomR�SULYLOHJLDGR��3RU�RXWUR�ODGR��
sendo a cidade um espaço de todos os que a habitam, visitam e vivenciam será incontornável abordar-se a 

temática da inclusividade como elemento fundamental ao desenho sustentável do equipamento urbano.

palavras-chave
equipamento urbano . espaço público . projeto . inclusividade . sustentabilidade.

design para a 

diversidade e inclusão
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A cidade é um lugar de encontros, culturas e religiões, de memórias, ideias, atitudes e A cidade 

é um lugar de encontros, culturas e religiões, de memórias, ideias, atitudes e aprendizagens, 

múltiplas formas de comunicação, diversidade de culturas e formações, e oportunidades [1]. 

A dimensão das cidades sofre ao longo do século XX grandes alterações. Analisando esta 

problemática do ponto de vista do equipamento urbano, torna-se essencial repensar o 

planeamento das cidades e os seus limites de uma forma sustentável. A cidade torna-se uma 

rede multipolar e policêntrica, difícil de compreender, ultrapassando por vezes os limites da 

legibilidade [2]. Nas primeiras décadas do século XX, apenas 10% da população mundial vivia 

nas cidades, porém este número foi crescendo, isto deveu-se à migração do campo para a 

cidade, como nos refere Pardal:

“$�HYROXomR�GR�VHFWRU�DJUtFROD�GHSHQGH�GH�XPD�¿QD�DUWLFXODomR�FRP�R�GHVHQYROYLPHQWR�GDV�HVWUXWXUDV�

XUEDQDV��$�SRSXODomR�DWLYD�GR�VHWRU�SULPiULR�QmR�DFHLWD�PDLV�XP�HVWDWXWR�FXOWXUDO�UXUDOLVWD�H�PXLWR�PHQRV�

PRGRV�GH�YLGD�SDXWDGRV�SHOR�LVRODPHQWR�ItVLFR�H�VHJUHJDomR�VRFLDO��(VWD�TXHVWmR�H[SOLFRX�DV�PLJUDo}HV�

PDVVLYDV�GR�FDPSR�SDUD�D�FLGDGH��QRV�~OWLPRV�GRLV�VpFXORV�” [3] 

$�GHVYDORUL]DomR�GD�TXDOLGDGH�GRV�HVSDoRV�XUEDQRV��D�GHQVL¿FDomR�H�D�WHUFLDUL]DomR��HQWUH�
RXWURV�IDWRUHV��UHÀHWHP�VH�QXPD�LPDJHP�GH�VDWXUDomR�H�DV¿[LD�GDV�FLGDGHV��TXH�Mi�VH�HQFRQWUD�
materializada nos limites e periferias de muitas urbes europeias atuais, tornando-se este caos 

urbano um presente progressivo que mata lentamente a cidade como nos referem Jane Jacobs 

[4] e Françoise Choay [5]. A nova dimensão da urbe implica que haja uma revisão da relação 

entre o indivíduo e o espaço. O design inclusivo poderá ser uma “ferramenta” essencial para que 

tal aconteça, nomeadamente na relação indivíduo/espaço, à introdução do conceito de cidade 

sustentável, assim como no que respeita às novas relações sociais encontradas na malha 

urbana. O design de equipamento urbano dedicado ao espaço público é um factor importante na 

criação e composição desse mesmo espaço, devendo perseguir o conforto (físico e cognitivo) 

e o uso fácil para todos os públicos (de diferentes idades e capacidades), acrescentando 

¿J����– Av. Boulevard, Paris 2009, ©José De Almeida
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qualidade de vida e bem-estar à sociedade em geral e ao indivíduo em particular. “A cidade 

não pode ter limites de mobilidade(…)” [6], nestes termos quando consideramos a convivência 

e participação das diversas pessoas em ambientes inclusivos, o tipo de materiais usados, o 

desenho dos equipamentos e mesmo a forma como os utentes percepcionam e utilizam os 

SURGXWRV��QHFHVVLWDP�GH�VHU�REULJDWRULDPHQWH�ÀH[tYHLV�SDUD�QmR�SHUPLWLU�FDXVDU�D�H[FOXVmR�H�D�
descriminação.

Quando se trata de inclusividade e mobilidade, é preciso compreender as relações do índividuo 

com o território e respetivas estruturas sociais, económicas e ambientais. Existe a necessidade 

de uma cidade fácil de entender, que encoraje a comunidade à mobilidade [7], e à criação de 

IHUUDPHQWDV�TXH�JXLHP�H�PDQWHQKDP�D�LGHQWL¿FDomR�FRP�D�FLGDGH�>�@��/\QFK�Yr�D�LGHQWLGDGH�
FRPR�VLJQL¿FDGR�GH�LQGLYLGXDOLGDGH�>�@�
Um novo elemento (possivelmente agregador) dos conceitos de Cidade, Inclusividade, 

Standartização e Identidade é a Sustentabilidade. Torna-se fundamental fazer o enquadramento 

do design, como instrumento de responsabilidade na criação e produção de objetos do nosso 

TXRWLGLDQR�VHJXQGR�YLV}HV��GR�SRQWR�GH�YLVWD�WHFQROyJLFR�H�FLrQWL¿FR�TXH�DVVHQWDP�HP�FRQFHLWRV�
que procuram o equilíbrio entre os fatores sociais, ambientais e económicos da urbe. A aplicação 

da noção de desenvolvimento sustentável – numa perspetiva que atende às necessidades do 

presente sem comprometer a qualidade de vida e os recursos disponíveis para as gerações 

futuras – a par com a noção de ciclo de vida do produto, assume-se como um contributo 

LQGLVSHQViYHO�SDUD�D�FULDomR�GH�HTXLSDPHQWRV�XUEDQRV�TXH�SUHWHQGDP�D¿UPDU�VH�GH�IDFWR�
LQFOXVLYRV��$V�FLGDGHV�WrP�XVRV�H�DFWLYLGDGHV�TXH�VH�GHVWLQDP�D�XPD�JDPD�GLYHUVL¿FDGD�GH�
utilizadores aos quais o design de equipamento urbano deverá dar resposta de modo inclusivo, 

através da necessidade da reformulação da forma e estrutura urbanas, contribuindo para a 

leitura dos espaços, identidade, orientação e mobilidade.

¿J����– Lisboa 2011



intervir na Cidade
Nos actuais centros urbanos a qualidade de vida tem vindo a decrescer. Problemas como a 

desorganização do espaço público traduzem-se no aumento das barreiras urbanísticas que 

impedem o acesso ao uso da cidade por parte das pessoas com mobilidade reduzida, em 

SDUWLFXODU��GD�SRSXODomR�HQYHOKHFLGD>��@��(VWH�WLSR�GH�SUREOHPiWLFDV�UHYHODP�VH�GHVD¿RV�
estimulantes para o Design, quer do ponto de vista social quer do planeamento urbanístico, 

nomeadamente no que respeita à perspetiva de contributo para a construção de uma cidade 

mais acessível. Torna-se imperativo que o desenho da urbe e dos seus equipamentos seja 

pensado e projectado de forma inclusiva, desde o plano à sua execução. Sendo assim podemos 

partir da seguinte premissa:

Que metodologia usar para a avaliação e criação de equipamento urbano inclusivo, 

estandardizado e sustentável? 

O equipamento urbano esteve “VHPSUH�SUHVHQWH�QDV�FLGDGHV�FRPR�FRPSOHPHQWDomR�GD�
VXD�XUEDQL]DomR«” [11], enquanto conjunto de objetos que compõem a paisagem citadina 

e que pretendem facilitar e trazer conforto aos seus utilizadores. Observa-se que uma parte 

dos sistemas actuais de equipamento urbano, surgem como solução pontual dos locais de 

implantação, embora com uma componente dinamizadora, porém nem sempre respondem 

às necessidades dos utilizadores. A inadequação do equipamento urbano aos espaços de 

implantação e a falta de inclusividade (materiais, implementação nos locais, o desenho dos 

equipamentos), leva a que seja necessário um compromisso entre o design inclusivo e a cidade. 

6HJXQGR�%�UGHN�>��@��DV�TXHVW}HV�GH�VLJQL¿FDGR�HVWmR�D�PXGDU�SDUD�R�SULPHLUR�SODQR�GR�
design. Numa perspetiva metodológica, a questão não é tanto a maneira como os produtos são 

desenhados mas sim a forma como estes devem ser projetados. A disciplina de design não gera 

apenas a realidade material, mas também tem o papel de desempenhar funções comunicativas. 

Porém, até ao séc. XX este aspeto mereceu pouca atenção. Na visão do autor os designers, 

sempre se focaram na função prática dos produtos, onde consideravam a funcionalidade (na 

verdadeira aceção da palavra), a performance técnica e a sua função social, em questões de 
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operacionalidade e de encontro com as necessidades dos utentes. Sendo assim, os elementos 

GD�QDWXUH]D�FRPXQLFDP�FRQQRVFR��R�TXH�p�FRQVWUXtGR�DUWL¿FLDOPHQWH�WDPEpP�GHYH�FRPXQLFDU��
Estes objetos deverão expressar as tecnologias e os contextos culturais em que surgiram, 

tal como deverão comunicar sobre os utilizadores, os seus modos de vida e valores. Assente 

nesse pressuposto, Bürdek indica-nos que o designer deverá entender estas linguagens e de 

seguida deverá ser capaz de “ensinar” os objetos a comunicar. Assim que se compreender 

e reconhecer esse processo, poder-se-á também reconhecer os modos de vida nas formas 

dos objetos. Atualmente, a importância da metodologia no design incide fortemente sobre a 

contribuição no treino de designers no que respeita ao pensamento lógico e sistemático. Para 

compreender o contexto, e como obter soluções e de que tipo, é importante fazer uma avaliação 

dos equipamentos urbanos. Quais os melhores instrumentos para os avaliar?

A utilização de FKHFNOLVWV segundo a perspetiva de Boyer [13] torna-se questionável por 

apenas considerar os aspetos base do processo de avaliação (o aspeto físico em deterimento 

da sua função, e relação com quem o usa, a aplicação). Segundo o autor, isto conduz a que 

não se avaliem os fatores de risco que se cruzam com a atividade do equipamento. Por outro 

lado, Rabinowitz [14] mostra-nos outra perspetiva de avaliação direcionada para os espaços 

propriamente ditos a que chama “3RVW�2FFXSDQF\�(YDOXDWLRQ”. Esta avaliação baseia-se em três 

fatores complementares de avaliação: técnicos (ambiente de fundo dos edifícios), funcionais 

(atividades praticadas dentro dos edifícios) e comportamentais (efeito sobre os utilizadores de 

um edifício). Este tipo de avaliação também poderá ser aplicada à avaliação do equipamento 

XUEDQR��SRLV�WDO�FRPR�0HWKD�>��@�D¿UPD��R�HTXLSDPHQWR�XUEDQR�SRGH�HVWLPXODU�R�XVR�VRFLDO�GRV�
HVSDoRV��VHQGR�TXH��VHJXQGR�QRV�FRQ¿UPD�(ZLQJ�>��@��RV�DVSHWRV�ItVLFRV��HP�FRQMXQWR�FRP�R�
HVSDoR�HQYROYHQWH��WDPEpP�SRGHP�LQÀXHQFLDU�DV�HVFROKDV�GRV�LQGLYtGXRV��$�REUD�6WUHHWV�IRU�
/LIH�– de Elizabeth Burton e Lynne Mitchell (2006) – defende princípios de desenho que ilustram 

como as ruas se podem tornar mais atrativas aos seus utentes. Por vezes o equipamento é 

projetado de forma descontextualizada, sem o cuidado de compreender e dar resposta aos 

problemas existentes. Isto acontece, pois na sua maioria os equipamentos são escolhidos 

���



através de catálogos disponibilizados por empresas que os produzem e comercializam em 

massa, o que leva a incompatibilidades quer de caráter formal, funcional, entre os objetos e o 

espaço onde estão colocados. Por estes motivos considera-se urgente o desenvolvimento de 

estudos de avaliação e de projeto de equipamento urbano, assim como a sua aplicação, tendo 

vista objetivos quer do ponto de vista da inclusividade e sustentabilidade da cidade. Nos anos 

70, Papanek [17] indica que através do estudo e aplicação do Design há uma contribuição 

SDUD�XPD�VRFLHGDGH�PDLV�FRQVFLHQWH�H�KXPDQL]DGD��0DOW�>��@�VHX�FRQWHPSRUkQHR��FRP�D�
frase “'HVLJQ�WKH�SURFHVV�QRW�WKH�SURGXFW” defende que o problema do equipamento aplicado 

na cidade, reside na sua elevada especialização na medida em que cada um, à sua maneira, 

cumpre uma única função. Esta função de um produto orientado para um único desempenho, 

faz com que haja uma elevada sobreposição de materiais e custos. O problema reside no modo 

como a quantidade de equipamento se encontra organizada. Para este autor, a ligação entre, 

processo de avaliação, projeto pensado/estudado, e o “feedback” entre utilizador/produtor, 

permitirá uma melhor adequação do equipamento urbano à cidade e aos seus usufrutuários. 

7DO�FRPR�IRL�D¿UPDGR�SRU�0DOW��KRMH�VDEH�VH�TXH�GHYH�H[LVWLU�XPD�OLJDomR�HVWUHLWD�HQWUH�R�
FRQVXPLGRU�¿QDO�H�R�IDEULFDQWH��$WUDYpV�GHVVH�SURFHVVR�GLDOyJLFR��WRGR�R�HTXLSDPHQWR�XUEDQR�
SDVVD�D�GLIHUHQFLDU�H�D�YDORUL]DU�R�HVSDoR�S~EOLFR��H�GHVWD�IRUPD�GH¿QH�SDGU}HV�GH�TXDOLGDGH�
nas cidades. Os utilizadores destes equipamentos não os escolhem, são-lhes impostos. Por isso 

é imperativo que o equipamento responda da melhor forma às necessidades da população e do 

espaço público em questão.

A sustentabilidade neste contexto é de importância basilar na medida em que pressupõe uma 

WUDQVIRUPDomR�GH�HVWUXWXUDV�H�SDGU}HV�TXH�GH¿QHP�TXHU�D�SURGXomR�H�R�FRQVXPR��QXPD�
lógica de avaliação da capacidade total de sustentação dos sistemas e processo de projeto. A 

FRQVWUXomR�H�SUiWLFD�GD�VXVWHQWDELOLGDGH�DSOLFDGD�DR�GHVLJQ�WRUQD�VH�XP�GHVD¿R�IXQGDPHQWDO�D�
nível metodológico, teórico e prático. No desenvolvimento de um projeto para o espaço público, 

a sustentabilidade deverá prever diretrizes, capazes de auxiliar o bem estar dos utilizadores sem 

com isso prejudicar o equilíbrio ambiental na medida em que a sustentabilidade é o resultado de 
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um processo dinâmico, como nos referem vários autores (ex. Fuad-Luke (2002), Walker (2006), 

'LHKO���������(ONLQJWRQ���������3DSDQHN���������
A sua aplicação ao desenvolvimento de equipamento é atualmente da maior relevância. 

O projeto de equipamento urbano pode integrar/respeitar a noção de design para a 

sustentabilidade de Fuad-Luke:

“«�RV�SURGXWRV�FRQWULEXHP�SDUD�R�EHP�HVWDU�VRFLDO�H�HFRQyPLFR��WHQGR�R�PtQLPR�GH�LPSDFWHV�QR�

DPELHQWH�H�SRGHQGR�VHU�SURGX]LGRV��D�SDUWLU�GH�XPD�EDVH�GH�UHFXUVRV�VXVWHQWiYHLV�´�³2�GHVLJQ�SDUD�D�

VXVWHQWDELOLGDGH�LQIRUPD�D�SUiWLFD�GR�HFR�GHVLJQ��FRP�D�DWHQomR�GHYLGD�DRV�IDWRUHV�DPELHQWDLV��pWLFRV�H�

VRFLDLV��PDV�WDPEpP�LQFOXL�FRQVLGHUDo}HV�H�DYDOLDo}HV��GH�FDUL]�HFRQyPLFR��GD�GLVSRQLELOLGDGH�GH�UHFXUVRV�

HP�UHODomR�j�SURGXomR�VXVWHQWiYHO.” [19]

Resumindo, o design para a sustentabilidade propõe-nos um processo assente na noção 

de uma ligação entre Produção-Empresa-Consumidor-Ambiente. Esta forma de design 

considera o “ciclo-de-vida” de um produto e a “equação dos contextos comunitários locais 

(económicos, sociais, éticos, culturais) e ambientais externos à entidade produtora”, com o 

objectivo da “minimização dos impactos futuros em termos locais/regionais/globais” [20]. Esta 

ligação assemelha-se à ligação de Malt de Cidade-Indústria-Consumidor. Ambos os autores 

defendem que num bom projeto de design, Cidade, Indústria, Utilizador, e Ambiente têm que 

se interligar numa perspetiva de sustentabilidade e de adequação dos produtos às necessidades 

dos consumidores.

Poderemos concluir nesta fase, que antes de se poder projetar equipamento urbano há que 

percebê-lo e perceber o local e a interação que este irá ter. Para esse processo é fundamental 

D�LGHQWL¿FDomR�GH�XPD�PHWRGRORJLD�TXH�DX[LOLH�R�GHVLJQHU�D�SHUFHEHU�R�FRQWH[WR�GRV�REMHWRV�
e a sua ligação com os utilizadores. O equipamento urbano tem de ser primeiro avaliado em 

vários parâmetros, sejam eles físicos ou de interação com o utente, através de uma junção de 

FKHFNOLVWV e de avaliação do contexto espacial.
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Em todas as fases do projeto de equipamento urbano dever-se-á ter em conta a integração dos 

utilizadores, existindo uma relação estreita do designer, utilizador e indústria. A criação de 

equipamento urbano inclusivo terá de considerar: o contexto histórico, simbologia e morfologia 

da urbe, a dinâmica social e funcional, bem como a integração dos utilizadores, interligando 

estes fatores de forma sustentável. Aplicando estes princípios às cidades, estas deverão ser 

(re)pensadas na (re)criação de novos espaços, como forma de aumentar a qualidade de vida 

urbana, tornando as cidades mais amistosas e inclusivas, e não apenas cidades de trabalho 

que “enviam” diariamente os seus utentes para zonas dormitório. Para que isso seja possível 

VHUi�QHFHVViULD�D�UHTXDOL¿FDomR�GR�HVSDoR�S~EOLFR�QR�TXH�UHVSHLWD�DR�HTXLSDPHQWR�XUEDQR��
A preocupação com a criação de equipamento inclusivo contribuirá para a construção de uma 

Cidade das Pessoas e para as Pessoas. Contamos que o desenvolvimento desta investigação, 

HP�H[WHQVmR�H�HP�SURIXQGLGDGH��YHQKD�D�SURGX]LU�UHVXOWDGRV�VLJQL¿FDWLYRV��TXH�FRQWULEXDP�SDUD�
D�UHVROXomR�GDV�TXHVW}HV�LGHQWL¿FDGDV�
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resumo
O crescente envelhecimento populacional gera a necessidade de desenvolvimento de produtos e serviços 
capazes de suprir as necessidades do público idoso e garantir sua qualidade de vida. Posto que, com o 
DYDQoDU�GD�LGDGH�H�R�HQYHOKHFLPHQWR�GR�FRUSR��DV�GL¿FXOGDGHV�HQFRQWUDGDV�SHOR�LQGLYtGXR�QR�GHVHPSHQKR�
GH�IXQo}HV�PHFkQLFDV��ItVLFDV��ELRTXtPLFDV�RX�SVLFROyJLFDV��DJUDYDP�VH��'HQWUH�HVWHV�SURGXWRV�HVWi�R�
YHVWXiULR��SHoD�TXH�UHFREUH�R�FRUSR�H�¿FD�HP�FRQWDWR�GLUHWR�FRP�D�SHOH��$VVLP��WHP�VH�FRPR�WHPD�GHVWH�
HVWXGR�R�GHVLJQ�LQFOXVLYR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�YHVWXiULR�SDUD�PXOKHUHV�FRP�OLPLWDo}HV�IXQFLRQDLV�
decorrentes da idade avançada, no intuito de manter a autonomia e independência da utente. Ao decorrer 
GD�LQYHVWLJDomR�WHQWDU�VH�i�UHVSRQGHU�D�VHJXLQWH�TXHVWmR��e�SRVVtYHO�SURSRUFLRQDU�PDLRU�DXWRQRPLD�H�
independência no ato e vestir e despir a mulheres com limitações funcionais decorrentes da idade avançada? 
&RPR�SULQFLSDO�REMHWLYR�DOPHMD�VH�R�PDSHDPHQWR�GRV�SRQWRV�FUtWLFRV�GR�YHVWXiULR�SDUD�D�XWLOL]DomR�GH�LGRVDV��
EHP�FRPR�GDV�GL¿FXOGDGHV�DSUHVHQWDGDV�SHODV�XWHQWHV�QR�DWR�GH�YHVWLU�H�GHVSLU�DV�SHoDV��3UHWHQGHPRV��
DR�ORQJR�GD�SHVTXLVD��LGHQWL¿FDU�DV�SULQFLSDLV�QHFHVVLGDGHV�GR�S~EOLFR�HP�TXHVWmR�H�DV�IRUPDV�GH�VXSUL�ODV�
DWUDYpV�GR�YHVWXiULR�XVDQGR�GH�PpWRGRV�FRPR�D�HQWUHYLVWD�D�HVSHFLDOLVWDV��H�HQWUHYLVWD�H�REVHUYDomR�GLUHWD�D�
LGRVDV��$VVLP��H�FRP�D�DSOLFDomR�GR�GHVLJQ�SDUWLFLSDWLYR��HVSHUD�VH�SURSRUFLRQDU�D�PDQXWHQomR�GD�DXWRQRPLD�
H�LQGHSHQGrQFLD�QR�TXH�UHVSHLWD�D�XPD�GDV�DWLYLGDGHV�EiVLFDV�GLiULDV�GD�YLGD�

palavras-chave
GHVLJQ�LQFOXVLYR����YHVWXiULR�IHPLQLQR����HQYHOKHFLPHQWR

design para a 
diversidade e inclusão
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envelhecimento populacional e vestuário
'H¿QLU�R�HQYHOKHFLPHQWR�QmR�p�XPD�WDUHID�IiFLO��XPD�YH]�TXH�SDUD�WDO�HVWmR�HQYROYLGDV�XPD�
VpULH�GH�TXHVW}HV�TXH�H[LJH�XPD�GHWHUPLQDGD�UHVROXomR��TXHU�GH�DVSHFWRV�VRFLROyJLFRV��
¿ORVy¿FRV��FXOWXUDLV�RX�PHVPR�FOtQLFRV��TXH�YmR�PXLWR�SDUD�DOpP�GRV�DVSHFWRV�PHUDPHQWH�
FURQROyJLFRV�GH�XP�LQGLYtGXR��'DUp�DR�WUDWDU�R�'HVLJQ�,QFOXVLYR�SDUD�XWLOL]DGRUHV�GRPpVWLFRV��
D¿UPD�VHU�R�HQYHOKHFLPHQWR�KXPDQR�XP�PRWLYR�GH�SUHRFXSDomR�SDUD�D�KXPDQLGDGH��WHQGR�VH�
HVVD�SUHRFXSDomR�DJUDYDGR�HP�µ¿QDO�GR�VpFXOR�;;�H�LQtFLR�GR�VpFXOR�;;,´�GHYLGR�D�³WHQGrQFLD�
SDUD�R�DXPHQWR�GR�Q~PHUR�GH�LQGLYtGXRV�LGRVRV�QR�PXQGR´�>�@��(P�FRPSOHPHQWR��D�PHVPD�
DXWRUD�DLQGD�FLWD�TXH�R�HQYHOKHFLPHQWR�SRSXODFLRQDO�GHL[D�GH�VHU�XP�³SUREOHPD�GH�FDGD�
IDPtOLD´�H�SDVVD�D�VHU�³SUHRFXSDomR�GRV�JRYHUQRV�QDFLRQDLV�H�yUJmRV�LQWHUQDFLRQDLV�GHYLGR�
jV�LPSOLFDo}HV�VRFLDLV�H�HFRQ{PLFDV´�>�@��6LP}HV�H�%LVSR�DSRQWDP�D�H[LVWrQFLD�GH�QRYDV�
FDUDFWHUtVWLFDV�GH�PHUFDGR��GHYLGR�DR�³DSDUHFLPHQWR�GH�XP�VHFWRU�GH�FRQVXPLGRUHV�EDVWDQWH�
UHOHYDQWH�SHOR�VHX�Q~PHUR��FRP�FDUDFWHUtVWLFDV�ItVLFDV�SDUWLFXODUHV��FRP�PDLV�WHPSR�OLYUH�H�
PDLRUHV�FDSDFLGDGHV�HFRQ{PLFDV´�>�@�
-i�5LEHLUR��*RXYLQKDV�H�)LOKR�DR�UHIHULUHP�VH�DR�HQYHOKHFLPHQWR�SRSXODFLRQDO�FRPR�PRWLYR�GH�
DWHQomR��FRQVFLrQFLD�H�FXLGDGR��D¿UPDP�TXH�HVWH�QRYR�LQWHUHVVH�QmR�GHYH�SDUWLU�DSHQDV�GH�
SROtWLFDV�S~EOLFDV��PDV�GHYH�WDPEpP�ID]HU�SDUWH�GDV�iUHDV�GH�³OD]HU�H�HQWUHWHQLPHQWR��YHVWXiULR��
DOLPHQWDomR��KDELWDomR��SURGXWRV�HOHWURGRPpVWLFRV��HWF´�>�@��
(QWUHWDQWR��R�TXH�VH�SHUFHEH�QD�LQGXPHQWiULD�p�XPD�UHOXWkQFLD�HP�FHGHU�D�DUTXpWLSRV�
envelhecidos e, ainda mais em evidência, o descuido no que respeita aos padrões 
DQWURSRPpWULFRV��DR�ELyWLSR�H�jV�OLPLWDo}HV�GR�S~EOLFR�GH�LGDGH�DYDQoDGD��SRLV��FRPR�FLWDGR�SRU�
0DUWLQV�³6H�DQWHV�D�URXSD�GD�FULDQoD�HUD�D�PLQLDWXUL]DomR�GR�DGXOWR��KRMH�D�TXH�p�IHLWD�SDUD�LGRVRV��
SRU�H[HPSOR��p�SURMHWDGD�FRP�R�PHVPR�FRQFHLWR�GDTXHOD�GHVWLQDGD�j�SRSXODomR�MRYHP´�>�@�
A roupa, então, de uma maneira mais intensa, precisa se adequar ao corpo do utente e de estar 
GH�DFRUGR�FRP�VXDV�H[SHFWDWLYDV��QmR�Vy�SDUD�TXH�R�XWLOL]DGRU�SRVVD�VH�DSUHVHQWDU�FRP�XPD�
LPDJHP�TXH�HQWHQGD�FRPR�VRFLDOPHQWH�DFHLWiYHO��WDO�FRPR�QRV�DSUHVHQWD�&LYLWFL�>�@��7ZLJJ�>�@�
WDPEpP�FRQVLGHUD�D�LPSRUWkQFLD�GD�URXSD�FRPR�YHtFXOR�GH�H[SUHVVmR�GD�LGHQWLGDGH��SRVWR�TXH�
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HOD�IXQFLRQD�FRPR�FyGLJR�OLQJXtVWLFR�TXH�UHODWD�DR�PXQGR�XPD�VpULH�GH�LQIRUPDo}HV��FXOWXUDLV��
pWQLFDV��VRFLDLV��GH�JrQHUR������'LQNLQV�>�@�UHVVDOWD�DLQGD�D�LPSRUWkQFLD�GR�YHVWXiULR�QD�WHUFHLUD�
LGDGH��SRU�SURSLFLDU�XPD�LPDJHP��SRU�SRGHU�HVFRQGHU�LPSHUIHLo}HV�GHFRUUHQWHV�GD�LGDGH�H�
porque os idosos querem estabelecer novas conexões sociais.
/XULH�>�@�GH¿QH�DV�URXSDV�GH�LGRVRV�FRPR�DTXHODV�TXH�SURWHJHP�GR�IULR��TXH�DTXHFHP��VHMDP�
FRQIRUWiYHLV�H�ODUJDV�SDUD�TXH�QmR�SUHMXGLTXHP�D�FLUFXODomR��7DPEpP�DVVRFLD�DV�YHVWHV�ORQJDV�
H�RV�OHQoRV�GH�FDEHoD�DRV�LGRVRV��3RUpP��WDO�LQGXPHQWiULD�QmR�GHYH�VHU�DOJXP�HVWHUHyWLSR��TXH�
indique o utilizador como idoso ou como ‘portador de limitações’, pois decorrente das limitações 
IXQFLRQDLV�R�LGRVR�WHQGH�D�SHUGHU��WDPEpP�R�VHX�SDSHO�VRFLDO��(�QHVWD�HWDSD�D�DXWRHVWLPD�H�D�
FRQ¿DQoD�VmR�GH�H[WUHPD�LPSRUWkQFLD�SDUD�D�PDQXWHQomR�GD�VXD�TXDOLGDGH�GH�YLGD��
(QWUHWDQWR��H�DLQGD�DQWHV�GH�HQWHQGHUPRV�D�LQGXPHQWiULD�FRPR�IRUPD�GH�FRQWH[WXDOL]DomR�H�
RX�UHSUHVHQWDomR�VRFLDO�H�FRPR�PHFDQLVPR�GH�PDQXWHQomR�GH�LGHQWLGDGH��LGHQWL¿FDPRV�XP�
SUREOHPD�SUHFHGHQWH�D�HVWH��TXH�p�D�GL¿FXOGDGH�HQFRQWUDGD�SHOR�LGRVR�HP�YHVWLU�H�GHVSLU�D�VXD�
SUySULD�URXSD�

autonomia, independência e vestuário
$WXDOPHQWH�p�SRVVtYHO�HQFRQWUDU�YHVWXiULR�SDUD�FRUSRV�GH�GLIHUHQWHV�ELyWLSRV��SRUpP��PHVPR�
as roupas desenvolvidas levando em consideração a praticidade e a funcionalidade da peça, 
IDOKDP�QXP�GRV�SULQFtSLRV�EiVLFRV�GD�YLGD�H�TXH�GH¿QH�R�JUDX�GH�IXQFLRQDOLGDGH�GH�XP�
LQGLYtGXR��R�DWR�GH�YHVWLU�H�GHVSLU��,VWR�DFRQWHFH��SRVVLYHOPHQWH��SHOR�GHVFRQVLGHUDU�GH�TXHVW}HV�
HVSHFt¿FDV��FRPR�D�PRWULFLGDGH�¿QD��RX�PHVPR�SRU�TXHVW}HV�HVWUXWXUDLV�GDV�SHoDV�
*UDQGH�SDUWH�GHVWD�GL¿FXOGDGH�HVWi�OLJDGD�DR�HQYHOKHFLPHQWR�FRUSRUDO��TXH�HVWi�DVVRFLDGD�
D�DOWHUDo}HV�ItVLFDV�H�D�OLPLWDo}HV�IXQFLRQDLV��5HODWLYDPHQWH�DR�SULPHLUR�JUXSR��SRGHPRV�
citar as mudanças na coluna vertebral, as alterações no posicionamento de seios e glúteos, o 
encurtamento do tronco e alongamento dos membros superiores e inferiores – como podemos 
YHU�QD�LPDJHP����Mi�UHIHUHQWH�jV�OLPLWDo}HV�IXQFLRQDLV��FRQVLGHUDPRV�DV�GHFRUUHQWHV�GH�DUWULWH��
DUWURVH��DWUR¿DPHQWR�GH�P~VFXORV�TXH�GL¿FXOWDP�R�GHVHPSHQKR�GH�IXQo}HV�PHFkQLFDV��SRVWR�

¿J���±�&RUSR�IHPLQLQR�DRV��������H����DQRV�
)RQWH��+HLGULFK�������
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TXH�HVVDV�OLPLWDo}HVV�HP�HVSHFt¿FR��GLPLQXHP�D�DPSOLWXGH�GRV�PRYLPHQWRV�H�DV�FDSDFLGDGHV�
motoras que estão ligadas ao ato de vestir e despir. 
7DLV�GL¿FXOGDGHV�LQWHUIHUHP�QR�FRQIRUWR�SVLFROyJLFR�GRV�XWHQWHV��SRLV�LPSRVVLELOLWDP�D�
manutenção de sua autonomia e até mesmo da independência. Pois, o ato de vestir/despir, uma 
GDV�$9'��$WLYLGDGHV�GD�9LGD�'LiULD���HVWi�GLUHWDPHQWH�DVVRFLDGR�j�DXWRQRPLD�H�LQGHSHQGrQFLD�
GR�LQGLYtGXR��QHFHVVLWDQGR�VH��DVVLP��TXH�R�YHVWXiULR�VHMD�UHSHQVDGR�HP�WHUPRV�WpFQLFRV�H�
IXQFLRQDLV��D�¿P�GH�SURSLFLDU�H�JDUDQWLU�WDLV�GLUHLWRV�
e�LPSRUWDQWH�VXEOLQKDU�TXH�VH�HQWHQGH�D�DXWRQRPLD�FRPR�R�HQYHOKHFLPHQWR�DWLYR�RX�D�
³FDSDFLGDGH�GH�FRQWURODU��OLGDU�RX�WRPDU�GHFLV}HV�SHVVRDLV�VREUH�FRPR�VH�GHVHMD�YLYHU�QR�GLD�D�
GLD��GH�DFRUGR�FRP�DV�VXDV�SUySULDV�UHJUDV�RX�SUHIHUrQFLDV´�>��@��4XDQWR�j�LQGHSHQGrQFLD��HVWD�
p�GH¿QLGD�FRPR��³D�FDSDFLGDGH�GH�H[HFXWDU�IXQo}HV�UHODFLRQDGDV�j�YLGD�GLiULD�H�D�FDSDFLGDGH�
GH�YLYHU�LQGHSHQGHQWHPHQWH�HP�FRPXQLGDGH�FRP�SRXFD�RX�VHP�QHQKXPD�DMXGD�GH�RXWURV´�>��@��
Assim sendo, ao passo que a independência possibilita o desempenho de funções de atividades 
GLiULDV��D�DXWRQRPLD�SHUPLWH�D�HVFROKD�GDV�DWLYLGDGHV�D�GHVHPSHQKDU�H�FRPR�DV�GHVHPSHQKDU��
(QWUHWDQWR��R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�YHVWXiULR�QD�LQG~VWULD��p�SURMHWDGR�SDUD�DWLQJLU�R�PDLRU�Q~PHUR�
GH�FRQVXPLGRUHV�SRVVtYHO��+HLQULFK�>��@�GHVWDFD�GRLV�FDPSRV�GHWHUPLQDQWHV�GH�FRQIRUWR�FRP�
UHODomR�DR�YHVWXiULR��TXH�FRQVLGHUDPRV�UHOHYDQWH�DR�S~EOLFR�LGRVR��³���D�SUHVVmR�H�DWULWR�QR�
contato do material (tecido e costuras) com a pele e o conforto térmico, pertencentes ao campo 
GR�FRQIRUWR�¿VLROyJLFR�����D�DQWURSRPHWULD��PRELOLGDGH��ELRPHFkQLFD�H�SRVWXUD��SHUWHQFHQWHV�DR�
FDPSR�GR�FRQIRUWR�ItVLFR´�>��@��,QFOXtPRV�WDPEpP�R�FRQIRUWR�SVLFROyJLFR��UHODFLRQDGR�FRP�DV�
questões de autoestima. Assim, além dos padrões de construção, podemos considerar aspectos 
UHOHYDQWHV�GH�YHVWLELOLGDGH��XVDELOLGDGH�H�HVWpWLFRV�GR�YHVWXiULR�
Martins, que no seu discurso trata a roupa como uma segunda pele, transmite informações 
VREUH�GHVHQYROYLPHQWR�WHFQROyJLFR�QD�LQG~VWULD�Wr[WLO��GHQWUH�HOHV��WUDMHV�TXH�WUDQVPLWHP�
PHQVDJHQV�GLIHUHQWHV�GH�IRUPD�VHTXHQFLDO��PDWHULDLV�Wr[WHLV�±�FRPR�¿RV�H�DFDEDPHQWRV�
EDFWHULRVWiWLFRV�±�SURWHomR�FRQWUD�RV�UDLRV�VRODUHV�89$�H�89%��DFDEDPHQWRV�FRQWUD�SLFDGD�
GH�LQVHWRV��DQWLFKDPDV��DQWLEDFWHULDQRV�H�DQWLPLFURELDQRV��³DOpP�GRV�PDWHULDLV�SHUIRUPiWLFRV�
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SDUD�DXPHQWDU�R�GHVHPSHQKR�HP�SUiWLFDV�HVSRUWLYDV�DHUyELFDV�FRPR�R�3(7�'U\��TXH�IDFLOLWD�
R�WUDQVSRUWH�GR�VXRU�SDUD�R�H[WHULRU�GR�WHFLGR�DFHOHUDQGR�VXD�VHFDJHP´�>��@��2XWURV�H[HPSORV�
GH�URXSD�TXH�YLVDP�FRQWULEXLU�SDUD�D�PHOKRULD�GD�TXDOLGDGH�WDQJHP�R�9HVWXiULR�,QWHOLJHQWH�SDUD�
PRQLWRUL]DomR�GD�SRVWXUD�GR�WURQFR�>��@��URXSD�FRPSXWDFLRQDO�SDUD�PRQLWRUDU�VLQDLV�YLWDLV�D�SDUWLU�
GH�WHFQRORJLD�ZLUHOHVV�>��@��PRQLWRUDomR�GD�SUHVVmR�DUWHULDO>��@��PDL{�SDUD�PHGLomR�GH�VLQDLV�
ELRPpWULFRV�DWUDYpV�GH�VHQVRUHV�Wr[WHLV�>��@�
-i�RV�HVWXGRV�HVSHFt¿FRV�SDUD�R�S~EOLFR�LGRVR��LQFOXHP�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�XP�ERWmR�RYDO��
TXH�DWHQGH�DVSHFWRV�GH�PRWULFLGDGH�¿QD�>��@��2X�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�XP�WUDMH�D�SDUWLU�GH�
HVWXGR�UHDOL]DGR�FRP�����KRPHQV�FRP�PDLV�GH����DQRV��QD�7XUTXLD�>�@�TXH�WHQWRX�GHWHUPLQDU�
as demandas, as necessidades e os problemas encontrados com relação à roupa. Assim, ao 
¿QDO�GD�SHVTXLVD��IRL�GHVHQYROYLGR�XP�YHVWXiULR�IXQFLRQDO�
(VWH�SURGXWR�¿QDO�GD�LQYHVWLJDomR�SRGH�VHU�REVHUYDGR�QD�LPDJHP���H�p�FRQVWLWXtGR�SRU�GXDV�
SHoDV��FDOoD�H�FDPLVD��TXH�WLYHUDP�FRPR�SULRULGDGH�D�XVDELOLGDGH�GD�SHoD��D�XWLOL]DomR�GD�JROD�9�
e da manga raglãn, para melhor vestibilidade, além da utilização de velcro em fechamentos. Os 
YDORUHV�IXQFLRQDLV�H�SVLFRVRFLROyJLFRV�IRUDP�DYDOLDGRV�H�D�HOHV�DOLDGRV�TXHVW}HV�PHUFDGROyJLFDV�
– como tendências de moda e preço. 
(P�HVWXGR�UHDOL]DGR�SRU�6FKLHKOO�H�+HLQULFK�>��@�FRP�RLWR�PXOKHUHV�HQWUH����H����DQRV��YHUL¿FRX�
VH��HQWUH�RXWUDV�FRLVDV��TXH��WHQGR�HP�FRQWD�TXH�DV�GL¿FXOGDGHV�DSUHVHQWDGDV�SHODV�VHQKRUDV�
foram distintas e não dependeram da idade, variando unicamente de acordo com o grau de 
IUDJLOLGDGH�GH�FDGD�XPD��D�FRQFHSomR�GH�XPD�URXSD�FRP�FDUDFWHUtVWLFDV�HVSHFt¿FDV�VHULD�
VLJQL¿FDWLYD��2V�SDGU}HV�HVWpWLFRV�IRUDP�RXWUR�LWHP�FDUDFWHUL]DGR�FRPR�PXLWR�LPSRUWDQWH��EHP�
como a vestibilidade e simplicidade das peças. 
7DPEpP�VH�HVWDEHOHFHUDP�DOJXQV�FXLGDGRV�TXH�VH�GHYH�WHU�FRP�D�LQGXPHQWiULD��D�FLWDU��
FRQVLGHUDU�D�SRVLomR�VHQWDGR��HOLPLQDU�SRVVtYHLV�VREUDV�GH�WHFLGR��DWHQomR�jV�GLPHQV}HV�D�
DPSOLDU�H�FRPR�DPSOLi�ODV��DWHQomR�jV�DEHUWXUDV��D�IRUPD�H�D�FRU��FRQVLGHUDU�D�DQWURSRPHWULD�
H�ELRPHFkQLFD�GR�LGRVR��FXLGDU�SRVVtYHLV�SRQWRV�GH�SUHVVmR��XWLOL]DU�WHFLGRV�DSURSULDGRV��WDQWR�
FRP�SURSULHGDGHV�WHFQROyJLFDV�TXDQWR�SRU�IDWRUHV�UHODFLRQDGRV�D�VXD�FRPSRVLomR��WUDPD��

¿J�����9HVWXiULR�(UJRQ{PLFR�SDUD�LGRVRV�
)RQWH��&LYLWFL�������
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textura, toque e gramagem. 
$Wp�DR�PRPHQWR��LGHQWL¿FDPRV�HVIRUoRV��SULQFLSDOPHQWH�QD�iUHD�GH�WHFQRORJLDV�Wr[WHLV�H�GH�
construção material para propiciar um meio adequado a maior parcela da população. Porém, no 
TXH�UHVSHLWD�D�iUHD�GH�YHVWXiULR��DV�UHDOL]Do}HV�HVWmR�HVSHFLDOPHQWH�FHQWUDGDV�QD�HQJHQKDULD�
Wr[WLO�RX�QD�WHFQRORJLD�DVVLVWLYD��SURGX]LQGR�SURGXWRV�HVSHFt¿FRV�SDUD�iUHDV�HVSHFt¿FDV��VHQGR��
em raros casos, repensada a estrutura das peças, de forma a facilitar o vestir. 

caminho metodológico para desenvolvimento de vestuário  
$VVLP��R�SUHVHQWH�HVWXGR�p�SDXWDGR�HP�XP�GHVHQYROYLPHQWR�VLVWHPDWL]DGR�GH�IRUPD�OyJLFD�
HP�TXH�D�PHWRGRORJLD�GH�LQYHVWLJDomR�GH¿QLGD�DOPHMD�D�SURSRVLomR�GH�FRQWLEXWRV�UHDLV�SDUD�R�
FRQKHFLPHQWR��$SRLD�VH�HQWmR�QXPD�SHVTXLVD�LQLFLDO�SDUD�D�LQFOXVmR�H�PHOKRULD�GD�TXDOLGDGH�
de vida do público idoso, em especial das mulheres com redução de mobilidade, que são o 
DOYR�GHVWD�LQYHVWLJDomR��1HVWH�LQWXLWR��H�FRP�D�¿QDOLGDGH�GH�GHVHQYROYLPHQWR�GH�XP�EUHYH�
mapeamento das alterações corporais e limitações funcionais, visamos a proposição de 
DOWHUDo}HV�QD�FRQVWUXomR�GR�YHVWXiULR�SDUD�SURSLFLDU�XPD�PHOKRU�YHVWLELOLGDGH�GDV�SHoDV�D�
idosas. Posto que a necessidade de um,  pode ser a necessidade de muitos.  
1R�LQWXLWR�GH�UHVSRQGHU�j�TXHVWmR��³p�SRVVtYHO�SURSRUFLRQDU�PDLRU�DXWRQRPLD�H�LQGHSHQGrQFLD�
QR�DWR�H�YHVWLU�H�GHVSLU�D�PXOKHUHV�FRP�OLPLWDo}HV�IXQFLRQDLV�GHFRUUHQWHV�GD�LGDGH�DYDQoDGD"´��
IRL�WUDoDGR�XP�SODQR�PHWRGROyJLFR�FRPSRVWR�GH�XPD�LQLFLDO�FRQWH[WXDOL]DomR�GRV�SURFHVVRV�GH�
GHVHQYROYLPHQWR�GH�YHVWXiULR��EHP�FRPR�GDV�OLPLWDo}HV�DVVRFLDGDV�DR�HQYHOKHFLPHQWR�
$�IDVH�VHJXLQWH�GD�LQYHVWLJDomR�p��SRLV��GH�FDUiWHU�PLVWR��QmR�LQWHUYHQFLRQLVWD�H�LQWHUYHQFLRQLVWD��
SRVWR�TXH�HQWHQGHPRV�VHU�XPD�QHFHVVLGDGH�GR�SURMHWR�FRQKHFHU�DV�GL¿FXOGDGHV�DSUHVHQWDGDV�
pelas utentes e estar em contato direto com elas e, em seguida, desenvolver uma investigação 
DWLYD�HP�TXH�R�S~EOLFR�DOYR�SDUWLFLSH�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SURMHFWR��DWUDYpV�GH�XP�JUXSR�GH�
amostra.
$R�TXH�VH�UHIHUH�j�LQYHVWLJDomR�PHWRGROyJLFD��HVWD�VHUi�FRPSRVWD�SRU�HQWUHYLVWD�VHPL�
estruturada a especialistas e a testemunhas privilegiadas visando uma primeira abordagem 
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GDV�SULQFLSDLV�GL¿FXOGDGHV�DSUHVHQWDGDV�SHORV�LGRVRV�QR�DWR�GH�YHVWLU�GHVSLU��$SyV�HVWD�HWDSD��
LQLFLDU�VH�i�R�SURFHVVR�GH�REVHUYDomR�GLUHWD�D�LGRVDV�H�R�UHVSHFWLYR�UHJLVWR��QR�LQWXLWR�GH�
SHUFHEHU�HVVDV�GL¿FXOGDGHV��FRQVWDWDQGR�RV�PRYLPHQWRV�GHVHQYROYLGRV��DV�OLPLWDo}HV�GHVWHV�
PRYLPHQWRV�H�QR�TXH�LVWR�GL¿FXOWD�R�DWR�GH�YHVWLU�GHVSLU�D�URXSD��D�IRUPD�FRPR�R�SURGXWR�p�
XWLOL]DGR��3RU�¿P��VHUi�HIHWXDGD�D�DSOLFDomR�GH�HQWUHYLVWDV�D�LGRVDV�SDUD�PDSHDU�H�UHWL¿FDU�
DV�QHFHVVLGDGHV�Mi�SHUFHELGDV�QR�FRQWH[WR�GD�REVHUYDomR��PDV�TXH�GHYHP�HQWUHWDQWR�VHU�
FRPSOHPHQWDGDV�DR�UHODWR�SHVVRDO�GH�FDGD�LQGLYtGXR��$�DERUGDJHP�VHUi�IHLWD�D�SDUWLU�GH�
HQWUHYLVWD�VHPLGLULJLGD��FRP�XPD�VpULH�GH�SHUJXQWDV�JXLDV��UHODWLYDPHQWH�DEHUWDV�>��@�SDUD�
UHFHEHUPRV�D�PDLRU�TXDQWLGDGH�GH�LQIRUPDomR�SRVVtYHO��HVSHFLDOPHQWH�SRU�VH�WUDWDU�GD�UHODomR�
GR�LQGLYtGXR�FRP�D�URXSD�H��HP�HVSHFt¿FR�R�DWR�GH�YHVWLU�H�GHVSLU�WDO�LQGXPHQWiULD�
Deste modo, almejamos obter pistas para a concepção de uma metodologia de desenvolvimento 
GH�YHVWXiULR�SDUD�R�S~EOLFR�DOYR��EHP�FRPR�HVWLSXODU�SRVVtYHLV�DOWHUDo}HV�GH�PHGLGDV�H�IROJDV�
adequadas ao desenvolvimento técnico de produto a ser desenvolvido e testado. 
'R�WUDWDPHQWR�FUtWLFR�GRV�UHVXOWDGRV�DWp�HQWmR�HQFRQWUDGRV��VHUi�SRVVtYHO�GH¿QLU�XP�JUXSR�GH�
DPRVWUD�H�HODERUDU�GLUHWUL]HV�SDUD�R�LQtFLR�GD�LQYHVWLJDomR�DWLYD��R�GHVHQYROYLPHQWR�WpFQLFR�GH�
YHVWXiULR��HQYROYHQGR�SURFHVVRV�FULDWLYRV��GH�PRGHODJHP�H�GHIHQGHQGR�D�LGHLD�GR�YHVWXiULR�
FRPR�VHJXQGD�SHOH��QR�LQWXLWR�GH�IiFLO�YHVWLU�H�GHVSLU��7RGR�R�SURFHVVR�VHUi�DSRLDGR�QR�GHVLJQ�
SDUWLFLSDWLYR�>��@�SRLV�LQIHUH�VH�D�LPSRUWkQFLD�GH�FRPELQDU�GLYHUVRV�VDEHUHV�H�QRYDV�LGHLDV�SDUD�
VXSULU�DV�QHFHVVLGDGHV�GR�SURGXWR�HP�TXHVWmR��RQGH�RV�SDUWLFLSDQWHV�RIHUHoDP�XP�VLJQL¿FDWLYR�
FRQWULEXWR�GH�VXDV�H[SHULrQFLDV��(�DVVLP�SDVVDU�D�FRQVWUXomR��UHFRQVWUXomR�H�FRQVWDQWH�WHVWH�GH�
SURWyWLSRV�D�VHUHP�GHVHQYROYLGRV�IUHQWH�DRV�FDPLQKRV�TXH��DWp�HQWmR�D�LQYHVWLJDomR�RULHQWRX��
&RP�R�SURGXWR�¿QDO��SUHWHQGHPRV�GH¿QLU�SUHPLVVDV�D�¿P�GH�HVWDEHOHFHU�XPD�PHWRGRORJLD�GH�
GHVHQYROYLPHQWR�GH�YHVWXiULR��
5HODWLYDPHQWH�DR�JUXSR�GH�DPRVWUD��SUHWHQGH�VH�TXH�R�PHVPR�VHMD�FRPSRVWR�SRU�FHUFD�GH����
VHQKRUDV��FRP�LGDGH�FRPSUHHQGLGD�HQWUH����H����DQRV��GH�XP�PHVPR�ELyWLSR�H�FRP�YDULDo}HV�
GH�SHVR�H�HVWDWXUD�SUp�GH¿QLGDV��3DUD�DOpP�GLVWR�p�QHFHVViULR�TXH�DSUHVHQWHP�GLVWLQWDV�
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UHGXo}HV�GH�PRELOLGDGH�GHFRUUHQWHV�GR�HQYHOKHFLPHQWR�±�FRPR��SRU�H[HPSOR��DUWULWH��DUWURVH��
FLIRVH�RX�HVFROLRVH�±�SRVWR�TXH�R�YHVWLiULR�D�VHU�GHVHQYROYLGR�WHQGH�D�OHYDU�HP�FRQVLGHUDomR�R�
PDLRU�Q~PHUR�GH�OLPLWDo}HV�SRVVtYHLV��DOFDQoDQGR�XP�WDUJHW�DPSOLDGR��(VWH�JUXSR�GH�DPRVWUD�
VHUi�XP�VXEJUXSR�GR�GDV�HQWUHYLVWDV��XPD�YH]�TXH�HQWHQGHPRV�TXH�GHVWD�IRUPD��p�SRVVtYHO�
uma melhor mensuração dos resultados obtidos. 
&RP�HVWD�LQYHVWLJDomR�SUHWHQGHPRV�FRPSURYDU�TXH�p�SRVVtYHO�SURMHWDU�XP�YHVWXiULR�TXH�
proporcione maior autonomia e independência a mulheres com limitações funcionais decorrentes 
GD�LGDGH�DYDQoDGD�H�FRQWULEXLU��DVVLP��SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�H�D�DGHTXDomR�GR�YHVWXiULR�D�
XP�S~EOLFR�TXH�PHUHFH�WRGR�UHVSHLWR��WDQWR�SHOR�TXH�VHX�FRQWULEXWR�SDUD�FRP�D�QRVVD�VRFLHGDGH�
H�TXH�DLQGD�QRV�WHP�PXLWR�D�HQVLQDU��WDQWR�SRU�QR�H[HUFtFLR�GH�VXD�FLGDGDQLD��VHU�SRUWDGRU�GH�
direitos e deveres e que por, muitas vezes, não ter um ambiente externo pensado para si, acaba 
SRU�LVRODU�VH��¿FDQGR�j�PDUJHP�GH�XPD�VRFLHGDGH�j�TXDO�DMXGRX�D�FRQVWUXLU��2�'HVLJQ�WHP�GH�
DVVXPLU�R�VHX�LPSRUWDQWH�SDSHO�GH�VHU�VRFLDOPHQWH�UHVSRQViYHO�
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resumo
Este artigo apresenta uma nova metodologia de planeamento cromático para o mobiliário urbano, resultante 
da pesquisa para Doutoramento em Design. Nela, estabelece-se a importância de uma aplicação pensada e 
estruturada da cor ao mobiliário urbano, que permite viabilizar a criação de planos cromáticos para os tecidos 
urbanos, destacando o mobiliário urbano do meio envolvente, contribuindo para a sua melhor legibilidade e 
WUDQVIRUPDQGR�R�QXP�HOHPHQWR�LGHQWL¿FDWLYR��IDFLOLWDGRU�GD�RULHQWDomR�GHQWUR�GD�FLGDGH��
O levantamento e a análise sistemática do cromatismo do meio ambiente que inclui amostras de todos os 
elementos presentes com uma relativa permanência no ambiente urbano, torna possível criar a ideia de cor 
local defendida por vários especialistas nesta área. No caso da metodologia proposta são ainda tidos em 
FRQVLGHUDomR�IDFWRUHV�SHUFHSWLYRV�UHODFLRQDGRV�FRP�DV�LQWHUDFo}HV�GD�FRU�H�FRP�DV�FRQGLo}HV�JHRJUi¿FDV�
H�DWPRVIpULFDV��R�TXH�GLVWLQJXH�HVWD�PHWRGRORJLD��GH�IRUPD�VLJQL¿FDWLYD��GDV�H[LVWHQWHV��$�LQFOXVmR�GHVWHV�
factores nas leituras cromáticas espaciais, bem como o respeito pela história, cultura e tradição local, 
DXPHQWD�D�H¿FiFLD�GR�XVR�GD�FRU�FRPR�IHUUDPHQWD�GHFLVLYD�QRV�VLVWHPDV�GH�RULHQWDomR�H�UHFRQKHFLPHQWR�
espacial.
A investigação activa focou-se na Cidade de Lisboa, aplicando uma metodologia centrada em casos de 
HVWXGR��SDXWDGD�SHOR�ULJRU�FLHQWt¿FR��FRP�D�¿QDOLGDGH�GH�HVWDEHOHFHU�RULHQWDo}HV�SDUD�XP�SODQR�FURPiWLFR�D�
aplicar ao mobiliário urbano dos diferentes bairros da cidade. A validação do modelo metodológico possibilitou 
YHUL¿FDU�D�SHUWLQrQFLD�GRV�SURFHGLPHQWRV�SURSRVWRV��RV�TXDLV�SHUPLWHP�GHWHUPLQDU�SDOHWDV�FURPiWLFDV�
SDUD�HVSDoRV�HVSHFt¿FRV�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��HVWDEHOHFHU�SODQRV�FURPiWLFRV�FRHUHQWHV�TXH�SRVVDP�VHU�
DSOLFDGRV�DR�PRELOLiULR�XUEDQR��HP�GLIHUHQWHV�FRQWH[WRV�

palavras-chave
FRU���PRELOLiULR�XUEDQR���SODQHDPHQWR�FURPiWLFR���PHWRGRORJLD���LQFOXVLYLGDGH���RULHQWDomR���LGHQWL¿FDomR�

design para a 
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introdução
A orientação dentro das cidades, o problema da sinalética direccional ou o de encontrar um 
determinado local, nem sempre é fácil de resolver, independentemente do modo de como 
cada indivíduo se desloca. A Cor utilizada como meio de indicação de percurso já tem sido 
DSOLFDGD�FRP�r[LWR��HPERUD�SRQWXDOPHQWH��HP�HVSDoRV�LQWHULRUHV�H�H[WHULRUHV��$�VXD�DSOLFDomR�
generalizada e criteriosa parece ser um modo de resolver o problema da orientação.
Para esse efeito, esta investigação procurou aplicar a cor ao mobiliário urbano de modo 
D�FULDU�XP�VLVWHPD�TXH�IXQFLRQDVVH�VLPXOWDQHDPHQWH�FRPR�IDFWRU�GH�LGHQWL¿FDomR�GRV�
diferentes bairros da cidade e como factor de orientação para os seus habitantes e visitantes. 
Paralelamente, a aplicação da cor ao mobiliário urbano será também um factor de inclusividade, 
na medida em que incrementa a visibilidade destes elementos.

fundamentação
$�FLGDGH�p��JHUDOPHQWH��XP�DJORPHUDGR�FRPSOH[R�GH�DUWpULDV�H�GH�HGLItFLRV�H��TXHU�HVWHV�
DSUHVHQWHP�XPD�VHPHOKDQoD�TXDVH�PRQyWRQD��TXHU�VHMDP�H[WUHPDPHQWH�GLYHUVL¿FDGRV��LVVR�
não facilita o seu sistema de orientação. 
Vários autores procuraram indicar caminhos para a resolução desse problema mas, raramente 
indicaram a cor como uma ferramenta que permite encontrar uma solução para o problema. 
*ROOHGJH�>�@�H[SOLFD�R�SURFHVVR�GH�HODERUDomR�GH�PDSDV�FRJQLWLYRV�SHOD�PDQLSXODomR�GH�
LQIRUPDomR�VHOHFWLYD�TXH��DSHVDU�GD�H[LVWrQFLD�GH�LQIRUPDomR�JHQHUDOL]DGD��PDSDV��GHVFULo}HV�
HVFULWDV��HWF����SHUPLWH�D�FDGD�SHVVRD�HVFROKHU�DV�UHIHUrQFLDV�TXH�LUmR�DMXGi�OD�QD�GH¿QLomR�GR�
seu caminho. Acrescenta ainda, que o processo de ZD\¿QGLQJ depende da legibilidade, que é 
a facilidade com que um caminho se torna conhecido através de um padrão de indicações que 
passam pelo reconhecimento das diferentes fases do percurso e os seus pontos de referência, 
SUy[LPRV�RX�GLVWDQWHV��H�SHOD�VXD�LQFRUSRUDomR�QXP�HQTXDGUDPHQWR�GH�UHIHUrQFLD�PDLRU�
Kevin Lynch [2], no seu estudo de três cidades americanas, procura assinalar as diferentes 
direcções através das vias de comunicação, que em cidades novas podem ser elementos 

¿J����– A aplicação de cor ao Mobiliário Urbano, incrementa a 
sua visibilidade.
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salientes, mas que não o são na maioria das cidades europeias. Também propõe a orientação 
SRU�PHLR�GH�HGLItFLRV�HVSHFt¿FRV��D�ORMD�GD�HVTXLQD�RX�XP�HGLItFLR�PDUFDQWH��TXH�HP�JUDQGHV�
cidades, onde a arquitectura tem tendência a uniformizar-se, não fornece grandes dados de 
orientação. Por outro lado, estes elementos só poderiam ser utilizados pelos habitantes, ou 
frequentadores habituais, dos bairros, pois não seriam reconhecidos por quem percorresse o 
caminho pela primeira vez. 
Seguindo a mesma linha de raciocínio, também Per Mollerup [3] cita edifícios, em diversas 
cidades, de tal modo característicos que se tornam verdadeiros marcos de sinalização. 
1R�HQWDQWR��QHP�WRGDV�DV�FLGDGHV�SRVVXHP�HGLItFLRV�VX¿FLHQWHPHQWH�PDUFDQWHV��SHOR�TXH�
necessitam de outros sistemas para facilitar a orientação dos seus visitantes.
3RU�RXWUR�ODGR��*DOOHQ�0LQDK�>�@�H[SOLFD�TXH�PXLWDV�GDV�FLGDGHV�TXH�FRQVHJXLUDP�FRQWURODU�D�
ordem visual, são FLGDGHV�KLVWyULFDV�FRPSDFWDV�RQGH�Mi�H[LVWLD�XPD�KLHUDUTXLD�GH¿QLGD�HQWUH�
os seus elementos espaciais, e que as cidades modernas são geralmente mais dispersas, com 
elementos arquitectónicos fragmentados e autónomos e com uma hierarquia menos clara, 
FXMD�RUGHP�H�KDUPRQLD�VH�WRUQDP�GLItFHLV�GH�H[SHULPHQWDU�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GR�SHGHVWUH��3DUD�
0LQDK��D�FRU�XOWUDSDVVD�D�VXD�IXQomR�GH�HOHPHQWR�GH�GH¿QLomR�H�XQL¿FDomR�H�WRUQD�VH�XPD�
FDUDFWHUtVWLFD�YLVXDO�QR�PHLR�GD�FRPSOH[LGDGH�H�FDRV�GR�FDPSR�YLVXDO�
A população citadina é constituída por uma grande variedade de pessoas, com diferentes 
graus de capacidades visuais e, também, por uma alta percentagem de idosos. À medida que 
as pessoas envelhecem a capacidade de ver pequenos detalhes diminui e os olhos têm uma 
FUHVFHQWH�GL¿FXOGDGH�GH�DGDSWDomR�D�UHSHQWLQDV�PXGDQoDV�GH�OX]�RX�D�XPD�UiSLGD�UHIRFDJHP��
Segundo as instruções do 5R\DO�1DWLRQDO�,QVWLWXWH�IRU�WKH�%OLQG (RNIB), de Londres, os caminhos 
SHGRQDLV�GHYHP�VHU�IDFLOPHQWH�LGHQWL¿FiYHLV�H�GLIHUHQFLDUHP�VH�GDV�SDUHGHV�DGMDFHQWHV��
Também, todos os objectos aí colocados devem destacar-se do fundo, para poderem ser 
UHFRQKHFLGRV��7RGR�R�PRELOLiULR�XUEDQR�ʊ�YHGDo}HV��SLODUHWHV�H�IUDGHV��SRVWHV�GH�LOXPLQDomR��
FDL[RWHV�GH�OL[R��EDQFRV��HWF��ʊ�GHYH�DSUHVHQWDU�XP�FRQWUDVWH�FURPiWLFR�H�GH�OXPLQRVLGDGH�FRP�
o meio envolvente, de modo a destacar-se dele e ser mais facilmente apercebido por pessoas 

¿J����– Aplicação de cor ao mobiliário urbano, como factor de 
LGHQWL¿FDomR�H�RULHQWDomR��
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FRP�GL¿FXOGDGHV�YLVXDLV�>�@�
Consequentemente, para resolver o problema da visibilidade numa perspectiva inclusiva, seria 
necessária a aplicação de contrastes cromáticos e de luminosidade aos elementos que podem 
obstruir os percursos urbanos. Estão incluídos nesse caso, todos os elementos de mobiliário 
urbano que, habitualmente, se encontram situados nos passeios, caminhos de jardins públicos e 
praças da cidade.
O Mobiliário Urbano precisa de ser visto para que possa ser cabalmente utilizado e uma 
criteriosa aplicação de cor incrementa substancialmente a sua visibilidade. Também, se o seu 
cromatismo for uniforme numa zona da cidade, pode transformar-se em elemento de sinalização 
H�GH�LGHQWL¿FDomR�TXH�FRQWULEXLUi�SDUD�XPD�PHOKRU�RULHQWDomR�GRV�VHXV�RFXSDQWHV��$VVLP��QHVWD�
investigação procurou-se demonstrar que a cor no mobiliário urbano e na sinalização é um 
factor importante, para não dizer essencial, para a população das cidades, não só por facilitar 
a utilização destes elementos, mas também por contribuir para a orientação dessa mesma 
SRSXODomR�H��DLQGD��SDUD�D�LGHQWL¿FDomR�GDV�GLIHUHQWHV�]RQDV�GD�FLGDGH�

metodologias de planeamento cromático
Os vários planos urbanísticos que se preocupam com a aplicação da Cor na Cidade, empregam 
metodologias directamente relacionadas com as características das diferentes cidades e 
focalizam-se unicamente na Arquitectura.
Quando se aborda a recuperação, ou restauro, de cidades históricas, os planos cromáticos 
baseiam-se habitualmente numa recolha de arquivo que permite estabelecer a história 
DUTXLWHFWyQLFD�H�FURPiWLFD�GD�]RQD�RX�FLGDGH��H�QXPD�UHFROKD�GH�DPRVWUDV�GRV�YiULRV�H[WUDFWRV�
GH�UHYHVWLPHQWRV�GRV�HGLItFLRV�TXH�SHUPLWHP�GHWHUPLQDU�DV�FRUHV�TXH�FDGD�HGL¿FDomR�WHYH��DR�
ORQJR�GD�VXD�YLGD��([HPSORV�GD�DSOLFDomR�GHVVD�PHWRGRORJLD�VmR�RV�FRQKHFLGRV�SODQHDPHQWRV�
cromáticos das cidades de Turim e de Barcelona.
As metodologias de planeamento cromático, que são aplicadas a cidades ou zonas novas, 
em fase de criação ou construção, não podem recorrer a arquivos históricos, a não ser para 

¿J����– Cores fotografadas do ambiente construído de um 
quarteirão
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referir as cores tradicionais da região. Do mesmo modo, também não se podem socorrer 
GR�OHYDQWDPHQWR�GDV�FRUHV�SUHH[LVWHQWHV��SRGHQGR�XQLFDPHQWH�UHFRUUHU�jV�FRUHV�GR�PHLR�
envolvente natural.
-HDQ�3KLOLSSH�/HQFORV�GHVHQYROYHX��D�SDUWLU�GH�������XPD�PHWRGRORJLD�TXH�GHQRPLQRX�GH�
*HRJUD¿D�GD�&RU e constituiu uma fonte de inspiração para outros autores de planos cromáticos 
XUEDQRV��(VWD�PHWRGRORJLD�TXH�VH�EDVHLD�QD�SURFXUD�H�GH¿QLomR�GH�FRUHV�ORFDLV�HVSHFt¿FDV��D�
FRU�DPELHQWH��SRGH�LQFOXLU�R�OHYDQWDPHQWR�GD�SDOHWD�FURPiWLFD�GD�ÀRUD�H�GRV�PDWHULDLV�H[LVWHQWHV�
no local, com a intenção de criar conjuntos que se harmonizem ou semelhantes na elaboração 
GRV�VHXV�SODQRV�FURPiWLFRV��FRQVLGHUDQGR�D�FRU�FRPR�XPD�OLQJXDJHP�DGDSWiYHO�D�XP�FRQWH[WR�
GH¿QLGR��
7RGRV�HVWHV�SODQRV�XUEDQRV��QR�HQWDQWR��UHIHUHP�D�FRU�QXPD�DSOLFDomR�TXDVH�H[FOXVLYD�DR�
ambiente construído, enquanto a inclusão da cor no mobiliário urbano e na sinalização só é 
considerada muito pontualmente.

metodologia de planeamento cromático para mobiliário urbano
Este projecto de investigação que está focado em Lisboa, pretende estabelecer um plano 
cromático que deverá ser aplicado ao mobiliário urbano das diferentes zonas da cidade e, 
portanto, a metodologia de planeamento cromático terá necessariamente condicionantes 
diferentes das que têm por objectivo o cromatismo arquitectónico das cidades.
$R�ORQJR�GR�SURFHVVR�GH�LQYHVWLJDomR�FKHJRX�VH�j�FRQFOXVmR�TXH�DV�PHWRGRORJLDV�H[LVWHQWHV�
GH�VXSRUWH�DR�OHYDQWDPHQWR�GH�GDGRV�H�j�FULDomR�GH�3ODQRV�GH�&RU��QmR�VH�DGHTXDYDP�
correctamente nem aos objectivos do presente estudo, nem aos resultados esperados e 
GHVHMDGRV��$VVLP��IRL�GHVHQYROYLGD�XPD�QRYD�PHWRGRORJLD��RQGH�VH�XWLOL]RX�XPD�H[WHQVLYD�
REVHUYDomR�GLUHFWD�TXH�LQFOXLX�R�UHJLVWR�IRWRJUi¿FR�GR�PRELOLiULR�XUEDQR�H�GD�VLQDOpWLFD��
para avaliar a sua visibilidade e legibilidade, assim como a respectiva aplicação cromática. 
3DUD�FDGD�%DLUUR��REMHFWR�GH�HVWXGR��GH¿QLX�VH�XP�SHUFXUVR�GH�DPRVWUDJHP�TXH�LQFOXLX�DV�
ruas e praças principais e algumas ruas secundárias, com a intenção de englobar as zonas 

¿J����– Notações NCS da cor ambiente de um quarteirão
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mais representativas do bairro. Ao longo deste percurso, foi implementado um levantamento 
H[DXVWLYR�H�VLVWHPiWLFR�GH�WRGDV�DV�FRUHV�GR�PHLR�DPELHQWH��QR�TXDO��SDUD�DOpP�GR�DPELHQWH�
construído, foram incluídas amostras do cromatismo dos pavimentos, vegetação e de todos 
os outros elementos presentes no ambiente urbano, com uma relativa permanência, os quais 
têm de ser tidos em conta nas leituras cromáticas espaciais. Estes registos foram completados 
FRP�IRWRJUD¿DV�GRV�HOHPHQWRV�GR�PHLR�HQYROYHQWH�H�GDV�YLVWDV�SDQRUkPLFDV�GRV�GLIHUHQWHV�
quarteirões, utilizando ainda plantas, alçados e cortes transversais e longitudinais dos 
percursos seleccionados, como elementos componentes da cor ambiental. Seguidamente, 
WRGRV�HVWHV�UHJLVWRV�IRUDP�PHWRGLFDPHQWH�LQGH[DGRV�HP�¿FKDV�H�PDSDV��SHUPLWLQGR�FULDU�XPD�
EDVH�FLHQWt¿FD�TXH�SRVVLELOLWD�GHWHUPLQDU�XPD�SDOHWD�FURPiWLFD�SDUD�FDGD�EDLUUR��DWUDYpV�GD�
LQGH[DomR�GH�WRGDV�DV�FRUHV�SUHVHQWHV�HP�FDGD�UXD��]RQD�RX�SUDoD�GR�SHUFXUVR�DPRVWUD��QDV�
SHUFHQWDJHQV�FRUUHVSRQGHQWHV�j�VXD�SUHVHQoD��
7RGDV�HVWDV�FRUHV�IRUDP�UHJLVWDGDV�IRWRJUD¿FDPHQWH�H��VLPXOWDQHDPHQWH��LGHQWL¿FDGDV�
segundo as notações do 1DWXUDO�&RORXU�6\VWHP�(NCS), escolhido por ser um sistema que 
SHUPLWH�LGHQWL¿FDU�IDFLOPHQWH�TXDOTXHU�FRU��PHVPR�TXH�QmR�VHMD�GH�IiFLO�DFHVVR��VHP�UHFXUVR�
a aparelhagem adicional. É de salientar que as cores registadas são cores percebidas, nem 
sempre coincidentes com as cores inerentes e que nos casos particulares das diferentes 
variedades de vegetação, das paredes revestidas a pastilha ou a azulejo, a cor percebida é uma 
síntese partitiva.
O conjunto das paletas cromáticas, que constituem o percurso amostra de cada bairro, conduz 
ao estabelecimento de um plano cromático coerente que deverá ser aplicado ao mobiliário 
urbano da cidade. Este plano cromático, que será diferente para cada bairro, deverá respeitar 
a história, cultura e tradição local e destacar-se do seu meio envolvente, contribuindo para uma 
melhor legibilidade dos elementos de mobiliário urbano, que se transformarão em elementos 
LGHQWL¿FDWLYRV��IDFLOLWDQGR�D�RULHQWDomR�GHQWUR�GD�FLGDGH��
3DUD�VH�FRQVHJXLU�XP�SODQR�FURPiWLFR�GH�IXQGDPHQWRV�FLHQWt¿FRV�H�FRP�FRHUrQFLD�FURPiWLFD��
considera-se indispensável, nesta fase do trabalho, contar com a colaboração de Especialistas 

¿J����– Perspectivas frontais de um quarteirão, com notações 
1&6�GD�ÀRUD�H�SDYLPHQWRV

¿J����– Representação proporcional das cores de um quarteirão
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em Simbologia da Cor, Historiadores e Responsáveis Camarários, entre outros, que terão a seu 
FDUJR�DV�GHFLV}HV�UHVSHLWDQWHV�j�DSOLFDomR�GHVWD�PHWRGRORJLD��GDGR�WUDWDU�VH�GH�XP�WUDEDOKR�
multidisciplinar.

validação da metodologia e proposta cromática
O enfoque da investigação centrou-se na cidade de Lisboa, aplicando a metodologia 
desenvolvida a três bairros desta cidade que constituíram os casos de estudo. Os bairros 
escolhidos foram: %DL[D, o coração de Lisboa, que foi candidato a património mundial (2004); 
&DPSR�GH�2XULTXH, um bairro tradicional, ao mesmo tempo comercial e residencial; e 3DUTXH�
GDV�1Do}HV, um bairro recente ainda em desenvolvimento. 
No seguimento de todo o processo de investigação, que conduziu ao desenvolvimento da nova 
PHWRGRORJLD��IRL�H[HPSOL¿FDGD�XPD�SURSRVWD�FURPiWLFD�SDUD�FDGD�XP�GRV�WUrV�EDLUURV�HVWXGDGRV�
e sentiu-se a necessidade de validar os resultados alcançados. Assim, tendo sido utilizada uma 
metodologia qualitativa, considerou-se que a melhor forma de se proceder a essa validação 
seria através da intervenção de grupos de foco. Para esse efeito, organizaram-se três sessões 
com grupos de foco diferenciados: o primeiro grupo juntou dez pessoas de idades e géneros 
diferentes, representando a generalidade dos utilizadores do mobiliário urbano; o segundo 
agrupou nove pessoas de idade superior a sessenta e cinco anos, por ser nesse grupo etário 
TXH�VH�HQFRQWUD�D�PDLRULD�GH�XWHQWHV�FRP�GL¿FXOGDGHV�GH�ORFRPRomR�RX�GH�YLVmR�H�TXH�PDLV�
EHQH¿FLDULDP�GR�IDFWRU�GH�LQFOXVLYLGDGH�TXH�VH�SUHWHQGH�DWLQJLU�QHVWD�LQYHVWLJDomR��R�WHUFHLUR�
grupo, também constituído por nove pessoas, agrupava especialistas com trabalho desenvolvido 
QD�UHÀH[mR�VREUH�FRU�RX�TXH�WrP�KDELWXDOPHQWH�D�VHX�FDUJR�GHFLV}HV�VREUH�XUEDQL]DomR�TXH�
podem incluir a instalação de mobiliário urbano. 
O processo de validação consistiu na apresentação de uma comunicação em diapositivos, 
onde se relatavam os diferentes passos da investigação, a necessidade da nova metodologia, 
R�VHX�GHVHQYROYLPHQWR�H�D�MXVWL¿FDomR�GDV�RSo}HV�FURPiWLFDV�DSOLFDGDV�D�FDGD�XP�GRV�EDLUURV�
HVWXGDGRV��6HJXLGDPHQWH�DSUHVHQWRX�VH�XP�¿OPH�H[HPSOL¿FDWLYR�GDV�DSOLFDo}HV�FURPiWLFDV�

¿J����– Cores dominantes e gama cromática para o mobiliário 
urbano de um bairro
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DR�PRELOLiULR�XUEDQR��GRV�GLIHUHQWHV�EDLUURV�HVWXGDGRV�H�GDV�FRQVHTXHQWHV�PRGL¿FDo}HV�Dt�
ocorridas. Foi, também, distribuído a cada participante um questionário de seis perguntas sobre 
as principais questões abordadas nesta investigação. A resposta a este questionário permitia 
a manifestação de opiniões pessoais que foram posteriormente discutidas oralmente, como 
monitorização das sessões, com a autora e o orientador desta investigação. Os resultados desta 
validação foram bastante positivos. 
Assim, validou-se a metodologia conceptualizada e desenvolvida nesta investigação, e a sua 
LPSRUWkQFLD�HP�UHODomR�D�RXWUDV�Mi�H[LVWHQWHV��SRUTXH�FRQWUDULDPHQWH�D�RXWUDV�PHWRGRORJLDV��
habitualmente utilizadas para determinação de planos cromáticos na arquitectura, esta 
incorpora a valência das cores não permanentes e as cores percebidas. Validou-se, também, 
D�LPSRUWkQFLD�GD�H[LVWrQFLD�GH�SODQRV�FURPiWLFRV�TXH�LQFRUSRUDP�D�SURJUDPDomR�FURPiWLFD�GR�
equipamento urbano e a importância dos diferentes zonamentos da cidade. Validou-se, ainda, 
a proposta cromática apresentada como uma simulação da aplicação da nova metodologia ao 
mobiliário urbano dos três bairros estudados.
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resumo
(VWH�SURMHFWR�GH�LQYHVWLJDomR�WHYH�FRPR�REMHFWLYR�GHWHUPLQDU�VH�Ki�SULQFtSLRV�HVSHFt¿FRV�D�DSOLFDU�DR�'HVLJQ�
de Comunicação Visual, para proporcionar uma correcta legibilidade das mensagens impressas, de modo a 

serem facilmente lidas e percebidas por todos os indivíduos. Outro dos objectivos foi cruzar os conhecimentos 

VREUH�FRU��YLVmR��YLVmR�GD�FRU��SHUFHSomR��FRQWUDVWHV�FURPiWLFRV��WLSRJUD¿DV�H�OHJLELOLGDGH��DVVLP�FRPR�
LGHQWL¿FDU�DV�DOWHUDo}HV�H�D�GLPLQXLomR�GDV�FDSDFLGDGHV�YLVXDLV�GRV�LQGLYtGXRV�FRP�YLVmR�HQYHOKHFLGD�
O grupo-alvo deste estudo foi composto por uma selecção de indivíduos socialmente activos, com idades 

entre os 55 e os 80 anos. Usaram-se cartazes de eventos culturais como pretexto para o estudo e como 

objectos de observação.

&RPR�IRUPD�GH�VXVWHQWDU�D�LGHLD�GH�TXH�D�YLVmR�GRV�PDLV�YHOKRV�WHP�HVSHFL¿FLGDGHV�SUySULDV��
desenvolvemos uma metodologia não intervencionista, mista, qualitativa (Grupos de Foco) e observação 

directa.

$V�GHVFREHUWDV�FLHQWt¿FDV�GHVWDV�iUHDV�SRGHP�FRQWULEXLU�SDUD�PHOKRUDU�D�SUiWLFD�SURMHFWXDO��DMXGDQGR�D�
SURGX]LU�REMHFWRV�GH�GHVLJQ�YHUGDGHLUDPHQWH�LQFOXVLYRV�H�H¿FD]HV��WDLV�REMHFWRV��RX�HVSDoRV�LQWHULRUHV��
ambientes urbanos, produtos, sinalização e todos os tipos de informação visual) serão mais fáceis para os 

ROKRV�GH�WRGRV�QyV�j�PHGLGD�TXH�HQYHOKHFHPRV�
1R�¿QDO��SURGX]LX�VH�XP�PDQXDO�FRP�SULQFtSLRV�H�OLQKDV�GH�RULHQWDomR��SDUD�VHUHP�WLGDV�HP�FRQVLGHUDomR�QD�
prática projectual do Design de Comunicação Visual.

palavras-chave
comunicação visual . cor . visão envelhecida . legibilidade . design inclusivo

design para a 

diversidade e inclusão



187187

introdução
$�LQYHVWLJDomR�FLHQWt¿FD�QD�iUHD�GR�GHVLJQ��WDO�FRPR�D�SUySULD�GLVFLSOLQD�GR�GHVLJQ��p�XPD�
área de estudo relativamente recente se comparada com outras áreas do conhecimento, 

WRUQDQGR�VH�QHFHVViULD�XPD�QRYD�DWLWXGH�SRU�SDUWH�GRV�GHVLJQHUV�HP�UHODomR�j�LPSRUWkQFLD�
dessa investigação, e das pesquisas que abordam as áreas da cor, da visão, do design de 

comunicação visual e do design inclusivo. “Design community must adopt a new attitude toward 

VFLHQWL¿F�UHVHDUFK�FRQGXFWHG�LQ�PDQ\�¿HOGV�DQG�FRYHULQJ�PDQ\�GLVFLSOLQHV��´1[1]

)RUDP�WUrV�DV�JUDQGHV�iUHDV�TXH�PRWLYDUDP�R�kPELWR�GHVWH�SURMHFWR��D�,QYHVWLJDomR��R�(QVLQR�H�
o Projecto de Comunicação Visual.

O autor, docente desta área, tem constatado que no ensino do projecto de comunicação não 

VH�WrP�LQFOXtGR�PDWpULDV�TXH�FRQVLGHUD�UHOHYDQWHV�SDUD�D�IRUPDomR�GRV�GHVLJQHUV��WDLV�FRPR�R�
'HVLJQ�,QFOXVLYR��FRQKHFLPHQWRV�DSURIXQGDGRV�VREUH�&RU��LQIRUPDo}HV�VREUH�D�9LVmR�H�DV�VXDV�
DOWHUDo}HV�SURYRFDGDV�SHOR�HQYHOKHFLPHQWR��
$V�PDWpULDV�UHIHUHQWHV�D�HVWDV�iUHDV�GLVFLSOLQDUHV�QmR�HVWmR�LQFOXtGDV�QD�JUDQGH�PDLRULD�GDV�
estruturas curriculares dos Cursos de Design.

A aplicação da cor na comunicação visual, assim como os problemas da boa legibilidade, são 

TXHVW}HV�PXLWR�SUHVHQWHV�QR�SURMHFWR�H�QR�HQVLQR�GR�GHVLJQ��$�XWLOL]DomR�GD�FRU�QRV�SURMHFWRV�
deve basear-se num conhecimento fundamentado e não numa prática intuitiva, permitindo a 

FULDomR�GH�SURMHFWRV�GH�FRPXQLFDomR�YLVXDO�H¿FD]HV�H�LQFOXVLYRV��1HVWH�HVWXGR�XWLOL]DPRV�R�
cartaz de espectáculos como objecto de observação, (concertos de música, teatro e outras 

DUWHV���WHQGR�FRPR�IRFR�SULQFLSDO�D�DQiOLVH�GDV�FRQGLo}HV�GH�YLVLELOLGDGH�GHVVHV�FDUWD]HV�SHODV�
pessoas com visão envelhecida. 

2�REMHFWLYR�SULPHLUR�GH�XP�FDUWD]��p�WUDQVPLWLU�LQIRUPDo}HV��DWUDLU�H�PDQWHU�D�DWHQomR�H�WRUQDU�DV�
mensagens memorizáveis. A cor utilizada pode contribuir para isso de forma relevante, porque 

1�$�FRPXQLGDGH�GRV�GHVLJQHUV�GHYH�DGRSWDU�XPD�QRYD�DWLWXGH�QR�TXH�UHVSHLWD�j�SHVTXLVD�FLHQWt¿FD�GHVHQYROYLGD�HP�YiULRV�FDPSRV�H�TXH�

abrange várias disciplinas (tradução livre). 

¿J����– as várias áreas de estudo do projecto de investigação.

¿J����– cartazes no exterior do CCB.
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a sua presença gera interesse visual. Mas como as pessoas com visão diminuída quase sempre 

WrP�Gp¿FHV�QD�YLVmR�GD�FRU��RV�GHVLJQHUV�GHYHP�DVVHJXUDU�VH�GH�TXH�RV�FRQWUDVWHV�FURPiWLFRV�H�
DV�WLSRJUD¿DV�VmR�H¿FD]HV�SDUD�HVWH�WLSR�GH�S~EOLFR�DOYR��(VWD�SUHRFXSDomR�GH�,QFOXVLYLGDGH��GH�
projectar para todos, torna este estudo pertinente junto da comunidade dos designers, porque não 

p�XPD�SUHRFXSDomR�SUHVHQWH�QR�GHVHQYROYLPHQWR�SURMHFWXDO�GR�'HVLJQ�GH�&RPXQLFDomR�9LVXDO��
2�FRQKHFLPHQWR�VREUH�D�YLVmR�GD�FRU�H�VREUH�DV�OLPLWDo}HV�YLVXDLV�GRV�PDLV�YHOKRV��VREUH�RV�
FRQWUDVWHV�FURPiWLFRV�H�DV�HVFROKDV�WLSRJUi¿FDV�DGHTXDGDV��VREUH�RV�FRQWUDVWHV�HQWUH�D�IRUPD�
H�R�IXQGR�H�DV�FRQGLo}HV�GH�OHJLELOLGDGH��VmR�GH�XPD�LPSRUWkQFLD�IXQGDPHQWDO�SDUD�R�ERP�
GHVHPSHQKR�GR�GHVLJQHU�H�SRGHP�ID]HU�FRP�TXH�XP�SURMHFWR�VH�WRUQH�YHUGDGHLUDPHQWH�H¿FD]�
em termos de legibilidade, leiturabilidade e percepção.

a visão envelhecida
O processo de envelhecimento está associado a um declínio gradual do funcionamento da visão, 

FRQGLomR�VX¿FLHQWH�SDUD�DIHFWDU�R�GHVHPSHQKR�GD�PDLRULD�GDV�WDUHIDV�YLVXDLV�GLiULDV��*UDQGH�
SDUWH�GHVWH�Gp¿FH�p�DWULEXtGR�jV�PXGDQoDV�QR�PHLR�RFXODU��DR�HTXLOtEULR�GDV�PXGDQoDV�QHXUR�
VHQVRULDLV�GD�UHWLQD�H�GR�FpUHEUR�>�@�
$SHVDU�GHVWHV�SURFHVVRV�DQDWyPLFRV�H�¿VLROyJLFRV�VHUHP�GLVWLQWRV�GDV�GRHQoDV�GR�
envelhecimento do olho, as mudanças na visão que provocam podem ser semelhantes. O 

FRQKHFLPHQWR�GHVWDV�PXGDQoDV�p�HVVHQFLDO�SDUD�FRPSUHHQGHU�RV�PHFDQLVPRV�VXEMDFHQWHV�jV�
DOWHUDo}HV�QD�IXQomR�YLVXDO�UHODFLRQDGDV�FRP�D�LGDGH��
Embora a aparência de cor mude pouco com o envelhecimento, a capacidade para discriminar 

DV�FRUHV�p�VLJQL¿FDWLYDPHQWH�UHGX]LGD�FRP�D�LGDGH�HP�GHWHUPLQDGDV�FRQGLo}HV�>�@�
'XDV�FRUHV��TXH�FRQWUDVWDP�IRUWHPHQWH�SDUD�DOJXpP�FRP�YLVmR�QRUPDO�SRGHP�VHU�EHP�PHQRV�
SHUFHSWtYHLV�SDUD�DOJXpP�FRP�XPD�GH¿FLrQFLD�YLVXDO��e�LPSRUWDQWH�QRWDU�TXH�p�R�FRQWUDVWH�GDV�
FRUHV��XPDV�FRQWUD�DV�RXWUDV��TXH�DV�WRUQD�PDLV�RX�PHQRV�SHUFHSWtYHLV��PDLV�GR�TXH�DV�SUySULDV�
cores individualmente [5]. 

Resumindo as características da visão envelhecida – a presbiopia, a miose senil, a diminuição 

¿J����– comparação das cores com visão normal, A 

e C e com visão envelhecida, B e D [2]

¿J����±�3DUD�XPD�SHVVRD�FRP�GH¿FLHQWH�YLVmR�GD�FRU��R�SDLQHO�
da esquerda pode aparecer como o da direita aparece a 

pessoas com visão normal da cor. (Lighthouse.International).
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GR�FDPSR�YLVXDO��D�GLPLQXLomR�GD�DFXLGDGH�YLVXDO��D�SHUGD�GD�YLVmR�FHQWUDO��DV�GL¿FXOGDGHV�FRP�D�
DGDSWDomR�DR�FODUR�HVFXUR��R�DXPHQWR�GD�VHQVLELOLGDGH�j�FODULGDGH�H�R�HQFDQGHDPHQWR�FRP�R�EULOKR��
a diminuição da sensibilidade aos contrastes e da percepção da profundidade e a diminuição da 

capacidade de discriminar as cores. Com o processo de envelhecimento surgem outros problemas 

que interferem com a visão e a capacidade de perceber as cores, como as cataratas, a degeneração 

PDFXODU�VHQLO��R�JODXFRPD��D�UHWLQRSDWLD�GLDEpWLFD��D�QHXULWH�ySWLFD��HGHPD�GD�FyUQHD��HQWUH�RXWURV��

D�FRU��D�WLSRJUD¿D�H�D�OHJLELOLGDGH
$�FRU�FRPXQLFD��DWUDL��LQIRUPD��GHVWDFD��VLQDOL]D��VLPEROL]D�H�LGHQWL¿FD��$�FRU�SHUWHQFH�j�HVWUXWXUD�
da mensagem visual, tomando parte na sua linguagem e no processo comunicacional. 

A linguagem da cor deriva do processo físico da energia da luz, que se transforma num processo 

perceptivo visual de modo a acontecer comunicação [6]. 

2�GHVLJQ�JUi¿FR�RSHUD�FRP�DV�YDULDo}HV�GH�FRU�QDV�VXSHUItFLHV��WHQGR�DTXL�D�FRU�IXQo}HV�GH�
LGHQWL¿FDomR�H�IXQFLRQDOLGDGHV�TXH�LQÀXHQFLDP�D�FRPSUHHQVmR�GDV�PHQVDJHQV�WUDQVPLWLGDV��
1D�YHUGDGH��HQWUH�RV�HOHPHQWRV�GR�GHVLJQ�YLVXDO��RV�JUD¿VPRV�H�RV�WH[WRV�VmR�LQVHSDUiYHLV�GR�
GHVHPSHQKR�GDV�FRUHV��H�RV�VHXV�VLJQL¿FDGRV�VLPEyOLFRV�H�FDUDFWHUtVWLFDV�SVLFROyJLFDV�VmR�
QRUPDOPHQWH�FRQVLGHUDGRV�SRU�WUDQVPLWLUHP�VLJQL¿FDGRV�OLJDGRV�D�WHPDV�HVSHFt¿FRV��(VWXGDU�
DV�UHODo}HV�FURPiWLFDV�p�HVWXGDU�RV�DVSHFWRV�ItVLFRV��SVLFR¿VLROyJLFRV��SVLFROyJLFRV�H�FXOWXUDLV�
GD�FRU��QXP�FRQWH[WR�PXOWLGLVFLSOLQDU��1mR�SRGHPRV�GLVVRFLDU�HVVDV�UHODo}HV�FURPiWLFDV�GRV�
RXWURV�DVSHFWRV�TXH�FRQWULEXHP�SDUD�XPD�FRPXQLFDomR�H¿FD]��FRPR�VHMDP�DV�UHODo}HV�GH�
FRPSRVLomR��DV�LPDJHQV��RV�WH[WRV��DV�IRUPDV��DV�SURSRUo}HV�H�D�HVFDOD�GH�WRGRV�RV�HOHPHQWRV�
que constituem o REMHFWR�JUi¿FR.

(VVD�FRPXQLFDomR�H¿FD]��D�OHJLELOLGDGH�H�D�YLVLELOLGDGH��YmR�GHSHQGHU�QmR�Vy�GD�FRU��PDV�GD�
LQWHUDFomR�GH�PXLWRV�RXWURV�IDFWRUHV�WDLV�FRPR�D�IRUPD�H�R�GHVHQKR�GRV�FDUDFWHUHV�WLSRJUi¿FRV��
a altura x, os espaços entre letras, palavras e linhas, as cores e os contrastes letra/fundo, as 

FRQGLo}HV�GH�LOXPLQDomR��HWF�
4XDQGR�DV�FRQGLo}HV�GH�YLVXDOL]DomR�IRUHP�SLRUHV��RX�TXDQGR�WLYHU�GH�VH�OHU�UDSLGDPHQWH�

¿J����– a forma das letras evita que se possam confundir.

¿J����±�FRPSDUDomR�HQWUH�D�OHWUD�+HOYHWLFD��ODUDQMD��H�D�:D\¿QGLQJ�6DQV�
Pro (azul).
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XP�WH[WR��GLVWLQJXLU�FRP�IDFLOLGDGH�D�OHWUD�p�FUXFLDO��1D�¿J����DV�OHWUDV�VXSHULRUHV�VmR�TXDVH�
FRPSOHWDPHQWH�LGrQWLFDV��R�TXH�DWUDVD�D�GHVFRGL¿FDomR��VH�YLVWDV�VRE�IUDFDV�FRQGLo}HV��2XWUDV�
OHWUDV�WDPEpP�SRGHP�VHU�IDFLOPHQWH�FRQIXQGLGDV��$�OHWUD�+HOYHWLFD��¿J����WHP�OHWUDV�VHPHOKDQWHV�
TXH�SRGHP�VHU�FRQIXQGLGDV�D�FHUWDV�GLVWkQFLDV��5HDOoDU�DV�GLIHUHQoDV�SRGH�VHU�D�VROXomR��FRPR�
QR�FDVR�GD�OHWUD�:D\¿QGLQJ�6DQV�3UR��HP�D]XO�
$R�HVWXGDUPRV�RV�FRQFHLWRV�GH�OHJLELOLGDGH�H�OHLWXUDELOLGDGH��DV�UHODo}HV�HQWUH�D�WLSRJUD¿D��D�
RUJDQL]DomR�GRV�WH[WRV�H�RV�FRQWUDVWHV�GDV�FRUHV��DVVLP�FRPR�DV�TXHVW}HV�GDV�GLVWkQFLDV�GH�
OHLWXUD��WLYHPRV�VHPSUH�FRPR�REMHFWLYR�H�LQWHQomR��OHYDU�j�SUiWLFD�SURMHFWXDO�DV�TXHVW}HV�GD�
Inclusividade.

o design inclusivo 
4XDQGR�SURMHFWDPRV�REMHFWRV�JUi¿FRV�LPSUHVVRV�GHVWLQDGRV�D�OHLWRUHV�PDLV�YHOKRV��Ki�
HVSHFL¿FLGDGHV�TXH�WrP�GH�VHU�SRQGHUDGDV��H�IRUoRVDPHQWH�GHYH�DOWHUDU�VH�D�FRQFHSomR�GR�
SURMHFWR�GH�GHVLJQ��DFUHVFHQWDQGR�XPD�SHUVSHFWLYD�PDLV�XQLYHUVDO��$SHVDU�GH�DV�SUHRFXSDo}HV�
de Inclusividade estarem mais desenvolvidas nas áreas das acessibilidades urbanas, nos 

interiores ou mesmo na área do design de produto, tiveram recentemente uma nova abordagem 

na área da comunicação visual.

2�GHVLJQHU�QmR�GHYH�SHQVDU�QXPD�SURMHFomR�GH�VL�SUySULR�³R�TXH�p�ERP�SDUD�PLP�p�ERP�SDUD�
WRGRV´��PDV�DR�FRQWUiULR�GHYH�WHU�HP�FRQWD�

!�D�GLYHUVLGDGH�H�D�HVSHFL¿FLGDGH��SRLV�WRGRV�VRPRV�GLIHUHQWHV�
> a noção da dimensão temporal – somos jovens hoje mas seremos idosos amanhã. 

!�D�QRomR�GD�GLPHQVmR�VRFLDO�±�QLQJXpP�SHUPDQHFH�LVRODGR��GHSHQGHPRV�XQV�GRV�RXWURV��
nos primeiros anos de vida e nos últimos. 

Projectar com Inclusividade��VLJQL¿FD�LQFOXLU�QR�SURFHVVR�GH�GHVLJQ�DV�SHVVRDV�TXH�QRUPDOPHQWH�
SRGHULDP�VHU�LJQRUDGDV��e�HVWH�DVSHFWR�TXH�GLIHUHQFLD�R�'HVLJQ�,QFOXVLYR�±�HOH�LQFOXL�VHPSUH�RV�
XWLOL]DGRUHV�¿QDLV�QR�SURFHVVR�SURMHFWXDO�

¿J����– exemplo da 1ª página de Ficha de estudo.
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a metodologia 
No processo de investigação, para se estudarem as áreas temáticas propostas, efectuamos uma 

UHFROKD�H�VHOHFomR�GH�FDUWD]HV�GH�HVSHFWiFXORV�HGLWDGRV�SHOR�&HQWUR�&XOWXUDO�GH�%HOpP��&&%��H�
SHOD�&XOWXUJHVW��$V�GXDV�,QVWLWXLo}HV�SURGX]HP�HVSHFWiFXORV�SDUD�XP�S~EOLFR�GLYHUVL¿FDGR�RQGH�
se enquadrava o grupo alvo deste estudo.

Reunidos os exemplares, de vários tamanhos, considerou-se pertinente proceder ao estudo 

GHVVH�PDWHULDO��DWUDYpV�GD�FRQVWUXomR�GH�Fichas de Estudo, pelo que cada cartaz foi fotografado 

H�UHJLVWDGR�HP�¿FKHLUR�GLJLWDO��
Cada Ficha de Estudo�IRL�SUp�WHVWDGD��QR�VHQWLGR�GH�DYDOLDU�D�FODUH]D�GDV�LQIRUPDo}HV��VHQGR�
GHSRLV�R�VHX�FRQWH~GR�PHOKRUDGR��FKHJDQGR�VH�D�HVWD�YHUVmR�¿QDO��&DGD�¿FKD�WHP�GXDV�
páginas, que contêm informação relativa ao tema, instituição de origem, formato do cartaz, 

SDSHO��WLSRJUD¿DV�H�LGHQWL¿FDomR�GDV�FRUHV��QR�6LVWHPD�3DQWRQH�6ROLG��SRU�VH�WUDWDU�GH�PDWHULDO�
LPSUHVVR��H�DV�FRUUHVSRQGHQWHV�FRGL¿FDo}HV�HP�5*%�H�&0<.��
$V�PHGLo}HV�IRUDP�H[HFXWDGDV�FRP�R�FRORUtPHWUR�GD�3DQWRQH�±�R�Color Munki Design e o 

conjunto Pantone Serie Plus Essentials��FRP�TXH�YHUL¿FiPRV��SRU�FRQWDFWR�H�REVHUYDomR�GLUHFWD��
as cores sugeridas pelo colorímetro. 

Depois dos procedimentos para a escolha e a medição das cores, analisaram-se os contrastes 

FURPiWLFRV�HQWUH�OHWUDV�H�IXQGRV��DVVLP�FRPR�DV�WLSRJUD¿DV�XWLOL]DGDV�QRV�YiULRV�FDUWD]HV��H�IH]�
se uma síntese dessa observação. 

'HSRLV�GH�WRGDV�DV�FRQVLGHUDo}HV��REVHUYDo}HV�H�GD�FUtWLFD�OLWHUiULD��IRL�SRVVtYHO�GHOLQHDU�D�+LSyWHVH��
> ([LVWHP�UHTXLVLWRV�HVSHFt¿FRV�TXH�GHYHP�VHU�DSOLFDGRV�j�FRQFHSomR�GRV�REMHFWRV�GH�
comunicação visual impressos, para que possam ser facilmente entendidos por todos.

1XP�VHJXQGR�PRPHQWR�PHWRGROyJLFR�FRQVWLWXtUDP�VH�Grupos de Foco com indivíduos entre os 

56 e os 77 anos de idade, que foram previamente questionados sobre as suas capacidades de 

YLVmR��6HJXLX�VH�R�WUDEDOKR�FRP�HVVHV�JUXSRV��FRP�D�REVHUYDomR�GLUHFWD�GH�DOJXQV�FDUWD]HV�
VHOHFFLRQDGRV��YLVXDOL]DGRV�D�YiULDV�GLVWkQFLDV�GH�OHLWXUD�

¿J����±����SiJLQD�GD�¿FKD�FRP�DV�FRGL¿FDo}HV�GDV�FRUHV�
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(VWD�PHWRGRORJLD�GH�DYDOLDomR�TXDOLWDWLYD�DWUDYpV�GD�XWLOL]DomR�GH�*UXSRV�GH�)RFR�SHUPLWLX�
o processo de avaliação e validação dos resultados. Os participantes foram seleccionados 

PHGLDQWH�XP�TXHVWLRQiULR�SUpYLR�TXH�LGHQWL¿FRX�DV�VXDV�FDUDFWHUtVWLFDV�YLVXDLV��)L]HUDP�VH�
H[SHULrQFLDV�GH�REVHUYDomR�GLUHFWD�FRP�D�YLVXDOL]DomR�GH�YiULRV�FDUWD]HV�D�GLIHUHQWHV�GLVWkQFLDV�
de leitura e analisaram-se e interpretaram-se os resultados obtidos, em função da idade, 

sendo as respostas organizadas e esquematizadas em quadros, segundo as coincidências e 

divergências encontradas nas respostas dos referidos grupos. 

projectar para a visão envelhecida 
“When products are counter-intuitive and over complex, when words are printed too small and 

when building interiors are poorly lit, we all lose out, but those people who cannot see lose the 

most2´�>�@���
'HSRLV�GH�WRGDV�DV�LQIRUPDo}HV�REWLGDV��DQDOLVDUDP�VH�H�LQWHUSUHWDUDP�VH�RV�UHVXOWDGRV��H�
SURFHGHX�VH�j�UHGDFomR�GH�XP�PDQXDO�RQGH�VH�HQXPHUDP�DV�SULQFLSDLV�OLQKDV�GH�RULHQWDomR�H�
DV�UHFRPHQGDo}HV�SDUD�SURMHFWDU�FRP�,QFOXVLYLGDGH��
Pretendeu-se um Manual com princípios orientadores, sobre a correcta utilização das cores, 

VREUH�DV�WLSRJUD¿DV��VREUH�DV�GLVWkQFLDV�GH�OHLWXUD��VREUH�FRPR�RSWLPL]DU�PDWHULDO�LPSUHVVR�
SDUD�RV�OHLWRUHV�GH�YLVmR�HQYHOKHFLGD��H�VREUH�D�UHOHYkQFLD�GD�LQFOXVmR�GRV�SULQFtSLRV�GR�GHVLJQ�
LQFOXVLYR�QDV�VROXo}HV�SURMHFWXDLV�GD�FRPXQLFDomR�YLVXDO��
$�VXD�IXQomR�VHUi�D�GH�SRGHU�VHU�XWLOL]DGR�FRPR�EDVH�GH�FRQVXOWD�SDUD�RV�GHVLJQHUV��DWp�GH�
outras áreas (designers de interiores, de espaços públicos, áreas urbanas, ou para a sinalização 

e ZD\¿QGLQJ), onde a clareza e a visibilidade da informação visual seja um requisito necessário e 

relevante.

2 Quando os produtos não são intuitivos e são demasiado complexos, quando as palavras são impressas em tamanho muito pequeno e 

TXDQGR�RV�LQWHULRUHV�GRV�HGLItFLRV�VmR�PDO�LOXPLQDGRV��WRGRV�QyV�SHUGHPRV��PDV�DTXHODV�SHVVRDV�TXH�QmR�SRGHP�YHU�SHUGHP�PXLWR�PDLV�

(tradução livre). 

¿J����±����SiJLQD�GD�¿FKD�FRP�DV�FRGL¿FDo}HV�GDV�FRUHV�
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conclusões
O designer tem de estar na linha da frente da inovação, da criatividade, da invenção de novas 

IRUPDV�H�SURGXWRV��PDV�WDPEpP�QD�REWHQomR�GH�QRYRV�FRQKHFLPHQWRV��H�QD�SHUVHJXLomR�
GH�LGHDLV��TXH�WRUQHP�RV�VHXV�SURGXWRV�H[FHOHQWHV��~WHLV��H¿FD]HV�H�LQFOXVLYRV��&RQFOXLPRV�
TXH�H[LVWHP�GH�IDFWR�PXLWRV�UHTXLVLWRV�HVSHFt¿FRV�TXH�GHYHP�VHU�DSOLFDGRV�DR�SURMHFWR�GH�
comunicação. 

2�UHIHULGR�PDQXDO�QmR�p�XP�UHFHLWXiULR��&RQVLGHUDPRV�TXH�R�GHVLJQHU�GHYH�WHU�R�FRQKHFLPHQWR�
GDV�PDWpULDV�H�TXHVW}HV�HTXDFLRQDGDV�QHVWH�SURMHFWR�GH�LQYHVWLJDomR��PDV�FRQVLGHUDPRV�
WDPEpP�TXH�D�SURGXomR�GH�XP�UHFHLWXiULR�GH�WHPDV��VHULD�SHULJRVR�H�OLPLWDWLYR��FDEHQGR�DR�
GHVLJQHU�H�j�VXD�FDSDFLGDGH�FULDWLYD��LQWHOLJrQFLD�H�FRPSHWrQFLD��JHULU�DV�LQIRUPDo}HV�QR�
processo projectual.

2�FRQKHFLPHQWR�FLHQWt¿FR�VREUH�D�FRU��D�YLVmR��D�YLVmR�GD�FRU��D�WLSRJUD¿D�H�D�OHJLELOLGDGH��
podem melhorar a qualidade do projecto de comunicação, contribuindo para uma prática 

projectual consciente, informada, inclusiva, competente e socialmente responsável. 

(VWDV�iUHDV�GLVFLSOLQDUHV�FUX]DP�VH�LQWHUSHQHWUDP�VH��VREUHS}HP�VH��FRPSOHWDP�VH�H�
interceptam-se, sempre com o objectivo de contribuírem para um bom projecto de design.

referências
[1]�0$+1.(��)UDQN���������Color, Environment & Human Response.�1HZ�<RUN��-RKQ�:LOH\�	�6RQV�

>�@�025721��-LOO���������Color Logic for Powerpoint��3XEOLVKHG�E\�&2/25&20��,6%1���������������

>�@�&2112//<��.HYLQ����������Legibility and Readability of Small Print: Effects of Font, Observer Age and Spatial Vision.  

�ZZZ�SV\FK�XFDOJDU\�FD�3$&(�9$�/DE�JNFRQQRO�,QWURGXFWLRQ�KWPO!�>$FHGLGR���0DUoR�����@�

>�@�6+,12025,��.HL]R��������� Ageing effects on colour vision. Changed and unchanged perceptions. AIC Colour 05 - 

10th Congress of the International Colour Association��*UDQDGD��(VSDQKD��������0DLR������

>�@�$5',7,��$ULV����������(IIHFWLYH�FRORU�FRQWUDVW��'HVLJQLQJ�IRU�SHRSOH�ZLWK�SDUWLDO�VLJKW�DQG�FRQJHQLWDO�FRORU�GH¿FLHQFLHV. 

/LJKWKRXVH�,QWHUQDWLRQDO��1HZ�<RUN���KWWS���ZZZ�OLJKWKRXVH�RUJ�FRORUBFRQWUDVW�KWPO!�>$FHGLGR����0DUoR�����@�

[6]�025(,5$�GD�6,/9$��)HUQDQGR���������Textos de Gestão da Cor em Espaços Urbanos, Mestrado em Cor na 



���

Arquitectura, FAUTL.

[7] (9$0<��0LFKDHO��DQG�52%(576��/XFLHQQH���������In Sight – a guide to design with low vision in mind��6ZLW]HUODQG��

Rotovision.



195

                                                 

design de produto e corpo humano, ligações 
objecto-corpo na contemporaneidade

Rui Dias
Designer
Doutorando em Design na Faculdade de Arquitectura, 
Universidade Técnica de Lisboa, desde o ano lectivo 
2007/2008
Investigador no Centro de Investigação em 
Arquitectura, Urbanismo e Design
Assistente na Universidade Lusíada de Lisboa
Portugal
ruimatosdias@gmail.com

Leonor Ferrão (orientador)
Professora Auxiliar na Faculdade de Arquitectura, 
Universidade Técnica de Lisboa
Investigadora do Centro de Investigação em 
Arquitectura, Urbanismo e Design
Portugal
lferrao@fa.utl.pt

resumo
Os objectos de design de produto, como todos os artefactos, possuem evidentes ligações ao corpo 
humano. Porque são projectados e produzidos para seu uso e usufruto, porque o complementam ou 
completam, porque estabelecem laços entre o corpo e o mundo físico, ou porque permitem que o corpo 
assuma uma participação social e cultural.
Porém, frequentemente, no contexto disciplinar de design de produto, circula uma concepção limitada do 
corpo, i.e. que não explora a amplitude das suas relações com o mundo físico, tecnológico, cultural e social. 
Muitas vezes, tal consideração limita-se à assimilação de dados antropométricos; é comum o recurso à 
ergonomia, mas ignoram-se interpretações do corpo que reputamos de fundamentais, nomeadamente 
DTXHODV�TXH�SURYrP�GH�iUHDV�GLVFLSOLQDUHV�DIHFWDV�jV�FLrQFLDV�VRFLDLV�H�KXPDQDV��FRPR�D�)LORVR¿D��D�
Antropologia, a Sociologia, etc.
3DUWLQGR�GD�FRQVWDWDomR�GHVVDV�ODFXQDV��HYLGHQWHV�QD�HVFDVVH]�GH�UHÀH[mR�SHORV�GLVFXUVRV�TXH�
enquadram e informam a prática disciplinar em design – a teoria, a crítica e a história – a presente 
investigação visa averiguar: i) novos entendimentos do corpo que possam enriquecer a prática disciplinar; 
ii) os tipos de ligação que tais concepções promovem entre o corpo e os objectos; iii) casos paradigmáticos 
em design de produto que possam ilustrar ou interrogar tais modos de ligação.
Recorrendo, essencialmente, à revisão da literatura, cruzando diversos registos disciplinares, pretende-se 
desenvolver XPD�UHÀH[mR�FUtWLFD�TXH�VHMD�~WLO�SDUD�R�SURMHFWR�HP�GHVLJQ�GH�SURGXWR�H�FRQWULEXLU�SDUD�XPD�
hermenêutica do corpo humano estratégica e operativa, almejando uma prática esclarecida e eticamente 
responsável.

palavras-chave
design de produto . corpo humano . teoria e crítica de design . ciências sociais e humanas . cultura material

design para a 
diversidade e inclusão
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para uma hermenêutica do corpo humano operativa ao design 
de produto
O design de produto projecta objectos para o corpo.
Todos os objectos de produção humana do corpo partem, porque com o seu esforço são 
projectados ou produzidos. E logo ao corpo regressam: orbitam-no, cruzam-se com ele; por ele 
são manipulados; coincidem com os seus percursos, acções e gestos: protegem-no (a roupa), 
põem-no em repouso (a cadeira, a cama), potenciam-no (os instrumentos), mobilizam-no (os 
WUDQVSRUWHV���LQWHUDJHP�FRP�HOH��RV�GLVSRVLWLYRV�LQWHUDFWLYRV���XQHP�VH�D�HOH��XP�yUJmR�DUWL¿FLDO���
IXQGHP�VH�FRP�HOH��R�DOLPHQWR���GXSOLFDP�QR��R�FRPSXWDGRU�SRGH��GHV�FRGL¿Fi�OR�H�ID]HU�GHOH�
¿JXUD�³YLUWXDO´���ID]HP�QR�DVVXPLU�XPD�SRVH�VRFLDO��FXOWXUDO�H�FRPXQLFDFLRQDO��R�YHVWXiULR��
o telemóvel). Os objectos com o corpo dialogam, ou o confrontam, na sua esfera de acção. 
Formam ligações.
Integrará o design de produto a esfera do corpo na complexidade das relações que estabelece 
com o meio e na complexidade das suas interpretações actuais?
1R�¿WR�GR�FRQIRUWR��GR�EHP�HVWDU��GD�IXQFLRQDOLGDGH��GD�SHUIRUPDQFH�RX�GD�EHOH]D��D�GLVFLSOLQD�
não é alheia à ponderação de relações entre objectos e corpo. O recurso à antropometria, à 
ergonomia ou à biónica faz prova de uma intencionalidade em entender laços de proximidade.
Todavia, esta evidência não basta para se poder falar num efectivo e frutuoso diálogo entre 
a esfera do corpo, nas suas problemáticas contemporâneas, e o design de produto. Parece 
escapar à disciplina uma visão crítica. Sintomático disso mesmo é uma ausência quase 
generalizada da temática, e sua discussão, nos discursos que enquadram a prática: teoria, 
crítica e história de design.
Por outro lado, um processo de revisão crítica do corpo tem vindo a ser operado por diversos 
domínios: das ciências às artes. (P�SDUWLFXODU��DV�FLrQFLDV�VRFLDLV�H�KXPDQDV�±�)LORVR¿D��
Antropologia, Sociologia; teoria social, teoria crítica, teoria cultural, cultural studies – têm 
efectuado uma crítica interdisciplinar que toma em consideração a complexidade de relações 
entre o corpo e o meio físico, tecnológico, cultural e social. Processo que julgamos dever ser 
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alvo da devida atenção, nomeadamente por quem projecta objectos para o corpo.
Enunciamos, portanto, como problemática central desta investigação, a reduzida consciência, 
por parte dos designers de produto, daquele processo de revisão crítica, particularmente ausente 
na teoria e crítica de design, disciplinas essenciais para informar uma prática esclarecida e 
responsável.
Questionamos, porém, se as interpretações do corpo afectas às ciências sociais e humanas 
VHUmR�YHUGDGHLUDPHQWH�~WHLV�j�SUiWLFD�GLVFLSOLQDU��H�VH�no decorrer da presente investigação, ou 
como seu resultado, será possível estabelecer uma hermenêutica do corpo humano operativa.
Como hipótese colocamos a possibilidade de dedução de uma hermenêutica do corpo a partir da 
literatura em pesquisa, que seja operativa para a prática disciplinar.
O objectivo principal da investigação é o de�FRQWULEXLU�SDUD�D�FRQVROLGDomR�GH�XPD�UHÀH[mR�pWLFD�
sobre o corpo humano na cultura de design de produto, através de uma interpretação ou teoria 
crítica.
A metodologia proposta – mista, qualitativa, não-intervencionista – assenta nos seguintes 
métodos de investigação:

> Revisão literária: averiguação da presença e/ou ausência do tema do corpo na literatura de 
e sobre design;
> Análise documental: processo interdisciplinar de revisão crítica do corpo em autores 
IXQGDPHQWDLV��)LORVR¿D��$QWURSRORJLD��6RFLRORJLD��HWF���H�WULDJHP�GH�FRQFHSo}HV�RSHUDWLYDV�
!�3URFHVVR�GH�VHOHFomR��DQiOLVH��LQWHUSUHWDomR�H�FODVVL¿FDomR�GH�FDVRV�SDUDGLJPiWLFRV�
(objectos) de design de produto, ilustrativos ou interrogadores de novos entendimentos do 
corpo e seus modos de ligação aos objectos;
!�5HFXUVR�D�XP�SDLQHO�GH�SHULWRV�SDUD�GHEDWH�¿QDO��DSyV�FRQFOXV}HV�SULPiULDV�
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presenças e ausências do corpo na literatura disciplinar de 
design
As leituras permitiram uma organização temática de abordagens ao corpo1:

> Corpo incompleto, ou em busca de integralidade. Forty refere uma incompletude do corpo, 
cabendo aos objectos, enquanto próteses, o papel de lhe conferirem integralidade funcional, 
social ou simbólica [1]2.
> O corpo nas interfaces: interactividade. Bonsiepe sublinha a necessidade de um 
³DFDVDODPHQWR�HVWUXWXUDO´�HQWUH�R�FRUSR�H�RV�SURGXWRV��IHUUDPHQWDV��GH�XP�PRGR�YLVXDO�WiFWLO�
[2][3], (multi)sensorialidade que Manzini também vê necessidade de explorar, em produtos 
concebidos como superfícies reactivas [4].
> Corpo perceptivo, cognitivo e sensitivo: importância da emoção e da experiência. Norman 
tem apelado para os aspectos cognitivos [7] mas também emocionais [8] no design de 
produtos. Williamson, escrevendo sobre bicicletas, refere a importância da experiência 
individual, corporal, não meramente física, mas também sensorial, perceptiva, etc.; 
TXDOTXHU�REMHFWR�p�VHPSUH�Vy�SDUWH�GH�XP�VLVWHPD��R�TXDO�Vy�¿FD�FRPSOHWR�H�ID]�VHQWLGR�QD�
consideração do utilizador e, muito particularmente, do corpo, na variabilidade dos indivíduos 
e dos corpos [9].
> O corpo como lugar de construção da identidade. Branzi descobre uma nova centralidade 
do corpo enquanto veículo de inscrição de signos e expressões – imagens, objectos – 
contributivas para a construção da identidade pessoal ou de grupo [10].
!�2�FRUSR�QRV�REMHFWRV��/XSWRQ�UHÀHFWH�DFHUFD�GH�DOJXQV�REMHFWRV�TXH�SURPRYHP��SHODV�VXDV�
SURSULHGDGHV��XPD�UHÀH[mR�VREUH�R�FRUSR�H�D�SHOH�>��@�
> O corpo como objecto de design. Perante os radicais artifícios tecnológicos em que o corpo 

1 1HVWH�WH[WR�UHIHUHP�VH�DXWRUHV�H[HPSOL¿FDWLYRV�
2 Paralelamente a esta concepção encontrámos outra: a de um corpo doente que se quer são e ginasticado. Columina [5] e Teyssot [6] 

LGHQWL¿FDP�QR��SRU�H[HPSOR�QD�DUTXLWHFWXUD�H�GHVLJQ�GH�/H�&RUEXVLHU�RX�GRV�(DPHV�
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se vê imerso, e num momento em que as fronteiras entre objecto e corpo deixam de ser 
estáveis, o próprio corpo pode tornar-se objecto de design. Perante tal cenário, Maldonado 
DSHOD�D�XPD�UHÀH[mR�pWLFD�>��@�
!�0RGHORV�GR�FRUSR��¬V�SUHVHQoDV�GR�FRUSR�LGHQWL¿FDGDV�QRV�LWHQV�VXSUD��MXQWDP�VH�DOJXPDV�
representações, sobretudo de cariz antropométrico – casos históricos oriundos de diversas 
disciplinas de projecto mas que, directa ou indirectamente,  para o design de produto 
remetem: o Vordruck de Schlemmer [13][14], o Modulor de Le Corbusier [15], ou o Joe e a 
Josephine de Dreyfuss [16].

Nas leituras realizadas constata-se a escassez e dispersão dos discursos, apesar de alguns 
temas serem recorrentes��'HSDUiPR�QRV�FRP�GLVFXUVRV�UHPLVVtYHLV�DR�FRUSR�RX�FRP�³PRGHORV´��
mas muitas vezes apenas com referências pontuais. Ainda outros textos, referem-se-lhe de 
modo indirecto. Parece faltar um debate actual, teórico e crítico, em torno do corpo; uma 
consideração abrangente, a reunir e discutir para consideração dos designers – tarefa a que 
nos propusemos. Cranz [17] é, de todos os autores que lemos até ao momento, aquele que 
vai mais longe: ao repensar o objecto cadeira, notando como o corpo tem sido muitas vezes 
QHJOLJHQFLDGR��SURS}H�FRQVLGHUi�OR�SDUD�DOpP�GD�HUJRQRPLD��FRORFDQGR�D�SDU�GD�³SHUVSHFWLYD�
HUJRQyPLFD´�XPD�³SHUVSHFWLYD�FRUSR�PHQWH´�H�LQVLVWLQGR�QXP�³body-conscious-design´�

na senda do corpo
Pretende-se, portanto, seguir no encalço do corpo em autores afectos às ciências sociais e 
humanas, e averiguar interpretações e teorizações pertinentes.
Estão em análise autores como: Deleuze, que vê o homem, e o seu corpo, confrontar-se 
FRP�IRUoDV�³H[WHULRUHV´��PDV�TXH�HOH�SUySULR�GHVSROHWRX��©$V�IRUoDV�QR�KRPHP�HQWUDP�HP�
relacionamento com forças do de-fora, as do silício que tira a desforra do carbono, as dos 
componentes genéticos que se desforram do organismo» [18]; Deleuze e Guattari, cujo discurso 
UHPHWH�SDUD�XP�FRUSR�³PLVWXUiYHO´�FRP�R�PHLR��XP�ÀX[R�WUHVSDVVDGR�SRU�ÀX[RV�>��@>��@��
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+DUDZD\��TXH�DSUHVHQWD�D�¿JXUD�KtEULGD�GR�cyborg como modelo de compreensão do corpo: 
©ZH�DUH�DOO�FKLPHUDV��WKHRUL]HG�DQG�IDEULFDWHG�K\EULGV�RI�PDFKLQH�DQG�RUJDQLVP��LQ�VKRUW��ZH�
are cyborgs. The cyborg is our ontology; it gives us our politics. The cyborg is a condensed 
image of both imagination and material reality, the two joined centres structuring any possibility 
of historical transformation» [21]; Tibon-Cornillot, que vê o corpo biológico, por emergência do 
SRGHU�LPDJpWLFR�TXH�VHPSUH�WHYH��VHU�YLVFHUDOPHQWH�VHGX]LGR�SHOD�WHFQRFLrQFLD��¿FDQGR�j�
mercê de todas as manipulações [22]; Giddens, para quem o corpo é um projecto, identitário 
H�SHVVRDO��©7RUQiPR�QRV�UHVSRQViYHLV�SHOR�design dos nossos próprios corpos» [23]; Shilling, 
que vê no corpo um processo de construção social [24]; Mauss, cuja sistematização de técnicas 
do corpo [25] se prologa nas técnicas e tecnologias dos objectos; Baudrillard, para quem o 
FRUSR�VH�WRUQRX�QR�REMHFWR�GRV�REMHFWRV��©QD�SDQySOLD�GR�FRQVXPR��R�PDLV�EHOR��SUHFLRVR�H�
resplandecente de todos os objectos – ainda mais carregado de conotações que o automóvel 
que, no entanto, os resume a todos é o CORPO.» [26]; Tucherman, para quem o corpo na 
+LVWyULD�VHPSUH�IRL�DUWLItFLR��FRQVWUXomR�GD�FXOWXUD��GD�FLrQFLD��GD�PHGLFLQD�H�GRV�SRGHUHV��¿JXUD�
em permanente (re)elaboração, reunião ou fragmentação de visões diversas, prosseguindo 
agora, mais intensamente, um longo caminho cultural [27].
Estas e outras abordagens encontram-se em processo de sistematização.
A literatura indicia novos modos de interpretação do corpo, potencialmente operativos. Os 
discursos ultrapassam um entendimento estritamente naturalista e materialista do corpo, 
SURSRQGR�LQWHUSUHWDo}HV�TXH�WHQGHP�GR�ELROyJLFR�SDUD�R�FXOWXUDO�H�SDUD�P~OWLSODV�OLJDo}HV�FRP�
o meio envolvente, abrindo o corpo a renovadas ordens de leitura�H�REULJDQGR�D�XPD�UHÀH[mR�
ética.
IGHQWL¿FDUDP�VH�DOJXPDV�GLPHQV}HV��interpretações, teorias) do corpo potencialmente 
operativas. Aqui se sintetizam3:

> Dimensão somática e psíquica

3 Blackman [28] congrega muita informação.
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> Corpo como construção social
> Dimensão comunicacional: corpos comunicantes
> Corpo performativo: linguagem corporal
> Corpo sensitivo, emocional e emotivo
> Corpo como processo, movimento e multiplicidade: na relação com os outros e com os 
objectos

'H�LJXDO�PRGR�HQFRQWUDP�VH�Mi�LGHQWL¿FDGRV�FRQFHLWRV�GH�OLJDomR�REMHFWR�FRUSR�RSHUDWLYRV��
Referimo-los seguidamente.

ligações objecto-corpo: alguns casos
Recolheram-se casos exemplares, objectos em que o design de produto foi pródigo e intencional 
no estabelecimento de vínculos com o corpo. Apresenta-se abaixo uma selecção desses 
objectos, observados à luz dos seguintes conceitos de ligação:
!�3UyWHVH��$V�SHUQDV�DUWL¿FLDLV�SDUD�DWOHWDV�DPSXWDGRV�Cheetah, da Össur, ou o coração 
DUWL¿FLDO�AbioCor���������GD�$ELRPHG��VmR�VR¿VWLFDGDV�SUyWHVHV�TXH�VXEVWLWXHP�SDUWHV�GR�FRUSR��
restituindo-lhe a acção ou prolongando-lhe a vida. O Segway (desde 2001) é uma prótese 
extensiva que inaugurou um novo modo do corpo se deslocar. Os PackBot (c. 2002), da iRobot, 
para uso militar, que exploram zonas inacessíveis, são próteses intrusivas4. Estes objectos 
completam o corpo, conferindo-lhe integralidade funcional, social ou simbólica.

> Protecção. Correlativa à prótese, a noção de protecção atribui-se aqui aos objectos que 
protegem, deixam em repouso ou garantem a manutenção do corpo. Todo o vestuário possui 
uma acção protectora; o colete com sistema airbag HitAir (2001), da Mugen Denko, protege o 
corpo dos motociclistas perante a adversidade de uma queda. A cápsula Napshell (2004), do 
Stuttgart University’s Institute for Living and Design, permite incrementar o repouso do corpo. 

4 6HJXLPRV�D�FODVVL¿FDomR�GH�(FR�>��@��
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Dedicadas à manutenção do corpo podem referir-se as pulseiras anti-náusea ReliefBand, da 
Woodside Biomedical.
> Negativo. Opondo-se à prótese, a noção de negativo remete para o que na superfície 
GRV�REMHFWRV�DFROKH�R�FRUSR��RX�VXDV�SDUWHV���DMXVWDQGR�VH�OKH�H�RSHUDQGR�FRPR�³UHYHUVR�
VHPLyWLFR´�>��@��SRUTXH�WRGRV�REMHFWRV��DR�VHUHP�FULDGRV�SDUD�R�FRUSR��SRVVXHP�PDUFDV�RX�
indícios deste, como a pega da chávena onde entram os dedos que a seguram. Registos 
já de ordem semiótica, que remetem para a dimensão simbólica que todos os objectos 
conterão. Os BodyProps (2002), de Olivier Peyricot, conjunto de objectos para descanso em 
LQ~PHUDV�SRVLo}HV�TXH�VH�DGDSWDP�DR�FRUSR�WRPDQGR�R�FRPR�PROGH��VmR�XP�H[HPSOR�
> Interface e interactividade. A noção de interface é relativa às características das 
VXSHUItFLHV�TXH�SHUPLWHP�XPD�DFomR�H¿FD]�GR�FRUSR�VREUH�RV�REMHFWRV��SRQGR�HP�
actividade as funcionalidades destes (por exemplo a acção de cortar da tesoura). No 
interface o corpo actua sobre o objecto e este cumpre a sua função. Quando o objecto é 
VX¿FLHQWHPHQWH�³LQWHOLJHQWH´��UHVSRQGH�DR�XWLOL]DGRU�DWUDYpV�GR�LQWHUIDFH��SRU�H[HPSOR�XP�
computador pessoal), podendo então falar-se de interacção recíproca corpo-objecto, ou de 
interactividade. O L’Finesse Personal Pond���������GH�(ULF�&KDQ��³PiTXLQD´�H[SHULPHQWDO�H�
O~GLFD��SURPRYH��QR�LQWHUIDFH��XPD�UHODomR�ItVLFD�H�VHQVXDO�FRP�RV�XWLOL]DGRUHV��2�SURMHFWR�
Personal Satellite Assistant���������GH�<XUL�*DZGLDN��VHUYH�FRPR�H[HPSOR�GH�XP�VR¿VWLFDGR�
objecto interactivo; é um assistente pessoal robótico para astronautas em missão, interage 
com estes, e cumpre diversas tarefas.
> Rede, rizoma5�H�ÀX[R��2�PXQGR�DFWXDO��HP�SURFHVVR�GH�JOREDOL]DomR�DFHOHUDGD��p�
URGHDGR�SRU�UHGHV�H�³UL]RPDV´�WHFQROyJLFRV��QRV�TXDLV�FLUFXODP�ÀX[RV��GH�SHVVRDV��GH�
mercadorias, de informação. Consideram-se tais conceitos enquanto remissíveis aos 
objectos que veiculam mobilidades e multiplicidades do corpo. De entre os novos objectos 
para a mobilidade podemos voltar a referir o Segway; e acrescentar o iPod, o iPhone ou 

5 Deleuze e Guattari [31].
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o iPad. Os novos gadgets de comunicação libertam o corpo para novas mobilidades, mas 
também multiplicidades, porque o apresentam à distancia (voz, imagem). Porém, perante 
DV�VXFHVV}HV�LQ¿QGiYHLV�GH�PiTXLQDV�DFWXDLV��R�FRUSR��SRU�YH]HV��SDUHFH�VHU�Vy�PDLV�XP�
³Qy´�QHVVHV�FLUFXLWRV�H�FLUFXODo}HV��2�Technolust (2000) de Peter e Carla Allen, protótipo de 
SHVTXLVD�SDUD�XP�IDWR�LQWHUDFWLYR��VHQGR�GHOLEHUDGDPHQWH�HUyWLFR��VXJHUH�D�³VXEVWLWXLomR´�
das zonas erógenas por entradas electrónicas), parece ocultar o corpo por trás de circuitos e 
conexões.
> Híbrido, fusão e mutação. São noções atribuíveis aos objectos que sugerem misturas 
ou que, literalmente, com o corpo se fundem, implicando transformações. O motociclo 
conceptual Eve Machina (1989), de Kenji Ekuan, sugere o tipo de fusões entre o corpo e a 
PiTXLQD�TXH�VH�SRGHP�REVHUYDU�QDOJXQV�¿OPHV�GH�'DYLG�&URQHQEHUJ��7RGDV�DV�SUyWHVHV�
médicas, substitutivas de órgãos, tornam o corpo híbrido, fundem-se nele e mudam-no.
>Mimésis, simulacro e duplo. Tais noções remetem para alguns objectos que imitam 
IRUPDO�H�RX�IXQFLRQDOPHQWH�R�FRUSR��2�EOXVmR�LQVXÀiYHO�Killer Jacket (1996), de Walter Van 
Beirendonck, simula um corpo musculado. O aspirador robótico DC06 (1999), de James 
Dyson, é autónomo na sua função. É já um duplo do corpo. Os robots agem autonomamente 
ao corpo (são antíteses totais da prótese?, próteses totais?). Por entre os robots 
DQWURSRPyU¿FRV��SRGH�GDU�VH�R�H[HPSOR�GD�VR¿VWLFDGD�DQGUyLGH�LQWHUDFWLYD�Repliee Q1, de 
Hiroshi Ishiguro.

Os conceitos e casos acima enunciados evidenciam ligações entre os objectos e o corpo, 
lineares ou intrincadas, subtis ou exageradas/extravagantes. Ligações contemporâneas 
contributivas para o processo de indagação sobre o corpo. Os objectos de design de produto 
orbitam o corpo, protegem-no, põem-no em repouso, potenciam-no, mobilizam-no, interagem 
com ele, integram-no, fundem-se a ele, imitam-no, expõem-no, multiplicam-no; ou repelem-no, 
usam-no, deformam-no, ocultam-no. Indagam sobre o corpo. É da ordem da funcionalidade, mas 
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também do intercâmbio, da interacção, da comunicação, da sensualidade, da emoção, ou da 
estranheza, o modo como se relacionam hoje tais objectos com o corpo.
O design de produto parece estar a integrar, mais explicita e visivelmente, uma presença do 
FRUSR��)DFWR�TXH�QRV�PRWLYD��SRU�WRUQDU�DLQGD�PDLV�SHUWLQHQWH��H�XUJHQWH��D�WHRUL]DomR�H�UHÀH[mR�
a que nos propusemos.

resultados preliminares
A partir da literatura revista, da pesquisa documental e dos objectos em consideração, 
constatamos que qualquer interpretação ou teoria crítica do corpo humano, profícua para 
R�GHVLJQ�GH�SURGXWR��QmR�SRGHUi�FRQ¿QDU�VH�D�XPD�PHUD�³GH¿QLomR´�RX�³PRGHOR´�IHFKDGR��
qualquer interpretação ou teoria terá de ser necessariamente aberta, na consideração de que 
não há um corpo, mas corpos, nem há uma só interpretação do corpo, mas sim um conjunto de 
interpretações – passível de consideração por diversas dimensões disciplinares do Design.
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resumo
O presente artigo surge no âmbito de desenvolvimento de tese de Doutoramento em Design na Faculdade de 
Arquitectura (UTL). A partir da segunda metade do século XX, a sociedade portuguesa começou a valorizar 
e a ter uma maior sensibilidade relativamente às questões do corpo, bem como à representação de marcas 
nele inscritas. A ausência de expressões liberais, provocada pela tensão imposta pelo regime Salazarista, 
QmR�SHUPLWLD�HVWDV�PDUFDV�FRUSRUDLV��2V�FRUSRV�GHYHULDP�UHÀHWLU�H�UHSURGX]LU�D�RUGHP�PRUDO�H�VRFLDO�GLWDGD�
para a nação portuguesa, sendo estas marcas insolentes e desobedientes, levando-os mesmo à condenação 
por tais atos de privatização clandestina. Não obstante, em plena Guerra do Ultramar (antigas colónias de 
Angola, Guiné e Moçambique, 1961/1974) e de uma forma muito rudimentar e manual, alguns cidadãos 
SRUWXJXHVHV�PDUFDUDP�D�VXD�SHOH�FRP�IUDVHV��SDODYUDV�H�GDWDV�TXH�GRWDYDP�GH�VLJQL¿FDGR�D�VXD�SDVVDJHP�
por terras africanas, com o objectivo de exporem os locais por onde haviam passado, estabelecendo-se um 
código entre indivíduos que partilharam destinos semelhantes (marcas de presença em campo de batalha). 
)RUPDOPHQWH�SRXFR�ULJRURVDV��QR�TXH�WRFD�R�JUD¿VPR��FDOLJUD¿D�SUySULD�GR�LQGLYtGXR�TXH�VH�GLVSXQKD�
a tatuar), como da quantidade de tinta injetada, estas tatuagens eram realizadas por ia de uma simples 
agulha de coser, mergulhada num tubo de tinta-da-china e posteriormente aplicada diretamente na pele 
humana. A falta de domínio técnico, a falta de estética e o desconhecimento quase total das características 
GD�SHOH�KXPDQD��UHÀHWLDP�VH�QD�¿QDOL]DomR�GDV�PDUFDV��GHPDUFDQGR�VH�GDV�TXDVH�REUDV�DUWtVWLFDV��TXH�RV�
WDWXDGRUHV�DWXDOPHQWH�GHVHQYROYHP��6mR�GH�VDOLHQWDU��DV�PHQVDJHQV�SDWHQWHV�QHVWDV�WDWXDJHQV�WLSRJUi¿FDV�
mais correntes e em geral praticadas nos braços dos ex-combatentes, tais como: “Amor de mãe”; “Guiné, 
sangue, suor e lágrimas”; “Amor de pais”; “Tu & Eu”; “Angola (data), Guiné (data), Moçambique (data)“.

palavras-chave
%RG\�DUW���ERG\�PRGL¿FDWLRQ���WDWXDJHQV�WLSRJUi¿FDV���FLGDGmRV�SRUWXJXHVHV���WLSRJUD¿D��³*HRJUD¿D´�FRUSRUDO
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introdução
$�SUHVHQoD�GD�7LSRJUD¿D�QR�QRVVR�GLD�D�GLD�p�WmR�SHUWLQHQWH��TXH�QmR�FRQVFLHQFLDOL]DPRV�D�
primazia da sua origem, a omnipresença do que se esconde por trás dela, D�HVFULWD�– uma 
tecnologia de comunicação, um meio de representação tipicamente humano, que utiliza sinais 
JUi¿FRV�SDUD�UHJLVWDU�D�OLQJXDJHP�RUDO�H�DVVLP�PDUFDU�HVWD�FRGL¿FDomR�VLVWHPiWLFD�QXP�
determinado suporte. 
A partir da segunda metade do século XX, a sociedade portuguesa começou a valorizar e a ter 
uma maior sensibilidade relativamente às questões do corpo, bem como à representação de 
marcas nele inscritas. A ausência de expressões liberais, provocada pela tensão imposta pelo 
UHJLPH�6DOD]DULVWD��QmR�SHUPLWLD�HVWDV�PDUFDV�FRUSRUDLV��RV�FRUSRV�GHYHULDP�UHÀHWLU�H�UHSURGX]LU�
a ordem moral e social ditada para a nação portuguesa, sendo estas marcas insolentes e 
desobedientes, levando-os mesmo à condenação por tais atos de privatização clandestina. 
Não obstante, em plena Guerra do Ultramar (antigas colónias de Angola, Guiné e Moçambique, 
1961/1974) e de uma forma muito rudimentar e manual, alguns cidadãos portugueses marcaram 
D�VXD�SHOH�FRP�IUDVHV��SDODYUDV�H�GDWDV�TXH�GRWDYDP�GH�VLJQL¿FDGR�D�VXD�SDVVDJHP�SRU�WHUUDV�
africanas, com o objectivo de exporem os locais por onde haviam passado, estabelecendo-se 
um código entre indivíduos que partilharam destinos semelhantes (marcas de presença em 
FDPSR�GH�EDWDOKD���)RUPDOPHQWH�SRXFR�ULJRURVDV��DR�QtYHO�GR�JUD¿VPR��FDOLJUD¿D�SUySULD�GR�
indivíduo que se dispunha a tatuar), como da quantidade de tinta injetada, estas tatuagens 
eram realizadas por meio de uma simples agulha de coser, mergulhada num tubo de tinta-
da-china e posteriormente aplicada diretamente na pele humana. A falta de domínio técnico, 
a falta de estética e o desconhecimento quase total das características da pele humana, 
UHÀHWLDP�VH�QD�¿QDOL]DomR�GDV�PDUFDV��GHPDUFDQGR�VH�GDV�TXDVH�REUDV�DUWtVWLFDV��TXH�RV�
tatuadores atualmente desenvolvem. São de salientar, as mensagens patentes nestas tatuagens 
WLSRJUi¿FDV�PDLV�FRUUHQWHV�H�HP�JHUDO�SUDWLFDGDV�QRV�EUDoRV�GRV�H[�FRPEDWHQWHV��WDLV�FRPR��
“Amor de mãe”; “Guiné, sangue, suor e lágrimas”; “Amor de pais”; “Tu & Eu”; “Angola (data), 
Guiné (data), Moçambique (data)“.

¿J����– Armando Ramos, natural de Barcelos, 61 anos, 
Moçambique 1972 / 1974 - BCP31 / Paraquedistas.
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inscrição marginal utilizada como referência visual
Em pleno século XX, o corpo tende a consistir num veículo de relação primordial com o mundo 
H[WHULRU��3DUD�UHDOL]DU�PRGL¿FDo}HV�FRUSRUDLV��DV�WpFQLFDV�XVDGDV�VmR�GHWHUPLQDGDV�SHOR�
consciente para determinar o tipo e a forma que as ações virão a ter, bem como a localização 
corporal onde serão implantadas. Quanto à seleção dos símbolos utilizados, os elementos 
concretos que compõem um certo código, terão origem no inconsciente. Os estímulos motivam 
estas ações de tal forma que as imagens ou formas selecionadas pelo indivíduo, depois 
GH�VHUHP�LPSOHPHQWDGDV�QR�VHX�FRUSR��FRQVWLWXHP�XPD�FRPXQLFDomR�FRGL¿FDGD��$�PDUFD�
funcionará geralmente como um sinal de inclusão, necessitando-se que ela possa ser vista, 
exposta e não meramente sentida, contrariamente às décadas de 1950/60, - ainda no regime do 
Estado Novo ou em outros regimes políticos totalitários - em que as marcas podiam funcionar 
como um sinal de exclusão social.
Anteriormente à instauração do Estado Novo, já no período de Ditadura Militar (1926-1933), 
no qual a liberdade individual se encontrava suspensa, o poder era dos militares e onde foi 
imposta uma política autoritarista, as manifestações corporais eram condenadas, logo o “corpo 
individual” funcionava como uma pertença do Governo e não de cada individuo, ou seja, era 
XP�³FRUSR�FROHFWLYR�H�VRFLDO´�TXH�GHYHULD�UHVSHLWDU�D�RUGHP�SROtWLFD�H�VHU�UHÀH[R�GRV�YDORUHV�
morais estabelecidos pelo regime. A ausência de liberdade de expressão, provocada pelas leis 
impostas pelo Estado Novo, na qual não era permitido marcar o corpo, despoletava sentimentos 
de rebeldia, atos de resistência e identidade libertina nos cidadãos portugueses.
A primazia do corpo na imagem ocidental contemporânea faz com que o mesmo cada vez mais 
VH�GLVWDQFLH�GD�FRQGLomR�GH�DGTXLULGR��GH¿QLWLYR�H�FRQWtQXR�SUHVWDQGR�VH��SRUWDQWR��D�VHU�GH�
certo modo “modelável” e “reformulável.” Perante uma vasta população e a existência de várias 
³WULERV´�XUEDQDV��p�GH�VDOLHQWDU�TXH�HVWHV�JUXSRV�GHOLPLWHP�IURQWHLUDV�H�GH¿QDP�R�VHX target, de 
modo a consciencializarem a respetiva existência. 
e�QHVWDV�VLWXDo}HV��TXH�D�LGHQWLGDGH�¿FD�PDLV�IRUWHPHQWH�PDUFDGD��SRGHQGR�VHU�GHVWH�PRGR��
QD�SHOH, que se es(ins)crevem os momentos mais relevantes da nossa existência, como se de 

¿J����– Carlos Ramalho, natural de Leça da Palmeira, 62 anos, 
Angola 1972 / 1974 - 1º Cabo Condutor.
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XP�DUTXLYR�VH�WUDWDVVH��1RPHV�GH�ORFDLV�JHRJUi¿FRV�RX�GH�SHVVRDV��UHIHULQGR�VH�D�H[SHULrQFLDV�
amorosas e a relacionamentos familiares, datas de relevantes concretizações pessoais, entre 
outras, são marcas que os indivíduos pretendem salvaguardar e, por isso, as gravam na pele, 
como memória visual visível, independentemente da localização anatómica onde são praticadas. 
$V�PDUFDV�FRUSRUDLV�SRGHP�LQÀXHQFLDU�R�PRGR�GH�DWUDLU�R�ROKDU�GR�³RXWUR�´�GH�VHGX]LU��SRUWDQWR��
esta mesma localização pode-se tornar extremamente importante no contexto quotidiano 
GH�FDGD�XP��SRLV�DR�GH¿QLU�XPD�HVSpFLH�GH�JUDX�GH�³FXPSOLFLGDGH�FRP�R�PXQGR�´�SRGHUi�
LQÀXHQFLDU�R�PRGR�FRPR�VH�FRPXQLFD�FRP�HVWH��
1XPD�GHWHUPLQDGD�VRFLHGDGH��D�SUiWLFD�GD�WDWXDJHP�SRGH�FRQVWLWXLU�XP�FHUWR�UHÀH[R�FXOWXUDO��
EHP�FRPR�SHOR�FRQWUiULR��GHWHUPLQDU�XP�FRUSR�TXH�SRGH�H[SUHVVDU�GH�IRUPD�GHVD¿DQWH�RV�
valores sociais, os próprios estereótipos de beleza ou identidade. A tatuagem evidencia-se a 
partir da década de 70 e, mais propriamente, na década de 80, porque nesse período, quem 
rege a sociedade serão predominantemente as ciências que orientam os valores da indústria do 
FRUSR�FRP�GLPLQXLomR�GRV�IDWRUHV�UHOLJLRVRV��¿ORVy¿FRV�RX�PRUDLV�

“suporte vivo”
A pele, uma “tela viva”, móvel e mutante, um suporte que se renova constantemente, 
desgastando gradualmente as marcas e/ou inscrições nela concebidas, sofre transformações na 
linha do tempo, no entanto, são marcas intemporais.
O processo de tatuar, atua sobre uma camada que não se renova - a derme. Os tatuadores 
atuais são detentores destes conhecimentos e portanto através de agulhas injetam tinta a dois 
milímetros no tecido cutâneo, perfurando a epiderme (camada externa da pele e que sofre 
renovação) e atingindo a respectiva derme. No entanto, estas marcas indeléveis, quando mal 
IHLWDV��SRGHP�VH�WRUQDU�LQHVWpWLFDV�RX�SHUGHUHP�GH¿QLomR��DXWrQWLFRV�³ERUU}HV´�RX�PHVPR�
“manchas” elegíveis por falta de qualidade técnica da sua execução, como também por questões 
formais pelo desconhecimento total do desenho de letras e respectiva composição das mesmas. 
Este tipo de situações ocorre quando as agulhas não atingiram a derme, quando a tinta é de 

¿J����– Armando Ramos, natural de Barcelos, 61 anos, 
Moçambique 1972 / 1974 - BCP31 / Paraquedistas.
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baixa qualidade ou em virtude da acção de células de defesa da pele, estas tentam isolar os 
pigmentos, considerando-os uma agressão ao organismo.

WDWXDJHQV�WLSRJUi¿FDV�FRQFHELGDV�IRUD�GD�0HWUySROH
As tatuagens concebidas em plena Guerra do Ultramar, são anteriores à era da tatuagem 
considerada moderna, isto é, começaram por ser feitas anteriormente à década de 70. 
Os indivíduos  que as concebiam, não tinham qualquer experiência em tatuar e em desenhar, 
como também não tinham recursos técnicos adequados. Apesar da primeira máquina de tatuar, 
ter sido criada e patenteada em 1891, nos EUA, por Samuel F. O’Reilly, após ter visto grande 
SRWHQFLDO�QD�LPSUHVVRUD�DXWRJUi¿FD�RX�SHQD�HOpWULFD�LQYHQWDGD�SRU�7KRPDV�(GLVRQ1, examinou 
detalhadamente esta invenção e incentivado pela concepção de tatuagens mais elaboradas e 
concebidas de uma forma mais rápida, adicionou agulhas múltiplas e um reservatório de tinta, 
alterou o sistema de tubos e assim conseguiu com que esta movimentasse a agulha. Este 
instrumento era composto por cinco agulhas, mas também funcionava apenas com uma agulha. 
Em terras africanas, onde nativos tribais são expoente máximo na execução tradicional e 
manual desta prática, através de utensílios muito rudimentares e sem quaisquer cuidados de 
prevenção no respectivo manuseamento destes instrumentos e longe dos olhares dos mesmos. 
Os soldados portugueses utilizavam, de igual modo, de uma forma muito rudimentar, agulhas 
de coser unidas por uma linha (o número de agulhas mais utilizado na elaboração destas 
tatuagens, estava entre as três e as seis agulhas, salvo exceções de tatuagens concebidas 
unicamente por uma agulha), posteriormente mergulhadas em tinta-da-china, a qual era injetada 
na pele humana.
As características da elaboração destas tatuagens, são geralmente bastante simples, por 
vezes com desenhos alusivos aos símbolos militares referentes a cada batalhão e respectivas 

1 Edison, Thomas (1847-1931), inventor, cientista e empresário norte-americano. Um dos mais produtivos inventores 
que já existiu, autor da invenção da lâmpada eléctrica incandescente, do projetor de cinema e do fonógrafo, entre muitas 

outras invenções. 

¿J����– Joaquim Bento, natural de Montemor-o-Velho, 67 anos, 
Guiné 1966 / 1968 – Soldado Atirador.
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companhias, em conjunto com mensagens escritas, e mais propriamente, caracteres 
formalmente compostos por maiúsculas, desprovidos de qualquer ornamento adicional. Para 
além dos símbolos de origem militar, a presença de desenhos de corações é bastante frequente 
na tipologia destas marcas. Contudo, nomes e datas são os mais usuais. Acontece também, que 
HVWDV�PDUFDV�VHMDP�R�UHÀH[R�GH�XPD�LGHQWLGDGH��RSFLRQDO�SRU�FDGD�PHPEUR�GHVWD�FRPXQLGDGH��
ou seja, marcas singulares e individuais que cada um retrata pelas suas experiências de guerra 
e vivências pessoais. Nestes grupos o estatuto destes indivíduos emerge com um estilo muito 
próprio, a marca corporal equivale, nestes casos, a “um selo de aliança”, que faz sentido para 
todos que fazem parte do respectivo grupo, um signo de identidade individual/colectiva. A 
localização mais frequente, destas tatuagens, era nos braços destes indivíduos, alguns do lado 
esquerdo, por ser o lado do coração, outros pelo simples facto de ser um local de colocação dos 
emblemas nas fardas e ainda outros, sem qualquer motivo aparente. De igual modo, um local 
privilegiado presente no quotidiano destes soldados, onde os braços prevaleciam desnudados, 
no entanto, cobertos pela meia manga das suas t-shirts. Conseguiam tapá-las, mas também 
mostrá-las com alguma relativa facilidade.
1HVWH�FRQWH[WR�HVSHFt¿FR��HVWDV�WDWXDJHQV�QmR�VmR�PHUDPHQWH�XPD�PRGL¿FDomR�ItVLFD��
mas sim, uma valorização simbólica de reforço à masculinidade e virilidade referente a uma 
identidade sexual desejavelmente proeminente.

³PLQLPDOLVPR�WLSRJUi¿FR�±�SURSULHGDGH�PLOLWDU´
Um impulso procura a redução de elementos, logo PLQLPDOLVPR. Estes indivíduos reduziam os 
HOHPHQWRV�JUi¿FRV�GDV�OHWUDV�DR�Pi[LPR��FRP�KDVWHV�GLUHLWDV��FRPELQDGDV�FRP�VHJPHQWRV�
de curva, formas desprovidas de qualquer adorno. Espontaneidade é uma das emoções 
mais características visíveis nestas marcas corporais. Ao nível formal, eram compostas por 
linhas secas, geométricas e racionais. Esta “estética” é similar às características formais 
que apareceram no Construtivismo e no movimento 'H�6WLMO��UHÀHWLQGR�D¿QLGDGHV�FRP�RV�
vanguardistas da Bauhaus. Em muitos tipos�$UW�'pFR também aparecem formas geométricas, 

¿J����– Belmiro Fonseca, natural de Matosinhos, 65 anos, 
Timor 1969 /1971 – “Psico” - 1º Cabo Atirador.
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VLPSOL¿FDGDV��$�WLSRJUD¿D�FRQWHPSRUkQHD�FRQWLQXD�D�H[SORUDU�HVWH�WLSR�GH�GHVHQKRV��FODURV��
frios, técnicos e, por vezes elegantes. O que não é o que se observa neste contexto militar, 
apesar de ter formalmente características muito similares, denota-se uma ausência de 
FRQKHFLPHQWR�GD�iUHD�GH�LQWHUYHQomR�WLSRJUi¿FD��DOWXUD�GD�OHWUD��SHVRV��FRP�H�VHP�VHULIDV��
alinhamentos, composição e enquadramento, etc.)  Contudo, esta simplicidade formal pode 
DPSOL¿FDU�R�SHVR�HPRFLRQDO�GDV�OHWUDV�TXH�FRPS}HP�HVWHV�WH[WRV��XPD�HVFULWD�³UHDFLRQiULD´��p�
legítima de contextos desta natureza – política/guerra. 
Esta escolha irracional por parte de quem executava as letras formalmente, é essencial 
ao caráter da mensagem e da credibilidade da mesma. Estes caracteres são tipicamente 
masculinos, porque revelam um peso formal fortemente demarcado por formas rectangulares e 
com aspecto bastante robusto – poderia dizer-se que é uma propriedade da base militar onde se 
encontra.
Uma curiosidade em relação às artes, Piet Zwart2 (1885-1977) combinou Dada com 'H�6WLMO, 
onde fez a junção entre HOHPHQWRV�LUUDFLRQDLV�FRP�UDFLRQDLV. Por incrível que possa parecer, os 
VROGDGRV�SRUWXJXHVHV�¿]HUDP��GH�LJXDO�PRGR��HVWD�MXQomR�QXP�FRQWH[WR�outsider às artes.
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¿J����– António Filipe, natural de Leça da Palmeira, 62 anos, 
Guiné 1972 / 1974 – Cabo Mecânico.
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resumo
Este artigo tem por objectivo apresentar e discutir um estudo baseado na modelagem e que foca uma 
abordagem de co-aprendizagem. Esta plataforma foi criada pela autora no instituto de moda Modatex. 
A temática é baseada no desenvolvimento do conhecimento e habilidades de um grupo previamente 
selecionado de alfaiates africanos imigrantes. A criação desta primeira plataforma de co-educação permitiu 
despertar consciência cognitiva através da partilha de conhecimento e também discutir o sistema de 
aprendizagem académica vs aprendizagem tradicional. 
A abordagem metodológica favorece o estudo qualitativo com ênfase na observação, onde a cultura 
funciona como mediação para o espaço e diálogo. Numa outra fase deste estudo, a metodologia de 
pesquisa ação - participativa é aplicada para dar uma melhor resposta a problemas da comunidade e 
contribuir  para a construção de aprendizagem colaborativa e aquisição de melhores e maior resultados 
cognitivos e práticos.
Esta aplicação pratica deve contribuir para o desenvolvimento de conhecimento e melhor integração 
das habilidades dos alfaiates, assim como manifestação tangível sustentável de um patrimônio cultural 
imaterial. 
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introdução
Durante o trabalho de campo em Maputo (Mozambique), de Abril até Maio de 2011,  eu (o 
primeiro autor) observei que os alfaiates são importantes agentes nas “práticas  criativas” [1] da 
moda local. Geralmente eles trabalham nos alpendres das casas ou nos mercados municipais– 
QHVWH�~OWLPR�FDVR�GLVWULEXHP�VH�HP�JUXSRV�QXPD�iUHD�HVSHFt¿FD�GR�PHUFDGR��YHU�¿J������(X�
tive a oportunidade de trabalhar com alguns dos alfaiates  migrantes de África Ocidental, no 
mercado Janette H�WDPEpP�GXUDQWH�XP�ZRUNVKRS��YHU�¿J�����TXH�HX�RUJDQL]HL�FRP�DOJXQV�
estilistas  moçambicanos. Desta experiencia, observei que os alfaiates em Moçambique têm 
um papel fundamental na produção de roupa desde a de estilo mais tradicional àquela mais 
contemporânea, em resposta às encomendas de estilitas1 ou de clientes.
Dotados de um olhar cosmopolita, os alfaiates Africanos são narradores e leitores de uma     
 estética ‘debruada’  pela estética Ocidental  e ‘espartilhada’ por uma  tradição que sustenta  a 
necessidade de pertença à cultura Africana. Das conversas informais com clientes e alfaiates, 
compreendi que muitos alfaiates locais viviam no limiar da pobreza e vêm na emigração-
incluindo para a Europa- uma resposta ao sonho por uma educação formal e melhores 
condições de trabalho e de vida. 
É este um dos caminhos que muitos alfaiates Africanos seguem.
Ao olhar Lisboa, encontra-se uma cidade com uma vibrante comunidade Africana (Lisboa 
Africana), e é nesta rede cultural que muitos alfaiates Africanos estabelecem seus  ateliers, 
maioritariamente  nas zonas do Rossio ou na periferia da cidade. Eles importam modelos 
e condições de costura ‘à la Africano’ e geralmente trabalham para a comunidade Africana. 
A maioria vive em condições de pobreza, muitos sem acesso à escola, desenvolvimento de 
conhecimento e sobrevivendo à margem da sociedade Portuguesa.
Este projeto faz parte de uma investigação de Doutoramento que tem por objectivo ambos, num 

1 É importante de considerar   que a maioria dos estilistas Moçambicanos não seguiram um curso de moda, e muitos não 
sabem como modelar e costurar. Neste cenário de produção de Moda, o conhecimento e pratica dos alfaiates é crucial 
para a obtenção de resultados plausíveis, na produção da moda local.  

¿J���– alfaiates africanos a trabalhar no mercado de 
Xipamanine, em Maputo. Maio de 2011
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QtYHO�DFDGpPLFR�D�LGHQWLGDGH��WUDGLomR�H�GHVD¿RV�IDVKLRQ�DEOH2 do pano africano a capulana de 
Moçambique, no século XXI e em paralelo, e na prática, contribuir para o desenvolvimento e 
igualdade social. 
O design de Moda sustentável é o veículo facilitador  de mudanças sociais e do fortalecimento 
do conhecimento intercultural. Aqui os alfaiates africanos são considerados agentes para a 
operacionalidade da criatividade da moda local feita a partir das capulanas (ou tecidos sui 
generis) e por isso agentes para o desenvolvimentos de mecanismos entre a tradição e a 
modernidade. 

WDOKDU�URXSDV��WDOKDU�RXWUDV�PRGHUQLGDGHV�
6HU�DOIDLDWH�HP�ÈIULFD�VLJQL¿FD�SUHVHUYDU�XP�FRQKHFLPHQWR�WUDGLFLRQDO�RQGH�D�VLPELRVH�HQWUH�
D�H[SHULrQFLD�H�D�FULDWLYLGDGH��RULJLQDP�XPD�SHoD�~QLFD��DPSOL¿FDQGR�XPD�LQWLPD�FRQH[mR�
com a tradição oral. “Falar”, “ver” e “escutar ” são elementos essenciais na transmissão do 
conhecimento. De mestre para discípulo, o conhecimento é transferido juntamente com 
os detalhes unidos por pontos de alinhavos. Geralmente não existe educação formal e o 
conhecimento é transmitido pelas experiências ‘vividas’. 
Sobre a égide do aprendiz, os alfaiates africanos começam a sua pratica enquanto jovens e “a 
aprendizagem acontece durante o curso da vida diária” [2]. De mestre para discípulo, a tradição 
oral articula e preserva o conhecimento cultural do talhar de uma peça de roupa. Estetas por 
excelência , muitos destes artesãos fazem uso dos trajes da África Ocidental para os guiar no 
seu ‘novo’ trabalho criativo. Por outro lado, eles trabalham também com a roupa em segunda- 
mão e tornam-se responsáveis pela desconstrução, customização e arranjo da ‘mimeses’ 
Ocidental. Este contacto com a roupa ocidental desenvolveu uma ‘nova’ conceptualização da 
estética Africana. Assim os alfaiates tonaram-se hábeis no delinear da roupa servindo-se do 
conhecimento modelado entre a tradição oral Africana e a estética Ocidental. 

2 Práticas fashion-able são suportadas e baseadas nos conceitos desenvolvidos pela autora sobre a capulana de 
Moçambique. 

Fig.2 - o alfaiate a trabalhar com a estilista durante o workshop 
desenvolvido pela autora em Maputo
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Aptos a conceber o mundo por vir, os alfaiates são dos agentes mais importantes no 
desenvolvimento integral da estética e da economia das sociedades Africanas (onde muitos 
deles desenvolvem empresas de pequena escala). As peças de roupa produzidas por eles, 
capacitam o consumidor de “criar um relato e desenvolver um diálogo regenerativo acerca da 
sua própria singularidade” [3]. Um diálogo que é ao mesmo tempo manifesto da expressão 
FXOWXUDO�EDVHDGD�QDV�FUHQoDV��VRQKRV�H�VLJQL¿FDGRV�H�DUWLFXODGRU�GH�XPD�QDUUDWLYD�SHVVRDO�H�
personalizada que revela a “’pós’ domesticação” [4] dentro de múltiplas identidades3 

metodologia
$�¿P�GH�GHVHQYROYHU�FRQKHFLPHQWR�H�FRPSHWrQFLDV�HQWUH�HVWH�JUXSR�GH�IRFR�H�WHQGR�FRPR�
ponto de análise a sua experiência como aprendizes, a autora propôs o desenvolvimento de um 
programa de modelagem sustentado pelo conceito de co-aprendizagem no instituto de Moda 
0RGDWH[±��XP�FHQWUR�GH�IRUPDomR�SUR¿VVLRQDO�GD�LQGXVWULD�Wr[WLO, ORFDOL]DGR�HP��/LVERD��%HQ¿FD��
O Modatex está interessado neste programa, por causa da abordagem social, do foco inovador 
na transmissão e partilha de conhecimentos de ambas as partes  e com pessoas com tão forte 
contexto cultural. Para promover melhores condições aos alfaiates, a escola e a autora reuniram 
todos os esforços para a concessão de uma bolsa de transporte. Em Fevereiro de 2012, os 
alfaiates receberam um pequeno subsídio de 4.25 euros por dia e que os ajuda a cobrir os 
gastos no transporte para a escola. 

participantes
No primeiro curso um grupo de oito alfaiates, na sua maioria da África Ocidental, cada um 
vive com a média de 330 euros por mês: 4 da Guinea Bissau, 1 de Serra Leoa, 1 da Gâmbia, 
1 de Angola  e  1 de Guinea Conakry. As suas idades variam entre os 28 até aos 41 anos. A 

3 A autora defende que existem várias identidades culturais e não só uma unica identidade cultural, como 
D¿UPD�R�DXWRU�&UDLN�>�@��(VWDV�LGHQWLGDGHV�UHVXOWDP�GD�GHPRFUDWL]DomR�GD�PRGD�H�GD�OLEHUGDGH�TXH�R�
consumidor tem em escrever a sua propria história através da roupa que veste.  

Fig.3 ��$XOD�SUDWLFD�RQGH�D�SURIHVVRUD�H[HPSOL¿FD�R�H[HUFtFLR�
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maioria dos alunos fala e compreende a língua portuguesa. Alguns deles desenvolvem o seu 
trabalho como alfaiates e conseguem sobreviver dessa actividade em Lisboa. Outros têm 
outros trabalhos e trabalham como alfaiates no tempo livre. Todos eles estão registados no seu 
SDVVDSRUWH�FRPR�³DOIDLWH´�PDV�PDLRULWDULDPHQWH�RV�HOHPHQWRV�GR�JUXSR�DWUDYHVVDP�GL¿FXOGDGHV�
em obter papeis que lhes permitam a legalidade no país.

o curso
O principal objectivo do curso reside no desenvolvimento  da primeira plataforma de educação 
num  instituto de moda , onde a aplicação de um programa educacional em modelagem 
ajustasse ao background cultural dos alfaiates imigrantes africanos em Lisboa. 
Nós tencionámos desenvolver um processo que fosse ao encontro deles em vez de os deixar vir 
ao nosso encontro e desta forma deixá-los exprimir a fusão entre o “intelecto e a emoção” [6]. 
Tendo por base o processo de co-aprendizagem, todos os exercícios propostos obedeceram   
a este intenção. Durante o processo abordagens situadas e exercícios foram propostos aos 
DOIDLDWHV��GH�IRUPD�D�TXH�HOHV�FRODERUDVVHP�XQV�FRP�RV�RXWURV��YHU�¿J����H�FRP�R�LQYHVWLJDGRU��
para garantir a partilha de conhecimento. O principal objectivos destes exercícios foram 
o de cultivar a proximidade no diálogo e conhecimento cultural. Enquanto método ensino/
aprendizagem nós – parcialmente – adoptámos  uma abordagem construtivista onde a co-
aprendizagem tem um papel fundamental. Esta abordagem, tem origem no trabalho de Vigotsky 
[7], que argumenta que a responsabilidade do conhecimento deve residir intrinsecamente no 
aprendiz . O construtivismo social salienta assim, a importância do aprendiz estar ativamente 
envolvido no processo de aprendizagem. 
Ao centralizar parte da metodologia neste conteúdo, o programa foi desenvolvido em diferentes 
fases e de acordo com as necessidades de conhecimento manifestadas pelos alfaiates. 
Durante os primeiros 3 meses a professora, introduziu os seguintes elementos do curso: numa 
primeira fase introduziu a construção do molde base da saia, calça, e corpo. Na segunda 
fase introduziu a construção de moldes para responder às proposta de desenho de roupa 

 
 

Fig.4 - partilha de conhecimento entre os alfaiates sem 
interrupção da professora 

Fig.5 - uma proposta de desenho desenvolvido pelo alfaiate da 
Gâmbia 
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GHVHQYROYLGDV�SHORV�DOIDLDWHV��YHU�¿J������QXP�SHUtRGR�LQWHUFDODU�GR�SURJUDPD�GHVHQYROYLGR�FRP�
a autora.
Assumindo o papel de facilitadora de conhecimento, a investigadora participou na maioria das 
sessões, promovendo discussões baseadas principalmente em aspectos culturais da roupa e 
nos processos e técnicas de fazer moldes de vestuário. Estes forums de diálogo são importantes 
para partilhar experiências, uma chave fundamental para atingir o objective principal do projeto: 
co-aprendizagem e produção de conhecimento partilhado. O curso que ainda se encontra 
presentemente a decorrer, é efectuado duas vezes por semana, das 18:30h às 21:30h. Durante o 
primeiro semestre de 2012, a sala tornou-se um laboratório de observação onde foram aplicados 
métodos qualitativos. Os métodos de investigação utilizados são descritos nas fases abaixo.

UHFROKD�H�DQiOLVH�GH�GDGRV�
A observação participativa, incluiu conversas informais durante o tempo de aulas, checklists no 
trabalho desenvolvido enquanto os alunos trabalhavam nos exercícios professora lhes propunha 
�¿J������H�RXWURV�PpWRGRV�QmR�REVWUXWLYRV�FRPR�WLUDU�QRWDV�VREUH�FRQYHUVDV�LQWHUHVVDQWHV�H�
observações dos alfaiates ; observar e analisar a sua postura, concentração e desenvolvimento; 
participar no desenvolvimento dos moldes, de modo a potencializar a compreensão do exercício 
SHORV�DOIDLDWHV��YHU�¿J�����WLUDU�IRWRJUD¿DV�H�JUDYDU�DOJXPDV�VHVV}HV� Também foi proposto a cada 
DOIDLDWH�SDUD�PDQWHU�XP�GLiULR�D�¿P�GH�UHJLVWDU�RV�SULQFLSDLV�HOHPHQWRV�GR�WUDEDOKR�GH�FDPSR��
O objectivo é o de os deixar registar e partilhar notas pessoais, desenhos histórias, duvidas e 
sugestões para o programa. No início estes documentos eram úteis para o investigador, mas 
GHSRLV�SHQVRX�VH�HP�SDUWLOKD�ORV�FRP�RV�RXWURV�DOIDLDWHV�D�¿P�GH�GHVHQYROYHU�PDLV�FRQKHFLPHQWR�
e resultados. Por último, foram conduzidas entrevistas informais para conhecer melhor a realidade 
da fase de aprendiz de alfaiate que cada um dos elementos experienciou nos seus países de 
origem e para ter um maior conhecimento sobre a vida de alfaiate antes e após a imigração para a 
Europa. Algumas discussões foram gravadas durante as aulas para posterior análise.
Esta multiplicidade de dados permite um melhor entendimento do processo de aprendizagem e 

Fig.6 - a autora acompanhando o alfaiate na elaboração do 
exercício proposto 
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o conhecimento dos pontos mais fortes e dos mais fracos  no programa de que se tem vindo a 
desenvolver.

resultados 
Os resultados obtidos até ao momento, são basedos na observação participativa e nas   
entrevistas informais. O método de manter um diário de campo de alfaiate não resultou  
FRPR�VH�SUHYLD��SRUTXH�PXLWRV�GRV�DOIDLDWHV�WrP�GL¿FXOGDGH�HP�HVFUHYHU��GHYLGR�j�VXD�
base de tradição oral como sistema de educação informal. Da análise dos resultados  temos 
consciencia de que o investigador é Europeu e tem uma perspectiva Ocidental. E por isso os 
UHVXOWDGRV�SRGHP�VRIUHU�LQÀXrQFLD��1R�HQWDQWR��SRU�YLYHU�SRU�GRLV�PHVHV�HP�0RoDPELTXH�HQWUH�
a população local e trabalhar com os alfaiates  em Lisboa ela experimentou a sua cultura e 
tentou compreendê-los em conformidade.
A maioria dos alfaiates chegou ao curso muito motivado, mas manifestando uma atitude tímida 
e defensiva. Gradualmente eles começaram a mudar a postura e motivaram-se a discutir as 
suas ideias livremente com os ‘estrangeiros’ (a forma como a professora e o investigador eram 
YLVWRV�SRU�HOHV���(VWH�SURFHVVR�VLJQL¿FRX�D�D¿UPDomR�GH�XPD�SUHVHQoD�EDVHDGD�QD��FRQ¿DQoD��
Gradualmente sentiram-se mais confortáveis e livres para participar no diálogo horizontal e 
partilhar o seu conhecimento, crenças, opiniões e problemas. 
Muitos dos alfaiates apresentam um forte conhecimento e domínio da língua portuguesa, por 
isso, alguns passos da aprendizagem foram repetidos cuidadosamente. Progressivamente e ao 
longo das sessões, eles começaram a dominar as palavras técnicas e a aplicá-las naturalmente 
no trabalho desenvolvido na sala de aula. A capacidade de ultrapassar barreiras na linguagem 
resultou num ambiente de trabalho mais aberto, divertido e positivo. 
Este grupo de alfaiates mostrou-se muito talentoso em termos de conhecimentos e habilidades. 
‘Obcecados’ por roupas, eles expressaram um forte sentido de memória visual. Contudo durante 
DV�VHVV}HV�GH�GHVHQKR�RV�DOIDLDWHV�PRVWUDUDP�XP�Gp¿FH�GH�KDELOLGDGH�QRPHDGDPHQWH�QD�
noção de proporção, um elemento chave no design de roupa Ocidental. Questões aritméticas 

Fig.7 - O alfaiate a utilizar os instrumentos de precisão próprios 
para a disciplina de modelagem. 
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HVWDYDP�QD�EDVH�GHVWH�Gp¿FH�HP�DSOLFDU�DV�IyUPXODV�EiVLFDV�QRV�PROGHV�HP�GHVHQYROYLPHQWR��
depois do reconhecimento desta fragilidade, a professora optou por apresentar os resultados 
¿QDLV�QDV�IROKDV�GH�H[HUFtFLR��$OJXQV�GHOHV�PRVWUDUDP�R�VHX�SUySULR�PpWRGR�GH�WLUDU�PHGLGDV�
e muitas vezes usavam o método de dobragem da folha de papel ou tecido, um método mais 
HPStULFR��&RP�R�WHPSR�H�D�SUiWLFD��HOHV�KDELWXDUDP�VH�DR�PDWHULDO�WpFQLFR�HVSHFt¿FR�SDUD�
o trabalho em modelagem (réguas curvas, esquadro aristo, outros esquadros e réguas de 
SUHFLVmR��HWF���H�SUHVFLQGLUDP�GD�¿WD�PpWULFD�TXH��SRU�WUDGLomR�p�R�KDELWXDO�LQVWUXPHQWR�GH�
PHGLGD�TXH�XVDP�QRV�VHXV�DWHOLHUV���YHU�¿J���
A análise teve por base a observação, resultados dos exercícios e entrevistas informais feitas 
pelo autor. Estas informações recolhidas foram úteis  para o desenvolvimento de outras sessões 
ao longo do curso. Durante 12 sessões o autor partilhou exercícios baseados na cor, nos têxteis, 
emoções e desenho técnico de roupa. Foi observado que a cultura Africana e o background 
estético africano estiveram muito presentes nas propostas apresentadas. Predominantemente 
eles escolheram cores vibrantes e os têxteis africanos foram uma seleção constante em todas 
as propostas criativas. Para o desenho da roupa o autor deu-lhes um modelo-corpo-base, mas 
eles (re)desenharam-no num ‘corpo Africano’ acentuando a identidade pelo estilo de cabelo (ver  
Figura 6). 
Devido a uma rigorosa delineação dos moldes e necessidade de limpeza da folha de trabalho, 
REVHUYRX�VH�TXH�JUDGXDOPHQWH�RV�DOIDLDWHV�WRUQDUDP�VH�PDLV�H¿FD]HV�QHVVD�QHFHVVLGDGH��
Alguns tornaram-se capazes de aplicar algumas ‘novas técnicas’ no seu dia-a dia de trabalho 
de alfaiate e criaram um terceiro conhecimento que cruza a ‘técnica deles’ com a ‘nova’ técnica 
aprendida na escola.  

conclusão e discussão 
O curso teve resultados positivos no que respeita ao desenvolvimento e transferência de   
 conhecimento entre todos os participantes e ao desenvolvimento de relações humanas 
EDVHDGDV�QD�FRQ¿DQoD��$�DQiOLVH�GH�GDGRV�UHYHORX�TXH�D�FR�DSUHQGL]DJHP�HVWi�D�LPSXOVLRQDU�R�
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crescimento de um diálogo positivo e construtivo entre os alfaiates e a sociedade ‘estrangeira’. 
Os conceitos da capulana são o principal tema deste projeto de investigação. Aqui os alfaiates 
são, como já referido, cruciais agentes na transferência de conhecimento sobre a tradição da 
capulana e a resposta a novas interpretações estéticas mais contemporâneas com o tecido. 
Como artesãos, os alfaiates são capazes de preservar o património cultural expresso no seu 
trabalho. Mas também de criar a peça de roupa por  medida que assenta no corpo Africano mais 
FRVPRSROLWD��YHU�¿J������&RUSR�HVWH�TXH�QDVFH�GD�GLDOpFWLFD�HQWUH�D�WUDGLomR�H�D�PRGHUQLGDGH�

UHÀH[mR
Os resultados desta observação são preliminares porque o projeto continua em curso. Estamos 
FLHQWHV�GD�VXEMHWLYLGDGH�GRV�GDGRV�TXDOLWDWLYRV��TXH�p�HP�SDUWH�GHYLGD�j�LQÀXrQFLD�QRV�
resultados medidos sobre um diferente ângulo diferenças culturais e a tendência de uma posição 
eurocêntrica sobre o conhecimento. Para validar os resultados e as conclusões encontradas, 
YDPRV�FRPSDUWLOKi�ORV�FRP�RV�DOIDLDWHV��D�¿P�GH�LQFOXLU�DV�VXDV�RSLQL}HV�H�DYDOLDo}HV��$V�
descobertas são também interessantes para a educação dos estudantes de Moda em Portugal, 
quando a um outro nível do projeto de investigação, se irão combinar ambos os grupos. Alfaiates 
africanos e alunos de Moda da Faculdade de Arquitetura de Lisboa, de forma a promover um 
programa de co-aprendizagem baseado no cruzamento cultural. 
Por ultimo, vai-se desenvolver um modelo para criar uma plataforma para alfaiates Africanos, 
FRP�XPD�SUDWLFD�R¿FLDO�QR�SDtV�GH�RULJHP��TXH�YDL�WHU�UHSHUFXVVmR�HP�DOJXQV�LQVWLWXWRV�GH�PRGD�
e também em comunidades locais em África. 
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resumo
Uma investigação preliminar na área da gestão do design conduziu ao seguinte enunciado para o trabalho 
a que nos propomos: “O aumento de competências em gestão do design e a adequação do Sistema de 
Design Português ao contexto das pequenas e médias empresas (PMEs) portuguesas potencia a sua 
capacidade de inovação e o seu crescimento económico”. Foram formuladas três hipóteses: i) Muitas 
das PMEs com produtos próprios, não tem competências em gestão do d esign. O nível de competências 
GDV�HPSUHVDV�SRUWXJXHVDV�HP�JHVWmR�GR�GHVLJQ�p�LQÀXHQFLDGR�SHOD�VXD�GLPHQVmR��SHORV�PHUFDGRV�HP�
que atuam, pelo contexto em que se inserem e pela sua capacidade de acesso ao Sistema de Design 
Português; ii) O Sistema de Design Português, as necessidades de acesso ao design das PMEs com 
produtos próprios e as suas capacidades de gestão do design não estão alinhados; iii) A maturidade 
em gestão do design alavanca a capacidade de inovação e deste modo o crescimento económico das 
empresas existindo fatores de ligação entre a inovação e a gestão do design que determinam este 
FRPSRUWDPHQWR��1HVWDV�KLSyWHVHV�LGHQWL¿FDUDP�VH�WUrV�HOHPHQWRV�HVVHQFLDLV��R�FRQWH[WR�GDV�30(V��R�
Sistema de Design Português e a maturidade em gestão do design das PMEs, que interessa perceber 
como se conjugam.
$VVLP��QHVWH�SURMHWR��SUHWHQGH�VH�FDUDFWHUL]DU�R�6LVWHPD�GH�'HVLJQ�3RUWXJXrV�H�LGHQWL¿FDU�RV�IDWRUHV�
chave que determinam as capacidades e a maturidade em gestão do design de um conjunto de 
30(V�SRUWXJXHVDV�SURGXWRUDV�GH�EHQV�GH�HTXLSDPHQWR�SUySULRV��&RP�EDVH�QHVWHV�GDGRV��MXVWL¿FD�VH�
desenvolver um modelo que permita testar e validar as hipóteses enunciadas, no sentido da demonstração 
GD�WHVH��$�SURSRVWD�GH�HVWUDWpJLDV�TXH�FRQGX]DP�D�XP�PHOKRU�DOLQKDPHQWR�GRV�IDWRUHV�LGHQWL¿FiYHLV�FRPR�
chave para o desenvolvimento de uma cultura de gestão do design nas PMEs portuguesas está ainda no 
âmbito deste trabalho.

palavras-chave
design . ilustração . semiótica . indústria . museologia 

design para a inovação industrial 
e desenvolvimento económico
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introdução
$�JHVWmR�GR�GHVLJQ�H�D�LQRYDomR�VmR�IHUUDPHQWDV�LGHQWL¿FDGDV�QD�ELEOLRJUD¿D�>�@>�@�FRPR�YLWDLV�
SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�HFRQyPLFR�GDV�HPSUHVDV�H�GRV�SDtVHV��)RL�DLQGD�LGHQWL¿FDGR�TXH�H[LVWH�
uma ligação entre a inovação e a gestão do design sendo desconhecidos os fatores chave que 
determinam esta ligação [3]. Acresce o facto de se desconhecer de que modo o Sistema de 
Design Português favorece a aplicação da gestão do design nas empresas.
Sendo o design uma “mistura de conhecimento, criação e aplicação” [4], alguns autores 
propõem a “disseminação da atividade em todas as áreas possíveis da empresa.” [5]. 
Uma nova economia de inovação está a transformar o mundo empresarial global.Para Bonsiepe 
[6] “Um país que pretenda ser um ator e não um espectador marginalizado terá que fazer do 
design um pilar para suas atividades tecnológicas e comerciais” apud [7] Estudos levados a cabo 
pelo Design Council [2] constatam que, quer a Coreia do Sul, quer a China estão a desenvolver 
rapidamente o seu potencial em design. A tecnologia é o maior motor de inovação na Ásia e o 
design é entendido como o tradutor chave da ciência e da tecnologia, e cada vez mais também 
um meio de atender as necessidades sociais.
*HRUJH�&R[�>�@�UHIHUH�TXH�PXLWDV�GDV�HFRQRPLDV�HPHUJHQWHV�HVWmR�D�SRVLFLRQDU�VH�FRPR�IRQWHV�
de criatividade e design e não apenas como fornecedores de produções de baixo custo. O 
relatório conclui que a existência de competências em design a nível de cada país é necessária 
para uma contínua sustentabilidade económica.
Na área da gestão do design, vários estudos têm sido executados com o objetivo de entender 
como as empresas percecionam o design e a gestão do design como ferramentas para a 
competitividade [7] O estudo desenvolvido pelo Design Management Europe (DME) em 
SHTXHQDV�H�PpGLDV�HPSUHVDV�HXURSHLDV�>�@�GHVWDFD�VH�SHOD�VXD�DEUDQJrQFLD�H�DWXDOLGDGH��
Kathryn Best, Gert Kootstra e Darragh Murphy [3], com base nos resultados do referido estudo, 
referem que a percentagem de empresas com crescimento rápido e moderado aumenta, 
quando a capacidade avaliada de gestão do design aumenta. Referem ainda, que existe uma 
forte correlação entre o aumento da capacidade em gestão do design e crescimento positivo 
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GR�QHJyFLR��PDV�QmR�FRQVHJXHP�LGHQWL¿FDU�RV�IDWRUHV�TXH�VXSRUWDP�HVVD�FRUUHODomR��2�
inquérito base do estudo revela “que muitas empresas não utilizam o design de uma forma 
consciente, sistemática ou estratégica; que o design é uma ferramenta de negócio subutilizada 
H�VXEYDORUL]DGD��TXH�QmR�H[LVWH�FRQVFLrQFLD�VX¿FLHQWH�GRV�EHQH¿FLHV�GR�GHVLJQ�H�TXH�p�GDGR�
muito ênfase ao custo do design e pouco aos benefícios que ele oferece” [9].
Uma das conclusões refere que nem o uso ativo do design, nem o nível de experiência do 
design atingido por uma empresa, levam automaticamente ao desenvolvimento de competências 
de gestão do design. “Parece que algo está errado na curva de aprendizagem” [9].Estes autores 
assumem que ausência de inovação aponta para uma ausência de ferramentas de gestão do 
design, e que, pelo contrário, a gestão da inovação e a gestão do design parecem resultar bem 
em conjunto. O estudo suporta a noção de que uma boa gestão do design é sintomática de uma 
boa gestão do negócio.
De acordo com Kootstra [8] o estudo não permitiu tirar conclusões sobre o sector das PME 
HXURSHLDV�FRPR�XP�WRGR�RX�VREUH�30(�QXP�SDLV�HVSHFt¿FR��VHQGR�QHFHVViULR�GHVHQYROYHU�
investigações nesse sentido de modo a gerar dados para promoção de políticas europeias ou 
nacionais. O autor refere ainda que um investimento efetivo na gestão do design alavanca a 
capacidade de inovação das empresas e será necessário efetuar estudos sobre esta ligação que 
LGHQWL¿TXHP�TXDLV�DV�FDSDFLGDGHV�GH�LQRYDomR�TXH�VH�UHODFLRQDP�FRP�D�JHVWmR�GR�GHVLJQ�
as capacidades de inovação que se relacionam com a gestão do design.

projeto de tese
No sentido de criar conhecimento que contribua para o desenvolvimento das competências na 
JHVWmR�GR�GHVLJQ�H�GH�GDU�UHVSRVWD�D�DOJXQV�GRV�SUREOHPDV�LGHQWL¿FDGRV�QR�HVWDGR�GD�DUWH��
nomeadamente no que concerne à relação entre inovação e a gestão do design, foi formulada a 
seguinte tese:
O aumento de competências em gestão do design e a adequação do Sistema de Design 
Português ao contexto das pequenas e médias empresas portuguesas potencia a sua ¿J����– fatores chave a precisar de alinhamento



capacidade de inovação e o seu crescimento económico.
3DUWLQGR�GD�WHVH�GD�WHVH�HQXQFLDGD�IRUPXODUDP�VH���KLSyWHVHV�GH�LQYHVWLJDomR�

+LSyWHVH�����0XLWDV�GDV�30(�SRUWXJXHVDV��FRP�SURGXWRV�SUySULRV��QmR�WHP�FRPSHWrQFLDV�
em gestão do design. O nível de competências das empresas portuguesas em gestão do 
GHVLJQ�p�LQÀXHQFLDGR�SHOD�VXD�GLPHQVmR��SHORV�PHUFDGRV�HP�TXH�DWXDP��SHOR�FRQWH[WR�
em que se inserem (sector de atividade, região, etc.) e pela sua capacidade de acesso ao 
Sistema de Design Português.
Hipótese 2���2�6LVWHPD�GH�'HVLJQ�DV�QHFHVVLGDGHV�GH�DFHVVR�DR�GHVLJQ�GDV�SHTXHQDV�H�
médias empresas com produtos próprios e as suas capacidades de gestão do design não 
estão alinhados (Figura 1).
Hipótese 3���$�JHVWmR�GR�GHVLJQ�DODYDQFD�D�FDSDFLGDGH�GH�LQRYDomR�H�GHVWH�PRGR�R�
crescimento económico das empresas. Existem fatores de ligação entre a inovação e a 
gestão do design que determinam este comportamento.

O principal objetivo deste projeto é validar as hipóteses enunciadas, no sentido da demonstração 
da tese e propor estratégias que conduzam a um melhor alinhamento dos fatores que sejam 
LGHQWL¿FDGRV�FRPR�FKDYH�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�XPD�FXOWXUD�GH�JHVWmR�GR�GHVLJQ�QDV�30(�
portuguesas.
A tese proposta e as hipóteses de investigação enunciadas assentam em quatro pressupostos 
base:

���O design é vital para a competitividade e desenvolvimento económico das empresas sendo 
portanto importante para elas ter competências em gestão do design;
�� É aceite de forma generalizada o papel vital da inovação na sobrevivência e crescimento 
das empresas [10], no crescimento económico e no bem estar a longo prazo das nações, 
empresas, comunidades e famílias [11].
�� Existe um Sistema de Design Português que não está caracterizado de forma estruturada 
enquanto sistema.
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�� Existe uma relação entre as três componentes anteriores, sendo que, os fatores chave 
dessa relação devem ser geridos para que, quando alinhados, maximizem o crescimento 
económico das empresas.

$VVXPH�VH�D�FRQYLFomR�GH�TXH��LGHQWL¿FDQGR�TXDLV�RV�IDWRUHV�FKDYH�GHVWD�UHODomR�H�GH�TXH�
forma estes se comportam, se pode criar conhecimento que contribua para o aumento das 
capacidades de gestão do design e deste modo para o crescimento económico das empresas. 
'H�PRGR�D�WHQWDU�LGHQWL¿FDU�RV�IDWRUHV�FKDYH�GD�UHODomR�DFLPD�HQXQFLDGD�SUHWHQGH�VH�HVWXGDU�
as ferramentas com mais destaque que a nível europeu têm servido para caracterizar as 
empresas europeia no que respeita à inovação e à gestão do design, lnnovation Scoring e DME 
UHVSHWLYDPHQWH��3UHWHQGH�VH�DLQGD�HVWXGDU�TXDLV�RV�SULQFLSDLV�DWRUHV�GR�6LVWHPD�GH�'HVLJQ�
Português, como se estruturam e interagem.
(VWXGDGDV�HVWDV�WUrV�FRPSRQHQWHV�SUHWHQGH�VH�HVWUXWXUDU�XP�LQTXpULWR�TXH�SHUPLWD�MXQWR�
das empresas, caracterizar as atividades de inovação, a capacidade de gestão do design e 
a perceção sobre o Sistema de Design Português, nomeadamente no que diz respeito ao 
contributo para que as referidas empresas, possam desenvolver competências em gestão 
GR�GHVLJQ��2�LQTXpULWR�GHYHUi�VHU�DOYR�GH�WHVWH�H�D¿QDomR�MXQWR�GH�XP�FRQMXQWR�UHGX]LGR�GH�
HPSUHVDV��3UHWHQGH�VH�DSOLFDU�HVWH�LQTXpULWR�D�XPD�DPRVWUD�GH�FRQYHQLrQFLD�GH����D����
empresas industriais, com produtos próprios, da região norte de Portugal. Através da análise 
GRV�UHVXOWDGRV�REWLGRV�QR�LQTXpULWR�SUHWHQGH�VH�GHVHQYROYHU�XP�PRGHOR�SDUD�WHVWH�GDV�
KLSyWHVHV�HQXQFLDGDV��'HVHMD�VH�TXH�R�PRGHOR�FRQWHQKD�RV�IDWRUHV�FKDYH�GH�OLJDomR�HQWUH�DV�
três componentes e permita criar cenários de acordo com a variação destes. Através de casos 
estudo, por aplicação do modelo, validar as hipóteses enunciadas e deste modo demonstrar a 
tese.
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desenvolvimentos
Com o objetivo estruturar um inquérito que permita junto das empresas, caracterizar as 
atividades de inovação, a capacidade de gestão do design e a perceção sobre o Sistema 
de Design Português foi desenvolvido um trabalho cuja metodologia passou por pesquisar 
IHUUDPHQWDV�VLPLODUHV�D�QtYHO�QDFLRQDO�H�LQWHUQDFLRQDO��FRPSDUDU�DV�IHUUDPHQWDV�LGHQWL¿FDGDV�
e propor uma estrutura básica para uma ferramenta de avaliação da prática do design nas 
empresas Portuguesas [7].
1D�ELEOLRJUD¿D�IRUDP�LGHQWL¿FDGDV�YiULDV�SURSRVWDV�GH�PRGHORV�TXH�SRGHP�VHUYLU�GH�EDVH�
à estruturação de ferramenta, nomeadamente a proposta de Brigitte Borja de Mozota 
>��@�TXH�LGHQWL¿FD�WUrV�SRVVtYHLV�HVWUDWpJLDV�IDFH�DR�GHVLJQ��(VWUDWpJLD�GH�GHVLJQ�FRPR�
um posicionamento de diferenciação; Estratégia de design como um posicionamento de 
coordenação; Estratégia de design como um posicionamento de transformação. O Danish 
Design Centre [13] propõe um modelo de análise, “design ladder” (Figura 2), que é um modelo 
TXH�DJUXSD�DV�HPSUHVDV�HP���QtYHLV�GH�PDWXULGDGH�GR�GHVLJQ�EDVHDQGR�VH�QDV�VXDV�DWLWXGHV�
perante o design. 

���1tYHO�±�$XVrQFLD�GH�'HVLJQ���2�GHVLJQ�p�XPD�SDUWH�QHJOLJHQFLiYHO�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�
produto.
���1tYHO�±�'HVLJQ�FRPR�HVWLOR���2�GHVLJQ�p�YLVWR�DSHQDV�UHODFLRQDGR�FRP�D�IRUPD�ItVLFD�¿QDO�
do produto. 
���1tYHO�±�'HVLJQ�FRPR�SURFHVVR���2�GHVLJQ�QmR�p�XP�UHVXOWDGR�PDV�XP�PpWRGR�TXH�p�
integrado no início do processo de desenvolvimento.
���1tYHO�±�'HVLJQ�FRPR�LQRYDomR���2�GHVLJQHU�WUDEDOKD�HP�FRQMXQWR�FRP�D�JHVWmR�GD�
HPSUHVD�QD�FRPSOHWD�GH¿QLomR�GR�FRQFHLWR�GR�QHJyFLR�

Outro modelo em escada é o “DM Staircase” (Figura 3), com os mesmos quatro degraus, que 
ganham profundidade através de cinco vetores de análise: Processo; Conhecimento; Recursos; 
H�9LVmR��WRUQDQGR�PDLV�HVSHFt¿FR�H�PDLV�GHWDOKDGR��2XWUR�PHOKRUDPHQWR�p�FRQFHQWUDU�VH�QD�

¿J����– fatores chave a precisar de alinhamento
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gestão do design e não só na utilização do design. No modelo “DM Staircase, quanto mais alto 
o degrau, maior é a importância estratégica do design na empresa. O seu impacto é distinguido 
por diferentes estudos, que evidenciam que a empresa tem mais potencial de crescimento 
quando posiciona o design de forma estratégica [2][13][8]
As ferramentas analisadas foram as seguintes:

> DME AWARD_2010, Design Management Europe.
> Pesquisa sobre Impacto do Design no Desempenho das Empresas, Fundação Getúlio 
Vargas, Brasil.
> Innovation Scoring | COTEC Portugal.
> 10 Points ATTITUDES, PROFITABILITY AND DESIGN MATURITY IN SWEDISH 
COMPANIES Swedish Industrial Design Foundation and the Association of Swedish 
Engineering Industries.
> Dig SID – Ferramenta de diagnóstico ao uso do design Faculdade de Arquitectura UTL, 
Portugal.
> Design Industry Research 2010, Design Council, UK.
> “A Mapping of the Danish Design Industry”, IMAGINE, Creative Industries Research at 
Copenhagen Business School, CBS, May 2005.

���

¿J����– Design Management Staircase (Kootstra 2009)

7DEHOD�� – Comparação de ferramentas por categoria

Ferramenta
Visão Planeamento Recursos Conhecimento Processo

DME AWARD 2010 18 5 Não 4 4 4 3 3 0

PIDDE - Brazil 11 Não Sim (4) 4 1 1 - - 1

Innovation Scoring 43 4 Sim** 8 4 13 - 10 8

10 Points * - - 2 2 1 2 - 1 2

Dig SID 26 No Sim (8) 6 4 2 2 6 1

* Analise baseada nos resultados publicados

** As questões para qualificação precedem o inquérito de 43 perguntas

Total de 
Perguntas

Grupos 
Formais

Qualificação 
da Empresa

Grupos Identificados de Acordo com o Modelo DM Staircase

Resultados



Foi executada uma comparação entre ferramentas, interpretando os questionários de modo a 
FDWDORJDU�DV�SHUJXQWDV�GHQWUR�GDV�VHJXLQWHV�FDWHJRULDV��SHUJXQWDV�GH�TXDOL¿FDomR�GD�HPSUHVD��
perguntas sobre os 5 vetores do modelo “DM Staircase” e perguntas sobre resultados. É ainda 
apresentado o número total de questões e a existência de grupos formais de análise (Tabela 1).
$QDOLVDQGR�D�WDEHOD�SRGHPRV�YHUL¿FDU�TXH�R�Q~PHUR�WRWDO�GH�SHUJXQWDV�YDULD�GH�XP�PtQLPR�
de 11 até um máximo de 43, sendo que na ferramenta que tem 43 perguntas ainda existe 
XP�FRQMXQWR�GH�TXHVW}HV�GH�TXDOL¿FDomR�TXH�SUHFHGH�R�TXHVWLRQiULR��'XDV�GDV�IHUUDPHQWDV�
DSUHVHQWDP�XPD�GLYLVmR�IRUPDO�HP�JUXSRV�GH�TXHVW}HV��(VWD�GLYLVmR�SDUHFH�QRV�LQWHUHVVDQWH�
pois proporciona na análise de resultados uma visão do posicionamento relativamente a 
YHWRUHV�HVWUDWpJLFRV��4XDWUR�GDV�IHUUDPHQWDV�ID]HP�D�TXDOL¿FDomR�SUpYLD�GD�HPSUHVD��(VWD�
FDUDFWHUtVWLFD�SDUHFH�QRV�HVVHQFLDO�SDUD�SRVWHULRU�VHJPHQWDomR�GH�UHVXOWDGRV�H�SDUD�SHUFHomR�
de possíveis diferentes contextos entre sectores ou subsectores de atividade, dimensão das 
empresas e capacidade de investimento entre outros. Relativamente aos 5 vetores propostos 
SHOR�PRGHOR�³'0�6WDLUFDVH´�REVHUYD�VH�TXH�QHP�WRGDV�DV�IHUUDPHQWDV�WrP�SHUJXQWDV�QRV���
vetores. Os vetores Visão, Planeamento e Recursos são questionados por todas as ferramentas 
de forma mais ou menos proporcional ao número total de questões sendo o questionário do 
DME AWARD 2010 o que distribui de forma mais equilibrada as questões pelos diferentes 
vetores. Este equilíbrio não será muito importante desde que as perguntas executadas para 
FDGD�YHWRU�R�FDUDFWHUL]HP�FRQYHQLHQWHPHQWH��2�YHWRU�&RQKHFLPHQWR�Vy�IRL�LGHQWL¿FDGR�HP�
duas das ferramentas, podendo este facto ser explicado pela possível confusão com o vetor 
Recursos. Relativamente ao vetor Processo apenas uma das ferramentas não incide neste vetor 
o que se explica por esta ferramenta estar um pouco orientada para o sector de atividade da 
empresa em detrimento da empresa em concreto. O grupo Resultados apenas não é estudado 
por uma das ferramentas sendo que este grupo quando existe nos permite validar o investimento 
das empresas em design.
Tendo em conta a análise efetuada é proposto um modelo genérico (Figura 4) para desenho 
de um questionário. O modelo propõe um questionário estruturado em 2 grupos genéricos e 
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HP���JUXSRV�FKDYH�GH�DQiOLVH��4XDOL¿FDomR�GD�HPSUHVD��JHQpULFR���3ODQHDPHQWR��5HFXUVRV��
Conhecimento; Processo e Resultado (genérico). Em cada grupo devem ser colocadas 
SHUJXQWDV�HP�Q~PHUR�H�FRQWH~GR�VX¿FLHQWH�SDUD�R�GHVFUHYHU�FRP�ULJRU��$V�SHUJXQWDV�GRV�
grupos chave devem ser avaliadas segundo dois pontos de vista, abordagem e aplicação, 
XWLOL]DQGR�XPD�HVFDOD�DGDSWDGD�D�FDGD�XP��$WUDYpV�GR�SRQWR�GH�YLVWD�DERUGDJHP�¿FDPRV�D�
conhecer o que a empresa pensa do problema ou seja a sua visão. Através do ponto de vista 
DSOLFDomR�¿FDPRV�D�VDEHU�TXDO�D�DWXDomR�GD�HPSUHVD�SDUD�R�DVSHWR�HP�DQiOLVH��$R�DQDOLVDU�
as questões dos grupos chave pelo ponto de vista da abordagem estamos a recolher dados 
UHODWLYRV�DR�YHWRU�9LVmR�GR�PRGHOR�³'0�6WDLUFDVH´�GH�IRUPD�HVSHFt¿FD�SDUD�FDGD�TXHVWmR��1RV�
grupos genéricos a avaliação deverá ser direta para se avaliar o que acontece no concreto. 
Analisando um grupo representativo de empresas nomeadamente na perspetiva contexto, 
atitude, resultado, será possível conhecer o sistema e disseminar orientações adequadas a um 
FRQWH[WR�HVSHFt¿FR�
O modelo proposto proporciona a capacidade de comparar dados de forma agregada e de medir 
R�LPSDFWR�GDV�DWLWXGHV�SHUDQWH�R�GHVLJQ��DWUDYpV�GRV�JUXSRV�JHQpULFRV��TXDOL¿FDomR�GD�HPSUHVD�
e resultados. O método de avaliação das perguntas dos grupos chave, sobre dois pontos de 
vista, dão a perspetiva por um lado da realidade, por outro de como as empresas gostariam que 
acontecesse, indicação que é importante para perceber tendências de evolução da atividade de 
design. 

conclusões
$WUDYpV�GD�DQiOLVH�GD�ELEOLRJUD¿D�QR�TXH�FRQFHUQH�DRV�HVWXGRV�LQWHUQDFLRQDLV�VREUH�JHVWmR�
GR�GHVLJQ�HP�30(�V���FRQFOXL�VH�GD�SHUWLQrQFLD�GR�WHPD�XPD�YH]�TXH�RV�TXH�H[LVWHP�QmR�VmR�
conclusivos nem na perspetiva do setor das PME´s europeias como um todo, nem na perspetiva 
de um único país. 
A proposta de tese e as hipóteses que se pretendem validar assentam em quatro pressupostos 
base: O design é vital para a competitividade e desenvolvimento económico das empresas; A 

¿J����±� Proposta de modelo (Gomes e Branco 2010)
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inovação desempenha um papel vital na sobrevivência e crescimento das empresas; Existe 
um Sistema de Design Português, que não está caracterizado de forma estruturada enquanto 
sistema; e Existe uma relação entre as três componentes anteriores, sendo que, os fatores 
chave dessa relação devem ser geridos para que, quando alinhados, maximizem o crescimento 
económico das empresas. Dos pressupostos base ressaltam o desconhecimento do Sistema de 
Design Português no sentido de que existe um contexto, de que este é relevante e condiciona o 
desenvolvimento das atividades de design e inovação nas empresas e a necessidade de alinhar 
os fatores chave que relacionam gestão do design, inovação e contexto.
Da proposta de tese, das hipóteses formuladas da abordagem proposta e dos estudos 
HQWUHWDQWR�H[HFXWDGRV�UHVVDOWD�D�DEUDQJrQFLD�GR�WHPD�SHOR�TXH�VH�FRQFOXL�TXH�VH�GHYH�FRQ¿QDU�
e focar mais o âmbito da investigação de modo a tornar o projeto exequível em tempo útil.
O projeto deverá rever as metodologias a aplicar e evoluir no sentido de promover uma visão 
estratégica sobre a gestão do design no contexto das PME´s portuguesas.
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resumo
2�DUWLJR�LGHQWL¿FD�GLQkPLFDV�HVWUDWpJLDV�H�RUJDQL]DFLRQDLV�QHFHVViULDV�D�XPD�,QVWLWXLomR�GH�(QVLQR�
Superior de Design (IES-D) que possam servir de alavanca para a inovação num contexto nacional ou 
internacional. Propõe apresentar um modelo conceptual inovador que alinha a relação Universidade - 
Industria (U-I) com o processo de desenvolvimento sustentado. 
2�PRGHOR�IRL�FRQ¿JXUDGR�D�SDUWLU�GD�DQiOLVH�GH�XPD�DPRVWUD�GH����(VFRODV���8QLYHUVLGDGHV�LQWHUQDFLRQDLV�
����(XURSHLDV����(8$����$VLiWLFDV��H�GDV�VXDV ações estratégicas comuns. 
$�VHOHomR�GD�DPRVWUD�IRL�UHDOL]DGD�DWUDYpV�GH�XPD�SHUVSHWLYD�HPStULFD�H�FRQWHPSORX��XP�FRQMXQWR�GH�
instituições consideradas inovadoras pelo mercado, pertencentes a diferentes economias e tipologias, e 
com um papel relevante no desenvolvimento do Design Estratégico e do Design de Inovação. Formam 
WDPEpP�SUR¿VVLRQDLV�FRP�WDOHQWR�SDUD�R�SHQVDPHQWR�LQRYDGRU��³Innovative Thinking”) e com competências 
interdisciplinares para enfrentar o mercado (Design, Gestão e Estratégia).
$�LQIRUPDomR�UHFROKLGD�IRL�RUJDQL]DGD�DWUDYpV�GH�DQiOLVH�HVWUXWXUDO��R�TXH�SHUPLWLX�R�WUDWDPHQWR�GH�XP�
JUDQGH�YROXPH�GH�GDGRV��'HSRLV�GH�LGHQWL¿FDGRV�SDGU}HV��HVWHV�IRUDP�DJUHJDGRV�H�VLVWHPDWL]DGRV�QXPD�
estrutura modular.
$�XWLOL]DomR�GR�PRGHOR�KDELOLWDUi�D�,(6�'�GH�XPD�IHUUDPHQWD�GH�DQiOLVH�HVWUDWpJLFD�TXH�SHUPLWLUi�FRQ¿JXUDU�
o seu padrão de inovação e tomar decisões sustentadas para o futuro. 
(VWD�LQYHVWLJDomR�IRUQHFH�XP�SRQWR�GH�SDUWLGD��$QiOLVHV�GH�FDVRV�DGLFLRQDLV�LUmR�FRQ¿UPDU�R�SDSHO�GR�
recurso às competências estratégicas de design e a um interface funcional para o Desenvolvimento de 
Produtos/Serviços que facilite o desempenho entre a IES-D e os organismos parceiros, na geração de 
valor.

palavras-chave
GHVLJQ�LQRYDomR���GHVLJQ�FRQWH[WR�JOREDOL]DGR���LQWHUDomR�8�,���QRYRV�SDSpLV�,(6�GHVLJQ���PRGHOR�
conceptual . parcerias estratégicas

design para a inovação industrial 
e desenvolvimento económico
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,QÀXrQFLD�GD�*OREDOL]DomR�VREUH�D�,QRYDomR
$�HYROXomR�WHFQROyJLFD�WHP�SHUPLWLGR�R�LQWHUFkPELR�GH�FRQKHFLPHQWR�H��DFHOHUDGR�R�SURFHVVR�
GH�WUDQVIRUPDomR�GDV�VRFLHGDGHV��SURYRFDQGR�UiSLGDV�PXGDQoDV�HP�WRGRV�RV�VHFWRUHV�H�
FRQVHTXHQWHPHQWH�D�JOREDOL]DomR�GD�LQIRUPDomR�H�FRPXQLFDomR��
A mudança para a sociedade do conhecimento contribuiu para o aparecimento de um ambiente 
FXOWXUDO�H�HGXFDWLYR�VXVFHSWtYHO�GH�GLYHUVL¿FDU�DV�IRQWHV�GR�FRQKHFLPHQWR�H�GR�VDEHU�H�SURYRFDU�
XPD�VpULH�GH�QRYDV�DFWLYLGDGHV�QRV�SDtVHV�
2V�JRYHUQRV�GRV�SDtVHV�LQGXVWULDOL]DGRV�GD�(XURSD��ÈVLD�H�$PpULFD�/DWLQD��GH�Ki�XPD�GpFDGD�H�
PHLD�SDUD�Fi��HVWmR�IRUPDOPHQWH�D�YROWDU�VH�SDUD�R�'HVLJQ�FRPR�XPD�IRUPD�HVWUDWpJLFD�GH�FULDomR�
GH�YDORU�QDFLRQDO��(QWUH�HVVDV�DFWLYLGDGHV��HQFRQWUDP�VH�DV�SROtWLFDV�GH�LQRYDomR�H�DV�SROtWLFDV�
nacionais de promoção do design. 
Assiste-se pois, a uma mudança de paradigma, de uma cultura e economia intensiva material para 
XP�PXQGR�GLVWLQWR��RQGH�D�WURFD�GH�VtPERORV�p�D�FDUDFWHUtVWLFD�GRPLQDQWH��
Se nas últimas décadas, materiais, artefatos, produtos e capital foram factores-chave, na nova 
economia contamos com novas experiências, conceitos, serviços e marcas. 
A conjugação de todos esses factos deu novas oportunidades ao Design e um papel mais 
relevante no desenvolvimento da sociedade e da economia criativa. 
Segundo Hollanders e Cruysen [1], o Design é um agente fundamental não apenas para as 
HPSUHVDV��PDV�WDPEpP�SDUD�RV�SDtVHV���«��(OH�Qão se encontra somente integrado nas 
RUJDQL]Do}HV�FRPR�LQVWUXPHQWR�HVWUDWpJLFR�GD�LQRYDomR�H�GR�FUHVFLPHQWR��7DPEpP�VHUYH�SDUD�
SURPRYHU�D�FRPSHWLWLYLGDGH�GRV�SDtVHV��FRQWULEXLQGR�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GD�FULDWLYLGDGH�H�GD�
LPDJHP�GR�SDtV�FRPR�PDUFD�
$�UHDOLGDGH�GHPRQVWUD�TXH�R�'HVLJQ�VH�HQFRQWUD�QR�VHLR�GH�XPD�HFRQRPLD�SROtWLFR�FLHQWt¿FD�
LQWHUQDFLRQDO�TXH�YLVD�D�FRPSHWLomR�H�D�FHQWUDOL]DomR��6HJXQGR�3HUU\�H�0D\�>�@��HVWD�RUGHP�
JOREDO��FDUDFWHUL]DGD�SHOR�FRPpUFLR�OLYUH��«��FRQTXLVWRX�R�GRPtQLR�GD�FLrQFLD��GD�LQYHVWLJDomR�H�
do ensino superior. 
(VWHV�DXWRUHV�FRQVLGHUDP�TXH�R�VXFHVVR�HFRQyPLFR�GHSHQGH�GD�SRVVH��PHUFDQWLOL]DomR�H�

¿J����– /RFDOL]DomR�JHRJUi¿FD�GDV�,(6�'���(VWXGR
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H[SORUDomR�GH�IRUPDV�SDUWLFXODUHV�GH�FRQKHFLPHQWR��H�TXH��HP�PXLWRV�SDtVHV�RFLGHQWDLV��
R�SDUDGLJPD�GD�³HFRQRPLD�GR�FRQKHFLPHQWR´�DVVLQDOD�FDGD�YH]�PDLV�R�SDSHO�GD�FLrQFLD��
tecnologia e inovação (CTI) como factor fundamental para a competitividade económica e para a 
FULDomR�GH�ULTXH]D��
'HWHFWD�VH�DVVLP��TXH�D�HFRQRPLD�SROtWLFD�LQWHUQDFLRQDO�GD�FLrQFLD�H�HQVLQR�VXSHULRU�p�
FDUDFWHUL]DGD�WDQWR�SRU�XPD�PXGDQoD�GH�HVFDOD�FRPR�SRU�XPD�UHÀH[mR�VREUH�R�SDSHO�GD�FLrQFLD�
Até ao presente, os dados existentes sobre o desempenho do design não são VX¿FLHQWHV�SDUD�
XPD�FRPSDUDomR�DEUDQJHQWH�HQWUH�QDo}HV��$OJXPDV�GHVVDV�WHQWDWLYDV�GL]HP�UHVSHLWR�D�HVWXGRV�
VREUH�R�HVWDGR�GR�GHVLJQ�HP�DOJXQV�SDtVHV��3RU�H[HPSOR�

>O Design Scoreboard Project - «International Design Scoreboard: Initial indicators of 
international design capabilities´���������p�XP�HVWXGR�UHDOL]DGR�SHOD�8QLYHUVLGDGH�GH�
Cambridge (UK) e apresenta sugestões para o desenvolvimento de um painel internacional 
GH�GHVLJQ��1HOH�p�FULDGR�XP�TXDGUR�GH�FODVVL¿FDomR�GRV�SDtVHV��QR�TXDO�p�FRQVLGHUDGR�R�
GHVLJQ�D�QtYHO�QDFLRQDO�H�FRPR�XP�VLVWHPD�TXH�SHUPLWH�inputs, outputs e outcomes.
> O Économie du Design��*RYHUQR�)UDQFrV��������p�XP�HVWXGR�TXH�FRQVLVWH�QD�DQiOLVH��GD�
RIHUWD�GH�GHVLJQ��GRV�SUR¿VVLRQDLV�LQGHSHQGHQWHV�H�GH�DJrQFLDV�GH�GHVLJQ���GD�SURFXUD�GR�
GHVLJQ�SRU�SDUWH�GDV�HPSUHVDV��GR�SHVR�HFRQyPLFR�GR�GHVLJQ��GD�HYROXomR�GR�FRPpUFLR�H�GR�
LPSDFWR�GD�FULVH��e�DFRPSDQKDGR�SRU�XPD�VtQWHVH�GRV�SULQFLSDLV�HVWXGRV�HXURSHXV�VREUH�R�
DVVXQWR�H�SRU�GH]�HVWXGRV�GH�FDVR�
!�1R�HVWXGR�GR�'0,�5HYLHZ��³Design and National Policy” (2010) existem diferentes 
prioridades nacionais e diversas perspectivas sobre a gestão da economia e das 
FRQVHTXrQFLDV�SDUD�R�GHVLJQ�H�SDUD�DV�SROtWLFDV�S~EOLFDV��2V�GDGRV�DSUHVHQWDGRV�VmR�VREUH�
D�%pOJLFD��'LQDPDUFD��(VWyQLD��,WiOLD��0p[LFR�H�RV�(8$��DVVLP�FRPR��SRU�FRPSDUDomR��GR�
5HLQR�8QLGR�H�RV�SDtVHV�GD�ÈVLD�H�HQWUH�D�&KLQD��&RUHLD�GR�6XO�H�-DSmR��
> No estudo Asia Design Survey 2009  (2010), nove regiões (Seul, Beijing, Hong Kong, 
,VWDPEXO��-DSmR��7DLZDQ��6LQJDSXUD��ËQGLD�H�9LFWRULD��IRUQHFHP�GDGRV�LPSRUWDQWHV�SDUD�DV�
SROtWLFDV�S~EOLFDV��%DVHLD�VH�HP����LQGLFDGRUHV�FRPXQV�SDUD�FRPSUHHQGHU�R�HVWDGR�GR�
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Design em cada região e em relação ao contexto internacional.
> O relatório Global Design Watch 2010 analisa a situação de 2010 e compara-a com a 
GH�������e�D�TXDUWD�YH]�TXH�R�Designium��$DOWR�8QLYHUVLW\��DQDOLVD�DV�SROtWLFDV�GH�GHVLJQ�
QDFLRQDO�GH�DOJXQV�SDtVHV�GD�(XURSD��(8$�H�ÈVLD�H�HVWDEHOHFH�XPD�EDVH�GH�DYDOLDomR�H�GH�
DQiOLVH�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GD�política nacional de design e dos programas de promoção do 
design�D�ORQJR�SUD]R�

Mas, o Design não se limita a servir a indústria, ele pode ajudar��QD�LQRYDomR�VRFLDO�H�VHUYLoRV�
de saúde, nas estratégias de inovação regionais e na criação de criação de um mundo mais 
OLYUH��H�VHP�EDUUHLUDV��$V�DFWLYLGDGHV�GH�LQRYDomR�WRUQDP�VH�DVVLP��FDGD�YH]�PDLV��DFWLYLGDGHV�
dirigidas pelo Design. 
Segundo a Darc [3], Design�RULHQWDGR�SDUD�D�,QRYDomR�VLJQL¿FD��FDSDFLGDGH�SDUD�WUDQVIRUPDU�
XPD�LGHLD�RULJLQDO��FULDWLYLGDGH���QXP�YDORU�PHQVXUiYHO��OXFURV��H�GHQWUR�GH�XP�GHWHUPLQDGR�
contexto (empresa). Pode ser acionado pelo produto (o quê), o processo (como) ou o 
posicionamento (quem). 
Considera ainda que a Inovação compreende os produtos, os processos e o posicionamento, 
VLPXOWDQHDPHQWH��H�WHP�WUrV�GLPHQV}HV�VREUH�DV�TXDLV�SRGH�DJLU���,QRYDomR�SDUD�R�'HVLJQ��
Inovação no Design e Inovação com o Design.

!�,QRYDomR�SDUD�R�'HVLJQ�FRPSRUWD�D�DQiOLVH�GRV�QRYRV�HOHPHQWRV�HVWpWLFRV�H�GRV�
comportamentos, assim como, das tendências de mercado e de consumo. Trata das novas 
QHFHVVLGDGHV�GRV�XWLOL]DGRUHV�H�HVWXGD�LQWHUDções inovadoras com objectos e serviços.
!�,QRYDomR�QR�'HVLJQ�SRGH�FRPSUHHQGHU�R�GHVLJQ�GH�FHQiULRV�H�D�DQWHFLSDomR�GH�FULDo}HV�
HVWpWLFDV�H�VRFLDLV��(VWD�SRGH�ID]HU�DOWHUDU�FRPSOHWDPHQWH�D�OLQJXDJHP�IXQFLRQDO�H�HVWpWLFD�
do design.
!�,QRYDomR�FRP�R�'HVLJQ�GL]�UHVSHLWR�j�UHODomR�FRP�DV�HPSUHVDV�H�j�VXD�FRPSOH[D�
DFWLYLGDGH��'L]�UHVSHLWR�j�FULDomR�GH�QRYRV�SURGXWRV��j�RULHQWDção estratégica na concepção 
GH�SURGXWRV��D�XPD�ERD�GH¿QLomR�GD�SURGXomR�LQGXVWULDO�RX�GH�FULDomR�GH�VHUYLoRV�



240

Assim, actualmente, novas funções se apresentam aos designers. Exigem-se novas capacidades 
e conhecimentos para resolver problemas complexos, de maneira criativa, e em equipas 
multidisciplinares, com especialistas de tecnologia, ciências comportamentais e marketing1.
O ensino superior tem como base a investigação, e não deve perder as suas competências 
SUiWLFDV��PDV�HODV�Mi�QmR�VmR�VX¿FLHQWHV�SDUD�RULHQWDU�D�,(6�'�QR�PHUFDGR�FRPSHWLWLYR��
&RPR�LQYHVWLU�HP�LQYHVWLJDomR�QmR�p�VX¿FLHQWH��p�QHFHVViULR�PHOKRUDU�DV�FRPSHWrQFLDV�GH�
OLGHUDQoD�H�HPSUHVDULDLV�GRV�HVWXGDQWHV�H�LQFHQWLYDU�R�VHX�HVStULWR�HPSUHHQGHGRU��$V�IES-D 
têm de encontrar maneira de trabalhar em rede com empresas e em parceria para atingir esse 
objectivo. 
e�QHFHVViULR�criar unidades funcionais de inovação para obter uma maior rentabilidade das 
LQYHQo}HV�H�GDV�LGHLDV�QDVFLGDV�GHQWUR�GDV�,(6�'�H�DSUHQGHU�DV�PHOKRUHV�SUiWLFDV�FRP�DV�,(6�'�
de referência. 
$VVLP��SHUDQWH�DV�FRQWtQXDV�QHFHVVLGDGHV�GRV�utilizadores de produtos e serviços, as pressões 
de competitividade do mercado globalizado e as variações do meio ambiente, novas exigências 
de crescimento são solicitadas às IES-D. 
A urgência em transmitir novas competências implica que as IES-D assumam formas modernas 
de actuação e novos papéis, fundamentais para o mercado e para o bem-estar social. O novo 
paradigma�FRQ¿JXUD�WDPEpP�XP�SRVLFLRQDPHQWR�LQRYDGRU�SRU�SDUWH�GD�,(6�'��GH�FRRSHUDomR�
económica e social e desenvolvimento de serviços. 
As práticas�GHVHQYROYLGDV�QDV�,(6�'�LQWHUQDFLRQDLV�LQRYDGRUDV�FRQ¿UPDP�D�DWULEXLomR�GHVVDV�
QRYDV�IXQo}HV�±�HFRQyPLFDV��VRFLDLV�H�FtYLFDV�±�H�XPD�SDUWLFLSDomR�PDLV�GLUHFWD�QD�GH¿QLomR�H�
LPSOHPHQWDomR�GH�SROtWLFDV�QDFLRQDLV�GH�GHVLJQ��
A IES-D através da colaboração com parceiros económicos e educativos transformou-se 

1�1RWD�DXWRU��(VVD�DERUGDJHP�LQWHUGLVFLSOLQDU�SRGH�VHU�HQFRQWUDGD�HP�YiULRV�SURJUDPDV�GH�SyV�JUDGXDomR�GDV�,(6�'��9HU�HVWXGR�

Businessweek��2XWXEUR���������$FHVVR�������:HEVLWH��KWWS���ZZZ�EXVLQHVVZHHN�FRP�LQQRYDWH�GLBVSHFLDO���������GHVLJQBWKLQNLQJ�KWP�H�

:HEVLWH��KWWS���EZQW�EXVLQHVVZHHN�FRP�LQWHUDFWLYHBUHSRUWV�GVFKRROVB�����SURJUDPVBWRBZDWFK�DVS"FKDQ LQQRYDWLRQBGHVLJQ�LQGH[�SDJH
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num elemento facilitador�TXH�ID]�FRP�TXH�R�'HVLJQ�GLULMD�D�,QRYDomR��Design as a Driver of 
Innovation���2�LQYHVWLPHQWR�FDGD�YH]�PDLRU�QR�GHVLJQ�GH�SURGXWRV�VHUYLoRV��'3�6��FRORFD�D�,(6�'�
mais habilitada para enfrentar as necessidades do mercado e com competência para criar valor. 
(VWD�FLUFXQVWkQFLD�GHWHUPLQD�D�SURFXUD�LQHYLWiYHO�GH�estratégias que permitem à unidade 
RUJkQLFD�GH�GHVLJQ�SRVLFLRQDU�VH�D�QtYHO�QDFLRQDO�H�LQWHUQDFLRQDO��PDV�R�IRFR�GD�DWHQomR�SDVVRX�
da componente Internacionalização para a componente Parcerias.
$�PHWRGRORJLD�XWLOL]DGD�QHVWH�HVWXGR�SHUPLWLX��DWUDYpV�GH�XPD�SHUVSHFWLYD�HPStULFD��FRQVWUXLU�
um enquadramento conceptual onde se abordou a posição do design perante a conjuntura 
LQWHUQDFLRQDO��H�SHUPLWLX�LGHQWL¿FDU�D�LPSRUWkQFLD�GR�GHVLJQ�QD�LQWHUDomR�XQLYHUVLGDGH���LQG~VWULD�
(U-I).
1R�OHYDQWDPHQWR�GRV�FDVRV�GH�UHIHUrQFLD�LQWHUQDFLRQDLV�GH¿QLX�VH�XPD�DPRVWUD�GH����,(6�'�
�)LJ�����$V�LQIRUPDo}HV�IRUDP�REWLGDV�GXUDQWH�R�SHUtRGR�GH������������YLD�VLWH�R¿FLDO�H�SRU�
TXHVWLRQiULR�HQYLDGR�j�LQVWLWXLomR��
2V�GDGRV�IRUDP�WUDWDGRV�DWUDYpV�GH�DQiOLVH�HVWUXWXUDO��TXH�SHUPLWLX�LGHQWL¿FDU�XP�JUDQGH�
Q~PHUR�GH�HOHPHQWRV�UHSUHVHQWDWLYRV�H�FRQVLGHUi�ORV�GHQWUR�GR�FRQWH[WR�GR�VHFWRU�(QVLQR�
Superior Design. 
$VVLP��IRL�SRVVtYHO�FDUDFWHUL]DU�DV�,(6�'�LQRYDGRUDV�H�LGHQWL¿FDU�DV�Do}HV�HVWUDWpJLFDV�TXH�DV�
RULHQWDP��%DVHDGR�QRV�UHVXOWDGRV�REWLGRV�FRQ¿JXURX�VH�R�PRGHOR�FRQFHSWXDO�

análise comparativa internacional das IES-design
$�DVFHQVmR�GR�¿QDQFLDPHQWR�SURYHQLHQWH�GD�SUHVWDomR�GH�VHUYLoRV�WHP�DFRPSDQKDGR�D�
evolução, à medida que o investimento público em investigação e desenvolvimento, por si só, 
permanece muito distante das metas internacionais e nacionais [4].
,VWR�TXHU�GL]HU�TXH��DV�RSRUWXQLGDGHV�GH�GHVHQYROYLPHQWR�SDUD�DV�XQLYHUVLGDGHV�VLWXDP�VH��
não só no plano da inovação, através da ligação às empresas, como também no plano da 
LQWHUYHQomR�VRFLDO�H�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�FRPSHWrQFLDV��(ODV�QmR�VH�OLPLWDP�D�SURGX]LU�
FRQKHFLPHQWR��GLVVHPLQDP�QR�WDPEpP�MXQWR�FRP�RV�HVWXGDQWHV�H��GHVVD�IRUPD��GHVHPSHQKDP�
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um serviço público, no sentido em que aproximam as pessoas [5]. 
Segundo Perry e May [2], para compreendermos a Universidade�H�R�VHX�FDUiFWHU�SDUWLFXODU��
p�QHFHVViULR�SHQVDUPRV�QHOD��QmR�Vy��HQTXDQWR�ORFDO�GH�SURGXomR��WUDQVPLVVmR�H�UHFHSomR�
de conhecimento, como também, na sua contribuição para o desenvolvimento local, regional, 
nacional e internacional.  
Para o Design Council [6], as universidades estão a implementar centros multidisciplinares para 
ajudar o relacionamento entre as empresas, a ciência e o design e para formar especialistas 
criativos e gestores para o futuro.
A realidade vivida pelas IES-D internacionais analisadas aponta como principal tendência uma 
evolução para uma abordagem inovadora que estimula o desenvolvimento tanto nacional como 
internacional. À medida que o investimento público em investigação e desenvolvimento é, cada 
YH]�PDLV�UHGX]LGR��DV�,(6�'�WrP�VH�VRFRUULGR�GD�SUHVWDomR�GH�VHUYLoRV�FRPR�IRUPD�GH�DXWR�
¿QDQFLDPHQWR��
,VWR�TXHU�GL]HU�TXH��DV�RSRUWXQLGDGHV�GH�GHVHQYROYLPHQWR�QDV�XQLYHUVLGDGHV�VLWXDP�VH��QmR�Vy�
no plano da inovação através da ligação às empresas como também no plano da intervenção 
social.
3DUD�FRPSUHHQGHU�RV�GHVD¿RV�GH�PXGDQoD�TXH�VH�DSUHVHQWDP�às�,(6�'�FRPSDUiPRV�R�
posicionamento inovador com o posicionamento tradicional�H�FRQFOXtPRV�H[LVWLUHP�
GLIHUHQoDV��¿J����H�����'Dt�VH�FRQFOXL�TXH�SDUD�DOpP�GDV�IXQo}HV�WUDGLFLRQDLV���LQYHVWLJDomR�H�
HQVLQR���WDPEpP�VH�UHFRQKHFH�jV�,(6�'�QRYRV�SDSpLV���HFRQyPLFRV��VRFLDLV�H�FtYLFRV��
Relativamente às�FRQFOXV}HV�GD�DQiOLVH�FRPSDUDWLYD��YHUL¿FRX�VH�DLQGD�R�VHJXLQWH�
4XDQWR�j�GLQkPLFD�RUJDQL]DFLRQDO��H[LVWHP�GLIHUHQWHV�estruturas de interface nas IES-D, que 
VmR�GH�TXDWUR�����WLSRV��8QLGDGH�,QYHVWLJDomR��8QLGDGH�GH�7UDQVIHUrQFLD�GH�&RQKHFLPHQWR�H�
Inovação, Spin-Off�H�&HQWUR��(VSHFLDOL]DGR�RX�7HFQROyJLFR���$�DPRVWUD�LQGLFD�TXH�HP média, 
HVWDV�,(6�'�XWLOL]DP�GRLV�����WLSRV�GH�LQWHUIDFHV�
Quanto às ações estratégicas elas são de três tipos, parcerias académicas, parcerias 
empresariais e parcerias com organizações internacionais. O número médio de parcerias 
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empresariais das IES-D é de 5 parcerias. O número médio de parcerias académicas é de 7-8 
parceriaV��(�Q~PHUR�PpGLR�GH�SDUFHULDV�FRP�RUJDQL]Do}HV�LQWHUQDFLRQDLV�DSUHVHQWDGR�SHOD�
amostra tem um valor expressivo - 4 parcerias.
Quanto ao número de registos de patentes, a amostra conseguida foi de oito IES-D. As 
instituições que apresentam maior percentagem (22%) são instituições com 1-9 registos.
Também em nove casos, o estudo regista um investimento no ensino pós-graduado e em 
programas inovadores. Esses programas são interdisciplinares�H�GH¿QHP�XPD�WLSRORJLD�
que agrega competências de Design (Design Thinking��'HVLJQ�&HQWUDGR�QR�8WLOL]DGRU��'HVLJQ�
,QWHJUDGR���FRPSHWrQFLDV�GH�*HVWmR�(Negócio, Empreendedoras) e competências de Estratégia 
(Inovação, DNP, Marketing).
Quanto à quantidade de iUHDV�GH�LQYHVWLJDomR�YHUL¿FRX�VH�D�SUHVHQça de WUrV�QtYHLV�GLVWLQWRV��
DV�LQVWLWXLo}HV�TXH�HVWXGDP�����iUHDV��DV�TXH�LQYHVWLJDP�����iUHDV��H�DV�TXH�SHVTXLVDP�����
iUHDV��0DV�HVVH�WUDEDOKR�p�SHUFHEtYHO�SHOR�PHUFDGR�GH�IRUPDV�GLIHUHQWHV�
Por isso, ao analisar qual era a relação entre a oferta e a procura, se a capacidade da IES-D 
desenvolver iUHDV�GH�LQYHVWLJDomR era diretamente proporcional à sua FRPSHWrQFLD para atrair 
o mercado��HPSUHVDV���YHUL¿FRX�VH�TXH�LVVR�QmR�HUD�OLQHDU��
3ULPHLUR��SRUTXH�H[LVWHP�WHQGrQFLDV�GH�GHVHQYROYLPHQWR�GLVWLQWDV���QR�FDVR�GDV�,(6�'�DVLiWLFDV�
�����XPD�GLVSRVLomR�SDUD�R�FUHVFLPHQWR�QR�VHQWLGR�GR�DXPHQWR�GH�iUHDV�GH�LQYHVWLJDomR��QR�
caso das norte-americanas (EUA) (4), uma tendência de progressão no sentido da captação do 
PHUFDGR��H�QR�FDVR�GDV�HXURSHLDV�������XPD�WHQGrQFLD�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�HP�DPERV�DV�
YLDV���H[SDQVmR�GD�FDSDFLGDGH�GH�LQYHVWLJDomR��FXMD�FRPSHWrQFLD�p�UHFRQKHFLGD�H�XWLOL]DGD�SHOR�
mercado.
6HJXQGR��SRUTXH�D�,(6�'�QmR�QHFHVVLWDP�GH�SRVVXLU�XP�JUDQGH�Q~PHUR�GH�iUHDV�GH�
LQYHVWLJDomR�HVSHFLDOL]DomR�SDUD�VHUHP�UHFRQKHFLGDV�SHOR�PHUFDGR��QHFHVVLWDP�VLP��é que as 
que possui sejam uma referência de H[FHOrQFLD�QR�PHUFDGR. 
(P�VtQWHVH��QD�(XURSD�H�WDPEpP�QRXWUDV�UHJL}HV�GR�JORER��(8$�H�ÈVLD���REVHUYD�VH�D�
existência de uma clara necessidade em investir em estruturas de inovação suportadas 

¿J����±�0RGHOR�&RQFHSWXDO�±�+H[iJRQR�GD�,QRYDomR��+,���
Barreto Fernandes, 2012.
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totalmente ou em parte pela IES de Design e que garantam a interação U-I. 
3RU�RXWUR�ODGR��UHJLVWD�VH�TXH�DV�iUHDV�GH�LQYHVWLJDomR�WrP�XP�SDSHO�IXQGDPHQWDO�QHVVD�
DFomR��QmR�Vy�SHOR�Q~PHUR�GH�iUHDV�GH�HVWXGR�FRPXQV�LGHQWL¿FDGDV�QDV�,(6�'��WRWDO����
iUHDV�FRPXQV���FRPR�WDPEpP��SRUTXH�DV�iUHDV�GH�HVSHFLDOL]DomR�GH�FDGD�LQVWLWXLomR�VmR�XP�
elemento estratégico para a cooperação e para a atractividade do mercado (empresas). 

IES-D enquanto motor de Inovação – Modelo Conceptual
&RPR�R�QRYR�SDUDGLJPD�GH�DomR�GD�,(6�'�FRPELQD�SROtWLFDV�GH�LQRYDomR�FRP�Do}HV�
HVWUDWpJLFDV�±�SDUFHULDV��WHP�XPD�IRUWH�SUHRFXSDomR�FRP�R�GHVD¿R�GD�UHJLRQDOL]DomR�YHUVXV�
LQWHUQDFLRQDOL]DomR�
$�LGHQWL¿FDomR�GH�SDGU}HV�GH�DomR�SRVVLELOLWRX�FRQ¿JXUDU�XP�PRGHOR�GH�DFWXDomR�GD�,(6�'�
GHVLJQDGR�SRU�0RGHOR�,QWHUDFomR�*OREDO���+H[iJRQR�GD�,QRYDomR��+,���¿J�����
A sua estrutura é composta por um sistema de elementos conectados entre si - Unidades 
2UJkQLFDV�H�3DUFHULDV���RV�TXDLV�GHULYDP�GH�SUiWLFDV�FRPXQV�LGHQWL¿FDGDV�QD�DPRVWUD��
$�FRQMXJDomR�GRV�VHLV�����HOHPHQWRV�EDVH�GD�HVWUXWXUD��QtYHO����SRWHQFLD�R�DSDUHFLPHQWR�GRV�
RXWURV�WUrV�����DVSHFWRV�H[WUtQVHFRV�TXH�FRQVLGHUiPRV�SHUWHQFHUHP�D�XP�QtYHO���GD�HVWUDWpJLD�
GH�LQRYDomR�GD�,(6�'��,QWHJUDomR�*OREDO��'HVHQYROYLPHQWR�5HJLRQDO��'HVHQYROYLPHQWR�&ULDWLYR�
de Negócios. (Fig.6 e 7)
3RU�VXD�YH]��R�VLVWHPD�FULD�XPD�FRPSRVLomR�PDLV�RX�PHQRV�DEUDQJHQWH���3DGUmR�,QRYDomR�
��R�TXDO�SRGH�IDYRUHFHU�Do}HV�SUR�UHJLRQDOL]DomR��SUR�LQWHUQDFLRQDOL]DomR��RX�HP�DPEDV�DV�
GLUHo}HV���¿J���
$�YHUVmR�WH[WXDO�GR�0RGHOR�GH�,QWHUDFomR�*OREDO�GD�,(6�'�GH¿QLGR�HQFRQWUD�VH�HVWUXWXUDGD�
DWUDYpV�GR�+(;È*212�'$�,129$d2��3DUD�VH�VDEHU�TXDO�R�3DGUmR�GH�,QRYDomR�GD�,(6�'�
DSOLFD�VH�R�PRGHOR�FRQFHSWXDO��LGHQWL¿FDQGR�SULPHLUDPHQWH��RV�HOHPHQWRV�LQWUtQVHFRV�GH�QtYHO���
�EDVH��H�GHSRLV��RV�HOHPHQWRV�H[WUtQVHFRV�GR�QtYHO������
(VVD�DQiOLVH�SHUPLWLUi�FRQKHFHU�R�SDGUmR�GH�LQRYDomR�GD�,(6�'�R�TXDO�VHUYLUi�SDUD�DVVLQDODU�
as principais forças da IES-D e a sua tendência de convergência – nacional/regional ou 

¿J����±�+H[iJRQR�GD�,QRYDomR��+,����$QiOLVH�GD�,(6�'�±�1tYHO��

¿J����±�+H[iJRQR�GD�,QRYDomR��+,����$QiOLVH�GD�,(6�'�±�1tYHO��
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LQWHUQDFLRQDO��(�WDPEpP��LQWHUSUHWDU�D�VXD�EDVH�RUJDQL]DWLYD�H�HVWUDWpJLFD�H�DOLQKDU�DV�Do}HV�GH�
crescimento com as necessidades do mercado.
3DUD�XPD�,(6�'�DOFDQoDU�D�,QWHUDomR�*OREDO�WHUi�TXH�GDU�DWHQomR�DRV�HOHPHQWRV�GR�PRGHOR�TXH�
QmR�HVWmR�D�VHU�LPSOHPHQWDGRV�H�SURPRYHU�DV�Do}HV�QHFHVViULDV�DR�VHX�GHVHQYROYLPHQWR�

notas conclusivas e implicações
Apesar das IES-D analisadas apresentarem diferentes formatos, o estudo evidenciou a 
H[LVWrQFLD�GH�SUiWLFDV�FRPXQV�GH�LQRYDomR��TXH�SHUPLWLX�FRQ¿JXUDU�R�PRGHOR�FRQFHSWXDO���
+H[iJRQR�QD�,QRYDomR���GD�,(6�'��
Através da avaliação do modelo e dos resultados obtidos, pudemos concluir que a forma como 
IRL�FRQ¿JXUDGR�SHUPLWH�TXH�D�,(6�'�R�XWLOL]H�FRPR�LQVWUXPHQWR�GH�DQiOLVH�
,GHQWL¿FDU�R�VHX�SDGUmR�GH�LQRYDomR�
9HUL¿FDU�DV�DFWLYLGDGHV�TXH�SHUPLWHP�GHVHQYROYHU�DV�Do}HV�HVWUDWpJLDV���
,GHQWL¿FDU�DV�Do}HV�TXH�WHUmR�TXH�VHU�LPSOHPHQWDGDV�SDUD�JDUDQWLU�XP�SRVLFLRQDPHQWR�JOREDO�
Gerir melhor as estratégias para o futuro.
3RU�RXWUR�ODGR��DR�DVVLQDODU�DV�ERDV�SUiWLFDV�GD�,(6�'��R�PRGHOR�IDFXOWD�D�DTXLVLomR�RUJDQL]DGD�
GH�LQIRUPDomR�VREUH�

> Ações estratégicas adoptadas (Parcerias). 
!�ÈUHDV�HP�GHVHQYROYLPHQWR��,QYHVWLJDomR�H�Transferência de Conhecimento. e Inovação)
> Extensão dessas ações (Abrangência do Padrão).
!�2ULHQWDomR�JOREDO�GD�LQVWLWXLomR��3UR�5HJLRQDOL]DomR��3UR�,QWHUQDFLRQDOL]DomR��RX�HP�
ambos sentidos).

3DUD�D�,(6�'�LQFUHPHQWDU�XP�SRVLFLRQDPHQWR�VXVWHQWiYHO��VHPHOKDQWH�jV�PHOKRUHV�SUiWLFDV�GR�
PXQGR�H�FRPSDWtYHO�FRP�DV�QHFHVVLGDGHV�GD�VRFLHGDGH�DFWXDO��LPSOLFD�TXH�VH�GHWHUPLQH�XPD�
OLQKD�GH�RULHQWDomR��D�TXDO�GHYHUi�SDVVDU�SHOR�VHJXLQWH�

¿J����– Padrão de Inovação - IES-D
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!�$GRSWDU�XP�SRVLFLRQDPHQWR�HVWUDWpJLFR�DWHQGHQGR�j�FRQFRUUrQFLD���
!�3URPRYHU�R�DXWR�¿QDQFLDPHQWR�H�R�DX[tOLR�GD�LQLFLDWLYD�SULYDGD��
!�&ULDU�iUHDV�GH�LQYHVWLJDomR�GH�H[FHOrQFLD��
!�&RQFHEHU�SURJUDPDV�GH�SyV�JUDGXDomR�LQWHUGLVFLSOLQDUHV��
!�$SRVWDU�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GRV�VHUYLoRV�H�VXD�LQWHUQDFLRQDOL]DomR��
> Incrementar ao}HV�GH�WUDQVIHUrQFLD�GH�LQRYDomR�DWUDYpV�GRV�UHFXUVRV�KXPDQRV�
!�3DUWLFLSDU�HP�SURJUDPDV�LQWHUQDFLRQDLV��
!�,QYHVWLU�QDV�SDUFHULDV�FRPR�PRWRU�GH�LQRYDomR��¿QDQFLDPHQWR�H�HPSUHHQGHGRULVPR�
criativo.  
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UHVXPR
Este estudo tem como objetivo construir um quadro de referência conceptual para informar o re-design 
de uma Ambulância Tipo B do Instituto Nacional de Português de Emergência Médica (INEM), que será 
validado através do desenvolvimento de um projeto em colaboração com a indústria. A ambulância Tipo B, 
também designada como de Suporte Básico de Vida (SBV) é usada pelo INEM para assistir mais de 90% 
das chamadas de emergência [1]. Esta investigação centra-se na célula sanitária, ou seja a área do veículo 
na qual a assistência ao doente, a sua estabilização e transporte ocorrem, bem como a principal interação 
entre equipamentos médicos, pessoal clínico e doentes.  A abordagem  a este problema partiu de uma 
SHVTXLVD�HWQRJUi¿FD�FRP�REVHUYDomR�SDUWLFLSDQWH��GH�WUDEDOKR�FRP�JUXSR�GH�XWLOL]DGRUHV�HVSHFLDOLVWDV�H�GH�
inquéritos. Estes instrumentos vão suportar os ciclos de investigação/ação necessários à consolidação de 
XPD�VROXomR�YLiYHO�H�UHFRQKHFLGD�FRPR�YDQWDMRVD�SDUD�RV�YiULRV�EHQH¿FLiULRV�QD�FRQVWUXomR��PDQXWHQomR�
e uso desta tipologia de equipamentos.

SDODYUDV�FKDYH
Emergência Médica . Ambulância INEM . Interação . Usabilidade/Experiência . Design Cooperativo . 
Investigação baseada em projeto

design de interação: artefactos, 
VLJQL¿FDGR�H�H[SHULrQFLD
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���LQWURGXomR
O desenvolvimento deste trabalho partiu da convicção de que um surpreendente número de 

questões relacionadas com a saúde, designadamente da emergência médica e socorro, são na 

sua essência, questões de design. Assim, e sem desvalorizar um contexto de cooperação entre 

as áreas do design, da saúde, da engenharia e da gestão, num processo integrado de inovação, 

pretende-se desenhar uma nova ambulância, mais adequada a um cenário onde se cruzam as 

mais fortes emoções humanas e o mais exigente domínio de equipamentos e procedimentos 

clínicos, para ajudar a salvar vidas humanas.

Em Portugal, no ano de 2010, as ambulâncias do INEM �¿JXUD��� corresponderam a 92,44% 

da totalidade dos meios de socorro acionados pelo INEM, com 683.697 acionamentos, 

representando uma média diária de 1.873 acionamentos [2].

�����TXHVW}HV�HVSHFt¿FDV�D�LQYHVWLJDU
���&RPR�SRGH�R�GHVLJQ�TXDOL¿FDU�D�H[SHULrQFLD�GH�XP�VLVWHPD�SURGXWR�GH�HPHUJrQFLD�
hospitalar, onde se combinam práticas clinicas e a dimensão técnica associada ao 

equipamento médico?

2. Em que medida, esse espaço de tratamento pode ser “embalado” e transportado até ao 

doente?

3. Como transformar “instantaneamente” , uma ambulância de “Suporte Básico de Vida” num 

sistema de “Suporte Avançado de Vida”?

���REMHFWLYRV�H�UHVXOWDGRV
O design e desenvolvimento de uma nova célula sanitária �¿JXUD��� é um projeto que se prevê 

complexo porque terá que obedecer a vários requisitos de ordem técnico-legislativa, médico-

clinica  e construtiva, quer sejam ao nível do espaço, das práticas de emergência médica ou da 

segurança dos tripulantes e doentes. Este estudo procurará construir um retrato abrangente e 

apurado sobre as ambulâncias SBV do INEM �¿JXUD�����TXH�SRVVLELOLWH�D�LGHQWL¿FDomR�GRV�IDFWRUHV�

¿J���– Ambulância Tipo B do INEM, designada também por 

ambulância de Suporte Básico de Vida

fonte: arquivo pessoal

¿J���– A célula sanitária, que se encontra preenchida a 

cinzento, é a área do veículo na qual a assistência ao doente, a 

estabilização e transporte ocorrem.

fonte: arquivo pessoal
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determinantes do desenho e desenvolvimento de um novo modelo de célula sanitária/ambulância 

para o INEM. Deste modo, procurar-se-á na dimensão simbólica do produto, argumentos 

que adeqúem o espaço e o equipamento para que se “reponha” ou reequilibre o sentido e a 

LQWHOLJLELOLGDGH�GD�DomR��GH�IRUPD�D�DMXGDU�D�FRQFUHWL]DU�WRGR�R�SRWHQFLDO�GRV�SUR¿VVLRQDLV�GH�VD~GH�
H�GRV�GRHQWHV���TXHU�DR�QtYHO�¿VLROyJLFR�TXHU�DR�QtYHO�VLPEyOLFR�HPRFLRQDO�
Na dimensão sintática do produto privilegiar-se-á o seu ciclo de vida, a exequibilidade de fabrico, 

a segurança, o uso do maior número de componentes normalizados, bem como a conjugação 

GRV�YiULRV�FRPSRQHQWHV�GH�IRUPD�D�JHUDU�SHOD�VLPSOHV�UHFRQ¿JXUDomR�QRYDV�YHUV}HV�XWLOL]DQGR�
as peças e ferramentas de fabrico desenvolvidas.

Assim, os principais objetivos a atingir com a realização deste projeto são:

1. Diagnóstico do ponto de vista do design dos equipamentos atuais – Ambulância SBV;

2. Desenvolvimento de um Quadro Conceptual de referência para o design e 

desenvolvimento de uma Ambulância SBV do INEM;

3. Validação do Quadro Conceptual de referência através de um projeto que inclui 

prototipagem das soluções desenvolvidas em cooperação com a indústria e com o INEM.

���WUDEDOKR�GHVHQYROYLGR
(VWD�LQYHVWLJDomR�WHYH�FRPR�WDUHIDV�LQLFLDLV�D�LGHQWL¿FDomR�GR�HTXLSDPHQWR�D�HVWXGDU��¿JXUD���, os 

fabricantes nacionais e os métodos construtivos atualmente utilizados em Portugal.

O trabalho realizado utilizou como base uma sobreposição ou complementaridade de ações, em 

vez de uma sequência de tarefas. As áreas de atuação foram as seguintes: observação direta/

participada, questionário aos colaboradores do INEM ao nível nacional e trabalho focalizado 

com um grupo de técnicos de ambulância no qual se procedeu ao registo da informação através 

de desenho e imagem. Esta componente exploratória com o grupo de trabalho, permitiu não 

só uma melhor compreensão do problema mas também a incorporação dos contributos dos 

especialistas (utilizadores), indo além dos pressupostos decorrentes do questionário realizado e 

das entrevistas não estruturadas, feitas ao longo do tempo  de contacto.

¿J���±�4XDGUR�TXH�LGHQWL¿FD�RV�SULQFLSDLV�SURWDJRQLVWDV�H�DV�
interações existentes entre cada um deles.

fonte: arquivo pessoal

¿J���– Ambulância SBV do INEM, modelo Volkswagen Crafter, 

fabricada pela empresa Autoribeiro Lda. 

fonte: arquivo pessoal
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�����D�DPEXOkQFLD�6%9�GR�,1(0
Atualmente a concepção de uma ambulância do Tipo B - Suporte Básico de Vida  - do INEM, 

assenta num veículo ligeiro de mercadorias (peso bruto igual ou inferior a 3500kg) e com lotação 

não superior a 9 lugares, incluindo o  condutor, que se destina ao transporte de carga. O veículo 

estudado, do tipo furgão, tem carroçaria monobloco original de fábrica, com tecto alto e base 

construtiva da marca Volkswagen, modelo Crafter �¿JXUD��� - adaptado para ambulância, com 

duas portas traseiras com abertura lateral e uma porta lateral deslizante. O equipamento médico 

e de socorro que o veículo incorpora está de acordo com a Portaria nº 1147/2001 de 28 de 

Setembro.

�����REVHUYDomR�SDUWLFLSDGD
2�DFRPSDQKDPHQWR�GRV�SUR¿VVLRQDLV�GH�VD~GH��WHYH�D�GXUDomR�GH�����KRUDV�H�IRL�UHSDUWLGR�
entre a ambulância SBV, onde sua tripulação é formada por Técnicos de Ambulância de 

Emergência –TAE �¿JXUD��� e a Viatura Médica de Emergência e Reanimação – VMER �¿JXUD���, 

destinada ao transporte rápido ao local onde se encontra o doente de uma equipa constituída 
por um médico e XP�HQIHUPHLUR��(VWD�H[SHULrQFLD�SHUPLWLX�LGHQWL¿FDU�H�FRPSUHHQGHU�QR�WHUUHQR�
os equipamentos em utilização as interações e complementaridades existentes entre a SBV e a 

VMER entre os TAE e os médicos e enfermeiros e registar dados que ajudassem a compreender 

melhor esta  realidade. 

�����JUXSR�GH�WUDEDOKR
$�¿P�GH�REWHU�GDGRV�TXDOLWDWLYRV�VREUH�DV�DWXDLV�FRQ¿JXUDo}HV�GDV�DPEXOkQFLDV�GR�,1(0�H�
recolher informações sobre ambulâncias do futuro, foi constituído um grupo de trabalho com 

a participação de técnicos de ambulâncias de emergência. O primeiro exercício proposto a 

HVWH�JUXSR�GH�WUDEDOKR�FRQVLVWLD�QD�UHFRQ¿JXUDção da célula sanitária sem alterar a dimensão 

do veículo e consequentemente da célula, alterando somente o posicionamento e localização 

¿J���– Início da transformação de veículo ligeiro de 

mercadorias em Ambulância SBV do INEM, modelo 

Volkswagen Crafter 

fonte: arquivo pessoal

¿J���– Registo através de desenho da observação realizada 

com os técnicos de ambulância de emergência na ambulância 

SBV 

fonte: arquivo pessoal.
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dos móveis e componentes da ambulância.Com base numa maqueta à escala:1:10 �¿JXUD���, 

GHVHQYROYHUDP�VH��VROXo}HV�SDUD�D�FRQ¿JXUDomR�GR�LQWHULRU�GD�DPEXOkQFLD�TXH�PHOKRU�VH�
enquadrassem nas necessidades dos seus utilizadores.  O segundo exercício proposto �¿JXUD�

����FRQVLVWLD�HP�HVWLPXODU�D�FULDWLYLGDGH�GR�JUXSR�SDUD�LGHQWL¿FDU�H�FDUDFWHUL]DU�RV�UHTXLVLWRV��
as necessidades, as ambições e desejos, numa óptica prospectiva, para uma ambulância do 

IXWXUR��2V�SDUWLFLSDQWHV�XVDUDP�YiULRV�HOHPHQWRV�JUi¿FRV�LPSUHVVRV�±�LPDJHQV�H�GHVHQKRV�
– e construíram através de técnicas de colagem e sobreposição quadros que expressassem 

DV�VXDV�SUySULDV�DPELo}HV��)RUDP�WDPEpP�GHVD¿DGRV�D�GHVHQKDU�H�D�HVFUHYHU�VROXo}HV�TXH�
esboçassem o futuro equipamento. Foram concebidas novas formas, usando folhas A3 com 

uma impressão  de uma ambulância, que serviu como elemento de referência em termos de 

volumetria e escala de forma, permitindo uma interação exploratória e especulativa  sobre 

conceitos futuristas do equipamento.

�����TXHVWLRQiULR
Foi realizado um levantamento de dados sobre a emergência médica, sobre o modo como 

operam as ambulâncias do INEM, sobre quais os equipamentos e componentes que as 

compõem e sobre as empresas que as fabricam. As informações obtidas auxiliaram a 

elaboração de um questionário sobre o último modelo da ambulância SBV do INEM em 

circulação, com o objectivo de aferir o grau de satisfação que os técnicos de ambulância de 

emergência, os médicos e os enfermeiros do INEM tinham sobre o desempenho global do 

equipamento. Esta atividade contou, ao nível da divulgação e da execução, com o apoio do 

INEM, que disponibilizou meios para fazer chegar o documento aos seus colaboradores -  

operacionais da SBV e operacionais da VMER – resultando uma taxa de resposta de cerca de 

10% (130 respostas) da totalidade do universo a inquirir. O questionário foi construído utilizando 

uma escala de 5 valores, com questões agrupadas em torno das seguintes temáticas:

célula sanitária (dimensão, geometria, volumetria, entre outros);

equipamentos móveis (equipamentos médicos e de socorro que são utilizados no interior  e no exterior da 

¿J���±�5HJLVWR�DWUDYpV�GH�IRWRJUD¿D�GD�REVHUYDomR�UHDOL]DGD�
com os médicos e enfermeiros da ambulância VMER. 

fonte: arquivo pessoal

¿J���– Modelo à escala 1:10 da Ambulância SBV utilizado no 

primeiro exercício.

fonte: arquivo pessoal
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ambulância, entre outros);

usabilidade e ergonomia dos equipamentos �HVWUXWXUDV�¿[DV�H�HTXLSDPHQWRV�PyYHLV�HQWUH�RXWURV��

exterior do veículo (localização e quantidade de portas, escadas de acesso, entre outros);

infraestrutura eléctrica e de comunicação (quantidade  e localização de pontos de luz e tomadas eléctricas, 

intercomunicador, entre outros);

materiais utilizados na construção da ambulância (robustez, textura, cor, limpeza, entre outros).

O questionário permitiu obter dados quantitativos bem como um retrato geral da atual 

ambulância, sendo agora necessário interpretar e extrapolar esses dados. Pretende-se extrair 

informações que possam contribuir para o objectivo principal do trabalho- o desenho de uma 

QRYD�VROXomR��YLiYHO�H�UHFRQKHFLGD�FRPR�YDQWDMRVD��SDUD�RV�YiULRV�EHQH¿FLiULRV�QD�FRQVWUXomR��
PDQXWHQomR�H�XVR�GHVWD�WLSRORJLD�GH�HTXLSDPHQWRV��2V�GDGRV�IRUDP�FRPSLODGRV�QXP�JUi¿FR��
que representa sinteticamente, a avaliação do equipamento existente �¿JXUD����.

���GLVFXVVmR�GH�UHVXOWDGRV
A participação de especialistas, que no dia-a-dia utilizam este sistema/produto, revelou-se de 

H[WUHPD�LPSRUWkQFLD�SRUTXH�SHUPLWLX�LGHQWL¿FDU�DV�iUHDV�TXH�QHFHVVLWDP�GH�LQWHUYHQomR�QD�
célula sanitária e obter um conjunto de informações que contribuirá para o esboço da estratégia 

de abordagem a seguir, designadamente:

> O acesso/saída seguro, cómodo e universal;

> O espaço de trabalho e layout da célula sanitária;

> A higiene diária da célula sanitária;

> A utilização de equipamentos e a sua compatibilidade; 

> O controlo de stocks e a sua reposição;

> A ergonomia da célula sanitária e dos equipamentos;

> O conforto e a segurança do veículo em marcha;

A experiência no terreno, permitiu também assinalar outas áreas, que este estudo não versará, 

¿J�� – Técnicos de ambulância de emergência a responderem 

ao segundo exercício proposto.

fonte: arquivo pessoal
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mas que poderiam ser objecto de intervenção e melhoria: 

a) os equipamentos móveis da ambulância SBV do INEM; 

b) o tipo de viatura e as características mecânicas que possui (nomeadamente ao nível da 

dimensão, e chassis(amortecedores) 

c) os equipamentos móveis da VMER.

(VWH�HVWXGR�SUHWHQGH�QR�IXWXUR�FRQWLQXDU��D�SHVTXLVD�HWQRJUi¿FD�FRP�REVHUYDomR�SDUWLFLSDQWH��
trabalho com grupo de utilizadores/especialistas e inquérito, de forma a consolidar os ciclos 

da investigação/ação, nomeadamente para aprofundar o conhecimento sobre as vivências  

e a dimensão emocional associada à utilização deste equipamentos pelos vários  tipos de 

protagonistas.

���FRQFOXV}HV
O trabalho desenvolvido, tem valorizado uma metodologia centrada na “comunidade”, de forma 

a envolver os utilizadores no projeto, para que seja desenhada uma solução conjunta para o 

SUREOHPD�LGHQWL¿FDGR��DWUDYpV�GH�XP�FRQMXQWR�GH�IHUUDPHQWDV�XWLOL]DGDV�SDUD�HQYROYHU�QmR�
designers, de forma a serem obtidas respostas ao problema em estudo - perguntando, ouvindo, 

aprendendo, comunicando e criando soluções de forma colaborativa. Uma das indicações 

mais relevantes que se pode extrair do trabalho já realizado, é que as linhas orientadoras terão 

TXH��HYHQWXDOPHQWH��VHJXLU�XPD�VpULH�GH�UHTXLVLWRV�H[SHULPHQWDLV��UHÀHWLQGR�R�VWDWXV�tFRQH�GH�
ambulâncias – uma espécie de TOTEM de saúde - no sentido de potenciar a construção de 

um percurso coletivo, como elemento estratégico, táctico e operacional, de forma a ajudar a 

FRQFUHWL]DU�WRGR�R�SRWHQFLDO�GRV�SUR¿VVLRQDLV�GH�VD~GH�H�GRV�GRHQWHV���TXHU�DR�QtYHO�ItVLFR�TXHU�
ao nível simbólico-emocional.

¿J����±�*Ui¿FR�TXH�UHSUHVHQWD�VLQWHWLFDPHQWH�RV�UHVXOWDGRV�
obtidos sobre a avaliação do desempenho global do 

equipamento :

      muito negativo   

������LQVX¿FLHQWH� � � �
������VX¿FLHQWH� � � � �
      bom     

      muito bom 

fonte: arquivo pessoal
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resumo
O presente estudo tem como objetivo contribuir para possíveis soluções que melhor respondam e 
correspondam às atuais necessidades dos utilizadores de bibliotecas públicas portuguesas, e que melhor 
se enquadrem no contexto das culturas participativas emergentes na última década. 
As contribuições partirão de uma reavaliação das formas de abordagem das bibliotecas públicas 
portuguesas à comunidade no âmbito da internet. 
2�FRQWULEXWR�GHVWH�HVWXGR�YLVD�FRPSOHPHQWDU�QD�HVSHFL¿FLGDGH�XP�kPELWR�PDLV�DODUJDGR�GH�QHFHVVLGDGHV��
(VWH�FRQWULEXWR�HVSHFt¿FR�D�VHU�VHOHFLRQDGR�FRPR�REMHWR�H�SURGXWR�GD�SUHVHQWH�LQYHVWLJDomR�UHYHODU�VH�i�
gradualmente no decorrer do trabalho de campo em curso, podendo incluir um dos seguintes exemplos: 
UHGHV�GH�OHLWXUD��DFHVVR�RQOLQH�GH�PDQXVFULWRV��SDUWLOKD�GH�FUtWLFDV�OLWHUiULDV�H�FODVVL¿FDo}HV�GH�REUDV��H�
eventos organizados por cidadãos.
)RL�Mi�HVWDEHOHFLGD�XPD�UHGH�GH�FRQWDFWRV�FRP�DV�SULQFLSDLV�ELEOLRWHFDV�S~EOLFDV�SRUWXJXHVDV��
HQFRQWUDQGR�VH�HVWD�SOHQDPHQWH�RSHUDFLRQDO��'DGD�D�SUR[LPLGDGH�JHRJUi¿FD�H�DV�HQWUHYLVWDV�HP�FXUVR��
FRQVLGHUD�VH�TXH�D�%LEOLRWHFD�3~EOLFD�0XQLFLSDO�GR�3RUWR�UHXQLUi�SURYDYHOPHQWH�DV�PHOKRUHV�FRQGLo}HV�
SDUD�VH�YLU�D�WRUQDU�QR�FDVR�GH�HVWXGR�HVSHFt¿FR�GHVWD�LQYHVWLJDomR��e�QRVVD�LQWHQomR�TXH�HVWH�FDVR�GH�
estudo particular revele uma série de questões que, em devido tempo, serão aplicadas a outras instituições 
desta natureza.

palavras-chave
:HE�������&XOWXUDV�SDUWLFLSDWLYDV���%LEOLRWHFD�3~EOLFD���&LGDGDQLD�

design de interação: artefactos, 
VLJQL¿FDGR�H�H[SHULrQFLD
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introdução
A presente investigação visa contribuir para o desenvolvimento de um conjunto de metodologias 
para a implementação de tecnologias web 2.0 no sentido de melhorar a comunicação e serviços 
prestados pelas bibliotecas públicas portuguesas. Para uma melhor contextualização deste 
SURMHWR��VHUi�GHVHQYROYLGR�XP�FDVR�GH�HVWXGR�HVSHFt¿FR��1mR�REVWDQWH��p�QRVVD�LQWHQomR�TXH�
este conjunto de metodologias para a implementação de tecnologias web 2.0 possa, em devido 
tempo, ser aplicado noutras instituições similares.
Face ao desenvolvimento cultural e tecnológico da nossa sociedade, impulsionado pelo advento 
da internet [1,2,3] e claramente alimentado pelas tecnologias web 2.0 [4,5,6], compreendemos 
que a atual abordagem das bibliotecas públicas portuguesas no espaço web não se enquadra 
mais neste novo paradigma social. Embora possamos citar um conjunto de exemplos de 
LQVWLWXLo}HV�TXH�LQYHVWHP�HP�Do}HV�GH�FRPXQLFDomR�HP�SODWDIRUPDV�SDUWLFLSDWLYDV��YHUL¿FDPRV�
que, mesmo estas, não estabelecem grande interação com o utilizador e estimulam pouco a sua 
participação. 
Numa primeira abordagem feita aos diretores das principais bibliotecas públicas portuguesas1 
IRUDP�DSRQWDGRV�XP�FRQMXQWR�GH�FRQVWUDQJLPHQWRV�VHQWLGRV�QHVWDV�LQVWLWXLo}HV�TXH�GL¿FXOWDP��
ou mesmo impossibilitam, ações de comunicação nas plataformas web mais enquadradas no 
FRQWH[WR�GDV�DWXDLV�FXOWXUDV�SDUWLFLSDWLYDV��'HVWDFDP�VH�D�HVFDVVH]�GH�UHFXUVRV�KXPDQRV�H�D�
DXVrQFLD�GH�RUoDPHQWR�SDUD�PDLRUHV�LQYHVWLPHQWRV�QHVWH�kPELWR�
1mR�REVWDQWH��WRUQRX�VH�HYLGHQWH�XPD�FODUD�YRQWDGH��PDQLIHVWD�SHOD�PDLRULD�GHVWHV�GLUHWRUHV��
em modernizar e dinamizar as suas abordagens comunicativas e estabelecer uma relação mais 
SUy[LPD�FRP�RV�XWLOL]DGRUHV�DWUDYpV�GH�SODWDIRUPDV�ZHE��8PD�JUDQGH�PDLRULD�D¿UPRX�SHUFHEHU�
o potencial das tecnologias web 2.0 para melhorar os serviços da biblioteca, mas declarou não 
ter meios para implementar e fazer uma gestão regular destas tecnologias.

1 Abordagem por email, telefone ou presencial feita, entre Março e Maio de 2012, a 19 bibliotecas públicas, sendo a 
maioria pertencente aos distritos portugueses. Foram obtidas respostas de 15 instituições.
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atuação das Bibliotecas Públicas Portuguesas no contexto da 
internet
Observando a representação e o papel das bibliotecas públicas portuguesas nas plataformas 
ZHE��H�FRQVLGHUDQGR�RV�KiELWRV�GD�QRVVD�VRFLHGDGH�QHVWH�FRQWH[WR�DR�ORQJR�GD�~OWLPD�GpFDGD�
[7,8], compreendemos que estas instituições ainda se encontram longe de aproveitar o potencial 
deste meio e não se enquadram numa dinâmica participativa e colaborativa que caracteriza a 
nossa cultura. 
(VWDV�LQVWLWXLo}HV�VmR�IUHTXHQWHPHQWH�UHSUHVHQWDGDV�QR�HVSDoR�ZHE�SRU�SODWDIRUPDV�HVWiWLFDV�
e pouco estimulantes para a participação do público. São frequentes as bibliotecas que ainda 
QmR�WrP�VLWH�SUySULR��YHQGR�SDUWH�GD�VXD�LQIRUPDomR�LQVWLWXFLRQDO�GLVSRQtYHO�QR�VLWH�GD�&kPDUD�
0XQLFLSDO��JHUDOPHQWH�VRE�R�PHQX�³FXOWXUD´��H�R�FDWiORJR�RQOLQH�SDUD�SHVTXLVD�GH�REUDV�GD�
VXD�FROHomR�QXP�VLWH�j�SDUWH��6HUYHP�GH�H[HPSOR�D�%LEOLRWHFD�0XQLFLSDO�GH�%HMD2��D�%LEOLRWHFD�
0XQLFLSDO�GH�&DVWHOR�%UDQFR3�RX�D�%LEOLRWHFD�3~EOLFD�GH�)DUR4. A sua forma de apresentação 
UHSDUWLGD�H�LQVHULGD�QXPD�SHTXHQD�iUHD�GH�XP�VLWH�RQGH�DEXQGDP�LQIRUPDo}HV�GLYHUVDV�VREUH�
o município, torna a comunicação através da web bastante disfuncional, pouco apelativa, pouco 
convidativa à navegação e não se enquadra nas emergentes culturas participativas. 
2XWUDV�LQVWLWXLo}HV�FRQWDP�Mi�FRP�XP�VLWH�SUySULR��DLQGD�TXH�VRE�R�GRPtQLR�GD�&kPDUD�
0XQLFLSDO��PDV�PDQWrP�XPD�DERUGDJHP�FRPXQLFDWLYD�HVVHQFLDOPHQWH�XQLGLUHFLRQDO��FRPR�p�R�
FDVR�GD�%LEOLRWHFD�0XQLFLSDO�GH�%UDJDQoD5��GD�%LEOLRWHFD�3~EOLFD�0XQLFLSDO�GH�&RLPEUD6 ou da 

2�,QIRUPDomR�LQVWLWXFLRQDO�HP�KWWS���ZZZ�FP�EHMD�SW�SRUWDO�SDJH"BSDJHLG ��������	BGDG SRUWDO	B
VFKHPD 3257$/	FRQWHXGRVBJHQHULFRVBTU\ %28, ������H�FDWiORJR�RQOLQH�HP�KWWS���FDWELE�FP�EHMD�SW�SVTERO�
DVS"¿HOGV ��
3�,QIRUPDomR�LQVWLWXFLRQDO�HP�KWWS���ZZZ�FP�FDVWHOREUDQFR�SW�LQGH[�SKS"OLQN ELEOLRWHFD�H�FDWiORJR�GLVSRQtYHO�RQOLQH�QR�
VLWH�GD�5HGH�GH�&RQKHFLPHQWR�GDV�%LEOLRWHFDV�3~EOLFDV�HP�KWWS���UFES�GJOE�SW.
4 ,QIRUPDomR�LQVWLWXFLRQDO�HP�KWWS���ZZZ�FP�IDUR�SW�PHQX�����QD�ELEOLRWHFD�DVS[�H�FDWiORJR�RQOLQH�HP�KWWS���ELEOLRWHFD�
FP�IDUR�SW�GRFEZHE�SVTERO�DVS"¿HOGV ��
5 KWWS���ELEOLRWHFDPXQLFLSDO�FP�EUDJDQFD�SW�3DJH*HQ�DVS[�
6 KWWS���ZZZ�FP�FRLPEUD�SW�ELEOLRWHFD��



260

%LEOLRWHFD�0XQLFLSDO�GH�9LOD�5HDO7. 
(PERUD�HVFDVVDV��VDOLHQWD�VH�XP�FRQMXQWR�GH�ELEOLRWHFDV�TXH�SURFXUDP�XPD�DERUGDJHP�
comunicativa mais próxima do público e, ocasionalmente, estimulam à sua própria participação 
através de redes e media sociais. 
1HVWH�kPELWR��D�%LEOLRWHFD�3~EOLFD�GH�eYRUD��%3(��WHP�H[HUFLGR�GLYHUVDV�Do}HV�GH�FRPXQLFDomR�
HP�YiULDV�SODWDIRUPDV��$�VXD�SiJLQD�GH�)DFHERRN8�HQFRQWUD�VH�GLQDPL]DGD�FRP�SXEOLFDo}HV�GH�
DWLYLGDGHV��HYHQWRV�H�VXJHVW}HV�GH�OHLWXUD��1D�SiJLQD�FULDGD�QR�)OLFNU9, para além de imagens 
de eventos realizados, podemos visualizar documentos relacionados com a instituição e de 
grande valor histórico, bem como projetos e gravuras do seu fundo patrimonial. Deste modo, 
D�%3(�GLVSRQLELOL]D�YLUWXDOPHQWH�XP�HVSyOLR�TXH�UHTXHU�FXLGDGRV�HVSHFLDLV�VHP�SUHMXt]R�GD�
sua conservação. Através do seu canal no Youtube10 podemos fazer uma visita guiada pela 
instituição, visualizar vídeos sobre a sua atuação na web social ou atividades desenvolvidas. A 
%3(�FRQWD�DLQGD�FRP�XPD�SiJLQD�QR�7ZLWWHU11 e dois blogs: o blog Gazeta da BPE12, um espaço 
para divulgação de atividades e serviços, notícias e obras de autores, e o blog Intencidade - 
Visões, neurónios e afectos13, um espaço para notícias e destaques das atividades e serviços da 
ELEOLRWHFD��DEHUWR�D�FRPHQWiULRV�GH�XWLOL]DGRUHV�
$�5HGH�GH�%LEOLRWHFDV�0XQLFLSDLV�GH�2HLUDV�PHUHFH�LJXDOPHQWH�GHVWDTXH�SHOD�VXD�DWXDomR�
QHVWDV�SODWDIRUPDV��1D�VXD�SiJLQD�GH�)DFHERRN14 são divulgadas as atividades promovidas. 
Através do blog Oeiras a Ler15 são também divulgadas e promovidas atividades destas 

7 KWWS���ELEOLRWHFD�FP�YLODUHDO�SW�
8 KWWS���ZZZ�IDFHERRN�FRP�%3(925$
9 KWWS���ZZZ�ÀLFNU�FRP�SKRWRV�ELEOLRWHFDSXEOLFDHYRUD
10 KWWS���ZZZ�\RXWXEH�FRP�XVHU�ESHYRUD
11 KWWSV���WZLWWHU�FRP����%3(YRUD
12 http://intencidadebpe.wordpress.com
13 http://bibliotecapublicadevora.blogspot.pt
14 KWWS���ZZZ�IDFHERRN�FRP�ELEOLRWHFDVPXQLFLSDLVGHRHLUDV
15 KWWS���RHLUDV�D�OHU�EORJVSRW�SW�
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instituições, havendo espaço para alguma participação do utilizador, nomeadamente através de 
FRPHQWiULRV�H�VXJHVW}HV�GH�OHLWXUD��$�HVWDV�SODWDIRUPDV�DFUHVFH�XPD�SiJLQD�QR�7ZLWWHU16, um 
canal no YouTube17, onde podemos visualizar essencialmente vídeos de eventos realizados, 
XPD�SiJLQD�QR�)OLFNU18�H�XPD�SiJLQD�QR�'HOLFLRXV19. 
Embora possamos encontrar exemplos da utilização de ferramentas web 2.0 pelas bibliotecas 
S~EOLFDV�SRUWXJXHVDV�SDUD�DOpP�GRV�DTXL�FLWDGRV��YHUL¿FD�VH�TXH�HVWHV�DLQGD�LQFHQWLYDP�RX�
SRVVLELOLWDP�SRXFR�D�LQWHUDomR�FRP�R�XWLOL]DGRU��0RGR�JHUDO��HVWD�LQWHUDomR�GHVFUHYH�VH�QD�
YLDELOLGDGH�GH�LQVHULU�FRPHQWiULRV�H��HYHQWXDOPHQWH��ID]HU�VXJHVW}HV�GH�OHLWXUD�
1XPD�DERUGDJHP�IHLWD�GH�IRUPD�LQIRUPDO�DRV�UHVSRQViYHLV�GDV�SULQFLSDLV�ELEOLRWHFDV�S~EOLFDV�
portuguesas, podemos constatar a escassez de recursos humanos existente nestas instituições, 
D�DXVrQFLD�GH�FDSDFLGDGHV�QR�GRPtQLR�GDV�WHFQRORJLDV�ZHE�����H��VREUHWXGR��IDOWD�GH�RUoDPHQWR�
SDUD�IRUPDU�IXQFLRQiULRV�QHVWH�kPELWR�RX�PDQWHU�XP�IXQFLRQiULR�GHGLFDGR�D�HVWDV�SODWDIRUPDV��
$�JHVWmR�GHVWHV�VLVWHPDV�UHTXHU�XP�SODQR�GH�FRPXQLFDomR�LQWHJUDGD�TXH�GH¿QD�HVWUDWpJLDV�
de abordagem nas diversas plataformas e uma atuação continuada em cada uma delas [7]. A 
UHDOLGDGH�GHVWDV�LQVWLWXLo}HV�SDXWD�VH��QRUPDOPHQWH��SHOR�IXQFLRQDPHQWR�FRP�UHFXUVRV�PtQLPRV��
DFXPXODQGR�FDGD�IXQFLRQiULR�P~OWLSODV�WDUHIDV��GH�XP�PRGR�JHUDO�FRQVLGHUDGDV�SULRULWiULDV�HP�
relação à atuação nestas plataformas. A atual conjuntura económica e consequente falta de 
YHUEDV�SDUD�LQVWLWXLo}HV�GHVWD�QDWXUH]D�YHP�DJUDYDU�VLJQL¿FDWLYDPHQWH�HVWD�UHDOLGDGH�
1HVWH�VHQWLGR��HPERUD�VHMD�FODUD�D�YRQWDGH�GD�JUDQGH�PDLRULD�GRV�UHVSRQViYHLV�SRU�HVWDV�
bibliotecas em dinamizar e modernizar as suas abordagens comunicativas e em criar um vínculo 
mais próximo com a sua comunidade de utilizadores, constatamos que estas instituições ainda 
estão longe de aproveitar o potencial da internet e das ferramentas web 2.0 neste âmbito.

16 https://twitter.com/#!/bmoeiras
17 KWWS���ZZZ�\RXWXEH�FRP�XVHU�UEPRFPR
18 KWWS���ZZZ�ÀLFNU�FRP�SKRWRV�RHLUDV�D�OHU�
19 http://delicious.com/oeirasaler
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caso de estudo: Biblioteca Pública Municipal do Porto
Da observação feita às formas de atuação das principais bibliotecas públicas portuguesas 
compreendemos que, embora estas obedeçam a um conjunto de princípios similares (por 
exemplo a subscrição do objetivo de promoção de leitura junto dos cidadãos), os seus 
propósitos e objetivos (por exemplo se são bibliotecas de leitura pública ou bibliotecas de fundos 
patrimoniais), bem como a sua própria estrutura interna diferem frequentemente. Por este 
PRWLYR��H�QR�VHQWLGR�GH�REWHU�XP�PHOKRU�HQTXDGUDPHQWR�JHRJUi¿FR�H�VRFLDO��FRQVWDWDPRV�D�
relevância de se avançar com um caso de estudo particular.
'DGD�D�VXD�SUR[LPLGDGH�JHRJUi¿FD�H�DV�HQWUHYLVWDV�HP�FXUVR��FRQVLGHUDPRV�TXH�D�%LEOLRWHFD�
3~EOLFD�0XQLFLSDO�GR�3RUWR��%303��SRGHUi�WRUQDU�VH�QHVWH�FDVR�GH�HVWXGR�SDUWLFXODU��1mR�
REVWDQWH��VDOLHQWDPRV�DV�GL¿FXOGDGHV�RULJLQDOPHQWH�VHQWLGDV�SDUD�REWHU�DV�QHFHVViULDV�
autorizações da Câmara Municipal do Porto (CMP) para avançar com um estudo neste âmbito.
Numa primeira entrevista foi manifesto o receio de uma comunicação não autorizada 
VXSHULRUPHQWH��WUDGX]LGD�HP�LQIRUPDomR�YHUEDO�HVFDVVD�H�GRWDGD�GH�H[WUHPD�SUXGrQFLD���SHOR�
que tivemos de avançar com um pedido formal junto da Câmara, cuja resposta tardou 4 meses a 
FKHJDU��$WXDOPHQWH�WHPRV�DSHQDV�DXWRUL]DomR�SDUD�UHXQLU�FRP�RV�IXQFLRQiULRV�GD�%303��VHQGR�
TXH�TXDOTXHU�TXHVWLRQiULR�RX�LQTXpULWR�IHLWR�DRV�PHVPRV�RX�D�XWLOL]DGRUHV�GD�LQVWLWXLomR�WHUi�GH�
ser igualmente submetido a pedido de autorização.
&RP�FHUFD�GH�����DQRV��D�%303�p�XPD�ELEOLRWHFD�PXQLFLSDO�FRP�FROHo}HV�~QLFDV�HP�3RUWXJDO�
H�FRP�XP�SHVR�SDWULPRQLDO�FRQVLGHUiYHO��'DGD�D�DQWLJXLGDGH�H�YDORU�KLVWyULFR�GH�XPD�JUDQGH�
SDUWH�GD�VXD�FROHomR��H[LVWH�XP�FRQMXQWR�VLJQL¿FDWLYR�GH�REUDV�TXH�SRGH�DSHQDV�VHU�FRQVXOWDGR�
localmente em salas de acesso reservado. Neste sentido, logo numa primeira abordagem foi 
manifesta uma vontade de aproveitar o potencial do meio digital, nomeadamente da internet, 
para uma maior divulgação do seu espólio sem prejuízo da sua conservação.
7RUQRX�VH�WDPEpP�PDQLIHVWD�XPD�FODUD�YRQWDGH�HP�PRGHUQL]DU�DV�VXDV�Do}HV�GH�FRPXQLFDomR�
e, sobretudo, estabelecer um relacionamento mais próximo via web com os seus utilizadores. 
2�DWXDO�FDWiORJR�RQOLQH�Mi�FRQWHPSOD�XPD�iUHD�UHVHUYDGD�DR�XWLOL]DGRU��PDV�R�JUDX�GH�
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SHUVRQDOL]DomR�SRVVtYHO�p�UHGX]LGR��WDO�FRPR�UHLWHUDGR�SHORV�SUySULRV�UHVSRQViYHLV��H�D�
participação não parece ser particularmente estimulada. A falta de orçamento para melhorar esta 
plataforma foi o principal motivo referido para explicar esta situação.
Outros constrangimentos que impedem a dinamização da comunicação em plataformas web e 
utilização de tecnologias web 2.0 foram mencionados, como escassez de recursos humanos e 
DXVrQFLD�GH�FDSDFLGDGHV�GH�SDUWH�GRV�VHXV�IXQFLRQiULRV�QR�GRPtQLR�GDV�WHFQRORJLDV�ZHE�
A falta de autonomia nas ações de comunicação foi, contudo, o principal constrangimento 
referido. A conceção de sistemas de informação e comunicação a nível institucional tende 
D�FHQWUDOL]DU�DV�GHFLV}HV��1HVWH�VHQWLGR��DSHQDV�D�&03�HVWi�SUHVHQWH�QDV�UHGHV�VRFLDLV��
sendo que instituições adjacentes a esta poderão publicar conteúdos nas redes da própria 
câmara e sob sua aprovação. Presenças autónomas de serviços nas plataformas web não 
VmR�HQFRUDMDGDV�D�QtYHO�VXSHULRU��7XGR�R�TXH�p�GLYXOJDGR�QD�%303�WHP�GH�VHU�VXEPHWLGR�j�
aprovação da CMP que avaliza se a divulgação pode prosseguir e se os produtos que estão a 
conceber correspondem às orientações que são transmitidas por parte da própria Câmara.
'DGR�R�YDVWR�HVSyOLR�SUHVHQWH�QD�%303�H�WHQGR�HP�FRQWD�D�ULTXH]D�GR�VHX�IXQGR�SDWULPRQLDO��
HVWD�SRGHUi�UHSUHVHQWDU�XP�IRUWH�FRQWULEXWR�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�LQWHOHFWXDO�GD�VRFLHGDGH��
1mR�REVWDQWH��WRUQD�VH�FODUD�D�DXVrQFLD�GH�KiELWRV�FRQGXFHQWHV�j�FULDomR�GH�UHGHV�GH�
conhecimento, em parte devido às limitações de uma estrutura hierarquizada em que esta 
instituição se encontra enquadrada.

conjunto de referências de formas de abordagem das 
bibliotecas públicas no contexto da internet
Observando a atuação na internet de um conjunto de bibliotecas públicas fora do nosso país, 
o impacto das suas abordagens no relacionamento entre a instituição e seus utilizadores e na 
otimização dos seus serviços, compreendemos de uma forma mais clara e contextualizada 
como a comunicação através das plataformas web e o uso de ferramentas web 2.0 trazem 
VLJQL¿FDWLYDV�PHOKRULDV�SDUD�RV�VHUYLoRV�GD�LQVWLWXLomR��

263263
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Na presente investigação serão analisadas abordagens de um conjunto de bibliotecas públicas 
nos EUA, visto podermos encontrar neste país um vasto leque de exemplos bem sucedidos. 
'DGD�D�SUR[LPLGDGH�JHRJUi¿FD�H�VHPHOKDQoDV�VRFLDLV�FRP�3RUWXJDO��VHUmR�WDPEpP�DQDOLVDGRV�
H[HPSORV�GH�ELEOLRWHFDV�S~EOLFDV�GH�(VSDQKD��1HVWH�VHQWLGR��IRUDP�Mi�HVWDEHOHFLGRV�XP�
conjunto de contactos. 
(PERUD�D�SUHVHQWH�LQYHVWLJDomR�DLQGD�VH�HQFRQWUH�QXPD�IDVH�LQLFLDO��SRGHPRV�GHVGH�Mi�
DVVLQDODU�XP�FRQMXQWR�GH�UHIHUrQFLDV�QR�kPELWR�GD�XWLOL]DomR�GH�WHFQRORJLDV�ZHE�����SDUD�
PHOKRUDU�D�H¿FLrQFLD�GD�FRPXQLFDomR�H�VHUYLoRV�GHVWDV�LQVWLWXLo}HV�
$V�ELEOLRWHFDV�PXQLFLSDLV�GH�0XVNL]��3DtV�%DVFR��(VSDQKD��IRUQHFHP�XP�ERP�H[HPSOR�
GH�XWLOL]DomR�GH�EORJV�SDUD�UHFRPHQGDomR�GH�OHLWXUDV��VHJPHQWDGDV�SRU�LGDGHV�H�iUHDV�GH�
interesse. Para melhorar o alcance e potencial deste serviço, estas bibliotecas desenvolveram 
o projeto Bateginik20, que reúne, de forma sindicada, todos os blogs colaborativos de novidades 
ELEOLRJUi¿FDV�
$�XWLOL]DomR�GH�PHGLD�VRFLDLV�SDUD�SDUWLOKD�GH�LPDJHQV��FRPR�R�)OLFNU21 ou YouTube22, permitem 
DEULU�DV�SRUWDV�SDUD�R�LQWHULRU�GDV�ELEOLRWHFDV��PRVWUDU�VHXV�IXQFLRQiULRV�H�DWLYLGDGHV�TXH�
UHDOL]DP�j�GLVWkQFLD��FRPR�ID]�D�%LEOLRWHFD�GHO�)RUXP�0HWURSROLWDQR�GH�$�&RUXxD23 ou a 
%LEOLRWHFD�GD�&DWDOXQ\D24.
A opção pela comunicação através de redes sociais é a mais frequente no âmbito das bibliotecas 
públicas. Permite ampliar a visibilidade da instituição, dinamizar a sua comunicação e promover 
D�VXD�LQWHJUDomR�QD�FRPXQLGDGH��UHVSRQGHU�GH�IRUPD�PDLV�H¿FD]�D�XP�FUHVFHQWH�Q~PHUR�GH�
utilizadores que navegam e operam regularmente no contexto da web e, neste sentido, um melhor 
posicionamento face à evolução tecnológica e cultural [10]. Estas plataformas são utilizadas, 
por exemplo, para incentivo e promoção da leitura, jovens, criação de clubes online de leitura, 
20 KWWS���ZZZ�PXVNL]�OLEXUXWHJLD�RUJ�ELEOLRWHFD�6LQGLND]LRD�EDWHJLQLN�SKS
21 KWWS���ZZZ�ÀLFNU�FRP�
22 KWWS���ZZZ�\RXWXEH�FRP
23 KWWS���ZZZ�ÀLFNU�FRP�SKRWRV�ELEOLRIRUXP
24 KWWS���ZZZ�\RXWXEH�FRP�XVHU�%LEOLRWHFD&DWDOXQ\D
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PRGHUDomR�GH�GHEDWHV�VREUH�OLYURV�H�FULDomR�GH�JUXSRV�SDUD�OLYURV�RX�DXWRUHV�HVSHFt¿FRV�>��@��
1HVWH�FRQWH[WR��D�'HQYHU�3XEOLF�/LEUDU\��'3/��WHP�IHLWR�XPD�XWLOL]DomR�UHJXODU�GH�UHGHV�VRFLDLV�
e media sociais25��1R�TXH�UHVSHLWD�DR�)DFHERRN��FULDUDP���SiJLQDV�HVSHFt¿FDV�RULHQWDGDV�SDUD�
GLIHUHQWHV�iUHDV�GH�LQWHUHVVH�H�IDL[DV�HWiULDV��$�VHJPHQWDomR�GH�S~EOLFRV�HVWi�SDWHQWH�QDV�
diversas abordagens comunicativas da DPL, tendo o próprio site institucional uma plataforma 
distinta para crianças26 e para adolescentes27��FRP�XPD�OLQJXDJHP�JUi¿FD��HVWUXWXUD�H�FRQWH~GRV�
HODERUDGDV�HVSHFL¿FDPHQWH�SDUD�HVWHV�S~EOLFRV��1R�VLWH�GLULJLGR�D�DGROHVFHQWHV��IHUUDPHQWDV�
web 2.0 são utilizadas, proporcionando um envolvimento mais explícito e ativo com o utilizador, 
QRPHDGDPHQWH�DWUDYpV�GR�LQFHQWLYR�j�SXEOLFDomR�GH�FUtWLFDV�OLWHUiULDV��GH�P~VLFD�RX�GH�¿OPHV��
SDUWLFLSDomR�HP�IyUXQV�WHPiWLFRV�H�GHVHQYROYLPHQWR�GH�EORJV�SHVVRDLV��
Ainda no âmbito de formas de uso de aplicações web 2.0 no contexto das bibliotecas públicas, 
destacamos o serviço Librarything for Libraries28�TXH�SHUPLWH�DVVRFLDU�DR�FDWiORJR�GD�ELEOLRWHFD�
metadados fornecidos pelos utilizadores desta plataforma (por exemplo etiquetas, críticas 
OLWHUiULDV��FODVVL¿FDo}HV��YLVXDOL]DomR�GH�FRQMXQWRV�GH�REUDV�FRP�WHPiWLFDV�VHPHOKDQWHV���(VWD�
aplicação reúne informação sobre os títulos oriunda de diversas fontes através de um sistema 
FRODERUDWLYR��DPSOLDQGR�VLJQL¿FDWLYDPHQWH�D�LQIRUPDomR�GH�FDGD�REUD��6HUYH�GH�H[HPSOR�
a Danbury Library29 que aproveitou esta plataforma para melhorar os seus serviços. Neste 
VHQWLGR��DV�HWLTXHWDV�H�UHFRPHQGDo}HV�DVVRFLDGDV�DR�VHX�FDWiORJR�QmR�VH�EDVHLDP�DSHQDV�QDV�
contribuições dos seus utilizadores, mas no contributo de toda a comunidade de utilizadores do 
próprio Librarything, podendo apresentar resultados mais apurados.

25 KWWS���GHQYHUOLEUDU\�RUJ�VRFLDO
26 KWWS���NLGV�GHQYHUOLEUDU\�RUJ�
27 KWWS���WHHQV�GHQYHUOLEUDU\�RUJ
28 KWWS���ZZZ�OLEUDU\WKLQJ�FRP�IRUOLEUDULHV
29 KWWS���FDW�GDQEXU\OLEUDU\�RUJ�
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conclusões
A presente investigação objetiva evidenciar a importância do uso de plataformas web e, sobretudo 
das tecnologias web 2.0, para dinamizar a comunicação das bibliotecas públicas portuguesas, 
promover a sua integração na comunidade e, consequentemente melhorar os seus serviços.
(PERUD�R�HVWXGR�VH�Yi�IRFDU�QXP�FDVR�SDUWLFXODU��p�QRVVD�LQWHQomR�TXH�HVWH�FDVR�UHYHOH�XP�
conjunto de aspetos e questões que possam, em devido tempo, vir a ser aplicados a outras 
instituições similares.
&DEH�QRV�DGYHUWLU�TXH��DSHVDU�GDV�WHFQRORJLDV�ZHE�����WUD]HUHP�LQ~PHUDV�YDQWDJHQV�SDUD�
dinamizar e melhorar a comunicação e serviços das bibliotecas públicas, a sua implementação 
QmR�VH�UHYHOD�YDQWDMRVD�FRPR�XP�¿P�HP�VL�PHVPR��PDV�XP�UHFXUVR�SDUD�FRQFUHWL]DU�RV�
objetivos e missão destas instituições. Neste sentido, sublinhamos a importância de uma 
DYDOLDomR�GH�XP�FRQMXQWR�GH�IHUUDPHQWDV��GR�VHX�SRWHQFLDO�H�GD�VXD�DSOLFDELOLGDGH�SUiWLFD�>��@��
para determinar as que melhor se enquadram no âmbito destas instituições. Estas ferramentas 
UHYHODU�VH�mR�JUDGXDOPHQWH�QR�GHFRUUHU�GR�FDVR�GH�HVWXGR�HP�FXUVR��
3RU�¿P��VDOLHQWDPRV�TXH�D�SURSRVWD�GH�XPD�FRPXQLFDomR�LQWHJUDGD�QR�FRQWH[WR�GD�LQWHUQHW�
não visa a adoção de abordagens e plataforma múltiplas; visa sim uma abordagem que a um 
VHJXQGR�QtYHO�UHYHODUi�D�VXD�YRFDomR�PXOWLGLPHQVLRQDO��$VVLP�VH�FUr�SRVVtYHO�XPD�UHVSRVWD�
mais coerente e convergente à diversidade de públicos que estas instituições podem abranger, 
às suas características e necessidades.
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resumo
Os videojogos são a área de estudo desta investigação. Estes dependem de relações cibernéticas entre 
operadores humanos e sistemas computacionais, em que ambos reagem às ações do outro, permitindo 
que experiências narrativas e estéticas emerjam deste feedback loop. Cada ação permite a progressão 
de ambos e o desenrolar da narrativa. Consequentemente, a ‘ação’ revela-se um conceito central na 
caracterização dos videojogos, que pretendemos cruzar com os estudos apresentados no modelo MDA por 
Hunicke, LeBlanc, e Zubek [1]. Pretendemos, neste contexto, explorar de que modo a ação se relaciona 
com a dinâmica de jogo (enquanto fenómeno emergente do sistema jogo-jogador), e perceber quais as 
VXDV�FDUDFWHUtVWLFDV�RX�WLSRORJLDV�HVSHFt¿FDV��FRQWULEXLQGR�SDUD�XPD�PHOKRU�FRPSUHHQVmR�GD�UHODomR�
designer/jogo/jogador, e para o desenvolvimento de uma framework para a dinâmica da ação, utilizável na 
análise, crítica e conceção de videojogos.
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1. motivação
Como artefactos de sucesso sócio-cultural e económico em progressiva ascensão, os videojogos 

revelam-se um objecto de estudo válido numa investigação em design. Atualmente, e para 

além do entretenimento, são usados como ferramentas didáticas, militares, ou artísticas. Uma 

investigação em design sobre videojogos contribui uma perspetiva do design nestes artefactos 

culturais, tornando-o mais presente na sociedade e cultura contemporâneas.

2. contextualização
Os primeiros videojogos não tinham a capacidade de produzir representações realistas. A 

PiTXLQD�QmR�FRQVHJXLD�SURFHVVDU�JUi¿FRV�FRPSOH[RV�FRQMXQWDPHQWH�FRP�D�DWLYLGDGH�GR�
videojogo, levando a que a ação fosse prioritizada [2] [3].

Com a evolução tecnológica o aspecto visual dos videojogos foi evoluindo, e abriram-se portas 

para estratégias mais centradas na narrativa, através da utilização de técnicas do cinema e 

WHOHYLVmR��LQWHUO~GLRV�FLQHPDWRJUi¿FRV��JHQpULFRV�LQLFLDLV��FUpGLWRV�¿QDLV��H�XWLOL]DomR�GH�DWRUHV�
para dar expressão a personagens.

¬�PHGLGD�TXH�RV�YLGHRMRJRV�VH�YmR�WRUQDQGR�PDLV�FLQHPDWRJUi¿FRV��HOHV�YmR�WUDQVIRUPDQGR�R�
jogador em espectador, centrando a sua atividade na observação�H�QmR�QD�LQÀXrQFLD�QR�GHFXUVR�
dos eventos. Ele é ativo na medida em que interpreta a narrativa, retira as suas conclusões, 

faz os seus juízos de valor… Mas esta é uma atividade interpretativa [4], que não constitui um 

critério de diferenciação em relação a outros media.

Se considerarmos o espectador como ativo temos que considerar o jogador ainda mais ativo! [5]. 

2�MRJDGRU�DJH�GHQWUR�GR�MRJR��SDUWLFLSD�DWLYDPHQWH�QHOH��3RGHPRV�D¿UPDU�TXH�TXDQWR�PHQRV�
decisões são deixadas para o jogador mais o jogo se transforma em cinema e abandona o 

conceito de jogo. “O telespectador faz zapping, selecciona, o jogador age.” [6].

Devido a esta necessidade de input do jogador, a ação revela-se um fator de extrema 

importância na caracterização dos videojogos. O jogo desenvolve-se consoante as ações do 

jogador, que o sistema do jogo constantemente monitoriza e computa.

¿J����– Adventure (1979).

¿J����– Deus Ex: Human Revolution (2011).
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0DUN�:ROI�D¿UPD�TXH�DSHQDV�poderíamos construir uma taxonomia relevante de acordo com a 

interatividade: uma série de géneros interativos [7]. Já Alexander Galloway, evitando a palavra 

µLQWHUDWLYR¶�SUHIHUH�GH¿QLU�RV�YLGHRMRJRV�FRPR�meios baseados em ação [8]. Lev Manovich 

prefere pensar neles em termos de “ações narrativas e exploração”, pois o jogador tem que 

realizar ações para que o jogo progrida [9]. Para Petri Lankoski e Satu Heli, do ponto de vista 

do jogador a ação é o elemento do jogo mais importante, sem ação não há jogo [10]. E segundo 

Jesper Juul, “Usando outros media como pontos de partida, podemos aprender coisas sobre a 

FRQVWUXomR�GH�PXQGRV�¿FWtFLRV��SHUVRQDJHQV«�PDV�FRQ¿DU�GHPDVLDGR�QDV�WHRULDV�H[LVWHQWHV�
fará com que esqueçamos o que faz dos jogos jogos: Como regras, objectivos, atividade do 

MRJDGRU��D�SURMHomR�GDV�Do}HV�GR�MRJDGRU�QR�PXQGR�GR�MRJR��D�IRUPD�FRPR�R�MRJR�GH¿QH�DV�
ações possíveis do jogador.” [11]1.Para Brenda Laurel [12], Spacewar! (1962) foi a coisa natural 

a ser construída com o computador, “uma máquina naturalmente adequada para representar 

coisas que conseguíssemos ver, controlar, e jogar”, cujo “interesse potencial” se situa “na sua 

capacidade de representar ação” e interação [13]. 
-XXO�DLQGD�D¿UPD�TXH��DR�FRQWUiULR�GR�FLQHPD��RV�MRJRV�HVWmR�LQWLPDPHQWH�OLJDGRV�D�XP�
processo computacional de dados, e por isso é que os jogos jogados e desenvolvidos durante 

séculos se adaptaram tão bem ao computador digital [14]. 

8P�MRJR�p�XP�VLVWHPD�IRUPDO�EDVHDGR�HP�UHJUDV�FRP�XP�UHVXOWDGR�YDULiYHO�H�TXDQWL¿FiYHO��RQGH�D�

GLIHUHQWHV�UHVXOWDGRV�VmR�DWULEXtGRV�GLIHUHQWHV�YDORUHV��R�MRJDGRU�H[HUFH�HVIRUoR�D�¿P�GH�LQÀXHQFLDU�

o resultado, o jogador sente-se ligado ao resultado, e as consequências da atividade são opcionais e 

negociáveis. [14]

Em Um Modelo Tipológico da Acção nos Videojogos [15] defendemos que a ação é um elemento 

determinante nos videojogos e que nos permite perceber as suas tipologias, distingui-los e estudá-

1 As traduções das citações originalmente em línguas estrangeiras são da responsabilidade do autor. 

¿J����– Spacewar (1962), obtido a correr num emulador de 

PDP-1.

¿J����– Mario (2012).



los. Percebemos também que no modelo de Espen Aarseth [16] esta dimensão estava em falta.

Podemos hoje ir mais longe, desdobrando este conceito num novo conjunto de dimensões. 

Em MDA: A Formal Approach to Game Design and Game Research [1] é-nos apresentado um 

modelo baseado numa relação de emergência de três dimensões de um videojogo:

1. A mecânica, relacionada com as regras, com o motor do jogo, é o elemento base. “Quando 

falamos de mecânica, referimo-nos a todas as peças que são necessárias para se jogar 

o jogo. Primariamente, isto refere-se às regras do jogo, mas pode também referir-se ao 

equipamento, ao local, ou a qualquer outro elemento necessário para se jogar o jogo. A 

mecânica do Xadrez inclui não apenas as regras de como as peças se movem, mas outros 

factos como as dimensões do tabuleiro” [17].

2. A dinâmica emerge da mecânica e diz respeito aos fenómenos comportamentais no 

videojogo. Ocorre apenas quando o jogo é jogado, quando está a decorrer. “No baseball, os 

diferentes tipos de batted balls (…), são parte da dinâmica do jogo. No Xadrez, a dinâmica 

LQFOXL�FRQFHLWRV�WiWLFRV�FRPR�DEHUWXUD�H�R�¿P�GH�MRJR��4XDQGR�YHPRV�XP�MRJR�HP�WHUPRV�GD�
sua dinâmica, estamos a perguntar, ‘O que acontece quando o jogo é jogado?’ As dinâmicas 

de um jogo não são comandadas pelas suas regras, e nem sempre são fáceis de serem 

percebidas pelas regras.” [18].

3. A estética�SRU�VXD�YH]�HPHUJH�GD�GLQkPLFD��UHODFLRQD�VH�FRP�R�VLJQL¿FDGR�HPRFLRQDO��
com os fenómenos de interpretação do jogo por parte do jogador, com “todos os tipos de 

divertimento que resultam de jogar o jogo. (…) Todas estas propriedades são parte da 

HVWpWLFD�GR�MRJR���«��3HUFHEHU�FRPR�GLQkPLFDV�GH�MRJR�HVSHFt¿FDV�HYRFDP�UHVSRVWDV�
HPRFLRQDLV�HVSHFt¿FDV�p�XP�GRV�PDLRUHV�GHVD¿RV�GR�GHVLJQ�GH�MRJRV�´�>��@�

Nesta framework��D�H[SHULrQFLD�GR�MRJDGRU�SRGH�VHU�GHVFULWD�FRPR�XP�ÀX[R�TXH�FRPHoD�FRP�D�
mecânica do jogo, passa pela dinâmica, e termina na estética [19].

Pretendemos perceber de que forma é que a ação se pode inserir na dimensão ‘dinâmica’ da 

framework MDA. Se a estética emerge da dinâmica e esta emerge da mecânica, poderemos 
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¿J����– Doom (1993).

¿J����– Final Fantasy VII (1997).



sugerir que da mecânica da ação poderá emergir a dinâmica da ação e desta poderá emergir 

uma estética da ação? Será que cada dimensão tem os seus elementos intrínsecos e 

HVSHFt¿FRV"�(VWD�UHODomR�GH�HPHUJrQFLD�SRGHUi�LPSOLFDU�UHODo}HV�GH�µSDUHQWHVFR¶��GH�D¿QLGDGH��
de proveniência dos elementos constituintes de cada dimensão. Mais do que pensar a ação 

como um elemento mecânico, teremos que a pensar como um grupo de elementos mecânicos 

cujas possíveis combinações darão origem a diferentes dinâmicas que por sua vez — segundo o 

mesmo processo — darão origem a diversas experiências estéticas.

���TXHVW}HV�GH�LQYHVWLJDomR
Quais são os elementos constituintes da dinâmica da ação nos videojogos? Que modelo poderá 

emergir da articulação entre o nosso modelo tipológico da ação nos videojogos [15] e o modelo 

MDA [1] [20]?

De que forma a mecânica do jogo condiciona ou constitui uma base para que a dinâmica da 

ação se desenvolva? De que forma é que a dinâmica da ação transforma o jogo e determina a 

sua experienciação estética?

Como poderemos analisar a relação jogador/jogo, ou jogador/sistema? E de que forma poderá 

este modelo ser aplicado ao design de jogos? De que modo é que o designer de jogos pode 

FULDU�PHFkQLFDV�H�GLQkPLFDV�FHQWUDGDV�QD�DomR�GH�IRUPD�D�HGL¿FDU�H[SHULrQFLDV�HVSHFt¿FDV�
direcionadas para o jogador?

���PHWRGRORJLD
Basear-nos-emos em métodos de análise qualitativa na procura de padrões que visem fornecer 

um entendimento de comportamentos de elementos constituintes da atividade dos videojogos. 

Após a compilação de dados relevantes, procederemos à elaboração de ensaios focados 

HP�DVSHFWRV�HVSHFt¿FRV�GHVWD�LQYHVWLJDomR�GH�IRUPD�D�REWHU�FUtWLFD�H�feedback externos que 

SRVVDP�FRQWULEXLU�SDUD�D�HODERUDomR�¿QDO�GD�QRVVD�WHVH��7HPRV�Mi�GRLV�HQVDLRV�HODERUDGRV�
neste âmbito que focam aspectos como a cronologia e a ação/inação [21] [22].
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¿J����– Limbo (2010). 
¿J����– The Elder Scrolls V: Skyrim (2011).

¿J����– Portal (2007).



����UHFROKD�H�DQiOLVH�GH�GDGRV
Literatura sobre videojogos, documentários, game reviews��HWF��WRUQDP�VH�DXWR�MXVWL¿FiYHLV��H�
VmR�HVSHFL¿FDGRV�GH�VHJXLGD�
A análise de documentos de game design contribuirá para percebermos como os videojogos são 

projetados na indústria, e perceber as suas estruturas internas.

$�FRQFHomR�H�GHVHQYROYLPHQWR�GH�YLGHRMRJRV�SRGHUi�FRQWULEXLU�SDUD�XPD�UHÀH[mR�DOLFHUoDGD�
no desenvolvimento prático, onde poderão eventualmente surgir questões aplicadas ao estudo 

teórico. Se o ponto de vista do jogador é importante, também o é pensar e testemunhar como 

é que os designers de jogos procedem no seu desenvolvimento, seguindo um dos aspectos 

centrais no modelo MDA que formaliza a relação entre o designer e o jogador.

������R�MRJDU�H�R�YHU�MRJDU��LQIRUPDomR�SURYHQLHQWH�GH�YLGHRMRJRV�H�SDUWLFLSDomR�HP�
VHVV}HV�GH�MRJR
A experiência direta do ponto de vista do jogador fornecer-nos-á uma perspetiva essencial e ‘na 

linha da frente’ do que é e como é jogar o jogo. É uma experiência em ‘primeira mão’ essencial 

para que se percebam as suas dinâmicas de jogo e os diferentes posicionamentos do jogador 

perante este.

A observação de outros jogadores durante sessões de jogo poderá fornecer pistas de um ponto 

de vista exterior e com relativo afastamento para que nos possamos aperceber de fenómenos 

que poderão decorrer ‘fora do jogo’, e que na primeira perspetiva poderão ser impossíveis de 

serem anotados e/ou registados. Permitirá também estudar uma série de eventuais variáveis 

num mais vasto leque de jogadores.

Nestas duas perspetivas, numa primeira instância realizaremos uma observação intuitiva 

sobre determinados aspectos que nos permitam iniciar/progredir no estudo, lançando algumas 

hipóteses. Numa segunda instância, pretendemos recorrer a grelhas de observação direta.

Os videojogos a analisar serão selecionados mediante os seguintes critérios: 1. acesso; 

2. variedade de plataformas; 3. enquadramento histórico; 4. referenciação histórica; 5. 

���

¿J�����– Braid (2008).

¿J�����– Cloud (2005).



referenciação na literatura; 6. e, por último mas não menos importante, o conhecimento empírico 

do investigador sobre os videojogos.

����FDWHJRULDV�GH�OLWHUDWXUD�SDUD�UHYLVmR
Uma nova revisão sobre taxonomias dos videojogos (já iniciada em Cardoso, 2008), poderá 

fornecer novas pistas e/ou métodos para as discriminações que estabelecem;

Literatura sobre mecânica de jogo e dinâmica de jogo poderá ajudar-nos a perceber de que 

forma são encaradas no design de jogos e que relações entre si estabelecem;

O level designer desenha o ambiente em que a ação do jogo decorre. Ele determina 

não só o arranjo espacial do jogo mas também a localização de elementos dinâmicos que 

intervêm no jogo. Assim, entender a criação do mundo do jogo poderá ser essencial para 

percebermos de que modo o jogador o experiencia;

Literatura sobre regras de jogo;

A literatura sobre design de jogos��XPD�iUHD�FLHQWt¿FD�TXH�VH�IRL�HVWDEHOHFHQGR�GHVGH�RV�
anos 1970 e que já possui algumas obras de referência [23][2][24];

A literatura sobre videojogos como experiências emocionais [25] relacionada com a estética 

do modelo MDA;

A relação operador/máquina que a cibernética [26]  nos apresenta interessa-nos pela relação 

análoga jogador/máquina. Aqui podemos começar por recorrer ao modelo de Galloway [27];

Literatura sobre comportamento de sistemas,�LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO e árvores de 
comportamento poderão ajudar a compreender o comportamento da máquina durante um 

jogo;

A história dos videojogos [28] revela-se importante como alicerce da compreensão das 

sequências históricas no mundo dos videojogos, e a estabelecer relações frutuosas com o 

seu contexto histórico-social e tecnológico. Fornecerá dados na seleção de objetos de estudo 

e na sua análise qualitativa;

A arte interativa interessa-nos na sequência do estudo de artefactos que quebrem normas 

���

¿J�����– September 12 (2003).

¿J�����– Pac-man (1980), versão Super Nintendo.



estabelecidas pela indústria/comércio. E como estudo inserido no contexto da arte e do 

design esta relação deverá ser ponderada;

Os art games rompem com determinadas características normativas patentes no lado mais 

comercial dos videojogos, que ajudam a evidenciar as suas estruturas e características 

HVSHFt¿FDV�
Um dos principais objectivos dos serious games é funcionarem como ferramentas heurísticas/

pedagógicas. Suspeitamos que esta abordagem, normalmente contrária à que é atribuída 

aos jogos mais focados no entretenimento, exige uma mudança de paradigma interno ao jogo 

que suspeitamos estar sediada na sua dinâmica;

Pela sua simplicidade, os casual games fornecem uma visão mais imediata das suas 

HVWUXWXUDV�LQWHUQDV�H�SHUPLWHP�XPD�DQiOLVH�PDLV�FpOHUH�H�VLPSOL¿FDGD�

���REMHFWLYRV 
Fornecer uma ferramenta analítica para fenómenos dinâmicos da ação nos videojogos, visando 

uma melhor compreensão das suas características;

Contribuir para um maior entendimento da relação jogador/jogo e jogador/sistema nos 

videojogos, mediante as estruturas da dinâmica da ação que apresentam;

Contribuir para um estudo tipológico dos videojogos baseado nas suas características internas 

por oposição a categorias populares ad-hoc ou de razão puramente histórica;

Ajudar a estabelecer metodologias e/ou parâmetros de conceção de videojogos respeitantes ao 

trabalho do game design.

6. importância do estudo
Os videojogos revelam-se como um fenómeno de massas, constituindo uma indústria com uma 

enorme capacidade económica. Para além disso, possuem grande valor cultural e social, sendo 

algo relativamente novo e ainda pouco estudado. Muitos dos fenómenos relativos aos videojogos 

foram estudados à luz de modelos estabelecidos para outros meios, como o cinema, a televisão, 
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a literatura. Eles não são cinema, nem televisão… são outra coisa, são objetos diferentes, 

FRP�FDUDFWHUtVWLFDV�H�FDSDFLGDGHV�HVSHFt¿FDV��'HVWD�IRUPD��Ki�DTXL�XPD�QHFHVVLGDGH�GH�VH�
HVWDEHOHFHUHP�FDPSRV�GH�LQYHVWLJDomR�HVSHFt¿FRV�H�GHGLFDGRV�DRV�YLGHRMRJRV��HVWXGDQGR�RV�
enquanto videojogos e não à luz de outros meios.

Este estudo permitirá compreender várias dimensões constituintes da ação nos videojogos, 

permitindo estabelecer metodologias e/ou parâmetros de conceção e estudos posteriores dos 

mesmos. Compreendendo as suas tipologias e os seus elementos constituintes poderemos 

entender melhor o meio por aquilo que ele, de facto, é.
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resumo
Esta investigação no âmbito do design de interacção procura estudar os rituais de sedução e namoro 
encontrados intemporalmente na natureza para que, através da sua inspiração conceptual e poética, 
possam estabelecer analogias que potenciem novos modos de interacção. O principal objectivo será aplicar 
este estudo na concepção de comportamentos inéditos em artefactos tecnológicos que se relacionam 
diretamente com o ser humano, ou permitam a mediação entre seres humanos. Será assim proposta uma 
WD[RQRPLD�GH�FRPSRUWDPHQWRV�ELROyJLFRV�EDVHDGRV�QRV�ULWXDLV�GH�VHGXomR�H�QDPRUR��QR�VHQWLGR�GH�GH¿QLU�
um sistema que permita mapear uma percepção global de exemplos encontrados na natureza, que se 
UHYHOHP�LQVSLUDGRUHV�SDUD�DV�UHODo}HV�KXPDQDV��(VWD�VLVWHPDWL]DomR�YLVD�GH¿QLU�HVWHV�IHQyPHQRV�QDWXUDLV��
FRP�R�REMHFWLYR�GH�RUJDQL]DU�H�FDUDFWHUL]DU�RV�FRPSRUWDPHQWRV�LGHQWL¿FDGRV�H�HVWDEHOHFHU�DQDORJLDV�TXH�
permitirão traduzir-se em novos comportamentos de artefactos interativos. 
A linha de investigação apresentada pretende demonstrar a pertinência de incluir os comportamentos 
biológicos nas metodologias projectuais inspiradas na natureza e aplicadas ao design de produto, 
SDVVDQGR��GHVWD�IRUPD��D�FRQVWLWXtUHP�VH�FRPR�PDLV�XPD�iUHD�GH�LQÀXrQFLD�SDUD�DOpP�GD�LQVSLUDomR�
biológica na forma e na técnica que actualmente impera nesta abordagem. Parece-nos que, através 
deste tipo de analogias procuradas na natureza, será possível gerar e potenciar novas experiências, 
comportamentos e seduções alicerçadas em arquétipos biológicos e intemporais que permitam promover 
a comunicação entre pessoas e objectos. Acredita-se que estes novos modos de inter(rel)acção com o 
artefacto tecnológico podem constituir-se como um caminho a ser explorado no percurso contemporâneo 
da cultura material emergente da sociedade pós-digital.
$�PDWHULDOL]DomR�¿QDO�GHVWH�HVWXGR�VHUi�R�GHVHQKR�GH�XPD�IDPtOLD�GH�DUWHIDFWRV�WHFQROyJLFRV��TXH�YLVD�
testar e aplicar a taxonomia proposta, esperando-se que permita gerar novos modos de interacção.

palavras-chave
design . sedução . rituais de namoro . comportamento . interacção . pós-digital . tecnologia . artefacto . 
natureza . emoção . experiência . sentidos . taxonomia .biológico.

design de interação: artefactos, 
VLJQL¿FDGR�H�H[SHULrQFLD
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natureza, comportamentos e design
A inspiração biológica esteve sempre presente na relação que homem e objecto desenvolveram ao 

longo do tempo. Enquanto ferramenta de apoio ao design, tem sido nos últimos anos amplamente 

utilizada tendo como objectivo uma abordagem sistematizada da natureza, assumindo-se como 

XP�SRVVtYHO�PRGHOR�QD�SURFXUD�GH�VROXomR�SDUD�SUREOHPDV�HVSHFt¿FRV�GR�GHVLJQ��
6HJXQGR�3DXOR�3DUUD�>�@��p�SRVVtYHO�LGHQWL¿FDU�GXDV�DSUR[LPDo}HV�SRVVtYHLV�j�LQVSLUDomR�QD�
natureza, “uma aproximação de carácter mais estrutural e funcional, como a Biónica e a Morfologia 

Estrutural”, ou por outro lado,” uma aproximação de carácter mais formal, como são os casos do 

Streamlining e o Biodesign”. É possível concluir que têm sido os vectores formais e técnicos as 

linhas de força de aplicação da inspiração biológica na cultura projectual no design. 

$QDOLVDQGR�RV�~OWLPRV�GHVHQYROYLPHQWRV�QD�UHÀH[mR�VREUH�GHVLJQ�GH�LQWHUDFomR��p�SRVVtYHO�
HQFRQWUDU�QRV�YHFWRUHV�DWUiV�GHVFULWRV�XP�Gp¿FH�QD�LQWHUSUHWDomR�GR�TXH�SRGHP�VHU�RV�QRYRV�
artefactos e a relação do homem com os mesmos. Assistimos actualmente a um crescente 

interesse pela dimensão emocional da experiencia gerada na interacção dos artefactos com 

o homem e das possíveis relações de estabelecer através dos artefactos. Nos últimos anos, 

vários autores como Donald Norman [2], Klaus Krippendorff [3], Deyan Sudjic [4], entre outros, e 

também exposições como, Design and the Elastic Mind (MOMA, 2008) ou Talk to Me: Design and 

the Communication between People and Objects (MOMA, 2011), mais do que pensarem apenas 

QDV�IXQo}HV�GRV�SURGXWRV��UHÀHFWLUDP�WDPEpP�VREUH�RV�IDFWRUHV�VXEMHFWLYRV�TXH�D�HOHV�SRGHP�
HVWDU�DVVRFLDGRV��3DROD�$QWRQQHOL��UHIRUoD�R�H[SRVWR�DWUiV��TXDQGR�D¿UPD�QD�VXD�FRQIHUrQFLD�
no TedTalks, que cada vez mais designers estão a trabalhar sobre comportamentos em vez de 
objectos [5].
Encontramos este tipo de abordagem nos projectos do Attenborough Design Group que investiga 

o uso de comportamentos animais como forma de promover as tecnologias emergentes. Aprese 

QWDP�SURMHFWRV�FRPR�R�UDGLR�*HVXQGKHLW��¿JXUD�����TXH�³HVSLUUD´�SHULRGLFDPHQWH�GH�IRUPD�D�H[SHOLU�
R�Sy�TXH�SRGHUi�YLU�D�GDQL¿FDU�RV�FRPSRQHQWHV�GR�UiGLR��RX�R�OHLWRU�GH�&'�V�)ORSS\�/HJV��¿JXUD�
4), que quando detecta o derrame de liquido no seu perímetro de segurança, eleva-se seguindo 

¿J����±�5LWXDO�GH�VHGXomR�GRV�FDUDFyLV��85/���KWWSV���IEFGQ�
SUR¿OH�D�DNDPDLKG�QHW�KSUR¿OH�DN�VQF��������B������������
���B���������BQ�MSJ��

¿J����±�Exemplo clássico de abordagem biomimética. Projecto 
de carro inspirado no peixe-cofre (arquivo do autor).
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os princípios dos animais de 4 patas, como forma de se preservar intacto. A dupla Dunne & Raby, 

com o seu projecto, technological Dreams Series �¿JXUD���, apresenta outro tipo de abordagem 

na relação entre homem e objecto/tecnologia. Tendo os robots enquanto objecto de estudo e 

H[SHULrQFLD��UHÀHFWHP�VREUH�RV�QRYRV�WLSRV�GH�LQWHUGHSrQFLDV�H�GH�UHODo}HV�TXH��SRGHUmR�HPHUJLU�
na interacção entre homem e objecto tecnológico.

O design de comportamentos e o estudo dos exemplos de inspiração biológica, embora sendo 

áreas estudadas individualmente carecem de uma associação e cruzamento entre elas com 

R�REMHFWLYR�GH�VLVWHPDWL]DU�H�GH¿QLU�SURFHVVRV�H�PHWRGRORJLDV�TXH�SHUPLWDP�WUDGX]L�ODV�HP�
DUWHIDFWRV�JHUDGRUHV�GH�FRPSRUWDPHQWRV��3DUHFH�QRV�TXH�UHFRUUHU�j�DQDORJLD�GH�FRPSRUWDPHQWRV�
existentes na natureza com o intuito de desenhar novos modos de inter(rel)acção com artefactos e 

sistemas tecnológicos se apresenta como um caminho interessante de ser explorado no percurso 

contemporâneo, podendo desta forma gerar, uma nova janela de investigação com o objectivo de 

estabelecer uma relação consistente e “inovadora” entre design de interacção/comportamentos e a 

inspiração nos comportamentos existentes na natureza.

É nesta lacuna que reside o interesse da presente investigação de doutoramento, que procurará 

complementar os estudos existentes nestas áreas, relacionando-os, tendo como objectivo permitir 

um aprofundamento e desenvolvimento da sua interdisciplinaridade, com posterior sistematização 

e aplicação das hipóteses desenvolvidas, tentando traduzi-las em artefactos promotores de novos 

comportamentos no contexto da sociedade pósdigital (conceito que pressupõe a abstracção do 

meio digital no mundo físico e na percepção das pessoas).
É pretendido através, do estudo dos comportamentos biológicos inspirados no conceito 

GH�VHGXomR�H�ULWXDLV�GH�QDPRUR��LQYHVWLJDU�H�GH¿QLU�XPD�WD[RQRPLD�TXH�SHUPLWD��GH�IRUPD�
sistematizada, apoiar o desenho de novas formas dos artefactos interagirem com o homem assim 

como novas formas do homem interagir socialmente através desses mesmos artefactos;

Através da interligação do conjunto de áreas ou conceitos, referidos anteriormente, esta 

investigação tem por objectivo construir artefactos que promovam novos comportamentos 

na relação do homem com o artefacto ou das relações estabelecidas através dos artefactos. 
¿J����±�/HLWRU�GH�&G�V�)ORSS\�/HJV��85/���KWWS���ZZZ�GL���UFD�
ac.uk/jameschambers/).

¿J����±�5DGLR�*HVXQGKHLW��85/���KWWS���ZZZ�GL���UFD�DF�XN�
jameschambers/).
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A importância dos comportamentos associados aos artefactos, tendo a inspiração biológica 

HQTXDQWR�³UHJXODGRUD´��D�³D¿UPDomR´�GR�FRUSR�KXPDQR�FRPR�LQWHUIDFH�SULYLOHJLDGR��DV�HPHUJHQWHV�
QHFHVVLGDGHV�GD�VRFLHGDGH�SyVGLJLWDO�H�¿QDOPHQWH�R�FRQFHLWR�GH�VHGXomR�HQTXDQWR�DJOXWLQDGRU�
conceptual, formam os vectores centrais e estruturantes deste estudo.

taxonomia de comportamentos biológicos
O estudo da área comportamental, com base no desenho de experiencias e interacção com as 

emoções, sendo uma temática relativamente recente no design apresenta-se como o principal 

FDPSR�GH�DSOLFDomR�GHVWH�HVWXGR��QR�TXH�VH�UHIHUH�j�VXD�FRQFUHWL]DomR�
Numa época em que os aspectos cognitivos, emocionais e comportamentais são, cada vez mais 

valorizados e introduzidos na equação do design, pensou-se que poderia fazer sentido tentar 

estabelecer uma relação entre os comportamentos observados na natureza e o desenho de 

novos comportamentos possíveis de estabelecer na relação do homem com o artefacto. 

'HVWD�IRUPD��IRL�GH¿QLGR�FRPR�SULPHLUR�REMHFWLYR�D�FRQVWUXomR�GH�XPD�WD[RQRPLD�GH�
comportamentos naturais que, posteriormente traduzida e interpretada segundo o paradigma 

do design, possa ser aplicada no desenho de artefactos e sistemas tecnológicos promotores 

GH�QRYRV�PRGRV�GH�LQWHUDFomR��8PD�WD[RQRPLD�p�XP�VLVWHPD�GH�FODVVL¿FDomR��QRUPDOPHQWH�
utilizada em organismos, que permite compreender como é que os organismos se relacionam 

FRP�RV�GLIHUHQWHV�GHVD¿RV�
Como uma pesquisa em comportamentos no sentido vago do termo comporta demasiados 

itens a analisar, entendeu-se ser necessário focar a construção da taxonomia numa tipologia 

GH�FRPSRUWDPHQWRV�EHP�GHOLPLWDGD��GH�IRUPD�D�VHU�SRVVtYHO�XPD�PDLRU�REMHFWLYLGDGH��)RL�
LGHQWL¿FDGD�XPD�SULPHLUD�iUHD�GH�LQWHUHVVH�TXH�SRVWHULRUPHQWH�SDVVRX�D�VHU�HQWHQGLGD�FRPR�D�
ideal para o estudo em questão; A sedução e rituais de namoro existentes na natureza. 

Sendo estes comportamentos parte integrante do imaginário humano, intemporais, carregados 

de poesia e simbolismo, conseguem ainda reunir os conceitos de comunicação, acção/reacção, 

emissão/recepção de sinais e interacção, características essenciais no relacionamento entre 

¿J����±�7HFKQRORJLFDO�'UHDPV�6HULHV��85/���KWWS���ZZZ�
dunneandraby.co.uk/content/projects/10/0).
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¿J����±�7D[RQRPLD�GDV�FRPXQLFDo}HV�GH�1DWKDQ�6HHGURI��85/�
- http://www.nathan.com/projects/current/communications.html).

duas partes e que se apresentam com muito interesse na relação do homem com o artefacto 

tecnológico. A sedução e os rituais de namoro, sendo conceitos intangíveis, biologicamente 

enraizados, presentes em muitos momentos do dia-a-dia da humanidade assumem-se como 

elementos ideais para a construção desta taxonomia. Pensamos que trabalhar sobre conceitos e 

não sobre “peças” físicas e tangíveis poderá reforçar o interesse no comportamento e na própria 

mensagem em forma de comportamento. 

A construção da taxonomia centra-se em três vectores:

1 - No trabalho de Nathan Sheedorf uma referência na construção de taxonomias 

relacionadas com conceitos intangíveis, como os sentidos ou as experiências. 

2 - No Biomimicry Institute e na sua construção de uma taxonomia onde são apresentadas 

H�FODVVL¿FDGDV�PDLV�GH������HVWUDWpJLDV�LQVSLUDGDV�QD�QDWXUH]D��FRP�R�SURSyVLWR�GH�YLUHP�D�
ser utilizadas em projectos futuros. 

����1D�HWRORJLD��HQTXDQWR�PHWRGRORJLD�FLHQWt¿FD�SDUD�REVHUYDomR�H�FODVVL¿FDomR�GH�
comportamentos. 

Através do estudo destes exemplos, encontrámos informação relevante e variada que nos 

ajudou a desenhar uma primeira estratégia para “catalogar” e ordenar as várias camadas de 

DQiOLVH�DWULEXtGDV�D�FDGD�FRPSRUWDPHQWR�LGHQWL¿FDGR�FRPR�LQWHUHVVDQWH�GH�LQWHJUDU�HVWH�HVWXGR��
1HVWD�FRQVWUXomR�R�FRQFHLWR�GH�VHGXomR�LPSOLFD�XPD�VHULH�GH�DFo}HV�FRP�YLVWD�D�XP�¿P�
GH¿QLGR��$�GHVFRQVWUXomR�GHVWH�WHUPR�FRQGX]�QRV�j�SHUFHSomR�TXH��R�KRPHP�6HGX]�SDUD�
conversar, enganar, amar, vender, partilhar, sobreviver, etc. Seduz e é seduzido através de 

gestos, rituais, palavras, sentidos, tecnologia, comportamentos, produtos, ambiências, ou do 

próprio corpo. Mas o que verdadeiramente seduz o homem é a emoção, a sensação, a magia, a 

experiencia, a memória ou o comportamento.

Na construção desta�WD[RQRPLD�IRUDP��GH¿QLGDV���FDWHJRULDV�GH�FRPSRUWDPHQWRV��RV�
agressivos, brandos, enganadores, ritualizados, e os materiais (implicam mais do que apenas o 

meios físicos do seu emissor). 



������

3RU�RXWUR�ODGR��IRUDP�LGHQWL¿FDGRV���FDWHJRULDV�GH�DJHQWHV�ELROyJLFRV�TXH�LQWHUSUHWDP�D�VHGXomR�
e os rituais de namoro de diferentes formas; os voadores (insectos, pássaros, etc.), as plantas 

(reino plantae e protistas), os terrestres (mamíferos, rastejantes, etc.) e o homem. 

)RL�WDPEpP�FRQVLGHUDGR�TXH�VHULD�LPSRUWDQWH�HQTXDGUDU�WHPSRUDOPHQWH�FDGD�SURFHVVR��1HVWH�
VHQWLGR�IRUDP�GH¿QLGRV���SHUtRGRV�GLIHUHQWHV��R�LPHGLDWR��DOJXQV�PLQXWRV���FXUWR��PHQRV�GH�XPD�
hora), médio (menos de um dia), e prolongado (mais do que um dia). 

&RPR�IRUPD�GH�GHVFUHYHU�RV�SURFHVVRV�IRUDP�GH¿QLGDV�FDUDFWHUtVWLFDV�DFo}HV�SRVVtYHLV�GH�
atribuir aos diversos modos de sedução e rituais de namoro; amabilidade, cortesia, proibição, 

intimidação, subserviência, timidez, imaginação, construção, dinâmica, som, cheiro, toque, visão, 

sabor, entre outros. 

É�DWUDYpV�GDV�FDWHJRULDV�GH¿QLGDV��GRV�DJHQWHV�ELROyJLFRV��GD�GXUDomR�WHPSRUDO�H�GDV�
FDUDFWHUtVWLFDV�LGHQWL¿FDGDV�TXH�HVWi�D�VHU�GHVHQKDGR�R�HVTXHOHWR�EDVH�GD�WD[RQRPLD�GH�
comportamentos biológicos. 

1HVWD�IDVH�p�Mi�SRVVtYHO�LGHQWL¿FDU�QD�QDWXUH]D�XPD�SUDWLFDPHQWH�LQHVJRWiYHO�SDQySOLD�GH�
comportamentos que podem apresentar interesse para este estudo. Apresentam-se de seguida 

alguns exemplos que permitem compreender o alvo deste estudo e o seu possível interesse.

trabalho futuro
Como forma de obter contribuições e compreender o interesse da comunidade de investigação 

relacionada com esta temática será colocado online um site da taxonomia de comportamentos 

que permitirá ir apresentando a evolução da sua construção. Este site terá ainda um local onde 

será possivel colocar questões ou sugestões contribuindo assim para uma maior interactividade 

entre a investigação e os seus potenciais utilizadores.

Através do corpo teórico construído, mas também das propostas concretas de diferentes 

tipologias de produtos, pretende-se demonstrar a viabilidade e interesse em incorporar e 

enfatizar a dimensão comportamental biologicamente inspirada na valência projectual de 

produtos interactivos. Desta forma será projectada uma família de três artefactos tecnológicos, 

¿J��� – Taxonomia desenvolvida pelo Biomimicry Institute 
�85/���KWWS���ZZZ�ELRPLPLFU\LQVWLWXWH�RUJ�LPDJHV��ELRPLPLFU\B
taxonomy.pdf).
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com o objectivo de testar em contexto “real” a pertinência dos comportamentos gerados pelas 

propostas ou através das mesmas.

O artefactos que se pretende projectar devem procurar reforçar o envolvimento do Ser humano 

com o artefacto no contexto das necessidades emergentes da sociedade pósdigital no que diz 

UHVSHLWR�jV�LQWHU�UHO�DFo}HV�KXPDQDV��UHÀHFWLQGR�VH�QXP�DXPHQWR�GDV�KLSyWHVHV�GD�LQWHUDFomR�
humana com a tecnologia se diluir ainda mais nos modos e costumes de vida diários;

1R�GHVHQKR�GD�IDPtOLD�GH�WUrV�DUWHIDFWRV�HVWmR�Mi�GH¿QLGDV�DV�iUHDV�GH�DFWXDomR��(VWDV�VmR��RV�
interfaces virtuais que promovam ou desenvolvam as relações humanas (com possível aplicação 

em chats, jogos, etc.), o desenvolvimento de mobiliário tecnológico para ambiente doméstico 

e o design inclusivo através do projecto de um novo artefacto tecnológico de interacção/

comunicação e partilha de informação. 

Acreditamos que ao aplicar a taxonomia desenvolvida em três áreas tão diferentes e díspares, será 

possivel demonstrar de uma forma rigorosa o seu interesse, validando a utilização em projecto, 

esperando cativar o interesse de designers ou de outros projectistas na sua utilização prática.

Deverá ser elaborado o planeamento de uma metodologia que possibilite o teste do/s artefacto/s 

desenvolvidos, segundo os pressupostos da investigação.

conclusões
Procura-se demonstrar nesta investigação que o estudo de comportamentos e designadamente 

os comportamentos de sedução e os rituais de namoro de inspiração biológica revestem-se de 

especial interesse na formação de uma metodologia para a inspiração e o desenho de novas 

relações entre o homem e os artefactos de mediação tecnológica, assim como, das relações 

estabelecidas entre artefactos e mediação entre humanos. A emoção e a experiência geradas 

em torno do conceito de sedução e rituais de namoro.

3UHWHQGH�VH�GHPRQVWUDU�DLQGD�TXH��D�VRFLHGDGH�SyVGLJLWDO�VHQGR�SRU�GH¿QLomR�
³WHFQRORJLFDPHQWH�QDWLYD´��SRGHUi�EHQH¿FLDU�GH�XPD�PDLRU�DSUR[LPDomR�DRV�FRPSRUWDPHQWRV�
biológicos no desenho e estudo de novas inter(rel)acções humanas que se pretendem mais 

¿J����– 5LWXDO�GH�VHGXomR�GRV�FLVQHV��85/���KWWS���ZZZ�
mikephoto.com/royal-mute-swans-in-ontario-the-mating-ritual/).
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QDWXUDLV��3RU�¿P�SUHWHQGH�VH�HQIDWL]DU��D�D¿UPDomR�GR�FRUSR�HQTXDQWR�GHUUDGHLUD�LQWHUIDFH�QD�
mediação do homem com os artefactos tecnológicos, mas também enquanto plataforma de 

comunicação na relação “tecnologicamente” humanizada com os outros.
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resumo
Procura-se estudar e propor sistemas biológicos de produção de artefactos, onde os factores aleatórios e 
¿VLROyJLFRV�GD�QDWXUH]D�WrP�XP�SDSHO�GH¿QLGRU�GD�IRUPD��3DUD�XPD�PHOKRU�FRPSUHHQVmR��DQiOLVH�H�FUtWLFD�
destes sistemas, são propostos modelos experimentais com formigas, abelhas e cogumelos, onde a matriz 
H�R�VLVWHPD�VmR�GH¿QLGRV��PDV�R�UHVXOWDGR�HVWi�HP�DEHUWR�H�¿FD�GHSHQGHQWH�GDV�YDULiYHLV�ELROyJLFDV��
2�SULQFLSDO�REMHFWLYR�p�D�FRQFHSomR�GH�DUWHIDFWRV�QXPD�IDVH�HPEULRQiULD�DVVLP�FRPR�RV�FRQVWUDQJLPHQWRV�
SDUD�R�VHX�GHVHQYROYLPHQWR��$R�GH¿QLUPRV�DV�PDWUL]HV�H�RV�SURFHVVRV�SURGXWLYRV��SUHWHQGHPRV�
GLVSRQLELOL]DU�SDUD�R�S~EOLFR�HP�JHUDO�VLVWHPDV�TXH�UHSURGX]DP�DUWHIDFWRV�VLPLODUHV�H�UHSOLFiYHLV��SRUpP�
singulares, consequências da intervenção dos actuadores biológicos. 
Estes artefactos procuram reforçar as relações emocionais entre utilizador e objecto: os elos emocionais 
surgem da empatia criada pela compreensão da sua génese e do seu processo de produção, mas também 
SHOR�DFRPSDQKDPHQWR�GR�VHX�GHVHQYROYLPHQWR��GHVGH�D�IDVH�HPEULRQiULD�DWp�j�LQWHUUXSomR�GR�VHX�
FUHVFLPHQWR��6HQGR�R�SURGXWR�¿QDO�R�UHVXOWDGR�GH�XP�SURFHVVR�JHQHUDWLYR�FRQGLFLRQDGR�SRU�DFWXDGRUHV�
ELROyJLFRV�QR�SUHHQFKLPHQWR�GDV�VXDV�QHFHVVLGDGHV�¿VLROyJLFDV��QmR�REWHUHPRV�j�SDUWLGD�XPD�IRUPD�¿QDO�
polida e livre de imperfeições, mas sim uma forma inconstante, sinuosa e rude.
2V�DUWHIDFWRV�VHUmR�R�UHVXOWDGR�GD�SUR[LPLGDGH�HQWUH�RV�YiULRV�LQWHUYHQLHQWHV��R�GHVLJQHU�TXH�FRQFHEH�RV�
sistemas, o utilizador que nutre e cultiva o sistema, e os actuadores que o executam. Esta compreensão 
aprofundada do artefacto e das relações que com ele são geradas pode resultar em novas qualidades 
estéticas.  

palavras-chave
design biológico; personalização; sistemas generativos; opensource; impermanente

design de interação: artefactos, 
VLJQL¿FDGR�H�H[SHULrQFLD
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Numa realidade cada vez mais digital, onde a materialidade dos artefactos tende para uma 
desvalorização, quando comparada com a informação e simbolismo que os compõem, 
apresenta-se a oportunidade de questionar a uniformização que advém da produção em massa. 
Por outro lado, as novas potencialidades de produção local e personalizada que resultam da 
democratização das tecnologias digitais de fabricação, que se encontram no espectro oposto, 
SRU�VL�Vy�QmR�JDUDQWHP�DUWHIDFWRV�LQRYDGRUHV�H�SHQVDGRV�SDUD�XP�LQGLYtGXR�HVSHFt¿FR�H�QmR�
para as massas. 
Esta investigação procura propor e estudar modelos de produção de artefactos em sistemas 
JHQHUDWLYRV��RX�FRP�SRWHQFLDO�JHQHUDWLYR��RQGH�RV�IDFWRUHV�DOHDWyULRV�H�¿VLROyJLFRV�GD�QDWXUH]D�
WrP�XP�SDSHO�GH¿QLGRU�GD�IRUPD��HVWD�HSLJpQHVH�p�YLVWD�FRPR�LPSUHJQDGRUD�GH�QRYRV�YDORUHV�
H�FDUDFWHUtVWLFDV��3DUD�SHUFHEHU�RV�HOHPHQWRV�FRQMXQWXUDLV�GHVWHV�VLVWHPDV��SURS}H�VH�R�
GHVHQYROYLPHQWR�GH�PRGHORV�SDUD�D�VXD�SUiWLFD��FUtWLFD�H�DQiOLVH��RQGH�D�PDWUL]�H�R�VLVWHPD�VmR�
FRQFHELGRV�H�GLVSRQLELOL]DGRV��PDV�RQGH�RV�UHVXOWDGRV�¿QDLV�HVWmR�GHSHQGHQWH�GDV�RSo}HV�GH�
TXHP�RV�PDQLSXODU�H�GD�DFWXDomR�GDV�YDULiYHLV�ELROyJLFDV�
Procura-se com os sistemas apresentados potenciar a produção de artefactos, que mais do que 
WHUHP�VLGR�SHQVDGRV�IRUPDOPHQWH�SDUD�LUHP�GH�HQFRQWUR�jV�QHFHVVLGDGHV�RX�GHVHMRV�GR�VHX�
utilizador, fomentem uma ligação emocional, fruto da empatia gerada e da compreensão da sua 
génese.  
Estes sistemas procuram desenvolver artefactos em fases gestante e as condicionantes para a 
sua maturação. Sendo estes sistemas abertos e com potencial generativo, o papel do designer 
QmR�VHUi�WDQWR�R�GH�FRQIRUPDU��PDV�VLP�GH�HQIRUPDU��L�H��R�GHVLJQHU�QmR�FRQFHEH�RV�DUWHIDFWRV�
formalmente, visto que o seu enfoque é no sistema que posteriormente os produz). Assim o 
SURGXWR�¿QDO�p�R�UHVXOWDGR�GD�DFWXDomR�GRV�YiULRV�LQWHUYHQLHQWHV��GR�GHVLJQHU�TXH�GHVHQYROYH�R�
sistema, de quem manipula o sistema e dos actuadores que o executam. 
Os artefactos resultantes deste processo procuram ser o resultado de uma relação de 
SUR[LPLGDGH�HQWH�RV�YiULRV�HOHPHQWRV�FRQVWLWXLQWHV��R�VLVWHPD�Vy�UHVXOWDUi�QXP�SURGXWR�¿QDO�VH�
IRU�FRPSUHHQGLGR�H�QXWULGR��2�UHVXOWDGR�¿QDO�p�VLQJXODU�H�LUUHSHWtYHO��FRP�TXDOLGDGHV�HVWpWLFDV�

¿J���– Pontes vivas de Cherrapunji - as pontes feitas das 
UDt]HV�GD�iUYRUH�GD�ERUUDFKD�VmR�FXOWLYDGDV�SDUD�DGTXLULUHP�DV�
FDUDFWHUtVWLFDV�SUHWHQGLGDV�(2009)  
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que resultam da compreensão do artefacto e da relação que com ele é desenvolvida.       
Com os sistemas que propomos desenvolver, procuram-se alternativas aos modelos tradicionais 
GH�SURGXomR�GH�RQGH�UHVXOWHP�DUWHIDFWRV�~QLFRV�H�LUUHSOLFiYHLV��6HQGR�QHFHVViULD�SDUD�D�VXD�
produção uma relação próxima entre o sistema e quem o manipula, para além da compreensão 
GR�IXQFLRQDPHQWR�GR�VLVWHPD�HP�VL��SURFXUD�VH�TXH�R�SURGXWR�¿QDO�VHMD�PDLV�GR�TXH�PHURV�
REMHFWRV�ItVLFRV��UHVXOWDQGR�HP�SURGXWRV�TXH�GHULYHP�HP�UHODo}HV�HPRFLRQDLV�IRUWHV�HQWUH�DV�
pessoas e as suas coisas. Não se pretende contudo nesta fase o desenvolvimento de artefactos 
GH�XPD�WLSRORJLD��R�TXH�VH�SUHWHQGH�p�FRQVHJXLU�GHVHQYROYHU�H�GRFXPHQWDU�RV�YiULRV�VLVWHPDV�
SDUD�TXH�RXWURV�RV�SRVVDP�H[SHULPHQWDU�H�FRQ¿JXUD�ORV�jV�VXDV�SUHWHQV}HV�

ensaios
Abelhas, micélios e formigas são os actuadores biológicos escolhidos para os ensaios em 
GHVHQYROYLPHQWR��D�HVFROKD�GHVWHV�UHFDLX�SHOD�VXD�SUR[LPLGDGH�JHRJUi¿FD��UHVLOLrQFLD��EDL[R�
custo e principalmente pela velocidade com que actuam sobre as matrizes e garantirem 
transformações de forte impacto:
Abelhas: procuramos construir matrizes em cera de abelha, que serão colocadas nas colmeias, 
para que posteriormente sejam extrudidas pelos enxames. Estes favos que terão uma 
FRQ¿JXUDomR�SUp�FRQGLFLRQDGD�H�VHUmR�VXMHLWRV�j�YDULDELOLGDGH�GR�ODERU�GDV�DEHOKDV�SRGHUmR�
posteriormente ser passados para outro material através de moldes de cera perdida. 
As experiencias elaboradas com as abelhas procuram perceber os limites formais das matrizes, 
SURFXUDP�HQWHQGHU�TXDLV�DV�FRQ¿JXUDo}HV�TXH�DV�DEHOKDV�SUHIHUHP�H�TXDLV�DV�TXH�VmR�
rejeitadas. Outra abordagem procura compreender a possibilidade de imprimir as matrizes e se 
estas matrizes impressas são do agrado das abelhas. 
Micélios��GHOLPLWDQGR�H�FRQ¿JXUDQGR�D�iUHD�GH�H[SDQVmR�GRV�PLFpOLRV�FRQVHJXH�VH�XPD�
SULPHLUD�FRQ¿JXUDomR�GR�RUJDQLVPR��FRP�D�DEHUWXUD�GR�LQYROXFUR�FRQGLFLRQDQWH��R�PLFpOLR�HFORGH�
H�IUXWL¿FD��2�SURFHVVR�QDWXUDO�GR�IXQJR�SRGH�VHU�LQWHUURPSLGR�D�TXDOTXHU�PRPHQWR�FRP�D�VXD�
HVWHULOL]DomR��H�DSyV�D�VXD�GHVLGUDWDomR�HVWH�DGTXLUH�FDUDFWHUtVWLFDV�SUy[LPDV�GDV�GR�HVIHURYLWH��

¿J�� – amostra de favo de abelha e de transição de favo por 
microfusão para prata

¿J���– ensaio com cogumelos shitake
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na sua consistência e densidade.
(QVDLRV�WrP�VLGR�GHVHQYROYLGRV�QD�SURFXUD�GH�XP�VXEVWUDWR�FRP�FDUDFWHUtVWLFDV�TXH�SHUPLWDP�D�
sua utilização em impressoras e a ao mesmo tempo a inoculação do micélio.     
Formigas��DR�FRQWUiULR�GRV�RXWURV�PRGHORV�DSUHVHQWDGRV��HP�TXH�RV�DFWXDGRUHV�DFUHVFHQWDP�D�
XPD�PDWUL]�PDWpULD��DV�IRUPLJDV�VHUmR�XWLOL]DGDV�SDUD�UHWLUDU�PDWpULD�j�PDWUL]�SUp�GHVHQYROYLGD��
Um volume inicial é escavado pelas formigas, sendo este processo de escavação condicionado 
FRP�LQLELGRUHV�H�LQFHQWLYRV�YiULRV�jV�IRUPLJDV��SURFXUDQGR�TXH�HVWDV�HVFROKDP�PDLV�
intensamente uns percursos em detrimento de outros. Os túneis deixados pelas formigas poderão 
VHU�SRVWHULRUPHQWH�HQFKLGRV�SRU�XP�PDWHULDO�HP�HVWDGR�OtTXLGR��JHVVR��UHVLQDV��PHWDLV��HWF���TXH�
DSyV�VROLGL¿FDomR�p�VHSDUDGR�GD�PDWpULD�GH�VXSRUWH�HQYROYHQWH��UHVXOWDQGR�QD�SHoD�¿QDO��
2V�WHVWHV�FRP�DV�IRUPLJDV�WrP�UHFDtGR�QD�SURFXUD�GH�VXEVWUDWRV�FRQVLVWHQWHV�H�KRPRJpQHRV��
PDV�WDPEpP�QDV�GLIHUHQWHV�IRUPDV�GH�LQGX]LU�DV�IRUPLJDV�D�HVFDYDUHP�HP�iUHDV�SUHGH¿QLGDV�
em detrimento de outras. Pretende-se brevemente utilizar feromonas como elemento orientador 
das formigas, na procura de um maior controlo da sua actuação.          
Como foi referido anteriormente não se pretende utilizar os modelos para conseguir uma 
única tipologia de artefactos. O que se pretende é compreender, condicionar e documentar os 
resultados para os disponibilizar para o uso de terceiros. Estes modelos procuram oferecer 
novas formas de abordar a produção de artefactos, pretendem a replicação das matrizes 
de construção com a ajuda de tecnologias de Controlo Numérico Computorizado (CNC) e 
LPSUHVVmR��'�PDV�TXH�RV�UHVXOWDGRV�¿QDLV�VHMDP�REMHFWRV�~QLFRV�IUXWR�GD�YDULDELOLGDGH�H�
inconstância de cada tipologia dos intervenientes biológicos em questão. As tecnologias 
de CNC e de impressão 3D são fundamentais para se conseguir repetir as matrizes e os 
condicionadores exactamente como concebidas, garantindo que a impermanência das formas 
esteja totalmente a cargo da variabilidade dos actuadores biológicos. Este processo generativo, 
RQGH�Ki�FRPSRQHQWHV�FRQVWDQWHV�H�YDULiYHLV�p�R�REMHFWLYR�PDLRU��p�Vy�FRP�R�HTXLOtEULR�GHVWHV�
dois aspectos que se consegue garantir por um lado a objectividade através repetibilidade 
dos elementos constantes, por outro a individualidade através da variabilidade dos elementos ¿J�����PiTXLQD�UHFRUGHU�RQH�(mischer’traxler, 2008)

¿J���– passagem de túneis de formigas para resina
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gerados por os actuadores biológicos. 
Esta dependência que este estudo procura nas tecnologias digitais é também vista como 
essencial para garantir a partilha dos achados: por um lado confere a possibilidade da 
UHSHWLELOLGDGH�GDV�PDWUL]HV�FRP�H[DFWLGmR��SRU�RXWUR�HOLPLQD�FRQVWUDQJLPHQWRV�ORJtVWLFRV�H�
RX�JHRJUi¿FRV�DR�SHUPLWLU�TXH�VH�GHVFDUUHJXH�H�SDUWLOKH�RV�¿FKHLURV�SDUD�D�VXD�FRQVWUXomR��2�
GHVHQYROYLPHQWR�GH�XPD�SODWDIRUPD�GLJLWDO�VHUi�D�IHUUDPHQWD�FULDGD�SDUD�D�GLYXOJDomR�H�SDUWLOKD�
dos achados, entende-se que os conteúdos desta plataforma devem existir em sistema aberto 
na procura de uma participação activa dos interessados, incentivando assim a proliferação dos 
conhecimentos.   
9iULRV�VmR�RV�SURMHFWRV�TXH�H[SORUDP�RV�SURFHVVRV�JHQHUDWLYRV��¿J����H�����H�D�DOHDWRULHGDGH�
GDV�HQWLGDGHV�ELROyJLFDV��¿J�����H�����FRPR�FRQIRUPDGRUHV�H�JHUDGRUHV�GH�QRYDV�TXDOLGDGHV�
estéticas, nos sistemas apresentados para elem de se procurar estes aspectos, eles estão 
dependentes das opções do utilizador para sua maturação. Procura-se com esta participação 
SURYRFDU�QRYDV�IRUPDV�GH�QRV�UHODFLRQDUPRV�FRP�DV�QRVVDV�FRLVDV��FRPR�D¿UPD�'H\DQ�6XGMLF�
em The Language of Things - Design, Luxury, Fashion, Art: how we are seduced by the objects 

around us - o papel do designer ao serviço da indústria é mais do que o desenhar a forma das 
FRLVDV��PDV�VLP�R�GH�SURMHFWDU�D�LQWHUDFomR�HQWUH�DV�SHVVRDV�H�R�PXQGR�DUWL¿FLDO��H�HP�SDUWLFXODU�
a forma como nos afeiçoamos ou não aos artefactos [1]. 
Assim como Sudjic, muitos autores propõem uma alteração na forma como nos relacionamos 
FRP�R�PXQGR�DUWL¿FLDO��VXJHULQGR�XPD�UHODomR�HPRFLRQDO�H�GH�FRPSUHHQVmR�PDLV�GR�TXH�D�
PHUD�UHODomR�GH�SRVVH��'H�(Q]R�0DUL�>�@�QD�GpFDGD�GH������D�SURPRYHU�R�Do It Yourself (DIY) 
FRPR�IRUPD�GH�QRV�DIHLoRDUPRV�DRV�REMHFWRV��D�%UXFH�6WHUOLQJ�TXH�D¿UPD�TXH�FDGD�YH]�PDLV�
os objectos são mais do que meros produtos, sendo fontes de informação e de interacção 
com complexas redes agregadas [3]. Acredita-se que a relação com os artefactos resultantes 
GHVWHV�PRGHORV�GH�SURGXomR�p�LQRYDGRUD�H�GLJQD�GH�PDLRU�DQiOLVH��YLVWR�TXH�p�QHFHVViULD�D�
FRPSUHHQVmR�GR�VLVWHPD�TXH�RV�SURGX]�H�TXH�SDUD�VH�FRQVHJXLU�XP�SURGXWR�¿QDO�WHQKD�GH�
haver lugar a uma participação activa com os sistemas. 

¿J���– Soundplotter

Fig 7 ±�HVFXOWXUD�GH�-DVRQ�GH�&DLUHV�7D\ORU��7D\ORU�
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6HQGR�R�SURGXWR�¿QDO�R�UHVXOWDGR�GH�XP�SURFHVVR�JHQHUDWLYR�FRQGLFLRQDGR�SRU�DFWXDGRUHV�
ELROyJLFRV�QR�SUHHQFKLPHQWR�GDV�VXDV�QHFHVVLGDGHV�¿VLROyJLFDV��QmR�REWHUHPRV�XPD�IRUPD�
¿QDO�polida e livre de imperfeições, mas sim inconstante, sinuosa e rude. Leonard Koren no 
livro Wabi-Sabi for artists, designers poets & philosophers [4], apresenta a imperfeição, a 
LPSHUPDQrQFLD�H�R�LQDFDEDGR�FRPR�FDUDFWHUtVWLFDV�HQULTXHFHGRUDV�H�JHUDGRUDV�GH�EHOH]D��
Paul A. Fishwick em Aesthetic Computing >�@�D¿UPD�TXH�DV�TXHVW}HV�HVWpWLFDV�HVWmR�UHODFLRQDGDV�
principalmente com a experiência e Christopher Alexander em The Phenomenon of Life: The 

Nature of Order, An Essay on the Art of Building and The Nature of the Universe – Book 1 >�@��
apresenta os processos industriais e os cânones que os comandam como incapaz por si só de 
produzir artefactos possuidores da ‘verdadeira’ ordem e consequente beleza que dela advém. 
Apresentam-se sistemas biológicos generativos ou tendencialmente generativos, como 
IHUUDPHQWDV�TXH�SHUPLWDP�XPD�SURGXomR�SDUD�D�SHUVRQDOL]DomR��RQGH�YDULiYHLV�FRPR�R�DOHDWyULR��
o tempo de produção e em particular o funcionamento natural dos actuadores biológicos são 
YDORUL]DGRV�H�SHUPLWHP�TXH�VH�SURGX]D�GH�IRUPD�UHSOLFiYHO�SHoDV�VLQJXODUHV��2�LQWXLWR�p�TXH�
estes sistemas funcionem como modelos para o estudo das questões que se levantam quando se 
analisa as consequências para o design como disciplina no contexto apresentado. 
&RPR�VXJHUH�1HLO�*HUVKHQIHOG��D�FDSDFLGDGH�GH�SURGXomR�GH�DUWHIDFWRV�VHUi�GHPRFUDWL]DGD�
FRP�DV�WHFQRORJLDV�HPHUJHQWHV�GH�IDEULFDomR�FDGD�YH]�PDLV�DFHVVtYHLV�>�@��&RPR�VH�GH¿QH�R�
SDSHO�GR�GHVLJQHU�QHVWH�FHQiULR�RQGH�RV�OLPLWHV�HQWUH�SUR¿VVLRQDO�H�DPDGRU�QmR�VmR�HVWDQTXHV"�
Nos sistemas apresentados, acrescenta-se outro factor gerador de entropia, visto que esta 
FRQIRUPDomR�KtEULGD�LQWHU�HVSpFLHV��FRORFD�R�GHVLJQHU�FRPR�DTXHOH�TXH�SURMHFWD�R�PRGHOR�
H�FRQGLFLRQD�R�UHVXOWDGR�PDV�QmR�R�GH¿QH�QD�VXD�WRWDOLGDGH��HVVH�SDSHO�HVWi�GHVWLQDGR�j�
colaboração entre os actuadores biológicos com o restante sistema. 
No livro The Semantic Turn >�@��.ODXV�.ULSSHQGRUII�HQXQFLD�XP�QRYR�SULQFtSLR�GR�GHVLJQ�TXH�VH�
caracteriza por uma mudança de semântica, onde a ideia de que o design não trata apenas de 
‘fazer coisas’ mas fundamentalmente de ‘fazer sentido das coisas’ ou seja, “design is a sense-

making creative activity making products that make sense to their users”. O autor sugere um 

Fig 8 – casulos de larvas feitos com pepitas de ouro e perdas 
preciosas (Duprat and Besson)
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QRYR�SULQFtSLR�SUiWLFR�H�¿ORVy¿FR��XPD�FLrQFLD�GR�ID]HU�H�XPD�¿ORVR¿D�GR�HQWHQGLPHQWR�GRV�
artefactos com e para os outros. Nesta perspectiva, ao propormos sistemas de produção de 
DUWHIDFWRV�RQGH�p�QHFHVViULR�SHUFHEHU�R�SURFHVVR�H�FXOWLYDU�R�VLVWHPD�SDUD�TXH�HVWH�HYROXD�
H�PDWXUH�FRP�R�UHVXOWDGR�¿QDO�SUHWHQGLGR��LUHPRV�DSUHVHQWDU�XP�PRGHOR�TXH�YLQFXOH�PDLV�D�
relação entre as coisas e os seus utilizadores ou por outro lado serão estes artefactos rejeitados 
SHOD�GHPRUD�H�FRPSOH[LGDGH�HP�FRQVHJXLU�VH�R�SURGXWR�¿QDO"�

conclusões
Procura-se que os sistemas apresentados contribuam para a discussão sobre novos modelos 
de produção alternativos aos da produção em massa, com estes sistemas procura-se catalisar 
XPD�PDLRU�HPSDWLD�HQWUH�RV�REMHFWRV�H�RV�VHXV�XWLOL]DGRUHV��&RQVFLHQWHV�TXH�VH�OHYDQWDP�YiULDV�
questões controversas com estes modelos de produção ao papel do design e do designer, 
acredita-se que o estudo destes sistemas contribua para este debate.  
$OFDQoDU�DUWHIDFWRV�TXH�VHMDP�WUDQVDFFLRQDGRV�HP�IDVH�HPEULRQiULD��GHSHQGHQWHV�GR�VHX�
XWLOL]DGRU�SDUD�D�VXD�HYROXomR�H�FRQIRUPDomR�¿QDO�p�XP�GRV�UHVXOWDGRV�HVSHUDGRV��PDV�
também que a impermanência e “rudeza” que advém da actuação dos agentes biológicos sejam 
percepcionados como elementos que conferem novas qualidades estéticas. 
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resumo
Este projecto pretende analisar a evolução e a transição do design editorial tradicional para um novo design 
adequado aos suportes digitais interactivos aplicados à imprensa, com o intuito melhorar a experiência de 
leitura em formato digital. Pretende-se encontrar possíveis soluções para a construção de novas narrativas 
que promovam a simbiose entre meios, analisando as oportunidades que se abrem através da exploração 
da interactividade, de novos modelos de visualização, da comunicação emocional e do acesso, em tempo 
real, às fontes acreditadas de informação, preservando assim o seu valor enquanto marcas.
Com a banalização da internet e dos dispositivos digitais, passamos de uma fase de escassez de 
informação para uma realidade de acesso universal e livre onde o leitor é também produtor. Através do 
design, a imprensa têm o potencial de criar novas formas de contar histórias, sendo que o design da 
experiência poderá contribuir para que a interacção com um dispositivo digital seja mais simples e natural, 
criando assim um contexto que, através de uma experiência rica e estimulante, suscite uma melhor 
compreensão das notícias e das opiniões. 
A metodologia de trabalho a adoptar engloba um conjunto de fases de pesquisa e prototipagem de uma 
revista sobre design, onde se tentarão explorar novas formas de paginação interactiva que reforcem a 
relação entre o papel e o digital.

palavras-chave
representação da informação . design de interacção e experiência . revista híbrida . design de comunicação

design de interação: artefactos, 
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introdução
2�VHFWRU�GD�LPSUHQVD�HQIUHQWD�QRYRV�GHVD¿RV�QD�SURFXUD�GH�VROXo}HV�TXH�SHUPLWDP�JDUDQWLU�
a viabilidade e continuidade da imprensa, enquanto veículo de transmissão de informação, na 
passagem do papel para o digital. 
O trabalho apresentado neste artigo está relacionado com a evolução e a transição do design 
editorial tradicional para um novo design adequado aos suportes digitais interactivos aplicados 
à imprensa. Pretende-se com este estudo fazer uma análise do processo de migração do papel 
para o digital e ao desenvolvimento de novas narrativas e de novos modelos de interacção, 
visualização e representação de informação com o objectivo de melhorar a experiência de 
“leitura” do utilizador. 
Pretende-se também perceber de que forma é que se pode criar uma simbiose entre a edição 
em papel e digital de forma a estimular as capacidades sensoriais dos leitores. Para tal será 
criada uma revista de design num formato híbrido com duas funções: por um lado servir como 
objecto de estudo para o presente projecto e por outro lado promover o design junto dos pares e 
simultaneamente fazer a divulgação do mesmo junto do público em geral. 

estado da arte
No actual cenário, a imprensa está a atravessar um período de mudança consequente de um 
conjunto de fenómenos sócio-económicos que afectam o sector [1][2][3], nomeadamente a 
passagem do formato analógico para digital, o crescente consumo de informação a partir de 
dispositivos móveis, o surgimento do consumidor/produtor de informação com a partilha de 
conteúdos através das redes sociais e os modelos híbridos de representação da informação. 
Face a estas mudanças, os editores estão a passar por uma fase de “alteração radical de 
SDUDGLJPD�H�GR�PRGHOR�GH�QHJyFLR´�>�@��HQIUHQWDQGR�XPD�VpULH�GH�QRYRV�GHVD¿RV�QD�SURFXUD�GH�
soluções que permitam garantir a viabilidade e continuidade da imprensa escrita na passagem 
do papel para o digital. 
Com os avanços das novas tecnologias de informação e comunicação e a popularização da 
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internet, a década de 90 veio proporcionar diversas transformações no sector da imprensa, 
resultando no aparecimento das primeiras publicações online, possibilitando a leitura de notícias 
a qualquer hora e em qualquer lugar, a partir de uma grande variedade de fontes [4]. Os leitores 
estão a transferir-se cada vez mais para o ambiente virtual, onde a internet começa a ter um 
SHVR�HVPDJDGRU�>�@>�@��R�TXDO�VH�UHÀHFWH�QD�HYROXomR�GRV�VXSRUWHV�GDV�SXEOLFDo}HV�SDUD�R�
formato digital, que tem vindo a crescer ao longo dos últimos anos. 
Analisando a tendência dos últimos anos da evolução do número de publicações periódicas 
SRU�VXSRUWH�GH�GLIXVmR��UHIHUHQWH�DR�SHUtRGR�HQWUH������H�������YHUL¿FD�VH�HP�3RUWXJDO�XP�
decréscimo do número de publicações em suporte papel, com o desaparecimento do 406 
títulos num universo de 1.769 (uma queda de 23%). Por sua vez, o número de publicações com 
uma presença online têm vindo a aumentar, registando um aumento de 61 para 166 títulos em 
suporte electrónico e de 283 para 489 publicações editadas em ambos os suportes, papel e 
HOHFWUyQLFR��¿J�1) [7].
A disponibilização dos jornais e revistas em formato digital trouxe novas e importantes 
características à forma de recolher, formatar e distribuir notícias. Os blogs, podcasts e redes 
sociais têm vindo a contribuir para a construção de novas narrativas e a criação de uma ligação 
HQWUH�MRUQDOLVWDV�H�OHLWRUHV�>�@��SRWHQFLDQGR�R�ÀX[R�GH�GDGRV�QD�LQWHUQHW�HP�WHPSR�UHDO��FRP�R�
intuito de “alcançar a máxima dispersão e descentralização dos receptores humanos” [8]. Este 
formato tem vindo a evoluir com o fundir das características tradicionais da imprensa escrita 
com as novas potencialidades da internet [1], no entanto, “a utilização das novas tecnologias 
e da internet para comunicar com as massas, têm-se baseado essencialmente nos modelos 
existentes de comunicação, ou na adaptação dos modelos primordiais da internet” [9].  
+LVWRULFDPHQWH��R�VHFWRU�GD�LPSUHQVD�HQIUHQWRX�GLYHUVRV�GHVD¿RV�FRP�R�DSDUHFLPHQWR�GH�
novos média, sendo que os formatos de media alteraram e adaptaram-se com sucesso ao novo 
contexto, um processo que Roger Fidler [10] chama “mediamorphosis”. Reforçando esta ideia, 
Wurman [11] designa esta fase como “Age of Also” argumentando que sempre que surge uma 
nova tecnologia há tendência para pensar que esta irá substituir tudo o que existe, mas o que se 

¿J����– O quadro da evolução do número de publicações 
periódicas por suporte de difusão em Portugal, de 2005 a 2010, 
mostra uma tendência de declínio do formato papel e um aumento 
generalizado da presença online.
fonte: Obercom, 2011
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tem constatado é que ambas passam a coexistir.
Para se conseguirem adaptar às novas realidades, as organizações noticiosas precisam de 
se reinventar e alterar a forma como pensam, operam e sustentam a sua actividade, e se 
relacionam com o público [12]. 2011 marca o início de uma nova era na revolução digital, a era 
móvel, onde as tecnologias móveis parecem estar a abrir um novo leque de possibilidades e 
D�LQFHQWLYDU�XP�PDLRU�FRQVXPR�GH�QRWtFLDV��¿J����>��@��$WUDYpV�GHVWHV�GLVSRVLWLYRV��RV�OHLWRUHV�
passaram a ter notícias disponíveis a todo o tempo, contribuindo assim para uma melhoria na 
experiência de leitura, tornando-a mais imersiva, interactiva e participativa. As editoras podem 
tirar partido das oportunidades oferecidas pelas novas tecnologias, “utilizando-as para explorar 
uma imagem de marca cada vez mais apoiada na credibilidade e qualidade de informação, e 
passando a estar cada vez mais online, e produzindo mais conteúdos suportados na multimédia 
e fomentando a interacção com o público” [14].
O recente crescimento das redes sociais veio alterar a forma como as pessoas acedem 
e partilham a informação [15], tornando-se, em simultâneo, consumidoras e produtoras 
(prosumers) de conteúdo baseado nos seus próprios interesses [11]. As redes sociais surgem 
como um novo tipo de agregador de notícias, que se baseiam no diálogo, nas comunidades e 
num nicho ou rede de pessoas [16] que partilham interesses comuns.
Com a evolução das redes sociais foi crescendo a tendência de participação e personalização 
da informação, tendo surgido nos últimos anos diversos projectos que promovem a ideia do 
jornalismo aberto, uma  nova forma de fazer jornalismo de qualidade, baseado num esforço 
colectivo, transformando-o de um processo industrial para um serviço alimentado e orientado 
pelas necessidades dos leitores [17]. Os projectos The Moby Dick Project, The Open Journalism 
Project��¿J�����R�iReport, lançado pela CNN em 2006, e mais recentemente o Guardian’s Open 
Journalism Project são exemplos de iniciativas de jornalismo aberto, que têm como objectivo 
pensar em novas soluções para melhorar a experiência de leitura, envolvendo os cidadãos no 
processo de recolha de notícias. Apesar de todos os esforços que têm surgido com o objectivo 
de promover um jornalismo aberto e participativo, este ainda está numa fase experimental com 

¿J����– Segundo os dados da Pew Research Center, 27% dos 
norte-americanos consomem notícias nos seus smartphones 
ou tablets. Estes consumidores interagem tanto com os media 
tradicionais e os media em rede, sendo os mais propensos para 
a procura e cruzamento de notícias nos suportes tradicionais 
e online.
fonte: http://stateofthemedia.org/2012/mobile-devices-and-
news-consumption-some-good-signs-for-journalism/infographic/

¿J����– O projecto “The Moby Dick Project” surgiu com a 
pergunta de Ben Hun: “Why are We Still Consuming News Like 
it’s 1899?” e tem com o objectivo pensar numa nova solução 
para melhorar a experiência de leitura de notícias e criar um 
valor acrescentado dos conteúdos disponibilizados. 
“The Open Journalism Project”, criado por um grupo de 
investigadores independentes procuram responder à pergunta 
“How do you get more students to read newspapers?”
fonte: http://openjournalism.ca/
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poucos resultados.
Com os desenvolvimentos dos últimos anos, os jornais e revistas estão a entrar numa era 
híbrida, reforçando cada vez mais a edição de notícias no formato papel e digital [2]. Desta 
forma, as publicações estão a transformar-se em marcas digitais multiplataforma que publicam 
conteúdos nas mais diversas plataformas, distribuindo notícias aos consumidores quando, onde 
e como as quiserem receber.
A realidade aumentada, uma tecnologia que possibilita que conteúdos virtuais sejam fundidos 
com o mundo real [18] tem vindo a contribuir para o reforço entre a relação papel-digital. A 
revista americana Esquire foi pioneira quando lançou, em Dezembro de 2009, uma edição 
SHQVDGD�SDUD�R�IRUPDWR�GH�UHDOLGDGH�DXPHQWDGD��¿J�����(VWD�HGLomR�SHUPLWLD�DR�OHLWRU�LQWHUDJLU�
com a publicação em papel, através de uma webcam, despoletando imagens animadas num 
computador. 
O aumento do mercado móvel tem contribuído para o desenvolvimento desta tecnologia. 
Shortcut e Layar��¿J����VmR�H[HPSORV�GH�GXDV�DSOLFDo}HV�TXH�XWLOL]DP�R�UHFRQKHFLPHQWR�GH�
LPDJHP�SDUD�DFHGHU�D�FRQWH~GRV�GLJLWDLV�DWUDYpV�GD�YHUVmR�HP�SDSHO��$R�WLUDU�XPD�IRWRJUD¿D�DR�
artigo ou página da publicação o software faz a ligação com a sua versão digital, disponibilizando 
ao leitor opções adicionais, tais como vídeos, links, entre outros.
Apesar dos desenvolvimentos recentes, ainda não foram exploradas as potencialidades que 
a realidade aumentada pode trazer para o sector, porque falta desenvolver novas formas de 
trabalhar o conteúdo editorial. Ainda existe a necessidade de criar uma correlação entre o papel 
e o digital na construção de novas narrativas que resultam de uma nova apropriação dos meios, 
em que não dizem a mesma coisa, mas complementam-se. Um exemplo exploratório nesta área 
é o projecto Jekyll and Hyde �¿J����TXH�FRQVLVWH�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�XP�OLYUR�GH�UHDOLGDGH�
aumentada onde os autores procuraram novas formas de combinar o conteúdo analógico e 
digital de forma a contar a história. 
Através do contributo do design, as editoras têm o potencial de criar novas formas de contar 
histórias e de inovar na paginação, no layout e na interactividade. Robert Horn [19], defende 

¿J����– Revista Esquire de realidade aumentada. Ao longo da 
publicação estavam presentes códigos QR, que ao serem lidos 
por uma câmara, permitia o acesso a informação suplementar.
fonte: http://www.esquire.com/the-side/augmented-reality

¿J����– Layar é uma aplicação de realidade aumentada, 
através da qual os utilizadores podem interagir com uma 
publicação impressa através de um dispositivo móvel, 
transformando páginas estáticas em experiências interactivas.
fonte: http://www.layar.com/
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que o design de interacção é uma das principais disciplinas relacionadas com o design de 
informação, sendo um dos seus principais objectivos garantir que a interacção com um qualquer 
dispositivo seja simples, natural e o mais agradável possível. Sherdoff [20] reforça esta ideia 
dizendo que o design de interacção é, no essencial, a construção de histórias e narrativas. O 
papel dos designers é fundamental para a criação de um “contexto para uma experiência” [21] e 
SDUD�HQFRQWUDU�QRYDV�IRUPDV�GH�RUJDQL]DU�H�DSUHVHQWDU�D�LQIRUPDomR�>��@��¿J�����
O futuro da imprensa continua a ser uma incógnita e a realidade é que não há ainda uma 
‘inteligência’ preparada para pensar a informação a partir dos novos media. Com o resultado 
desta análise, consideramos que as tecnologias existentes (realidade aumentada, dispositivos 
móveis, entre outros) pode contribuir para aproximar os dois mundos, melhorando a experiência 
global das pessoas ao nível da compreensão, motivação e relação com a marca.

problemática
Com o aparecimento das novas tecnologias, das redes sociais e da realidade aumentada abre-
se um novo leque de possibilidades para o mundo da imprensa, surgindo a necessidade de 
desenvolver novas narrativas que promovam a simbiose entre o papel e o digital, de forma a 
tornar a informação pertinente, no sentido de melhorar e aumentar a capacidade sensorial e de 
literacia sobre o quotidiano e sobre aquilo que nos rodeia. 
Nos últimos anos tem-se constatado que há uma redução física dos suportes de informação em 
papel (aproximadamente 1 cm/ano nos últimos 20 anos) e um desinteresse da informação física 
pelas novas gerações de público e a incapacidade das marcas para motivarem a sua aquisição. 
A disponibilidade tecnológica de novos meios de circulação da informação (internet) e de novos 
GLVSRVLWLYRV�GLJLWDLV�GH�LQWHUDFomR�H�DV�VXDV�SODWDIRUPDV�PyYHLV�GH�XVR�PDVVL¿FDGR��FRQVWLWXHP�
o corolário de oportunidade para a concepção de novos meios de informação em simbiose dos 
VXSRUWHV�HP�SDSHO��GLJLWDLV�H�GH�WHOHFRPXQLFDo}HV��TXH�QR�VHX�FRQMXQWR�FRQ¿JXUHP�XP�QRYR�
modelo de interface (híbrida e lúdica).
Tendo em consideração as preocupações que se geram em torno da temática da imprensa na 

¿J����– O livro de realidade aumentada Jekyll and Hyde é um 
protótipo que explora as possibilidades que a tecnologia pode 
trazer para o sector editorial.

¿J����– Information Interaction Design��6KHGURII�GH¿QH�R�GHVLJQ�
de interface como uma combinação de três disciplinas: design 
de informação, o design de interacção e o design sensorial.
(Sherdroff, 2000:268)
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era digital, o presente estudo pretende responder às seguintes questões:
> Como é que o design pode contribuir para a valorização da imprensa digital, recorrendo às 
novas tecnologias e metodologias de difusão de conteúdos digitais, melhorando a relação 
entre suportes?
> Como é que a construção de novas narrativas pode contribuir para uma adaptação aos 
meios, não para dizerem a mesma coisa mas para se complementarem?
> Assumindo uma hibridez nos meios, que estratégias podem ser desenvolvidas para 
aproximar os dois mundos, papel e digital, contribuindo para melhorar a experiência global 
das pessoas e para uma maior notoriedade das marcas?

objectivos
O presente trabalho tem como objectivo encontrar possíveis soluções para a migração do 
papel para o digital, analisando as oportunidades que se abrem através da exploração da 
interactividade e das novas narrativas, da comunicação emocional e do acesso, em tempo real, 
às fontes acreditadas de informação, preservando assim o seu valor enquanto marcas. O foco 
deste estudo está centrado na relação papel-digital e na forma como o design pode intervir ao 
nível do contexto editorial, explorando o potencial multimédia dos meios digitais de forma a 
tornar mais simples a relação entre os diferentes suportes e a interacção com o leitor. 
Tendo como base o pressuposto que, por um lado, há uma falta de produtos informativos na 
área de design para públicos especializados, e por outro lado, o design e o resultado da sua 
aplicação está pouco difundido junto do público não especializado, há uma necessidade de 
difundir e valorizar o design português, o qual actualmente não têm o devido impacto e distinção 
a nível nacional.
Desta forma, como objecto de estudo, propõe-se a criação de uma revista de design, que reúna 
num único produto as valências da teoria e da prática, simultaneamente em formato papel e 
digital, que servirá como protótipo para trabalhar os processos interactivos e comunicacionais 
com os leitores. Servirá também para perceber como se pode criar uma simbiose entre formatos, 
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de forma a explorar as capacidades sensoriais dos leitores e, consequentemente, melhorar a 
sua experiência de leitura e fomentando uma maior dinâmica de participação.
Pretende-se também incorporar um conjunto de funcionalidades e serviços inovadores 
que valorizem as edições digitais e que potenciem a utilização de artefactos de informação 
analógicos e digitais, explorando a sua relação através de estratégias tecnológicas de realidade 
aumentada, apoiada por uma ligação às redes sociais e agregadores de conteúdos. Estas 
tecnologias incorporarão elementos adicionais de reforço das narrativas, tirando partido das 
características de cada suporte, complementando-se em forma e função. 
Espera-se contribuir para a valorização destes conteúdos informativos, tendo impacto na cadeia 
GH�YDORU�GD�LQIRUPDomR�H�QD�D¿UPDomR�GDV�PDUFDV�GH�FRPXQLFDomR�LQGHSHQGHQWHPHQWH�GR�PHLR�
ou suporte utilizado. Pretende-se ao mesmo tempo que o design nacional seja valorizado e que 
o seu posicionamento seja reforçado.

metodologia
A metodologia de trabalho proposta para o desenvolvimento deste projecto engloba um conjunto 
de diferentes ciclos de investigação-acção que permitam responder às necessidades de 
implementação do projecto e à aplicação prática como forma de validar as hipóteses a desenhar.
Tendo em vista o desenvolvimento de um protótipo de uma revista de design, em formato 
SDSHO�H�GLJLWDO��SDUD�D�SURPRomR�H�GLYXOJDomR�GD�DFWLYLGDGH�FLHQWt¿FD�H�SUR¿VVLRQDO�MXQWR�GD�
SRSXODomR�SRUWXJXHVD��VHUi�HIHFWXDGR�R�OHYDQWDPHQWR�H�LGHQWL¿FDomR�GRV�GLIHUHQWHV�PRGHORV�H�
metodologias relacionadas com a construção de novas narrativas, organização e representação 
da informação. Também será analisada a relação entre o papel e o digital e os serviços 
associados à cadeia de valor dos conteúdos digitais. Para tal, recorrendo ao estudo dos meios 
tecnológicos disponíveis, será explorado o potencial das soluções de realidade aumentada, 
redes sociais, agregadores de informação, entre outros.
6HUmR�IHLWDV�DQiOLVHV�TXDOLWDWLYDV�H�TXDQWLWDWLYDV�GD�QRWtFLD�PXOWLPpGLD�SDUD�DYHULJXDU�H�LGHQWL¿FDU�
os actuais problemas do sector, de forma a conduzir a uma caracterização do estado actual da 
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imprensa, dos hábitos de consumo e da relação papel/digital. Para tal será feito um levantamento 
de dados estatísticos e uma análise qualitativa da produção e consumo das notícias, uma análise 
de tendências das notícias em papel e na web, a relação do consumo papel/digital e uma análise 
comparativa da utilização dos recursos comunicacionais ligados à notícia.
Posteriormente, serão realizados inquéritos e estudos relacionados com a construção de 
narrativas e a relação entre os dois suportes, de forma a avaliar junto do público o consumo 
e apropriação da notícia segundo os novos paradigmas de interacção e de aproximações de 
experiências diferentes. 
Com base nos conhecimentos adquiridos, será criado um protótipo funcional de uma revista de 
design híbrida que incluirá uma versão digital, adequada às características técnicas dos novos 
dispositivos electrónicos, e uma edição em papel com duas capas, simetricamente organizada 
SHODV�GXDV�DERUGDJHQV��FLHQWt¿FD�H�SRpWLFD��'H�VHJXLGD�VHUmR�HODERUDGRV�LQVWUXPHQWRV�GH�
observação de modo a aferir a facilidade de leitura e interacção entre os dois suportes. O 
REMHFWLYR�VHUi�JDUDQWLU�XP�HOHYDGR�QtYHO�GH�VDWLVIDomR�GRV�XWLOL]DGRUHV�¿QDLV��VHQGR�HVWH�XP�
factor muito importante para o sucesso do projecto.

conclusões
(VSHUDPRV�FRP�HVWH�SURMHFWR�FRQWULEXLU�VLJQL¿FDWLYDPHQWH�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�QRYRV�
modelos de visualização e novas narrativas aplicadas ao sector da imprensa que maximizem a 
valorização dos conteúdos informativos e promovam a simbiose entre suportes, melhorando a 
experiência global do utilizador e uma maior notoriedade das marcas. A incorporação de novas 
tecnologias, nomeadamente da realidade aumentada, no design editorial da imprensa poderá ser 
um elemento de ligação entre os diferentes suportes e dispositivos, fomentando uma participação 
mais activa dos leitores e uma leitura mais imersiva.
Com o desenvolvimento de uma revista de design, pretende-se simultaneamente que esta área 
de saber seja valorizado a nível nacional e que o seu posicionamento a nível internacional seja 
reforçado.



������

1HVWD�IDVH�HVWi�GH¿QLGD�D�PHWRGRORJLD�GH�WUDEDOKR�H�IRUDP�LGHQWL¿FDGDV�DV�KLSyWHVHV�WHyULFDV�
que vão ser testadas para se alcançarem os objectivos do estudo, sendo que se espera obter 
H�GLYXOJDU�UHVXOWDGRV�FRQFUHWRV�QR�HVSDoR�GH�GRLV�DQRV��1R�HQWDQWR��¿FDP�HP�DEHUWR�RXWURV�
campos de estudo que mais tarde podem complementar o alcance e abrangência do presente 
trabalho.
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resumo
A identidade portuguesa nem sempre se revê nos objectos, marcas, ícones ou design português; o que 
nos desperta obrigatoriamente para uma questão: o que caracteriza a identidade de Portugal? Interpretar 
R�SDVVDGR��UHLQWHUSUHWDU�RV�IDFWRV�KLVWyULFRV�HVWLOtVWLFRV�H�GHVFRGL¿FDU�SDUD�UHGHVHQKDU�QR�SUHVHQWH��p�D�
proposta desta investigação. 
A metodologia tem inicio com uma matriz desenvolvida a partir de um estudo qualitativo e quantitativo, 
de interpretação de diferentes meios e suportes, para caracterizar culturalmente elementos identitários 
de Portugal no Pós o 25 de Abril. Este projecto foca em particular as encomendas públicas utilizadas na 
promoção da identidade portuguesa e analisar o contributo e construção da história do Design em Portugal. 
A revisão literária permitiu validar a existência de uma opinião concertada relativamente à problemática da 
identidade de Portugal., que segundo o ponto de vista de vários autores contemporâneos como Eduardo 
/RXUHQoR��-RVp�*LO�H�(GXDUGR�3UDGR�&RHOKR��3RUWXJDO�VRIUH�GH�XP�VDXGRVLVPR�FULDGR�SHOD�KLVWRULFLGDGH�
de há 500 anos, que se transformou numa ideia fragmentada e adornada pelo tempo. Se analisarmos as 
SDODYUDV�GH�-RVp�*LO��SRGHPRV�FRQVLGHUDU�TXH�SDUD�DOpP�GH�XPD�GHVFUHQoD�QD�LGHQWLGDGH�SRUWXJXHVD��HP�
consequência da crise global, há muito que se evidência e agrava a perda de uma imagem de si.
1R�VHQWLGR�GH�FRQWUDULDU�HVWD�LGHLD��HVWD�SURSRVWD�GH�LQYHVWLJDomR�SUHWHQGH�LGHQWL¿FDU�RV�VLJQRV�H�
VLJQL¿FDGRV�QR�FRQWH[WR�QDFLRQDO��SDUD�LQWURGX]LU�D�PDLRU�GLYHUVLGDGH�VLPEyOLFD�H�LFyQLFD�QRV�SURGXWRV�
de Design Português. Assim, propõe-se criar e validar um sistema de interpretação, para desenvolver um 
SOXJLQ�TXH�SHUPLWH�SDUDPHWUL]DU�H�JHUDU�HOHPHQWRV�FRP�VLJQL¿FDGR�LGHQWLWiULR��2�SURMHFWR�SDVVRX�SRU�YiULDV�
HWDSDV�GH�FRQWH[WXDOL]DomR��SDUD�VH�FRPSUHHQGHU�D�SHUFHSomR��D�FRJQLomR�H�D�IRUPD�GH�FRGL¿FDomR�GD�
identidade portuguesa.

palavras-chave
Identidade . Pós 25 de Abril . Design . Matriz . Parametrização

design de interação: artefactos, 
VLJQL¿FDGR�H�H[SHULrQFLD
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identidade nacional
2�REMHFWLYR�GHVWD�LQYHVWLJDomR�p�D�LGHQWL¿FDomR�GRV�VLJQRV�GD�LGHQWLGDGH�GH�3RUWXJDO��
e�SRVVtYHO�LGHQWL¿FDU�HOHPHQWRV�LFRQRJUi¿FRV�DVVRFLDGRV�D�GHWHUPLQDGDV�UHJL}HV�GR�SDtV��TXH�
têm a sua relevância, mas que não constituem os signos necessários para a predominância 
simbólica de um país. Será que existe um estilo Português? Estudar e analisar o estilismo dos 
SULQFLSDLV�PRPHQWRV�TXH�PDUFDUDP�D�KLVWyULD�QDFLRQDO��SHUPLWLUi�FRPSUHHQGHU�H�LGHQWL¿FDU�
traços identitários de Portugal? 
Na existência de um estilo identitário português, poderá este ser “impresso” nos produtos de 
'HVLJQ"�'H�TXH�IRUPD�QRV�SRGHPRV�UHYHU�QXP�GHWHUPLQDGR�HVWLOLVPR��SDUD�D¿UPDomR�GH�XPD�
identidade nacional? 
A abrangência do objecto de estudo poderá destorcer a pertinência da questão, mas por outro 
poderá deixar em aberto outras possibilidades. A diversidade poderá constituir um problema 
para o desenvolvimento da matriz, mas simultaneamente contribuir para a criação de uma base 
GH�GDGRV�TXH�SRVVD�FRRSHUDU�SDUD�D�LQYHVWLJDomR�GR�'HVLJQ�QDFLRQDO��XPD�QHFHVViULD�UHÀH[mR�
VREUH�R�'HVLJQ��SDUD�R�'HVLJQ�H�DWUDYpV�GR�'HVLJQ��$�WUDQVIRUPDomR�GRV�GDGRV�DQDOLVDGRV�HP�
LQIRUPDomR�DFHVVtYHO�D�WRGRV�RV�'HVLJQHUV��FRPR�XPD�PHWRGRORJLD�GH�LGHQWL¿FDomR�HVWLOtVWLFD��
poderá auxiliar à compreensão de ser português e comunicar Portugal. 
2�FRQMXQWR�GH�GDGRV�WHUi�XPD�SUp�FRQGLomR�TXH�QmR�SHUPLWH�R�GHVYLQFXODU�GH�XPD�FRQIRUPLGDGH�
identitária (estilo), uma vez que só assim será possível a construção simbólica de uma 
identidade de Portugal. 
A investigação realizada por Bruce D. Keillor e Tomas M. Hult, demonstra a necessidade e 
aplicabilidade de um estudo sobre a identidade de Portugal, como demonstrado na investigação 
que os dois autores realizaram sobre as diferenças entre a identidade de 5 países e as vantagens 
deste factor para a competitividade no mercado internacional. As 4 questões de contextualização 
XWLOL]DGDV�SDUD�R�HVWXGR�GHVWHV�DXWRUHV��VmR�WDPEpP�LQGLFDGRUHV�SDUD�HVWH�SURMHFWR��

!�([LVWH�QHFHVVLGDGH�GH�XPD�GH¿QLomR�GH�LGHQWLGDGH�QDFLRQDO�H�VHXV�VXEFRPSRQHQWHV"
> Qual a função da identidade nacional?

¿J����– Esfera armilar da bandeira portuguesa
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!�4XDLV�RV�HOHPHQWRV�GHQWUR�GH�XPD�VRFLHGDGH�TXH�GH¿QHP�DV�FDUDFWHUtVWLFDV�~QLFDV�GD�
identidade nacional de uma determinada cultura?
> Qual a utilidade do conceito de identidade nacional para o mercado internacional 
operacional? [1]

$�QHFHVVLGDGH�GH�TXHVWLRQDU�H�UHÀHFWLU�D�LGHQWLGDGH�GH�XP�SDtV��p�QHFHVViULD�SDUD�D�FRQWtQXD�
FRQVWUXomR�GD�LGHQWLGDGH�FXOWXUDO��XPD�YH]�TXH�WDPEpP�p�XP�GRV�SLODUHV�HVWUXWXUDQWHV�GD�
construção de uma nação. Um sentido de cultura partilhada introduz um sentido de comunidade, 
LGHQWL¿FDomR�H�VLPEROLVPR��
$�UHYLVmR�OLWHUiULD�VHJXQGR�D�PHWRGRORJLD�HVWUXWXUD�SDUD�HVWH�SURMHFWR��WDPEpP�DSUHVHQWD�D�
problemática da identidade de Portugal ao longo dos últimos anos. A Exposição do Mundo 
3RUWXJXrV�HP������p�R�SRQWR�GH�SDUWLGD�SDUD�D�DQiOLVH�GHVWD�FRQVWUXomR�GH�LPDJHP��$�
H[SRVLomR�QmR�Vy�FHOHEUD�R�VLPEROLVPR�GR�DQR�GH�������FRPR�WDPEpP�PDSHRX�RV�DQRV�GH�
glória de Portugal; com a celebração da Fundação de Portugal (1140), o pico da expansão 
marítima (1540) e a restauração da independência (1640). Esta exposição que foi organizada 
por António Ferro, pretendia demonstrar aos visitantes o que era ser português, com uma grande 
mostra que reunia em 4 pavilhões, os objectos e imagens que caracterizavam a arte portuguesa. 
As campanhas sobre Portugal não se encerraram no Estado Novo, mas alteraram de 
FRQ¿JXUDomR�FRP�R����$EULO�GH������H�XPD�QRYD�YLVmR�SURJUHVVLYD�GD�OLEHUGDGH�GH�H[SUHVVmR��
Algo que teve o seu momento de apoteose na Expo 98, com uma celebração mundial de valores 
simbólicos de cada país ai representado. 
Após a revisão de alguns autores de referência na área da sociologia, psicologia e politica, 
IRL�SRVVtYHO�LGHQWL¿FDU�FRPR�QRWD�LQWURGXWyULD��TXH�R�SRQWR�GH�YLVWD�GH�YiULRV�DXWRUHV�FRPR�
(GXDUGR�/RXUHQoR��$QWyQLR�4XDGURV��-RVp�*LO��(GXDUGR�3UDGR�&RHOKR��-RVp�0LJXHO�6DUGLFD�
DWp�DR�KLVWRULDGRU�-RVp�$XJXVWR�)UDQoD��p�GH�TXH�3RUWXJDO�VRIUH�GH�XP�VDXGRVLVPR�FULDGR�SHOD�
historicidade de há 500 anos, que se transformou numa ideia fragmentada e adornada pelo 
WHPSR��,QFOXVLYDPHQWH�VH�DQDOLVDUPRV�DV�SDODYUDV�GH�-RVp�*LO��SRGHPRV�FRQVLGHUDU�TXH�SDUD�

¿J����±�,PDJHP�GR�*XLD�2¿FLDO�GD�([SRVLomR�GR�0XQGR�GH�
Portugal em 1940
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DOpP�GH�XPD�GHVFUHQoD�QD�LGHQWLGDGH�SRUWXJXHVD��HP�FRQVHTXrQFLD�GD�FULVH�JOREDO��Ki�PXLWR�
que se evidência e agrava a perda de uma imagem de si [2]. As suas palavras relembram o 
passado, as palavras de Fernando Pessoa na sua obra a Mensagem:

Nevoeiro

(…)

1LQJXpP�VDEH�TXH�FRLVD�TXHU�

1LQJXpP�FRQKHFH�TXH�DOPD�WHP�

1HP�R�TXH�p�PDO�QHP�R�TXH�p�EHP�

(Que ânsia distante perto chora?)

7XGR�p�LQFHUWR�H�GHUUDGHLUR�

7XGR�p�GLVSHUVR��QDGD�p�LQWHLUR��

Ï�3RUWXJDO��KRMH�pV�QHYRHLUR«

É a Hora! [3]

7DPEpP�RXWURV�SUHFRQL]DUDP�HVWD�LGHLD�QR�SDVVDGR��DSHVDU�GR�LQWHUHVVH�HP�FRQVWUXLU�XPD�
nação ideológica moderna e caracterizada pela liberdade democrata. Salazar contrariou esta 
OyJLFD�FRP�³XP�3RUWXJDO�YHUGDGHLUR��GXUDGRXUR��SDFL¿FR�H�UHFRQFLOLDGR��LVWR�p��LPXQH�j�©QHIDVWDª�
OXWD�GH�FODVVHV��Vy�VHULD�SRVVtYHO�DWUDYpV�GD�UHVWDXUDomR�GDV�LQVWLWXLo}HV�H�GRV�YDORUHV�
WUDGLFLRQDLV��/RJR�R�OHPD�SULQFLSDO�GR�QRYR�UHJLPH�VHULD�©'HXV��3iWULD�H�)DPtOLDª��FRP�R�VORJDQ�
DGLFLRQDO�H�RULHQWDGRU�GH�©7XGR�SHOD�1DomR��QDGD�FRQWUD�D�1DomRª´�>�@�
Mas na pós-modernidade, a ideia de um homem consolidado fragmenta-se. Segundo o 
sociólogo Stuart Hall a identidade torna-se numa “celebração móvel”: formada e transformada 
continuamente em relação às formas pelas quais somos representados ou interpelados nos 
sistemas culturais que nos rodeiam [5]. Mas por outro, a investigação desenvolvida por D.J. 
+XSSDW]��+XJK�$OGHUVOH\�:LOOLDPV�H�*X\�-XOLHU��GHPRVWUD�XP�LQWHUHVVH�FUHVFHQWH�HP�LGHQWL¿FDU�

¿J����±�%DQGHLUD�2¿FLDO�GD�([SRVLomR�GR�0XQGR�GH�3RUWXJDO�
em 1940
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as representações nacionais ou as predominâncias da sua identidade. A distinção entre as 
várias culturas tornou-se num facto atractivo para o desenvolvimento das regiões, pelo que se 
impõem a verossemelhança da identidade nacional. 
$�FXOWXUD�JOREDO�p�RULXQGD�GRV�JUXSRV�pWQLFRV��GRV�PHLRV��GDV�WHFQRORJLDV��GDV�¿QDQoDV�H�GRV�
VLJQL¿FDGRV�LGHROyJLFRV��RQGH�R�ORFDO�H�D�LGHQWLGDGH�SRVVDP�VHU�FRPSUHHQGLGRV�HP�YiULDV�
dimensões [6]. 
$X[LOLDU�D�FRPSUHHQVmR�GRV�VLJQRV�DVVRFLDGRV�j�LGHQWLGDGH�QDFLRQDO��SRGHUi�WDPEpP�VHU�
REMHFWR�GH�DQiOLVH�GDV�HQWLGDGHV�QDFLRQDLV��FRPR�HVWUDWpJLD�SDUD�VHX�SRVLFLRQDPHQWR�
LQWHUQDFLRQDO��2V�VLJQRV�LGHQWLWiULRV�GH�3RUWXJDO�VmR�WDPEpP�XP�PHLR�GH�SRVLFLRQDPHQWR�QD�
globalização em que vivemos. 
3DUD�LGHQWL¿FDU�HVWH�HVWLOR�VHUi�QHFHVViULR�UHFRUUHU�DRV�DIHFWRV��VLJQRV���DRV�SHUFHSWRV�
�HVVrQFLDV��H�MXQWD�VH�XP�WHUFHLUR�HOHPHQWR��TXH�VmR�RV�FRQFHLWRV��QRo}HV��>�@��6HJXQGR�DQiOLVH�
LQWHUSUHWDWLYD�GH�$QD�*RGLQKR�VREUH�D�GH¿QLomR�TXH�'HOHX]H�DSOLFD�DR�HVWLOR�QD�OLWHUDWXUD��
enumera-se:

���2�HVWLOR�p�XPD�OtQJXD�HVWUDQJHLUD�GHQWUR�GD�OtQJXD�PDWHUQD
���2�HVWLOR�LQWURGX]�XP�³IRUD´�GHQWUR�GD�OtQJXD
���2�HVWLOR�LPSOLFD�XP�FURPDWLVPR�DODUJDGR
���2�HVWLOR�p�³DJUDPDWLFDO´
���2�HVWLOR�p�XP�PRYLPHQWR�GH�YDULDomR�FRQWtQXD�GH�WRGRV�RV�HOHPHQWRV�GD�OtQJXD�
[8] 

Sendo estas as possíveis variáveis do discurso para Deleuze, de que forma será possível fazer 
R�PHVPR�WLSR�GH�DQiOLVH��DSUR[LPDQGR�GR�GLVFXUVR�HVWpWLFR�H�FRPXQLFDFLRQDO"�
$�SUR[LPLGDGH�j�OLQJXtVWLFD�DWUDYpV�GD�PHWRGRORJLD�TXDOLWDWLYD��LUi�SHUPLWLU�FDUDFWHUL]DU�XP�HVWLOR"�
A metodologia estruturada pretende responder a estas questões.

¿J����– *XLD�2¿FLDO�GD�([SRVLomR�GR�0XQGR�GH�3RUWXJDO�HP�����
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metodologia de análise
A metodologia de investigação para o desenvolvimento do estudo proposto neste artigo e 
que irá complementar a tese de doutoramento, consiste na articulação de etapas compostas 
por: uma revisão literária, sobre dois momentos históricos cruciais para o desenvolvimento 
GD�LGHQWLGDGH�SRUWXJXHVD��XPD�DQiOLVH�TXDOLWDWLYD�GRV�VLJQRV�LGHQWL¿FDGRV�QD�HWDSD�DQWHULRU��
DWUDYpV�GD�FULDomR�GH�XPD�PDWUL]�DQDOtWLFD�TXH�SHUPLWD�D�LQWHUSUHWDomR�GH�HOHPHQWRV�LGHQWLWiULRV�
SRUWXJXHVHV�H�SRVWHULRUPHQWH��VHUi�QHFHVViULR�DSOLFDU�RV�UHVXOWDGRV�QXP�LQTXpULWR�D�FRQVXOWDU�
DR�S~EOLFR��SDUD�LQTXLULU�DWUDYpV�GH�XPD�DERUGDJHP�TXDQWLWDWLYD��R�QtYHO�GH�UHFRQKHFLPHQWR�GRV�
elementos estilísticos resultantes das duas etapas anteriores. 
As etapas são estruturadas metodologicamente por subestruturas:

> Primeiro com uma Revisão literária sobre os dois momentos históricos do desenvolvimento 
da identidade nacional, sendo a análise do Estado Novo objecto de uma decomposição que 
LGHQWL¿TXH�D�GLVWLQomR�FRP�D�WUDQVLomR�GR�3yV����GH�$EULO��SDUD�FRPSUHHQGHU�DV�LQÀXrQFLDV�
resultantes de um pós-guerra civil e as alterações políticas – social.
!�6HJXQGR�FRQVLVWH�QD�LGHQWL¿FDomR�GH�FDVRV�GH�HVWXGR�FRPR�PRVWUD�GH�UHIHUrQFLD�D�FDGD�
XP�GRV�PRPHQWRV�KLVWyULFRV�LGHQWL¿FDGRV�DQWHULRUPHQWH��3URFHVVR�TXH�VH�HQFRQWUD�HP�
GHVHQYROYLPHQWR�H�TXH�WHP�FRPR�REMHFWLYR�D�2EVHUYDomR�GH�SURFHVVRV��LGHQWL¿FDomR�GH�
imagens e produtos e análise de documentos. 
!�7HUFHLUR�p�XPD�FRQVWDQWH�UHHVWUXWXUDomR�GRV�SDUkPHWURV�D�DQDOLVDU�H�TXH�SHUPLWLUi�D�
inclusão de novos indicadores, perante a diversidade estrutural dos objectos em estudo. Esta 
FRQVWDQWH�DFWXDOL]DomR�GH�WySLFRV�WDPEpP�VH�LUi�UHÀHFWLU�QD�$QDOLVH�4XDOLWDWLYD��XPD�YH]�TXH�
a matriz da metodologia qualitativa irá permitir a edição, visualização, interligação de vários 
GRFXPHQWRV�FRPR�WH[WR��VRP��YtGHR�H�LPDJHP��DVVLP�FULDU�FDWHJRULDV��FRGL¿FDo}HV��¿OWURV��
padrões e transformar em dados para responder objectivamente a problemáticas qualitativas. 
(VWD�OHLWXUD�WHUi�TXH�REHGHFHU�j�2UJDQL]DomR�GD�$QiOLVH��&RGL¿FDomR��&DWHJRUL]DomR��'DGRV�
brutos _ Dados organizados e Inferência. 
(VWD�PDWUL]�³HVWLOtVWLFD´�VHUi�R�PHLR�GH�LGHQWL¿FDomR�GRV�HOHPHQWRV��VLPERORJLDV�H�



���

VLJQL¿FDQWHV��SDUD�D�LQWHUSUHWDomR�GDV�LQWHQVLGDGHV�TXH�UHVXOWDP�QXP�HVWLOR��(P�VXPD�VHUi�
uma articulação entre o estilo, a semiótica e a palavra. 
> Quarta etapa será a aplicação de uma Análise Quantitativa com os resultados obtidos, para 
FRQ¿UPDU�D�VXD�YDOLGDGH�DWUDYpV�GH�XP�LQTXpULWR�DSOLFDU�SHUDQWH�XPD�DPRVWUD�PDLV�DODUJDGD�
da população portuguesa para procurar quais os elementos identitários com maior aderência 
H�SHUFHSomR�GH�SHUWHQoD��6HUi�GH¿QLGR�XP�FRQVWUXWR�FRP�EDVH�QXPD�DPRVWUD�IRUoDGD��
SRLV�WRUQD�VH�LPSRUWDQWH�D�FULDomR�GH�JUXSRV�GH�LQTXpULWR�FRP�PDLRU�FRQKHFLPHQWR�GR�WHPD�
HP�FRPSDUDomR�FRP�JUXSRV�PDLV�UHSUHVHQWDWLYRV�GD�SRSXODomR�HP�JHUDO��2�REMHFWLYR�p�
encontrar estatisticamente elementos comuns entre os grupos e fazer uma análise mais 
detalhada dentro dos grupos de “especialistas” tais como escritores, historiadores, arquitectos 
e Designers.
2�UHVXOWDGR�GHVWD�DQiOLVH�GH�LQIRUPDomR�LUi�FRQIHULU�DR�UHVXOWDGR�¿QDO��D�¿DELOLGDGH�SDUD�VHU�
aplicado e replicado por todos os interessados. 
> Quinta etapa será aplicação dos indicadores simbólicos validados e reconhecidos na 
DQiOLVH�DQWHULRU��H�D�VXD�SDUDPHWUL]DomR�DWUDYpV�GH�XP�VRIWZDUH�GH�SURFHVVR�JHQHUDWLYR�HP�
FRPSXWDomR�JUi¿FD��$�XWLOL]DomR�GH�XPD�OyJLFD�GH�'HVLJQ�SDUDPpWULFR�QXP�SOXJLQ�SHUPLWLUi�
aceder a uma grande diversidade de formas, objectos e estruturas, sem que isto venha a 
interferir com o acto criativo, uma vez que serão usadas de forma a caracterizar a identidade 
Portuguesa. 

5HODWLYDPHQWH�j�DSOLFDELOLGDGH�GD�PHWRGRORJLD��VHUi�SRVVtYHO�j�SDUWLGD�LGHQWL¿FDU�YiULRV�
momentos chave, para a exequibilidade do projecto. Tais como, as que são consideradas pelo 
público em geral referências para a construção da cultura e que marcaram momentos históricos 
que preconizaram a construção da identidade portuguesa. As representações pictóricas de 
$PDGHX�GH�6RX]D�&DUGRVR�H�$OPDGD�GH�1HJUHLURV��D�FDULFDWXUD�GH�=p�3RYLQKR�GH�5DIDHO�%RUGDOR�
3LQKHLUR�H�R�*UXSR�/HmR��DWp�DRV�QRVVRV�GLDV�HP�TXH�D�HVWUDWpJLD�LGHQWLWiULD�SDVVD�SHOD�XWLOL]DomR�
GD�LPDJHP�GH�¿JXUDV�S~EOLFDV�UHFRQKHFLGDV�LQWHUQDFLRQDOPHQWH��QDV�FDPSDQKDV�WXUtVWLFDV��
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$VVLP��HVWH�SURMHFWR�SUHWHQGH�TXH�R�VHX�SULQFLSDO�REMHFWR�GH�HVWXGR��VHMD�GRV�DQRV����DWp�DR�
3yV����GH�$EULO�H�FRQVHTXHQWHPHQWH�DWp�j�DFWXDOLGDGH��R�DQWHV�H�R�GHSRLV���IRFDQGR�VH�WDPEpP�
QDV�LQ~PHUDV�HQFRPHQGDV�S~EOLFDV�GD�pSRFD��XPD�YH]�VHUi�SRVVtYHO�DQDOLVDU�R�UDFLRQDO�QR�
produto controlado, que por sua vez se divide em dois níveis: por um lado a interpretação dos 
outros e por outro, as parametrizações politicas.
'HVWD�IRUPD�WDPEpP�VHUi�SRVVtYHO�GHWHUPLQDU�RV�DVSHFWRV�TXH�MXVWL¿FDUDP�DV�RSo}HV�GH�
internacionalização, mas que não resultaram e não determinaram a Ideia de Portugal. Desta 
IRUPD��FRPSURPHWHX�VH�FODUDPHQWH�R�LPDJLQiULR�SRUWXJXrV��VHQGR�WDPEpP�QHFHVViULR�DQDOLVDU�
D�LPDJpWLFD�FRQVWUXtGDV�QRV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR��FRPR�¿OPHV��UiGLR�H�WHOHYLVmR��DVVLP�FRPR�
dos ícones, objectos e marcas.

design paramétrico
2�GHVLJQ�SDUDPpWULFR��VHUi�XP�PHLR�SDUD�GHVHQYROYHU�H�H[SORUDU�D�DSOLFDomR�GD�PDWUL]��FRP�
GHVPXOWLSOLFDo}HV�GH�IRUPDV��FRUHV��WH[WXUDV�DWUDYpV�GRV�GDGRV�UHFROKLGRV�
$SHVDU�GH�VHU�REMHFWR�GH�XWLOL]DomR�QD�iUHD�GH�$UTXLWHFWXUD��p�FDGD�YH]�PDLV�FODUD�D�SUR[LPLGDGH�
e aplicabilidade no Design, uma vez que pode aumentar a pluralidade e tangibilidade da área. 
&RP�R�SyV�PRGHUQLVPR�p�SRVVtYHO�LGHQWL¿FDU�DOJXPD�SHUGD�GH�LQWHUHVVH�SRU�VLJQL¿FDGRV�
VHPLyWLFRV��PDV�SDUD�0LFKDHO�0HUHGLWK�>�@�D�QRYD�SURSRVWD�GH�XPD�YLVmR�SDUDPpWULFD�p�SyV�
modernista porque se traduz uma tautológica para a imagem e o seu referencial. Este novo 
WHUULWyULR�p�H[SRQHQFLDOPHQWH�XP�PHLR�SDUD�D�JOREDOL]DomR�QD�H[SORUDomR�GDV�IRUPDV�H�QXPD�
QRYD�FRQFHSomR�GH�SURGXWRV��$�SDUWLFXODULGDGH�GHVWH�PHLR�p�DSOLFDomR�DQDOtWLFD��H[SHULPHQWDO�H�
generativa acessível ao Designer. A variedade de resultados e uma aplicada validação do seu 
FRPSRUWDPHQWR�D�QtYHO�GH�PDWHULDLV��SURGXomR�H�SHUIRUPDQFH�p�VXEVWDQFLDOPHQWH�LQFUHPHQWDGD�
tendo em consideração os processos tradicionais. Desta forma, a experimentação dos signos 
LGHQWL¿FDGRV�QDV�HWDSDV�DQWHULRUHV�GR�SURMHFWR�SRGHUmR�UDSLGDPHQWH�LGHQWL¿FDU�FRQGLFLRQDQWHV��
mas que rapidamente podem ser alteradas e desenvolvidas como variáveis do produto. 
2�TXH�VLJQL¿FD�TXH�R�REMHFWR�GHVWD�WHVH�VHUi�D�SDUWLOKD�GD�LQIRUPDomR�SDUD�D�GLVVHPLQDomR�

¿J����±�3DUD�&ORFNV�3URMHFW�LQ�ZZZ�SDUDFORFNV�FRP



���

GHVWHV�YDORUHV�LGHQWL¿FDGRV��DWUDYpV�GH�XP�PpWRGR�SDUDPpWULFR�H�DFHVVtYHO�j�FRPXQLGDGH��
Em suma, o projecto ainda se encontra numa fase de desenvolvimento e experimentação, sendo 
a primeira fase de inspiração literária, para o desenvolvimento da metodologia.
9HUL¿FRX�VH�TXH�QHVWHV�~OWLPRV�DQRV�KRXYH�XPD�FUHVFHQWH�GH�SXEOLFDo}HV�VREUH�D�LGHQWLGDGH�GH�
3RUWXJDO��PDV�FRP�SRXFDV�UHÀH[}HV�VREUH�IDFWRUHV�HVWpWLFRV��VLPEyOLFRV�H�FULDWLYRV��2�'HVLJQ�
QHFHVVLWD�GHVWD�DQDOLVH�SDUD�FRPSUHHQGHU�H�GHVHQYROYHU�HVWUDWpJLDV�GH�FRPXQLFDomR��SURGXWR�H�
de posicionamento no mercado, particularizados pela nossa identidade nacional. 
Neste momento desenvolvem-se os primeiros testes piloto para análise qualitativa, para a 
GH¿QLomR�GD�PDWUL]�GH�DQiOLVH�H�SRVWHULRUPHQWH�D�WUDQVIRUPDomR�SDUD�LQTXpULWRV��
(P�VLPXOWkQHR�FDUDFWHUL]DP�VH�D�UHODo}HV�HQWUH�FRQFHLWR�H�HVWLOR��R�TXH�p�R�HVWLOR��R�TXH�p�
SUREOHPD�GH�HVWLOR��R�TXH�RULJLQD�RV�FRQFHLWRV��R�VLJQR��VLJQL¿FDGRV�H�VLJQL¿FDQWHV��HVWLOR�
dinâmico e estático; o simbólico e o ideológico; a relação entre identidade e Design e estilo e 
Design.
$�YDULiYHO�GLJLWDO�VHUi�D�XWLOL]DomR�GHVWD�LQIRUPDomR��QXPD�SODWDIRUPD�GLJLWDO�SDUD�VLPSOL¿FDU�H�
GLYHUVLGDGHV�RV�SURFHVVR��RX�VHMD��QXP�VLVWHPD�GH�'HVLJQ�SDUDPHWUL]DGR�H�JHQHUDWLYR��7DPEpP�
será de interesse para a comunidade apresentação das possíveis propostas de processos 
e disponibilização numa plataforma, para troca de experiências com outros Designers como 
arquivo das possíveis variáveis consequentes das experiências.
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realidade aumentada.

Yoad David Luxembourg. o aumento da atividade artesanal através da possibilidade de uma 
estrutura universal de princípios de design. 
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resumo
Esta investigação pretende conduzir à criação de um projecto de design de um livro digital interactivo 
(aplicação), baseado no conceito de enciclopédia, para crianças surdas entre os 3 e os 6 anos. Sendo 
TXH�D�FRPXQLFDomR�p�R�SULQFLSDO�GHVD¿R�GHVWDV�FULDQoDV�H�D�DXVrQFLD�GD�PHGLDomR�GD�OLQJXDJHP�RUDO�
constrange a compreensão de conceitos, a aquisição, a assimilação e, consequentemente, a consolidação 
de conhecimento, pretende-se que esta aplicação opere na construção do próprio percurso de 
conhecimento e de brincar de cada uma destas crianças.
A narrativa assume a dimensão de uma “enciclopédia viva” na medida em que, sendo os conceitos que as 
SDODYUDV�WUDQVSRUWDP�GHVFRQKHFLGRV�GDV�FULDQoDV�VXUGDV�WRGRV�OKHV�WrP�TXH�VHU�DSUHVHQWDGRV�H[SOLFDGRV�
para serem apreendidos. Para uma criança surda conhecer algo implica ver em acção e é nesse sentido 
que encontramos o potencial num produto interactivo�O~GLFR�H�D�SHUWLQrQFLD�GD�QRVVD�LQYHVWLJDomR�
3ULPHLUDPHQWH��IRUDP�DQDOLVDGRV�SURMHFWRV�HVSHFL¿FDPHQWH�GHVHQKDGRV�SDUD�FULDQoDV�VXUGDV�FRP�D�
¿QDOLGDGH�GH�HQFRQWUDU�SDUkPHWURV�FRPXQV��(P�WHUPRV�PHWRGROyJLFRV�DSOLFDUHPRV�LQYHVWLJDomR�DFomR�H�
HWQRJUi¿FD��QXPD�DWLWXGH�SDUWLFLSDWLYD�FRP�DV�FULDQoDV�H�DV�HGXFDGRUDV��GH�IRUPD�D�UHFROKHU�RSLQLões para 
o desenho iterativo do protótipo da aplicação.
A aplicação, acreditamos, funcionará, neste contexto, como um meio potenciador da ludicidade e da 
comunicação da criança surda, e por esta razão, integrador e facilitador da formação global da criança-
pessoa como um todo.
Pretendemos, igualmente, fomentar e actuar na construção da literacia visual e mediática da criança surda 
recorrendo à ilustração, enquanto recurso expressivo e facilitador de comunicação com este público. 
7RGDYLD��D�HVSHFL¿FLGDGH�GHVWDV�FULDQoDV�OHYD�QRV�D�SHQVDU�TXH�R�design inclusivo é aqui um design 
exclusivo, ou seja, um design que assume as idiossincrasias destas crianças, esperando que, com os 
resultados alcançados com esta interacção resulte numa maior facilidade na compreensão, aquisição de 
conceitos, construção de conhecimento e de aproximação destas crianças a um mundo audível.
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as crianças surdas
Segundo dados dos Censos 2001, no nosso país, existiam à data cerca de 85 mil pessoas 

FRP�GH¿FLrQFLDV�DXGLWLYDV��1HVWH�PRPHQWR��MXOJD�VH�TXH�HVWH�Q~PHUR�WHUi�DXPHQWDGR�SDUD�
perto dos 130 mil representando, cerca de 1% da população portuguesa. Por dia, nascem 

DSUR[LPDGDPHQWH���EHEpV�VXUGRV�GRV�TXDLV�����VmR�¿OKRV�GH�SDLV�RXYLQWHV�H�VHP�TXDOTXHU�
SUHSDUDomR�SDUD�OLGDU�FRP�HVWD�VLWXDomR��(VWDV�IDPtOLDV�YLYHQFLDP�D�GL¿FXOGDGH�GH�LQFOXLU�DV�
VXDV�FULDQoDV�QD�VRFLHGDGH�PDV�WrP�PXLWR�SRXFRV�PHLRV�j�VXD�GLVSRVLomR��
Como referido por Paço, Branco, Moreira, Caroça e Henriques [1], “O sentido da audição é 

muito importante porque fornece informações essenciais para a integração das pessoas no 

PHLR�DPELHQWH�TXH�DV�HQYROYH��2V�GH¿FLHQWHV�DXGLWLYRV�DSUHVHQWDP�R�VHX�GHVHQYROYLPHQWR�
JOREDO�DOWHUDGR�SRUTXH�VHP�VHQVDo}HV�DXGLWLYDV�HVVD�LQWHJUDomR�QmR�VH�Gi�GH�IRUPD�H¿FLHQWH��
A integridade  do sistema auditivo é muito importante para a aquisição da fala e portanto para o 

desenvolvimento da linguagem e da cognição.” 

Só a partir da saída do Decreto-lei nº 3/2008, de 7 de Janeiro é que houve uma verdadeira 

viragem em relação à educação de crianças surdas, em Portugal. Nesta altura, começaram a 

VHU�FULDGDV�HVFRODV�GH�UHIHUrQFLD�SDUD�D�HGXFDomR�ELOLQJXH�TXH�SDVVDUDP�D�FRQVLGHUDU�D�/*3�
�OtQJXD�JHVWXDO�SRUWXJXHVD��FRPR�D�SULPHLUD�OtQJXD�GRV�VXUGRV��H�D�/tQJXD�3RUWXJXHVD�HVFULWD�H��
nalguns casos, falada como a sua segunda língua. Esta mudança permitiu, também, consolidar 

uma política educativa focada no aumento de condições para a igualdade de oportunidades no 

acesso e no sucesso educativo, ao apostar no desenvolvimento tanto linguístico-cognitivo como 

emocional e social das crianças surdas. Este momento marca uma mudança de paradigma 

educacional facilitador da verdadeira inserção na vida social dos surdos [2]. Nesta rede de escolas, 

pretende-se concentrar todos os meios humanos e materiais que possam dar uma resposta 

educativa de qualidade e completa, onde são aplicadas metodologias e estratégias de intervenção 

interdisciplinares adequadas a estas crianças. Neste momento, existem, em Portugal, 23 escolas 

de referrncia para a educação bilingue de alunos surdos. A escola com a qual estamos a trabalhar, 
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SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GHVWH�SURMHFWR�GH�GRXWRUDPHQWR��p�D�(VFROD�(%��3URIHVVRU�$XJXVWR�/HVVD�
pertencente ao Agrupamento de Escolas Eugénio de Andrade, no Porto.

1D�SUiWLFD��QHVWD�HVFROD�HP�HVSHFt¿FR��VmR�RV�HGXFDGRUHV�TXH�GHVHQYROYHP�RV�PDWHULDLV��EHP�
FRPR�DVSHFWRV�HVSHFt¿FRV�GD�PHWRGRORJLD�D�DSOLFDU�HP�FDGD�JUXSR�GH�FULDQoDV�FRP�TXH�VH�
GHSDUDP��FRQIRUPH�DV�QHFHVVLGDGHV�GHODV�H�VHJXLQGR�VHPSUH�DV�LQGLFDo}HV�GR�SURJUDPD�GH¿QLGR�
para o pré escolar. Relativamente ao desenvolvimento dos materiais, este facto pode comprometer 

a apreensão por parte das crianças, na medida em que, por não serem concebidos por designers, 

PXLWDV�YH]HV�WrP�HUURV�GH�UHSUHVHQWDomR��QR�VHX�GHVHQKR��QD�FRQVWUXomR�GDV�LPDJHQV��R�TXH�ID]�
FRP�TXH�D�OHLWXUD�SRVVD�¿FDU�FRPSURPHWLGD�H�R�VHQWLGR�GHVYLUWXDGR��,VWR�FRQWULEXL�SDUD�XPD�QmR�
consolidação da literacia visual. O design, na sua vocação de intérprete, mediador e produtor de 

DUWHIDFWRV�SRWHQFLDGRUHV�GH�VHQWLGRV��D¿JXUD�VH�FRPR�D�GLVFLSOLQD�FDSD]�GH�UHIRUPXODU�RV�PDWHULDLV�
existentes, atendendo às necessidades e idiossincrasias das crianças surdas.  

1HVWD�HVFROD�GH�UHIHUrQFLD�WRGD�D�PHWRGRORJLD�DVVHQWD�QD�SHGDJRJLD�GH�SURMHFWR��EDVHDGD�
em Vygotsky, ou seja, aprender em acção, a fazer, a experienciar, a brincar, que na nossa 

perspectiva facilita não só a integração como também a comunicação em grupo bem como uma 

melhor apreensão do mundo. Poderá considerar-se uma pedagogia lúdica onde o brincar, como 

XPD�IRUPD�GH�DFWXDomR�HVSRQWkQHD��FRQVROLGD�R�FRQKHFLPHQWR�H�DMXGD�j�RUJDQL]DomR�GD�PHQWH�
[3]. O brincar, segundo uma abordagem histórico-cultural, é concebido como a esfera que mais 

promove o desenvolvimento da criança [4].

$V�FULDQoDV�VXUGDV�HQIUHQWDP�GLDULDPHQWH�GHVD¿RV�TXH�DIHFWDP�DV�VXDV�LQWHUDFo}HV�
interpessoais nomeadamente com os pais, no caso de pais ouvintes. Investigações recentes 

LQGLFDP�TXH��RV�SULQFLSDLV�GHVD¿RV�VH�SUHQGHP�FRP�D�DTXLVLomR�GH�FRQFHLWRV��3RUpP��VH�RV�SDLV�
também forem surdos, a comunicação com as crianças torna-se mais simples e maior parte das 

barreiras conceptuais são ultrapassadas, porque falam uma mesma linguagem.

$�¿ORVR¿D�GD�FRPXQLFDomR�WRWDO�>�@�GHIHQGH�D�XWLOL]DomR�GH�WRGR�R�WLSR�GH�UHFXUVRV�HVSDoR�YLVR�
manuais que sirvam como facilitadores da comunicação de forma a que esta e a interacção 



sejam privilegiadas e não unicamente a língua. Estudos feitos a partir de 1960 [6] indicam que as 

crianças que crescem em ambientes de comunicação total acabam por ter mais facilidade em se 

comunicar e conseguem maior aproveitamento na escola.

6HJXQGR�9\JRWVN\�>�@�D�DTXLVLomR�GH�OLQJXDJHP�QmR�¿FD�FRQFOXtGD�TXDQGR�D�FULDQoD�GRPLQD�WRGD�
D�HVWUXWXUD�GD�OtQJXD��Mi�TXH�R�DXWRU�FRQVLGHUD�TXH�R�VLJQL¿FDGR�FRQWLQXD�D�HYROXLU��(VWH�DFUHVFHQWD�
D�QRomR�GH�VHQWLGR��LVWR�p��R�VLJQL¿FDGR�YDL�HYROXLU�GH�DFRUGR�FRP�D�KLVWyULD��D�H[SHULHQFLDomR�H�R�
contexto onde o indivíduo está inserido e onde ocorre a partilha de comunicação.

3RUWXJDO�p��DLQGD��XP�SDtV�FRP�LQVX¿FLHQWH�SURGXomR�GH�DUWHIDFWRV�H�GLVSRVLWLYRV�GH�
comunicação e ludicidade, tanto materiais como imateriais, que sendo direccionados a todas as 

crianças, sejam passíveis de ser utilizadas por crianças surdas. 

As crianças surdas em Portugal são ainda excluídas desta nova visualidade e são impedidas de 

EHQH¿FLDU�GRV�QRYRV�GLVSRVLWLYRV�FRPXQLFDFLRQDLV��(VWHV�SRGHULDP�VHU�XP�DX[tOLR�QD�LQWHUDFomR�
com o mundo exterior, servirem de impulsionadores para a aquisição de conceitos, serem 

potenciais meios de inclusão, mas não estão preparados, na sua grande maioria, para serem 

utilizados por todas as crianças sendo “as diferenças, quantitativas e qualitativas, entre as 

oportunidades de que dispõe uma criança ouvinte para aprender a ler e as que se ofereciam a 

uma criança surda são dolorosamente discrepantes.” [8].

De acordo com o anteriormente exposto, consideramos que a investigação relativa a crianças 

surdas, em Portugal, tem sido, até agora, desenvolvida sobretudo no campo da psicologia. 

9HUL¿FD�VH��FRQWXGR��TXH�R�SURGXWR�GHVVD�LQYHVWLJDomR�SDUHFH�QmR�UHYHUWHU�D�IDYRU�GH�XP�
bem comum pois não é inclusiva, ao falhar no que concerne à comunicação em artefactos 

e dispositivos de ludicidade. Neste sentido, o design tem um papel fundamental, enquanto 

PHGLDGRU�GD�H[SHULrQFLD�GD�FRQVWUXomR�GR�FRQKHFLPHQWR��GH�VL�SUySULR�H�GR�PXQGR�
Temos assim como objectivo de investigação, perceber de que forma o design e a ilustração 

poderão contribuir, através da experienciação e participação activa das crianças surdas com 

XPD�SODWDIRUPD�LQWHUDFWLYD�RUJkQLFD��SDUD�TXH�VH�XOWUDSDVVHP�DV�SHUWXUEDo}HV�GH�FRPXQLFDomR�
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com que se deparam diariamente. Neste sentido, pretende-se valorizar as potencialidades 

comunicacionais destas crianças não as excluindo, como é prática corrente. Assim, 

consideramos que existe uma forte componente social no projecto que se propõe: antes de 

PDLV��SRU�GRWDU�R�FRQKHFLPHQWR�FLHQWt¿FR�GH�XPD�GLPHQVmR�SUiWLFD��~WLO�H�GH�XPD�DSOLFDELOLGDGH�
e usabilidade. Mas, também, por se pretender uma inclusividade que não se limita a admitir os 

excluídos, mas que valoriza o desígnio de abraçar as diferenças numa perspectiva de direitos 

iguais e para todos. E, ainda, por colocar o designer no novo paradigma conceptual cuja 

produção é centrada no processo de interacção com as crianças — pensar em conjunto —, em 

vez de pensar e produzir para elas a partir de pré-conceitos.

literacia visual e mediática para um design inclusivo
O design inclusivo, em Portugal, tem actuado essencialmente na acessibilidade física descurando, 

DLQGD��QD�VXD�PDLRULD��D�DFHVVLELOLGDGH�LQWHUDFWLYD�H�D�OLWHUDFLD�PHGLiWLFD���HVSHFL¿FDPHQWH��QR�
caso que nos interessa, das crianças em geral e das crianças surdas em particular.

A literacia mediática é uma disciplina fundamental para o enquadramento da investigação neste 

projecto que se situa na área do ‘design para o desenvolvimento da literacia dos média’. Neste 

sentido, parece-nos importante referir, ainda que resumidamente, algumas considerações de 

autores incontornáveis nesta área.

*XQWKHU�.UHVV�>�@�QR�OLYUR�Literacy in the New Media Age, refere o exemplo de como tudo se 

altera com o facto do ecrã passar a ser o meio de comunicação dominante em vez do livro. Com 

HVWD�DOWHUDomR�GH�SDUDGLJPD�VXUJHP�PXLWRV�H�QRYRV�GHVD¿RV�SDUD�R�GHVLJQHU����H�QRYRV�S~EOLFRV�
para os quais poderá projectar. Segundo R. Saul Wurman [10] na Era Digital, a que temos vindo 

a assistir, dominada por artefactos electrónicos, o designer tem que privilegiar a relação entre o 

meio, as palavras, imagens e o som. Salienta, ainda, que é importante que para cada mensagem 

se explorem todos os modos de a comunicar e destaca que são as ideias que precedem o 

QRVVR�HQWHQGLPHQWR�GRV�IDFWRV��HPERUD�R�H[FHVVR�GH�LQIRUPDomR�TXH�QRV�URGHLD�LQWHU¿UD�QHVWH�
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processo. Wurman [11] refere que testamos a comunicação transmitindo uma mensagem e pelo 

IDFWR�GR�UHFHSWRU�D�HQWHQGHU��¿FDU�LQWHUHVVDGR�H�D�PHPRUL]DU��2X�DLQGD��FRPR�UHIHUH�)HUGL�9DQ�
Heerden [12], vivemos na idade da informação. O mundo é um sistema interligado, onde toda a 

informação se cruza. Dessa complexidade, surge a necessidade do designer intervir na gestão 

GD�LQIRUPDomR��3DUD�HVWH�DXWRU��FODVVL¿FDU�H�FRPXQLFDU�p�LPSUHVFLQGtYHO��H�DWULEXL�j�IRUPDOL]DomR�
GD�LQIRUPDomR��D�FDSDFLGDGH�GH�FRPSOHPHQWDU�D�H[SHULrQFLD�GR�UHDO��FRPSUHHQGHQGR�R��H�HP�
certa medida, criando-o. A informação deve levar à compreensão, reforça Wurman [13] em 

várias passagens do seu livro, Information Anxiety. Para Wurman, informação em excesso exige 

TXH�VH�DSUHQGD�D�VHOHFFLRQDU�GDGRV�UHOHYDQWHV�H�D�LJQRUDU�R�VXSpUÀXR��VHQGR�HVWH�p�R�FDPLQKR�
SDUD�D�VLJQL¿FDomR�
Perante os constantes avanços tecnológicos que dominam a actualidade, a nossa capacidade 

de gerar e adquirir dados é muito superior à capacidade de com eles produzir sentido. Neste 

contexto, percebemos que áreas como o Design de Informação e a própria Visualização de 

,QIRUPDomR�WrP�VHQWLGR�H�SHUWLQrQFLD��1HP�WRGD�D�LQIRUPDomR�p�LPSRUWDQWH�H�XUJH�D�QHFHVVLGDGH�
de seleccionar, organizar e disponibilizar informação de forma a ser utilizada para criar 

FRQKHFLPHQWR�H�LQWHOLJrQFLD�>��@��1R�FDVR�HVSHFt¿FR�GDV�FULDQoDV��TXH�HVWmR�DLQGD�HP�SURFHVVR�
de construção de si e da realidade, esta selecção deve ainda ser mais assertiva.

Mas prevalecem ainda muitas questões em aberto: como gerir e interagir com o mundo que 

nos rodeia? Como tornar estes meios potenciadores de inclusão? Como nos podemos adaptar 

D�WDQWDV�PXGDQoDV��QRPHDGDPHQWH�GR�DQDOyJLFR�SDUD�R�GLJLWDO��H�FRPR�EHQH¿FLDU�GHVVDV�
DOWHUDo}HV"�&RPR�GHYHUHPRV�DSUHVHQWDU�D�LQIRUPDomR�GH�IRUPD�D�SRWHQFLDU�VLJQL¿FDGRV"�
&RPR�UHÀHFWH�.HUFNKRYH�>��@��³$�iUHD�SULYLOHJLDGD�GDV�DUWHV�p�D�GR�PXQGR�GRV�LQWHUIDFHV��
não só porque é um campo acessível para a investigação, mas também porque é a metáfora 

tecnológica dos sentidos”. Ainda segundo este autor, a digitalização permite imaterializar 

alguns dos suportes da memória dos media tradicionais, como livros, cassetes, documentos, 

tecnologias do passado que constituem auxiliares de memória ou armazenamento. Acrescenta, 
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ainda, que “a digitalização reduz tudo a bits e, em seguida, coloca nas nossas mãos a tarefa de 

reconstruir a matéria, a vida, a realidade.”

7rP�DSDUHFLGR��TXDVH�GLDULDPHQWH��QD�apple app store, livros para crianças com modelos 

de interacção nunca antes desenvolvidos que exploram múltiplas metodologias e formas de 

apresentação de conteúdos. Porém, são ainda escassos os livros que sejam especialmente 

desenvolvidos, por exemplo e como é o caso que nos interessa, para crianças surdas, 

sendo que consideramos extremamente pertinente aproveitar todas estas capacidades de 

apresentação de ideias, de contar histórias e de exploração da criatividade. Poderá ser este 

dispositivo um meio de aproximação, na medida em que facilita a comunicação, das crianças 

surdas em idade pré-escolar (infantário, dos 3 aos 6 anos) aos pais ouvintes?

o projecto
O projecto em desenvolvimento é direccionado para crianças surdas, entre os 3 e os 6 anos, 

de forma a que possam construir o seu próprio percurso de conhecimento e de brincar. 

Simultaneamente, o dispositivo/plataforma/artefacto de interacção e de construção de conhecimento 

YDL�FUHVFHQGR��VHQGR�RUJkQLFR�HP�VL�SUySULR��p�WDPEpP�GLQkPLFR��PXWiYHO�H�UDPL¿FDGR�
6HQGR�TXH��WRGR�R�SURFHVVR�GH�FRQFHSomR�GH�PDWHULDLV�GH�HQVLQR�¿FD�GHPDVLDGR�GHSHQGHQWH�
dos educadores, como referido atrás, acaba por ser pouco uniformizado de escola para escola. 

Neste sentido, consideramos que, este projecto poderia ser uma primeira abordagem para um 

livro que se tornasse num modelo metodológico a aplicar em vários infantários de crianças 

surdas podendo, no futuro, alargar o espectro e desenvolver a aplicação para crianças com 

outro tipo de necessidade.

Consideramos uma excelente oportunidade de envolver os designers neste processo, não só ao 

nível do contributo no desenho da informação mas também na organização do conteúdo.

$VVXPLQGR�R�FRQFHLWR�GH�HQFLFORSpGLD�FRPR�XPD�³REUD�GH�UHIHUrQFLD�TXH�LQFOXL�LQIRUPDomR�GH�
fácil compreensão sobre todos os ramos do saber humano” [16], o nosso problema consiste em 
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projectar um dispositivo/plataforma/artefacto de interacção e de construção de conhecimento. 

1D�UHYLVmR�ELEOLRJUi¿FD�Mi�UHDOL]DGD�H�QR�FRQWDFWR�FRP�HGXFDGRUHV�GH�LQIkQFLD�HVSHFLDOL]DGRV�
HP�FRPXQLFDomR�FRP�FULDQoDV�VXUGDV��H�FRPR�DWUiV�UHIHULGR��LGHQWL¿FiPRV�D�QHFHVVLGDGH�GH�
FRQFHSWXDOL]DU�H�SURGX]LU�GLVSRVLWLYRV�GLJLWDLV�LQWHUDFWLYRV�HVSHFL¿FDPHQWH�GHVHQKDGRV�SDUD�
FULDQoDV�VXUGDV��QRPHDGDPHQWH�SDUD�R�FLFOR�GD�LQIkQFLD��&XULRVDPHQWH�H�D�WtWXOR�GH�H[HPSOR��
em 2005 foi editado em Portugal um dvd de desenhos animados para crianças surdas, tendo 

VLGR�R�SULPHLUR�SDtV�GR�PXQGR�D�ID]r�OR��(VWH�DFRQWHFLPHQWR�p�XP�PDUFR��QD�PHGLGD�HP�TXH�p�
reconhecida a falha, ao nível da inclusão, das crianças surdas levando-nos a reforçar o sentido 

de oportunidade do nosso projecto. 

Seleccionámos, de acordo com a metodologia aplicada em sala de aula pelas educadoras da 

(VFROD�GH�UHIHUrQFLD�(%��$XJXVWR�/HVVD��FRPR�SULPHLUD�QDUUDWLYD�D�SURWRWLSDU�R�OLYUR�³2�UDWR�GR�
campo e o rato da cidade” para iniciarmos este projecto. A selecção desta narrativa baseou-se, 

essencialmente, na riqueza do texto e nos possíveis cenários a ilustrar que iriam permitir às 

crianças lidar com diversas realidades e assim ter contacto com muitos e novos conceitos. O 

SURWyWLSR�HVWi�DLQGD�QXPD�IDVH�PXLWR�LQLFLDO�GH�GHVHQKR��¿J�������HVWDQGR�QHVWH�PRPHQWR�HP�
fase exploratória quanto ao tipo de ilustração a utilizar.

1HVWD�SULPHLUD�IDVH�RSWiPRV�SRU�GHVHQYROYHU�D�DSOLFDomR�SDUD�WDEOHW��HVSHFL¿FDPHQWH�SDUD�
o ipad��6HJXQGR�*HUU\�.HQQHG\�>��@�R�ipad pode ser considerado um dispositivo inclusivo na 

educação, especialmente pelo número de oportunidades que cria no acesso à informação 

e na facilidade de criação de comunicação com o mundo. A facilidade com que se pode 

PDQLSXODU�LPDJHQV��WH[WRV��JUi¿FRV�H�RXWURV�FRQWH~GRV�PXOWLPpGLD�SHOR�WRTXH��XVDQGR�
todas as possibilidades de multi-toque são simultaneamente lúdicas, funcionais tornando-se 

extremamente intuitivas. Para os utilizadores mais novos, como é o caso do público alvo do 

nosso projecto, tornou-se um instrumento muito atractivo fazendo com que imediatamente criem 

empatia e vontade de se conectarem com este meio. 
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Perante o referido, consideramos ser ainda precoce assumir conclusões desta investigação. 

Isto deve-se ao facto desta se encontrar numa fase inicial, em que ainda não foi completamente 

GHVHQKDGR�H�WHVWDGR�R�SURWyWLSR�IXQFLRQDO�PDV��WDPEpP��SRU�WHUPRV�FRQVFLrQFLD�GH�TXH�
H[LVWH�DLQGD�PXLWR�WUDEDOKR�IXWXUR��6HQGR�DVVLP��HVWH�~OWLPR�SDUiJUDIR�QmR�SRGHUi�VHU�XP�¿P��
No entanto, podemos acrescentar que, posicionando-nos no novo paradigma educacional, 

acreditamos que esta aplicação será verdadeiramente importante no desenvolvimento da 

literacia visual das crianças surdas, funcionará como um meio facilitador da comunicação entre 

estas e as crianças ouvintes bem como potenciará a aquisição de conceitos, sendo ao mesmo 

tempo um objecto lúdico e de brincar.
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(VWH�WUDEDOKR�SURS}H�UHÀHWLU�FRPR�RV�OLYURV�LPSUHVVRV��LOXVWUDGRV��SRGHUmR�VHU�UHIRUoDGRV�H�SRWHQFLDGRV�
pelo meio digital, em particular, através da realidade aumentada (ou mista). Assim, teremos que 

perceber como este estilo de interação se poderá alargar ao campo das técnicas do design editorial, as 

SRWHQFLDOLGDGHV�H�DV�GL¿FXOGDGHV�WpFQLFDV�
Com recentes possibilidades técnicas e a popularização de novos paradigmas de interação como a 

realidade aumentada (RA), assiste-se à transição sensível de modelos conceptuais padrão no campo 

editorial. Emergem novas formas de conceptualizar e desenvolver os livros. 

Com a construção do protótipo resultado do cruzamento de contributos teóricos do design de interação, 

GHVLJQ�GD�H[SHULrQFLD�H�GHVLJQ�HGLWRULDO�HP�FRQFHUWDomR�FRP�D�WUDGLomR�DVVRFLDGD�DR�GR�GHVLJQ�JUi¿FR��
QRPHDGDPHQWH��LOXVWUDomR�DQLPDomR��D�¿P�GH�VHU�IHLWD�D�YDOLGDomR�HP�FRQWH[WR�UHDO��5HDOL]DU�XP�HVWXGR�
comparativo da aprendizagem, da experiência de novas formas de leitura e interação, entre o livro 

tradicional e o livro aumentada. 

“Dentes de Rato” de Agustina Bessa-Luís é a obra selecionada a desenvolver em protótipo, com 

consentimento da escritora e o desejo da ilustradora – Mónica Baldaque –, de uma participação critica e 

criativa.

Assim, sintetiza-se os objectivos deste estudo:

> entendimento quanto ao alargar do campo das técnicas do design editorial aos novos meios de 

FRPXQLFDomR�GLJLWDLV��FRP�R�XVR�GD�5$��TXDLV�DV�SRWHQFLDOLGDGHV�H�GL¿FXOGDGHV�WpFQLFDV�
!�FRQFHSWXDOL]DomR�H�GHVHQYROYLPHQWR�GH�OLYURV�FRP�QRYDV�SRVVLELOLGDGHV�FULDWLYDV�DWUDYpV�GD�5$�
!�SRWHQFLDU�R�OLYUR�DXPHQWDGR��FRPR�PHLR�SHGDJyJLFR�H�O~GLFR�FRP�R�DFHVVR�D�GLIHUHQWHV�H�VLJQL¿FDWLYDV�
H[SHULrQFLDV�QD�OHLWXUD�DWUDYpV�GD�H[SORUDomR�GD�PDWHULDOLGDGH��UHDO��H�LPDWHULDOLGDGH��YLUWXDO��
> contribuir para uma dinâmica de renovação/atualização do livro.

SDODYUDV�FKDYH
livro aumentado . design editorial . realidade aumentada . textos literários juvenis . Ilustração/animação.

design para o desenvolvimento  

da literacia dos media
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“Está provado, um livro muito difícil de ler é inútil. Mas achar que a impressão deve servir apenas à função da 

legibilidade é o mesmo que dizer que a única função da roupa é cobrir a nudez, ou que o único uso da arquitetura é 

fornecer abrigo. Tais posturas (...) impossíveis de por em prática, e só podem causar a esterilidade e a morte. [Isso] nega 

a nossa época particular e reconhece nossa pobreza de invenção e de espírito”. 

Merle Armitage [1]

LQWURGXomR
A edição de livros sempre esteve ligada à produção de material impresso, porém é inegável que 

o livro tem vindo a sofrer transformações nas práticas ou no modo de apropriação do texto. Estas 

transformações são afectadas em grande parte pelo desenvolvimento das novas tecnologias de 

LQIRUPDomR�H�FRPXQLFDomR��UHÀHWLQGR�VH�QR�PRGR�GH�SHQVDU�D�QDWXUH]D�H�IXQomR�GR�OLYUR�QD�VXD�
forma mais convencional. 

Roger Chartier reconhece que, ao longo da história dos livros, surgiram situações de alteração 

de padrões estabelecidos, porém nunca tão radicalmente como hoje, pelo facto de coincidirem 

alterações simultâneas: revolução do suporte, da escrita e da leitura1 [2] 

Percebemos que no design editorial o desígnio é cada vez mais a transdisciplinaridade, não 

indiferente a uma sociedade permeável à atractividade dos novos meios de comunicação. A última 

GpFDGD�GR�GHVLJQ�JUi¿FR�p�GHVWDFDGD�SRU�3XUYLV�FRPR�XPD “arena mais complexa, com um campo 

de atuação muito mais nivelado. As fronteiras entre várias disciplinas (…) mais indistintas” [3].

Parece-nos claro que, neste processo de profundas transformações, os designers, sobretudo 

aqueles ligados ao design editorial, devem estar atentos às mudanças que se registam neste 

campo. Em alguns casos será necessário equacionar novas estratégias de trabalho para a 

conceptualização e desenho dos conteúdos digitais dos novos livros.

É neste contexto de mudança que se propõe D�SUHVHQWH�UHÀH[mR�HP�WRUQR�GRV�OLYURV�LPSUHVVRV�

1�$SDUHFLPHQWR�GR�FRGH[�LPS}H�XPD�QRYD�IRUPD�GH�OLYUR�H�QRYDV�UHODo}HV�FRP�D�HVFULWD«��D�LQYHQomR�GD�LPSUHVVD�UHYROXFLRQRX�

HVVD�WpFQLFD«��SRU�¿P��D�³UHYROXomR�GD�OHLWXUD´�GR�VpFXOR�;9,,,�SURYRFRX�XPD�SURIXQGD�WUDQVIRUPDomR�GDV�SUiWLFDV��VHP�PRGL¿FDU�DV�

condições fundamentais que regiam a produção do livro” 
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e das possibilidades criativas geradas pelos novos media, num sentido de complementaridade, 

reconsiderando o campo de atuação no design editorial. 

(VWD�UHÀH[mR�WRPDUi�SRU�REMHFWR�GH�HVWXGR�H�REMHFWR�SURMHWXDO�D�REUD�³'HQWHV�GH�5DWR´��A opção 

SRU�HVWD�REUD�¿FD�D�GHYHU�VH��DLQGD�TXH�QmR�H[FOXVLYDPHQWH��à possibilidade de realizar uma 

validação em contexto escolar, dado que se encontra listada pelo Ministério da Educação como 

leitura recomendada para o 3º ciclo do Ensino Básico no programa de Português. O programa é 

claro quanto as recomendações referentes ao “corpus textual” a usar em contexto de aula: “textos, 

de diferentes natureza (…) e complexidade (…) permitindo ampliar o conhecimento de como 

os sentidos são construídos e comunicados (…). Em contexto escolar, como na sociedade em 

geral, os alunos deparam com quadros comunicativos que implicam combinatórias de diferentes 

modalidades textuais (…). Esta circunstância, que exige o domínio de literacias múltiplas, 

nomeadamente a literacia visual (…) e, de uma maneira geral, a tecnológica (…)”. Assim, 

encontramo-nos balizados nas exigências programáticas do Ministério da Educação, considerando 

que este projeto/protótipo oferece os requisitos necessários para validação em contexto escolar[4].

Outro ponto relevante para a seleção desta obra, é o reconhecimento pela sua autora, a escritora 

portuguesa — Agustina Bessa-Luís —, marcante no panorama literário nacional, a sua enorme 

generosidade no consentimento para trabalhar sobre a sua obra, bem como o vontade de uma 

participação crítica e criativa da ilustradora (20ª ed.), Mónica Baldaque.

Outro factor para esta opção, ainda, foi a ausência de livros no ensino nacional que explorem as 

potencialidades do digital sem copiarem a interação e a forma do livro convencional. Giuseppe 

Laterza sublinha as diferenças existentes entre a elaboração de um livro destinado a ser impresso 

e a “assemblaggio digitale” de conteúdos multimédia, já que os instrumentos utilizados e as 

possibilidades expressivas são, a seu ver, totalmente diversas nos dois casos, o que torna não 

só difícil como errónea a utilização demasiado direta do modelo “livro” no mundo dos novos 

media digitais [5]. Assim, pretendemos contribuir com o projeto pensado na sua edição de raiz 

para usufruir, também, das potencialidades do digital em associação ao livro impresso, por forma 

a fomentar o interesse pela leitura e da aprendizagem através da descoberta, da exploração, 



do divertimento com o livro. Este propósito implicará explorar de forma multissensorial a criação 

JUi¿FD��DWUDYpV�GR�XVR�GR�PRYLPHQWR��LQWHUDWLYLGDGH��HVSDoR�H�VRP�
Acredita-se que, quando potenciada por uma autoria competente (o que engloba uma equipa de 

escritores e designers/ilustradores/animadores), a realidade aumentada, do ponto de vista do design 

editorial (dos comportamentos, das experiências, da dimensão comunicativa e dos usos que daí 

podem advir), pode ser uma via para explorar o potencial tradicional do livro impresso ilustrado.

PHWRGRORJLD
O livro sempre esteve e estará enraizado no design editorial, que é, de resto, uma das áreas 

com grande tradição por parte da disciplina do Design. Porém o seu futuro, tal como os 

conhecemos, tem sido muitíssimo debatido.

As vendas de livros impressos estão em queda. O problema não é novo, mas parece mais 

evidente do que antes, como demonstra Jonathan Nowell2, durante o evento da IfBookThen, em 

Itália, em 2011. De acordo com o autor, a queda nas vendas nos Estados Unidos dobrou em dois 

anos, de 7,2% em 2010 para 18% em 2011 [6].

O mercado brasileiro espelha um outro cenário, mais animador do que o dos Estados Unidos. 

Em Agosto de 2010, na apresentação da pesquisa de mercado do livro3, conseguimos ver um 

crescimento de 8,12% em 2010, totalizando 1.791.180.000 de euros na venda de 437.945.286 

livros contra os 387.149.234 de 2009 [7]. O mesmo alento foi sentido no mercado nacional ao 

considerar os valores apresentados no “Congresso do Livro”, realizado em Outubro de 2011, 

em que alguns dos valores da venda e faturação4
 apresentados assim o espelham: 2008 com 

XP�UHVXOWDGR�GH������PLOK}HV�GH�OLYURV�YHQGLGRV�������FRP������PLOK}HV�������DSUHVHQWDGR�XP�
UHVXOWDGR�GH������PLOK}HV��HP�TXH�D�IDWXUDomR�UHÀHWLX�D�PHVPD�VXELGD�>�@�

2 Presidente da empresa de pesquisa do mercado editorial – Nielsen BookScan – serviço de estatísticas quantitativas de livros. 

3 Dados do Sindicato Nacional dos Editores de Livros. 

4�'DGRV�GD�*I.��UHÀHWHP�XPD�DPRVWUD�GH�����GR�PHUFDGR�QDFLRQDO���61(/��H�&kPDUD�%UDVLOHLUD�GR�/LYUR��&%/���1~PHURV�DSUHVHQWDGRV�

por Ricardo Anaia no Congresso do Livro, em 2011.
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&RQWXGR��p�LPSRUWDQWH�UHFRUGDU�D�REVHUYDomR�GH�)UDQFLVFR�-RVp�9LHJDV�TXDQGR�UHIHUH�TXH�D�
FRQ¿DQoD�WLGD�QR�PHLR�LPSUHVVR�SRU�SDUWH�GD�LQG~VWULD�GR�OLYUR��OHYD�DR�SHULJR�GH�WUDQVIRUPDU�D�
palavra “longevidade” na palavra “eternidade” [9]. Ficamos assim alertados para a necessidade 

GH�WRGRV�RV�HQYROYLGRV�QD�FRQFHSomR�SURGXomR�GR�OLYUR�HVWDUHP�DWHQWRV�H�UHÀHWLUHP�TXDQWR�jV�
mudanças sentidas no mercado.

As vendas de e-books, por sua vez, aumentam de forma galopante. Segundo Mike Shatzkin5, a 

comercialização dos livros digitais mais que duplicou de 2007 a 2010 [10]. O crescimento das 

vendas dos livros em formato exclusivamente digital mostra-nos, sem ilusões, que a plataforma 

tradicional do papel impresso está em declínio.

Não nos parece possível negar o domínio do audiovisual, hoje, pela popularização de novos 

paradigmas de interação, como a realidade aumentada (RA), que devido à sua atratividade 

e multiplicidade de estímulos comunicativos, tornam-se mais ambientados a uma sociedade 

cada vez mais multissensorial. Todavia a UNESCO alerta no cuidado a ter “em não substituir os 

objetos culturais por objetos puramente comerciais” [11]. 

&RQWXGR��FRPR�YHUL¿FD�R�VRFLyORJR�$NRXQ��³$�KLVWyULD�GRV�PpGLD�PRVWUD�QRV�TXH�XP�QRYR�PHLR�
não mata o anterior, mas UHRUJDQL]D o campo das técnicas de comunicação, estabelecendo-

se a FRPSOHPHQWDULGDGH. A rádio não matou a imprensa, nem a televisão a rádio (…). Mas de 

cada vez há uma UHHVWUXWXUDomR” [12].

Assim, conscientes das transformações promovidas pelo audiovisual e de todas as 

possibilidades técnicas que motivam o aparecimento de novos paradigmas, preferimos falar 

na supracitada FRPSOHPHQWDULGDGH e UHRUJDQL]DomR do campo das técnicas. Esta deverá 

ser sempre uma alternativa a considerar pelos designers por ocasião de cada trabalho de 

conceptualização e desenvolvimento de um livro impresso.

5 presidente da consultoria The Idea Logical Company.
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OLYURV��'
A bidimensionalidade é uma característica transversal a todos os livros trabicionais, mas a 

inserção de uma terceira dimensão cria, inevitavelmente, alterações da forma como interagimos 

e visualizamos a informação, propulsionando novas possibilidades criativas para a área do 

design editorial no caso do “livro aumentado digitalmente”. Trata-se antes de mais da supressão 

de limites de tempo e espaço como barreiras na comunicação, tal como anunciado por McLuhan 

nos anos 60, referindo-se à utilização da internet [12]. Esta vontade e prática nunca foi tão atual, 

e pode ser conseguida com a tecnologia da RA. Este desejo já não é novo, pois encontramos 

nos últimos sete séculos diversos exemplos de livros bidimensionais, com aplicações 

de elementos que oferecem movimento, e de tridimensionalidade, dominados de movable 
books e pop-up books, com a adição de abas, peças rotativas, e outras peças móveis pelas 

quais se atribuía movimento ao livro. Os primeiros exemplos conhecidos de livros dotados destes 

mecanismos interativos são de Ramón Llull (c.1235-1316) [13]. E esta técnica continua a ser 

explorada na criação editorial, disso é exemplo o livro “abc 3D´��¿J������GD�GHVLJQHU�0DULRQ�%DWDLOOH��
um livro pop-up feito com arte e engenho que mostra o caminho de A a Z. Cada uma das 26 letras 

dimensionais se movem e mudam diante dos olhos com um simples movimento do pulso.

OLYURV��G���UHDOLGDGH�DXPHQWDGD�²�DU
Design, interação e jogo, são palavras de ordem do dia, gestos dos mais automáticos aos mais 

criativos, em que a cultura e a tecnologia se cruzam. 

Os livros aumentados (3D) através da tecnologia da RA trazem dimensionalidade, movimento e 

profundidade adicional à página, sem recurso à ilustração como fonte de perspectiva e ilusão, 

proporcionando um maior envolvimento dos nossos sentidos visuais, tácteis e auditivos. A RA 

apresenta-se como um bom exemplo do encontro do design, interação e jogo, associado as 

YDQWDJHQV�GD�¿VLFDOLGDGH�GR�REMHWR�OLYUR��LPSUHVVR���WDLV�FRPR�D�SRUWDELOLGDGH��D�ÀH[LELOLGDGH�
e a robustez como refere Marshall [14], com a imaterialidade obtida através de soluções em 

formato digital.
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¿J����– livro pop up , Marion Bataille, 2008.

¿J����– 1º livro conhecido com aplicação em RA, Rekimoto, 1998.



Apesar desta tecnologia (RA) já existir há aproximadamente duas décadas, até agora tem sido 

utilizada tanto nos sectores de marketing como de puro entretenimento. No entanto a indústria 

HGLWRULDO�p�PDLV�XPD�iUHD�TXH�SRGHUi�WLUDU�SDUWLGR�H�EHQH¿FLDU�GD�5$��H�FRQVHTXHQWHPHQWH�
também a Educação, no se refere à actividade editorial aplicada a este sector.

São já passados 14 anos do aparecimento de um dos primeiros exemplos da combinação — 

livro e RA —, de Rekimoto, que permitia a visualização 3D de uma estrutura molecular (¿J���  
através da detecção de um código matriz presente na página [15]. Porém ainda não são 

muitos os trabalhos desenvolvidos na indústria editorial, que articulem livro e RA numa relação 

direta e consciente.

Porém já existem alguns projectos relevantes para análise:  

Promovido pelo Institute for the Promotion of Teaching Science and Technology chega-nos 

GD�7DLOkQGLD���XP�H[HPSOR�GD�5$�DSOLFDGD�HP�OLYURV�HVFRODUHV�²�³0L[HG�5HDOLW\�%RRN��¿J����
: O processo de reconhecimento dos códigos é sempre o mesmo. Uma câmara detecta qual 

a página que o leitor esta a ler e faz a ponte entre o mundo digital e físico, exibindo materiais 

suplementares 3D.

1HVWHV�OLYURV�p�XVDGR�R�PpWRGR�GH�¿GXFLDLV�GH�³UHVSRVWD�UiSLGD´�²�45��Quick Response 
Code). O leitor controla a experiência através da apresentação dos cartões de códigos para 

ativar uma sequência de modelos para cada página. Estes grandes cartões são de fácil 

utilização e de reconhecimento pelo software. Porém, são editores intrusivos, que tiram 

propriedades à página, e com o enorme handicap de inviabilizar a leitura tradicional. Enquanto 

no projeto do livro Dr. Jekyll and Mr. Hyde (¿J��� :, dos designers suíços Hugli e Kovacovsky, é 

utilizada a tecnologia de reconhecimento de imagens naturais (natural feature tracking) e que 

SHUPLWH�TXH�WRGD�D�SiJLQD�VHMD�XVDGD�FRPR�³PDUFDGRU´�VHP�DOWHUDomR�JUi¿FD�GR�OLYUR�
2XWUR�H[HPSOR�p�R�FDWiORJR�GD�PDUFD�/RXLV�9XLWWRQ��¿J����:, realizado em parceria com a 

artista Camille Scherrer, numa tentativa de oferecer uma nova relação da marca com a criação 

contemporânea.

Particularmente em Portugal, mais precisamente no que se refere à produção de livros 
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¿J����– mixed reality book: earth structure, para 2ºciclo, Tailândia, 

2010.

¿J����– ”Dr. Jekyll and Mr. Hyde”, Hugli e Kovacovsky, suiça, 2010.



destinados ao contexto escolar, sobre o qual o nosso projeto se irá concentrar, encontramos 

o desenvolvimento de dois protótipos (desenvolvidos em programa de mestrado) para 7º ano 

de escolaridade da área das Ciências Naturais (estudo do sistema solar). Esses protótipos 

foram experimentados em contexto real, com resultados que apontam, de acordo com Nuno 

9HORVR�>��@��SDUD�H[FHOHQWHV�UHVXOWDGRV�QD�FDSWDomR�GR�LQWHUHVVH�GRV�DOXQRV�QD�XWLOL]DomR�GHVWD�
tecnologia nos processos de aprendizagem com o desejo, manifestado, na utilização nos seus 

processos de aprendizagem. 

Com base na pesquisa já realizada, consideramos a possibilidade de trabalhar em novas 

possibilidades editoriais, onde se estimula o desenvolvimento de audiovisual associado ao livro 

impresso, focado no programa das obras de leitura recomendadas pelo Ministério da Educação 

para o Ensino Básico.

Outra estratégia relevante a considerar neste estudo, consiste nos métodos de pesquisa ativos. 

Estes são efectuados juntamente com os alunos, por forma a perceber os seus interesses, 

experiencias e motivações, recolher as suas sugestões. Pretende-se ainda avaliar os 

conhecimentos prévios dos alunos relativos à utilização dos livros, perceber o modo como estes 

interagem na leitura e quais os aspectos a ter em conta para a realização das aplicações em RA. 

1R�¿QDO�R�SURMHWR�WHP�HP�FRQVLGHUDção as opiniões dos alunos, professores, autores e designers.

Como a investigação assenta numa análise essencialmente qualitativa, divide-se em duas vias 

HVSHFt¿FDV��HVWXGR�GH�FDVR�FRP�³XPD�DERUGDJHP�HPStULFD��HP�TXH�LQYHVWLJD�XP�IHQyPHQR�
DWXDO�HP�FRQWH[WR�UHDO��RV�OLPLWHV�HQWUH�GHWHUPLQDGRV�IHQyPHQRV�H�R�VHX�FRQWH[WR�QmR�VmR�
claramente evidentes” [17], e investigação-acção.

Neste estudo, impõe-se a realização uma análise comparativa entre grupos com características 

semelhantes. Poderá suceder que determinado grupo realize a sua atividade lectiva com livros 

convencionais (impressos) e um outro grupo utilize livros/protótipos realizados para o efeito.

4XDQWR�j�HWDSD�GH�LQYHVWLJDomR�H�GHVHQYROYLPHQWR���FRQVLVWH�QD�HODERUDomR�GH�XP�SURGXWR�FRP�
o objectivo de ser utilizado “in vitro”��GH�DFRUGR�FRP�HVSHFL¿FDo}HV�H�¿QDOLGDGHV�DGHTXDGRV�DRV�
propósitos da investigação. Após a elaboração deste produto, este é testado e revisto até atingir 

���

¿J����±�FDWiORJR�/RXLV�9XLWWRQ��&DPLOOH�6FKHUUHU��)UDQoD�������



RV�QtYHLV�GH�H¿FiFLD�SUHWHQGLGRV��
4XDQWR�DR�SDUDGLJPD�TXDOLWDWLYR��VHJXLUi�XPD�PHWRGRORJLD�FRP�DV�VHJXLQWHV�FDUDFWHUtVWLFDV�

!�IXQGDPHQWR�QD�UHDOLGDGH��RULHQWDGD�SDUD�D�GHVFREHUWD�H�R�H[SORUDWyULR�
!�RULHQWDGD�SDUD�R�SURFHVVR�
> assume uma realidade dinâmica[18].

FRQFOXVmR
'XUDQWH�R�SURFHVVR�GH�LQYHVWLJDomR��TXH�DLQGD�VH�HQFRQWUD�HP�HODERUDomR��YHUL¿FRX�VH�D�
existência de uma mudança de costumes em curso, promovida pela invasão do digital, a qual 

por um lado acarreta implicações ao nível dos suportes e modos de transmissão da informação e 

FRQKHFLPHQWR��PDV��SRU�RXWUR�ODGR��VXJHUH�QRYDV�SRVVLELOLGDGHV�FULDWLYDV��$VVLP��YHUL¿FD�VH�TXH�
> a possibilidade dada pela RA em ultrapassar a bidimensionalidade do livro é uma 

IHUUDPHQWD�VLQJXODU�SDUD�LQFUHPHQWDU�QRYDV�SURSRVWDV�TXH�SRWHQFLDP�D�H¿FiFLD�FRPXQLFDWLYD�
e a dimensão poética. A abertura às três dimensões inseriu nova componente ao design 

HGLWRULDO��DR�SHUPLWLU�H[SORUDU�XP�DODUJDPHQWR�GR�FDPSR�VHQVRULDO�
> uma maior interatividade, a qual motiva o desejo de conhecimento do objeto livro.

há diminuição dos processos manuais na criação, com um evidente abordagem dos meios 

WHFQROyJLFRV�
> a RA permite naturalmente circunscrever o campo de ação e estabelecer novas regras  e 

SRVVLELOLGDGHV��HP�JUDQGH�SDUWH�DLQGD�SRU�H[SORUDU�SHOR�GHVLJQHU�
> a utilização de meios tecnológicos iguais poderá conduzir a uma padronização de 

UHVXOWDGRV� 

/HPEUDQGR�QRV��FRPR�XP�DOHUWD��GDV�SDODYUDV�GH�5RJHU�&KDUWLHU�DR�D¿UPDU��³QR�PXQGR�GLJLWDO�
todos os textos são dados a ler num mesmo suporte (…) e nas mesmas formas, torna-se quase 

impossível diferenciar os diversos géneros ou reportório textuais, semelhantes na sua aparência 

e equivalentes na sua autoridade (…) disponibilizar através de um único ecrã livros, música 

���



H�YtGHRV��WHQGH�D�KRPRJHQHL]DU�R�HVWDWXWR�GDV�GLIHUHQWHV�DUWHV��SRLV�WXGR�VH�HQFRQWUD�D¿QDO�
submetido à mesma manipulação” com a consequência de, neste novo contexto, “mensagens, 

materialidade e funcionalidades fundem-se em novas realidades” [19].

Em resumo, o design editorial e a RA revelam uma complementaridade incontornável, contudo, 

parece-nos, que os melhores resultados, até agora, são apresentados quando a abordagem de 

uma autoria competente e a “teoria do design” servem de sólido suporte à construção destes 

projetos. O sucesso dos projetos não resulta nem pode resultar exclusivamente do uso da 

tecnologia, o que sublinha a ideia de Williams quando, tal como Pierre Lévy, encara a tecnologia 

como instrumento e XP�¿P�HP�VL�PHVPR>��@��
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resumo
Esta pesquisa é proposta acreditando que existe uma profunda ligação entre a capacidade de comunicar 
através da linguagem e a capacidade de criar e desenvolver projetos de design. Propõe que a estrutura 
universal que forma a base para toda a atividade de design possa ser encontrada pelo estudo de 
linguagens e comunicação, com ênfase nos temas da gramática universal, linguísticas universais e 
processos semióticos. A intenção é desenvolver métodos e ferramentas de design que possam contribuir 
SDUD�D�SUHVHUYDomR�GH�XP�WLSR�GH�RItFLR�HVSHFL¿FR��D�VHU�LGHQWL¿FDGR��DWUDYpV�GH�SURFHVVRV�GH�GHVLJQ�
actuais. A pesquisa proposta não tem intenção de catalogar ou categorizar a atividade de design, procura 
sim utilizar o conhecimento presente nos domínios da linguagem para formar uma nova e tangível proposta 
à atividade de design, aplicando as permissas formadas por esta nova abordagem na área do artesanato, 
promovendo o seu papel activo e vital na nossa cultura actual. Esta pesquisa vai então explorar o conceito 
de uma estrutura universal subjacente à linguagem humana, através da análise e síntese de literatura 
pertinente, à procura de caminhos de investigação que possam levar às seguintes respostas: 
O que são as estruturas universais na atividade de design? 
Quais são os processos de comunicação ativos que utilizam? 
Quando estas questões estiverem claramente ou solidamente respondidas a pesquisa tornar-se-ia 
empírica e qualitativa, pretendendo estabelecer uma série de estudos de caso em que estas teorias 
poderiam ser refutadas ou provadas válidas. Com a aplicação desta pesquisa em mente e com o corpo 
de conhecimentos adquiridos, ferramentas de design e metodologias serão desenvolvidas de maneira a 
suportar a recuperação da ressonância cultural do artesanato nas práticas de design actuais. 

palavras-chave
design . universal grammar . semiótica . artesanato . linguagem 

design para o desenvolvimento  
da literacia dos media



introdução
A pesquisa tem como objetivo a utilização do conhecimento presente nos domínios da linguagem 

para formar uma nova e tangível proposta à atividade de design. As permissas formadas por 

esta nova abordagem vão ser então aplicadas nos domínios do artesanato com a intenção de 

contribuir para a preservação do artesanato nas práticas de design actuais.

1R�WH[WR�DSUHVHQWDGR�D�VHJXLU��R�SUHVHQWH�WUDEDOKR�HVSHFL¿FD�H�PRWLYD�RV�DVSHFWRV�FKDYH�GD�
pesquisa proposta bem como os seus detalhes e métodos de investigação.  

Três domínios serão aplicados, com papéis contrastantes, complementares e exploratórios: 

Linguagens, Design e Artesanato. 

aproximação da linguagem ao design
Talvez a melhor maneira de descrever a ligação entre todos os dominios envolvidos é uma 

FLWDomR�GR�SVLFDQDOLVWD�H�¿OyVRIR�-DTXHV�/DFDQ�>�@����³e�R�PXQGR�GDV�SDODYUDV�TXH�FULD�R�PXQGR�
GDV�FRLVDV´��$�¿P�GH�HVWDEHOHFHU�XPD�OLJDomR�WDQJtYHO�HQWUH�D�OLQJXDJHP���R�PXQGR�GDV�SDODYUDV�
e o design - o mundo das coisas, o investigador aponta os seguintes aspectos da utilização da 

linguagem no design: 

Representacional - sempre que os designer descrevem ou discutem os seus conceitos de 

design sem nenhuma outra representação visual dos seus pensamentos disponível. 

Cognitiva - quando a atividade de esboçar e escrever age como um método de estimulação 

mental, brainstorming, ou análise durante o processo de design. 

Histórica - a linguagem é extensamente utilizada em livros, revistas e artigos sobre projectos 

de design, design de produtos, história do design, métodos de design e os próprios designers.

5HÀH[LYD���VLJQL¿FD�TXH�DV�SURSULHGDGHV�GD�OLQJXDJHP�H�RV�SURFHVVRV�GH�FRPXQLFDomR�
podem ajudar os designers a desenvolver o seu entendimento sobre o design como prática 

ou sobre um conceito que possam estar a desenvolver no momento. 

3DUD�HVFODUHFHU�PHOKRU�R�TXH�HVWH�~OWLPR�DVSHWR�SRGH�VLJQL¿FDU�R�LQYHVWLJDGRU�DSUHVHQWD�D�VXD�
investigação de mestrado  ‘Volution Fashion and Semiotics’ (2006) como o propósito para esta 

¿J����– Yoad David Luxembourg ‘Volution, Fashion & Semiotics’ 

2006 
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SURSRVWD�GH�SHVTXLVD��EHP�FRPR�SDUD�MXVWL¿FDU�R�LQWHUHVVH�QDV�GLUHFo}HV�HVFROKLGDV�QD�VXD�
LQYHVWLJDomR��1HVVD�SHVTXLVD��DWUDYpV�GR�XVR�UHÀHFWLYR�GD�OLQJXDJHP�IRUDP�GHVWDFDGDV�GXDV�
novas abordagens no design de moda e no design educativo:

$�SULPHLUD���TXH�YLVD�FULDU�PHUDPHQWH�³DOIDEHWR´���GHVSURYLGR�GH�FyGLJR�H�VHP�UHODomR�FRP�
qualquer discurso pré-determinado: dando ao utilizador consciente a escolha sobre o que 

comunicar. 

 A segunda - com objectivo de criar um discurso: uma declaração na qual, através do design, 

o utilizador consciente consegue ver o mundo. 

Mais à frente, o investigador observa a interdisciplinaridade da sua educação e a sua 

experiência de trabalho empirica, bem como uma série de projectos de designers de renome 

como Marc Newson, Ron Arad, Philip Starck e outros, como fenómenos factuais que sugerem 

a existência de um processo comum, capacidade humana, ou uma actividade intelectual 

HVSHFt¿FD�HQWUH�WRGDV�DV�GLVFLSOLQDV�GR�GHVLJQ��TXH�OHYDUDP�j�KLSyWHVH�GH�SURSRVWD�GHVWD�
pesquisa:

Existirá uma estrutura universal subjacente ou na base de toda a atividade de design? 

Esta é a proposta, acreditando que existe uma ligação muito profunda entre a capacidade 

humana de comunicar através da linguagem e capacidade humana de criar e desenvolver 

projectos de design.

2�SURIHVVRU�GH�GHVLJQ�$QG\�'RQJ�>�@�MXVWL¿FD�TXH�R�GHVLJQ�p��GH�IDFWR��XPD�OLQJXDJHP�SRU�
VL�Vy�³partly performing what can not be conversed or said but only enacted through the act 
of designing and the designed work”. om a sua teoria, Dong desenha uma linha paralela ao 

conceito de ‘Pure Event¶��GH�'HOHX]H��MXVWL¿FDQGR�TXH�R�GHVLJQ�p�XPD�SHUIRUPDQFH��XP�FRQMXQWR�
de actos imateriais à espera de existirem, através do uso da linguagem. Ele também evidência 

declarações de outros pensadores do design reconhecidos, tais como Donald Schön, Nigel 

¿J����– Andy Dong ‘The Language of Design’ 2009
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Cross, and Herbert Simon, que fortalecem a noção de design como sendo uma linguagem, tal 

como evidência o papel que a semiótica ocupa no design. Todas estas questões, marcam os 

dois caminhos de investigação que esta pesquisa propões, através das seguintes questões:

> Podem (ou como podem) as teorias universais subjacentes às acções da linguagem 

humana ajudar na procura de uma estrutura universal para o design?

> Podem (ou como podem) os processos de comunicação relacionados com a semiótica e 

D�SURGXomR�GH�VLJQL¿FDGR�QD�FXOWXUD�DMXGDU�QD�SURFXUD�GH�XPD�HVWUXWXUD�XQLYHUVDO�TXH�HVWD�
proposta de pesquisa pretende?

o primeiro caminho de investigação
Este caminho lida com teorias que envolvem as estruturas universais subjacentes à atividade da 

linguagem humana. A noção de Linguagem Universal ou Estrutura Universal da Liguagem tem 

estado presente na cultura Humana à séculos, com exemplos dos seus primeiros indícios em 

referências bíblicas tais como a Torre de Babel, Adão e Eva ou Rei Salomão. 

1R�HQWDQWR��QmR�IRL�DWp�PHDGRV�GR�VpFXOR�SDVVDGR�TXH�IRL�DOFDQoDGR�XP�DYDQoR�VLJQL¿FDWLYR�
nesta materia, a partir da abordagem da gramática generativa de Noam Chomsky, que vê a 

gramática como um conjunto de conhecimentos adquirido pelos utilizadores da linguagem. 

Chomsky cita que a observação de que as crianças recebem tão poucos estímulos linguísticos e 

mesmo assim são capazes de dominar a sua linguagem nativa em tão pouco tempo, é a prova à 

sua teoria que a gramática é de facto um conhecimento inato com o qual os humanos nascem.  

O investigador observa a semelhança entre os argumentos de Chomsky de que a linguagem, 

sendo uma capacidade inata, faz parte das observações e inteligência humana acerca da 

QDWXUH]D�GR�GHVLJQ�GH�1LJHO�&URVV�>�@��WDO�FRPR�³2�GHVLJQ�p�DOJR�TXH�WRGDV�DV�SHVVRDV�ID]HP´�
H�³$�FDSDFLGDGH�GH�design faz parte da inteligência humana”, sugerindo também que o processo 

de design é uma capacidade inata programada no DNA humano.

Esta semelhança sugere a necessidade de, em ambos os casos, seguir o caminho de estudos 

¿J����– Ziv Qual ‘Rage over Babylon’ 2006 

³$QG�WKH�/25'�VDLG��µ%HKROG��WKH\�DUH�RQH�SHRSOH��DQG�WKH\�
KDYH�DOO�RQH�ODQJXDJH��DQG�WKLV�LV�ZKDW�WKH\�EHJLQ�WR�GR��DQG�
now nothing will be withholden from them, which they purpose 

to do.” Genesis 11:6 
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FRJQLWLYRV��D�¿P�GH�GHVFREULU�R�TXH�HVWi�SURJUDPDGR�QD�PHQWH�KXPDQD�TXH�SHUPLWH�DRV�
humanos poder falar e design. Contudo, o investigador aponta uma explicação alternativa para 

as observações de Cross, evidênciando a seguinte declaração do cientista Herbert Simon [4] em 

TXH�HOH�FRQFHEH�R�GHVLJQ�FRPR�³D�FLrQFLD�GR�DUWL¿FLDO´�
³$�DWLYLGDGH�LQWHOHFWXDO�TXH�SURGX]�DUWHIDFWRV�PDWHULDLV�QmR�p�GH�WRGR�GLIHUHQWH�QR�VHX�
fundamento daquela que prescreve remédios aos doentes ou daquele que elabora um novo 

plano de vendas para uma empresa ou uma politica de bem estar social para um estado”. 

Posto isto, o investigador levanta a seguinte questão:

Se as diferentes e distintas atividades mencionadas acima são semelhantes - então quão 

grande poderia ser a similaridade entre as diferentes metodologias e disciplinas de de 

design?  

1HVVH�FRQWH[WR��R�LQYHVWLJDGRU�LQGLFD�D�LPSRUWkQFLD�IXQGDPHQWDO�GR�WUDEDOKR�GR�OLQJXLVWD�-RVHSK�
Greenberg’s [5] acerca das Universals of Grammar, que em 1963 examinou 30 formas distintas 

de linguagem de todo o mundo de modo a conseguir encontrar propriedades gramaticais 

comuns entre elas - encontrando nada menos que 45 Universal Patterns. Desde então, já 

foram documentados centenas de padrões universais. A partir destes, o investigador salienta a 

importância de dois tipos de padrões diferentes:

> Padrões estatísticos - Relativo à formação da proposição numa frase pela posição do 

sujeito, verbo e objecto, por exemplo:

!�1RUPDOPHQWH�R�VXMHLWR�SUHFHGH�R�REMHFWR��HP�TXDVH�WRGDV�DV�OLQJXDJHQV�
> Os verbos e os seus objectos tedem a ser adjacentes.

> Padrões implicativos - Aplicam-se a categorias tais como partes do corpo, cores e outros 

conjuntos de paradigmas, bem como na fonética nas linguagens. Estas normalmente são 

IRUPDGDV�GH�DFRUGR�FRP�D�HTXDomR�³VH�XPD�OLQJXDJHP�WHP�;�WDPEpP�YDL�WHU�<´��SRU�
exemplo:

> Se uma linguagem tem uma palavra para roxo, terá uma palavra para vermelho. 
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Esta vertente da investigação propõe utilizar esta informação ao aplicar uma abordagem em 

que o investigador assume o papel de intérprete, alterando o dominio da aplicação ao qual 

estes padrões se aplicam desde as Linguagens ao Design, através de uma substituição de 

terminologias:

!�2�WHUPR�/LQJXDJHP�p�VXEVWLWXtGR�SHOR�WHUPR�3URFHVVR�GH�'HVLJQ�
> Sujeito (representando a parte ativa descrita na frase) com Design (o plano, a forma, 

LQVSLUDomR�RX�LPDJHP��GH�DFRUGR�FRP�R�TXDO�XP�SURGXWR�RX�UHVXOWDGR�p�FULDGR��
> Verbo (a acção descrita numa frase) com Processo (acções que criam um produto ou um 

UHVXOWDGR��
> Objecto (o receptor dentro da frase) com Produto (a combinação de materiais ou 

ingredientes depois de se formar de acordo com o plano de design e as possibilidades do 

SURFHVVR���
> Palavra com Sistema de Signos.

2�UHVXOWDGR�GD�DERUGDJHP�SURSRVWD�p�HVFODUHFHGRU�XPD�SRVVtYHO�UH�GH¿QLomR�GDV�PHWRGRORJLDV�
e disciplinas de design, bem como para as possíveis propriedades comuns das acções 

semânticas que partilham:

> Padrões estatísticos alterados :

!�2�GHVLJQ�QRUPDOHPHQWH�SUHFHGH�R�SURGXWR��HP�TXDVH�WRGRV�RV�SURFHVVRV�GH�GHVLJQ�
> Os processos e os seus produtos tendem ser adjacentes.

> Padrão de implicação alterado:

> Se um Processo de Design tem um sistema de signos para roxo, terá também um sistema 

de signos para o vermelho.

Com o processo proposto em cima, a intenção não é catalogar ou categorizar a atividade 

de design, mas sim, desenvolver um abordagem tangível relativa ao design utilizando 

FRQKHFLPHQWRV�HVSHFt¿FRV�LQFRUSRUDGRV�QRV�GRPtQLRV�OLQJXLVWLFRV�

¿J����– 6LQDLV�GH�HVWUDGD��XP�H[HPSOR�GH�FRPR�VLJQL¿FDGR�p�
produzido em cultura
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segundo caminho da investigação
(VWD�YHUWHQWH�GD�LQYHVWLJDomR�WUDWD�GD�VHPyWLFD��HVWXGDU�FRPR�6LJQL¿FDGR�p�SURGX]LGR�QD�
cultura com a intenção de evidênciar a possibilidade desta hipotese de pesquisa proposta. 

Esta abordagem é baseada nas observações de Dong(2) relativo ao papel performativo do 

GHVLJQ�WDO�FRPR�³2�'HVLJQ�p��HP�SDUWH��R�DFWR�VHPLyWLFR�GH�LPSUHJQDU�IRUPD�FRP�XPD�IXQomR�
H�XP�VLJQL¿FDGR´��EHP�FRPR�QD�SUySULD�H[SHULrQFLD�HPStULFD�GR�LQYHVWLJDGRU�PHQFLRQDGD�
anteriormente.

&RPR�XP�H[HPSOR�VLPSOHV�SDUD�D�SURGXomR�GH�VLJQL¿FDGR�QD�FXOWXUD��R�LQYHVWLJDGRU�REVHUYD�
a função da sinalização rodoviária e logótipos na cultura humana do dia-a-dia. Estes são 

QRUPDOPHQWH�SLFWRJUDPDV�VLPSOHV�FRP�XP�VLJQL¿FDGR�UHFRQKHFtYHO�H�LQVWUXWLYR�QR�FDVR�GR�
SULPHLUR�H�XP�VLJQL¿FDGR�GH�UHFRQKHFLPHQWR�FRPHUFLDO�QR�VHJXQGR��(P�DPERV�RV�FDVRV��R�
LQYHVWLJDGRU�REVHUYD�TXH�R�VLJQL¿FDGR�p�SURGX]LGR�DWUDYpV�GH�XPD�FRPELQDomR�GH�PpWRGRV��D�
educação formal, experiência empírica e vários níveis de estimulação física, bem como social e 

psicológica.. 

(VWD�LQYHVWLJDomR�LUi�H[DPLQDU�R�SDSHO�TXH�R�GHVLJQ�UHSUHVHQWD�QD�FULDomR�GH�VLJQL¿FDGR�DWUDYpV�
GRV�PpWRGRV�PHQFLRQDGRV�DFLPD��SHOD�DSOLFDomR�GH�XPD�GH¿QLomR�GH�WUDEDOKR�TXH�FRORFD�
o design como uma mensagem entre o produto e o utilizador. A intenção aqui é desenvolver 

vários modelos determinando os caminhos em que o design está a incutir a forma com função e 

VLJQL¿FDGR�DWUDYpV�GR�XVR�GH�FyGLJRV��VLVWHPDV�GH�VLJQRV�H�VLQDLV�
6HJXQGR�HVWD�DERUGDJHP��D�PDQHLUD�FRPR�R�'HVLJQ�ID]�FRP�TXH�RV�REMHFWRV�³DEVRUYDP´�XPD�
IXQomR�H�XP�VLJQL¿FDGR�H�VH�WRUQHP�HP�D¿UPDo}HV�VLJQL¿FDWLYDV��SRGHUi�VHU�H[SOLFDGD�QR�
seguinte diagrama [6], onde um conjunto de regras transforma um conjunto de objectos, sinais, 

ou conteúdo numa canção, produto, acção ou experiência.

No entanto, é importante mencionar que no domínio do Design o conjunto de regras utilizado 

durante o processo de design é mais complexo:

2�SURSyVLWR�GHVWD�LQYHVWLJDomR�p�GH¿QLU��D�SDUWLU�GR�GRPtQLR�GD�VHPLyWLFD�R�TXH�p�HVWH�FRQMXQWR�

¿J����– $QRQ\PRXV�JURXS�DI¿OLDWHG�SULQW��(VWD�LOXVWUDomR�
contém sinais e símbolos, tais como as linhas tracejadas, 

silhueta de tesouras e marcas de perfuração, informando o 

utilizador, neste caso, um manifestante, como transformar 

o papel sobre o qual esta ilustração é impresso no produto 

desejado, uma ferramenta de protesto - uma máscara  
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de regras e determinar se é universal para todas as atividades de design. Esta abordagem 

sugere um tipo de pesquisa qualitativa e analítica, analisando os parâmetros cognitivos, 

psicolológicos e culturais envolvidos na performance do design.

aproximação do design ao artesanato
2�DVSHFWR�¿QDO�D�VHU�DERUGDGR�QHVWD�SHVTXLVD�SURSRVWD�p�D�iUHD�GR�$UWHVDQDWR��&RPR�
mencionado anteriormente, partindo dos caminhos de investigação atrás descritos, a intenção 

é desenvolver métodos e ferramentas de design que possam contribuir para a preservação de 

XPD�DWLYLGDGH�HVSHFt¿FD�QR�DUWHVDQDWR�DWUDYpV�GH�SUiWLFDV�GH�GHVLJQ�DFWXDLV��
O investigador aponta os seguintes aspectos como motivação para a escolha do artesanato 

como tema de investigação:

1. A questão do declínio do artesanato e artesãos europeus.

¿J����– Protesto durante um debate parlamentar na Polonia 

DFHUFD�GR�DFRUGR�$&7$��-DQHLUR�����
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Uma questão que tem sido sistematicamente encontrada no processo de trabalho do 

LQYHVWLJDGRU�H�TXH�p�FODVVL¿FDGR�SRU�PXLWRV�FRPR�DVVXQWR�XUJHQWH�
2. A falta de interesse da integração do artesanato na educação do design, face ás demandas 

industriais e económicas. 

3. A forte motivação dos designers para fazer mais em relação à sua cultura tem sido repetida 

por Vivian Westwood na sua visita à Occupy London��³ZH�DUH�FRPSOHWHO\�LQ�GDQJHU�IURP�ODFN�
of culture. We were trained up to be consumers - throw away the past, the future will take care 

of itself, catch the latest thing and suck it up”.

1HVWH�VHQWLGR�R�LQYHVWLJDGRU�DSRQWD�R�SDSHO�GR�GHVLJQ�FRPR�GH¿QLGR�SHOR�FULWLFR�GH�GHVLJQ�
'H\DQ�6XGMLF�>�@��R�GHVLJQ�VHPSUH�IRL�VREUH�³DERXW�FUHDWLQJ�D�VHQVH�RI�YDOXH��RI�JHQGHU��RI�
LGHQWLW\���WR�PDNH�WKLQJV�ORRN�DXWKHQWLF��UHDO�DQG�RI�VSHFL¿F�RULJLQ´�H�H[SULPH�D�VXD�SUHRFXSDomR�
LQGLFDQGR�TXH�D�JOREDOL]DomR�H�D�QHFHVVLGDGH�GH�XP�HVWLOR�³LQWHUQDFLRQDO´�HVWmR�D�SURPRYHU�XP�
SDSHO�PDLV�VXSHU¿FLDO�SDUD�R�GHVLJQ�H�SDUD�DV�SUiWLFDV�GR�GHVLJQ�QD�FXOWXUD�DFWXDO�

4. O papel desempenhado pelo artesanato como a origem da prática do design actual. 

3DUD�DSRLDU�HVWD�~OWLPD�D¿UPDomR�R�LQYHVWLJDGRU�DSRQWD�REVHUYDo}HV�LPSRUWDQWHV�IHLWDV�
por  McDonough & Braungart [8] and Dong [2] sobre o enquadramento do artesanato como 

a origem da prática do design actual. O primeiro, descreve a transformação do artesanato 

de uma actividade paralela à agricultura ou à industria caseira, dependente de trabalhadores 

LQGLGXDLV�SDUD�GHVHQKDU�H�FRQVWUXLU�R�SURGXWR�¿QDO��QXPD�PiTXLQD�IDEULO�TXH�UHFHEH�R�PDWHULDO�
HP�EUXWR�GH�XP�ODGR�H�TXH�GHVSHMD�FRQWLQXDPHQWH�SURGXWRV�GH�RXWUR��2�~OWLPR��D¿UPD�TXH�IRL�
esse sistema de fabrico mecânico que originou o aparecimento do design como uma atividade 

comercial, uma prática que hoje em dia contrasta com a do artesão, que desenhava e fazia o 

produto. 

$�DWLYLGDGH�DUWHVDQDO�HVSHFt¿FD�VXSRUWDGD�SRU�HVWH�SURMHWR�DLQGD�HVWi�SRU�LGHQWL¿FDU��H�
posteriormente abordada como descrito acima. O investigador aponta que a sua ligação com o 

¿J����– Dazeddigital ‘Occupy London: Vivienne Westwood’ 
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GHVLJQ�GH�SURGXWR��D�VXD�HGXFDomR�H�H[SHULrQFLD�HPSLULFD�SRGHUmR�VHU�IDFWRUHV�GH�LQÀXrQFLD�
neste caso. 

planeamento 
O investigador considera que neste momento nenhum domínio em particular necessita ser 

excluído do seu caminho. No entanto, a lista abaixo descrita esclarece os seus pontos de 

interesse para o estudo desta pesquisa proposta:

Relativamente às linguagens :
!�(VWXGRV�FyJQLWLYRV�
!�6HPLyWLFD�
!�/LQJXLVWLFD�
> Estruturalismo.

Relativamente ao design:
!�(VWXGRV�FyJQLWLYRV�QR�GHVLJQ�
!�(VWXGRV�FXOWXUDLV�HP�UHODomR�j�DWLYLGDGDGH�GR�GHVLJQ�
!�(VWXGRV�GH�GHVLJQ�
> Educação no design.

Relativamente ao artesanato:
!�$�UHODomR�HQWUH�R�DUWHVDQDWR�H�R�GHVLJQ�
> O futuro do artesanato na prática de design actual.

No que diz respeito ao planeamento da pesquisa o investigador aponta as seguintes fases:

1. Uma pesquisa secundária com leitura e recolha de informação acerca das ciências da 

linguagem e comunicação, procurando a fundo nos caminhos de investigação mencionados 

acima, procurando estabelecer uma nova abordagem tangível em relação ao design, como 
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sugerido anteriormente.

2. Ao mesmo tempo que esta abordagem vai sendo consolidada, a investigação torna-se-á 

empirica e qualitativa com teorias desenvolvidas e que serão testadas em grupos de estudo e 

designers individualmente.

3. Finalmente, a partir do corpo de conhecimento reunido esta pesquisa vai formular 

ferramentas, métodos e metodologias de design com o objectivo de contribuir para a 

SUHVHUYDomR�GH�RItFLRV�DUWHVDQDLV�HVSHFt¿FRV��D�VHUHP�LGrQWL¿FDGRV�QHVWD�IDVH�¿QDO��H�
ajudando a recuperar a ressonâcia cultural do artesanato na prática de design actual. 

referências
>�@�/$&$1��-DTXHV���������The Function of Field of Speech and  Language in Psychoanalysis, transl. by Alan Sheridan in 

eFULWV��$�6HOHFWLRQ��1HZ�<RUN��:�:��1RUWRQ�	�&R�

>�@�DONG, Andy (2009). The Language of Design. London: Springer-Verlag London Limited.

>�@ CROSS, Nigel (1999). Natural Intelligence in Design, Design Studies Vol. 20 Pg. 25-39. doi:10.1016/S0142-

���;����������;

>�@�SIMON, Herbert (1969). 7KH�6FLHQFHV�RI�WKH�$UWL¿FLDO. Cambridge: MIT Press.

>�@�PINKER, Steven (1994). The Language Instinct. New York: HarperCollins Publishers.

>�@�THWAITES, Tony (1994). Tools for Cultural Studies: an Introduction. Melbourne: Macmillan.

>�@�68'-,&��'H\DQ��������)HEUXDU\�����The Language of things. Retrieved March 14, 2012, from http://vimeo.

com/3065326 

>�@�MCDONOUGH, William, & BRAUNGART, Michael (2002). Cradle to Cradle. New York: North Point Press

349



design para o desenvolvimento  
da literacia dos media

posters

Ana Curralo FODVVL¿FDomR�GDV�IROKDV�GH�URVWR�TXLQKHQWLVWDV�GDV�REUDV�LPSUHVVDV�HP�SRUWXJDO�tema 01

Gonçalo Gomes SDUD�XPD�KHUDQoD�FXOWXUDO�SRUWXJXHVD�VLJQL¿FDQWH��XPD�LQWHUYHQomR�GR�SRQWR�GH�
YLVWD�GR�GHVLJQ�tema 01 

Nuno Coelho R�GHVLJQ�GH�HPEDODJHP�HP�3RUWXJDO�QR�VpF��;;��GR�IXQFLRQDO�DR�VLPEyOLFR�tema 01

Rita Coelho VHPLyWLFD�GD�PDUFD��FRQWULEXWRV�SDUD�D�FRQVWUXomR�GH�XPD�IHUUDPHQWD�DQDOtWLFD�H�
RSHUDFLRQDO�SDUD�D�SUiWLFD�GR�GHVLJQ�GH�LGHQWLGDGH�tema 01 

Alice Cardoso R�GHVLJQ�HP�GLiORJR�FRP�D�FDGHLD�GH�YDORU�GRV�SURGXWRV�GH�DJUR�ELRGLYHUVLGDGH�tema 02

Jacinta Costa HVSHFWUR�GR�GHVLJQ�SHULIpULFR�SRSXODU�SRUWXJXrV��XP�OHJDGR�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�
VXVWHQWiYHO�tema 02

João Martins XPD�HVWUDWpJLD�DOWHUQDWLYD�GH�GHVLJQ�SDUD�UHGX]LU�R�LPSDFWR�DPELHQWDO�GRV�SURGXWRV��D�
GXUDELOLGDGH�GRV�FOiVVLFRV�FRPR�HVWtPXOR�j�FULDomR�tema 02

Geni Santos OHLWXUD�VHPLyWLFD��LGHQWLGDGH�H�HQYHOKHFLPHQWR�GR�FRUSR�UHYHVWLGR�tema 03

Ana Dias D�UHODomR�H[LVWHQWH�HQWUH�R�HQVLQR�VXSHULRU�GR�GHVLJQ�LQGXVWULDO�����H����FLFOR��H�D�LQG~VWULD�
GHVGH�D�LPSOHPHQWDomR�GR�SURFHVVR�GH�ERORQKD��HVWXGR�GR�FDVR�SRUWXJXrV�tema 04

Ana Lúcia GR�FOLTXH�DR�JHVWR��R�OLYUR�LQWHUDFWLYR�GLJLWDO�SDUD�D�LQIkQFLD�QR�WHPSR�GDV�LQWHUIDFHV�
JHVWXDLV�tema 04

Carla Lobo D�SHUFHSomR�FRPR�HOHPHQWR�HVWUXWXUDQWH�QRV�SURFHVVRV�GH�SURGXomR��GHVLJQ�H�DSOLFDomR�
GH�UHYHVWLPHQWRV�FHUkPLFRV�tema 04

Pedro Sá FRQVWUXo}HV�LPDJpWLFDV��D�UHXWLOL]DomR�GH�WHFQRORJLDV�H�GLVSRVLWLYRV�YLVXDLV�QD�FULDomR�GH�
LPDJHQV�tema 05

Inês Redondo GHVLJ�HGLWRULDO��OD\RXW�GR�PDQXDO�HVFRODU�HP�3RUWXJDO�±�WUDQVIRUPDo}HV�JUi¿FDV�QRV�
PDQXDLV�GH�SRUWXJXrV�H�LQJOrV�HQWUH������H������tema 06

Mécia Sá (VWXGR�GH�WpFQLFDV�GH�YLVXDOL]DomR�SDUD�DQiOLVH�GH�QRWtFLDV�RQOLQH�tema 06

Sara Botelho GHVLJQ�GH�FRPXQLFDomRSDUD�FRQFHUWRV�GLGiFWLFRV�tema 06
































